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CosMoRAMA LITTERAR1o, como ja o pu

lcámos em o nosso Prospecto, é o Jornal

uma sociedade de mancebos unicamente

reada para progredir na carreira de sua illus

tração. — Quanto não é, porem, para ad

I] rar, que apezar de tantos obstaculos que

facilmente se antevêem, podesse crescer até

ste ponto uma arvore apparentemente tam debil

seu tronco, plantada em terreno tam desabri

sem outras mais que lhe possam servir de

apoio, quando contra ella se desatarem enfu

eçidos esses ventos devastadores, que tudo as

tam e queimam com seu halito resequido;

ando lhe vierem revolver a terra em que tem

implantadas as raizes, para juntamente as leva

com os demais destroços de outras tan

cousas , que mais poderosas que ella

não poderam resistir : — Vento de

te, que tam formosas seáras tem consu

o em nosso desventurado paiz, que aliás

cheias de vida pareciam querer para o

ro ostentar-se com os primôres de sua a

ultura. — Quanto não é para admirar,

issemos nós, que os mesmos furacões ainda

a não tenham desarreigado do sólo que a viu

cer, e aonde umas após d'outras teem saí

do malogradas tam formosas esperanças de fu

turo. — Será acaso porque nóvas circunstan

cias mais propicias lhe mudaram o terreno, e

a atmosphera o rodêa e vivifica com seu

uxo regenerador?—Talvez: — Eis aquia

ideia que procuraremos desenvolver no curto es

paço deste artigo, mostrando, que essa terra,

gue todos inculpam de sáfara, baldia, e intei

ramente esgotada, ainda o não está de todo,

e só aguarda mais prosperos eventos para se

ostentar qual em outros tempos foi já, tam ri

ca e formosa com suas proprias gálas.

|- # , talvêz, os que já em nada creem;

Jmas para esses não é que nós escrevemos: —

as nossas regras são traçadas por mão, que to

da estremece ainda, quando no peito o cora-,

# pulsa com maior violencia; quando to

doscheios ainda de esperanças, julgamos que o

futuro nos chama, e nelle crèmos com todo o

nosso crêr de mancebos -- A estes pois, que

não aos outros que mal nos poderiam com

preender, dirigimos as nossas paginas, e que

à sua protecção nos venha, não de considere

ções particulares, mas d'esse amor fraternal»

que pela uniformidade de ideias estabelece as

sympathias. • • *> , •,

Tal tem sido entre nós a revolução no mo

do de pensar : — circunstancias ha em que

uma nação precisa de commoções fortes, e de

violentos abálos, para que a deslocalisem (per

mitta-se-nos a expressão) d'esse ponto estacio

nario, aonde o seu intellectual parece estar

adormecido: — porque, o querer já fazer-lhº

seguir as suas antigas verèdas; o querer º anº

mando-a, faze-la caminhar, qual outrora ca

minhou, é, senão extemporaneo e inutil, in

teiramente prejudicial para o seu adiantamen

to civilisador e moral. — O fito das idéas de

uma época , não é o mesmo que o das épº

cas devolutas, que se vão perdendo no Prº

gredir dos tempos: — os homens de hoje, não

podem, nem devem ja caminhar como os ho

mens do passado; e si os novos caminhos, que

se lhes apresentam, são a principio de esca

broso accesso, são todavia os unicos que Deus

lhes tem marcado para os levar até á terra de

sua promissão.

Terra de promissaõ lhe chamamos nós!...

e que outra cousa melhor lhe poderiamos cha

mar!... qual outra ha hi que mais se lhe fa

ça desejada, senão é a da sua regeneração! —

Terra pois de promissão moral, aonde o seu pen

samento adêja, e aonde infalivelmente terá

de entrar. — Terra de promissão, que como

um desejo de outra vida se insinúa no coração

do homem cançado ja de vêr frustradas todas

as suas esperanças no presente; e que olha pa

ra o futuro, como o único ponto, d’onde lhe

poderá vir esse horizonte de felicidade , por

quem todo o seu coração almeja. — E este de

sejo não penseis, que seja só nosso, o dos man

cebos d’esta época; como isto é de convic

ção pura, facilmente se apoderou de todos;

é esses mesmos que bem cálculam, que para
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elles não terá de ser o meiodia d'essa luz pro

picia, todos se elegram e congratulam já Pe

la ter visto nascer, e se contentarão, si ao

cerrar-lhes os ólhos a mão da morte, pode

rem, ao menos, entrevêr ao longe essa terra

de promissão para seus filhos e netos. -

Terra de promissão bafejada de melhor in

fluxo; abraçada é aquecida por um ceu mais

risonho e protector; — terra, onde afinal,

entraremos levados pelo nosso amor; mas que

primeiro teremos de resgatar á custa de nos

sas passadas desgraças e de nossos sacrificios

no presente. — Ali, depois que houvérmos

plantado a nossa arvore da liberdade, então

nos será dado repousar á sua sombra para mor

.rer; felizes, com tudo, por podermos contar

com o futuro de nossos filhos, a quem doctri

naremos com a historia de nossas disgraças,

para que se não vejam accomettidos da mes

*na lepra do egoismo, que nos ia paralysan

do os movimentos, e quasi nos tinha mirrado

até á medulla dos ossos. — Fortes então de

nossos exemplos, estes se abalançarão no ca

minho da vida, e com o nome de seus pais

na boca, com o livro de sua lei nas mãos,

nada lhes poderá empecer, e a obra será feita

e rematada tal, como a Deos prouvér, que o

homem goze da felicidade perfeita, cá sobre

a terra!... * * * * *

_ Que horisonte, pois, tam risonho e doura

do de esperanças se nos não descortina no fu

turo! — a vista que o vê, — o coração que o

sente, todo se repassa de um sentimento reli

#*# e como o primeiro povo doctrinado pe

os seus santos patriarchas, n’elle muitas vezes

julgou distinguir as formas aéreas do seu Deus;

do mesmo modo os filhos de sua épocha, em

seu santo enthusiasmo, para elle erguerão os

braços, e comsigo dirão tambem: = HIC

DIGITUS DEI EST! -

Quanto se não maravilharia o que houvesse

agora de querer mergulhar no passado: para

ahi seguir os passos que o espirito humano deu,

primeiro que chegasse a esses resultados. —

Que diferença não éncontraria entre estes tem

pos de agora, e os que já não são!.... entre

este viver, e a vida quasi material dos outros

seculos. Elle poderia entam vêr como de dia

para dia se foram quebrando os laços da antiga

sociedade, em quanto que outros lhe ião sen

do súbstituidos: – mas n’esta mesma substi

tuição de cousas, quantas vezes, ao despeda

çarem-se as antigas fórmas, não julgaria ouvir

ainda um como prolongado gemido de dôr por

lhe haverem levado tam profundamente ao co

1ação o ferro, que o devia curar! Quantas ve

zes lhe não pareceria que tudo estava prestes

a desfazer-se; que tudo se desorganisava, e per

dia o equilibrio de suas forças!.... — Terri

veis têem de ser sempre as transiçoens de um

povo para outras fórmas de vida social, quan

do as antigas têem a seu favor a força do ha

bito, e essa especie de prestigio religioso, que

lhes dá o tempo cobrindo-as de sua crôsta,

no para attestar aos homens a ancianidad

sua duração! - }

Eis porque largo tempo, primeiro que on

{sem ataca-las, pesam os homens todas as con

sideraçoens: "porque largo espaço antes de as

demolir, de dia para dia se vão alevantando

mais fortes e em maior numero; até que a fi

nal, úa, mão forte, um d'esses homens pre

destinados para o seu século ábre os diques á

torrente , que tam de largo e longe lhe anda

va murmurando, e a espraia com esse impe

to, que nada pode conter em quanto tem*
durar o seu impulso. • ,

Eis aqui o que é uma revolução: — Si

quizerdes saber a origem, tereis de andar des:

vairado, como o viajante que no meio do dº

serto procura descubrir as nascentes do Ni

— si lhe quizerdes saber os fins, tereis

prophetizar para o futuro. — Presente,

sado e futuro, eis ahi o que encerra; e qu

se gabará jamais de haver comprehendido

do o passado, de haver entendido todo o pr

sente, e de ter descortinado todo o futuro.!

— Temeroso é o nome de revolução; pois

mo em si traz a idéa de melhoramento, t

tambem a de morte e exterminio; como sia

vida tivesse sempre de depender da morte, ºu

como se esta não fosse mais do que um Has

#

+

samento , mas um passamento terrivel p

outra melhor existencia. —

Quando um povo, qualquer que seja no pré

sente a sua situação , sente a necessidade de

regenerar-se, que fôrças se lhe poderão#
oppôr para o desviar dos novos caminhos que in

tenta seguir! — Si por algum tempo ojulga

adormecido, ou inteiramente deslembrado do

seu primeito intento; ponde o ouvido á escuta

sobre o coração do homem, e ahi vereis, #
lhe fermentam ainda com maior fôrça esses

mesmos desejos, que para sempre julgasteis

desvanecidos. — Ide depois ás tribunas, eás

praças publicas, aonde os sentimentos d'esse

mesmo povo francamente se publicão; visital

o pobre na sua rustica choupana, como ori

co nas suas moradas sumptuosas; elevai-vos

depois sobre todos estes, e dizei alto o que ou

visteis = destruição? = não, por certo;#==

vida e progressso intellectual. = # <!

Tal é em resumo o nosso viver no presente,

porque todos exestimos ja para o futuro:"—

porque bem conhecemos a alta missão, que

os tempos nos mostraram dever ser a nossa,

a dos filhos d’esta épocha. — Mas perguntar

nos-iam, se essa verdade é tal como dizeis;

por que razão a sua luz não esclarece egual

mente a todos os homens!... porque tereis de

combater ainda para o provar!... — Homens

ha que tam aferrados estão a seus antigos ha

**

|



--> ,

* * *? COSMORAMA LITTERARIO 101537,

}

Éss
-

bitos, que pensam que tudo se

do se muda: — homens, para quem o viver

material é tudo, e que se ligam ás sociedades,

como esses arbustos que se pegata aos muros

derrocados; que sem fôrças para se elevarem

a descuberto, receam que, si o muro crescer,

se lhes não despeguem as raízes: — outros

que de tudo parecem escarnecer, e quando lhes

falardes em melhoramento futuro, vos respon

derão = impossibilidade =: Irão depois bus

car argumentos fundados em mil circunstan

cias diversas, para com o passado quererem

desmentir esse futuro, de que lhes fallais: fi

nalmente, homens que não podendo com

preender-vos, vos taxarão de espirito fraco,

e visionario. — Para elles o presente é tudo

o que pode ser; e em quanto lhes fallardes d'es

ses poucos restos de huma gloria nacional,

já quasi extincta. que do passado se lhes re

flecte, seu orgulho está satisfeito, e a sua na

cionalidade tranquilla, * *-*--

Mas não é essa gloria que actualmente só

nos occupa; — nossas vistas se estendem mais

longe, e na que ambicionamos se acham com

preendidos os dezejos de todos os homens: —

a nossa missão no presente é toda humanita

ria. — Eis ahi qual deverá ser tambem a nos

sa revolução civilisadora; — uma tal idéa só

nos Poderia vir de huma origem divina; qual

foi ella! a do christianismo : — mas o chris

tianismo do seculo 19, que é todo moral e

Philosophico: já não ha medo de voltar aos

antigos abusos e superstições: as doctrinas do

Homem-Deus serão por todos conhecidas; e

então a moral se abraçará com a philosophia,

e os homens todos com a religião: — O chris

tianismo não é para o pensamento, senão o

que a liberdade é para as acções do homem;

- Christianismo e Liberdade, eis pois o ahi ca

racter distinctivo do seculo presente, e a sua

missão sublime, a de fundir estas duas idéas

Para não dar na mesma expressão, senão u

na e a mesma cousa. , ,, , |-

E então, para este sólo que tam producti

vo foi já, tornarão de voltar os mesmos influ

Xos de vida: — não somos nós os que menos

havernos sofrido; o que na historia de uma

civilisação, é já alguma cousa em nosso favor:

- o nosso sólo, manchado pcio sangue de

seus filhos, será o sudario que de nossos pade

cimentos teremos de mostrar: mas sobre elle,

segundo nos parece, a arvore da liberdade re

gada, e cimentada com o nosso sangne, terá

de crescer mais bella e fastosa, e entre nós se

elevará medeaneira, como a cruz do martyrio,

cutre o ceu e a terra ! * * * •

* #

• *-
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destroe, se tu-] …
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NOTICIA SOBRE A VIDA DE

Schiller,

*screver a biographia de um authortam ac

creditado na republica litteraria , e de tam

subido quilate, como é Schiller, é cousa não

só difficultosa, como imposivel nos curtos es

paços de um artigo de }^i » Que nunca se

deve arredar do = variatio delectat. Todavia,

tendo de dar aos nossos leitores (como já

n'este numerº vamos cumprindo a promessa)

algumas traducções de suas poesias, que por

ventura não deixarão de agradar, pois d'elle

são, insigne poeta, julgámos, a proposito di

zer algumas regras sobre sua vida, onde se

pode vêr, (e oxalá o exemplo podesse servir,)

como por , mais que a educação queira mu

dar o genio do individuo, sempre elle se

gue a sua vocação cá na terra a despeito de

de todos os obstaculos; e mostrando egualmen

te, que obras ha na apparencia innocentes,

mas que produzem ás vezes resultados bem de

saventurados e#", como foi a sua

tragedia Os Salteadores.

João Christovão Frederico de Schiller, nas

ceu em Marbach, pequena cidade de Wurtem

berg, a dez d'Agosto de 1769. — Diz-se que

durante a guerra dos trinta annos, seu pai ha

via servido como cirurgião do exercito, e que

as primeiras lições, qne este mandara dar à

seu filho, lhe# ensinadas pelo sacerdote

Moser. Contava apenas nove annos de edade,

quando pela primeira vez o levaram a uma

representação dramatica em Ludwigsbourg;

apezar porem da sua pouca edade, a impressão,

que este spectaculo produziu sobre o joven poeta,

foi tam profunda e duradoura, que para sem

pre pareceu decidir da sua vocação para o fu

turo. A contar d’este momento, em todos os

brincos de sua infancia appareceram sempre,

mais ou menos pronunciadas, as lembranças,

que do theatro de Ludwigsbourg lhe haviam

ificado: foi-lhe, comtudo, forçoso, apesar de

sua decidida inclinação, sujeitar-se á vonta

de seu pai, que havia resolvido aplica-lo ao

estudo, para que seguisse a vida ecclesiastica.

— Mas bem prestes se desgostou da ari

dez e subtilesas de toda a theologia, e por is

so se resolveu a estudar a#"#"

não tardou tambem a produzir-lhe o mesmo

enojo : — a medecina foi depois o seu estudo;

parecendo que percorrendo por este modo to

das as sciencias, ia como em busca da que real

mente deveria seguir, e para a qual tinha nas

cido, — Era assim, que entregando-se á lei

|tura de Klopstock e de Shakspeare, seus au

| thores favoritos, os livros da jurisprude cia,
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sobre os quaes se via obrigado a passar parte

do tempo , se iam involuntariamente car

regando com os debeis ensaios do futuro poe

ta.

Entretanto, apezar de uma vida tam des

cuidosa, Schiller chegou a ser cirurgião, e co

mo tal entrou no serviço de um corpo militar,

como para se subtrair ainda, por algum modo,

ao desgosto que esta profissão lhe causaria. —

Foi por este tempo, que ele travou amisa

de com Dalberg, director do theatro de Ma

nheim; e, em 1781, deu á luz a sua tragedia,

intitulada = Os Salteadores, = que tam fer

vorosamente foi acolhida por toda a Allema

nha. — E'cousa bem sabida o vivo enthusias

Ino. que esta obra excitou em toda a moci

dade de seu paiz, e os desastres que d’ahi se se

guiram ; pois não só contentes, com o mos

trarem-se publicamente seus zelosos partida

rios, muitos mancebos de boa conta se foram

pelas florestas e devêsas dos bosques, para i

mitarem em tudo completamente a vida aven

tureira e vagabunda dos heróes, que Schiller

tinha creado em sua producção.

Então Schiller teve de expatriar-se, para se

subtrahir ás perseguições, que contra elle se

começavam a# por essa especie de

licença e liberdade, que uos seus escriptos ha

via manifestado, — A conjuração de Fiesque,

A intriga e o amor foram ainda, apesar de

todas estas alternativas de fortuna, e trabalho

em que elle occupou o resto d'aquelle anno.

Finalmente ele houve de ceder ás instan

cias de seu amigo Dalberg, e no anno seguin

te entrou para compositor do theatro de Ma

nh im.

Querer agora enumerar os triunphos, que

ahi alcançou, fôra por ventura, sobre fasti

'dioso, inútil trabalho: baste dizer que a af

feição publica lhe era toda a seu favor. —

De Manheim se passou, em 1785, para Leip

sig, aonde se encontrou com Goethe, e des

de então a sua fortuna começou a mudar de

face. — A instancias d’este ultimo poude ob

ter uma cadeira de historia em IENA, e a es

te acontecimento de sua vida è que talvez são

devidos os trabalhos em prosa, que existem,des

te author: escreveu uma collecção de memo

rias sobre o seculo 12 até quasi aos tempos mo

dernos, e a sua historia dos=trinta annos=

— Como podia então contar com a certeza

de sua subsistencia para o futuro, todo se déu

ao estudo; e só n'alguns descanços que se per

mettia, os vinha passar para uma pequena ca

sa de campo, que perto dos arrabaldés da ci

dade havia mandado construir. — A sua ami

sade com o celebre RE1NHOLD fez com que

tambem se applicasse ao estudo da philoso

phia, e durante esse espaço de tempo publi

cou o tratado sobre a tragedia, e alguns en

saios sobre a poesia sentimentat.

Finalmente, Schiller tinha tocado o apo

gêu de sua gloria, e tudo quanto d'elle então

se esperava, ja não podiam ser senão obras

primas: em 1803, para 1804, apparece

ram duas composições suas, — a Desposada

de Messines, e Guilherme Tell, que foram

seguidas de mais algumas outras, tanto origi

naes como imitações. — No fim da sua car

reira, occupava-se ainda de uma nova trage

dia; mas a morte veio dar mate a tam glo

riosos trabalhos —

Eis aqui como, depois de uma vida tam a

gitada, terminou seus dias um dos homens,

que Allemanha contará sempre entre os de sua

grande nomeada. — Abaixo damos a versão

do seu — Mergulhador — que por ventura

agradará a nossos leitores, tanto pela sua

simplicidade, como pela poesia e frescôr que

eIl Cerra,

*=++>>E<>S<>Pg<=-

O filergulhabor.

?agens, ou Cavalheiros, qual de vös ousarà

mergulhar n’este sorvedouro! A ele arremeço

minha taça, ja o negro barathro a sumiu: aquelle

que a fôr buscar, pode guarda-la, é sua, eu
lh'a dou. •

Assim falou o rei; e do cimo do rochedo

altissimo inclinado sobre o mar, havia já ar

remeçado a taça d'ouro ás bramidoras ondas

de Carybdis. — Eu o repito, qual d’entre vós

terá a coragem de ir sondar o abysmo?..

Pagens e Cavalleiros que o cercam ouvi

ram suas palavras, mas nenhum respondeu ;

olhavam para as ondas indomaveis, mas nenhum,

queria ganhar a taça d'ouro: e pela terceira

vez o rei exclamou: — não haverá ninguem que

ouse mergulhar no abysmo?

Todos ficavam em silencio, como d'antes.

— Então, um joven pagem com ár rosoluto

sáe do meio de seus timidos companheiros; ti

ra o cinto, arremeça o manto, e todos os es

pectadores, homens e mulheres, olhavam com

admiração para o corajoso mancebo.

E como avançasse até á ponta do rochedo,

olhando para o abysmo, vê as ondas, que ahi

estavam encerradas serem arremeçadas com fu

rioso estrepito por Carybdis; — ellas saltam,

rugem e retumbam como o sôm do trovão.

As vagas fervem, remoinham , quebram

se e bramem como se fossem agitadas pelo fo

go: uma poeira de espuma se eleva até ás

nuvens: as ondas se succedem ás ondas, sem

que o pégo pareça exhaurir-se, ou dimi

nuir, como si o , mar vomitasse um outro

Illa F, ,

A final a impetuosidade das ondas se a

placa; e atravéz de sua branca espuma, o sor-.
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vedouro mostra sua fauce immensa e sombria,

como si o abysmo penetrasse até aos infernos.

— Veem-se as ondas ferver, e, violentamente

agitadas, retirarem-se para o fundo do sorve

douro. •

- N'esse momento, antes que as vágas tor

nem a subir, o joven pagem se recommendou

a Deus, e ... um grito de horror resoou ao

longe. — Já o negro turbilhão o arrastou com

sigo, e a fauce do monstro se fechou misterio

samente sobre o audacioso mancebo.... —já

se não vê.

E tudo ficou tranquille, como d'antes, na

superficie do barathro profundo ; sómente um

como surdo gemido se fez ouvir no fundo das

aguas.— Adeus, corajoso mancebo,— eis as ul

timas palavras, que de boca em boca resoá

ram: e o ruido cada vez se tornou mais surdo,

e cada momento de demora redóbra a agonia

e "O terror.

Agora poderias arremeçar tua corôa , e

dizer— o que a trouxer, poderá guarda-la, e

ser rei;= não, a ninguem seduziria tam pre

ciosa recompensa. O que o barathro horrivel

occulta em suas profundezas, jamais mortal

algum se gabará de o revelar na estancia dos
VIVOS,

Ah! quantos baixeis não teem sido levados

pelo turbilhão, e soçobrado debaixo do pezo

de seus vagalhões! — Sempre prompto a devo

rar, o abysmo não vomitou senão destróços de

mastros e quilhas. —

E a cada passo o rugido das vagas se tor

na mais espantoso, e parece que se aproxima
IIlaIS e ImalS,

As vagas fervem, remoinham, quebram

se e bramem como se fossem agitadas pelo fo

gº; uma poeira de espuma se eleva até ás

nuvens; as ondas se succedem ás ondas; os

vagalhões se elevam da terrivel caverna; es

talam e retumbam como o som do trovão.

as, eis que do seio das lividas aguas se

veem sair dois braços nús, e alvas espadoas,

como as da côr do cisne. — Quem é que com

bate com tanta coragem e perseverança ? – O

Joven pagem: na mão esquerda elle traz a ta

ça, que agita com demonstrações de alegria.

:Arquejante e convulso, a largos sorvos seu

Peito respira o ár que o rodeia; e o pagem fi

tando os olhos no céu sauda com prazer a sua

divina claridade. — Ei-lo, ei-lo ali, diziam

todos, o sorvedouro o não engoliu; vivo saíu

º heróe do túmulo, triumphante do abysmo, e
de seus turbilhões!

Cercado pela alegre chùsma, ele se adian

tº, e cahindo aos pés do rei, de joelhos lhe

oferece a taça. -- A um acceno d'este, sua filha

a enche trasbordando de um vinho generoso;

e o joven pagem assim lhes falia.

º Salve, ó Rei!" — Que ventura não é o

respirar á clarida de do dia ! Como tudo é

|
horrivel lá em baixo, nas profndezas do pé

go! — Que nunca o homem ouse desafiar os

deuses; que nunca, oh ! nunca, cuse prescru

tar o que a sabedoria dos immortáes occulta

nas trévas, e no horiôr!

» Com a rapidez do relampago eu fui le

vado até ao fundo do abysmo; ahi, uma tor

rente impetuosa, saíndo pela fenda de um ro

chedo, caiu sobre mim; e o dobrado impul

so de duas correntes furiosas me fez voltear,

como entre as mãos de uma creança se agita

o fragil objecto de seus caprichos : — já não

podia resistir.

» Deus, que invoquei então, n’este perigo

imminente e espantoso, me fez ver a ponta

de um rochedo, que do fundo do mar se ale

vantava: com braço trémulo me agarrei a el

la, e pude assim escapár á morte : e a taça

estava ali, prêsa em um ramo de corál, que

a havia suspendido. sobre o fundo do abys
II]O.

” Porque, a uma, immensa distancia,

minha vista podia ainda mergulhar atravéz dº

uma obscuridade avermelhada ; e posto que

nada podesse ouvir no eterno silencio que ali

reinava, meus olhos distinguiam , , com hor

ror, salamandras, reptis e drágos, que sere

volviam n'aqnelle horrivel respiradouro dos

infernos.

» Ali, se agitavam promiscuamente hedion

dos grupos e sórdidos montões de arráias, de

cães marinhos, de monstruosos esturgeoens,

e o crocodilo, essa terrivel hyêna dos máres,

me espantava tambem , mostrando-me seus

dentes ameaçadôres..

” E eu estava ali suspenso, com o triste

sentimento dos perigos que corria; longe de

todo o humano soccorro , unico ente sensivel

no meio de tantos sêres disfórmes, abandona

do n’uma horrorosa solidão, e a uma profun

didade tal, onde não podia entrar a vóz de

meus semelhantes, cercado dos monstruosos

povoadôres d’aquella lúgubre região.

» Estremeci, quando vi milhares d’elles se

approximarem, e cercarem-me repentinamen

te para me devorarem. — Convulso, e todo

tomado de horror, larguei o ramo de corál

com que me havia abraçado, e no mesmo

instante o turbilhão furioso me arrebatou na

sua impetuósa carreira: — foi a minha redem

pção, porque de novo me trouxe á superficie

do abysmo. »

O rei se mostrou por alguns momentos sur

preendido : — " é tua a taça, lhe diz elle,

e teu será tambem este anél , aonde brilha o

mais precioso diamante, si ousares, ainda

outra vez, ir ao fundo da vorágem para me

dáres outras noticias do que se passa lá em

baixo nas profundezas do már.»

Sua filha, que o estivéra ouvindo com uma

terna com moção, lhe supplica então dest’ar
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te, com uma voz enternecedora; — » Desisti,

é meu pai, desisti d'esse divertimento cruel:

só para vos obdecer, ele ousou tentar o que

ninguem ousaria; e si tanto vos custam a con

ter os desejos de vossa curiosidade, que os mais

cavalleiros ousem mostrar, si excedem o ardi

mento do joven pagem. »

Então, o rei tomando arrebatadamente a

taça a arremeça com impeto outra vez á

vorágem: « — Si a trouxeres, lhe diz elle,

eu te proclamarei o mais bravo dos cavallei

ros, e, esposo feliz, poderás apertar em teus

braços aquella que com sua terna supplica,

tam francamente te mostrou a sua carinhósa

afeição. 33

Uma fôrça sobrenatural se apoderou do jo

ven pagem ao ouvir estas palavras: a auda

cia brilhou em seus olhos: viu a joven belle

sa corar, empallidecer, e caír desmaiada ;

quer ganhar tam nobre recompensa, e com

risco de vida se arremeça novamente á vo

rágem. — O viu-se, ao cair, o rugido das

vágas, que novamente tórnam a subir , e se

annunciam com o estrondo do trovão. — In

clinados sobre o abysmo, todos parecem son

da-lo com vista inquiridora : — o vagalhão

sóbe, eleva-se ainda , e rebrâma depois no

fundo do abysmo; mas já não traz comsigo

o joven pagem. —
-

*--*

*".

|-

-

* *

* **

&#i, quando o homem foi lançado n’este mun

do, se tezumisse a sua missão nas commodi

dades da vida: si o sublime pensamento do

Creador ab aetorno, quando ao sexto, dia se

realisou, depois de creada toda a natureza,

em sua formação, podesse limitar-se a comº

preender um ente inteiramente material; não

merecera o homem, por certo, o título de

rei da natureza, nem o mais aventurado ain

da de filho eleito de Deus. Animou-o porem,

deu-lhe a vida e uma alma, e com ella a ra

zão e a liberdade, inergicas potencias, facul

dades divinas, com que raciocina, e delibera;

com que pensa, ajuiza e deduz, escolhe pre

fere, e depois obra. D’ahi vem a sua missão

de adorar a Deus em suas obras, de venerar

o Creador no procreado , o Sempiterno A1

chitecto em se a edificio infinito ; e ahi teve

tambem principio esse desejo innato de saber,

sem o qual não fôra homem, nem houveram
jamais sciencias.

• •

. Lançado, pois, no meio da natureza, e ro

deado de seus encantos, houve de ceder a es

se desejo, que dentro n'alma o convidava a

prescrutar taes e tantas maravilhas;= a per

ceber e admirar := |

Então lançou os olhos em redor de si....

e que viu! .

Viu materia formando e moldando corpos,
e corpos dissolvendo-se e reduzidos a materia ;

= viu uns º que haviam por dotes, a sensibi

lidade, liberdade de movimentos, spontaneida

de de acções, nutricção, e reproducção;=ea

esses chainou animaes. •

Viu outros, que tinham vida tambem, que

se nutriam, e reproduziam, mas a quem fal

tava a sensibilidade (1), e que ligados ao só

lo em que nasceram , não teem a faculdade

do movimento spontaneo; = e a esses cha

mou vegetaes. -

Viu finalmente outros, que não geravam,

nem reproduziam, que não se nutriam, mas

cresciam, que não se moviam, mas careciam

de um impulso, para se deslocarem: — e a es

ses chamou mineraes,

D’ahi vem a grande divisão dos corpos da

natureza em reino mineral, vegetal, e ani

mal; ou melhor, em organico e inorganico;

compreendendo aquelle os dous ultimos, e cor

respondendo este ao primeiro. —

Fundada, foi esta divizão n'aquillo, a que

chamam vida, que ninguem ainda poude difi

nir, mas cujos fenomenos sensiveis se mani

festam claramente em uns, posto que em

outros corpos são inteiramente occultos e im

perceptiveis. - . .

* Ora é d’ahi, que deriva o admittirem-se

duas naturezas; uma organica, viva e agen

te; — outra inorganica morta e inerte: = é

d’ahi que resulta o crer-se na existencia de

um corpo, e chamar-se-lhe morto: em suas

acções, e dizer-se inerte; e é d’essa mania de

generalisações º que resultou o grande erro

commettido nas sciencias. |-

Estamos nós persuadidos, que nada ha de

inerte na natureza, que tudo tem vida, e é

animado: por que tudo nasce, cresce, vive,

morre ou se dissolve. Elementos geraes dis

tribuidos no globo egualmente, são os prin

cipios geradores dos corpos, porque estes ou

simples ou compostos de um ou mais são

formados.
- • • *

Mas as operações intimas da natureza, quem

ha ahi, que as descortinasse ! Quantos filoso

fos se não teem abalançado a descuberta d’es

sa lei, que prezide 4 formação da materia,

quantos naturalistas" systematicos não hão

avançado e expendido doctrinas, que expli

quem a creação dos corpos da natureza ! e

qual é d’entre elles, que por mais seu namo

rado, que fosse, lhe alcançou roubar o segre

do do seio, qual d’entre os milhares de sys

temas e doctriuas explica satisfactoriamente

+
:

[1] Note-se, que ha vegetaes que parecem gozar

d’esta faculdade: — aqui voltaremos. — |-

…"
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os fenomenos naturaes!... ainda nenhum o

obteve, ainda nenhuma teve esse resultado.

Exforços baldados, tentativas vãas, teem

sido as d'esses homens, que nos maravilham

com sua erudicção immensa, com seu genio

innovador; mas nem essa erudicção lhes ser

viu, nem esse genio, por mais agudo, e pro

fundo, que haja sido, resolveu a difficulda

de: = O fenomeno primeiro, a cauza das

cauzas, lá jaz no pensamento divino; que ao

fraco espirito do homem só é dado conhecer

os resultados, os efeitos d'essa cauza.

(Continuar-se-ha.)

@Alº Dº#$#@JºA

— carioM 1cA cÁTALÃA —

[1082]

Isogo que Carlos Magno houve conquistado

ao dominio Sarraceno a maior parte das ter

ras, que medèam entre o Ebro e os Perinéos,

immediatamente d’ellas fez mercê, a titulo de

feudos e condados, aos seus irmãos d'armas,

e companheiros de fadigas, e glorias; mas,

por infelicidade tambem, estes estados não es

tiveram por largo espaço sob o dominio de

França. " - },

Quando das mãos débeis e fracas dos suc

cessores de Carlos caíu o sceptro pezado d'a-

quella gloriosa nação, os feudatarios, que ha

viam recebido aquelles senhorios, tendo pres

tado juramento de preito e homenagem, se

alevantaram successivamente por livres de to

da a vassalage.

Em 835, o conde de Barcelona Vuifredo o

Cabelludo, que os Catalães appellidam En

Grifa Pélos, vendo o seu feudó invadido pe

los mouros, reclamou os soccorros de El-Rei

de França, seu Senhor. Mas a resposta des

te rei foi negativa, pois lhe tornou, que mui

to tinha então com que se haver para o aju

dar em sua demanda. — Visto Vossa Suzera

nia (a) não poder proteger o meu condado,

respondeu então Grifa Pelos, havei por bem,

que o defenda só, e que toda a terra, que ga

nhar e conservar, seja, de hoje em diante,

minha e livre de todo o preito. —

Não foi o Rei contra pedido tam justo, e

consentiu, que possuisse então o seu feudo al

lodial, e desde essa época o condado de Bar

celona se erigiu em estado independente.

Dois seculos haviam decorrido desde que a

#"… de Grifa Pélos reinava em Barce

O Il{l, - * * *

••••• ••••••-••••••-----

*

(a) Suzerania é qualidade de Senhor d'um feu

do, que tem outros feudos dependentes.

Por uma d’essas manhãas sombrias do mez

de Dezembro, um de seus descendentes En

Berenger Ramon, segundo filho do conde Ra

mon Berenger, e de 1zabel, sua primeira mu

lher, sentado sobre o angulo de uma collina,

que dava para as margens do Tºrdera, esta

va scismando em profundas meditações. Nem

o vento furioso do meio dia, que rugindo

curvava os ramos do Algorabá sempre vêrde,

nem os gritos dos caimões, que se misturavam

horrivelmente com o ruido da tempestade, o

podiam arrancar das melancolicas reflexôes,

que lhe atribulavam o coração.

Si alguma vez voltava os olhos para a es

trada de Hostalric, e San Celoni, procuran

do enxergar tam longe, quanto permittia a

anfractuosidade do terreno, franzia as sobran

celhas, como si lhe carregasse uma esperan

ça em balde; e depois escondia entre as mãos

seu rosto pallido de dôr, onde as paixões e

sofrimentos haviam deixado em numerosas ru

gaf, vestigios indeleveis e profundos.

"Meu senhor, lhe dizia um pagem, quan

to hoje estais triste! não vos foi feliz a caça

da, mas que importa, é isso culpa do tempo.

— Vêde como o vento varre as flhas mortas

e amarelentas da salva; como faz beijar o chão

ás estêvas e giestas! Para caçar é mister um

bom tempo, nem muito secco, nem humido

de mais; porque os cães então perdem a pis

ta á caça, e o veado desapparece. Não achou

alvo a setta, não vos aflijais por isso.,,

” Rapaz, respondeu Berenger, e pensas

tu que derive minha tristeza de uma causa

tam futil! não terá meu coração dores mais

reaes! não vi eu desherdar-nos Ramon Beren

ger, a D. Pedro, e a mim, que somos seus

filhos mais velhos? despojar-nos do condado

de Barcelona, para o legar ao filho de sua

segunda mulher, ao filho de Almodis nossa

madrasta! -

E" Cap d'Estopa quem reina! Cap d'Es

topa, disse elle com ironia: nobre sobrenome,

por certo, de um soberano, nobre sobrenome

que diriva da ridicula mata de cabello que lhe

cobre os olhos ! — E pensa elle que lhe deixa

rei tranquillamente assentar a corôa na cabe

ça? julga que vivirei sem vingança! — Oh !

que eu já vi En-Pedro lançar veneno na taça

de nossa madrasta: sim, eu a vi com os labios

queimados pela fôrça do licor, com as faces

lividas e os musculos contrahidos, rojar-se pe

la terra, e orar perdão com as mãos ergui

das. Minguára esta lembrança os meus sofri

mentos, si me não trouxesse á memoria, que

obrigado a fugir morrêra no desterro de de

sesperação e miseria.

Aqui, Berenger fz uma breve pauza, e de

pois continuou: " •

E' pois verdade que hajam famílias marca

das pelo ceu ou pelo inferno para a dosolação



s | COSMOitAMA LITTERARIO,

e assassinio ! — Para mim já não ha repouso;

porque dormido ou acordado, sempre em to

dos os momentos vejo ia mão que me ofere

ce um licôr envenenado: vejo essa mão es.

premer os succos de ervas venenosas, pisar com

as folhas do aconito as folhas verdes-negras

da cicuta: e tambem então vejo uma corôa,

mas no fundo de um mar de sangue. Porem

que importa! disse elle, limpando com a mão

o suor frio, que gota a gota lhe corria pela

testa; lá a hei-de ir buscar; manchada ou não

com sangue a quero cingir na fronte. Dis

seram que os filhos de Izabel são uma raça de

serpentes; e disseram uma verdade porque eu

justificarei a sentença. [b] •

Como acabava estas palavras, avistou ao lon

ge na estrada um grupo d'homens que vinham

cavalgando: travou repentinamente da bésta e

de um punhado de virotões; olhou si as pon

tas estavam bem aguçadas e egualmente erva

das no veneno do helleboro: depois se foi pos

tar em um alto que dominava a estrada, junto

da difficultosa passagem, então chamada Per

xa-del-Estor; e ahi aguardou, escondido atraz

de umas urzes. * *

Tinha Cap d'Estopa desposado Mahalta,

filha de Roberto de Guiscard, chefe dos ca

Valleiros normandos, que na volta da Terra

Santa conquistaram a Sicilia do jugo dos in

fieis, para alli se estabelecerem soberanos.

Esta aliança havia redobrado o poderio do

conde de Barcelona. Respeitado dos moiros,

que lhe receiavam o valor, querido de seu po

- rçava por fazer feliz, só desejava

# eiro de seu nome e corôa. Pre

ces públicas fºram celebradas para esse efei

to, e o ceu as tinha escutado. No dia de S.

Martinho a condeça Mahalta deu á luz um

filho. Havia vinte cinco dias que este ventu

roso acontecimento tinha enchido de alegria

os catalães e o seu soberano, quando este se

foi caminho de Gironna. Tendo-se demorado

em San-Celoni para ouvir o oficio de S. Ni

coláu que se festejava n’este dia, continuava

sua jornada unicamente acompanhado de al

guns cavalleiros de seu sequitº. Em Perxa-del

Estor, pela escabrosidade do caminho, foi

obrigado a sofreiar a fugosa carreira do cor

sel. • . --

De repente Cap d'Estopa lança um grito;
-+**=-=<== ••

[b] Nobillissimus, igitur, comes tres genuit, fi

lios: Petrum silicet Raimundi, Berengarium Rai

mundi, et Raimundum Berengarii; illi vero duo

primi fuerunt duo gemina viperum (Manuscripto ano

nymo do Mosteiro de Ripol.).

De la prime: muller procrea dos fils, qui forem

appelati to Hu Pere Ramon, e l'ostre Berenguer Ra

mon..... E los fils de la primera muller forem de |

natura de vibria (Tourich, Historias dels côntes de

Barcelona.) • * *

* * |- • - •

e cáe sobre o pescoço do cavallo vomitando

golfadas de sangue: já estava morto. Um vi

rote arrojado por mão incognita, o tinha mor

talmente ferido: o primeiro movimento dos que

o acompanhavam foi prestar-lhe soccorros ;

mas quando pensáram em vingal-o, e em pren

der o assassino, já era muito tarde. Enxerga

ram ao longe um homem que fugia; era, po

rem, impossível alcançalo, e até reconhecel'o.

(Continuar-se-ha.)
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GEOLOGIA.

Conforme o Dr. Joung, a profundidademe

dia do Oceano Atlantico é, pouco mais ou

menos, de 3000 pés, e a do Oceano Pacifico

de 4000. Parece que os mares da Europa são

menos profundos. O Adriatico, entre a Dal

macia e a fóz do Póz tem a profundidade de

182 pés; a do Mediterraneo é mui desegual;

entre Gibraltar e Ceuta tem 5700 pés, con

forme o capitão Smith ; em Nice, é, segun

do Saussure, de 2000; M. Schoresby, nos ma

res austraes, desceu a sonda a 7700 pés sem

achar fundo; e M. Parry, que escolheu o mes

mo logar para as suas observações, o não pou

de egualmente achar; a experiencia de Scho

resby é n'este genero a que se ha feito em mais

vasta escalla. Pelo que se vé, a profundidade

do mar é ainda desconhecida em muitas

partes. A maior profundidade obtida até ho

je eguala apenas a altura do Pico do meio dia,

uma das mais pequenas montanhas do globo. —

Os senhores assignantes que não receberem

agora o primeiro numero, tenham a bondade

de remetter á Redacção do Jornal, ou ás lojas

aonde se assigna para o mesmo, as listas com

o nome e a morada, aonde o jornal deve ser

dirigido; ficando, porem , na intelligencia

que a falta de sua remessa só é proveniente

de até agora se não terem recebido as ditas

listas. |- - -

+

—

Assigna-se e vende-se nas lojas abaixo designadas;

Rua Augusta n.° 1, da viuva de João Henriques e .

filhos: Rua Augusta n.º 102: Rua do Ouro n° 1 12:

Rua da Prata n.° IO9.

LISB JA

tia º up. Na Acabemia Naº Geltas 2\rtes.
- Rua de S. Joze N.° 8. •
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ORIGEMI E FINS DA

1)oesia,
1

#… tempo antes de haver Arte, existi

ram obras ; — muito tempo antes de se ha

verem estabelecido regras, haviam os homens

composto e inventado, sem regras nem pre

ceitos: — a poesia , sem dúvida alguma a

mais antiga de todas ellas, nasceu livre espon

taneamente , porque em todos os tempos

existiram poetas, e por consequencia as sce

nas da natureza foram tambem as primeiras

a sêr cantadas e descriptas , sem que para as

descrever houvessem os homens mister de ou

tra cousa, mais do que ceder ás inspirações que

d’ella lhes vinham ; de outra cousa mais do

que sentir essa precisão [sem a qual em bal

de quererêis sêr poeta] de derramar uma par

te das commoções que ella vos inspira, quan

do a contemplais na magnificencia de suas sce

Il G. S. * * * * * * * {

Sentados ás margens dos rios, no cimo das

montanhas, ou no fundo dos valles, elles ví

ram sempre essa bélla fugitiva, a quem lhes

aprouve de chamar Musa; óra simples e ingénua.

- a mirar-se nas ondas fugitivas, de um arrôio;

— óra descorrendo pelos prados alcatifa

dos de verdura ; — óra , finalmente, sen

táda sobre rochedos alpestres , e sempre e

em toda a parte transfigurando-se em mil fór

mas diversas , a rir-lhes , e a accenar-lhes

para que a fossem seguindo. - - , !

Mas quem éra esta beldade errante a quem
/* ., • •

lhes aprouve de chamár Musa!... náda mais

éra do que a imaginação do mesmo homem, .

levada do embevecimento e enthusiasmo, que

naturalmente lhe devíam inspirár as scenas de

um mundo, que de continuo se renovávam a

seus ólhos cheios de admiração. — Eis ahi

- como a M usa da poesía se revelou aos pri

meiros poetas, e como a principio lhes appa

receu simples e formósa , unicamente vestida

>>>>>>>…<><<<<<<<<<<<<<
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atavios para cccultar desáires, que não pos

suía. — Eis ahi egualmente como estes lhe

deveram as suas primeiras inspiraçoens, e,

como forçósamente, estas terão de sêr sempre

as primitivas de qualquer pôvo, de qualquer

naçao. -

A ingenhosa Grecia, que, como nós, se

não podia prezár de havêr devido a cren

ça de seus pais a uma revelação toda divina

do mesmo Deus, authôr de tantos prodigios,

foi a ella, a quem deveu a sua primeira orí

gem ; — foi dos fenómenos, sensíveis de um

mundo physico, que ela se elevou até á idéia

de um poder desconhecido, e de uma fôrça

extra-natural; mas falta da verdadeira luz, que

unicamente lhe podia esclarecer o espirito, este

se desvairou deixando-se ir após os caprichos

de sua bella fascinadôra, que tudo lhe compôs

de allegorías por mil modos diversas, e compli

cádas, ás quaes os tempos déram a final, para

o vulgo, o caracter de uma quasi revelação:

— eis ahi qual foi sempre a surfinfluencia so

bre a de todos os póvos, creando-lh'a sempre

mais ou menos cheia de terrôres, mais ou me

nos aprazivel, segundo essa mesma natureza,

d'onde tiráva orígem lhes faláva ao coração,

e á fantasía com mais ou menos amenidade,

com mais ou menos horrôres. — -- … :

Mas sem remontar tam longe, sem curar

mos de cousa tam óbvia, como o de provár.

que só ella creou a religião de todos os póvos

da antiguidade, e em geral a de todos os ou

tros do moderno mundo, que como elles a não

devêram á fé de uma revelação, vejamos co

mo poderósa se ostentou sempre para influir

sobre todas as fórmas da vída social de qualquer
povo. -- • * * *

Si a antiga Grecia lhe devêu a origem de

todos os seus Names, J 7 iters, Martes e

Neptunos, como ella todas as mais nações da

terra lhe devêram os progressos sensiveis de

sua illustração moral e positiva; isto é, o a

mansamento da fereza dos seus primitivos tem

pos; o amor de sociedade , que a todos os ho

mens inspirou, e finalmente tudo quanto po

Qia tornar o lom em feliz nesses tempos, em, , de sua propria graça, porque toda pudôr e • * * * * * *

que sós, e dispensos pelos campos só ela osbellezas não tinha precisão de enfeites nem de
** • -
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podería fazer reunir: pelo amor do béllo com

que continuamente lhes faláva ao coraçao e

á fantasía, — Era assim que para os vingar

da aspereza dos trabalhos, a que durante o

dia se haviam dado, e para lhes desviar a

idéia para objectos mais rizonhos , e que

mais lhes aprouvessem depois de havêr an

dado descorrendo pela assomáda dos montes,

á noute os entretinha com os sons melodió

sos de seus cantos e simpleza natural e encan

tadôra de suas primitivas harmonías: — éra

assim, que insensivelmente lhes ia amansando

a natural rusticidade dos costumes.

A liguágem foi sempre das primeiras cou

sas a que mais se ressentiu de sua influencia;

como de instrumento que ella tinha de apurár

e concertár, para ao depois se servir: —, ob

servai como a principio incorrecta e desflorí

da, se foi gradualmente aperfeiçoando e enri
quecendo, ao passo que das frautas de seus

poétas ía saíndo mais moduláda e composta,

para que nélla podessem reproduzir não só os
"pensamentos e afectos, quaes dentro n'alma

lhes existíam já, mas tambem com o sonóro

das harmonías e toádas, quando nas vozes hu

manas os queríam expressar. — Foi este o pri

meiro trabalho de todos elles; o de compôr e

aperfeiçoár a harmonia das vozes, porque sem

essa em bálde qnererêis achár poesia: — a al

ma do poétà é como um instrumento , que

mais se compõe ainda de sensibilidade, que

de intelligencia: — nada tam fórtemente a pó

de abalár e commovêr como a torrente delei

tósa das harmonías, que bebída pelos ouvidos

lhe sôa no coração, e lhe repássa os sêios mais

interiôres,

Dificultosa emprêza, por certo, a de com

pôr a harmonía de uma linguagem rúde, e

por sua índole propria , mais ou menos adp

tada a recebel'a, a moldar-se ás suas exigen

cias: — por isso não foi bastante que ella per

si só o houvesse de querêr alcançar; houve de

recorrêr a outra, que a ajudasse em simelhan

te emprêsa; e ahi veio a Musica, essa pri

mitiva linguágem do homem, ajudar a expres

são das palavras, para as corrigír de sua natu

ral asperèza, para que, quanto aquella não

podesse, ou se recuzasse exprimir, lá o fosse

esta pela toáda dos sons encadeando, e de al

gum modo expressando ao ouvido, para que

este o transmittisse ao coração. —

Foi assim que a Musica, ou a poesía dos

sons, veio servir a poesía das vózes ou das pa

lavras: — é por isso que nas primitivas com

posições de qualquer pôvo se reconhece sensi

velmente, que só para a Musica foram feitas,

ou para fallar com mais propriedade, que

juntamente com esta tinham nascido. —Cum

pria , por certo , á mais formósa expressão

humana o corrigir o caracter, e castigar a du

rêza da segunda: como sua irmãa mais velha

cumpria-lhe doctrina-l'a e ensinar-lhe esse i

diôma mysterioso de sons, e toadas que pelo es

paço andára recolhendo. —

. Depois das fórmas desordenádas e sons ás

peros, com que a principio se havia appresen

tado e fallado ao ouvido, suas fórmas, e suas

harmonías se fôram gradualmente aperfeiçoan

do; de filha de má vida e vagabunda dos cam

pos, como a principio foi, se tornou mais

simples e reflectida; singela, mas natural,

sem gálas ou enfeites, que a contrafizessem

jamais, ou que uma vêz só dessem áres de a

quererem vexar em seus movimentos. — Diz-se

que a Lyra dos poétas não tinha ainda remon

tado todas as suas cordas, nem que essas mes

mas estavam bem afinadas: mas seja como for,

a poesia narrativa, ou a da natureza, tinha

nascido assim mesmo por entre toda essa rudêza,

e n'ella se viam já os começos de uma artein

teiramente divina. — - -

Oh! quanto não são bellas e naturaes as

canções de nossos primeiros poétas!.... Ha

n'ellas um tal perfúme de antiguidade e melan

colia, que repassa os seios d'alma, e que inº

sensivelmente enternece a quem as lê com at

tenção e se apraz em voltar com o pensamen

to até a esses tempos, que as viram nascêr:—

um não sei que de profundamente sentido, que

mostra já o espirito como querendo elevar-se

a maiores alturas, e desprender-se das fórmas

terrestres que revestira: — um não sei que

de sismadora melancolía, como tambem lhe

acertou de chamar um de nossos escriptôres

modernos, que sempre mais aqui ou ali, re

véla o saudoso sentir da alma do poeta.

Mas entretanto, qual havia sido o primei

ro fim da poesia!... cantar a naturèza em seus

fenomenos sensiveis: cantar a felicidade do ho

mem na sua contemplação; o que lhe faltava,

era somente cantal’o nas relações mais intimas

de seu espírito com o mesmo Architéto, au

thôr sublime de tantos prodigios.— E eis ahi o

que mais tarde fizéram os primeiros Bárdos

christãos em suas harpas crêntes, inspirádos

pela fé e pela revelação do mesmo Deus. —

Não é isto porem dizer que os poétas da an

tiga Grecia e Roma, não tivessem tambem

saido em suas composições do mundo materi

al para o intelléctuál do pensamento; mas que,

como esse era só o da imaginação, raras vê

zes fallaram por esse modo ao coração e ao

sentimento, quando por ahi se lhe quizéram

insinuar. — A mythología Grega, cheia de

divindades tam viciosas, como os mesmos ho

mens, e com attribútos, que muitas vêzes se

repugnávam, não podia falar sem infundir

terrores á imaginação do homem que os teluia,

mas não os amava. — Eis porque, após a sua

poesia primitiva, a da naturèza, a que mais

lhe poderia convir, era, sem dúvida alguma,

aquella que lhe fallasse das couzas era que
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mais crêsse na vida social; e d’ahi tomáram

origem as Epopeias, e mais poesías nacionáes,

qne tinham por fim cantar as virtudes patrio

ticas, exalçar o nome dos guerreiros, as suas

boas qualidades, e os seus deveres para com

a patria. = Foi essa tambem a que adoptou

uma sociedade nascente, que pelas fórmas da

antiga se ia formando, adoptando egual

mente com ella o maravilhôso de sua religião.

—- Largo tempo jazeu assim sugeita ao jugo

caprichòso, que lhe imposéram as leis de uma

Arte, á qual lhes aprouve chamar de Imitação.

Mas a verdadeira poesía, a que só lhes po

deria convir, lá estava nos livros sagrados:

— nesses livros, qne ao homem revelaram a

unidade espiritnal; mas por desgraça, o que

a princípio havia, como todas as cousas, sido

um bem, se tornou n'um mal; e a poesía, es

sa filha do espírito humano, revestindo-se en

tão de trajos estranhos, se contentou com o

reflectir as fórmas de outra época, esquecen

do que para mais altos fins Deus a havia des

tinado. •

Nós examinaremos mais de espaço como a

final uma completa mudança no modo de pen

sar, a fêz seguir os seus verdadeiros fins.

Os temptatios,

[1]

*Rempo. havia já que altamente se murmu

rava contra a ordem militar e religiosa dos

Templarios, cuja existencia datava de seculos,

e cujo podêr e riquezas iam crescendo de dia
para dia. • |-

Os Cavalleiros do Templo, que com seu san

gue tantas vezes tinham regado o campo das

batalhas, tantas victorias haviam singularisa

do no mundo, e que a Palestina contava no

numero de seus mais zelosos defensores; esses

cavalleiros eram accusados pela opinião pu

blica de se conspurcarem nas mais infames or

gias, de viverem na idolatria e profanações, e

finalmente de haverem blasfemado contra o

sacro-sancto nome d’o CHR1STO ! |-

Quando nós, filhos do seculo presente, re

cua mos a esses tempos remotos , em que as

convicções religiosas exerciam todo o seu im

perio no espirito dos homens; em que os reis

davam de sobre o throno o exemplo das virtu

des as mais christãas, e antes queriam morrer,

do que quebrar os votos de castidade que ha

viam feito; nesses tempos em que a simples

voz de um eremita, coberto com seu pobre

vestido de burel, carregado com uma cruz

tosca e grosseira, mas abençoada sobre o tu

mulo do Redemptor, arrojava povos inteiros,

co, o º torren ºs furiosas , para essas regiões

aonde a morte de um homem , que só da hu-"

manidade revestira as humilhações e os sofri

mentos, mas cujas virtudes sobre-naturaes bem

atlestavam sua celeste missão, havia mudado

a face do globo, dirigindo todos os votos e es

peranças para o infame suplicio, que com seu

sangue deificára; nesses tempos, dizenos, não

é para admirar a consternação em que caíram

os povos, quando souberam tam estranha e

horrorosa noticia. = Os Cavalleiros do Tem

plo, os vingadores da fé, o raio dos infieis e

descridos, os nobres defensores da Cruz e do

Throno, haviam calcado aos pés a Cruz do

Redemptor,e blasfema do contra o sacro-san

cto nome do Christo ! ! ! ...... Occupava

então Clemete V a séde Pontifical: — Ape

sar, porem, das amargas censuras, com que Na

poleão des Ursins quiz escurecer a memoria

d’este pontifice, não era seu caracter tal, que

facilmente cedesse a boatos, que examinados

bem a fundo talvez nào fossem mais que ca

lumnias e mentiras. — Recordava-se elle dos

relevantes serviços que a Ordem dos T em pla

rios tinha prestado á humanidade; lembrava

se d'os que ainda lhe poderia prestar; e prin

cipalmente attendia á necessidade que a reli

gião ainda havia de seu valôr experimentado

em tantos combates e triumphos: e por todas

estas razões, quando Filippe o Bello, na en

trevista que com elle teve em Leão no anno

de 1305, lhe falou nos rumores, que corriam

ácerca d'essa antiga e intrepida milicia; o So

berano das tres corôas empenhou-se com o

Rei de França para que se conduzisse com a

maior circunspecção em negocio tam melindro

so e que podia dar funestos resultados.

A conteceu , que neste mesmo anno foram

presos no castello real dos arredores de Tolo

sa por crimes que haviam commettido, um

tal Squino de Florian , habitanto de Besiero,

e um outro Templario apostata-, que ambos

foram encarcerados em um estreito calabouço.

Os remorsos que lhes atormentavam a cons

ciencia, não lhes deixavam esperança alguma

de escaparem ao castigo que mereciam. Se

pultados naquella fetida masmorra, estendi

dos sobre a terra fria , durante aquellas lon

|gas noites, a morte lhes apparecia como um

espectro ameaçadôr ; e vendo apropinquar-se

a hora fatal, que havia de pôr termo ás ago

nias que lhe eivavam o coração ; confessa

ram-se mutuamente, conforme a uzança d'es

sas éras. A confissão do templario fez estre

mecer o proprio Squino; e as revelações que lhe

segredou, o horrorisaram a ponto de mandar

immediatamente chamar o Governador encar

regado da guarda da fortaleza; dando-lhe a

entender, que os segredos, de que o seu com

Banheiro o fizera depozitario, eram_taes, que

interessavam muito de perto o Rei Filippe, e

era mister lhe fossem com municados; porque

a sorte de todo o reino dependia talvez desta

#
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revelação importante. Fez quanto poude o no

bre Castellão por tirar de seu prisioneiro al

guns esclarecimentos; mas o astucioso Squino

havia entrevisto uma taboa de salvação, e a

ella se agarrara com todas as forças de sua al

ma, como o naufragante á prancha, que o

pode arrancar do furor das ondas: e jurou que

só ao Rei communicaria a confissão do Tem

plario apostata, # • |-

Foi conduzido Squino a Paris, e introdu

zido em segredo á prezença de Filippe o Bel

lo; este principe, apesar da prevenção em

que estava contra a ordem dos templarios es

tremeceu de horrôr, ao ouvir a narração das

impiedades, e excessos criminosos, que o ca

valeiro tinha confessado. Mandou immedia

tamente prender alguns templarios, que es

tavam então em Paris; foram interrogados,

e todos elles confirmaram com suas declara

ções a verdade dos factos que tinham sido de

nunciados. # * * * * *

Desenganado então Clemente V. escreveu

a Messer d'Amauri, Regente do Reino de

* Chypre, ordenando-lhe que se apoderasse de

…odos os Templarios, que fossem encontrados

n'aquelle reino: mas os cavalleiros, a tempo

avizados, reuniram em uma fortaleza todas as

tropas de seu soldo, determinados a defende

rem-se até á ultima extremidade ; menos feli

zes foram, porem, os que se achavam em

França. } , , , !

O Rei decretou a todos os Governadores das

Províncias que estivessem promptos e preve

nidos; e com esta ordem enviou a todos car

tas selladas, que não podiam ser abertas, sob

pena de morte, senão em dia certo, e hora
determinada. — •

- |- (Continuar-se-ha.)

{

*

• • (coxrxnuação.]

Caº é que vemos na universalidade dos cor

Pos! materia e movimento; agente e acção:

"ºvimento porque ha materia, acção porque

existe agente: mas tambem materia , porque

ha movimento, tambem agente, porque exis

te acção. Não sei si nos fazemos entender.

A inercia dos corpos é uma couza impossi

vel, porque são duas

“rias; = logo que existe materia existiu o mo

Vlmento, porque é este uma sua propriedade

d'essencia, sem a qual jamais o houvera.

Não foi, porem, isto entendido em todos os

tempos pela forma como o expomos. Não

podendo entrar na structura intima da ma

teria, na essencia de suas acções, diversos fi

idéas contradicto

losophos, observando superficialmente a natu

reza dita inorganica, e julgando-a impossivel

de per si só se mover e obrar; imaginaram u

ma potencia fóra d’ella, e extranha á sua su

bstancia, e a essa potencia chamaram força

activa, que vinha animar a materia. Uma

massa mineral, posta sobre o sólo aonde re

pousa, lhes fez declarar essencial a inercia da

materia, e essa potencia externa a alma de

suas acções: nos corpos vivos, porem, como

spontaneamente se movem, havia essa força

motôra, que os animava; ficando assim sua

composição formada de duas entidades,

a materia inerte e o agente motor. =

Levantou-se então uma grande difficuldade,

um problema intrincado de resolver: = qual

era esse agente motôr!

Quizeram que fosse material; porem, si era

material, era inerte por conseguinte; e ahi fi

cava destruido o systema. = Cançaram-se em

raciocínios, examinaram melhor, e vendo o con

traste da mobilidade dos gazes, com a immo

bilidade apparente da materia n'elles julgaram

encontrar esse agente, essa causa, que tanto

lhes dava que pensar. * * * * *

. Mas vieram as objecções, e ainda foi º mis

tér de necessidade mudar d'hypothese : por

que os gazes não davam plena satisfacção do

fenomeno observado : fez-se precizo recorrerá

imaginação, a essa inventora potencia d'abs

trações, systemas, hypotheses, doctrinas e

generalisações, que tantas vezes teem feito er

rar os homens no caminho da verdade; e a

boa porta bateram, que logo lhes acudiu com

sua costumada promptidão. Inventaram-se os

espiritos, as almas, os pneumas, que ninguem

via, ninguem sentia, mas que eram necessa

rios, porque sem elles como se houvera de ex

plicar o fenomeno?... D'esta arte foi que Tha

les inventou as suas almas, e uma foi colocar

| em cada astro, cada vegetal, cada animal, &c.

= coizas todas, que por fim nada vinham a

explicar.

Com tal modo de raciocinar, certo que mui

to não houveram adiantado as sciencias, nem

mereceram desculpa os autores de taes inven

ções, si não fosse da ordem das couzas ter o

espirito de passar por todas essas gradações, pa

ra alcançar finalmente o verdadeiro modo de ra

ciocinar sobre os fenomenos da natureza.

Mas veiu finalmente a época da observação

e analyse perfeita, e então se viu serem es

tas as fontes onde devia beber o espirito para

depois raciocinar; para poder extrair induc

cões, conduccentes com os factos, d'elles de

pendentes, e não filhas puras e genuinas de

uma imaginação forte e seductora, mas con

traria e desleal aos fenomentos observados.

Esta época foi época de revolução, em que re

conhecida a falsidade das hipotheses arbitra

rias e gratuitas, houve a imaginação de ceder
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, throno, que occupava, á sua rival mais for

e, que então e mais que nunca lh'o dispu

ava com afinco, como certa da victoria. A

razão com suas inducções, a bºa e sã a flo

sofia, com o rigor na observação e experien

cia, aballaram o edificio aerco dos systemas;

e todo o que n'estas bazes, solidas e fimes,

não assentava, por mais vistoso, alindado e

persuasivo que fosse, caiu esmagado e em pe

daços com todo o pezo de sua falsidade; pro

vando as suas ruinas, como as da Torre de

Babel, que só fabricas que taes póde crear a

imaginação do homem. — "… . . .

" Foi do meio d'essas ruinas que surgiu a ver

dadeira luz, e foi sobre ellas, que viçosas co

meçaram de medrar e florecer as sciencias.

"Essa materia inerte houve então de ser vi

va e animada; esse movimento houve de ser

propriedade dos corpos, grandes e pequenos,

e de qualquer classe a que pertencessem: e deu

se como certo, e com demonstração de axio

ma, que as acções continuadas da materia

d’ella eram dependentes; porque a natureza

não é mais do que um acto, compreendendo

os fenomenos passados, prezentes e futuros,

«uja permanencia fórma a duração das coisas.

- |- (Continuar-se-ha.)

2 Xmerica liussa,

À America Russa, limitada pela Nova

Bretanha e regada pelo Oceano Glacial, pelo

estreito de Béhring, e pelo Grande Oceano,

se divide em duas partes: — ela compreen

de differentes archipelagos, os do Rei Jorje III,

os do principe de Galles, os do duque de York,

e as ilhas de Kodiack, e do Almirantado. —

A parte continental, limitada pelos montes

oceanicos, sempre cuberta de gelos, offerece

sombrias e terriveis perspectivas: As collinas

se veem cubertas de espessos arvoredos de pi

nheiros e de outras arvores, cuja cor verdene

gra ainda mais augmenta a profunda tristeza

que inspira a presença de um quadro tam es

Pantoso. — A's vezes se despegam das mon

tanhas massas enormes de gelo, que destruin

do tudo quanto se lhe oppõe á passagem, pro

duzem depois, ao caír sobre as aguas, um abalo e

urna agitação taes capazes de atemorizar os mais

audazes navegantes, que pela primeira vez as

sentem e ignoram a sua causa. As costas são

frequentadas por lontras, zebelinas e muitos

outros animaes de rara estranheza, que for

necem de pelles preciosas uma Companhia de

negociantes que se arrogou o ser horio d'esta

Pºrte da America, e por consertencia o pri

vilegio exclusivo d'este com mercio. — O fo

gar principal, ou a Nova-Arkhangel, na ilha |

<F=E, re"

Sitka, não compreende ao todo mais de ses

senta fogos e um milheiro de habitantes. A

população destas ilhas foi com tudo em ou

tros tempos assaz consideravel; porem o do

minio barbaro dos Russos, que consideram os

naturaes seus escravos e os obrigam a traba

lhos violentissimos, como de pesca e caça, a

tem sobre modo feito diminuir. — A nutri

ção destes indigenas consiste apenas em pei

xe e raizes ; porque as batatas e mais legu

mes que cultivam são só para os colonos. …

Como uma prova de completa desolação,

não depara a vista n estas extenses rigiões

com rebanhos, ou pastagens; e por isso, a

pezar da sua incomensuravel extensão, cujo

interior ainda não é conhecido, apenas se con

ta, fazendo abstracção de algumas povoações

independentes que se não poderiam calcular,

uma povoação de cincoenta mil almas, em

que são compreendidos os de raça India, Es

quimosa e Russa. — Os seus trajos simples e

ligeiros consistem n'algumas pelles com que

se cobrem , e comtudo parecem pouco sensi

veis ao frio, porque a maior parte d’elles teem

por habito o banhar-se no mar ainda mes

mo n’uma temperatura quasi de gelo. — Pin

tam tambem o rosto de differentes cônes e as

mulheres trazem por enfeite, mettido n’uma

abertura do labio inferior, um pedaço de pau

circular, que pelo seu pezo faz com que esta

parte ganhe um comprimento consideravel e

horroroso, mas o que entretanto passa entre

elles por ser o necplus ultra da graça e da for
IIIOSU Tal, + #

A Ilha de Kodiack, aonde os Russos assen

taram o seu primeiro estabelecimento para o

cºmmercio das pelles, apresenta diferentesen

sºadas e portos de mar mui commodamente

dispostos. A ilha é montanhosa, mas corta

da por muitos valles, aonde ha pouca terra ve
getal. Cultivam-se comtudo ahi algumas raizes,

o que juntamente com a caça compoem a nu

trição destes insulares. Em quanto ás suasha

bitações ou cabanas, estas são menos, metti

das na terra que as de alguns povos, e com

uma abertura superior para dar sahida ao fu

mo, o que indica ja um progresso de civilisa

ção, — Os costumes d’estes povos são sobre

modo relachados e dissolutos; a polygamia

está em uso entre elles, e as mulheres, emge

ral, são pouco cuidadosas da sua horestidade.

O clima da America, Russa é mui aspero e

desabrido: nas ilhas Aleucianas, e durante o

inverno , ahi se fazem sentir horriveis tem

poraes: o mar cobre-se então ordinariamente

de grandes massas de gelo, sobre as quaes se

veem andar correndo ursos brancos, que teem

descido das eumiadas das montanhas, e mais

outras feras, o que forma um espectaculo bem

extraordinario á vista. " " . . . ' > >

A grande abundancia de aves maritimas que
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ali vem pôr seus ovos, fornece os habitantes de

um augmento de provisões para todo o inver

no. Logo que a Primavera se começa a fazer

sentir, alguns se fazem descer dentro de um

cesto Presº por uma corda ao longo dos roche

dos escarpados, e a uma profundidade ás ve

zes de 130 pes, afim de apanharem alguns

ºvos que acham mettidos pelas fendas dos ro

chedos. — Depois de haverem recolhid, uma

quantidade suficiente, os levam e os poem a

secar; isto feito, mettem-os dentro de um bar

ril com azeite de peixe: os ovos assim prepa

rados se conservam durante todo o inverno

frescos, como no momento em que os foram
buscar.

casº º zero»a

[1082]

feon crusão.]

Fora difficultoso exprimir com quanto sen

timento foi recebida a notícia fatal da morte

do Conde. Não havia por onde descubrir o

perpetrador do crime; e si algumas suspeitas

recaiam sobre En Berenger Ramon, era isso

uma vaga desconfiança, e nem si quer uma voz

se tinha alevantado para accusar um homem,

que devia reger o condado. Porque, todos sen

tiam que um estado cotinuamente em guer

ra, com inimigos tam poderosos, como os mou

ros, rodeado de ambiciosos visinhos, havia

mister d'um chefe, que podessse combater.

Uma longa tutella só promettia ao reino uma

serie de desastres e infortunios; e o filho de

Cap d'Estop a apenas contava vinte e cinco

dias, quando o crime fôra commettido. Bem

cerca estava pois a corôa da cabeça de Beren

ger, Si acaso houvessem provas, muitos ani

mosse alevantaram para o denunciar; mas não |

as havendo, todos eram mudos.

Não pode do vingar-se a morte do Conde,

em silencio se lhe preparavam magnificas exe

quias. Caminhava para Geronna quando foi

ferido, e era na igreja de Geronna, que se

lhe alevantava um tumulo. Quando nas andas

levavam os cortezãos o corpo de Cap d'Esto

pa, o Clero, e o povo desfeito em lagrimas

saíram em procissão para o accompanharem.

Um Sacerdote ao approximar-se do cadaver

estava a ponto de proferir este versiculo:

SUCCURITE, SANCTI DE1, OCCUR

RITE ANGELI: mas seus labios o não po

deram pronunciar, todos os exforços foram

baldados, e só poude repetir estas palavras do

Genesis, que echoáram ao longe, e fizeram

gelar o sangue a todos os assistentes =

UBI ESTABEL, FRATER TUUS ?

A IT DOM INUS AD CAIN.

Quiz tornar a si, e repetir o capitulo, que

lhe indicava a liturgia : abriu a bôca, e se

gunda vez se ouviu esta fráse agcusadora=

ONDE ESTA” TEU IRMÃO ABEL!

PERGUNTOU O SENHOR A CAIN.…

Deus accusa o criminosol bradou o povo,

testemunha desta maravilha; Ea Berenger Ra

mon é o fratricida como Cain.

Eis aqui o assassino exclamaram os barões,

arredando-se com horror de Berenger, que ca

minhava no centro delles.

Apesar disso, este abalado ao principio por

accusação tam inesperada, não se deixou inti-,

midar; e Para extinguir a impressão causada

pelas palavras do Sacerdote, se lançou sobre

elle, agarrou-o pela garganta, e sacudindo-o

com violencia, lhe bradou com voz furiosa=

Impostor, vil impostor, quem te pagou para

me calumniares! por que preço são essas falsiº

dades infames! Falla, falta, miseravel!

Mas sua mão vigorosa espremia com furor o

gasnete do pobre frade, e lhe impedia de pro

ferir o mais pequeno som.

Bem vedes, disse então aos barões, bem ve

des que não ousa fallar ! é um calumnia

dor!!! ... Por certo, nobres barões, que não

dareis fé a este tonsurado; nem eu sofrerei

similhantes injurias....

E sua mão continuava d'enforca-lo mais

de rijo. Ja o rosto do miseravel monge estava

soberbamente roxo; saltavam-lhe os olhos fóra

das orbitas, e a lingua lhe pendia dos labios. ,

ANATHEMA SOBRE O SACRILE

GO!.... bradou o côro dos Sacerdotes =

ANATHE MA, QUE STRANGULAQSER

VO DO SENHOR... . . . |- |-

Morra o sacrilego !... morra o fratricida...

vociferava em altas vozes a populaça, arro

jando-se como uma onda furiosa, no meio do

saimento, para ali mesmo executar a sua ce

ga justiça.

Foi forçoso a Berenger abandonar a prèza;

e obrigado a defender-se, com a espada em pu

nho tinha os inimigos arredados: mas as pe

dras, que lhe eram atiradas, voavam de todos

os lados, e mais d'uma se havia partido na ci

meira do capacete d'aço fino. Os barões e os

nobres tentaram restabelecer a ordem, mas em

balde; porque o povo gritava = o assassino

do nobre Conde é um Senhor, e por isso os

Senhores o protegem, = si fosse um do povo ja

tinha expiado seus crimes...

E era assim que se revoltava para a vingan

ça. Com tudo , depois de largo espaço o po

vo, socegou, como se lhe promettesse quejus

tiça seria feita. O saímento poude continuar

então. A chusma o seguia sem novas violencias;

mas por seus modos, e pelo sussurro continha

do que succedêra ás vociferações, era facil de
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prevêr, que não estava tudo terminado. Por

mais de uma vez as orações da igreja foram

interrompidas pelos lamentos dos que accom

panhavam o corpo morto de Cap d'Estopa.

A final, no momento de depositarem o Conde

no tumulo, novos clamores se alevantaram.

* Não... não... esperai... diziam muitas vo

zes ao mesmo tempo, é mister que Berenger

passe pela prova de sangue. Dizendo estaspa

Havras o povo arrancou o cadaver das mãos dos

clerigos, que o levavam; abriu o caixão: rom

peu o suario; e os catalães poderam pela ulti

ma vez admirar as inanimadas feições de seu

Senhor. Assim como o collocaram sobre uma

toalha alva de neve, e descubriram a ferida,

obrigaram Berenger a comparecer.

Quem poderá imaginar tudo o que então se

passava na alma do assassino. Sem esperança

de ver satisfeita a sua ambição, atormentado

com o dobrado remorso de um crime e de um

crime inutil, via-se constrangido a olhar, cara

a cara, a sua victima. Esse guerreiro tam atre

vido tremia ao caminhar para o cadaver, ia

com os olhos no chão, receiando encontrar os

do irmão assassinado: estava tam palido co

mo a morte, porque o sangue lhe tinha reflui

do todo para o centro do peito, onde o coração

apenas latejava.

Approximou-se hesitando do cadaver; to

mou-lhe a mão de gelo, e tocou na ferida, sem

que esta se abrisse... nem uma gotta de san

gue veiu manchar o alvor nevado da toalha.

Então Berenger recobrou audacia, tornou

lhe toda a esperança; subiu-lhe o sangue ao

rosto até então côr de cera; e passando do ter

ror á alegria, bem o vedes ! exclamou: estou

innocente; o sangue não correu quando me

aproximei do morto: não correu quando lhe

toquei na ferida; estou por conseguinte inno

Cente. |-

Innocente! bradou o Sacerdote que primei

ro o havia accusado no acto do saímento:

= estás innocente! faz, pois, um sancto jura

mento em como o estás, amontóa o perjurio ao

sacrilegio! e, dizendo isto, lhe amostrava es

tendendo o braço uma cruz com o Redemptorpregado de pés e mãos. •

renger sem hesitar, alçou a mão, e abriu

a boca para dar o juramento que lhe pedira o

sacerdote; porem Deus não quiz, que lhe pe

zasse mais na balança o crime do perjurio; e,

quando estava para proferir ojuramento, caiu,

como finado, ao pé do tumulo de Cap d'Es

topa.

Ninguem duvidou então de ser elle o fratri

cida.

Pouco espaço havia decorrido, desde que

na igreja de Geronna tinha acontecido aquel

le tragico successo. Era uma noite tempestmo

sa; e como tempo das peregrinações á terra

sancta, muitos cavalleiros, entre os quaes se

via um sacerdote, iam fazendo a jornada da

Palestina. |-

” Certo que caso foi esse, que ainda o te

nho gravado na memoria como si lontem suc

cedera ; = dizia um d'elles para o seu com

panheiro, que lhe ía ao lado = mas o que mais

me maravilhou foi a pertinacia do sacerdote:

e si não fôra christão, dissera que o tal padre

tinha visto assassinar Cap d'Estopa!

"Não estou eu disso persuadido, antes creio,

que mysterios ha do alto, que vos não he da

do compreender : respondeu o outro cavallei

ro curvando a cabeça: e si fôra como dizeis,

em verdade vos digo, que não escolhera elle

tal hora para o aceuzar, nem o fizera por tal

modo. Pobre sacerdote ! bem devia fazer uma

peregrinação á terra sancta, e beijar o tumulo

do Senhor, por o haver livrado das garras de

Berenger. - - . . .

” E assim acontece,lhesrespondeuº#
Sque ouvira a conversa dos cavalleiros, que

hoje vos accompanho, voto foi que fiz nesse

mal aventurado dia,

Os cavalleiros reconheceram então nas fei

ções e voz do sacerdote aquelle mesmo, que

havia accusado Berenger no acto do saimento

e na igreja de Geronna. .… " - -

” Pobre filho de Ramon Berenger! Deus

lhe perdôe o fratricidio, como eu de todo o co

ração lhe perdôo as ofenças e injurias; o que

faz a ambição d’uma corôa! = continuou el

le = esquecem-se, que Deus exalta os humil

des e humilha os soberbos, e que a verdadeira

corôa só se alcança nos ceus com a redempção

da alma! ...disseram-me que os Barões o haviam

banido, e que para expiar seus crimes, como

pobre peregrino encetára a jornada da terra

sancta : si assim é, o Senhor tenha em conta

o seu arrependimento. . . |-

” E verdade, bom padre ; desterrado de

sua Patria, disse um cavalleiro, contam, que

vai pedindo esmola por as terras que caminha.

Estava aqui, quando seu cavallotropeçou,

e o fez cair: mas um gemido, como de ago

nisante, obrigou a apearem-se todos os caval,

leiros e mais o Sacerdote. , , , , , , , ,

E' um homem! um muribundo!.. ... excla

mou o que havia caído: pobre homem! e no

meio da estrada! Padre! padre ! ajudai-o a

bem morrer, que me parece não ter sua alma

de penar muito tempo neste mundo.

O Sacerdote chegou-se para onde o cavallei

ro o chamára; ja este o havia levantado do

chão, e sustentava nos braços: porem sem for

ças para se segurar, vestido com uma tunica

d’estamenha era mais um cadaver que um en

te animado.....

” Dai-me agua= disse o agonisante =quemorro de desesperação! ...... . . •

Deram-lhe logo de beber.

* * * * ----

|- * * * * *



"#6 COSMORAMA LITTER A RIO,

” Padre! padre, confessai-o para que se não

perca sua alma por falta de absolvição!

E o sacerdote se approximou para lhe ou

vir as ultimas palavras. "... " •

- - * - - • |-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Ego te absolvo in nomine Patris, et Filii,
et Spiriti Sancti: Amen. - •

Amen: responderam todos os cavalleiros.

” Meus irmãos, lhes disse o Sacerdote, orai

por esta alma, que bem tormentosa foi sua

vida na terra.

E todos os cavalleiros tiraram os capacetes,

se ajoelharam, e oraram.

* * ***…»

Ao outro dia, n'uma vizinha ermitagem um

padre desfeito em lagrimas murmurava resas

funebres, e espargia agua benta sobre um cor

po que se dava á terra.

" Esse padre era o Sacerdote de Geronna: e

o corpo que se enterrava era o de um peregri

no , que ia pedindo esmolla no caminho da

Palestina, e morrera á fome e sede: chamava

se Berenger Ramon, e se dizia neto de Gri

fa Pelos, cujos descendentes reinavam em

Barcelona. * [ ,…

, rr • 1 , !
· · · · · 1 * * * |- |- } * * * *

* * * * * !--***>Reje=>+<<=º- , , !

* * * * * * ; "" ; , …" e " … …, ….… …;

* Novas descubertas em Pompéia. — Muitas

reciosidades teem encontrado os archeólogos

esta cidade arruinada: ultimamente achá

ram-se na rua dos Tumulos duas cabeças de

divindades campéstres, e outras duas, aonde

éra ainda visivel a tinta alourada, que se lhe

havia dado nos cabêlos, assim como a côr ne

gra das pupillas. A mais bella, porem, èra a

cabeça de um Baccho, em mármore de Páros;

é uma das figuras mais elegantes, que se co

nhecem deste deus. N'uma casa proxima a es

ta, em que se "acháram as preciosidades, de

que fallâmos, apenas se encontráram algumas

âmphoras, cheias de cinzas, que tinham ser

vido para conservar vinho. Na rua da Fortuna

se andam fazendo escavações em que os archeó

logos muito confiam, por já haverem descu

berto coisas importantes. Parece que o ar pro

duz grandes estragos nas pinturas de Pompéia;

e a humidade não é menos perjudicial a es

tes velhos monumentos. A prova d'isto se póde

vêr na famosa casa do Fauno, onde o grande

e bello mosaico, que representava uma bata

Iha de Alexandre, por tal modo foi alterado

pela humidade, que apenas algumas partes se

percebem. O mesmo succedeu a uma bella ca

beça de leão, que estava junto d'este mosaico.

— Finalmente a Academia Herculanea, ape

zar das grandes despezas que estas escavações

exigem, não perde um só momento de desen

terrar as belezas que continha a formosa ci

dade Romana. -

* *
- -

--$---

O Relogio funerario. — Depois da morte

de Luiz XIII, Rei dos Francezes, se instituiu

em Paris um relogio que prepetuamente esti

vesse marcando a hora, em que a morte do

rei tinha succedido: este relogio, como facil

mente se soPPoem, é sem machinismo algum

e apenas tem um ponteiro, que designa a di>

ta hora: assim perpetuamente se conserva, até

que a mºrte de outro rei o faça mudar. Este

costume foi constantemente observado até a

morte de Luiz XVI, em que o relogio deixou

de existir; sendo porem novamente instituido

por morte de Luiz XVIII, cuja hora marca

ainda o relogio funerario. |-

-- - -

* *
> > < * *

C @ , I, º •

Inscripção curiósa — N'um antigo castello

que fica nas visinhanças de Bourbon Vendée,

se lê, em uma lápida quadráda que está por

cima da pórta, a seguinte inscripção, assáz

curiósa pela sua originalidade e que bem ca

racterisa a época feudal a que o castello devia

pertencer: .… , (

Si domus hac, donec fluctusformica marinos

"Ebibat, et totum testudo perambuletorbem.

O que quer dizer: – Que este castello exis

ta», em quanto a formiga não tiver bebido as

ondas do mar, e a tartaruga feito a volta do

globo.

*** - 11 —=>…<><><>-

Choram muitas vezes os bons á mesma ho

ra, em que os máos estam folgando d'alegria:

o mesmo momento vê praticar uma acção lou

vavel e uma acção criminosa. O vicio e a vir

tude são irmão e irmãa; foram gerados , pelo

homem: Abel e Cain eram filhos do mesmº

pai." " . • -

" , , —---933, 6----

Si vos contarem os vicios d'um homem,

vos disserem : º todos o dizem, « não o acr

diteis : si vos faltarem porem de suas virtu

des, e afirmarem que todos o dizem "podei

acreditar.

Errata. — Em alguns numeros vaipor engº

nº na pagina 14, 2.° col. lin. 1." Tuis: deve ler.

Tuus ! |- " ,

Assigna-se e vende-se nas lojas abaixo designadas

Rua Augusta n.° 1, da viuva de João Henriques |

filhos: Rua Augusta n.º 102: Rua do Ouro nº 14o.

Rua da Prata n.º 109. Por 6 mezes 720 rs.: 3 mc

zes 360 rs.; e avulço 80 rs.

IsISTE OA

tia Yup Na 2 cabemia Nas 3rltas Xrtts,

Rua de S. Joze N.° 8.



() •

COSMORAMA LITTERARIO

Jornalba Sociedade (Escholastico-phitomatica.
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A His roada.

[APorarAMENTos]

+ 1.°

3}… o Burk: o homem, que não estudar

o passado, não poderá ler no futuro: a que se

podera accrescentar , nem regular o presente.

Esta verdade trivial encerra em si toda a

necessidade da historia.

A missão regeneradôra, que tomou a seu car

go este seculo em que vivemos, não podia

prescindir della, porque nenhum seculo tam

bem, fosse qual fosse a ideia que resumia, se

esqueceu dos passados; porque n'elles via cam

po vasto e fecundo onde fosse colher ampla

mente exemplos nos actos da humanidade; e

esses exemplos lhe eram precizos e necessarios,

Mas mais que outro qualquer o conheceu o

prezente e curou de o desenvolver.

. A restauração litteraria actual, filha das re

voluções e certamente da necessidade, por

mal compreendida, tem sido desprezada por

uns, como filha de imaginações esquentadas,

e calumniada por outros, como couza inutil e

até prejudicial: mas, homens sem reflexão, não

attendem ao fim a que ella se propoz, não

meditam o seu destino, e é por isso que a ca

lumniam, ou desprezam e della não fazem

cazo. Indiferentes e frios, como o gelo, são

arrastados passivamente nas revoluções, che

gam com ellas ao seu termo no mesmo indif

ferentismo, e como cegos e surdos de nascen

ça não veem os elementos d'organisação, que

se alevantam em roda delles, nem ouvem a

construcção do edifício, que esses elementos

vão compondo: são finalmente o typo da ac

tualidade no correr dos seculos e das cousas.

Ora a historia está compreendida tambem

nessa regeneração do seculo XIX. Hoje não

é considerada como simples passatempo, nem

objecto de curiosidade, mas sim como uma das

mais fortes alavancas da civilisação, como u

ma das bazes mais solidas, em que esta se de

ve escorar. Chegou finalmente a era de crêr,

que a vida dos povos e das nações merecia u

ma pagina que a revellasse ao porvir; e gran

de e nobre concepção foi essa, porque d’ahi

dependerá o aperfeiçoamento e educação, d'on

de teem de nascer a estabilidade e prosperida

de das que existem e existirem. •

Bem triste é a condição do homem em quan

to a experiencia o não ensina, em quanto não

póde ver no passado exemplos que o instruem;

pois egual é a condição dos povos e das na

ções, egual é a condição de toda a humani

dade.

. Olhai para traz de vez em quando, sinão

quereis errar o caminho.

Não gostais vós de ir a um theatro ver re

presentar algum drama d'esses que ordinaria

mente sóbem á Scena, de Schiller, Shakes

peare, Dumas ou Victor Hugo ! — que vos

mostram a vida do homem luctando com o seu

destino na terra; vêr o seu pensar, as suas

paixões, e os actos que pratica ; notar as

scenas variadas, em que se coloca, e como

estas lhe fazem modificar, tantas vezes contra

o seu livre arbitrio , esse pensar que tinha,

essas paixões que alimentava , e esses actos

filhos do seu moral e intellectual; e finalmen

te conhecer e compreender essa ideia moral

(pois sempre moral deve ser), esse pensamen

to intimo, que o poeta quiz realizar na peça,

que imaginou e compoz! ... , ' )

Pois ahi tendes a historia. E' um drama

tambem, mas drama gigantesco e immenso,

drama intelligente do humano pensamento e

eterno como a vida da humanidade: é repre

sentado maravilhosamente no grande theatro

do mundo; passam-se suas scenas nas dife

rentes partes, que approuve aos homens cha

mar Norte, Sul, Oriente e Occidente; são seus

actores os povos, e ve-los-heis tambem com

suas paixões diferentes, seu pensar diverso e

seu obrar contradictorio, conforme as epochas

que lhe dispartirem os actos: finalmente com

preendereis tambem esse pensamento intimo

que domina a humanidade, e que ella vai realisando. • |-

Oh! e quanto não é mais para vêr este dra

ma humanitario, que esses feitos pelas mãos,
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de homens, e que ides n'uma noute, por ma

tar tempo, elogiar a um theatro ! quanto vos

não deverá mais servir, sabendo que todos es

tamos no grande palco representando aos olhos

do futuro, e talvez um papel de bem amarga

e curiosa critica!!!

Mas, assim como no theatro colheis um

exemplo que vos serve na vida, na historia

deparareis com milhares d’elles que vos instrui

rão e não deixarão errar. E' um livro amplo

e encyclopedico, que podeis consultar em tu

do, e onde bebereis saturada sciencia e salu

tares confortos; finalmente é um extenso cur

so de moral e philosofia, onde podeis ver no

espelho do passado a imagem do futuro, e re

gular vossas acções por essa fórma que vos re

flectir.

Quando a importancia dos estudos histori

cos fôr bem compreendida; quando em todas

as partes em que se ama a sciencia, homens

apparecerem como os que em França hoje e

xistem, que dotados de genio e paciencia to

dos se votem a saber o passado, pois nem

mais nem menos é a historia ; então essa lei

da humanidade, lei providencial que ha tan

tos seculos se executa, humanamente será es

tudada e calculada na historia ; e tão ouvi

reis um hymno de muitas vozes, que partirá

dos quatros cantos do mundo, e será o hym

no de reconhecimento que as nações entoarão

agradecidas ; porque só d’ahi lhes poderá vir

o risco por onde hão-de frabicar o edificio su

blime da sua civilisação.

A historia é pois, como se vê, uma neces

sidade para os povos, e só nella se encontra

rá a lei do desenvolvimento do espirito huma

no em suas phases successivas, estudando-se a

influencia recíproca do mundo physico e do

mundo moral: — é uma necessidade porque

contará a vida das sociedades em suas dif

ferentes edades, e finalmente porque sendo in

nata a perfectibilidade, só d’ella poderá pro

vir a perfeição, termo onde tanto se ancea a

(CCICílI •

Os temptarios.

[continuado do numero antccedente 7

2

#. durante a noute do dia 13 de outubro

de 1307, que a prisão dos Cavalleiros do Tem

plo se effeituou em Paris por modo tão estra

nho e espantoso aos olhos do mundo admira

do; e por tal forma tambem fora o plano desta

prisão concertado e dirigido, que ninguem d'el

le chegou a ter a mais leve suspeição: os pro

prios Cavalleiros, tranquillos e desapercebidos,

mostravam que de nada se arreceiavam, e li

vremente se entretinham, como de ordinario,

com suas praticas e reuniões costumadas. –

— Tudo por consequencia se conservava no

mais profundo socego : — a hora da noute,

calada e serena , se adiantava vagarosa

mente, como si por ventura tão maravilhoso

e importante successo não houvesse ella de

Produzir. — Os ultimos sons dos cantos reli

giosos se perdiam já indistinctos no meio do

espaço, e após essas preces, tão cheias de un

ção e piedade christãa, que ao divino haviam

dirigido, os cenobitas se recolhiam ao socego

de seus claustros, para ahi se entregarem ao

descanço, ou a exercicios ainda de santa pie

dade e meditação. — Bem diferente, porem,

deste manso e quieto repouso, era o que se es

tava passando no ponto aonde os Cavalleiros

Templarios se achavam reunidos: alli, sob as

vastas abobedas de suas moradas, echoavam

os gritos da orgia e da impiedade: — milta

ças ornadas de pedras preciosas e cheias de

licores excitantes, giravam continuamente em

roda das mezas dos festins, e com incrivel ra

pidez eram logo esgotadas: mas no meio de

toda esta prev_ricação de seus deveres, o que

mais horrorisava ainda, era vêr os rostos destes

mesmos cavalleiros, que se diziam de Christo,

onde a par de tão gloriosas cicatrizes se debu

xavam em ignobeis caracteres todos os vicios de

seus coraçoes pervertidos!

Foi nessa mesma noute toda consagrada ás

impiedades horrorosas a que se davam os Ca

valleiros do Templo, e no momento mesmo

em que o relogio da torre dava as doze horas,

que todas as suas moradas foram repentina

mente assaltadas e cercadas de soldados,

A admiração dos cavalleiros foi tão grande, por

se verem tão inopinadamente acommettidos, que

nenhum d'elles cuidou em aperceber-se para

sua defesa; alem de que, a maior parte d’elles

ebrios e cheios de espanto, estavam incapazes

de poder resistir, e facil por isso se tornou os

pode-los capturar todos a um# — D'al

li foram immediatamente conduzidos para dif

ferentes fortalezas seguras, não esquecendo a

propria caza do Templo em Paris aonde mais

alguns foram presos e entre elles, Jaques Mo

lay, o Grão Mestre da Ordem,

O processo dos Cavalleiros do Templo, foi

rapido, e logo começado depois deste primei

ro procedimento: — Guilherme de Paris, In

quisidor e Confessor do Rei, instituio imme

diatamente o seu interrogatorio, que era feito

na presença de muitas testemunhas; convoca

das expressamente para aquelle grande acto.—

O primeiro, cavalleiro, que foi interrogado,

chamava-se João de Fouilli, e eis aqui pouco

mais ou menos, o que elle depoz perante aquel

le tribunal. , — Confessou que quando ha

via sido admittido na Ordem, o tinham feito

passar por cousas muito extraordinarias; que
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primeiramente o tinham levado a um certo lo

gar muito occulto, e que alli lhe intimaram,

sob pena de morte, que renegasse de Deus;

que o haviam constrangido a proferir para es

se acto certa formula, e que levado a final pelo

temor, elle dissera, — eu te arrenego —,

Como este, muitos outros cavalleiros, confes

saram que haviam renegado tambem ; e o terem

praticado mil outras impiedades, a que, segun

do diziam, os tinham obrigado quando entraram

para a Ordem.—Renier d'Archant, ajuntou ain

da, que elle havia cuspido sobre as faces de

um christo crucificado, e que muitas vezes nos

Capitulos geraes vira uma cabeça com barba

branca e espessa, a quem todos os mais se acur

vavam, sem que elle soubesse quem ella represen

tava. —Tal é, em resumo, tudo a que se reduz

a relação das impiedades confessadas pelos

cavalleiros templarios, de que falla o seu proces

so. — De muitas outras cousas faz elle no

ta ácerca do Interrogatorio, de que não fare

mos nós completa mensão pela pouca fé que me

recem para se acreditarem verdadeiras; o me

do só das torturas as podião fazer proferir aos

infelizes a quem por força obrigavam a confes

sarem-se criminosos. — Taes foram, por exem

plo, o dizerem, que a uzança de reverenciarem

a tal cabeça, fora introduzida por um Grão

Mestre, que só com a condicção de a fazer

observar entre os seus, podera sair da prisão dos

infieis. — Perto de 140 Templarios, que foram

interrogados em Paris neste mez de outubro de

1307, fiseram quasi todos as mesmas declarações,

accrescentando alguns ainda outras abominaveis

infamias, que a pena se envergonha de repro

duzir. —

. O Papa, logo que soube

Templarios, que tinham sido feitas sem que hou

vesse primeiro sido consultado, irritou-se sobre

ponto, porque nesta acção do monarcha Francez

sentia elle uma quebra de sua authoridade; e por

isso, não só mandou suspender immediatamen

te os poderes de todos os inquizidores e prela

dos, que haviam procedido ao interrogatorio

dos primeiros; mas até o proprio Rei foi amar

gamente censurado — N’aquelles tempos re

motos estavam os Reis sujeitos á tutella da cor

te Pontificia;ja bem longe vão elles de nós, é

certo que tinham seus abuzos, mas que «poca

haverá que não tenha os seus !

Sendo, porem, mais bem informado Cle

mente V, tornou-se mais brando e reflectido;

chamou a si o conhecimento deste grande pro

cesso, servindo-se para isso de todas as infor

mações e cautellas que o podiam esclarecer pa

ra o concluir com toda a reflexão e justiça;

teve varias conferencias para este fim, em Poi

tiers, em Tours e emChinon; uma commissão de

seis Bispos de Inglaterra foi convocada para

assistir ao Concilio de Vienna, aonde este im

portante negocio devia ser decidido. Fiseram

das prisões dos

nario e crue

se tambem indagações em todas as Provincias,

e a final aos cavalleiros foi permittido o esco

lherem seus advogados, a cujo respeito houve

ram ainda muitos outros concilios provinciaes

— Mas em quanto seus irmãos estavam ge

mendo sob o pezo das cadeias, o que admira,

é a nobre resolução do Procurador Geral da

Ordem, João de Bolonha; elle não só pros

testou publicameute contra todas as persegui

çôes de que elle e seus irmãos estavam sendo

victimas, mas até ousou jurar que estavam in

I1O CeInteS.

Qual foi, porem, o resultado de todo este

procedimento para com uma milicia que tão

grandes serviços tinha prestado a toda a chris

tandade! — Qual o fim de um processo cuja

verdade e justiça, segundo parece, para sem

pre ficarão envoltas em profundos mysterios!

— Muitos Templarios forão com efeito postos

em liberdade, e desligados dos seus juramen

tos; outros foram condenados a uma prisão

perpetua. Uns cincoenta e nove, em cujo nu

mero entrava Jaques Molais, foram queimados

ao pé da abadia de St." Antonio, mas todos

elles morreram protestando que estavam inno

centes, e que todas as confissões lhe tinham

sido arrancadas pelo medo das torturas. Outros

nove Templarios foram queimados em Senlis,

fazendo os mesmos protestos e juramentos. --

Finalmente no dia 3 de Abril de 1312 o Papa

pronunciou na segunda sessão do concilio de

Vienna a abolição da Ordem dos Templarios,

na presença de Filippe o Bello, de seu irmão

e de seus tres filhos, Filippe, Carlos, e Luis

Rei de Navarra. •

Assim terminou este espantoso processo de

que por tão diversos modos se tem fallado, e

que de tantas contestações e conjecturas tem

sido objecto. Seriam os cavalleiros culpados,

ou estariam elles innocentes!... Quem sabe. —

Um celebre escriptor do seculo XVIII preten

deu restabelecer a sua memoria ; e para isso

pintou Filippe o Bello, como um rei sangui

F e que só sacrificára aquella Or

dem para se apoderar de suas immensas ri

quezas; concluindo depois que os Templarios

não foram senão umas victimas do fanatismo e

da politica insidiosa d'aquelles tempos — Nós,

respeitando os grandes talentos e conhecimen

tos historicos deste illustre escriptor, não po

demos todavia deixar de advertir, que talvez

esse mesmo grande poder e influencia que as

suas riquezas lhes tinham feito adquerir em todo

()# christão, fossem a causa talvez de elles

se arrojarem a muitos excessos criminosos que

produzissem a sua total abolição.—Seja porem

como for, o caso é que assim terminou uma mi

licia illustre, que por tantos annos encheu o

mundo todo com a fama de suas grandes victo

rias. —



26 COSMORAMA LITTERARIO.

Modos de escrever dos antigos póvos.

Os Jeroglyphos.

O. homens inventaram dois systemas de es

crita inteiramente distinctos : o systema jé

roglyphico empregado pelos Chinezes, e o

chamado systema alphabetico ou phonético ,

uzado actualmente por todos os outros po

vos. •

Os Chinezes não teem lettras propriamente

ditas; os caracteres de que se servem para

escrever são verdadeiros jéroglyphos , isto é,

não reprezentam sons, nem articulações, mas

idéias sómente. Elles exprimem caria , ser

vindo-se de um caracter unico e especial, que

nunca mudará, ainda mesmo quando todos

os Chinezes chegassem a designar uma caza

na sua lingua viva, com uma palavra total

mente differente da que hoje pronunciam. Não

nos devemos admirar deste resultado lembran

do-nos que os nossos algarismos não são ou

tra couza mais do que simples jéroglyphos —

O numero oito, isto é , a unidade augmen

tada sete vezes a si mesma, exprime-se em to

da a parte, em Portugal, Hespanha, Fran

ça &c. com dous circulos postos verticalmen

te um sobre o outro, e tocando-se por um só

onto [8] mas o Portuguez vendo este signal

ideographico pronuncia oito o Hespanhol, o

cho o Francez huit , o Inglez eight &c.

Ora o mesmo acontece º com os Outros nume

ros compóstos.

Posto isto, podemos dizer, que, se em lo

gar dos caracteres árabes tivessemos adoptado

os jeroglyphos Chinezes, poderia cada um

ler na sua propria linguagem todas as obras

que se lhe apprezentassem, bem como qual

quer póde ler e facilmente entender todos os

algarismos sem que tenha necessidade de sa

ber uma só palavra da lingua que fallava, a

quelle que os escreveu — O principal defei

to d'esta escrita seria o de não dar meio algum

de exprimir nomes inteiramente novos.

A escrita Chineza ou jeroglyphica parece

ser a infancia da arte, posto que para appren

der a lêl’a não seja necessario mesmo na Chi

na [como muitos teem avançado] a longa vi

da de um Mandarim estudioso: a lingua Chi

neza apprende-se como outra qualquer. Nos

jeroglyphos do antigo povo dos Pharaós va

mos nós encontrar todos os artificios de que

os Chinezes fazem uzo actualmente. De duas

ou trez maneiras escreviam os Egypcios: uma

dellas consistia principalmente em carecte

res symbolicos ou reprezentativos de ideias;

taes são por exemplo os seguintes = o ga

vião designava a alma ; o ibis o cora

ção; a pomba o homem violento [singulariº

dade notavel]: a flauta o homem alienado;

uma ráa o homem imprudente; um nó cor

redio o amor; a formiga a sciencia, &c.

Estes signaes formavam apenas uma parte

muito pequena dos 700 ou 900 caracteres que

se haviam descoberto nas inscripções monu

mentaes; mas a interpretação dos escritos e

gypcios era reputada desde muito tempo co

mo um problema insoluvel quando em Agosto

de 1799 o Official Francez Broussard desco

briu nas excavações que mandára fazer ao pé

de Rosetta uma pedra de granito preto, cuja

superficie, que era muito liza , aprezentava

trez series de caracteres inteiramente distinc

tas. — A inscripção superior , destruida e

fracturada em grande parte, era escrita, em je

roglyphicos; o texto intermediario em cara

cteres egipcios uzuaes Lenchoriaes ou de

moticos ] ; e a terceira e ultima divi

são em lettras gregas; a traducção deste

ultimo texto mostrou que era um decreto do

corpo sacerdotal do Egipto reunido em Mem

phis, que determinava as honras que se deviam

tributar ao Rei Ptolomeu Epifanio; ordenan

do tam em , como se lê nas ultimºs linhas,

que, esta inscripção fosse gravada em uma

º dura pedra e em tres caractéres dife

º rentes: jerolyphicos , enchorraes ou do

º moticos e em caracteres gregos.(1)A' vista do

que fica dito havia uma certeza de que as

duas inscripções superiores continham a ex

pressão fiel do mesmo decreto, e deste modo

possuiam os philologos um texto grego com a

sua traducção em egypcio, tanto nos caracte

res Jerogliphicos como nos enchoriaes. Sil

vestre º de Sacy applicou-se a interpetrar o

texto egypcio que estava escripto em caracte

res uzuaes ou demoticos; descobriu certas reu

niões de letras que representam diferentes no

mes proprios e sua natureza phonetica, e em

1802 publicou o rezultado das suasindagações.

Akirblad, orientalista Suéco, aperfeiçoou a

obra de Sacy, determinando o valor phone

tico individual dos diversos caracteres empre

gados na transcripção dos nomes proprios,

que o texto grego dava a conhecer.

Restava, porem, a parte puramente Jéro

glyphica da inscripção; estava ainda intacta

pois ninguem se havia atrevido a interpretal'a. •

M. de Champollion tentou-a empreza, e em

1821 e 22 publicou elle duas Memorias, que

foram lidas na Academia. — Os seus traba

lhos, em quanto á descoberta do valor phone

tico dosjeroglyphos, são simples, homogeneos,

(1) Esta pedra achada em Rosetta foi ofere

cida pelo Senhor Broussart ao Instituto do Cairo,

e depois roubada a esta corporação na epoca em

que o exercito francez evacuou o Egipto; agora

acha-se no Museu de Londres,
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e não parecem deixar duvida alguma: cada

signal he equivalente a uma só vogal ou a uma

só consoante: o seu valor não he arbitratio;

todo e qualquer jeroglyphophonetico dá a ima

gem de um objecto phisico, cujo nome em lin

gua egipcia começa pela vogal ou consoante

que se quer reprezentar. — Deste modo, se

gundo o systema egipcio, poderemos, tambem

compôr jeroglyphos na nossa lingua Portugue

za: — ahi vão alguns exemplos.

— A letra —a— póde ser reprezentada por

uma aguia, por um abano, uma amémona,

um abutre óc. &c.

— A letra —m- por um machado , um

martello, um marmelo, uma mascara 6c.

— A letra—o-por um ovo, olho, oli

veira, ovelha &c.

— A letra —r— por uma rede, rã, por um

rato, um ramo, uma rosa &c. E teriamos a

palavra amor escripta em jerogliphos, portu

guezes, colocando por sua ordem as figuras,

que escolhessemos, uma ovelha, e uma rosa,

ou outras quaesquer. Eisaqui esse modo de es

crever dos egipcios antigos e dos Chinezes,

essa invenção tão gabada pela antiguidade,

mas que hoje só póde servir para objecto de

mera curiosidade.

Continuaremos a dar mais algumas noticias

sobre os diversos modos de escrever dos anti

gos povos.

2. .9%20ao. {

O ENCUBERTO.

ROMANCE-POEMA.

IRTa pouco que acabamos a leitura desta o

bra, e não podemos deixar de admirar como

em annos tão verdes, como são os de seu au

thor, cabe tão profunda e atilada erudicção

dos nossos melhores escriptores: — o Poema,

D. Sebastião o Encuberto , vale por ventura

mais do que muitas outras obras, que moder

namente se teem publicado, e cujos authores

só lhe afiançaram a grande reputação, que no

espirito de muitos teem merecido. — Quisera

mos com gosto para aqui transcrever alguns

dos bellos versos com que a cada passo depa

ramos em quasi todas as paginas d’esta obra;

mas fora por ventura fazer injuria aos mais

si os não copiassemos tambem. — Com efei

to, esta obra, produzida por um poeta man

cebo, nos veio dar uma prova, que na epoca

actual ainda o bom gosto pelas lettras não ti

nha morrido de todo em nossa appoucada ter

ra, como muitos escriptores de merito, tanto

estranhos como nacionaes, o não tem duvida

do apregoar á face de todo o mundo. —

Si a poezia cousiste no bom gosto e na ar

didez dos pensamentos e imagens ; — ahi en

contrareis em não pequeno numero bons pensa

mentos e bellas imagens poeticas, e, o que

mais é, todas enrequecidas e aprimoradas com

as galas que lhes podia prestar a nossa tão for

mosa linguagem portugueza: — ahi deparareis,

com esse certo vago e saudoso sismar de poe

ta, que tão suavemente nos falla ao coração,

e nos deixa enleiados os sentidos, a que pro

priamente são devidos os efeitos da pozia. —

O seu author parece ter bem compreendido

qual é o gosto moderno: na leitura de La Mar

tine, bebeu e sentio, o suavissimo mystico de

sua expressão , que tão brancamente se insi

nua e nos revella á alma enternecida os egno

tos pensamentos do poeta. — Romantico é,

pois, o poema , em quanto ao vago e saudoso

de seu ideal; mas classico na escolha da fra

se, e no descriptivo de alguma de suas partes.

Honra seja feita ao seu author: elle nos veio

mimosear com um delicado pomo do seu jar

dim, que para nós tem mais que a valia de

ser poetico e saboroso; — o de ser patrio, e

ter nascido entre nós de arvore, qne sem en

xerto de alheios ramos, ainda nos promette

mais sasonados fructos para o porvir. — Fi

nalmente, si por fortuna este livro vos veio ás

mãos, podeis lel'o sem receio algum de que a

sua leitura fira, ainda de leve, a boa moral ou

a delicadesa dos costumes. — Não é esse ro

mantico feroz, filho de uma imaginação escal

dada, que só parece fallar das virtudes mais

nobres do coração humano para logo as lan

çar n’um pego de iniquidades, que vos fazem

estremecer de horror : — aqui o romantico,

não é mais do que a expressão poetica do au

thor; a expressão desse mundo ideal, por on

de lhe divaga a fantazia, e que em cada cou

sa vê mais do que aquillo que ella é no positi

vo, para se elevar depois até a essa methafi

sica sublime do pensamento , que todas suas

edeias, volta para a origem unica d’onde ellas

procederam. —

Cheio ainda de todo o frescore fogo da mo

cidade, seu coração se penhourou do enthu

siasmo que naturalmente lhe devia inspirar a

natureza de similhante assumpto : — tinha a

falar-vos de um grande desastre nacional, e

ahi vo-lo representou como seu coração o sen

tia: — tinha a fallar-vos de amargas sauda

tes, e o joven poeta, vibrando as cordas do

seu alaude romantico d'elle tira sentidas né

nias, que vosenvia como dolorosas reminiscen

cias d’essa grandesa passada e ja de quasi to

do extincta. — Assim não duvidâmos dizer,

sem entrarmos agora no exame apurado de ca

da uma de suas partes, que o Poema D. Se

bastião, é digno de ser lido: e si por ventura

entre as mãos d’aquelles a quem tiver de ir

parar, algum se encontra, que ainda de to

do não seja descrido, ou falto de patriotica fé
…fr



22 -COSMORAMA LITTERARIO,

pela volta de tão desventurado principe, a es

se sobre todos recomendamos a sua leitura. --

O jovem poeta egualmente d’elle se não esque

ceu, e é dessa crença publica que elle tira

partido para o fecho do seu poema, que as
S1III ter1111118 : –

Esta voz, que voou á patria, esp'ranças,

Saudoso amor, desejos, lealdade

Em Seita numerosa a converteram:

E na cinerea bruma ha inda agora

Quem, aferrando as vistas anhelantes,

Espere, como o heróe da Caledonia,

Ver-lhe surgir do nebuloso alcaçar

A egregia magestade, apregoando:

sou D. seBASTIAô o ENCUBERTo!

O JULEU

HISTORIA DO TEMPO DAS CRUZADAS.

Um Judeu não tem olhos? um Judeu

não tem mãos, orgãos, sentidos e pai

xões? não se sustenta elle com a mes

ma carne, que come o Christão ?

• [Shakspeare, the Merchand of Venice.]

a tarde de um bello dia de verão, um guer

reiro de estatura athletica, armado como o ca

valeiro mais pobre do 12 seculo, e montado

n'um cavallo todo coberto de espuma, seguia

a grande galope a estrada empoeirada que vai
ter á Cidade de Faversham, Diante d’elle dis

tante um tiro de besta via-se um homem ves

tido miseravelmente, assentado em cima de u

ma mula, e que pela arreata conduzia uula

outra muito carregada.

Dentro em poucos instantes o cavalleiro al

cançou o viajante, que logo, pela sua tez mo

rena, nariz aquilino e principalmente por um

pedaço de pano vermelho atado ao barrête,

conheceu ser um dos filhos d'Israël, que erão

então perseguidos em todas as partes = Ar

reda-te, arreda-te, Judeu! — lhe gritou ele com

uma voz de trovão; arreda-te, - ou juro pelas

minhas barbas, de confundir a poeira dos teus

óssos com a que cobre esta estrada: e isto di

zendo metteu esporas ao cavallo que logo sal
tou, como quem tinha recuperado uma parte

das forças que havia perdido. O humilde Is

raelita nada respondeu; e promptamente se

desviou para o lado mais baixo do caminho ;

no mesmo instante passou o cavalleiro por Jun

to delle correndo á rédea solta; apenas porem te

ria andado meio quarto de legua, que um

assobio , que elle bem conhecia, lhe reti

niu nos ouvidos: trez flechas, despedidas por

mão inhabil, voaram-lhe por cima do capace

te, e se forão cravar no tronco de uma arvo

re, que estava proxima delle, e ao mesmo

tempo trez homens de uma figura terrivel, e ar

mados dos pés até á cabeça lhe sahiram ao en

contro: traziam as pernas cobertas com um

pedaço de panno prezo com um cordão enro

lado em spiral a moda dos antigos Gaulezes,

e um cinturão de pelle de bufalo, do qual

pendião atadas a umas cadeias pequenas, uma fa

ca e adaga, o que fazia sobresahir seus membros

gigantescos; finalmente rematava o vestuario um

pequeno manto que apenas lhe chegava até aos

rins: assim que viram, que tinham errado o ti

ro, largaram os arcos, que podiam embaraçal

los e com os punhaes nas mãos cahiram sobre

o cavalleiro, que os esperava a pé firme. — Taes

erão então os uzos e costumes ordinarios dos

soudars ou mercenarios inglezes: estes homens,

entregues a si mesmos, disciplinados raras ve

zes, e muitas menos punidos, consideravam o

roubo e o assassinio como accessorios natu

raes da profissão a que se tinham dedicado: e

a falar a verdade não deixavam de ter al

guma razão a este respeito, por isso que os

serviços, que se reclamavam do seu zelo e in

trepidez, não consistiam as mais das vezes se

não em saquear e incendiar algumas póbres

aldêas. Em quanto ao mais, como elles davam

a morte com o mesmo valor com que a rece

cebiam, o governo os tratava com respeito dan

do-lhe toda a liberdade para poderem vexar e

despojar quando e como lhes apprºuvesse, os

pobres trabalhadores e habitantes das villas e

dos campos. — Agora tornemos ao cavalleiro,

que a pouco deixamos n'aquella terrivel colli

zão — Não mostrou inquietar-se com as con

sequencias de uma luta tam desigual: levan

tou-se na sélla, agarrou a sua espada com am

bas as mãos e lançando sobre os seus adversa

rios um olhar cheio de altivºz e confiança es

perou sem mostras de receio, que elles quises

sem começar o combate.

O ar de resolução e intrepidez do bravo guer

reiro fez descoroçoar um pouco os salteadores;

todavia com passo firme avançaram para elle
— Alto lá — gritaram elles. •

— Que me quereis Troyannos! [1]

— Tenha mão, senhor, tenha mão; que

não pertendemos tomar relações senão com a

vossa bolsa. |-

— Fôra melhor que as tomasseis com a mi
nha espada, vil canalha! - •

— Nada de injurias, cavalleiro; nós não nos

pagamos com semelhante casta de moéda: a vos

sa bolsa é que se quer e mais nada.

— Está bem, então vinde tomala: e eu

[1] Esta palavra parece ter sido em Inglaterra.

durante muitos annos sinonymo de fraco e infame.

Shakspeare, a emprega em muitas das suas peças:
tomando-a nesta accepção. Veja-se a 2." parte do Rei

Henrique 4.°
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desde já juro pelo meu bemaventurado patro

no que sómente a darei áquelle de vós outros,

que melhor a soubér ganhar.... e vamos a isto,

que tenho pressa de chegar a Cidade.

Ditas estas palavras, os soldados lançaram

se todos juntos sobre o cavalleiro: um acomet

teu-o pela esquerda , outro pela direita em

quanto o terceiro procurava agarrar a rédea

do cavallo, que se empinava.

O cavalleiro, tendo medido o alcance dos

seus golpes, deixou cair a sua longa espada

sobre o salteador que de mais perto o ataca

va, dando ao corsel um movimento repenti

no , que o desviou dos outros dous. Livre assim

deste inimigo , correu para o segundo ,

e lhe quebrou a espada na cabeça, este suc

cesso, ou fosse causado pelo seu demasiado ar

dor ou pela impaciencia, em que estava de

chegar a Paversham, o deixou inteiramente des

coberto e exposto ao furor do seu ul

timo antagonista : ja este todo ardendo em rai

va, e querendo vingar a affronta dos seus a

migos, correu para elle com um punhal alça

do, quando de repente uma forte bordoada o

estendeu no chão ao lado dos companhei

FOS.

Voltou-se o cavaleiro , para vêr quem ti

nha sido o seu libertador, e logo reconheceu,

não sem alguns remórsos, o Judeu que pouco

antes tam mal havia tratado.

— Obrigado, [1] Moises, obrigado excla

mou elle, saltando do cavallo e apertando-lhe |

a mão com amizade; — eu te agradecerei o

serviço, que me fizeste; e pela Santa Cruz

d'Alem-Már! que te portaste como um David

no meio dos Amalecitas! Então para que la

do deriges os teus passos, valente Hebreu?

— Para Faversham, meu senhor : trago

comigo diversos objectos, que dezejava pôr

em segurança esta noite dentro dos seusmu

ITOS.•

— Está bem: — e o cavalleiro continuou: a

companhar-te-hei até á primeira torre, ain

da queja não tenha armas com que possa defen

der-te si alguem te quizér atacar... mas diz

me sempre, quem te impelliu a dares auxi

lio, com perigo de vida, a um dos persegui

dores da tua raça!

— O meu proprio coração, respondeu o Is

raélita: por ventura não nos ensinaram nos

sos pais a soccorermo-nos uns aos outros !

— Eu saberei agradecer-te, torno a repe

tir-to: ja n'outro tempo tive na Corte algum

podêr e influencia, mas hoje nada tenho,

todavia não perco a esperança de ainda te

ser util. Isto dizendo º montou no seu cor

sel ; o Judeu subiu para cima da mula,

e ambos caminharam conversando direitos á

Cidade. •

11 } Este era o termo com que os Judeus eram an

tigamente designados na Inglaterra.

Pelo caminho soube o cavalleito como o seu

companheiro de jornada tinha sido roubado

em Sandwich por um bando de mercenarios,

que alli estava de guarnição, e que tendo a

muito custo podido salvar alguns objectos se

refugiava em Faversham, onde esperava en

contrar uma irmãa que elle havia confiado a

uma boa velha sua co-religionaria.

Ao cahir da noite entraram os viajantes na

Cidade: então o cavalleiro tirando do dêdo

um annel de grande preço o metteu no do fi

lho de Jacob, dizendo-lhe:

— Aqui tens, meu bravo amigo, recebe este

signal de gratidão de quem sabe prezar e re

compensar o valor de todo o homem, seja elle

Judeu ou Christão. Parte para Londres o mais

breve que te fôr possivel; de hoje a quinze dias

te acharás ao pé da porta Oldgate, [1] e alli

esperarás até que vejas chegar um guerreiro

com uma commitiva: si porem não apparecer

n'esse dia, não te esqueças de o esperar no se

guinte á mesma hora e no mesmo lugar : ac

tualmente nada te posso fazer, mas elle sim,

porque é muito poderoso. — Mostra-lhe o an

nel da minha parte, que.... -

— Perdoai-me , senhor, atalhou o Judeu,

ainda me não dissesteis o vosso nome, talvez

que elle mo pergunte...

— Tens razão, respondeu o cavalleiro; ia-me

esquecendo, esta minha cabeça ... Chamo

me Leonel, e trago por deviza nas armas em

campo vermelho dois leões de prata. Oh, elle

logo me hade conhecer porque desde a

infancia que somos amigos ! Entrega-lhe

o meu annel; estou certo que muito depres

sa se hade declarar teu protector, e que

te mandará restituir , o que te roubaram,

recompensando-te do serviço que n'este dia

me prestaste. Adeus, devo separar-me de ti

neste logar: mas lembra-te bem do que te vou

dizer º si por acazo a pessoa de quem te fal

lei, senão houvér comtigo como eu o dezejo,

a ninguem te queixes senão a mim só. Acabou

de fallar, e antes que o Judeu, cuja alma na

dava em alegria, podesse expressar-lhe osseus

agradecimentos, picou de esporas e bem de

pressa se poz fóra do alcance de vista. Ruben

ficou extatico por um momento: ora admira

va o annel que tinha entre as mãos, ora lança

va os olhos para o cavalleiro, a quem a dis

tancia e as nuvens de poeira começavam a oc

cultar inteiramente. O sol que se ia esconden

do o tirou da comtemplação em que estava

fazendo-o lembrar da sua segurança pessoal;

poz-se a caminho, e uma hora depois já ele

apertava nos braços a sua querida irmãa

Esther, a quem se não fartava de narrar cir

cunstanciadamente tudo o que lhe tinha acon

(1) Era uma das portas principaes de Londresn'cs

tas epochas , fortificada, guarnecida de a, mas e

flanqueada por duas grandes torres.
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tecido: contou-lhe como ele havia salvado

a vida a um cavalleiro de nobre linhagem,

que um ladrão traiçoeiro quisera assassinar:

como o dito cavalleiro, homem leal e cortêz,

lhe havia demonstrado a sua gratidão, e fi

nalmente como elle lhe tinha assegurado, que

lhe havia de ser feita sua justiça.

Para não fatigarmos os nossos leitores com

a narração da viagem que o Judeu fez a Lon

dres, diremos em breves palavras, que venceu

sempre com felicidade todos os obstaculos, que

esta passagem appresentava em uma epocha em

que não existiam carroagens de pósta, diligen

cias, vapores, caminhos de ferro, e outros

muitos meios de transporte, em que nós, bem

aventurados do seculo 19, tanto abundamos:

elle e sua formosa irmãa entraram em Londres

pela oldgate, quasi ao mesmo tempo, em que

uma multidão de estrangeiros concorria tambem

para a Capital, como si fossem guiados pelo

dezejo de assistirem a algum acontecimento ex

traordinario. Oito dias depois da sua chegada

foram-se pôr ao pé da porta que lhes tinha si

do indicada, e com alguma admiração nota

ram elles, que uma consideravel reunião se

ajuntava tambem n'aquele mesmo logar, e

que como elles parecia esperar com ancieda

de, alguma novidade. Procuraram sómente a

brir caminho para se postarem no melhor si

tio possível: não fazendo a menor pergunta

com receio de se exporem a alguns insultos.

Empurravam-os de um lado, apertavam-os do

outro, mas as vistas ameaçadores de Ruben

annunciavam que o primeiro que ultrajasse

sua irmãa com a vida pagaria o seu atrevimen

to. — Finalmente o som das trombêtas, e o

toque dos tambores deram o signal da appro

ximação de uma numerosa cavalgada: á fren

te d’ella montado em um fogoso cavallo bran

co como a neve, vinha um cavalleiro, cujo

manto de brocado todo coberto de pedraria,

cuja armadura e capacete dourados scintilla

vam com os brilhantes raios do sol.

O Israelita não pôude deixar de estremecer,

quando reconheceu n'aquella personagem as

feições do cavalleiro que elle havia soccorri

do na estrada de Faversham.

E não se enganava, era elle mesmo; era o

Rei Ricardo d'Inglaterra, esse monarcha, que

por tanto tempo foi julgado perdido, e que

voltando das Cruzadas, depois de se ter vin

gado de um perfido irmão, fazia neste dia a

sua entrada triunfante na cidade de Londres

no meio das acclamações (huzzahs) do povo

alli reunido. Quando Ruben tornou a si d'a-

quella especie de torpôr, que alli o detivera

por tanto tempo como pregado n'aquel

Ie logar, travou do braço de sua irmãa pro

curando arrastalº-a para longe desta scena de

alegria e de estrepitosos clamores. Partamos,

Esthér, exclamou elle com uma voz alterada

pela commoção que sentia. — Nunca um po

deroso Monarcha christão reconhecerá na pre

zença do seu povo uns miseraveis Judeus co

II1O II OS SOII] OS, -

Não, Ruben ; fiquemos antes, eu t'o rogo,

disse ella com um tom de intima convicção:

não sei que estou advinhando.... mas não

posso resistir a este impulso misterioso. Da

me cá o annel; os santos Khayôth (1) nos

hão de proteger. Tomou a joia, e sem atten

der ao que lhe dizia seu irmão, que tremendo

a seguia, com passo firme se dirigiu para o ca

minho por onde o Rei devia passar. Ao verem

a doce e persuasiva eloquencia de seus olhos

e a indefinivel e extraordinaria expressão de

todas as suas feições, os mais curiosos dos cir

cunstantes, suspendendo a impaciencia em que

estavam de vêr o cortejo Real, se afastavam

para lhes abrirem caminho, como si por ven

tura estivessem possuidos do mesmo movimen

to que a impellia. — Atravessou com afoute

za por entre a multidão; mas ao chegar de

fronte do Rei perdeu de repente todo o valor :

um espesso véu tololou seus olhos, tornou-se

pallida, todo o corpo lhe estremeceu, e ape

nas teve forças para levantar o braço e mos

trar o annel sem poder pronunciar uma só pa

lavra. Felizmente a vista penetrante de Ricar

do já havia distinguido entre a multidão o seu

bravo defensor.

— Oh, estás ahi meu valeroso Israelita ! —

exclamou elle com a affabilidade e franqueza na

tural que o caracterisavam; és tão pontual co

mo valente. E voltando-se depois para o ca

pitão das guardas, que ia a cavallo ao seu la

do º Peetter Maurice, disse elle, encarregamos

te de conduzir ao nosso palacio este Judeu e

a sua bella companheira: mandamos que se

jam tratados com todo o respeito e distincção,

e que d'hoje em diante partecipem da nossa

generosidade em rccompensa dos seus bons e

leaes serviços, e tal é nossa vontade. Vieram

ter comnosco para obter sua justiça, e pe

lo nosso bemaventurado patrono juramos que

ella lhe havia de ser feita. -

O Rei cumpriu sua palavra —

Antes do pôr do sol estava Ruben mais que

imdemnizado das perdas que os soldados do

principe John lhe tinham cauzado, e a chro

nica, d’onde extrahimos esta historia, accres

centa que o Judeu vivêra ainda muito tempo

para contar por todo o mundo a sua extra

ordinaria aventura, e sincero reconhecimento

para com o generoso Coração de Leão.

(1) Anjos de que falla o thalmud.

I ISSOA
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As GERAÇõEs EsPorITANEAs.

#a uma tarde de verão: e n'uma janella,

virada para o meio dia, um homem comtempla

va extasiado o astro ardente, que sobre elle dar

dejava seus raios fortes e pejados de calôr; de

vez em quando sacudia um globo de vidro her

meticamente fechado, e o examinava com u

ma lente d'elevado grau, como quem dentro

do vaso procurava cousa, que por força ahi de

vera estar, mas que por sua pequenez não po

dia com a vista, que lhe dera a natureza, dis

tinguir e descortinar. Depunha então o vidro

na janella, e tornava com extasi a contemplar

o sol, soltando de vez em quando uma exclama

ção de alegria por entre o riso de contentamen

to, que lhe dilatava as feições. Depois de largo

espaço empregado na alternada admiração do

sol e exame attento do vidro, começou aquelle as

tro a desapparecer no horisonte, e o sabio, sau

dando-o com solemne devoção, cerrou a janella,

e foi passar a noute lançando ao papel alguns

apontamentos e consultando umas memorias,

que havia pouco tinham sahido a lume.

Ao outro dia, e á mesma hora, o mesmo indi

viduo foi visto na janella continuando em suas

comtemplações, que duraram quinze dias.

Dissera o entendido, que o visse todo este

tempo a olhar para o globo gyrando nos ceus,

e a prescrutar o vidro, que apenas continha a

goa destillada, ser elle algum demente entre

tido com tal mania; e o ignorante e supersti

cioso, que era talvez algum feiticeiro, que es

tava ali preparando com os raios do sol e a

quella agua limpida alguma bruxaria infernal.

Quando chegou o decimo quinto dia, o de

mente ou o feiticeiro chegou pela ultima vêz á

janella, e depois de bem examinar o vidro her

meticamente fechado, olhou então para o ceu

e exclamou:

— O fogo e a agua são os elementos mais

oppostos ; mas são a vida porque resumem a

essencia intima d’ella.

Tirou o globo de vidro da parte onde estive

rº - mas já dentro não havia agua limpida des

tillada, massim um liquido turvo, em quena

davam infinidade de animaes perceptiveis sem
a lente.

E o sabio não foi visto mais á janella, que

dava para o meio dia.

•=

Pouco tempo depois appareceram em Fran

ça as observações de Frey, provando sem re

Plica a realisação das gerações espontaneas. —

Já Wiegmann tinha demonstrado a sua pos

sibilidade, e efeituado as suas experiencias,

mas, ou por mal entendidos os raciocinios, em

que se fundava, ou por incompletas, as experi

encias que fez, fora desprezado, como visiona

rio pelos sabios, que apegados ás doutrinas das

escollas, lhes custava admittir, que podessem

entes animados formar-se de elementos unidos

espontaneamente, quando passava por axioma

na sciencia não poderem viventes gerar-se, si

não de outros animaes que houvessem possuido
vida. —

Mas este Wiegmann tinha feito um serviço

prestante ás sciencias: porque havia realisado

um pensamento já de seculos entrevisto; e si

as suas observações foram desprezadas como

coisa d'invenção no gabinete, culpai os que o

não entenderam, nem quiseram dispender um

pouco de tempo em rectificar as experiencias,

que elle havia tentado com tanto mas proficuo

trabalho. , º

Não foi por mera curiosidade, que elle expoz

aos raios solares um vidro com seis onças d'a-

goa destillada e meia oitava de coral branco;

que o vinha agitar diferentes vezes ao dia, que

no fim de quinze decantou o liquido, e outros

quinze tornou a expor ao sol depois de decan

tado; porque transido esse praso, lá se formou

a materia verde de Priestley, e as confervas,

que no fim de tres a quatro mezes geraram os

animaes, a que chamam cyprides detecta.

E isto repetiu elle e variou por modos diver

sos obtendo sempre eguaes resultados.

Ora estes experimentos, a que uns deram

rediculas vaias, e outros se enojaram só de os

ouvir contar, abalaram o sabio Frey que co

nhecia melhor a natureza, que todos esses sa

bios ignorantes, que apenas se singularisavam

em copiar doutrinas obsoletas. Conheceu que
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Wiegmánn tinha descuberto o ponto essencial,

havia achado essa prima origem de vida; mas

que só faltava a essa descuberta o ser apºiada

com experiencias eguaes confirmativas. Então

commetteu elle essa empresa, renovou as ob

servações d’aquelle sabio, variou-as, por mil

modos, e bastarem-lhe agua destillada e o ca

lor do sol, para obter entes animados e vivos,

animaes e vegetacs. Foi essa a razão porque

quando vio esses animalculos nadarem com tan

ta agilidade na agua que expzera ao sol, elle ex

clamou maravilhado... O fogo e a agua são

os elementos mais oppostos; mas são a vida

porque em si resumem a essencia intima d'ella.-

Mas porque é que os sabios não quizeram

admittir as observações e experiencias dos na

turalistas de que fallamos! é porque dous sys
temas reinantes, acostados a seculos e a ho

mens de alto e subido engenho, desvairavam

todos os espiritos que se apegam a opiniões e

a nomes, e por tal arte andam cegos que se es

tivessem persuadidos de não haver luz do sol,

negariam a sua claridade em bom largo ao

meio dia.

Mas para outra vez ficará essa historia dos

systemas, e dasobjecções que se fiseram ao re

sultado final das observações de Frey.

•

Modos de escrever dos antigos póvos.

c faracteres cunei-formes,

*#… apenas uns trinta annos que os sa

bios começaram a decifrar este alphabeto sin

gular. — Deu-se-lhe o nome de cuneiforme por

ser cada uma das lettras, que o compoem, for

mada de muitas incisões que aprezentando todas

ellas a figura de uma cunha indicam com toda a

exactidão, o golpe do sinzel que as abriu : po

deremos muito bem comparar estas figuras ou

incisões com a haste vertical dos nossos pon
tos de admiração [!]

•

Estes caracteres encontram-se gravados

nos magestosos fragmentos de Persepolis, e

em quasi todos os tijolos das gigantescas

ruinas de Babylonia ; alem disto appare

cem tambem em muitos monumentosdos quaes

se ignora a epoca da sua construcção e o fim

para que foram feitos: — ora sinós chegasse

mos a interpretal'os, completamente, que im

portantes segredos da religião e das sciencias

dos Chaldeus nos não revelariam elles ? Só

Inente então, depois que tivessemos lido o que

está escrito nos tijólos d'esse templo de Belo,

que todos afirmam ser a velha torre de Ba

bel, é que nos poderiamos presar de haver co

nhecido as verdeiras ideas e tenções d’aquel

les que o edificaram.

Comtudo, conhece-se já que existem trez

alphabetos compostos dos mesmos.elementos,

ou para melhor dizer, do mesmo e unico ele

mento — a cunha —, e que apenas se diffe

rençam uns dous outros pela maior ou me

nor conplicação, quantidade e disposição das fi

guras coin que as lettras são formadas. Até hoje

sómente um d'elles é que se tem podido deci

frar; porem, como as mesmas inscripções são

"muitas vezes repetidas nos trez systemas al

phabeticos, podemos ter esperanças de que a

interpretação de qualquer d’ellas traga apos

si o conhecimento dos outros todos; bem co

mo a inscripção da pedra acháda em Roset

ta || veio abrir caminho para a interpreta

ção dos jeroglyphos.

Este alphabeto cunei-forme, que já se ha

via principiado a decifrar, e do qual M. Bur

nouf nos acaba de dar uma explicação muito

mais perfeita e satisfactoria do que quantas

appareceram antes d’elle, é exactamente o que

se acha gravado nos monumentos de Persé

polis: a linguagem em que estas inscripções

foram escritas hade ser necessariamente a que

se fallava na Persia no tempo em que foram
feitas. |-

-

M. Burnouf era talvez o unico, que, pela

vantagem que lhe dava o grande- estudo que

já havia feito na lingua de Zoroastro, da qual

podemos affoutamente dizer que elle foi o des

cubridor, podésse tentar resolver o problema

de marcar o valor dos caracteres desconheci

dos empregados n'aquellas inscripções: pois

bem certo é o principio, de que na carreira

das sciencias nem um passo se deve perder,

e que a meta que se chega a tocar he sempre o

ponto de partida para avançar ainda muito

mais longe.

Para que os nossos leitores melhor póssam

appreciar os progressos, que M. Burnouf tem

feito n’este alphabeto persepolitano, narramos

aqui em resumo os esforços e trabalhos ante

riores sobre este mesmo objecto.

O primeiro passo que se havia dado não foi

dos mais felizes : M. Lichteustein depois

de um aturado estudo , publicou em 1803

um systema completo de dicifração. — Pa

recia que nada lhe faltava , e que todas as

difficuldades se resolviam com a maior clare

za, e facilidade possiveis, mas infelizmente o au

thor partira da idéa de que os caracteres, que

pertendia interpretar, estavam dispostos da

direita para a esquerda, como os dos hebreus,

quando, pelo contrario, estavam da esquerda

para a direita como os nóssos. Este unico erro

era bastante para tornar inuteis todos os seus

trabalhos: com efeito, que se diría de um ho

mem que pertendendo entender qualquer car

(1) Veja-se o numero - 3.° aonde se falla dos

jeroglyphos.
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ta escrita em lettra mal feita e intrincada,

começasse a lêl'a ás avessas, isto é da direita

ra a esquerda! — Não obstante isto, M.

ichteustein julgava estar seguro da sua des

coberta, e sem o menor embaraço explicava

as suas inscripções, quando nem apenas co

nhecia o valor de uma só lettra !

Outros antiquarios, como foram, M. Mun

ther, M. Tychsem e o venerando Arcebispo

de Copenhague, tinham tambem feito algu

mas tentativas mais judiciosas e prudentes,

posto que bem pouco decesivas, quando M.

Grotefend abriu a carreira com um d'aquel

les rasgos de atrevimento e felicidade que tão

distincto logar occupam na historia dos des

cubrimentos humanos. . . •, º •

Grotefeud examinou as inscripções de Per

sepolis, e sem conhecimento algum da lin

gua nem do alphabeto, logo á primeira vis

ta conseguiu interpretral'as com tanta fortuna

e sagacidade, que o seu systema é o mais per

feito e acabado que appareceu antes do de

M. Burnouf; — e eisaqui como elle se houve :

—, Seja qual for esta lingua, que eu não co

» nheço, disse comsigo mesmo, sejam quaes

forem estes caracteres, que eu não entendo,

sobre que objecto poderá versar a inscripção

que tenho aqui diante de mim ? — «

Em alguns monumentos mais modernos liam

si as palavras seguintes — tal rei, filho de

tal rei — e Grotefeud pensou deste modo ; —

» porque razão estas inscripções cunei-formes

» não hão de dizer a mesma couza que dizem

» as d'esses outros monumentos? - « E era

justamente nesta supposição que consistia to

do o segredo do alphabeto persepolitano, que,

:

se não fora tão feliz lembrança, talvez que in

da hoje estivesse sepultado nas trevas da igno

rancia. — O sabio continuou ; — si isto é o

º nome de um Rei da Persia, filho de outro

** Rei, tambem Persa, poderá ser o de Cyro

filho de Cambizes : — mas bem depressa des

vaneceu esta idéa com outra reflexão que lhe

occorreu; - » porem neste cazo duas d’estas

» - palavras haviam de começar pela mesma

» lettra; ora, tal similhança não existe; logo a

» inscripção não póde referir-se a Cyro filho

» de Cambizes, mas talvez a Xerxes filho de

» Dario. ",

Quiz o acazo que assim fosse, e graças á

sua audacia e penetração viu-se Grotefeud se

nhor de um certo numero de lettras, que eram

as que compunham os dous nomes proprios de

Xerxes e Dario. Pensou, e pensou bem, que

a inscripção estava escrita em lingua, zenda;

mas como não tinha aonde recorrêsse, senão a

um pequeno vocabulario muito incompleto de

Arquietile-Duperson, nunca poude determinar

precizamente o valor de outras muitas lettras:

apezar disso estava dado o primeiro pásso, e,

ou mais tarde ou mais cèdo, o engenhoso des

cubrimento de Grotefeud seria acabado e aperfeiçoado, • •

Todavia este complemento de perfeição ain

da se demorou algum tempo. Em 1823 um

homem, cujos abalizados conhecimentos e ge

nio original, a posteridade saberá appreciar,

o illustre Saint Martin, pretendeu explicar a

inscripção que Grotefeud havia lido em parte.

Apezar porem de toda a sua sagacidade, nem

por isso este sabio adiantou mais a questão do

que ella estava: corrigiu alguns erros do pri

meiro, mas elle proprio caiu em outros muitOS. •

De uma unica cousa careciam estes sabios

para resolver o problema, que vinha a ser, o

conhecimento exacto da lingua das inscripções:

— O Dinamarquez Rasek, que sabia melhor

o zendo do que Grotefeud e Saint Martin, deu

um grande adiantamento á questão descu

brindo o m e o n que antes d’elle eram

reputados como vogaes: com isto tornavam-se

mais inteligiveis as palavras, começando a ap

parecer as suas competentes desinensias.

Finalmente, M. Burnouf, grande sabedor

da lingua zenda, e que estava iniciado nos

mysterios do seu mechanismo e segredos das

suas terminações, deu um novo valor a 12 let

tras mais, publicando uma copia de duas ins

cripções com uma traducção que tem todo o

caracter da verosimilhança. |-

Actualmente si alguma duvida póde occor

rer, é somente a respeito de um numero muito

pequeno de lettras: M. Lassen, que ao mesº:

mo tempo trabalhava em Ronn n'este objecto,

alcançou tambem resultados, os quaes, posto:

que tenham alguma diferença em certos pon

tos, concordam todavia em gránde parte com

os de M. Burnouf. - - - * , º

Finalmente rasgou-se o véu, que occultava º

esse alphabeto mysterioso de Persépolis, e den

tro em breve tempo esperamos tambem que os

esforços e tentativas dos sabios de todos os pó

vos aprezentem as traducções d'esses outros

monumentos de Assyria e Babilonia, que ain

da hoje jazem intactos. -1

1+

",

+

- ** - * * *

rarassa
A) + OS VENTOS• , :

\#\ . . • - - #

# cousa bem sabida a lei, que faz tenderto

dos os corpos para o centro da terra: atiraiu

ma pedra ao ar, e vereis, que, em perdendo a

impulsão, que lhe transmittisteis, immediata

mente cáe, obdecendo a essa lei d'attracção

descuberta por Newton, e por elle sábia e mathe
• F

maticamente calculada. Ora o que acontece á

pedra, succede com todos os corpos, sejam el
les de que qualidade forem. • .

*#
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A atmosfera está por consequencia sujeita a

ella; e si cauzas diversas, muitas das quaes

ainda até hoje não foram descubertas, deixas

sem de produzir sua acção, não houvera de

mostrar-nos essas variações,a que chamamos ven

tos: porque, tendendo para o equilibrio de re

pouso, ficára como stagnada [permitta-se a ex

pressão] e sempre conservára a mesma altura e

égual densidade em todas as partes.

A temperatura da atmosfera é a causa mais

geral das alterações de que fallamos: quanto es

ta fôr mais elevada, mais deve diminuir a sua

densidade, e então como isto não acontece na

totalidade, mas só em porções, aquella que mais

densa fôr, mais pesará sobre a que o é menos,

e a deslocará. - -

Esta deslocação produz pois o movimento

progressivo das massas do ar, que constitue o

vento, cuja direção e ligeireza dependem de
Outras CauzaS. •

Mas não parecem ser estas variações de tem

peratura a unica cauza dos ventos; julga-se que

a attração da lua e do sol para elles concorre;

chegando até um grave author a calcular, que o di

urno movimento d'aquelles astros pode dar um

vento L'éste continuo em roda do equadôr; to

davia não são ainda, as observações feitas por

tal modo numerosas e concludentes, para se ac

ceitar tal opinião sem reserva; posto que é pa

ra notar serem os ventos mais frequentes nos

equinoxios: desenvolverem-se os furacões mais

vezes nas epocas de lua nova e lua cheia; e

appresentar quasi sempre a atmosfera uma pe

quena, e pouco duravel agitação depois do

meio dia e meia noite. |-

- A mais coumum de todas as divisões, que

dos ventos se teem feito, é a que os disparte

em ventos geraes, variaveis e periodicos. São

estes ultimos, chamados ventos de monção,

particulares aos tropicos; dizem-se devidos á

diferente temperatura, que ao ar communicão

a terra e as aguas: sopram seis mezes n'uma

direcção, e seis mezes n'outra. Todavia estas

mudanças não se succedem repentinamente; u

mas vezes, são# de calmaria; outras

acompanhadas de brandos ventos e variaveis ;

e finalmente n'algumas costas, como as de Co

romandel e da &", são annunciadas por

horrorosas tempestades.

Periodicos tambem são uns ventos chamados

brisas ou virações do mar e da terra, que so

pram nas costas situadas entre os tropicos.

- Parecem devidos á differença de temperatu

ra , que possue o ar que está por sobre o

mar, e o que existe por sobre a terra. O occea

no aquece e resfria mui lentamente, e o curto

espaço de uma noite e de um dia apenas lhe

Produz variações de temperatura insensiveis. Na

tºrra, pelo contrario, a diferença é muito pro

ºunciada; o ar, que com ella está em conta

cto, a inºce muito mais durante o dia, que o
*

do mar; e eis a razão porque se alevanta uma

viração que sopra d’ahi: vindo durante a noi

te a succceder o opposto, porque o ar da ter

ra resfria mais cedo que o da agua, e por isso

a viração sopra da terra para o mar.

Os ventos variaveis, que pertencem princi

palmente as regiões situadas entre os tropicos

e os pólos, parecem resultado das mesmas cau

circunstancias, que ainda se não poderam re

gularmente especialisar. \

Alguns destes, que dominam nos paizes quen

tes, são designados com nomes particulares:

O Harmattan sopra do interior da Africa

para o Occeano Atlantico; reina nos mezes de

desembro, janeiro, e fevereiro. E tam secco,

que em momentos destróe toda a vegetação;

mas é geralmente saudavel e purifica o ar.

O Siroco é um vento do sul, que sopra ge

ralmente todos os annos proximo ao verão, na

Italia e na Dalmacia. Prezume-se que vem dos

ardentes desertos da Africa, e semelha muito

ao antecedente, differindo comtudo na funes

ta influencia, que tem sobre os animaes e a ve

getação. Em quanto dura, os habitantes das

regiões que o experimentam, fecham-se em ca

sa, tapau todas as aberturas e buracos, por

onde podesse entrar, e assim estam clausura

dos até que no espaço de 36 a 40 horas, pois

tanto dura ordinariamente na Sicilia, elle des

appareça. Ignora-se ainda, si os seus efeitos

são devidos ao calôr, ou a algum corpo mephi

tico, de que venha carregado.

O Samiel é um vento horribilissimo; diz-se

que a sua acção é lethal, pois nos desertos

proximos de Bagdad não pode respirar-se por ser

mortifero. E ele tal, que si dermosfé aos viajan

tes, perigozissimo será a uma alma christãa

encontral-o n'aquellas aridas regiões, e bem

pode ir com o acto de contricção na boca,

para que elle lho deixe findar. Conta-se que

os camellos o sentem approximar, e então cra

vam as cabeças na arèa até que seja passado,

o que acontece em poucos minutos.

[Continúa.]

-<>* <>-

Os nomes misteriosos. — Alguns povos da

antiguidade não pronunciavam o nome Prº

prio da Divindade, que para elles era a mais

sagrada e respeitavel, receosos de que º Profe

rindo esse nome augusto, acontecesse algum fu
nesto efeito. • •

Os Pythagoricos não pronunciavam , netº

manifestavam a palavra, a que chamavam de

quatro letras, em que se necerrava o verdadeiro

nome da maior das sciencias. Os Egypciosti

nham egualmente nomes occultos dos deuses

que mais respeitavam.

Os Romanos conservavam da mesma fórma

á sua cidade um nome occulto, que era o seu

verdadeiro nome, e não permitt em que ele

zas, que os outros; são porem modificados por

|
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se pronunciasse para que os inimigos invocan

do os Deuses da Cidade os não fizessem aban

donar a defensa de Roma. Este nome occulto

era = Valentia = que em latim e em celti

eo significava o mesmo que em Grego = Ro

ma= e queria dizer Cidade forte, elevada.

… Os Siamezes conservam no mesmo segredo o

nome do seu Rei. Os Mandarins da primeira

ordem teem unicamente o direito de pronunciar

aquelle nome sagrado e mysterioso, porque

se teme, que sabendo-o ovulgo se sirva d’elle pa

ra fazer sortilegios contra a pessoa do Rei.

O que os povos idolatras faziam por supersti
ção, occultando o nome da sua maior divinda

de, ou a qual mais respeitavam, os judeus ó

faziam por muita veneração. Jehovah era o no

me proprio do Deus d'Israel; os seus livrossa

grados o conservam ainda; mas os Judeus o não

pronunciavam e lhe substituiam o de Eloim que

significa poderoso, e o de Adonay que quer

dizer Senhor. — : : :

Parece que os primeiros Lusitanos tinham

tambem uma divindade particular, cujo no

me se ignora , e a qual invocavam nos peri

|lhor escriptor da antiguidade, em quanto á

pueza e sublimidade da dicção, é ao mesmo

passo um dos melhores historiadores que d’ella

nos ficaram; por quanto não só escreveu a ver

dadeira historia dos differentes reinados, senão

que tambem a verdadeira philosofia da histo

ria. — Suas paginas recheadas da moral mais

pura, revelam em toda a plenitude a grandeza

d'alma do escriptor, que em cada regra transluz

para premiar ou punir, segundo tem a falhar das

virtudes ou das perversidades humanas. "... ,

- Parece que, encarregado por sua época, falº

la dos homens, e dos# unicamente para

os citar perante a censura da posteridade; —

nada pode escapar á sua justiça, porque elle

penetra até ao## coração humano, e é

d’ahi que extráe as tintas com que o hade des

crever. — Que thesouro de maximas governa

tivas não deverá pois encerrar um similhan

te livro! — , 311 " º : U II, º º "; |-

Ora eis ahi a obra que o Sr. Forjó quiz na

turalizar em nossa terra: — como digno ap

preciador das suas bellezas, e da utilidade

gos. Conjectura-se que o nome do deus Endo

vellico, o maior Protector de toda a sua nar

ção ou congregação, não corresponde a essa

divindade occulta e mysteriosa.

—--esSso…—

O "TÃCEGRO
Truduzido e annotado pelo Sr. Jose The…

tonio Canuto de Forjó.

|

rá raro encontrar ja hoje em dia quem se

occupe deverter classicos latinos, principal

mente em nossa terra, quando bem poucos an

nos ha ainda, foi esse todo o afadigado em

penho dos mais abalisados talentos: — a Lit

teratura das differentes nações se enriqueceu

por esse modo , trasladando para o seu idio

ma, e nacionalisando, para assim dizer, os

melhores engenhos da antiguidade. As vanta

gens que d’ahi resultavam eram obvias: — as

linguas modernas, que todas por mais ou me

nos proximo parentesco nasceram das anti

gas, se foram assim aperfeiçoando e enrique

cendo com o não pequeno cabedal de voca

bulos e frases que para si colhiam, d'esse pro

ficuo trabalho. = E alem disto, quanto não

tinha egualmente a ganhar o bom gosto em

toda a especie de litteratura!... — Pelos au

thores da antiguidade é que se formaram os nos

sos melhores escriptores classicos, esses a

quem veneramos como os pais da pura lingua

gem; logo o respeito que lhe tributamos re

verte, em não pequena parte tambem, para a

sua primitiva origem. * * * * * * * * *

Para falar da prezente obra basta pro

nunciar o nome de Tacito : — Tacito o me

, , > *, *,

• * * -

* * * *

que de sua lição podia reverter em proveito

publico; — todo inteiro se deu ao pezado tra

balho da sua traducção, não poupando para

isso tempo nem mais sacrificios. — Para fal

lar da traducção, e da pureza do estilo, bas

tará egualmente dizer que é do Sr. Forjo: –

todos sabem a grande difficuldade que ha em

verter litteralmente, muito mais de uma lin

gua, que, por sua indole propria, tanto ex

cede qualquer outra ja em concisão, ja em ri

queza de expressões: — porem, tudo isto

venceu o traductor na prezente obra com no

tavel esmero; chegando muitas vezes a expres

sar-se com toda a graça e força do original.

, O querer falar aqui do Sr. Forjó para te

cer seus elogios fora por ventura arredarmo

nos um pouco do assumpto do prezente artigo,

em que unicamente nos proposemos fallar da

obra; porem trata-se tambem aqui, de mais al

f*** ######*#bom ancião uma divida de gratidão e estima

de que nós, e em geral toda a mocidade, lhe

é devedora, pelo muito que sempre com el

la se desvelou em doctrinal’a e instruila; —

e esta pequena, coroa, que por mãos tão de

beis lhe é tecida, certo estamos nós que a ha

de acceitar, porque n'ella verá mais do que

simples louvores, verá provas fieis de nossa

sincera amizade. — , . . ..........…...

Certamente é pena que de similhante obra

apenas se chegasse só a publicar o primeiro

volume, sabendo nós com certeza que todo o

resto da tradução existe acabado em poder do

traductor, que só por falta d + * * * *e meios o não tem

publicado: — não sabemos que máo fado pre

side atodas as nossas couzas, que, o que se não

perde por falta de vontade, se perde sempre por

ºutro qualquer motivo, — Finalmente não re
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eciamos affirmar que a traducção do Sr. For

jó, enriquecida de eruditas notas é superior,

em quanto a fidelidade da versão, a todas as

mais que até hoje conhecemos. – " …
* * * * * * * ** - , º " , , , , ; , " " " . ": {

• • • !
. * * * * * * *• • • + o—, * * * *

* * * Aº) ---- * * * ---- * *

CIsG.I.A."… " "
- - …; … [1476]… ……… iº:

O.… -- , [f1', |- •

e volta a Milão desde a véspera e reco

lhido em seu modesto gabinete, Cola Monta

no se enthusiasmava # admiração, que por

ser solitaria, nem por isso era menos arden
te."— , , " ": ' …" - * • •

º Acabava a outava hora da noute de sôar na

cathedral, cujas estatuas e pyramides se es

condiam em um deu frígido e melancolico dos

ultimos dias de novembro, — Sentado a uma

banca, aonde jaziam um tinteiro e um candieiro

de bronze de stylo gothico, o sabio se incli

…}

2 * * * * *

nava e embebia todo na contemplação d'um

livro, em cuja capa vermelha, apertada com

brochas, diversas figuras se viám cunhadas de

bem-aventurados. Era esse livro uma Bíblia

latina impressa recentemente com typos fundi

dos. Logo que a exaltação deu logar a um so

cego reflectivo, ele se levanton, e tirou deuma

boceta, onde estavam encerrados alguns manus

criptos; um outro livro impresso. Tremiam

lhe as mãos ao tocar esses théso ros de poesia e

de sciencia: uma alegria animou aquelle ros

to, em que as meditações e as provas, porque

havia passado, tinham gravado profundamen

te uma sevéra austeridade." – Este segundó

livro era ainda outra Biblia, º

Montano à colocou junto da primeira. --

Seus olhos, aonde brilhava neste momento todo

o ardôr da mocidade, passavam alternativa

mente de uma para outra, mas sempre, se fi

xavam com indisivel admiração n'aquella que

tinha sido o objecto de sua contemplação pri

meira; comparava-as linha por linha, palavra

or palavra, e do peito lhe subiam aos labi

ncoherentes exclamações. " " ** ",

* Memorava uma das Biblias os primeiros bos

quejos da arte quando ainda lettras de forma

* * * *

rotunda, abertas em pào e enfiadas umas a-| |

póz outras, paralisavam o pensamento empa- |-

ginas que nãº sofriam uma# minu

ciosa; — tantas éramº as irregularidades que,

appresentava a disposição dos typos, As let

tras iniciaes, escriptas com penna e douradas

ou pintadas com côres mui brilhantes, pare
ciam alli colocadas como monumentos levan

tados pelos Copistas: os copistas, raça pacien

te e laboriósa, que não sem dolorozissimo des

gosto via a impulsão; que animava uma arte

nova, e ja tam fatal aos seus destinos. —

Montano descubriu duas vezes sua cabeça

calva, pronunciando o nome de Pedro de

Schaeffer, Socio de Guttemberg e de Faust,

que ocabava de inventar os admiraveis typos

fundidos, em que havía sido impressa a se

gunda Biblia. |-

– Pedro de Schaeffer, diz o ancião, de

ver-te-ha o futuro uma nobre e preciosa des

cuberta, que fará dar á humanidade um pas

so immenso e gigantesco. Um dia virá em que

os póvos se instruam. Homens aos ólhos de

Deus; tambem serão homens aos ólhos dos

reis. Todos compreenderão o Evangelho, es

sa nutrição do fraco, aonde está escripto, que

os humildes serão exaltados, e os soberbos se

rão humilhados. O' ! liberdade... liberdade!..

E o velho abanava a cabeça calva pelas me

ditações e os annos, -

- Nesse momento a apparição de um estra

nho o tirou das abstrações em que scismava

— Meu Pai! exclamou Visconti precipitan

do-se nos braços do ancião, oh ! , em que im

paciencia não ardia eu por vos tornar a vêr!

Quanto tempo não ha decorrido desde qne dei

xastes Milãº ! Como tendes vivido n’esta ter

ra de exilio? A recordação de vosso filho fez

vos alguma vêz#" o coração! Quantas

perguntas meu Pai!

# — Sim eu pensava em ti, Carlos: ah! eu

vos amava e lamentava a todos! Milão é apa

tria do velho Montano. Dante Alghieri assim

se expressou a penosa é de subir a escada dº

» es rangeiro.» Meus ólhos, que desde mui

to não sabiam o que eram "lagrimas, as en

contraram tornándo a vêr os campos de Milão.

Tudo ahi existe como em minhas derradeiras

lembranças.... Senta-te, Visconti, e conta

ao desterrado os sofrimentos da patria.

* – E é bem desgraçada, meu Pai; Sforza

é um monstro.

"… — Não é d'agora que o sabemos todos, meu

filho. E não trasborda ainda a taça de suas
iniquidades! •

– Já está cheia, meu Pai. ·

— E faltam por ventura armas em Milão?

perguntou o velho com profundo ressentimen

to. Não. — respondeu Visconti. Olhou então

para Montano, e tornou logo entre dentes:
somos todos uns cobardes! •º

– Viste Girolamo Olgiati! º

– Estava ausente quando o procurei em casa,

mas deixei um bilhete a sua esposa para lh'o

entregar. |- -

"Nesse momento bateram á porta, e a fron

te do velho se enrugou com uma especie d'inº

quietação. ** * } 1, … " " .

Será Olgiati...... mas não... talvez seja

Galeaz, que me vem convencer não existir

liberdade possivel, senão na propria conscien

cia. Disse: e foi abrir a porta. Dois homens

emboçados em capotes escuros entraram ao

mesmo tempo. Montano, aguardava, que se
dessem a conhecer. Um d'elles se collocou de
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modo a reflectir em suas feições a palida cla

ridade do candieiro. Este rosto vivo e risonho

fez palpitar o coração do velho, e, quando sua

mão se estendeu, encontrou a mão de um amigo,

Sejais bem vindo, Andrea, Lampugnani,

abençoem-te os céus por te haveres lembrado

do velho mestre. e º " " -, . , ", " ": '

Depois voltou os olhos para o companhei

ro de Lampugnaui, ="tenho uma memoria

bem infeliz, disse elle, não conheço esse ho

mem que te acompanha. "," , " "

» Envolvido na multidão de vossos admirado

res muitas vezes assisti a vossas lições.» A eda

de do que acabava de fallar, orçava pelos 29

a 30 annos. O rosto queimado do sol, e as fei

ções do simples vestuario que trajava, o de

nunciavam por marinheiro. Havia em suas ma

neiras um certo ar de dignidade respeitosa e

insinuante, que interessava cordialmente.

— Quem sois vos! perguntou Montano, cu

jo olhar profundo se havia fixado sobre o homem singular. • -

* *

'# 1, * * * * * * * * * * * *

, --Christovão Colombo de Genova, respon

deu o estrangeiro com modestia. Não pude re

solver-me a deixar Milão sem tornar a vêr o

que era sua luz. . . . . |- -

— Ainda havemos muito tempo para nos
tornar-mos a vêr. * * •

— Colombo teve um sonho de gloria, que

quizera realisar. — Disse então Lampugnani.

Uma especie de ironia deu a estas palavras um

sentido motejador.

— Apparelhais-vos talvez para guerreiro de

aventuras, ou para capitão de condottier, º in

terrogou Montano. -

— Os Sforza chamaram a si os animos aven

tureiros. Algumas vezes nesse caminho de des

truição apparece uma corôa, que se pode apa

nhar; mas não receais que vos peze como de

ferro ! estais ainda tam moço!... … …

— E o que e uma corôa ! respondeu Colombo.

O velho o media com curiosa attenção. "

— Gosto d'este desprezo. Aspirais ao reno

me de Poeta ? - - - -

— Não, mestre. |- - +,

Talvez alguem divizasse na breve resposta do
Genovez uma especie de desprezo. •

— E que tinha isso, exclamou Montano.

Não ha por ventura em vossa alma um echo

para as glorias de Italia ! Sois por acaso in

sensivel ao nome de Petrarcha ! Nunca choras

tes, nem vos exaltastes com Dante! Nunca fos

tes feliz com suas obras ! Oh! Dante, morren

do de miseria em Ravenna, é maior e mais

digno d'invejar do que o proprio Cesar trium

phando do Universo: Os Poetas, mancebo,

são os Profetas dos seculos. Depois mais so

cegado Montano lhe perguntou = - - -

— Finalmente que pertendeis fazer!

Descobrir um mundo, respondeu Colombo.

— E onde existe esse mundo !

} v

No occidente da velha"Europa, para alem

dos mares. . . . . . . . , o os " , f, *.*

Colombo estendeu então o braço, como pa

ra mostrar o mundo, que via em sua alma.

… Um riso de desapprovação errou nos labios

do velho; e Lampugnani começou a rir ás

gargalhadas.………… …….… " … —

— Bem te dizia eu, Colombo, que deste em

demente. Onde sonhaste tu que havia outro

mundo alem deste, que nos é conhecido!; o a

---- Pois dem-me a um navio, retrucou Co

lombo , e o louco será grande entre os ho

mens. Não vêdes vós, que o mundo conhecido

está incompleto! Todos os sábios assignaram

á terra uma forma spherica; e será de sabio

pensar que o vasto espaço ignorado até nossos dias

não é mais que ña massa de agua, ornamento

inutil deste globo, solidão estranha aos bene

ficios do Creador, e contra da existencia da

qual, mais cedo ou mais tarde, protestaria a

humanidade! Deus só quer o que é bello, e a

belleza consiste na harmonia. Esse mundo, de

que afirmo a existencia péga com o continen

te da Asia. — Olhai, para os Portuguezes,

para esses valentes guerreiros. e sabios nave

gantes, cujo coração não pulsava á vontade

no seio de sua patria: quizeram abrir pelo Sul

um caminho para as Indias, e descubriram a

Zona tórrida da Africa, que se julgava inha

bitavel, apezar d’os homens serem differentes

dos outros povos conhecidos. . ,

—. E já os vistes, Colombo! perguntou Lama

pugnani, … - e º "! }' }

# - Sim, respondeu o marinheiro, já os vi
em Lisboa. + , , , , , )

É sua pele negra como o ébano. Os nos

sos cábellos são compridos e corredíos; mas

os delles são, pelo contrario, muito curtos,

lanuginosos, e riçados. Teem, alem disso, o

nariz esborrachado, os labios mui grossos; e

a côr negra do rosto lhes faz alvejar de neve os

dentes, um tanto inclinados. Os Portuguezes,

esses homens dos prodigios, se espantaram,

quando os viram pela primeira vez. Julgaram

que aquella côr era produzida pelo ardor do sol,

e, receiando ficar similhantes aos selvagens, não

ousaram entranhar-se por essas terras ardentes.

— É tudo verdade o que dizes, lhe respondeu

o velho; mas em quanto forem só essas as

provas que appresentardes, passareis por um

visionario. O que em vós é convicção será es

earneo para o vosso seculo; sufocará esse pen

samento, e vos esmagará com seu despreso!

Desconfiareis, então de vós mesmo, e do vos

so genio: º perder-vos-heis em um mundo de

contradicções e amargasincertezas; e, a final

vencido nessa lucta, procurareis o socego em

um esquecimento-inglorio.… , , … " ".

— Desconfiar de mim, mesmo, é horrivel!

bradou Colombo; — mais valêra a fría insen

…", r

! * * *

-**** * * *

sibilidade do sepulcro...- º - 1



32 COSMOR AMA LITTERARIO,

…-- Não temos o direito de escolher, retru

cou o velho; ao christão incumbe a obedien

cia, º , º : -. º . * . * }

— E o que nos resta a nós, adoradôres de

Jesus Christo, disse Visconti inclinando-se com

humildade. — º |- !" /

— Será difficultoso desanimar-me, tornou

Colombo. Visitarei todos os reis. A fráca voz

de Pedro o Eremita levantou a Europa inteira;

e eu não peço mais que um navio. Oh! si eu

podesse atravessar os mares a nado!... Mes

tre, meus olhos não se hão-de cerrar, sem que

tenha visto esse Mundo! – Não será sem in

teresse para a grandeza de Colombo, e para os

destinos da humanidade que um Portuguez in
ventou a bússola. — - •

Havia então na expressão de Colombo um

tal caracter de constancia enthusiasta, que ad

mirava o proprio Lampugnani. . … * *

Neste momento, um mancebo magnificamen

te vestido se precipitou no gabinete do velho,

machucando entre as mãos uma gôrra de ve

ludo preto, donde pendiam umas plumas bran

cas. Suas feições estavam desordenadas, os o

lhos espantados, e o tom da voz revelava uma

terrivel desesperação. - ) : " " . -

— Montano! caro mestre! Porque tornas

te para esta cidade de abominação? … …

— O que tens: Olgiati ! perguntaram trez |

vozes ao mesmo tempo, ;) … . . .

— Vingança ! . bradou elle com uma voz,

onde se concentravam um odio tamanho, e u

ma dôr tão intensa, que todos estremeceram.

– Visconti, Lampugnani! é mister assassinar

Galeaz. . . + ,

…» Sim, continuou Olgiati, é mister assassinal-o

o = Galeaz é o inimigo commum , é o algoz

de nós todos. Si acaso Milão não está ainda

reduzida a um vasto cemiterio, si ainda correm

suas ruas cidadãos palidos e deslionrados, é por

que receia, que os povos se não levantem a um |

tempo para o esmagarem no mesmo instante:

Visconti, tu o deves abominar, porque pertur

bou a paz de tua familia ! Lampugnani, tinhas

amigos, e sua cabeça foi decepada pelo verdu

go, e muitos foram lançados vivos nas entra

nhas da terra; deitaram-lhe um punhado d'es

se pó sobre seu corpo ainda palpitante, e ei-los

já de todo esquecidos ! ! , … … … : ', , ,

… Meu Deus! e pode a alma olvidar tão re

pentinamente as intimas afeições do coração !.

... Não hemos visto as mulheres; gloria de Mi

lão, arrancadas a uma vida de venturas e pros

peridades! O monstro as contamina com seu

amor; e depois as dá a prostituir a seussolda

dos. Passam de uns braços infames para ou

tros mais infames ainda, si é possível.

Não satisfeito com tantas vilezas, Galeaz

# exceder-se a si proprio. Escutai, atten

ei bem. O ancião , que todos amavamos,

acaba de morrer no calabouço. A miseria e

Visconti sensivelmente commovido.

as privações lhe gastaram a vida lentamente.

Não foi o frio com que tiritava, a solidão em

que vivia, e a noute sempre negra em que o

haviam sepultado, que lhe trouxeram a mor

te; foi Galeaz que o condemnou a torturas in

fernaes. A fome devorou as entranhas do mal

fadado; torcia-se com dores intensas, fazia

lamentos espantosos, e se rojava por terra co

mo um hediondo reptil. Quasi que enlouque

cia n'esses momentos de desesperação. Dépois

quando o spectro implorou a morte á pieda

de de seus algozes, com um sorrizo de demo

nios lhe responderam esses monstros: = come os

teus excrementos, e saciarás a fome;= e elle

em sua agonia os comeu, e eram seu pão, sua

nutrição quotidiana. E Galeaz muitas vezes

assistiu, com prazer intimo d'alma, a esse

hediondo e horrivel banquete!.... E quantas

victimas não terão tido um passamento egual,

e uma agonia similhante ! .... Correm-me

as lagrimas, e vós deveis tambem chorar, de

veis tambem lamentar essa vida esmagada com

o peso atróz de dores tam agudas. Visconti,

elle balbuciou teu nome na hora da agonia,

e pronunciou o meu tambem: sem duvida nos

legava a sua vingança de morte !..

— E quem te contou tudo isso! perguntou

– Um velho sacerdote, amigo de minha fa

milia, que ouviu a sua confissão. Duas horas

só teem decorrido desde que o miserrimo ago

nisava em suas fetidas palhas, e em quanto

elle accusava nossos braços, eu assistia a uma

festa do monstro. -

— Vós ! exclamou Colombo.

— Sim ! eu mesmo. Mas não sabeis para

que ali estava era para, si me fosse possivel,

não perdel-o de vista, em quanto o não apu

nhalava. Oh! si fora fado seu sobreviver-me !!!

Hemos todos sido uns cobardes! Exprobai-nos

nosso procedimento de fracos! Que tua voz.

Montano, ressôe ainda severa, como qnando

nos ensinavas o que era justiça , quando nos

provavas não haver bem mais nobre do que a

liberdade: mas hoje que ella se faça ouvir pa

ra nos cubrir de vergonha, e de opprobrio;

porque somos filhos degenerados da terra da li

berdade, e sofremos o que jamais nossos Maio

res julgaram posivel poder existir. — ";

== Em uma noute Deus riscou Balthasar do

livro da vida, e com u do Bathasar era pnro,

comparado com Galeaz. = (Continuar-se-ha.)

Assigna-se e vende-se nas lojas abaixo designadas

Rua Augusta n.° 1, da viuva de João Henriques e

filhos: Rua Augusta n.º 102: Rua do Ouro nº 14o.

Rua da Prata n.° 109. Por 6 mezes 720 rs.: 3 nac

zes 360 rs.; e avulço 80 rs.

* * LISBOA

Cup. Na 2 cabemia Nas Geltas Artes.
Rua de S. Jºze N.°8.
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*Iada ha que tanto excite e entretenha nos

sa attenção como o pictoresco aspecto que as

scenas da Natureza de continuo nos appreser

tam aos olhos: — a variedade, thesouro com

que lhe approuve enriquecer ainda mais todas

as suas creações, é certamente o que n'eil s

mais nos agrada, e o que mais nos em leva na

contemplação de seus formosisimos quadros.

- A monotomia é sempre para o espirito um

sentimento de profunda tristesa, que lhe pesa

como a consciencia de sua propria insignifican

cia: é por isso que elle busca com empenho

variar sempre de situações, e que, uma vez

saciado de haver gosado aquillo que possuio,

ja adeja apoz outros desejos de alcançar o que

lhe é ainda vedado conhecer, mas que por is

so mesmo tem para elle um quilate de tão su

bido preço, que lhe não é possivel resistir á

tentação de o querer alcançar. — Quantas ve

zes não temos nós experimentado esta verdade

nas cousas mais triviaes da vida!—não é porem

isto dizer, que a insconstancia lhe seja natu

ral, porque nem n'isto existe por ventura in

constancia de sua parte: — reconhece, que

o mundo todo o chama a gosar de quanto em

si possue de ameno e agradavel: — sente, que

para elle não ha localidade alguma demarcada

para sua existencia; que toda a terra é sua

patria, e que tanto lhe deve pertencer o que

hoje aqui disfructa, como o que em outra qual

quer parte pode vir a disfructar. — Quem ha

verá, que em seus devaneios da fantazia, não

tenha ja anhelado por se transportar a outras

regiões, a outros logares distantes d'aquelles

onde existe! — Saudoso vai sempre ao des

pedir-se o que se aparta para longe de sua cos

tumada residencia; mas quanto não julga elle

bem pagas todas essas horas de saudade e a

marguras, quando na contemplação de estra

} nhas prespectivas, de costumes e labitos dif

ferentes, todo o espirito lhe corre embevecido

apóz o gosto da novidade que tão deleitosamen

te o fascina!

— No presente artigo, que ora damos aos

nossos leitores, facil lhes será o poderem-se fi

girar por algum tempo, que disfructem uma

pequena parte deste prazer — Nem sempre,

i. em a todos, nos é permittido o poder saciar

satis actoriamente o que se nos faz muito de

se ado; mas ao menos lá está para nos con

pensar de todos esses dissº bores, essa magica

protertosa do espirito lunano, que a se sa

tor converte um as cousas em outras, e não

raro ella n esma as tira do cofre inexhau rivel

de seus thesouros. — l" pois para a imagina

ção de nossos leitores, que appellamos no pre

sente artigo, certos de que lhe não deixará de

ser agradavel, quando por este modo lhe fal

lamos nas cousas que mais a recreiem.

O CANTO D'ALTABIÇAR, é um d'es

ses romances cheios de viço e poesia, que mui

tas vezes deparamos, aonde menos os pensava

mos achar, entre esses povos rudes, cujo exis

tir é tão diferente do nosso modo de viver,

que por issso muitas vezes lastimamos a sua

sorte, quando por ventura só a deveren os in

vejar. — Si ha espectaculo, — diz um es

criptor moderno,— digno de fixar a nossa at

tenção no meio do globo entre tantas nações

de origens e raças diferentes, é, sem dúvida

alguma, o aspecto maravilhoso que nos apre

senta esse povo original arremeçado, como um

monumento da antiguidade, na extremidade

occidental da Europa, entre a França e a Es

panha, entre os Perinéos e o occeano. – Es

te povo, a quem os antigos deram o nome de

Cantabro, e os modernos o de Vasconso, nun

ca, porem, a si proprio se designou senão com

o de Escualdunac, dirivando-o das palavras—

Escu, alde e dunac, que entre elles significam, os

que tem mão ligeira, isto é, homens destros e

engenhosos.

Muitas cousas curiosas setem escripto ácer

cada origem deste povo, ao qual a corrupção

ferruginosa dos tempos ainda não poude rou

bar o cunho antigo de seu caracter verdadei
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ramente original. — Nós apontaremos aqui o

que ha de mais notavel a este respeito.

A lingua deste povo é uma das mais ma

ravilhosas que existem; raras vezes elles dão

ás pessoas ou cousas, nomes que desde logo

não designem a sua natureza, suas perfeiçoes

ou propriedades; nomes, finalmente, que não

sejam significativos, e fundados sobre alguma

das qualidades mais salientes dos objectos, ou

sobre algum de seus attributos distinctivos.

Varios escriptores de merito, entre outros

Scaliger, M. Depping, e o jesuita espanhol

Larramendy, não teem duvida alguma em ac

creditar , que a lingua dos Escualdunás

fosse anterior á latina e por ventura mes

mo á grega, fazendo-a por este modo contem

oranea da hebraica e sobre tudo da espanho

hº — Deixaremos, porem, a esses senhores,

a quem cega e desvaira o seu excessivo amor

patriotico , o cuidado de nos provar por A

e mais B, de que na realidade isto é assim,

e que provavelmente a lingua, em que Deus

falou ao primeiro homem nos jardins do E

den, foi a lingua dos Escualdunas. — Fôra

loucura o querer seriamente rebater suas opi

niões.

Quaes quer, porem, que ellas sejam, o que

nós não receiamos dizer aos nossos leito es, é,

que segundo a opinião dos mais inelligentes.

a lingua Escualdunac, é simples, natural, rica

e abundante. — N’ella se encontra essa sin

geleza primitiva, que a revese das mais do

nosas e poeticas fórinas ; — muitos a accu

sam de pouco harmoniosa pela immensa quan

tidade dos sons nasaes, e pelas repetidas desi

nencias em ac , ic, tuá, e ago : — porem,

ha nestas inflexões mesmo, nos gestos e tregei

tos deste povo uma tal graça, e um carac

ter tão particular de altiveza e dignidade, que

por certo é de maior valia, do que não são os

longos periodos de uma linguagem estudada.

— Esta mesma orginalidade de caracter ain

da se faz mais sentir nas suas danças e cantos

populares: — diz-se-hia que um delirio se a

poderou d'elles, quando portal arte se agitam

e retorcem e fazem resoar os echos das mon

tanhas com os sons repetidos de mil vozes que

nos ares se confundem : o solo em que estão

sustentados parece apenas ser tocado de leve

pelas plantas de seus pés; finalmente, no meio

do enthusiasmo que os inspira saem ás vezes fo

gosos improvísos cheios de graça e frescura.

Si, porem, a linguagem deste povo, dizem

alguns viajantes, tem ainda alguma aspereza

para nossos ouvidos, todo esse desagrado ab

solutamente o perde ao passar pelos labios de

uma mulher. — Qual seria o viajante, que na

presença d'essas scenas sublimes da natureza,

que acima da cabeça lhe esta suspendendo

alcantilados cerros, e por onde quer que es

praia a vista não depara senão com scenas

de sublimidade e tristeza, ousasse afastar pa

ra longe de si uma d'essas creaturas, cujo o

lhar languido e expressivo, cuja linguagem

monotona mas agradavel, tanto se harmoni

sam com tudo o que tem ante os olhos ! —

Então facilmente lhe viria tambem a ideia,

que a linguagem propria de um povo e os seus

cantos, ainda mesmo quando querem expressar a

alegria, são tristes e monotonos.

Na lingua dos Escualdunas, Deus é o Jaun

goicoa, o que quer dizer — o senhor de ci

ma; o sol, cguskia, o creador do dia; a morte,

heriotza, a doença fria. —

O canto do homem, como diz um celebre

escriptor, é naturalmente triste; — outra ob

servação se poderia ainda ajuntar, e vem a

ser, que o dos povos que habitam nas altu

ras, é de ordinario sempre lento e monotono,

como, si á medida que os ruidos mundanos se

vão esvaindo, quanto mais nos elevamos, as

vozes e as harmonias celestes se procurassem

confundir pela sua approximação.

Os Escualdunas não tem escriptos, e a

maior parte dos seus fastos historicos existe só

nas tradicções nacionaes: as suas poesias vão

sendo por es e modo conservadas de geração

em geração, e entre ellas [quasi todas de um

caracter allegorico] algumas se deparam, que

por ventura não sejam inteiramente inferiores

pela sua ingenuidade e simpleza a muitas das

cançonetas de Metastasio. — Algum dia virá

em que um novo Macpherson as recolha, e as

dê á luz ; mas entretanto que elle não vem

julgámos que não seria inteiramente desagra

davel aos nossos leitores apresentar-lhe aqui a

versão de um d'esse cantos, para que, pelo

que ainda lhe resta de orginalidade , possa

formar uma idéa de quanto ha ainda para ad

mirar na sua linguagem primitiva.

Entre os muitos romances cavalheirescos, que

assim lhe podemos chamar, o que geralmente

é mais conhecido é o que tem por titulo —

O canto d'Altabiçar —, o qual nós (por i

gnorarmos a lingua primitiva em que está es

cripto) vertemos de uma traducção franceza.

O sugeito d'este canto é a pasmosa bata

iha de Roncesvalles, decantada pelos descen

dentes dos vencedores, em cujas memorias an

da impressa a lembrança das proezas e feitos

do valerozo Carlos Magno: — "inda hoje el

les mostram ao viajante os sitios aonde se pas

saram aquellas celebradas victorias.

— Segundo a geral tradicção, Carlos Ma

gno tinha passado alem das Navarras para se ir

esgremir contra mouros ou christãos; — por

que o caso ainda não está muito claro sobre

este ponto; o certo é, que voltando victorioso

de suas batalhas, á sua entrada em França,

os Sarracenos, segundo uns, os Escualdanas

segundo outros, e por ventura todos elles jun

tos, lhe appareceram nescimºs das luxatanhas.
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e fazendo chover nuvens de frechas e rochedos

sobre os de toda a sua coinitiva, os poseram

em completa debandada, apezar das gentis

proesas dos paladins, e insigne vaior do chefe

que os commandava— Eis agora aqui o Canto

d'Altabiçar.

--#-*-

— Um grito se elevou no meio das monta

nhas dos Escualdunas, — e o Etecheco-jau

na em pé nº limiar da porta prestando at

tento ouvido, bradou: — Quem vem lá!...

quem me chama! ... e o rafeiro que dormia

aos pés de seu senhor se alevanta e com seus

latidos atrôa as montanhas d'Altabiçar. —

— O som resoóu no estreito de lbaneta, e

se avizinha repercutido pelo echo dos rochedos:

— é o surdo ruido de um exercito que se ap

proxima; mas os nossos já lhe hão respondido

do cimo das montanhas com o estrondo de suas

buzinas. E o Etecheco-jauna prepara em silen

cio as suas frechas. —

— Ei-los, ei-los que chegam !... Que longa

fileira de lanças: e como entre ellas fluctuam

suas bandeiras de diferentes cores! — que raios

de luz não scintilam de suas armas! — Man

cebo conta-os tu, e dize quantos são! — Um,

dois, tres, quatro, cinco, seis, sete, oito, nove,

dez, onze, doze, treze, quatorze, quinze, de

zesseis, dezessete, dezoito, dezenove, vinte!—

— Vinte, e milhares d’outros que se não po

deriam contar, — Reunamos pois todas as

nossas forças; desarreiguemos estas pezadas

massas de rochedos, e que do alto de nossas

montanhas arremeçadas sobre elles, que mor

ram, que fiquem esmagados!...

— Que veem cá fazer «s nossas montanhas

esses homens do norte!... com que razão vem

perturbar nosso socego!... Quando Deus creou

as montanhas foi para que os homens as não

transposessem. — Mas já os rochedos se pre

cipitam, e cáem e os esmagam: o sangue cor

re em borbotões, e as carnes palpitam... Que

mar de sangue, e quantos membros despeda

çados!.. --

— Ei-los, ei-los que fogem, e se retiram os

que ainda de todo não perderam o vigor, ou

lhes ficou o corsel. — Foje tu tambein, ó Car

los Magno, com as tuas plumas negras e a tua

capa vermelha: — o teu amigo, o teu mais

querido, o valeroso Rolando jaz lá morto, e es

tendido no pó !... de nada lhe servio tanto

esforço e coragem. — E agora Escualdunas,

á pressa desçamos de nossos rochedos! corra

mos sobre elles arremeçando nuvens de fre
chas sobre os fugitivos. — •

— Ei-los, ei-los que desapparecem! — Aon

de está a longa fileira de lanças, e as bandei

ras de diferentes cores! — Os raios do sol

já se não reflectem em suas armas cubertas de

pó e de sangue!.... Mancebo, conta-os tu e

dize quantos são! — Vinte, dezenove, dezoi

to, dezessete, dezesseis, quinze, quatorze ,

treze, doze, onze, dez, nove, oito, sete, seis,

cinco, quatro, tres, dois, um.

— Um !!... nem esse mesmo existe: tudo

está concluido. — Agora Etecheco-jauna, po

des voltar á habitação com o teu rafeiro; lan

Çar-te nos braços da esposa e filhos; enfei

char as frechas com a buzina, e dormir sece

gadamente em cima, porqne durante a noite

as aguias virão cevar-se n'esses cadaveles en

sanguentados, e seus ossos alvejarão na eter
nidade.

—=>…<><>-

. Só 6a4c…/….

&\siº dos primeiros christãos parecem ha

ver sido as grutas subterraneas, chamadas

catacumbas de Roma. Allí evitavam esses ho

mens cheios de fé as perseguições de que eram

alvo, guardavam os restos mortaes de seus ir

mãos martyres, adorando o Deus vivo nas en

tranhas da terra. Longe do sussurro mundano,

que só exprimia impuresas, elles celebravam

seu culto, adquiriam proselitos , e augmenta

vam em numero, até que, já fortes com a a

dopção da nova crença, deixaram aquelles

sombrios logares, que ao depois foram descu

bertos nas excavações. Alguns authores teem,

comtudo, duvidado d'esta origem das catacum

bas, dizendo, que, em tempos anteriores aos

christãos, n’essas cavernas eram lançados os

corpos dos criminosos, que morriam nas arê

nas combatendo com as feras: que, ao depois,

as familias pouco abastadas, não podendo imi

tar o costume dos grandes, novamente em Ro

ma introduzido , de queimar os corpos , para

conservarem as cinzas de seus maiores, n'essas

grutas iam depositar os cadaveres de seus paren

tes. Estas observações, comtudo, não são ge
ralmente admittidas. •

As catacumbas ditas de Roma , são gale

rias ou ruas subterraneas por tal modo cons

truidas, e crusando-se tam variadamente, que

certo n’ellas se perdera, o que ouzasse entra

nhar-se para as examinar sem um guia expe

rimentado. Teem apenas dois a cinco pés de

largura, e quatro até oito d'altura. Os cada

veres eram depositados de ambos os lados da

galeria em nichos, onde egualmente estavam

os instrumentos das torturas, que haviam pa

decido, ou da morte, que acabavam de rece

ber. Uma cruz, e algumas vezes o nome do

morto, eram os unicos ornatos d'essas sepultu

ras. Nestas catacumbas ainda se observam al

gumas cellas, que os seus moradores haviam

ornado com inscripções ou disticos tirados
das Sanctas Escripturas. — •

Catacumbas de Syracusa. O caracter d'ex

plendor e grandesa, que outrora distinguiu

*
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esta celebre cidade , em suas catacumbas se

acha estampado; são passagens subterraneas,

mas feitas e alinhadas com muita arte, e Per

feita regularidade. A galeria Principal tem

dez pés de altura; prolonga-se em linha rec

ta até uma distancia consideravel, e prova

velmente correra até mais longe, do que se

pode observar; porque o chão se abriu e por

tal modo, que interceptou a passagem Para

diante. Estas catacumbas teem de cada lado

cellas abobadadas, que sem duvida serviram

antigamente para familias especiaes: os restos

de portas, que ainda hoje se encontram, Per

mittem e abonam esta conjectura. Outras cel

las, porem sem portas, serviam talvez as clas

ses mais pobres, ou menos priviligiadas da Po

pulação. Paralelamente á grande galeria, ou

tras existem quasi sumilhantes, que ainda por

outras são crusadas. Nos pontos de reunião o

espaço é mais largo, e n'alguns d'elles se ale

vantaram soberbos mausoleos. Os muros dos

quartos abobadados estam pintados de côrºs d -

ferentes ; alguns teem simplesmº te inscrip

ções; outros, porem, oferecem iguras l'uomº º

lantas e animaes. Por cima deses III, e valº

os se acham postas as aberturas, que dao ºe

cesso nos subterraneos ao ar exterior. —

Catacunhas de Napoles. Estão situadas nas

montanhas ao norte da cidade. A sua entra

da principal é na egreja de San Gennaro;

começam por uma arcada cortada na rocha, da

qual se passa então ás catacumbas#

te ditas. Compoem-se de tres andares subter

raneos, o mais inferior dos quaes está agora

entulhado por via dos terremotos. Ao longo

das galerias, á direita e á esquerda, existem

pequenos nichos, cada um dos quaes apenas

póde encerrar um cadaver envolvido nas mor

talhas. Alguns d'elles são unicamente construi

dos para creanças. Quando o cadaver é depo

sitado, tapa-se a abertura com um bitume

solido. Por cima d’estas aberturas se observam

pintados diversos passos da Escriptura, gran

de copia dos quaes se julga obra do seculo

XI. Outras pinturas figuram animaes , aves

sobretudo, á imitação dos edifícios arabes, ou

dos templos do paganismo antigo.

Esta disposição, que notamos, está hoje um

tanto mudada. Tiraram-se os restos mortaes

depositados nas catacumbas para se enterra

rem n'outros lugares. Quando a peste assolou

Napoles nos tempos modernos, as catacumbas

encheram-se dos mortos, que a horrivel epide

mia amontoava pelas ruas. Em muitas outras

cidades da Italia existem monumentos d’esta

classe, e muito para maravilhar o viajante.

Nas ilhas Canarias se descobriram tambem

catabumbas, onde os mortos eram deposita

dos depois, todºvia, das cerimonias do em

balceinamento. É de notar, que a este respei

to o melliodo em todos os tempos e logares

não tem variado ; porque os processos, que

descreve Herodoto, como sendo os praticados

pelos Egypcios, são os mesmos, que descrevem

os historiadores espanhoes em uso nas Cana

rias. A esta observação se pode accrescentar,

que o Epypto e as Canarias são as duas uni

cas regioes, onde tem existido geralmente o

uso de embalçamar os cada veres: nos outros

paízes só as pessoas reaes, ou os abastados o

podem fazer. Quando os Europeos penetraram

pela primeira vez naquellas catacumbas, acha

ram mais de 2,000 mumias embalçamadas ao

modo egypcio; estavam colocadas n’uma es

pecie de peanhas de um lavor elegante e tra

palhado. Uma cousa se deve observar; e é, que

ainda que na apparencia o embalcemamento

seja semelhante ao do Egypto , todavia, o

das Canarias é menos eficaz, porque as mu

mias d’este ultimo povo, expostas ao ar se de

compoeem com facilidade, em tanto que as do

Egypto se conservain, ou ao menos resistem por

inais largo tempo.

[Continúa 7

####3333)

QS VENTTOSs

[concluzão)

Aflito semelha o vento simoom de Bruce ao

vento samiel, de que fallamos na primeira par

te d’este artigo. Ahi vai a descripção que d’elle

faz este celebre viajante. » Ahi [nos desertos

d'Africa] nós fomos surpreendidos pelo qua

dro mais grandioso, que olhos podem ver.

Observámos esses vastos plainos encherem-se

de columnas d'arêa colocadas em diversas dis

tancias, que, umas vezes, se moviam com

extrema rapidez, outras, avançavam com ma

gestoso vagar. Muitas vezes nos julgámos qua

si enterrados nas arèas, mas ao approxima

rem-se de nós, felizmente se retiravam e fu

giam a perder de vista. Seus apices, que ras

gavam as nuvens, muitas vezes se separavam

das bazes. Então a columna se dissipava e de

saparecia. Algumas vezes quebrava-se pelo

meio, como si fora partida por uma bala de

artilharia. Quando era meio dia todas corre

ram sobre nós com extrema ligeireza; e o ven

to norte era fortissimo. Onze fileiras viamos,

umas atraz das outras. A impressão que me

cauzaram foi indiñnivel; porque era uma mis

tura de receio, medo, surpreza e admiração.

Era inutil pensar em fugir: o mais ligeiro ca

vallo, ou navio mais velleiro as não poderiam

evitar. Tam persuadido estava, que era esta

a minha ultima hora, que fiquei alli quedo e

immovel, até que um ento sudoeste asfez de
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sappareeer: e a muito custo então pude alcan

çar os camellos, que haviam continuado na

jornada.

« Passados alguns dias as columnas torna

ram a apparecer, com a simples diferença de

serem mais numerosas, e terem menos volume:

muitas vezes correram para nós, e pararam

a menos de duas milhas. A vistavam-se logo

depois de nascer o sol, e faziam a vista d'um

frondoso bosque, que veda a claridade da lua.

Reflectiam então os raios solares, e pareciam

columnas de fogo. Todos já desesperavam: os

Gregos davam gritos dolorosos, e afirmavam

que era vindo o dia de juiso. O Ismaelita di

zia, que era aquillo o proprio inferno: e o

Turcoris, que estava o mundo a arder. Per

guntei a Idris, si já havia admirado alguma

vez similhantes fenomenos, e me respondeu,

que os tinha visto tam magnificos, mas nun

catam horrorosos. O que sobre tudo o ate

morisava, era a extrema vermelhidão do ceu,

presagio certo da chegada do simoom. Pedi

lhe então, que não dissesse nada á companha

que ja o havia sentido em Inschansara, e em

Acaba de Gerri, antes de chegar a Ghendi; por

que já o receio lhes fazia gelar o sangue.

No outro dia as columnas d'arêa apenas se

enxergavam a grande distancia no horisonte.

Já nos davamos os parabens: porem Idris, em

vez de partilhar nossa alegria , nos recom

mendou que estivessemos prevenidos para que,

si viesse o simoom, nos deitassemos no chão,

e enterrassemos a boca na arêa, para não res

pirar-mos o ar exterior. Quando eram onze

horas, e ja com prazer comtemplava-mos os

cimos picturescos do Chiggre, onde esperava

mos encontrar agua, Idris nos bradou de re

pente = A terra, á terra, que ahi vem o

simoom. Com efeito do sudueste corria um ne

voeiro de cor purpurea como a do arco iris.

Não tinha mais de vinte varas de largo, e es

tava doze pés pouco mais ou menos acima da

terra. Era uma especie de vermelhidão, que

si espalhava na atmosfera, e se movia com

rapidez; porque estando eu apenas deitado

com a cabeça para o norte, senti um ar quen

te passar-me pelo corpo. Todos ficamos em

terra deitados, até que Idris nos disse que já

era passado. O meteoro, ou nuvem purpurea,

que vi, já havia então desaparecido; mas ten

do deixado na passagem um vapor quente,

que nos sufocava. Não soube si aos mais pro

duziu algum máo efeito, mas o que de mim

sei, é que só d’ahi a dois annos nos banhos

de Poretta na ftalia me pude restabelecer d'u-

ma asthma, que então me sobreveiu.»

Suppoem-se que os redomoinhos são o efeito

da convergencia dos ventos, que determina uma

grande rarefação do ar.

Quando estes redomoinhos acontecem no mar

Produzem o fenolaeno conhecido com o nome

de mangueira. O nosso

sim o descreve:

poeta CAMÕES as

Vi claramente visto o lume vivo

Que a maritima gente tem por saroto,

Em tempo de tornenta e vento esquivo,

De tempestade escura e triste pranto.

Não menos foi a todos excessivo

Milagre, e cousa certo d'alto espanto,

Ver as nuvens do mar, com lago caro ,

Sorver as altas aguas do Oceano,

Eu o vi certamente [e não presumo

Que a vista me enganava] levantar-se

No ar um vaporzinho, e subtil fumo

E do vento trazido, rodear se:

De aqui levado um caro ao polo summo

Se via, tam delgado, que enxergar-se

Dos olhos facilmente não podia;

Da materia das nuvens parecia.

----

Hia-se pouco e pouco accrescentando,

E mais que um largo mastro se engrossava;

Aqui se estreita, aqui se alarga. qual do

Os golpes grandes d’agoa em si chupava:

Estava-se co" as ondas ondeando;

Em cima d’elle hu'a nuvem se espessava

Fazendo-se maior, mais carregada,

C'o cargo grande d'agua em si tomada,

Qual roxa sanguexuga se veria

Nos beiços da alimaria [que imprudente

Bebendo a recolheu na fonte fria]

Fartar co o sangue alheio a sede ardente:

Chupando mais e mais se engrossa, e cria;

Ali se enche e se alarga grandemente;

Tal a grande columna, enchendo augmenta

A si, e nuvem negra que sustenta.

Mas depois que de todo se fartou,

O pé que tem no mar a si recolhe,

E pelo céu, chovendo, emfim voou;

Porque c'o a agua a jacente agua molhe:

A's ondas torna as ondas que tomou;

Mas o sabor do sal lhe tira e tolhe.

Vejam agora os sabios na escriptura.

Que segredos são estes da natura.

O furacão é um vento de tormena que devas

ta tudo, e a que nada pode resistir. E raro por fe

licidade, a não ser nos climas, que approxi

mam os tropicos. E' devido á lucta de ventos

oppostos; e tam forte ás vezes se amostra,

que, muitas, tendo roto as velas dos navios, lhes

chega a quebrar os mastros.

Muitas mais variedades existem de ventos, de



38 + COSMORA MA
LITTERARIO.

que por não sermos fastidiosos, nos abstemos

de fallar; e remataremos, dizendo, que os
ventos são muito necessarios: porque varrem

os miasmas, deslocão o ar viciado, e impedem

a atmosfera de se corromper: modificam o ar

dor do sol, temperam as estações, e equilibrain

o calor do globo.

"*=>=>}<>}<>}<<=>mw

O DICCIONAR . O DAS SCIENCIAS MEDICAS

OB RA DO SR. DO UTOR

Antonio José de Lima Leitão.

Lente de Clinica Medica na Escolla Me

digo-Cirurgica de Lisboa.

*{',dos sabem o grande atrasamento, em que

ainda hoje [ nau grado nossoj estam postas as

sciencias Medicas em Portugal. A causa d'is

to a podemos encontrar na decadencia de to

das as nossas coisas, e no pouco apreço em

que geralmente se tem tido a Arte de curar,

sendo aliás aquella em que mais vigiam os

governos zelosos, e amantes da saude publica.

N’estes ultimos tempos, com a restauração da

liberdade, a Medecina, quiz tambem regene

rar-se: porem causas, de que por ventura ain

da teremos de fallar, fizeram, que as refor

mas de pouco ou nada servissem; porque não

foram as que as Escollas exigiam, e o estado do

Paiz o requeria, sendo mistér confessar, que

na epocha actual, são taes reformas insuffi

cientes, e por ventura desacreditadoras : a

ponto que , pois não se favorecem os enge

nhos, de nenhum modo se podem esperar os

fructos, que elles deveram produzir.

Todavia a obra, de que vamos fallar , é

fructo d'um engenho , d'uma vasta erudic

ção: = engenho o tem mostrado o illustre au

thôr do Diccionario de Sciencias Medicas

nas numeros as publicações, que de sua pena

tem saído a lume; = erudicção, n’ellas tam

bem se poderás claramente ver, e nas subs

tanciaes prelecções, que faz na Cadeira de Cli

nica. Conheceu bem o Sr. Lima Leitão a gran

de falta, que havia na Medecina, de um Dic

cionario, que formasse a linguagem da Scien

cia, e todo se dedicou a creal-a, e com tam

proficuo resultado. E sabido, que, si a po

bresa d’uma lingua impede o desenvolvimen

to intellectual, a pobresa d’uma linguagem

scientifica mostra pelo menos o atrazo da

sciencia. Ora essa falta a vamos nós com gos

to vendo desaoparecer á medida, que vai saín

do á luz o D ceionario das Sciencias Medi

cas. E na verdade, podemos affirmal-o, é elle

composto com tal perfeição e apuro, que ex

cede as bem fundadas esperanças, que todos

poem no talento e saber profundo de seu au

thor. São os Alumnos da Escolla os que mais

lhe devem, não só pelo bom guia que ad

quirem, como porque, a não ser a instrucção que

lhes deseja infundir, nunca Portugal vira o

seu primeiro Diccionario na Arte de curar.

Por tanto nós o recommendamos a todos os

que exercem aquelle ramo das humanas scien

cas, e principalmente aos Alumnos, que d'el

le não podem prescindir; podendo assegurar,

que nenhum dos estranhos que te hoje hemos

visto, é composto com o primor e riquesa do

que devemos ás penosas lucubrações do sabio

Medico Portuguez.

Remataremos, pedindo ao seu author, que

não desista de tão trabalhosa tarefa, porque

a posteridade lhe deverá uma lembrança d'a-

mor e reconhecimento, e sempre ficará gra

vado no coração dos que amam a Sciencia

creada por Hippocrates o impulso, que o Sr.

Dr. Lima Leitão lhe imprimiu com sua obra,

que, mais que outra qualquer , a pode adian

tar nesta nossa desventurada terra.

e-o-4---

[1476]

$… Olgiati acabou de fallar, Montano

estendeu o braço, e sua voz grave e solemne
penetrou nos corações. •

— Visto emfim julgardes [disse ele] que é

chegado o momento de Galeaz expiar, que nos

hajamos como homens n’este acto d'alta jus

tiça. Por certo, que não sois assassinos furio

sos, antes sim juizes, que deveis executar o de

creto promulgado no fundo de vossas conscien

cias. Não é unicamente a morte de alguns ho

mens, que assim faz tam funesta á Patria a

vida de Galeaz: mas a liberdade que envilece

e assassina, a corrupção que semêa por toda

a parte. Forçados a occultar dentro em nós os

sofrimentos que padecemos, não é sem infin

das precauções, que podemos aventurar alguns

ais. Não sabemos, que nos espiam os ouvidos

de Dyonisio ! que esses labios que animam vos

sa dôr indiscreta, que exforçam vossa confi

ança; que os olhos que vos observam, são tal

vez os labios e olhos d'um espião assalariado;

que as palavras, que expressou a amargura,

que vos pesa, e que uma vez ditas, já não po

deis recolher,são as que decidirão de vossas liber

dades, e por ventura das vidas, que amanh à

serão vendidas ao tyrano !. E comtudo foi a

um irmão, a um amigo, a uma esposa, que

as confiastes. • •

E será acaso precivo fallarvos da torpe in -

dolencia de Galeaz, do luxo que ostenta ex
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travagante , que ameaça proxima ruina aos

destinos de Milão e de Genova! Em 1841 a

chou-se em tal pobresa, que não poude defen

der a ilha de Negroponto, atacada pelos in

fieis: e pouco depois, n'uma visita que fez a

Lourenço de Medicis, ostentou aos olhos de

todos um fausto escandaloso. O homem, que

receiôu dispender cem mil florins de ouro, dis

sipou duzentos mil para deslumbrar Florença!

Recentemente ainda os Turcos nos roubaram

Cofa, cuja perda corta pela raiz o nosso com

mercio com o Oriente, a navegação e as nos

sas embarcações, sem comtudo nada faltar á

grandesa e felicidade de Galeaz. E os povos

teem ainda muito ouro para fornecer a seus re

galos, para o cubrir de brilhantes, e reves

til'-o das melhores perolas do Oriente, para

o fazer o principe mais dissoluto da terra.

O Pai de Galeaz havia desthronisado os Vis

conti, e ganho vinte e duas batalhas; seu fi

lho, si o inferno lhe der vida, fará Genova e

Milão vassallos de algum grande Principado. —

A paciencia dos povos e inconcebivel! Geno

va tam soberba: tam turbulenta e zelosa de

suas liberdades; Genova, que o velho des

rezador da nobresa de França, o astucioso

_uiz XI recusou por subdita, não crendo, que

houvera poder de homem, que a dominasse;

Genova se consolava com suspirar cobarde

mente, ao ver levantar uma cadêa de fortifi

cações, que a devia attravessar e devidir em

duas partes. Gloria a ti, ó Doria, que só ou

saste protestar coutra tal violação de direitos

e tratados.

— Bella e desventurada Italia , quando a

cordará o teu patriotismo, quando deixaras de

comprar com ouro as almas inconstantes e sem

caracter dos condottieri, d'esse bando de aven

tureiros, que sempre vendem seu sangue ao que

mais dá, e hoje regulam os destinos da velha

Italia!

O ancião aqui inclinou a cabeça, mas logo

a levantou, como possuido de um alto pensa

ImentO. -

— Olgiati, Visconti, Lampugnani, aguardai

ainda esta noute para reflectir, e amanhãa,

si vossos corações ainda estiverem resolvidos,

achai-vos ás 7 horas da tarde, no jardim da

basilica de St." A mbrosio; ahi vos figareis por

um juramento religioso; porque a causa de que

vos alevantais defensores, é uma causa magni

fica e sancta, porque é a causa da humanida

de. E tu, Colombo, ou te exalte o mundo,

ou só te lance em rosto os desprezos e escar

neos, lembra-te que o futuro tem seculºs tam

bem : e depois que importa o esq ecimento dos

homens! acaso não morrem elles!....

Os quatro mancebos fizeram uma saudação

ao velho enthusias a. Colombo os deixou, o

rando pelo bom exito de se ºs pro ectos. Uma

hora depois d'es a Scena Mioutado estava só;

não retomou a biblia: e a noute lhe volveu to

da em austeros pensamentos.

II

No dia seguinte, ás sete horas da route, os

quatro conjurados se ajuntaram no jardim da

basilica de St." Antonio. Si a noute fosse cla

ra, talvez se podesse ver um melar colico sor

riso errar nos labios de Montano, quando es

treitou nos braços os tres mance! os Milane

ses: o abraço, porem, que deu a Olgiati foi mais

apertado e longo.

— Que edade tens? lhe perguntou elle ti

tubeando.

— Vinte e tres annos, meu pai.

— Quanto és ainda mancebo!....

— Mas nem por isso meu coração desfille

ce, ou desconfia do braço, respol.deu Olgia
t1.

— Ah! disse Montano profunda mente com

movido, si não estivera disso persuadido, bem

crera, que Deus me havia abando ado na ve

lhice, e mais valera então o geio do sepulcro.

E as lagrimas corriam pelas faces enrugadas

do ancião. Apóz, porem, d'este º omento de

receio, Montano levestindo-se de o I ergia, era

o inflexivel e rigido republicano ; e tirando do

peito um crucifixo de ouro, — dejoelhos, excla

mou, libertadores de Milão e de Genova: —Ju

rai sobre este symbolo de nossa sancta crença

que sacrificareis á salvação de vc sa patria,

todos os sonhos orgulhosos da vida, as vossas

liberdades, e o sangue que gyra em vossas veias.

Juai, que vingareis em Galeaz Sforza o as

sassino de vossos pais, de nossos irmãos, e de

vossas esposas! — Jurai.

E todos os mancebos poseram as mãos so

bre o crucifixo, e fizeram o sacro-santo jura

mento. Olgiati, depois, desapareceu por en

tre as columnas da basilica; e ajoelhado no

marmore da egreja foi orar com todo o fervor

da mocidade, aos pés da estatua de St.° An

tonio.

Depois com toda a serenidade da confiança

voltou para os seus amigos. .

— Parece-me, que sou outro, lhes disse el

le, desde que invoquei o sancto patrono da ci

dade. • •

— Pois eu, lhe respondeu Lampugnani, si

é certo o vaticinio d'um feiticeiro, que me leu

a buena-dicha ainda no berço, quatro gerações

me teem de ver na terra, e me hão-de prece

der no tumulo, si n'um dia de vinganças e de

sangue, vir um Mouro cara a cara, sem mor

l'el"..

— E tens tu medo! perguntou Visconti.

— Não, que faria eu na terra sem amigos?

— E º mister que nos separemos: «isse Mon

tano; que o Senhor d'Abrahão e dº isaac nos

cubra com sua egide. Alguns dias ainda, e o
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rugido do leão fará estremecer os reis em seu

throno; porque todas as glorias fazem sombra

a um rei; astro solitario, que só quer brilhar

entre os mais.

Já estavam para se separar, quando enxer

garam a Pouca distancia na obscuridade um

vulto que se movia.

-Será acaso o meu genio?—perguntou Lam

pugnani, alludindo ao fantasma que Bruto vi

ra uma noute em pé na entrada da sua tenda.

- E talvez algum penitente, exclamou

Visconti, dirigindo-se para elle.

— Ou por ventura Satanàs, que nos vem a

gradecer....

— A esta graça de Lampugnani, Monta

no respondeu severo; nem tempo, nem logar

é este, Andrea, de ouvir-mos é dizeres grace

jos indiscretos.

III

Quando Olgiati voltou para casa encontrou

sua mulhér pensativa e melancolica.

— Cuidei que me amavas, Olgiati, lhe dis

se ella.

— E porque o duvidas Elena?

— Porque tens segredos comigo; comigo,

que não tenho um só pensamento que logo to

não confie.

— Está certa Elena, que si tivera algum

segredo, somente o calara pela afeição que te

consagro. Bem horrivel deve ser ligar uma mu

lher ás amarguras do dia d'amanhãa. Vai des

cançar meu bem, e vai confiada que nenhuma

mulher foi jamais tam amada e venerada co

mo Elena. E não foste tu a que escolheu meu

coração!

— Queres perderte , exclamou ella. Oh!

tem piedade de mim e de minhas desespera

ções!.... Esta noute, Olgiati, estavas nojar

dim de Santo Ambrosio, com Carlo Viscon

ti, Andrea Lampugnaní, e Cola Montano tam

aborrecido e execrado por Galeaz. Ahi fizes

te um terrivel juramento. E depois accrescen

tou mais baixo, cravando os olhos nos d'Ol

iati admirado; ahi juraste a morte do

#… de Milão. Escusas negal-o: eu ahi es

tava, e ouvi tudo.

— Eras tu então!....

— Sim era eu o vulto, para quem Viscon

ti se derigiu. Que queres tu fazer, Olgiati!

Padecer acaso o supplicio dos traidores ? Per

tence por ventura ao algoz cortar os bellos

destinos do nobre Olgiati! Si me amaste, ah !

sim! si me amaste, deixa a Deus o cuidado

de vingar Milão; porque só a elle cabe o di

reito de castigar. Os homens devem aguardar

e esperar. Amigo meu, esposo meu, tambem

tenho um segredo a contarte. E este ainda o

não advinhas ! e ella reclinou sua cabeça no

peito do mancebo; e com voz sumida accres

centou: Olgiati, dentro em pouco serei mãi.

Um grito de alegria se desprendeu do ancia

do coração do mancebo.

—E ainda não renuncias ao teu horrivel pro

jecto! nem agora, que tens um filho! Não sa

bes que nunca um pai deve legar a seus filhos

um nome manchado de vileza.

— Mulher, mulher, que me pedes tu?

E ella caiu a seus pés...

IV

Oito dias depois, Elena roubada a Olgiati,

Elena profanada nos braços de Galeaz, en

trava em sua casa para morrer.

Em balde Olgiati se exforçava em traser es

sa alma ao mundo que ja habitara.

— Bem querida vos é a morte? lhe diz elle

amargamente.

— Como podeste saír do palacio do infame?

— Elle proprio me expulsou.

— Oh!...

Elena desmaiou: e quando vieram as trevas

da noute exhalou no peito d'Olgiati o seu ul

timo suspiro de religião e de amor.

(Concluir-se-ha.)

Anº"7##."#C"*ciam º * *a*.*\| *******e

t; }” Tendo-se attribuido alguns artigos des

te jornal a pessoas, que nada teem com a sua

redacção, julgamos conveniente advertir os

nossos leitores, que todos os que até ao pre

zente teem apparecido são unicamente proprie

dade dos R. R. — Por este modo, não só

revindicamos o nosso direito, senão que tam

bem deixamos illibada a reputação de outro

qualquer individuo a quem se podessem attri

buir cousas cuja responsabilidade só nos deve

ficar pertencendo. —

Avertindo egualmente , que os que para o

futuro nos forem remettidos, e não vierem as

signados pelos seus authores , serão por nós

designados com um asterisco , como extra

nhos á Redacção. }

Assigna-se e vende-se nas lojas abaixo designadas

Rua Augusta n.° 1, da viuva de João Henriques e

filhos: Rua Augusta n.° 102: Rua do Ouro nº 140.

Rua da Prata n.° 109. Por 6 mezes 720 rs.: 3 me

zes 360 rs.; e avulço 30 rs.

#ISBOA,

{up. Na Acabemia Nas Geltas 21rtes,
Itua de S. Joze N.°3.
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O grupº de faccoonte,

e a éneiba portugueja be João franco

13arreto,

#m algumas das Publicações Litterarias por

tuguezas, correndo o anno antecedente de 1839,

apparecêram tres descripções diversas, e todas

mais ou menos imperfeitas, da celebre esta

tua, ou grupo de LAOCOONTE, a que se

ajunta uma estampa, copiada exactamente do
IMagasin pittoresque de 1833, ou de uma Pu

blicação ingleza do mesmo genero.

Na estampa, que he a mesma em todos os

folhetos portuguezes mencionados, notam-se

alguns defeitos da Arte, que o devem ser da

gravura, de que ella fosse copiada; mas te

mos visto outras gravuras, em que esses de

feitos não existem, e que bem conservam a

força, e o grandioso do original: e em algum

desses bosquejos publicados, encontra-se a tra

ducção do lugar de Virgilio, no 2.° L." da

Eneida, em que se refere o facto, certamente

fabuloso, que o grupo representa. A traduc

ção he a de João Franco Barreto, bem conhe

cido nas letras portuguezas, a qual, além de

estar ali transcrita com descuido, e com algu

ma imperfeição; tambem nos parece que em

parte altéra consideravelmente, e em parte não

attinge o sentido verdadeiro da bellissima poesia

original. { • A?

Estas imperfeições que assim se encontrão».

tanto na parte historica do grupo, como na

estampa, ou na gravura que o representa, e

até na traducção da excellente poesia que o

descreve, movêram a nossa attenção, e obri

gáram-nos a fazermos algumas observações so

bre as differentes partes deste assumpto, pois

que elle em toda a idade tem merecido tanta

consideração aos Litteratos, e aos Artistas; e

que a leitura de todos esses lugares deixa, no

animo dos moços estudiosos, idêas inexactas,

incompletas, e até muito alhèas do que hejus

to, e do que he verdade.

… ( , º

Se esses Papeis em que se tratarem objectos

litterarios, não derem instrucção exacta e boa,

e só apresentarem frivolidade, ou inexactidão,

e enganos manifestos, por não dizermos outra

cousa; por certo que são inuteis, e que em lu

gar de promoverem, antes embaraçaráô o adian

tamento da mocidade. E devendo ser o prin

cipal objecto destas Publicações não só promo

ver e difundir, mas tãobem melhorar, e aper

feiçoar, "podendo ser, todo o conhecimento

que pareça de utilidade; não julgamos de me

nos interesse, que por entre os assumptos de

vantagem social e economica, se lance algu

ma vez um pleno e cabal conhecimento de al

guns pontos particulares, tanto nas Artes, co

mo nas Letras, e não só patrias, que ora tan

to se cultivam, como tãobem as da bella efecun

da Antiguidade, mestra em tudo, que hoje

quasi se desconhece, e se desdenha.

Antes de Virgilio não se conhece na Anti

guidade relação alguma, ou poetica, ou his

torica, do facto celebrado; e só no Scholiasta

do Comico grego Aristóphanes, e no liv. 1.°

da Historia de Dionysio de Halicarnasso, se

acha escrito que Sóphocles, um dos primeiros

tragicos gregos,compozera uma tragedia chama

da Laocoonte, a qual ja no tempo desses mes

mos escritores não era conhecida, e da qual,

no século de Virgilio, nenhuma noticia ou me

Inoria se conservava. Parece pois que Virgilio,

que della não recebeu, ou ainda bem pouca

inspiração receberia, se a conhecesse, pela ex

trema simplicidade com que Sóphocles escre

via as suas tragedias; talvez tomaria aquella

sua inspiração tão elevada, de algum outro

grupo, ou estatua, que fossem no seu tempo

conhecidos. , º

No tempo de Virgilio estava Roma cheia de

estatuas gregas conhecidas, de algumas das

quaes Plinio na sua idade não faz memoria:

e ao grupo de Laocoonte, de que falla Plinio

no L.° 36, Cap. 1.° da sua Historia Natural,

não pode referir-se de modo algum a sublime

poesia de Virgilio, porque elle menciona ahi

particulares que no grupo de Plinio se não

observão. E daqui segue-se infallivelmente

uma de duas cousas:_ou o grupo de que falla
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Plinio não he o mesmo a que Virgilio se re

feria; ou se esse he o que vio Virgilio, então

não he elle o mesmo que ainda hoje se admi

ra em Roma, e do qual se tirão as copias, e

as gravuras. Virgilio diz expressamente, v.218

do 2.° livro, que as serpentes enlearam com

duas voltas o meio do corpo, e com duas vol

tas o pescoço de Laocoonte,

...... et jam

Bis medium amplexi, bis collo squamea circum

Terga dati......

e no grupo original, e nas copias, não SC

observa cousa que isto represente; e he só pe

las pernas, e pelos braços que as serpentes en

volvem Laocoonte, ficando livres perfeitamen

te o tronco, e a cabeça. Virgilio diz no v.219

que as serpentes teem as cervizes elevadas aci

•

ma da cabeça de Laocoonte,

..... Superant capite et cervicibus altis:

e nos versos 206 e 207 já tinha dito acima ,

que as serpentes levantavão as jubas sanguíneas

ao cimo da agua,

.....jubaeque

Sanguineae exsuperant undas ; .... --

porém no grupo, uma das serpentes está la

cerando o peito de um dos filhos, e a outra

morde afincadamente o flanco de Laocoonte;

e ambas as cabeças são lisas e núas, como he

de ordinario a cabeça das serpentes. Virgilio

diz expressamente, v.° 221, que as serpentes

mancharam, com a sua sánie negra e vene

nosa, as insignias Sacerdotaes, infulas ou fitas

de Laocoonte,

Perfusus sante vittas, atroque veneno. - - - -

… e estas fitas erão á roda da cabeça, como se

vê no mesmo L.° 2.° da Eneida, v.° 133, .....

et circum tempora vittae: mas no grupo não

ha infulas nem fitas, nem vestigio algum de

- ornamento sacerdotal. Logo este grupo não

he certamente o que podia ter inspirado a Vir

gilio uma tão elevada e elegante poesia.

Virgilio vivia no tempo de Augusto, e mor

reu 19 annos antes da era de J. C.; e Plinio,

que escrevia no tempo de Tito, a quem pro

eurava lisongear em todo o modo, morreu no

anno 79 da era de J. C., mediando quasi 100

annos. E como ja nesse tempo o mesmo Pli

.nio não lembra na sua Historia Natural al

gumas outras estatuas gregas, das quaes, ain

da alguns annos antes de Virgilio, falou Ci

º cero na oração contra Verres, e em outras

partes das suas obras, pode ser que esse gru

po ja no tempo de Plinio tãobem não fosse

conhecido. E tanto isto he possivel, que ago

ra mesmo ha poucos annos, proximo ao nos

so tempo, como escreve Montabert no seu Tra

tado Completo de Pintura, publicado em 1829,

se acharam fragmentos de outro grupo de

Laocoonte, e de estilo mais nobre e mais antigo,

o qual porjusta consequencia, não podia ter sido

executado sobre este que nós temos; antes este o

poderia ter sido sobre aquelle; e algum des

ses fragmentos lá se está mostrando em Ro

ma, no Capitolio , no claustro ou pateo á es

querda, ao pé do busto Colossal de Roma an

tiga, defronte da estatua, chamada de Mar

forio.

Essa composição pois, de que falla Plinio,

que no seu tempo estava no palacio de Tito,

e que devia ter sido feita em Roma pelos Ar

tistas Agesandro, e seus dois filhos,#,
e Athenodoro, da ilha de Rhodes, deverá ser

provalvelmente a que no seculo 16, e no Pon

tificado de Julio 2.", se achou nas ruinas do

palacio de Tito ao pé dos Banhos, como diz

o cavalheiro de Jaucourt; e depois conduzida

para o Belvedere, e dahi para o Musêu do

palacio Vaticano , aonde estava quando o

exercito francez entrou em Roma, em 1798. E

muito mais ainda, porque Mengs, Artista al

lemão de grande intelligencia, que ahi o ob

servou muito de espaço, diz que o grupo não

he de marmore grego, mas de marmore italia

no, de Carrara; e apezar de Plinio dizer que

o grupo he de uma só peça, com tudo o tem

po o tem desunido, deixando perceber tres, ou

cinco peças, como observou Mengs, que a

erfeição dos Artistas sabe encubrir, e que

linio, não sendo Artista, poderia não co

nhecer. E entre tanto, os fragmentos depois

achados, de estilo mais antigo, puro, e sim

ples, talvez esses pertençam ao grupo que Vir

gilio tinha em vista; e que seja esse o motivo

porque Winckelman, na sua grande obra da

Historia da Arte, com muita erudição, mas

sem suficiente fundamento, queira sustentar

que o grupo de Laocoonte he obra de Lysip

po, Artista contemporaneo de Alexandre.

E podemos tãobem accrescentar como lem

brança nossa, que Agesandro não he Artista

conhecido na Antiguidade por autor de algu

ma outra obra prima; e que Mengs, ao pé do

grupo, fez notar ao cavalheiro Azara, que a

perna direita do filho maior he um pouco mais

curta que a esquerda; falta esta, que se co

nhece em todas as copias, e em todas as gra

vuras. Mas seja tãobem nossa propria unica

mente a observação seguinte: os corpos dos

dois filhos são, como devião ser, bastantepe

quenos, em todas as gravuras e estampas co

nhecidas, para a proporção do corpo de Lao

coonte, e assim tãobem se acha na poesia de

Virgilio, v.° 213,
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• ..... parva duorum

• • Corpora natorum....

mas as proporções individuaes em cada hum

delles, estão muito improprias; teem cabeça,

rosto, braços e pernas de homem perfeito, em

corpo de rapazes; o que he um defeito extra

ordinario, e que destroe a illusão toda. Nos

corpos de rapazes ha outras proporções intei

ramente, as quaes só se achão conservadas des

te grupo n’uma gravura publicada em Floren

ça, desenhada por Fedi, e aberta por Grego

ri, que tem em Lisboa o Snr. Esgar allio, mo

rador no largo do Steephens n.° 1. e aquelle

defeito prova o mau gosto, e a pequena intel

ligencia de todos os que assim o tinhão" dese

nhado. E uma copia do grupo, em marmo

re, e em proporção pequena, que ha na Aca

cademia das Bellas-Artes de Lisboa, conserva

todas as bellezas do grande original, mas tão

bem o defeito da perna, que Mengs manifes

tou.

O grupo do Vaticano, arrastado a Paris

depois da invasão francesa, foi outra vez res

tituido pelos tractados de 1814; e o Mestre da

Esculptura moderna, o grande Canova, teve

a gloria de o reconduzir á sua patria. Em Pa

ris ficou uma copia em bronze, que está hoje

no jardim das Tuilerias, no pavelhão Marsan:

e ficou tãobem uma optima gravura de Ber

vic, a qual excede o bronze em todas as per

feições, e faz esquecer as gravuras anteceden

"tes, de Leiresse, e de Cochin.

Dessas perfeições aqui não fallaremos, que

"se achão avaliadas em muitos bons escritos, e

esse não era o nosso objecto; nem fallaremos

da poesia admiravel de Virgilio, que os litteratos

podem repetir no L.° 2, da Eneida no breve

espaço de v.° 200, até 226, e de que traduc

<ão nenhuma poude ainda apresentar copia

ou immitação que satisfaça. He necessario ir

lá. A traducção de Delille, que o Magasin

pittoresque ajunta á sua estampa, sendo exa -

ctissima, armoniosa, e castigada: não tirando

nem accrescentando circunstancias, como ou

tras fazem; comtudo, comparada com Virgi

lio, fica fria, e não apresenta a grandesa, e

a elevação do original. E a traducção de João

Franco Barretto, que á semelhança se ajun

tou n'uma das Publicações da Capital, n.°

119, he o que mais eficazmento moveu a nos

sa reflexão, pelo interesse que tomâmos na boa

reputação das letras portuguezas; e he por isso

que, na continuação deste artigo, a vamos e

xaminar , comparando-a com o seu origi

nal. (*) F. S.

[Continúa]

[*] O A. do artigo rogou-nos que lhe conservas

semos nelle a sua orthographia; e nós o não duvidá

mos, pois que ella, à excepção de duas ou tres cou

A comBUSTÃO EsPorTANEA Do corro

HUMADJ@s \,

S; º certo que o homem se considera, nosso

nhos do seu vasto ideal, o Ente privilegiado,

o objecto exclusivo de toda a creação, si é

certo que os recursos, que sabe tirar da sua

superioridade organica e intellectual, o cons

tituem na sua opinião senhor de tudo o que

alimenta a superficie do globo, não é por is

so menos evidente, que bem cara lhe ficou a

Preciosa illuzão, de que está possuido, e que

por ventura lhe compensa alguma parte dos

males reaes, a que a Naturcza o creou sugei
tO. •

— Quão penoso é o caminho, em que o

homem se arrasta do berço ao sepulcro! —

ainda que alongado pelo sofrimento, quão cur

to não é esse caminho, pois que ao proprio

berço chega o frio, que envolve o tumulo! –

e essa suprema hora, em que o homem volve

a terra uma saudosa lembrança, bem tormen

tosa é ella, e equivale a seculos, porque si

Deus creou o homem, e á sua formação pre

sidiu a vontade de o fazer á sua imagem, a

missão de o destruir parece que foi commettida

á fertil imaginação de uma potencia infernal.

E com efeito nada tão variado e tão terri

vel se nos pode apresentar, como o variado qua

dro dos# humanos. Os seus limites

são de tal maneira indeterminados, que de se

culo para seculo vê a triste humanidade sur

gir, como as pragas do Egypto, mais alguma

forma horrivel , de que se possa revestir a
ImOrte. r

Tal é a molestia, de que nos vamos occu

par, sobre que nada se tem dito até hoje, á ex

cepção de uma pequena memoria do Dr. Gra

bner, extractada no Jornal de Sciencias Me

dicas de Lisboa: esta molestia é felizmentera

ra, e não nos consta que ainda tenha sido ob

servada entre nós, pelo menos, de uma manei

ra tão caracteristica, que não deixe duvida

sobre a sua natureza: ao contrario é ella assaz

frequente nos paizes do Norte, cujos povos só

podem resistir ao rigor da temperatura pelo

excessivo abuso dos licores fermentados, e por

ventura das cauzas, que mais predispõem, se

gundo a opinião do maior numero, para esta
horrivel enfermidade. •

A combustão espontanea do corpo human

é pois um phenonemo, cuja existencia fica

incontestavel, attento o grande numero de casos

acontecidos, em França e Inglaterra sobretu

do, e o credito que nos merecem os practi

1

sas, não difere essencialmente da que temos adop

tado.

*>
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cos, que sobre tal assumpto hão escripto: }
quillo porem, em que discordão as opiniões,

é a cauza, a que se deva attribuir o seu de

senvolvimento, e é portanto sobre este Ponto,

que nós vamos aventurar algumas conside
raçoes. • •

Em diversas obras de Medicina Estrangeira

se achão consignados e em grande numero ,

factos de combustão espontanea, e em todos

elles duas circunstancias se encontrão mul no

taveis; o abuzo das bebidas espirituosas, e a

temperatura fria e seca da atmosphera. He pois

no exame destas duas condicções, apparente

mente favoraveis á combustão espontanea, que

devemos procurar a cauza e a razão suficien

te do seu desenvolvimento. Tem-se attribuido

este terrivel accidente a duas causas princi

palmente: 1.° ao desenvolvimento de uma gran

de quantidade de substancias inflamaveis: 2."

- ao estado idio-eletrico da economia humana,

analogo á condicção normal de um grande

numero de animaes, principalmente de peixes

e quem a natureza concedeu, como meio de

- defeza, o poder de communicar voluntaria

mente a violenta commoção de huma descar

ga eletrica. • •

Os gazes combustiveis mais susceptiveis de

a se accumular na economia animal , são o hy

drogenio sulphurisado, o hydrogenio fosforizado

e o gaz acido carbonico : alem disto existe mais

-na economia o fosforo e o enxofre, cuja porpor

ação é susceptivel de augmentar por diversas con

- dicções, a que está sujeita a economia animal,

e que, ainda quando inteiramente conhecidas,

fôra ocioso mencionar.

* A chamma que tão rapidamente consome o

corpo é azulada, fusca e tremula, assemelhan

-do-se alguma couza, com a que produz o al

-chool; as observações cadavericas teem mostra

·do,que os vapores alchoolicos são susceptiveis de

saturar perfeitamente todos os liquidos da eco

nomia, e por consequencia de girar com elles,

- penetrando em todos os tecidos do corpo; lo

go é vizivel, que nos individuos dados á crapu

la ha mais um poderoso meio de combustão,

e por ventura mesmo, segundo estamos inclina

dos a crer, de todos o mais immediato, e o

mais violento.

Como, porem, os casos de combustão, que

- ao nosso conhecimento teem chegado, se não

º referem só a indivíduos viciosos, senão que

tambem a alguns de vida sobria,e regular forçoso

é que as cauzas da combustão espontanea não se

jão sempre as mesmas em tão oppostas condi

gões. E pois por estes motivos que se julga, quasi

-geralmente, que a combustão nos individuos de

- vida sobria e regular depende dos diferentes

agentes de combustão, susceptiveis de se for

mar na economia animal, e que nos indiví

duos viciosos e dados á crapula, alem da im

Portancia destes mesmos combustiveis, a cauza

principal consiste na accumulação dos vapores

alchoolicos, que facilmente se inflamão, po

dendo consumir o corpo em poucas horas.

[Continúa 7
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8 tal a obscuridade, que involve a historia

desta parte do Novo Mundo, que fóra de pro

posito não julgamos nós o escrever algumas pa

lavras sobre este vasto e immenso theatro do

nossô antigo poder, que hoje quazi rivaliza,

graças á sua emancipação, com as mais cul

tas nações da Europa, e que, quando colonia

portugueza, foi talvez uma das mais poderosas

cauzas da nossa decadencia..

O Brazil está situado entre 4° e 20/, e 33°

e 55 " de lat. de norte a sul, e entre 37° 5!

e 74° long.: a sua superficie occupa, segundo

o calculo de Humboldt 256,986 léguas quadra

das de 20 ao gráo: pelo N. E. e pelo S. E.

é banhado pelo Occeano-Atlantico : pelo O.

e S.O. confina com o Peru, e com a repu

blica Argentina: ao N.O. com a Columbia,

e está separado da Guienna ao N. pelo rio

Oyapoc. -

A sua povoação sobe a 4.000.000 de habi

tantes, dos quaes, segundo a estatistica de 1819,

metade são escravos de diferentesraças, e apenas

ha 843:000 brancos.

. O solo do Brazil é cortado por vastas sava

nas, por bosques tão antigos como o mesmo

globo, por enormes cordilheiras, e caudalosos

=ios: é dividido em dezoito provincias, das

quaes umas são muito ferteis, e outras extre

mamente aridas: as suas riquezas mineraes são

o ouro, o ferro, o cobre, a platina, os diaman

tes, o sal-gemma, e o salitre: calcula Humboldt

que as minas do Brazil davão annualmente

6,873 kilogr. de ouro , cujo valor subia a

4:360000 piastras: porem desde 1810 o pro

ducto annual das minas baixou a 1:240.000

piastras: julga-se que esta diminuição repenti

na é devida á mania, que deu a todos os habi

tantes, de explorar minas, porque durante um

seculo tudo se abandonou para esse fim: o com

mercio e a agricultura quasi inteiramente se

perderam: o escandalozo trafico da escravatu

ra augmentou, e apezar de todos os obstacu

los que os especuladores encontraram da parte

dos cruzeiros inglezes, cujo Governo conservou

por trinta annos o seu monopolio, calcula-se

que durante o tempo, em que todos explora

vam minas, isto é durante o seculo passado »

entraram no Brazil, mais de 360.000 escra

vos africanos. •

O Brazil produz grande variedade de ani



cosMoRAMA
45

LITTERARIO,

maes , tanto uteis como nocivos ao ho

mem: é admiravel a riqueza e a formosura da

historia natural deste paiz, onde concorrem

immensos naturalistas de todas as nações. O

homem que quizer conhecer e admirar todos

os beneficios, que a natureza proporcionou aos

entes, que povoám o universo, achará objectos

dignos do seu estudo nos innumeraveis vegetaes

que crescem nas suas deliciosas montanhas, e

ás margens dos rios, nos ricos mineraes, que

seu solo occulta, nos animaes, que o povoam,

e finalmente nos objectos curiosos, que alli se

encontram, e cujo conhecimento póde servir ao

estudo da Geologia.

Encontram-se no Brazil vestigios da mais

remota antiguidade, e até mesmo ante-diluvia

nos: descobriu-se ha tempos o esqueleto de

um animal quadrupede, de mais de trinta pas

sos de cumprimento, cujas costellas tinham

palmo e meio de largo, e as canellas a gran

deza de um homem de estatura regular: jun

to ao recife de Pernanbuco descobriram-se os

sos enormes, assim como tambem no lago de

St." Catharina. Durante o dominio dos Hol

landezes Mr. Elias Herkman, enviado pelo

principe de Nassau encontrou pedras dispostas

à maneira de altares e entre outras duas mui

grandes, perfeitamente redondas, das quaes a

maior, que tinha 16 pés de diametro, estava

collocada sobre a outra, e tinha figuras e ins

cripções, absolutamente desconhecidas.

- Quando Pedro Alvares Cabral descubriu o

Brazil, e delle tomou posse em nome d'El-Rei

D. Manoel, contavam-se mais de400 nações ou

tribus diferentes, cada uma das quaes tinha

uma lingua ou dialecto particular: a maior

parte destes Indios eram bravos, e dotados de

excellentes faculdades intellectuaes; seus cos

tumes e sua religião eram igualmente diferen

tes; porem com o tempo a escravidão, as guer

ras, a fome e as epidemias, flagellos que por

tanto tempo assolaram o Brazil, fizeram de

sapparecer um grande numero dessas tribus,

que pelo seu culto religioso tinham alguma ana

logia com os antigos povos da Asia Oriental:

e quer fosse pelas epidemias, quer fosse pela

emigração dos primitivos habitantes, o certo é

que a povoação diminuiu consideravelmente

depois da chegada e dominio dos Portuguezes,

Foi a 3 de maio de 1500 que Pedro Alva

res Cabral chegou ao Brazil, e ainda que al

guns atribuem a honra desta descuberta a Vi

cente Pinzon, companheiro de Colombo, e

outros a Amerigo Vespuccio, não ha duvida

alguma, que essa gloria nos cabe tão legiti

mamente, como a do gigante Adamastor: fo

ram os Portuguezes os primeiros que ahi tive

ram colonias, construiram fortalezas, e ci

mentaram os alicerces, em que hoje se sustenta

um grande imperio. Foi de 1500 a 1564 que

de Lisboa sahiram para o Brazil numerosas

expedições: foi n'esse praso que os Souzas,

os Coutinhos, os Pereiras e os Albuquerques,

guerreiros intrepidos, cujo genio ardente não

cabia na sua patria , atravessaram, os mares

para ir conquistar o terreno, em que assen

taram importantes estabelecimentos : porem

pouco não custou a estabelecer colonias, que

podessem prosperar, porque os Indios, cºm

vezes mais numerozos que os Portuguezes, sus

tentávam sanguinolentos combates, em que

muitas vezes, apezar da desigualdade das ar

mas, seviam estes obrigados a ceder o terreno,
sofrendo consideravel damno.

Tinha-se espalhado a fama das grandes ri

quezas do Brazil, e de toda a parte se armavam

expedições aventureiras: em 12 de Julho de

1555 sahiu do Havre uma expedição France

za debaixo das ordens de Nicoláo de Villega

gnon almirante de Bretanha: n’ela iam os

protestantes, que, segundo o sabio conselho de

Coligni, iam procurar na America um azilo

contra as perseguições, que n'esse tempo se

lhe faziam em França. Em 1556 partiu de Hon

fleur outra expedição composta de protestan

tes Francezes e Genovezes: estas duas colonias

se estabeleceram em Ganebara, hoje Rio-de

Janeiro, porem pouco tempo depois foram

expulsas pelos Portuguezes, então zelosos de

todas as nações, que se estabeleciam no Bra

zil: os Inglezes não foram muito mais felizes ,

porque em 1586 e 1594 as suas frotas foram re

pellidas, e apenas poderam voltar com alguns

navios Portuguezes e Hespanhoes, que fizeram
prisioneiros. •

Em 16II os Francezes fizeram novos exfor

ços, e se apoderaram do Maranhão junto ao

rio das Amazonas: porem quatro annos depois

os Portuguezes os tornaram a expulsar, apro

veitando-se dos estabelecimentos, que alli ha

viam construido, <"

Os Hollandezes em 1624 formaram hnma

sociedade de negociantes para fundar huma

colonia no Brazil: immensos capitaes foram

depozitados nos bancos da associação, e a fi

nal armou-se uma formidavel expedição de32

navios, que largou do Texel a 22 de Dezem

bro debaixo do commando do Almirante Vil

lekins: esta expedição, concebida e formada

sob os melhores auspicios, estabeleceu-se em

S. Paulo; porem a colonia a custo se conser

vou 30 annos, porque apenas o Principe Mau

ricio de Nassau, Governador das Indias Oc

cidentaes regressou á Europa, começou a sua

decadencia, e os Portuguezes se apoderaram

della, juntamente com os Hespanhoes em 1654.

Finalmente o tratado da Haya entre El-Rei

D. Affonço 6.° e as Provincias unidas, ra

ctificado em 6 de Agosto de 1661, indemnizou

os Hollandezes das suas perdas, ficando des

de então os Portuguezes pacificamente senho

res do Brasil. [Continua..7
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3DO UZO DA CARNE DE ANIMAES ATACA.

Dos DE CACHEXIA AQUosA.

A……… aquosa dos animaes é o resulta

do d’uma alteração dos principios constituin

tes do sangue, com diminuição notavel na qua

lidade normal d’este fluido. Esta doença ac

commette muitas vezes os animaes e lhes dá

a morte; mas apezar de os carniceiros verem

que o animal morreu doente, continuam de

vender a carne como si fora sãa. A carne de

estes animaes cosida em agua fornece um cal

do esbranquiçado e insipido, e a vianda sãe

coriacea e sem succo nem gosto algum.

dificil de digerir, e não poucas vezes oc

casiona a diarrhea. Salgada não toma o sal, dá

uma salmoira abundante e não pode ser con

servada por muito tempo. O uso momentaneo

d’esta carne não tem grandes prejuisos; pro

longado porem, pode produzir perturbações

a digestão e occasionar diarrheas consideraveis.

* ois, como se vê, a carne dos animaes ata

cados de cachexia aquosa, muito prejudicial

á saude publica; e bem fôra que todos os ani

maes que vão para o matadouro fossem exa

minados por um jury veterenario, para que os

animaes que estão acomettidos desta moles

tia ou outras similhantes, não servissem para

o consummo do povo.

Ola GIATI

[1476]

V

à", apenas a manhãa do dia 26 de

dezembro de 1476, e tres vultos estavam de

joelhos na egreja de Santo Estevão, rogando

ao primeiro martyre da fé de Jesus Christo,

lhes perdoasse o assassinio, que meditavam

commetter em seu templo. Eram esses trez vul

tos Olgiati, Visconti e Lampugnani; e a

victima que votaram á morte, era o duque Ga

leaz; porque devendo assistir á missa pontifi

cal, ahi devia expiar a fealdade e grandesa de

seus crimes.

Convenção fôra dos conjurados, que Lam

pugnani, como menos suspeito, primeiro se

chegasse a elle, e lhe embebesse o punhal no

Peito.

Depois de se encommendarem a Deus, Vis

conti e Lampugnani começaram a conversar

com animo tranquillo ; Olgiati, porem, e

ra mudo, e só de vez em quando soltava um

suspiro de dôr e impaciencia.

— Si Galeaz mudou de tenção, disse mais

alto Visconti!

— Ao seu palacio o irei apunhalar, res

pondeu Olgiati, com mostras de horrivel re

solução. Hoje um de nós deve fazer seu fina

InentO.

— Mui bem pode succeder, disse Lampu

gnani, que esta tarde saibamos todos quatro, o

grande segredo da morte. Revelação é esta,

accrescentou elle com um amargo sorriso, que

se me não dera de apprender mais tarde; por

que fallando a verdade, receio bem esse rio

mysterioso, d’onde ainda ninguem tornou. Ol

giati, Visconti, espero, que se fordes adian

te, me mandeis novas do que todos desejam

tanto saber!..... Mas porque tardará tanto

esse malditto de Galeaz? ha já quasi duas ho

ras, que o esperamos.

Que fazia efectivamente o Duque de Milão?

Eivado de negros remorsos, temia sair do

palacio. Podera ver-se errar de sala em sala,

agitado e indeciso. Esse vago receio era sem

duvida alguma a voz do pressentimento; e des

presal-a-ha elle ! Mas como, que pretexto for

jará para não ir á egreja ! Os embaixadores

de Mantua e de Ferrara o esperam para o ac

companharem. E deverá acaso mostrar a sua

fraqueza ! toda a corte o motejára, e todo o

povo riria. A medida, que a hora appropin

quava, mais seus pressentimentos lhe diziam,

que não saísse do palacio. Fatigado finalmen

te de tam acerba lucta, confessou-se vencido,

e acceitou por antecipação todas as consequen

cias, que sua imaginação lhe debuxava. Dis

se então que ouviria missa na capella do pa

lacio, e não no templo de San-Stefano ; mas

o capellão já se havia ido e com todos os pa

ramentos. Galeaz, ao saber isto, empallideceu,

e se curvou ao destino que o esperava. As des

pedidas, que fez a seus filhos, foram mais ter

nas que nunca; e ao sair, pela primeira vez,

beijou sua esposa com carinho, e uma lagri

ma lhe escoou pelas faces côr de cera. Quan

do ia na rua muitas vezes olhou para a janel

la, e só socegou, quando não poude divisar

seus filhos e mulher, que d’alli o vieram ver

sair. Então se foi conversando com os embai

xadores.

— Ei-lo ahi! bradou Olgiati, que esti

vera attento; não ouvís o ruido da multidão

do povo! Oh! que minha mão não desmaie!

Lampugnani, Viseonti, ajoelhai; Roguemos

a Deus, que nos não desampare! Porque Deus

fez David vencedor de Goliath.

E todos tres começaram a orar. Spectacu

lo bem singular era o d'esses tres homens cla

mando pela ajuda de Deus n'um crime que

iam commetter. Galeaz Sforza se colocou na
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egreja entre os dois embaixadores. A missa co

meçou.

Então um homem com passo firme e vaga

roso atravessou a multidão, que lhe abria alas

ara o deixar passar: este homem era Andrea

ampugnani. Chegou-se a Galeaz, poz a mão

esquerda, em signal de respeito, na gorra do

duque, e depois ajoelhou. Estava confundido

Galeaz de vêr a seus pés um tam nobre reque

rente. Inda bem comtudo não tinha olhado

para elle; quando Lampugnani tirou um pu

nhal da manga do vestido, e lho cravou no

ventre. Olgiati lhe embebeu tres vezes o seu

no peito e na garganta; e Visconti o feriu na

espadoa e no dorso. Durante este acto de ter

rivel justiça, nem uma palavra fôra pronun

ciada; uma incrivel rapidez, uma spontanei

dade, quasi prodigio, havia caracterisado es

te drama sanguinolento. O Duque caíu nos

braços dos dois embaixadores, desprendendo

apenas seus labios moribundos a seguinte ex

clamação: Ai! meu Deus!...

Então restrugiram pelas abobadas do templo

os gritos das mulheres e cobardes, as maldi

cões dos clerigos, as pragas dos soldados, o

ruido estrepitozo das armas, e os clamores da

multidão. Uns se precipitavam para a porta

cheios de terror, outros com a espada em pu

nho abriam caminho para o logar da scena.

E toda esta multidão que se acotovelava, for

mava uma massa, onde se poderam ver livi

dos rostos boqui-abertos, faces contraídas, e

olhos chamejantes. E esses olhos todos falla

vam, tinham uma eloquencia rapida, anima

dora, e bem superior aos milagres da pala

vra. Qual seria a causa d’este acto sanguino

lento! Seria alguma vingança particular, ou

por ventura alguma conspiração contra o es

tado ! Os guardas e cortesãos do duque acor

dados da primeira surpresa haviam reconhe

cido e nomeado os traidores; e já estes eram

perseguidos.

Lampugnani ia fugindo. Como levasse es

poras, estas se prenderam nos vestidos d’umas

mulheres, e o fizeram cair. Quando se levan

tou, viu em pé diante d’elle um mouro horri

vel com o alfange sobre a sua cabeça. Fasci

nado com esta apparição o mancebo desani

mou, e suas forças o abandonaram. A lucta

não foi mui longa, porque o mouro matou o

illustre assasino. Visconti fugia como doudo

pelas ruas fóra, e a multidão do povo ia a

traz d'ellebradando: morra, morra o assassino !.

E comtudo foi mais por via d’ella , que por

desafrontar um insulto, que Visconti conjura

ra contra o duque. A morte, mas uma morte

horrivel, foi a recompensa do povo.

Olgiati havia podido subtrair-se: dirigiu-se

para casa de seu pai; os criados porem tinham

ordem de o não deixarem entrar. Sensivel

mente abalado com esta recepção esperava an

cioso a resposta d’este pai, euja colera quize

abrandar.

— Dizei-lhe, respondeu o velho indignado,

que não serve minha casa para asylo d'um as
S3SSllO.

Quando Olgiati se viu assim desamparado

por seu pai, quasi que desesperou da vida:

mas Montano lhe veiu ao encontro. Deixou

se o mancebo levar como um insensato, e

dentro em pouco estava no quarto do velho

sacerdote, amigo de sua familia.

— Que fizeste, meu filho! lhe perguntou o

digno ministro.

— Oh! por piedade não me condemneis;

que minhas intenções foram paras; quando

jurei a morte de Galeaz, nenhum outro mo

tivo me levou, senão o de dar a liberdade á

Italia.

— E que premio te retribue? disse o sa

cerdote. Infelis! Deus te perdôe, e leve em

conta as tuas intenções.

— Meu Pai, si eu morrer assassinado, sem

me poder defender, salvai a minha memoria,

e a dos meus amigos d'aviltadoras suspeitas;

dizei aos Milanezes, que por elles e só por el

les, derramamos o sangue do tyranno, e ar

rostamos com a vingança dos homens.
— Eu t'o prometto meu filho. •

— Agora desejara saber, si Viscontie Lam

pugnani estam em segurança: ide informar

vos, meu Pai.

– Não, não sairei d'aqui; porque si te

descubrissem estando eu presente talvez se não

atrevam. - - - - -

— Enganais-vos. Não foi na egreja, que

Galeaz acaba de ser assassinado! Oh! por

piedade, ide ver se Lampugnani e Visconti

estam em segurança.

Montano obedeceu.

— Como foi só, Olgiati se deixou ir ar

rastado por um turbilhão d'ideas, que lhe en

redavam o pensamento. Dentro de sua alma

um combate se dava horroroso. Porque se oe

cultava elle como um ignobil assassino? Por

que não ia ter com o povo, e dizer-lhe: Fui

eu quem assassinei o vosso tyranno; só quiz

ter a ventura de vos ser util; puni-me, sí me

achais criminoso. Levado pelo orgulho de sua

innocencia, já se dispunha a sair, quando

sentiu tumulto lá ao longe: — dissereis, que

era o ruido das aguas entrando furiosas e en

gulindo uma cidade. Ao passo que este ruido

se approximava, Olgiati perfeitamente já ou

via passos e vozes humanas; e mais forte se tor

nou ao passar por a rua. Os nomes de Viscon

ti e Lampugnani eram pronunciados com atro

zes anathemas, e epithetos injuriosos. Acazo os

perseguirão? — Olgiati lançou-se à janella, e

seus olhos viram um espantoso espectaculo.

Ondas furiosas de populacho inundavam a

rua. A’frente d'essa multidão, que vomitava
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vinho e blasfemias, ião alguns d'esses homens,

bem conhecidos por seu vestuario indecente e

éxtravagante, por seus gestos, e face cadave

rica e de s.nistro agouro. Tam diferentes são

dos outros seres, que, o que os vê pela primei

ra vez, sempre progunta a qual nação, a qual

povo, a qual edade social pertencem. Como se

encontram ali!Onde estavam ! e donde vieram!

Porque não apparecem nos dias de alegria!Aca

zo temem o sol! Porque tam de subito surgi

ram! E porque similhantes aos abutres, esses

homens exhalam um cheiro de sangue, e só ap

parecem nos momentos de carniçaria.

Os Canibaes, que acabámos de descrever, ar

rastavam apoz si dois corpos, com os craneos

em pedaços, os membros dilacerados, ver

tendo sangue por todas as partes; com os ves

tidos rasgados, e cheios de lama e de terra.

Olgiati reconheceu n'aquelles dous corpos os

cadaveres de seus amigos. Deu um grito de

horrorosa dôr, e rijo cerrou os olhos para não

ver. Que é feito d'esse Lampugnani , para

quem a vida era tam dourada e folgasam! Que

é feito d'esse Visconti, com seu melancolico

sorriso, seus cabellos compridos, seu corpo

airoso e gentil! ...

Mas os gritos do populacho, as vociferações

tumultuosas, as palmas, os vivas e os asso

bios de novo despertaram a attenção d'Ol

giati para esta scena d'horror. Olhou: e uma

vertigem se apoderou de seu cerebro; tudo em

volta d’elle começou a mover-se, a saltar, a

andar á roda. Milhares de demonios se esta

vam a rir ás gargalhadas , milhares de vozes

infernaes vociferavam = Ei-lo alli, o Olgia

ti, o assassino. — E Olgiati continuava de

estar immovel, pallido, abatido, com os olhos

fitos n'aquella aluvião , que lhe mostrava as

pontas aguçadas de facas e punhaes, com os

ouvidos torturados por suas exclamações fero

zes. Mas eis que a porta da rua cáe desfeita

em pedaços; ja lhe sobem a escada, e uma

multidão de homens, de rapazes, de velhos,

de crianças, de mulheres , de ladrões, e pros

titutas, invadem o quarto onde elle estava.

— Morra, morra, morra!

E foi então que despertou, como de um mal

dito pesadello ; recobrou com a intelligencia

todo o seu despreso á morte, e esse socego da

consciencia, que não tem de que accusar-se.

Quizeram-no alli matar ; porem a justiça in

terveiu, e no centro de todo aquelle povo foi

conduzido á prisão.

Ahi os algºzes esgotaram todos os meiosde sua

arte para o torturarem. Com os ossos todos des

#""" , o corpo escorrendo em sangue, foi

que Olgiati escreveu, por ordem de seus jui

:es, a relação circunstanciada de tudo o que ha

via precedido o assassinio de Galeaz Sforza,

relação que tem o cunho do maior patriotis

mo, e da simplicidade mais religiosa.

"Finalmcnte chegou o dia de ser pronuncia

do, e ouviu com todo o sangue frio a senten

ça, que o condemnava a ser atenazado e cor

tado vivo em pedaços. Quando um padre o ex

hortava, para que se arrependesse; elle lhe deu

a seguinte resposta. = Bem mereci eu, lhe diz

elle, os tormentos que padeço pelas muitas

faltas e demencias em que cai. A acção, po

rem, que qualificais de crime, a tenho eu por

virtude, e tal é ella, que confio m'a levará

Deus em conta dos outros meus muitos peca

dos. Si mil vezes revivêra, para outras tantas

tOrnar a morrei nas Inesmas tOrturas e torInen

tos, nem por isso menos dera todo o meu san

gue e vida por a liberdade de minha patria. =

E com efeito Olgiati julgava a sua patria

já livre de tyrannos,

— Desgraçado! disse Montano, bem te po

dera a voz dos seculos avisar, que não finda

a tyrannia, mas apenas muda de fórma:

— Quizeste dar a liberdade ao povo da Italia,

e esse povo te agradeceu , maldito seja elle:

que viva na sua ignominia, porque e escravo

por natureza ; que arraste os ferros viz que o

algemam; mas não se queixe, porque nem

o direito tem de se queixar. v

—O segundo dos Brutos havia proferido a se

guinte blasfemia: = Virtude, não passas de um

nome ! e Montano podera dizer: {### !.

.... não passas de um sonho... - -

A voz do homem naõ acorda, como a do

echo: porque este pode dormir dez seculos no

fundo de um deserto, e responder depois ao via

jante que o interroga ; mas o tumulo é sem

pre mudo. -

Quando um "º verdadeiro entra

em nossa alma, derrama ahi luz fulgida e cla

ra; a seu favor percebemos objectos, que an

tes d’isso naõ viamos.

O verme do sepulchro começa de corrcer

muito antes a consciencia do malvado, que

lhe devore o coraçaõ.

Assigna-se e vende-se nas lojas abaixo designadas

Rua Augusta n.° 1, da viuva de João Henriques e

filhos: Rua Augusta n.° 10'2: Rua do Ouro nº 140

Rua da Prata n.° 109. Por 6 mezes 720 rs.: 3 me

zes 360 rs.; e avulço 30 rs.

LISE O A

Cup. ba Acabemia bas 3eltas 2\rtes.

Rua de S. Joze N."8.
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A HISTO*\{À

Faro………ros

II

=>……… nós dito no nosso primeiro artigo,

que a historia é uma necessidade para qualquer

povo, e que assim o tem entendido a regene

ração littéraria actual: ao exposto muito mais

se podéra accrescentar, o que nos será relevado

pela escasseza de tempo e d’espaço, que sempre

em artigos de um jornal é limitado:-hoje,porem,

passaremos á primitiva forma, e origem da his

toria, e ao como julgamos e concebemos, que

ella deve ser feita. . - *

Si recuamos a essas eras remotas da antigui

dade, para indagarmos a origem da historia,
nos primeiros poetas iremos deparar com ella;

pois é sabido, que antes de Clio se vestir de

branco, e escrever em livro pousado sobre as

costas do tempo, ja sua irmaã vestida d'azul

celeste dedilhava a lyra de ouro, e referia em

melodiosos cantos as acções dos Deuses, e dos

homens: d’onde é de ver e crer com suficien

te fundamento, que foram os poetas os primei

ros historiadores, e a poesia o molde para on

de vasaram as acções do passado, que lhes a

prazia cantar. D’ahi saíram ellas maravilho

sas, elegantes e alindadas, ricas de gallas e en

feites que n'elle adquiriram, e vestidas de ata

vios que as aformoseavam aos olhos e á alma.

Esse molde era, -porem, todo da imaginação,

e a obra saiu ressentida da fôrma, como era

de esperar. • -

Quem ha ahi que ignore, que nunca o poe

ta pode limitar-se ao mundo positivo, que ou

tro é: o seu universo, que o bello ideal só o

concebe e cria a sua imaginação, e ingenho!

quem ha hi que não saiba, que si acaso o seu

espirito pousa por um momento no material

das cousas, só livre se espande e vôa fóra de

elle, n'uma atmosphera sua, onde tudo é su

blime, e onde Deus pôz tudo em tam dourada

harmonia, que só la pode beber esse delicioso

mixto de amor, ternuras e saudades, que nos

arrastam apóz tam attraidor influxo!.... .

Pois foi para esse mundo incognito que elles

transportaram os acontecimentos do passado, e

as acções de seus Maiores; e por essa razão es

ses acontecimentos teem sempre o caracter do

maravilhoso e essas acções o cunho de subli

Ines. |- |- * *

E nem isto por certo nos deve marevilhar,

No principio, quando os homens eram ainda

como guiados pelo espirito de Deus, que ha

viam elles feito que merecesse ser contado, que

obra acabavam que os podesse admirar!.....

Nenhuma. Applicaram-se pois a cantar as po

tencias que viam em redor de si; davam-lhe

formas na sua imaginação, criavam-lhe essen

cias: que não possuiam; e ligando fragmen
tos do seu# com porções que o seu espi

rito inventava, geravam esses entes, meio di

vinos e meio humanos, meio d’este mnndo e

meio d'esse outro de sua imaginaçao, transum

pto ainda d'um outro melhor que anteviam.

As formas então eram da terra e as almas e

ram celestes; mas essa ligaçao os obrigava tam

bem a lhe prestarem suas virtudes e vieios, seu

genio, caracter e paixões. Esses heroes saíam

então um mixto quasi informe e extravagante,

e que só tinha de real a sua existencia munda

na , e a sua superioridade na terra. |-

E com efeito era essa superioridade, em

tempos em que se considerava a maior virtude,

que elles deificavam, pois filha de cima a

criam, que não da fragil organisação do ho

mem: e eis a razão porque adoravam esses he

rées, quando mesmo a sua superioridade con

sistisse em vicios, que em outros aborreciam,

ou em defeitos que condemnavam.

Mas sem mais sobre isto nos estendermos, o

certo é que a poesia foi a primeira forma da

historia, e os poetas os primeiros que conta

ram no prezente as acções e feitos preteritos:

A historia do povo de Deus e de muitas nações

da antiguidade lá anda recontáda nos subli

mes versos da Biblia: a historia da primitiva

Grecia a repetia o divino Homero pelas cida

des improvisando os altos cantos da sua immor

tal Iliada; e se lermos os fragmentos de Os
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sian, ahí encontraremos nas vozes dos velhos

bardos a primitiva historia da Escocia; e o

que aqui acontece em todos os povos é o mes

mo que não tinham modellos para seguir.

Antes, porem, que os poetas se alevantas

sem a cantar os acontecimentos preteritos, uma

especie havia d'historia, que não deve esque

cer, e que consistia na tradição popular, d'on

de elles tomavam assumpto para suas compo

sições divinas.

certo, que sempre noites longas e chuvo

sas d'inverno foram enfadonhas de passar, e tam

bem sempre entretidas com façanhas e feitos

randiosos de homens e nações. Antes de haver

istoria escrita, a origem e descendencia de

um povo passava de pais a filhos, como ião

passando habitos, costumes, ideas, virtudes,

e linguagen. Foi-se corrompendo esta tradi

ção com os tempos, e estragando pelas bocas

# onde corria: e é por isso que sempre a ori

gem de um povo anda mais ou menos involvi

e enlaçada com o maravilhoso, que lhe empres

ta o natural orgulho do homem. E em verda

de, si um pai se ensuberbece, porque um filho

gerou em que todas as suas esperanças poem,

não menos se gloria de haver descendido de

maiores ilhustres e cujo nome faz epoca na na

ção a que pertence. É este orgulho nacional, é

esta chamada antigamente nacionalidade, que

produziu essas obscuras origens, essas falsas ge

nealogias, essas veneraveis descendencias e fei

tos maravilhosos, que si cousas falsas e inveri

dicas são, teem pelo menos a illustre valia de

revellarem a grandesa d'alma de um povo, que

em seus passados não via homens, antes sim

heróes; não encontrava acções, mas milagres,

e sò buscava imitar e refletir no espelho do fu

turo as virtudes que tomára por modello, e her

dára com o sangue e com a lingua. Nenhum

povo ha hi, que d'illustres avôs se não preze

e glorie; e nós os Portuguezes a isso havemos

mais lídimo direito, que nenhum outro qual

quer. Hoje porem, virtudes, sangue, lingua,

tudo ahi vat a rodo por agua abaixo, que si

a Inão de Deus não pozer cobro a tam acaba

da desordem, não sei onde iremos parar, que

ainda nos conheçamos e conheçam por Portu

guezes, e filhos de Portugal, — terra de tan

tas recordaçóes, tam entranhadas saudades, e

tam deleitosa harmonia ! —

Do que levamos apontado, se pode já infe

rir, que foram a poesia e a tradição as pri

meiras formas da historia; e que assaz a cor

romperam com o maravilhoso da ficção poéti

ca, e orgulho natural do homem e nacional de

um povo. A filosofia da historia ainda não ha

via apparecido: e antes que, lhe notemos a o

rigem bom será que exponhamos o modo co

mo concebemos a historia.

@

O grupo be faocoonte,

e a éitciòa pºrtugurº be João frauco

Garretto.

[continuado do numero antecedente]

*#

#, oit.° 52 do L.° 2.° da Eneida portugue

4a escreve João Franco Barretto pela seguinte

forma:

Sacrificava em honra de Neptuno

Um grande touro, ante as solemnes aras,

Laocoonte ministro, que opportuno

Por sorte pareceu, e partes raras.

Estes quatro versos, que não são maus, cor

respondem a dois versos latinos, 221 e 222 do

L"2" da Eneida, em que Virgílio diz sómen
te que Laocoonte foi tirado á sorte — ductus

sorte; e não diz que pareceu opportuno, que

eile fosse escolhido, ou nomeado; o que he

muitº diverso de — ser tirado á sorte. Só se

Virgílio quizesse dizer, que tinha parecido op

Portuno tira-lo á sorte; mas isso não he o

que diz Virgilio; nem ele falla tãobem nas —

Partes raras do sacerdote, o que he uma devo

Sao , e accrescento de J. Fr. Barretto.

Quando (contá-lo trepido repugno]

Dessas praias de Ténedos avaras,. • 3 •

Conta-lo ### repugno, será muito bom,

mas he muito diverso do latino — horresco re

Jeremº. Virgilio já está contando, mas horro

risa-se de contar; e João Franco, antes de

*ºntar º trepido repugna: e — trepido em por

"guez, ne tanto dimminuto, quanto — horres

º do latim he grande e expressivo. Tãobem

"º ºriginal não está — dessas praias avaras:

ºstº sómente — de Ténedos: e que serão u

mas praias avarentas? E muito mais em Té

medos, que he um rochedo, e não tem praias!

Já o mesmo J. F. Barretto, na oitº 6.° vº

7.", tinha dito de Ténedos — em esta praia

avara, quando Virgilio no correspondente v.°

22, não tendo fallado em praia, só tinha dito

— insula, dives opum; e — dives opum não

he avara. Alem disto Virgilio diz sómente que

as serpes atravessavam de Ténedos para as

praias, em que estavão os Troianos.

Vimos vir duas serpes muito grossas,

Pelo tranquillo mar, para estas nossas.

Muito grossas he expressão trivial, ordinaria,ras

| teira, e muito mal significa ella abcilíssima idea



COSMORAMA LITTERARIO. 3 l

do latino — immensis orbibus angues. Vimos vir

elo mar tãobem he trivialissimo, a par do

atino — incumbunt pelago, que he magnifi

co. Apenas do latino — tranquilía per alta

está o correspondente — pelo tranquillo mar,

porem mais rasteiro; porque — pelo mar,

simplesmente, não exprime a idea grandiosa

da palavra sómente — por alta, no latino.

Ahi está pois correspondendo a cinco pri

morosos versos de Virgílio, 203 até 208, u

ma oitava inteira de traducção muito frouxa e

desmaiada, e em que unicamente figuram -

duas serpes muito grossas. E ahi temos tão

bem, dentro em seis versos portuguezes de João

Franco, seis vezes mar depois de ondas, e de

agua; quando nos seis versos latinos corres

pondentes está seis vezes a mesma idea, expri

mida pelas palavras — alta , pelago, fluctus,

·undas, pontum, salo, seu uma só vez se fal

lar em — mare, e ficando ainda — fretum,

e outras mais. Será pois necessario questionar

muito para se conhecer a extensão, a abundan

cia, a fertilidade, a variedade da lingua la

tina sobre todas as que della se deriváram!

Só grande amor a uma, e pequeno conheci

mento da outra, desculpariam,

Oitava 53:

Entre as ondas seus peitos levantados,

E as cabeças sanguineas, superavam

O mesmo mar; e os corpos enroscados . . .

Com as caudas atraz a agua cortavam,

Virgílio não diz cabeças; diz jubas, que faz

bastante diferença: o sanguincas de Virgilio,

aqui não he sanguineas ; he sanguinolentas, ou

sanguentas, que em portuguez he mui diverso:

superar o mesmo nar he muito peior, e não tor

na em portuguez o exsuperant undas do v.” 207,

bellissimo no latim.

# • • •

..... e os corpos enroscados

, com as caudas atraz a agua cortavam.

Virgilio não falla em corpos enroscados, nem em

caudas atraz: diz somente, v.” 207 e 208, que

pars caetera, o resto, a outra parte do corpo

volumoso, — immensa volumine terga, vai se

guindo, pone legit, como era natural.

Notão-se aqui duas expressões improprias,

ainda que não sejão de maior reparo: 1." —

com as caudas atraz, porque as caudas não po

dem ser, nem podem ir em outra parte; e 2.°

— atraz a agua cortavam. A frente, a cabe

ça, o peito, a prôa, ou de um animal qual

quer, que vai nadando, ou de um navio qual

quer, he que abre e corta as ondas; e a parte

posterior hade seguir, e não cortar: — pone

legit tem ali Virgílio: das Nynfas o diz elle

no L."9 e 10; e das Nynfas, e das naus de

O ºr

*-* ?Vasco da Gama o diz Camões no Canto

estancia ?2. E continuando na oitava 63;

# •

Erguem escuma, os mares empolados,.,.

está muito bom, e excederá talvez neste lugar o

spumante salo de Virgilio; mas escapou a João

ranco o –fit_sonitus, de grande efeito, e que

não advertio Barretto; e pelo contrario, aca

crescentou do seu a idéa de que as serpentes,

lá de tão longe, lançavam os olhos para osTroianos, •

E já tomando terra nos lançavam

De sangue e fogo os olhos, co'as vibrantes

Linguas lambendo as bocas sibillantes:

a qual idéa Virgílio não exprime, porque diz

sómente que as serpentes tomavam terra, ten

do os olhos abrazados, cheios de sangue e fogo:

y.° 209. , , .

..…. », ..jamque arva tenebant, |-

Ardentes oculos sufecti sanguine et igni

Na oitava 54 são muitas, mais as faltas na

traducção de João Franco Barretto, e algumas

tãobem escaparam inadvertidamente na copia

que se lançou na Publicação portuguesa n.° 119.

... Espantados cºo a vista repentina "

Sem alma, e cheios de pavor fugimos, ...

Espantado, no singular, se escreveria por des

cuido; e em lugar de repentana do 1.° verso,

e que se não acha no latim, nem outro algum

| seu equivalente, escreveu-se neste lugar, por

superar o mar não he boa expressão , mas igual descuido, a palavra peregrina, que não

forma sentido algum; passando-se a palavra

repentina de João Franco para o 5.° verso da

oitava, onde logo observaremos que ainda faz

| maior defeito no sentido. Porém o , autor da

| traducção, o accreditado João Franco Barretto,

nestes dois versos destruio toda a belleza das

tres palavras de Virgilio no v.° 212 dífugimus

visu ecangues : dois versos para tres pala

vras!.... eursangues não he só espantados; he

mais, e muito diverso: e diffugimus não he só

fugimos ; he — fugimos, cada um para sua

parte — he como, de todas as traducções da

incida, e muitas tinhamos em outro tempo

examinado, sómente achámos explicar-se a do

italiano Annibal Caro....

Noi di paúra sbigottitti, e smorti,

Chi qua, chila ci dispergemmo... »

IIe que os outros traductores todos, ou não

o intenderam, ou não lhes pareceu necessario

declara-lo. Desfontaines — le peuple effrayé

s'enfuit : Delille— tout fuit pouvanté: Lima

f?
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Leitão –fugimos com terror. Chega alguma del

las ao latim? Rasteja alguma dellas! ......

Fugiram todas!

Continúa a oitava 54, v.° 3.° e 4.":

E resolutas na tenção malina,

A Laocoonte remetter as vimos:

o primeiro destes dois versos não está no latim;

he de João Franco; e faz elle muito favor ás

duas serpentes em lhe conceder uma resolução

ainda que seja malina: e João Franco viciou

aqui, e fez ambigua a construcção das duas o

rações, que estão nos quatro primeiros versos

da oitava, e que no latim estão ambas só no

V.° 1.12.

Diffugimus visu exsangues; illi agmine certo.....

No portuguez — espantados he muito bem...

ou será muito mal vertido o latino— exangues,

nominativo da oração primeira; e depois —

resolutas, que parecia, e realmente devia ser

o esegundo nominativo latino — illi, não he

se não um accusativo do verbo vimos, regencia

ainda do nominativo — espantados, correspon

dendo, não bem, ao latino — exangues, cuja

construcção, bellissima no latim, fica tão de

feituosa em portuguez!

Porem com furia mais que serpentina....

tãobem não está no latim, nem era possivel

que Virgilio tal escrevesse. Que será uma fu

ria mais que serpentina? Mas observe-se que

pelo facil descuido na impressão do n.º 119,

ainda mais se aumentava o embaraço da intel

ligencia portugueza — mais que repentina !

# Cevarem-se famélicas sentimos

Primeiro, do iufelice pai defronte,

Em dois filhos do mesmo Laocoonte.

No latim não está —famélicas, nem —senti

mos: no latim não está — do infelice pai de

fronte, nem — do mesmo Laocoonte, que não

era necessario. Isto he tudo de João Franco;

e só está do latim — Cevarem-se.... primei

'ro..... em dois filhos: faltando as engraçadas,

º muito essenciaes expressões latinas — parva

duorum corpora..... serpens amplexus uter

ue.... implicat, et miseros morsu...... —

#ão no portuguez tudo isto, essencial; e

sobejando aquillo, tão escuzado: será esta de

João Franco uma boa, uma excellente traduc

ção, um modelo de traducções!... Julguem

no os leitores desapaixonados e intelligentes.

E não esqueça aqui accrescentar-se que, es

tando na oitava de João Franco — do infeli

ºe pai, que assim se pronunciava, e se escre

vº no seu tempo, e assim mesino era aqui pre-*

ciso para a medida do verso, escapou na im

pressão do n.° 119 — do infeliz pai, que torna o

verso defeituoso, e que altéra a linguagem rece

bida achando-se della outro bom exemplo, e

logo abaixo, no ultimo verso da oitava 55....

de tenace hera abraçado. -

Na oitava 66 menos cousas achâmos que no

tar, mas essas mesmas não são de menor sup

posição.

Saltam logo sobre elle denodadas,

Que armado os filhos soccorrer queria;

Virgilio não tem denodadas; e — saltar sobre

elle, em portuguez, he frase muito vulgar,

trivial, e sem nobreza: — Corripiunt do la

tim he expressivo, he nobre, he huma pala

vra só: mas falta no portuguez o – spirisque

ligant ingentibus, do verso 217; porque os

dois seguintes versos da oitava...

E pelo meio, e collo já enroscadas

Cada qual duas vezes o cingia: ... +

correspondem sómente ao — bis medium am

plexi, do v.° 218. * *

As cervizes por cima levantadas,

. Cheias de escamas tem, e parecia.....

Aqui João Franco alterou a construcção lati

na, separando este periodo do antecedente,

com o qual estava muito bem ligado; e pondo

ás serpentes as escamas nas cervizes, quando

Virgilio lhas tinha pelo costado — squamca cir

cum terga dati, v. º 217, como he muito mais

proprio.

N resto da oitava he João Franco inven

tor, e não traductor, mas parece-nos muito
infeliz na sua lembrança, ..... •

| ..... e parecia,

Posto no meio dellas o coitado,

Um tronco de tenace hera abraçado.

aqui estão dois versos accrescentados por João

Franco. Virgilio não falla em semelhante cou

sa, nem era possivel que uma comparação tal

lhe occorresse; que, sendo em outro lugar boa

lembrança, aqni se pode julgar uma especie de

disparate. Na expressão de— coitado notamos

tãobem duas inconveniencias; para Laocoonte,

naquella posição, naquelle lance, he ella mes

quinha, he baixa, he impropriissima; e para

o tronco he não só uma especie, he mais um

verdadeiro e solemne disparate. Mas fea re

flectido que não he Virgilio quem aqui falla;

e que estão estes dois versos de accrescento.

- - - F. S.

[Continúa}
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coRIBUSTÃo EsPoNTANEA Do corro

HUMAIJO

[continuado do n.° antecedente.]

*".…………… os principios, que na econo

mia se podem accumular, susceptiveis de de

senvolver e alimentar o incendio do corpo vivo

e organizado, restava explicar a maneira por

que se desenvolve a combustão: não julgamos

nós tão clara a natureza da molestia, para que

julguemos tambem simples e facil de explicar

este ponto de pathologia, principalmente quan

do consideramos, que os cazos mais bem pro

vados não tiverão testemunha alguma, nem da

invazão, nem do progresso do incendio, que

apenas se poude designar pelos fragmentos das

victimas, cujo exame medico-legal deu este re

zulado, pela excluzão do fogo celeste, ou do

incendio criminozo, unicas couzas com que

se poderia confundir este accidente, e,á Pri

meira vista, aos olhos do indivíduo alheio á

Sciencia da medecina. • •

Tres são os modos porque o incendio se po

de declarar,quando por qualquer das muitas con

dicções, que, alem das apontadas, facil he sup

# se achar a economia humana, por assim

izer, saturada de principios eminentemente

combustiveis.

Em primeiro lugar, e talvez seja esta a cau

za mais freqnente, o estado idio-electrico da

economia humana pode occasionar uma vio

lenta explozão; ora, no momento em que se es

estabelece o equilibrio entre a electricidade

atmosferica e a electricidade interior do ani

mal, a centelha atravessa tecidos, por ventura

carregados de principios de combustão, que se

inflammam, progredindo assimo incendio para

o exterior, onde he activado pelo oxigenio do
3T.

Para que desta maneira se desenvolva o in

cendio não só muito concorrem as bebidas es

Pirituozas, pela sua condicção idio-electrica,

mas até mesmo he necessario que a atmosfera

esteja secca e fria,condicção esta, em que os cor

pos são mais susceptiveis de electricidade, e

que se tem especialmente notado por occazião

dos cazos de combustão espontanea.

Em segundo lugar, que immensidade de com

binações chymicas se não podem operar no cen

tro de orgãos, em que se misturam tão diver

sos elementos? quantas reacções se poderão pro

duzir, cujo resultado seja o pôr-se em liberda

de huma tal quantidade de calorico, que se

torne impossivel resistir-lhe a vida dos tecidos

organicos? he, pois, deste segundo modo, que

se pode ainda explicar a combustão espontanea,

quando sobretudo ella se desenvolve em indi

}

viduos de vida sobria e regular, todavia não

isemptos das diferentes condicções morbidas,

de que podem rezultar essas grandes quantida

des de principio combustivel.

Ha quem julgue impossivel a existencia das

duas cauzas, que acabamos de mencionar; es

ses então julgam, que o fogo não pode atear-se

sem que proximo se achelume, que se commu

nique aos principios combustiveis, cuja exis

tencia julgam possivel, sobre tudo no tecido cel

lular subcutaneo: a esses diriamos nós que se as

sim fosse, não podera chamar-se espontanea a

combustão, que só se desenvolvesse por meio
da chamma exterior.

Resta-nos finalmente olhar este objecto pelo

lado o mais interessante, e vem ser consideran

do-o como questão medico-legal: porque seria

possivel propôr-se a questão seguinte=Se o indi

viduo foi victima da combustão espontanea, ou

se o foi do raio, ou se finalmente de hum cri

me, ou accidente qualquer.

Todos sabem que o raio não reduz o corpo

a cinza, que muitas vezes ou o deixa quazi in

tacto, ou apenas produz algumas impressões,

analogas ás queimaduras: e os signaes mais

caracteristicos são o cheiro de enxofre, que o

corpo conserva por muito tempo, e o ficarem

os musculos inteiramente privados da irrita

bilidade de Haller, e da contractilidade, de

Bichat: eis por consequencia signaes bem ca

racteristicos para distinguir o individuo ful

minado pelo raio, do que foi victima da com

bustão espontanea.

* (Concluir-se-ha.) ;

PALLA DE GALBA, QUANDo ADoProUPIsão

Fragmento do L.° 1.° das Historias de Tacito, ex

traído de um manuscripto do Ill.° Sr. Dr.

Lima Leitão, que por elle nos fos

confiado.

-... Mas Galba, apenas soube da sedição

Germanica, posto que ácerca de Vitellio ainda

sem certeza algnma, ansiando-se sobre que pon

to os exercitos rompessem, nem se confiando

na guarnição de Roma, efeituou a adopção,

julgando-a unico remedio. Convocando, alem

de Venio, e Laco, a Mario Celso, consul de

signado, e Ducennio Gemino, prefeito da ci

dade, falou-lhes brevemente sobre sua velhi

ee, e mandou chamar Pisão Liciniano, ou de

seu moto proprio, ou, segundo alguns, por

inducção de Laco, que, em caza de Rubellio

Plauto tendo travado amisade com Pisão, pro

tegia-o sagaz fingindo não conhecel-o, e com

o prospero renome delle roborava, o parecer,

que defa. Filho de M. Crasso, e de Scribonia,

nobre por ambos elles, tinha Pisão o caracter,
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e maneiras antigas: os cordatos julgavão-no

severo, os malintencionados repellente; ap

Prazendo-se tanto mais por isso Galba em tal

adopção. •

Logo o Imperador, tomando-o pela mão,

eonsta que lhe fallára assim. = Si na qua

lidade de particular eu te adoptasse , pe

rante os pontifices segundo a lei popular, e

e costume; ser-me-hia honrôso juntar á minha

familia o sangue de Pompeo, e de Crasso; e

a ti mesclar a tua nobreza com a dos Lutácios,

e dos Sulpícios. Agora porêm, chamado ao im

perio pelo consentimento dos deuses, e dos ho

mens, movido do amor da patria, e da tua de

cantada indole, ofereço-te este mesmo impe

rio, que obtens sem custo, quando á força de

armas o disputavão nossos maiores, e a mim

mo deu a guerra. Portou-se assim o grande Au

gusto, que no gráo proximo a si colocou seu

sobrinho Marcello, depois seu genro Agrippa,

logo seus netos, e por fim Tiberio Nero seu en

teado. Mas Augusto buscou successor em sua

caza; eu, na republica. Não que me faltem pa

rentes, ou socios de armas; porem não foi por

ambição, que recebi o imperio; e a preferen

cia, que te dou sobre meus parentes, e teus,

de sobejo prova as minhas intensões. Tens

um irmão de lustre igual, de idade maior, di

gno desta fortuna se tu mais o não fosses. Pas

gaste os ardores da adolescencia, e nada tens

que te envergonhe. Mas só revezes sofreste; a

prosperidade é que explora com mais energia

os animos: porque a miseria nos caleja, cor

rompem-nos as delicias. Sim, tu com igual cons

tancia guardarás liberdade, fé, amisade; mas

desluzil-as-hão outros com maneiras. A adula

ção, as meiguices, que mais impestão os af

fectes puros, hão de assaltar-te guiados pelo

egoísmo. Entre nós hoje sinceramente fallamos

eu, e tu: quanto aos inais, de melhor grado

fitarão nossa fortuna do que a nós: pois que

há risco em admoestar os principes, nenhum

em adulal-os.

= Si este colossal imperio podesse de per

si existir equilibrado, eu era digno de resta

belecer a republica. Agora porem que de ha

muito se chegou a tal extremo; o bem maior

para o povo Romano vem a ser que eu esco

Iha em minha velhice um bom successor, e que

tu bom principe sejas desde a tua mocidade.

Nos reinados de Tiberio, Caio, e Claudio foi

o imperio herança de uma só familia; sirva-lhe

agora de liberdade a eleição dos Imperadores.

Extincta a descendencia dos Julios, e dos Clau

dios, recahia a adopção no mais digno. Nas

cer de principes é acaso, e não mérito: a a

dopção pode firmar-se na inteireza, e na pu

blica opinião, que a indica. Espêlha-te em

Nero, que tumido em descender de muitos

Césares, expulsárão-no de sobre as cervizes pu

blicas não Vindex com uma provincia desar

mada, nem eu com uma só legião; mas sim

a sua fereza, e a sua sensualidade: eis o pri

meiro exemplo de condemnação n’um princi

pe. Nós, elevados pela guerra, e estima com

mum, afamar-nos-hemos apesar da inveja :

nem pois te atterres se em tanta commoção do

globo duas legiões ainda restão por aquietar.

Eu mesmo não entrei no imperio em circuns

tancias seguras; e divulgada esta adopção dei

xarei de parecer velho, unico de:eito de que

me taxão. Sempre os maos choraram Nero: a

mim, e a ti cumpre fazer que os bons tambem

o não chorem. Não é es e o tempo de mais mo

ralizar: preenchi tudo se te escolhi bem. Cogi

ta o que condemnarias, ou louvarias em outro

principe; eis a via mais util, e breve de dife

rençar o bom do máo. Aqui uma familia não

impera exclusivamente sobre uma nação de

escravos, como aonde ha Reis: mas tens de

governar homens, que não supportam por in

teiro nem escravidão, nem liberdade. = Gal

ba assim fallava com um principe, que elle fa

zia; todos os outros, como vendo-o já feito.

%%ia 2eaccé em 4a…a.

?… que o sol dardejando seus ultimos

raios desappareceu completamente aos olhos; --

depois que as extensas campinas da antiga ci

dade dos Sabinos, deixaram de aquecer-se aos

vividos lumes deste bello luminar: — Roma,

similhante então a uma soberana, que disperta

de seu aturado summo, surge no meio do espa

ço e o enche de sua magestade. — As colinas

que a cercam se revestem de sua ultima côr de

purpura, e durante alguns instantes lhe estão

formando como uma moldura dourada, no meio

da qual a prisca cidade dos Cezar os paten

tea toda a sua melancolica grandeza.

Mas bem depressa este magico colorido passº

e se desvanece: — a gigantesca cupola de S.

Pedro se vai pouco a pouco perdendo na es

curidão, e com º esta, uns apoz d'outros, se

vão esvaindo tambem nas trevas os zimborios

dos quatrocentos templos christãos, que em si

compreende a cidade Sancta.

— E então que os seus habitantes sáem, se dis

persam pelas ruas, e finalmente vivem : todos

os botequins se illuminam, e o brilhante Cor

so, invadido por todos os lados, se transmuda

n'um vasto recinto de tumultos e alaridos. —

Os palacios brilham de mil luzes: — as ja

nellas se abrem, e o ar da noute, como um atui

go anciosamente esperado, entra em todos os

apozentos, penetra em todas as camaras, on

de se apraz em voltijar em torno das madeixas

annel das que enfeitam as frontes das bellezas

romanas. — Esse recinto, que pouco tempo

antes , não era mais do que o, foco de
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um ardente calor, mudo e deserto, como o foi

na invasão dos vandalos, ja não parece o mes

no : — um ceu de azul e purpura, como que

o contempla e bafeja, e o cobre de seu manto es

trelado: — ao bochornal sileneio do dia se se

guem os folguedos e as alegrias: tudo agora se

agita e se confunde; — os instrumentos soam,

e as suas suaves melodias se fazem ouvir por toda

a parte. Dissereis, que uma metade da povoação

está contando a outra os segredos de suas ale

grias e queixumes, — que, esquecidos todos os

interesses materiaes da vida, os homens se reu

niram a final por uma acorde simpathia.

* Soberana da christandade!... Qual é o mys

terioso influxo que assim vem associar commo

ções deste mundo ás lembranças de um outro

mundo futuro e melhor existencia!... Sentimen

tos religiosos sois vós, que adejando sobre suas

cabeças exaltadas, dais a tudo o que aqui respi

ra esse sitibundo desejo de futuro, de esperan

ga e de vida, de que a alma se sente repassada!—

Que vago delicioso e indefinivel!.. Queen

canto irresistivel se imprime em todas as cou

sas? — portentosa mistura do ideal e do posi

tivo, do movimento e da inercia; — debaldea

imaginação lida e esboaça no vaporoso de suas

fórmas, ella se afunda e a final se perde na

immensidade de teus planos! No ar fresquidão e

rosas: na terra a lava escandecente dos vul

cões, e o anhelito d'essa brisa que d'Africa lhe

vem, como um perfume de antiguidade, para en

grandecer o homem e como preparal-'o para a

elevação de suas ideias. — Aqui o bello astro

da noute vos pareceria maior e mais volumo

so: — dissereis, que o sol se aproximava mais

da terra, e quando a columna de Antonino pro

jecta sua sombra magestosa, então julgarieis

que este poeta da antiguidade se dispõe a fallar

e vai dizer grandes cousas.

Entretanto que assim embebido neste suave

enlevo dos sentidos, só toda a attenção empre

garieis nos melodiosos sons deuma agradavel mu

sica, e vos identificarieis com o cantor, que

por por baixo das janellas de sua amante, lhe

está contando as ternas queixas de seu amor,

um triste e prolongado murmurio se faz em dis

tancia: bem depressa os sons graves e compas

sados se vão tornando mais claros e pre

ceptiveis ao ouvido: uma multidão de luzes res

plandece ao longe, e em breve todo o Corso se

illumina com um pallido e momentaneo clarão.

O sequito lugubre de uma procissão de ceno

bitas começa então de desfilar lenta e vagaro

samente: — seus rostos vão tristes e abatidos,

os braços lhe vão crusados sobre o peito, ca

minham dous a dous, e o canto que suas vozesentoam é o do terrivel passamento. •

Facil é de distinguir alli as diferentes ordens

religiosas pela cor de seus habitos; todas ellas

proseguem no mesmo canto de morte, que as

sim vai sendo successivamente repetido desde a

primeira até á ultima.—Momento augusto!....

Dissereis então, que todos os palacios que afor

moseiam o Corso, franqueando o ambito profun

do de suas abobedas aos tristes cantares dos reli

giosos, lhe respondem de dentro com seu echo

sepulchral. — As luzes se approximam, elas cer

cam e precedem um ataude aonde o morto se vê a

descuberto, reflectindo em suas lividas feições a

luz tremula e mortiça das tochas que o acompa

nham. — Ainda hontem, talvez, cheio de vi

da e de esperanças o mesmo que hoje alli jaz

para sempre adormecido, ria e folgava nestes

mesmos logares por onde agora passa mudo,

frio e inanimado. — Talvez sua mente adejou

risonha de esperanças do futuro, talvez que bem

prestes contasse ir unir-se para sempre ao co

raçao que o amava. |-

A medida, porem, que os passos da pro

cissão se approximam, os cantos de alegria vão

sendo substituidos pelos accentos da dor : – a

multidão se rompe para lhe abrir passagem, e

curvando-se respeitosamente o cortejo funebre

passa e se afasta vagarosamente, até que aº

final já se não distinguem senão fórmas indes

tinctas: a lugubre armonia de seus cantos se

vai tambem progressivamente desvanecendo

até que de todo morre ao longe, como o ruido,

da onda mugidora que vem quebrar-se na praia,

e depois se perde com um triste e prolongado,

II] Ulf IIlll I'l Q. --

Comtudo o effeito solemne que esta impres-,

são causara, passa tambem e se desvanece:

os grupos se tornam a ajuntar, os instrumen

tos se affinam, e os concertos se começão de

novo a ouvir : — entre esta multidão d'ho

mens, uns cantam, outros escutam em silencio:

— aqui é uma strophe do Tasso, que uma voz

armoniosa recíta com expressão enternecedora:

mais alem, o terno Metastasio presta seus ver

sos apaixonados a uma mystiriosa declaração:

— ali é todo o fogo e enthusiasmo de um im

proviso , arrebatado e ardente, como o solº

da patria que o vio nascer. — Tal é em

summa o prodigio que em todas estas cousas se

encontra que Erato parece andar pairando

nos ares derramando á profia os variados the

souros de sua brilhante imaginação. Tudo aqui

toma uma cor animada e attractiva , que se

reproduz debaixo de mil cores e aspectos dif

ferentes: — a exaltação de tudo o que aqui

respira parece estar tanto nas expressões, co

monas ideias : — a alma, como que ressu

mando por todos os poros se desata a final nu

ma effusão de sentimentos, já termos e mavio

sos, já violentos e arrebatados: penetrada de

tantas impressões diversas, parece não concen

trar-se em si mesma senão para depois se abrir

com mais força, e segundo a direcção de seus

sentimentos muitas vezes elevar-se até a essa

piedade sancta, que todas as ideias volta para

a sua origem divina.
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•

. As vezes, porem, acontece que um grito de

dor e de angustia vem interiomper inesperada

mente os concertos e gelar os corações de hor

ror: —o agudo ferro de um rival acaba de en

contrar o cºração de sua victima, e a assassinou.

Em quanto a miseranda lucta com a morte e

com o ferro que lhe golpea as entranhas, (cou

sa pasmosa!) vê-se então a multidão afastar-se

e deixar ao assassino o tempo preciso para eva

dir-se. — O ciume é em Roma uma molestia

natural do clima, que tem seus accessos e pa

rocismos; cada um por si conhece, que de um

instante para outro pode vir a ser accomettido de

tão terrivel enfermidade, e desta considera

ção resulta, que na occasião do attentado a in

dignação fica suspensa até que o culpado se

tenha podido escapar. —

O que, porem, até agora havemos descrito,

não he mais do que as suas serenatas duran

te as noutes; cumpre que digamos mais algu

ma cousa acerca dos seus outros divertimen

tos. — Saindo do Corso e tendo tomado á es

querda pela porta a que chamam del Populo,

a poucos passos fica o Mausoleu de Augusto. —

Suetonio nos diz, que este monumento, situa

do entre a Via Flaminia e a margem do Tibre,

fora mandado edificar por Augusto, segundo

o desenho do celebre tumulo que Artemisia

consagrára á memoria de Mausolo seu esposo.

As cinzas d’aquelle Imperador alli jazeram por

muito tempo, e, segundo o que Virgilio nos dá

a entender, os restos mortaes de seu sobrinho

Marcello alli foram tambem depositados. —

Finalmente era este o tumulo dos Imperadores

e Nerva, segundo parece, foi o ultimo que pa

rá alli foi levado – Não ha certeza nenhuma

sobre a epocha em que a sua destruição pode

ra ter acontecido: de tão grande monumento

apenas se pode saber, que em 1167 passára a

ser uma fortaleza, a qual, tomada pelos inimi

gos, fôra por elles barbaramente destruida.

E”, porem, neste logar, sobre esta mesma terra,

que ora se vem reunir descuidosos de todos os

transes da vida os pacificos habitantes de Roma,

para ahi gosareu do socego e fres]uidão da

noute. — Não sei o que ha nisto de solemne

e enternecedor; mas essas musicas que ali re

soam, esse sussurro de mil vozes confundidas,

e o espetaculo da noute, tudo isto côa n'alma

um tão donoso encanto, que dissereis que tu

do está prestes a desvanecer-se por não ser maisque uma illuzão. • •

O Mausoleu de Augusto, disposto interior

mente como o Collyseu, é porem mais pequeno

do que elle; descuberto por cima em toda a sua

extensão, o tecto que o cobre não é mais do

que um extenso panno marchetado desse mesmo

ceu, que alli parece estar assistindo aos seus fes

tins, regosijar-se com a sua alegria, e sobre el

les derramar um prestigio de illusões que em

vão a mente quereria representar.

Mas o que sobre tudo encanta e fascina é à

delicadeza e o bem ordenado gosto da illu

inimaçao : — um sem numero de luzes, que re

verberam atravez de vidros de diferentes cores

e papeis pintados, produz um agradavel efei

to, que recreia a vista sem a incommodar. De

ordinario nestes divertimentos a noute se termi

na com um fogo de artificio, e então é que é

para admirar quanto não é capaz de produzir

uma imaginação rica e variada. — Umas vezes,

julgar-vos-hieis no meio do abysmo aonde o ter

rivel Dante collocou o theatro de suas victimas:

á luz de mil fachos revolvendo-se nas trevas,

verieis fórmas hediondas e diabolicas tecendo

suas danças infernaes; outras, por uma subi

ta mudança, julgar-vos-hieis transportado aos

jardins de Armida, á habitação das fadas e dos

prazeres.

A noute assim terminada, os bandos se dis

persam e se retiram: pouco a pouco vai tudo

ntrando no silencio, e, d’alli alguns instantes

mais, só a lua do alto dos ceus, espalhando seus

raios tristes, contempla esses logares sobre, os

quaes passa mysteriosa, como um pensamento de

bem amargas saudades,

P. Joaõ 5.º x A INQuIsIÇAõ. •

RI, dia 16 de Outubro de 1729 foi El-Rei

o Senhor D. João 5.° acompanhado dos In

fantes D. Antonio e D. Francisco almoçar ao

palacio da Inquisição. Depois assistiu Sua

Magestade a um auto de fé na Igreja dos Do

minicos sendo prezidente d’aquelia festa o Car

deal Nuno da Cunha Inquizador mór de Por

tugal. Cinco mulheres e cinco homens conven

cidos do Judaismo e que recusárão abjurar, fo

rão entregues ao braço secular para serem

queimados com a estatua de outro que morre

ra na prizão. Quarenta homens e outras tan

tas mulheres saírão dos carceres por terem re

nunciado ao Judaismo e outros erros, sendo

porem condemnados a diversos castigos em

fórma de penitencia de seus pecados!

Assigna-se e vende-se nas lojas abaixo designadas

Rua Augusta n.° 1, da viuva de João Henriques e

filhos: Rua Augusta n.º 102: Rua do Ouro n° 140=

Rua da Prata n.° 109. Per 6 mezes 720 rs.: 3 me

zes 360 rs.; e avulço 30 rs.

*IsaoA

&vp. ba Acabemia has ºrtlas Artes.
Rua de S. Jose N."8.
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O grupo ºs faccºonte,

e a finciòa portugue;a be João frauco

{Barretto.

[concrusão.]

Oitava 56:

Elle tãobem co'as mãos se exforça, quanto

O ajuda seu furor em tal aperto,

Por desatar os nós, que o ligão tanto, ...

estes tres versos portuguezes correspondem &l

um só verso latino, o 220;

Ille simul manibus tendit divellere nodos;

estando aqui demais todo o v.° 2.° da oitava, e

o fim do 3.° — que o ligo tanto; que he tudo

escuzadissimo, e não aparece no latim. E de

mais, João Franco diz — seu furor, e acha

se na copia — o seu furor. Porem o 4.º v." da

da oitava...

De atroz veneno tendo o véo cuberto, ...,

corresponde ao verso latino 221....

Perfusus sanie vittas atroque veneno;

com a diferença porem de João Franco ter

confundido os dois adjectivos latinos ator, e

atroa ; negro, e atroz em portuguez; sendo

elas no latim de significação e natureza diver

sissima ; ainda que em portuguez mal intendi

do, alguem lhe possa admittir relação, om se

melhança. Nesias diferenças he que está o per

feito conhecimento das grammaticas diversas,

tão pouco avaliado !... Tãobem João Franco

diz— o véo, e Virgilio tem dito — as fitas; po

rem, neste lugar João Franco tem alguma des

culpa, usando os sacerdotes dos antigos igual

mente destes véos nos sacrificios. E notemos

ainda mais neste lugar, que no grupo não ha:

o corpo de Laocoonte está perfeitamente des

cuberto; que as serpentes lhe não tem envol

vido duas vezes o meio (diz Virgílio) e o pes

coço; e que por consequencia he claro, e nin

guem pode duvidar, que o grupo, ou estatua,

que Virgilio teve em vista, podia muito bem

não ser o grupo, que hoje está no Vaticano.

Gritos levanta ao Céo, que põe espanto.

Mas como se bradára n'um deserto:

he o latino 222......

Clamores simul horrendos ad sydera tollit;...

mas o segundo não está em Virgilio: he a

má recordação do — vov clamantis in deserto,

para este lugar tão fora de todos os propositos,

para quem o intender; e desculpe-se-nos a ex

pressao. - |-

Qual touro que escapou dentre os altares,

Mal ferido, bramindo atrôa os ares.

Nestes dois versos, que certamente são mui

to bons versos , e que devem corresponder aos

dois latinos 2:23, e 224, ha duas faltas muito

consideraveis: a primeira he não apparecer

quasi todo o verso latino 224, isto he, a frase

— et incertam excussit cervice securim : e po

deria imaginar alguem que João Franco em

de Virgilio, em quanto ao máo golpe do cu

mos um quasi impossivel, e era, que ao nosso

litterato João Franco fosse desconhecido, que

a bellissima expressão portugueza — mal fe

rido quer dizer gravemente ferido, perigosa

mente ferido; e não quer dizer pouco ferido ou

levemente ferido ; e assim se acha em todos os

nossos bons escriptores portuguezes, poetas,

lº prosadores, fallando de batalhas, comba

tes, ou desafios, de que não he precizo aqui

filas, nem véo, nem ornamento algum; que

o primeiro destes dois versos he muito bom;

crescentado por João Franco, e com muito

— mal-ferido quereria intender o pensamento

tello, e a que este resvallára do pescoço, e fu

gira o touro ! Mas então era necessario suppor
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trazer exemplos. E a segunda falta he, que

Virgilio diz muito distinctamente que os cla

mores de Laocoonte no seu tormento crio co

mo os mugidos do touro,fugindo do sacrificio ;

e João Franco diz tãobem clara e expressa

mente, que Laocoonte gritara e bradara como

o touro, quebramindo atrda os ares. Virgílio

conhecia muito bem as expressoes proprias e

convenientes, não só ás pessoas, mas tãobem

ás cousas, e aos factos: quil deceat, diz Ho

racio; quod convenil , diz Quintiliano; e os

francezês dizem hoje — les convenances; e nós

poderiamos tãobem dizer — a conveniencia, a

decencia; a propriedade, intendendo assim o |

que he accertado, e proprio, e justo, e talvez

mesmo delicado; mas João Franco aqui não o

intendeu assim, e diz muito portuguezmente,

que Laocoonte bradara, isto he, he...ara co

mo um touro. Nisto o tem immitado quasi to

dos os traductores, que tãobem melhor o não

intenderam, nem entraram na delicadeza de

Virgilio, que vivia na Côrte polidissima de

Augusto, tratando-se familiarmente até com o

mesmo Imperador.

Oitava 57 : •

Fugindo os dois dragões vão despedidos

Ao templo de Tritonia armipotente, ....

Estes dois versos correspondem aos dois versos

latinos 225 e 226,

At gemini lapsu delubra ad summa dracones

Effugiunt, saevaeque petunt Tritonidis arcem:

mas nos versos portuguezes não está o — lapsu

do latino 225; e em lugar do — saeva do 226

está armipotente, quando armipotente he muito

diverso de saeva, e aqui não vem a nenhum

proposito.

E aos pés da Deosa pondo-se encolhidos,

Com o escudo se cobrem refulgente.

A estes dois versos corresponde o verso latino

227

Sub pedibusque Dea, clypeique sub orbeteguntur...

mas nelle não se acha nem o encolhidos nem o

refulgente, que erão escusados, e são aqui a

:rescentados.

No fim deste 4.º v.° da oitava tem João

Franco uma virgula,devendo grammaticalmen

te ser um ponto, ou ao menos dois pontos: e

no verso seguinte, depois de — pavor, poz

ele ponto e virgula, que não fica em relação

alguma grammatical com a virgula do fim do

verso antecedente. Isto parece valer bem pou

co, a par de cousas tão essenciaes, que aqui

vão ditas; mas temos que devem apontar-se em

tal materia, por ser descuido no proprio ori

ginal, e porque semelhante se encontra em

muitos outros lugares.

Aumenta-se o pavor, esmorecidos

Ficando todos co'a visão presente: ">

Estes dois versos, 5.° e 6.° da oitava 57, de

vem corresponder ao bellissimo verso latino

238, que não podemos deixar de escrever a

qui, para os que o intenderem:

Tum vero tremefacta novus per pectora cunctis

Insinuat pavor...... -

para que se veja a distancia que vai de — au

menta-se a - insinuat ; e de — tremefacta

pectora, a - todos esmorecidos; que — a vi

são presente he de mais, e no latim não ap

parece; e que — visão he mais e melhor aquil

lo que se representa, e parece ver-se, do que

aquillo que realmente se vê, e de verasse apre

senta.

E não deixemos de aqui accrescentar que a

palavra portugueza esmorcci los do vº 3.° da

oitava 37, pouco e mal corresponde ás delicadas

expressões do verso latino 253; e que antes pelo

contrario, nós temos a bellissima palavra por

tugueza — estremccilos, que exactamente cor

responde á latina — tremefacta, que he mi

mosa nos nossos classicos, e até enche aqui a

medida do verso, e o consoante. E então quem

sabe se na impressão antiga de João Franco,

tão abundante de descuidos, escaparia — esmo

recidos no lugar de estre necidos, assim como

ao depois escapa na mesma oitava — peregri

na, que não havia, para o lugar de repentina,

e esta para o lugar de — serpentina ?

Dizem que he bem que pague com a vida

Laocoonte a pena merecida:

Estes dois versos ultimos da oitava 57, estão

no latim em cinco palavras; e dellas, tres só

mente muito elegantes, no v. º 129, scellus car

pendisse merentem, encerrão tudo. Mas no por

tuguez falta o – scellus do latim, que era in

dispensavel; e está de mais — com a vida, que

não era necessario.

Oitava 58:

Pois se atreveu com improba ousadia

Ofender o fatal lenho sagrado,

Furioso arrojando a lança impia

De cujo ferro agudo foi passado:

quatro versos estes, a que sómente correspon

de verso e meio do latim v. º 239 e 231 ;
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....... sacrum qui cuspide robur

Laeserit, et tergo sceleratam intorserit hastam.

Mas nestes não está a - improba ousadia,

nem está o – fatal, nem o – furioso e não

esta nem uma só palavra do verso 4.° — De

cujo ferro agudo foi passado, qne he um verso

inteiro de João Franco. E além disso, a re

gencia do verbo — se atreveu, do 1.° v. * .

não he — oficnder como esta no 2.", mas he

— a ofender; o que não pode ser aqui falta

da impressão, porque assim mesmo está em

João Franco, e elle podia pôr a particula, co

mo em outras partes fez, sem o receio de al

terar a medida do verso; que não altera. Fi

nalmente, nem este ofender exprime o laserit;

nem o sagrado, ajudando-se ainda com o fa

tal exprime o sacrum : nem o – arrojando a

lança impia pode ser mais que uma pallida co

pia da vehemente expressão latina — scelera

tam inforscrit hastam

Eis-aqui pois demonstrada, e com mais evi

dencia talvez do que seria preciso, a imper

feição constante e continua da traducção da

Eneida, que tantos gabos e encomios tem me

recido a todos os nossos litteratos, nenhum dos

quaes, por certo, ainda tomou a paciencia de

a combinar com o original, verso por verso,

como ha muito haviamos feito, e como inten

diamos que era necessario, para se poder fal

lar com esta segurança. A traducção de João

F, anco tem lugares bellissimos, que se não exce

dem; tem oitavas admiraveis, e aqui bem per

to estão casualmente as oitavas 61, 63, e 64,

de muita perfeição; mas ainda que em geral a

lingua seja muito pura, bem portugueza, sem

pre clara, corrente, e armoniosa; sem retorci

dos, nem trocados, de que hoje lhe tanta a co

pia; e que a linguagen (que, he diferente de

lingua) seja elegante: contudo, esta algumas

vezes he impropria, não he sempre muito ex

ácta, e nem sempre he grammatical : notão

se-lhe aqui e alli, pequenas, mas muito frequen

tes faltas no sentido, e na intelligencia do seu

original, que he bem util mostrarem-se a quem

estuda, com dezejo de aproveitar.

Este lugar não foi escolhido, porque nelle

se encontrasse um tão crescido numero de fal

tas, e de descuidos : foi muita casualidade, e

foi achar-se nelle a descripção do facto de

Laocoonte, que pelo objecto das Artes, tanto

nos interessava. E por isso ainda aqui acres

centaremos duas especies mais , que ao escre

ver, acima não nos occorreram ; e são, que

o com mentador antigo Servio, nos seus Scho

lios a Virgilio, diz que este lugar da Eneida

era immitado de um l’oema sobre a destruição

de Troia, de um certo Euphorion, de Chal

cis, na Eubea, do qual Virgilio poderia ter

conhecimento no seu tempo: e delle tãobem

nos parece a nós, que poderia ser immitada
•

uma bella relação de mesmo objecto, que em

versos jambicos se acha no Satyricon de Pe
tronio ;porque esta, apontando 8S II16S II) @S CS

pecies que traz Virgilio, e que se podem jul

gar historicas, he com tudo muito diversa, ten

do as graças que são proprias do genero em que

Petronio escreve, mas não tendo a eleva ao e

a magestade, que Virgilio lhe dá no seu poe

ma. E no caso que não desagrade, ao publico

este genero de trabalho, que util e instructivo

nos parece, outros varios lhe poderemos apre

sentar na mesma idéa, ainda que não tanto

minuciosos como vai este:que não só cousas de e

conomia, de industria geral, e de utilidade

maior se lhe podem sempre nestas Publicaçoes

oferecer: assim como tãobem em outras não

só futilidades inuteis e incorrectas, se lhe de

vem ministrar quotidianas.

- F. S.

O precedente artigo, que certamente nossos

leitores não deixariam de apreciar como de

vidamente merece, bastaria por si só para nos

dar uma avantajada ideia do distincto merito

litterario de seu author. — Si as preciosas re

flexões que até hoje se hão feito ás obras de Vir

gilio, tem achado benigno acolhimento e sem

pre foram recebidas com gosto pela parte dos

que ainda presam as letras latinas, certamente

não deixariam de reconhecer n’essas poucas pa

ginas do mencionado artigo, mão, que para

mover a pena não é estranha ao trabalho de

folhear e revolver as preciosas reliquias da an

tiguidade grega e romana.

No meio das desordens e inovações do secu

lo actual, cujos fins só Deus poderá aventar

quaes sejam, doe-nos a nós a consciencia, e

se nos aperta o coração de vêr como ahi vão

sendo levadas de rojo tantas preciosidades, que

só por não terem vindo a lume mais cedo, ou

por serem antigas, perdem do seu tão merecido

valor— Nào sabemos como exprimir esta nossa

ideia; mas certamente ha nisto alguma cousa

de pecaminoso, que faria revoltar contra nós

as frias lousas desses grandes varões em paga

da nossa ingratidão e do nosso desprezo — A's

vezes, porem, no meio de todo este reboliço

lá aparece um braço erguendo-se do seio das

vagas embravecidas para atirar ás margens com

alguma reliquia e ver se a pode salvar ainda da

inundação que tudo arrasta comsigo ; e o

que é para lastimar, é que muitas vezes esse só,

e poucos - mais, se congratulam entre si pela

haverem podido resgatar. Com efeito, quem é

que modernamente se occupa de ler gregos ou

Romanos!...Um ou outro somente, que no si

lencio do seu gabinete ainda se apraz de tra

var conversa com os amigos de sua mocidade,

e que uma ou outra vez, ao silencio profundo.

*
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Vºas bibliothecas os vai acordar para sobre elles re

flectir uma hora siquer, descuidoso de todas as

tempestades da vida, neste mundo tão vão ,

tão movediço e tão pouco ideial. — Com o pou

co que alli bebeu volta sua alma nutrida e sa

tisfeita, e mais forte para as adversidades da

vida; — era para esse mesmo efeito que os

antigos compunham seus livros, depois de os

haverem profundamente meditado, entretanto

que nós os modernos compomos volumes mais pe

lo numero das paginas e delicadeza das encarde

nações. — Houve, porem, um tempo em que

este geral desprezo pelos antigos, antes era a

doração e agradecimento; por toda a parte se

liam e procuravam para por elles estudar as

normas de tudo o que cumpria observar. —

Teremos nós ganho com esta indiferença, ou

realmente seremos melhores do que o foram nos

sos maiores!... o que houver ahi de puro que

se alevante e lance aos outros a primeira pe

dra. — No seculo actual da regeneração litte

raria, poucos são os homens que querem ouvir

fallar do classissismo e entretanto ousaremos a

firmar, que será impossivel, ou mui raro, fazer

cousa alguma que preste, sem que o gosto e o

espirito se haja primeiramente apurado no que

de bom nos hão deixado os antigos escritores

— Era assim que o entenderam os nossos pa

triarchas em Litteratura, e é assim que ainda

hoje o entende muita gente que se presa de um

verdadeiro gosto. — As continuas versões, que

dos authores latinos se fizeram são disto uma

prova irrefragavel: cada nação se prezou logo

de possuir tambem o seu Virgilio, o seu Ho

racio, e o seu IIomero; era mesmo uma especie

de orgulho nacional o ter naturalisado estes

homens na propria terra, fazendo-os fallar a

mesma lingua que os seus conterrancos. — Eis

ahi tambem o que deu origem ás nossas ver

sões de Virgilio, e nesta parte, seja-nos licito

o levar um pouco a mal a aspera censura que

a João Franco Barretto, aqui é dirigida —

Todos sabem a enorme difficuldade que ha em

fazer uma versão de um poeta, tanto mais si

este é tal como Virgilio, cuja concisão e ao mes

mo passo elegancia, é para desanimar o animo

mais audaz que o empreendesse. Alem do que

João Franco traduziu a Eneida em verso rima

do, sugeitando-se a uma metrificação ja de si

trabalhosa, vendo-se muitas vezes na precisão de

ampliar a frase, para satisfazer ao verso. —

Entretanto a censura do precedente artigo é

mais uma critica apurada de bom gosto, do

que uma invectiva aos grandes serviços que João

Franco prestou á nossa litteratura. — A outra

parte do artigo versa sobre o grupo de Laoco

onte, — era impossivel, segundo nos parece,

fallar mais scientificamente a este respeito: —

cada expressão releva a grande soinina de co

nhecimentos do escritor, a ponto que nos pa

<ece estar Praticando com o proprio censor ro:

mano, que nos fala de suas cousas particula

res. Tal é com efeito o merecimento do pre

cedente artigo que por si falla e por seu author.

coMBUsTÃo EcFox'rANEA Do coar o

HURIANTO

[conclusão 7

O incendio por crime ou por accidente é im

Possível de confundir-se com o caso, ainda mes

no o menos claro, de combustão espontanea:

todos reconhecem que um crime de tal natu

reza só poderia ser consummado por violencia,

que forçosamente se desse a conhecer: alem de

que, ha circunstancias tão particulares , tão

exclusivamente privativas a esta terrivel moles

tia, que basta uma vez examinal-as para ja

mais se tornarem a confundir com outro algumcazo, seja qual fôr a sua natureza. •.

O pratico, pois, poderá com toda aquella

certeza, de que a medicina pode dispôr, desi

gnar a combustão espontanea pelos seguintes

dados : o sitio, em que se consumiu o corpo

Pºla combustão espontanea , deve conter um

cheiro empyreumatico, uma atmosfera humida,

e carregada de um certo vapor esbranquiçado:

os corpos proximos e até mesmo os restos do

cadaver achar-se cubertos de uma substancia

espessa e fetida, e sobretudo notar-se-ha que

os combustíveis, ainda mesmo os mais imme

diatos ao corpo consumido, pouco ou nenhum

damno apresentam.

O tronco é o que o primeiramente se conso

me , e é mui raro que delle appareçam vesti

gos, a não ser de algumas vertebras: pelo con

trario quasi sempre se encontram ossos dos mem.

bros, do craneo e até mesmo ás vezes cabellos

intactos, o que é inteiramente opposto ao que

devêra acontecer no incendio pelo fogo exte

rior, em que primeiro se consomem as partes

menos volumosas, e por isso mesmo as mais

expostas: — si a is o tudo, porem, accres

ce que a combusão se efeituou em poucas horas,

se o individuo era obeso, e dado ao abuso das

bebidas fermentadas, si finalmente a atmosphe

ra se achar seca e fria o diagnostico adquiri

rá o maior gráu de segurança e certeza me

dica —.

A therapeutica desta molestia quazi que nem

ao menos tem sido mencionada pelos praticos,

que della se occuparam, e isto sem duvida por

não ser a moles ia muito frequente, por não ser

precedida de symptomas, que a annunciem, e

por ser tal a rapidez de seu andamento, que

diffic I é, senão impossível, oppor meios al

g ns á voracidade do incet d c <- 1 odavia se

*sto aguaias vezes succede, ºauto-se a conhe
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cer a emminencia do perigo pelo violento ca

lor interno, pela sede inextinguivel, pela eruc

ção de gazes inflamaveis &c. então conviria

pôr em pratica os soccoros, que naturalmente

lembram ao simples aspecto de taes sympto

mas: todo o tratamento, pois, se reduz a sub

trair-lhe a maior porção possivel de calorico,

mettendo o individuo em um banho de tina, e

dando-lhe a beber grandes quantidades de agua

nevada— no cazo porem que estes meios sejam

inexequiveis então deve-se cubrir o individuo

como terra ou areia, afim de impedir, que o ir

cendio communique com o ar exterior, onde

nada é capaz de o apagar, nem mesmo a im

mersao na agua.

Eis o que nos pareceu mais digno de inte

resse geral no que respeita á combustão espon

tanea do corpo humano: di pensámo-nos, po

rem, de transcrever alguns dos seus numerosos

exemplos, porque elles andam escriptos em to

dos os Diccionarios de medicina , e mesmo

vem copiados no Jornal das Sciencias imedicas

de Lisboa.

Gloquencia {tlilitar.

*A eloquencia, a arte sublime de dirigir as

paixões, e de falar ao coração humano, tem

sido desde as mais remotas epocas uma arma

poderosa, cujo emprego decidiu não raras ve

zes da sorte dos homens, e da existencia dos

imperios. Na tribuna, no palpito, e nos cam

pos tem sempre exercido em quasi todos os tem

pos o mais elficaz predominio; e alternativa

mente empregada no sentido da equidade, ou

da injustiça, a ela foram devidos, ora os mais

brilhantes, ora os mais desastrosos resultados.

. Provas immensas nos ofereceria a historia pa

ra confirmar o que acabamos de avançar, si

acaso isto que avançámos não fosse aos olhos

de todos tão claramente manifesto. Demasia

dos são os factos, que a vida dos seculos que

passáram nos apresentaram; fertil d'exemplos é

o mesmo seculo em que vivemos, para que seja

nosso intento enumerar aqui nºs e curto anti

go os constantes e innumeraveis efeitos que á

eloquencia foram devidos em diferentes tempos,

e em diversos povos.

Si descortinamos o véu das antigas e flo es

centes eras de Grecia e Roma, lá vemos Pe

ricles e Demostienes illustrando Athenas com

a sua eloquencia; e um Cicero concorrendo com

o poder da sia pºlavra para livrar Roma da

conjuração de Catilina. — Na edade média

a eloquencia do pulpito excitando o fanatismo,

arrojava a Palestina milhares de guerreiros,

que buscavam á porfia verter seu sangue no ex

terminio dos infieis. E modernamente, si con

sultamos os anuaes d'essa famosa epoca da re

volução franceza, n'elles vemos estampados

com caracteres indeléveis os nomes dos orado

res, cuja voz na tribuna se tornou arbitra dos

destinos da França, e por vezes chegou a a

balar os mais solidos thronos da Europa.

Mas levando nós unicamente em vista a par

te da eloquencia de que nos proposêmos tra

tar, poremos de parte estes exemplos de um

genero alheio ao nosso objecto: a historia nos

apresenta tambem um Alexandre, e um Cezar

servindo-se ambos de um genero de eloquencia

especial, como agente poderoso para obter os

seus mais brilha ates feitos d'armas: e nos tem

pos modernos o mundo experimentou e conser

vará ainda por largo tempo as sensações pro

duzidas por esse genio dos combates, esse ho

mem sobrenatural, cºjo nome assombrou o u

niverso, e cujas palavras dotadas de um poder

magico e espantoso decidiram da sorte de cem

batalhas, e dos destinos de diferentes nações.

A experiencia mestra ilustrada, cujos pre

ceitos não receiam ser desmentidos, tem mos

trado desde a origem da arte militar, que de

pois das regras da strategia a arte mais favora

vel para alcançar a victoria , é formar sol

dados intrepidos. Para isto he precizo inspi

rar-lhes coragem, o que não se consegue nem

por meio dos castigos, nem da disciplina; mas

sim pelo jogo das paixões, como muito bem

o diz o illustre Rogniat.

É justamente para este efeito, que a elo

quencia militar se torna indispensavel; mas es

ta eloquencia, longe de dever assimelhar-se á

eloquencia academica e da tribuna, longe de

se compor de extensos arrazoados, e de uma

accumulação de expressões pomposas e retum

banies; deve ser simples, energica e eleva

da, de maneira que faça ao mesmo tempo

uma impressão viva sobre o homem ignorante

e o instruido. Em summa, a experiencia ten

do mostrado, que os longos discursos são su

perfluos para os soldados, a eloquencia mili

tar deve limitar-se a algumas palavras energi

cas, que lhe lisongeem o espirito, e que elc

trisem egualmente o timido e o valeroso.

Bonaparte possuia em eminente gráu a arte

de enthusiasmar. As suas primeiras proclama

ções ao Exercito d'Italia, em que lhe promet

tia a conquista d’este bello paiz, fizeram sobre

o espirito dos povos uma sepsação egual á que

produziram suas victorias. A imitação dos Ge

neraes Romanos despertava no coração de seus

companheiros os sentimentos de honra, d'amor

de patria; e de gloria nacional; e á imitação.

de Mahomet lhes oferecia tambem em per

spectiva a imagem de todos os bens e de todos

os prazeres proprios para lisongear as suas pai

XO(ºS.

Com efeito, pelo emprego maravilhoso de

uma proclamação felizmente inspirada, hum

general póde obter do seu exercito uma dedica
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ção sem limites: e muitas vezes, apenas um

gesto ou uma palavra bastaram para soce

gar tropas revoltadas, e para as fazer passar

de repente, de um grande estado de abatimen

to aos mais sublimes rasgos de denodo e patrio

tismo.

Nós vamos apresentar aqui sem ordem chro

nologica um pequeno numero d'exemplos d'es

ta arte de commover os espiritos, por que jul

gamos ser este o melhor meio para os nossos

leitores poderem ajuizar do caracter deste ge

nero d'eloquencia, do seu uso, dos efeitos ra

ros que tem produzido, e dos que em todos os

tempos póde produzir: • • •

Durante o cêrco de Diu, Antonio Moniz

Earrêto com dois soldados se achavam sós no

baluarte Sant-Iago detendo a furia do inimigo;

e querendo Moniz sair-se a mitigar nas tinas o

ardor do fogo, abandonando assim os seus dois
companheiros, travou d'elle um soldado dizen

do-lhe: —, Moniz, deixais perder o baluarte

d'El-Rei! — Vou-me banhar n'aquellastinas

(lhe tornou elle) que estou ardendo em fºgo=

Si os braços estão sãos para pelejar, tºdo º al

é nada (lhe respondeu o soldado.)= Moniza

ceitando a advertencia e esquecendo os sofri

mentos phisicos, que o atormentavam, continuou

a combater, ainda com maior coragem , si é

possivel, do que a que até ali havia mostrado.

Sylla vendo uma parte dos seus melhores solda

dos fugir diante das tropas de Mithridates, — lan

ça-se com a espada na mão entre ellas e o inimigo,

clamando-lhes: — Si vos perguntarem onde a

bandonasteis o vosso general, respondei —Dei

xamo-l'o combatendo nos campos d'Orchome

ne. — Estas palavras produziram tal impressão

sobre os soldados, que Sylla foi vencedor.

O homem de genio, sabe muitas vezes pro

duzir uma impressão forte e favoravel sobre os

outros homens pelo modo o mais inesperado.

O marechal de Richelieu em Mahon publi

cou na ordem do dia, que todo aquelle solda

do que se embriagasse seria privado da honra

de subir ao assalto: este expediente obteve os

mais salutares resultados.

A lembrança de uma victoria, e o prestigio

de um nome, teem muitas vezes sido suficien

tes para fortalecer a resignação das tropas, e

elevar ao maior auge a sua coragem. Foi apro

veitando-se d’estes dois poderosos meios, que

D. João de Mlascarenhas conseguio enthusias

mar os soldados, que deviam defender Diu,

exhortando-os da maneira seguinte: " = Esses

» Turcos e Janizaros, que d’este logar estamos

» vendo, vem a restaurar comnosco a honra

º que no primeiro cêrco perdèram: Porem, nem

» elles valem mais do que os que então foram

» vencidos, nem nós valemos menos que os ven

… cedores.» — E mais abaixo.» — Não nos

» faltam munições nem mantimentos para en

º entreter o cêrco até chegar Soccorro; e ain

º da que andam os mares levantados por serem

os tempos verdes, temos um D. João de Cas

tro, que por debaixo das ondas virá com a

espada na bôca a soccorrer-nos, e tantos ou

tros fidalgos e cavalleiros, que terão por in

juria ganhar-mos nós sem elles a honra que

se nos oferece.

Algumas vezes estabelece-se entre as almas

elevadas e energicas, uma linguagem singular,

que só elas compreendem com perfeição. *

(Continuar-se-ha.)
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(corrTINUAÇAõ)

<>……… de 1661 entre El-Rei D. Affonso

6.° e as Provincias Unidas, ainda que não

muito vantajozo para Portugal, a quem ao mes

no tempo assistiam o direito de propriedade,

e o direito das armas, que em os tempos do

feudalismo se invocava, como hoje o direito

das gentes, consolidou todavia, por meio de

huma paz duradoura, as colonias portuguezas,

até esse tempo ameaçadas de huma completa

anniquilação

Correu pois o seculo XVII; e ainda que o

genio aitivo e guerreiro de homens, que então

podiam dar leis ao mundo inteiro, occasio

nasse algumas contestações ácerca da Estatis

tica do Brazil para com as possessões Francezas

e Hespanholas na Guienna, pode dizer-se, que

foi esse o unico seculo, em que a paz reinou

no Brazil; que, nào divididos ainda pela am

bição, e pela discordia, foi a esse seculo, que

se deveu a existencia do imperio, que hoje se

levanta suberbo entre os povos do Novo-Mundo:

foi finalmente nesse tempo que se fizeram leis

de geral utilidade, e que as sciencias se enri

queceram tambem com o tributo, que lhe pa

gou hum continente, onde tudo era novidade,

riqueza e magnificencia. Porem quando nos co

rações francos e sinceros dos portuguezes gene

rosos se arreirou o terrivel contagio da ambi

ção, da peridia, e da barbaridade dos Hes

panhoes; quando as scenas horrorozas do Pe
rú e do Mexico se reflectiram ao clarão dos in

cendios sobre as regiões do Brazil, desapparece

ram os Portuguezes de Afonso Henriques, já

pela mistura das diferentes raças, já pelos e

xemplos, que a historia ainda hoje nos revela

em paginas de sangue innocente!!!... Então

começou o seculo XVIII !! faça-se porem jus

tiça: faltou aos Portuguezes um Lascazas, po

rem ainda assim, o mais malvado não chegou

a igualar ao menos cruel dos sequazes de Pi

zarro e de Cortez!...

Tormentozo, foi pois esse tempo, em que a
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cubiça dividiu todos os animos: foi então que

os indigenas sentiram o pezo do ferro Europeu

brandido por homens sequiozos de ouro e por

consequencia tambem de sangue; e se as conse

quencias de tal procedimento foram para nós

em grande parte a perda dos nossos dominios;

ficou-nos todavia clara a verdade da mais precio

sa maxima de economia politica. Bem immen

sa era a riqueza do novo mundo!.... Os lles

panhoes e os portuguezes quasi de todo a esgo

taram; porem o precario estado, em que hoje

ainda vivem opprimidas estas duas naçoes, pro

va incontestavelmente, que a prosperidade re

al de um povo não consiste nos metaes occul

tos no mais profundo da terra, que antes sim

nas searas, que a cobrem, fructos de industria
manancial inexhaurivel. — •

— Si não conhecessemos a necessidade, a

que nos força a empreza, que começámos, não

seriamos nós tão desassizados, que tocassemos

feridas ainda recentes, e tão debilmente cica

trizadas. — e, com efeito, quem poderá sahir

do intrincado labyrintho, que nos nossos dias

forjaram os astuciosos gabinetes da Europa!

quem se podera jactar de escrever tão compli

cada historia sem ofensa de algum dos quezi

tos do historiador conscienciozo" — De hum la

do o decoro nacional, e por consequencia hum

inimigo poderozo do historiador probo; de ou

tro lado os factos de tal maneira cubertos do

mysteriozo véo da politica, que difficil e, senão

quazi impossivel, dar hum passo sem cair nos

laços de tào variadas intrigas. — Taes são as

difficuldades que nos vedam o caminho: e, ain

da que cada livro aprezente debaixo de dife

rentes coloridos os mesmos factos, nós, quan

to possivel, faremos por escrever tão interes

sante parte da historia do Brazil, com a mes

ma concizão, que té-aqui hemos empregado.

Foi pela nossa fidelidade para com os nossos

aliados (tão bem recon pensada da parte da

Inglaterra), que o territorio portuguez em 1809

se vio innundado pelos soldados de Napoleão !

e hoje que felizmente nos resta ao menos a li

berdade de soltar o pensamento, não seremos

de certo taxados de Jacobinos, ao expor em to

da a sua luz huma verdade palpavel, e essa e,

que não soubemos appreciar o benefício, que

o Grande-Homem quiz fazer ao mundo intei

ro: e que o recuzar-mos a nossa cooperação ao

grande plano, que seu vasto talento tinha con

cebido, foi a catiza da nossa ruina, e de to

dos os males, que de então a esta parte nos

tem afligido. • •

A influencia de Albion fez com que a côrte de

Lisboa se recuzasse a fecha-lhe os portos do Rei

no, condição com que a Republica Franceza nos

offerecia a sua aliança de certo mais vantajo

za e mais franca do que a de bºnia Naçãº, que

não pode (e ela mesma repete hoje as palavras

da sua victima) obrar licitamente com os seus

aliados, e manter o direito das gentes e a fé

dos tractados, ainda mesmo quando para si

reserve nelles as vantagens, e só deixe aos ou

tros o jugo o mais aviltante.

A amisade da Inglaterra foi sempre um dom

funesto para todos os seus aliados, e se não

quizermos mencionar o ministerio verdadeira

mente patriota do Marquez de Pombal, que foi

curto, mas que constitue a nossa idade de pra

ta, foram sempre os Portuguezes os que mais

amargamente sentiram os fructos dessa amizade,

que tende a anniquilar a industria, o commer

cio e a felicidade do resto do mundo. -

Foi em 1808 qne a corte de Lisboa, escolta

da pela esquadra do almirante Sidney Smith se

fez de vela para a Bahia, onde desembarcou

no dia 21 de Junho: seis mezes depois estava

o territorio de Portugal invadido pelo exercito

francez!... os nobres feitos, que então produ

ziu o patriotismo dos habitantes da Península,

são suficientes para provar que a retirada dó

exercito Francez,em grande parte devida á au

Zencia do unico homem, que o sabia conduzir

á victoria, não rezultou da cooperação do cor

po auxiliar Inglez, que bem o dispensavamos

nós, porque, pouco depois, vimos apparecer

em recompensa do seu auxilio o funesto tracta

do de 1810.

|- [Proseguir-se-ha 7

AS SIBYLLAS DA ANTIGUIDADE

FA • - * * •

<à verdadeira derivação, ou etymologia, da

palavra Sibylla parece que ainda até hoje não

tem sido satisfactoriamente explicada: — se

gundo uns, este nome foi o da primeira pro

phetiza, que assim se chamou, o qual depois

se tornou appellativo de todas as mais: — se

gundo outros, a palavra Sibylla foi composta

de duas outras gregas, uma das quaes significa

Deus e a outra, conselho ou sentença. — Ou is

to seja com efeito assim, ou seja como for, o

caso é que as Sibyllas, que tão alto predominio.

tiveram na antiguidade, não foram mais do

que simples mulheres, tiradas ás vezes de uma

condicção assaz abjecta e desprezível, e que,

ou por circunstancias particulares, ou por dis

posições individuaes, eram escolhidas para exer--

cer aquelle mister. — Quando as Sibyllas se

ligavam ao serviço particular de um Núme, en

tão desempenhavam uma especie de sacerdocio,

fazendo-se servidoras de tal ou tal Divindade,

cujas vontades só ellas podiam interpretar e ex

pticar depois á intelligencia do vulgo. Como .

em todas os tempos a curiosidade, ou o desejo,

de indagar o futuro nasceu com o coração do

homem, não é para admirar, que tal houves

se sido tambem a influencia das Sibyllas sobre
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o espirito de individuos a quem não era diffi

cultoso crer em tudo o que excedesse a fraca

compreensão humana, e que alguns visos le

vasse de mystirioso e de sobre-natural.

— As Sibyllas, porem, que exerciam este of

ficio por uma especie de sacerdocio, não foram

as unicas que houveram; bem depresa a fa

ma de seus maravilhosos oraculos se espalhou

por toda a terra, e em toda a parte não dei

xáram tambem de aparecer mulheres inspira

das a quem consumia e a orasava o fogo celes

te. —O que os antigos nos deixaram escrito a

respeito das Sibyllas, é tão extraordinario, que

não deixaremos de o mencionar: — ordinaria

mente era de sobre a tripode, ou meza de trez

pés, que a Sibylla "ava os petendentes as suas

respostas: para este fim havia mesmo no tem

plo certo logar particular onde só a Sibylla en

trava e d’onde se amostrava ao publico em grar

de apparato. Mas, ainda assim, não era cou

sa tão facil o poder obter em todas as occa

siões a resposta da Sibylla; para isso, não só

era preciso que o Deus estivesse disposto, mas

tambem que a sacerdotisa o quizesse consultar.

— Passada a primeira parte do drama que ti

nha a desempenhar, a Sibylia passava então á

segunda, que consistia em mostrar-se verdadei

amente inspirada pelo Deus que havia invoca

lo.— Esta segunda parte era, sem duvida al

*uma, a mais difficil e trabalhosa, mas ao mes

no tempo a que maior efeito produzia em to

lo o auditorio. Ou fosse porque o fumo inten

io dos perfumes, que em torno d’ella se quei

mavam, efectivamente a exaltassem, ou fosse

porque mesmo assim lhe era mister proceder,

a Sibylla entrava então n’um verdadeiro acces

so de loucura e furor: — o revirar dos olhos,

o torcer da bocca, o irriçar das cômas,— tu

do isto era nada em comparação dos gestos,

posturas, e mais diabruras terriveis, que a Si

bylla praticava: — o vulgo dizia então, que o

Deus estava com a sibylla, e cheio de um san

cuo terror aguardava as suas respostas, como

vindas da propria Divindade.—Entre os mais fa

mosos destes oraculos a antiguidade, a Sibyl

la de Cumas havia merecido uma singular re

putação: — as suas respostas eram escritas em

folhas, que por sua ordem ia pondo á entrada

da gruta, ou caverna, onde existia, á medi

da que as ia compondo: — mas, ai! do des

graçado que alli tivesse vindo prescrutar o fu

turo, si acaso algum pé de vento se levantasse

n'essa occasião.... Logo que as folhas se hou

vessem desordemnado a inexoravel Sibylla emu

decia, nem tornava a dar começo á sua res

posta: — nec poncre in ordine curat.

A veneração que os antigos tinham ás Sibyl

las, nascía do receio que naturalmente lhes de

via inspirar uma crença religiosa tão cheia de

ameaçás, e d'esse natural movimento do cora

ção humano , que sempre nos obriga a olhar

----

com temor tudo quanto se nos apresenta de

extraordicario e maravilhoso. — O que, porem,

é para admirar, é que este terror para com as

Sibyllas não só se houvesse limitado a tempos

de outra religião, mas que tão grande fosse o

seu pode, que ainda atravez de tantos seculos

e de tan: as mudanças, viesse a ressumar n'ou

t"a epocha, como uma nodoa mal extincta em

b m eº ssado esíodo.—Tal é a miseria do cora

ção humano : — aquilio Inesmo de que escar

necem os labios muitas vezes atemorisa a ra

zão ; o que esta reconhece por fui il , muitas

outras magôa o coração! — Nas composições

de algumas obras sacras do christianismo, ain

da ás vezes se falla das Sibyllas com certa es

pecie de terror; é provavel, que este nome al

ludisse a uma outra cousa bem differente; mas

entretanto cis-aqui como nos seguintes versos

de umas rezas funebies se faz ainda menção das

Sibyllas.

Dies irae, dies illa.

Sol, et saeculum in favilla,

Teste David cum sibylla.

Os Livros das Sibyllas na la mais eram do

que uma compilação dos vaticinios e predic

ções que as Sibyllas tinham feito, em diversos

tempos e em diferentes logares: — estes livros,

aos quaes se attribuia sempre uma origem Inys

teriosa, serviram depois á politica dos gover

nos, segundo o modo porque em certas circuns

tancias se interpretravam as suas sentenças. —

Coºia-se, que os primeiros que apareceram em

Roma, foram apesentados a Tarquino-Sooer

bo pela Sibylla de Cumas, e que dos nove,

que pela primeira vez lhe oferecia , só resta

ram tres, porque ao passo que o Rei os recusa

va comprar ella os ia queimando, sem que pe

la diminuição do numero diminuisse o preço"

dos outros : — admirado Tarquino d'aquelle

mysterio lhe deu a final a somma pedida, e des

de esse momento não foi mais vista a Sibylla

entre os viventes. — Estes livros jaziam guar

dados no templo dos Deuzes, encerrados em

caixas preciosas, e somente se consultavam

nas desgraças, ou perigo imminente do imperio.

Assigna-se e vende-se nas lojas abaixo designadas

Rua Augusta n.° 1, da viuva de João Henriques e

filhos: Rua Augusta n.° 10.2: Rua do Ouro nº 140.

Rua da Praia n.° 109. Por 6 mezes 720 rs.: 3 me

es 360 rs.; e avulço 30 rs.
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3 poesia Campesina.
X4” * • •

*Maiº, estranharão por ventura o tratar

mos da poesia campesina em tempos, como os

nossos, em qne ella parece estar não só esque

Cida, senão que quasi inteiramente despresada.

Bem sabemos que não vai para ahi o gosto lit

terario, nem somos nós, mancebos desta epo

cha, que vamos pôr peito a torrente: tendo,

Porem, em nossa mão a traducção da sublime

Quinta ecloga de Virgilio, feita pelo Sr. Dr.

Lima Leitão, isto nos levou, e não o julgamos

fora de proposito, a dizer aqui duas palavras

sobre essa qualidade de poesia, que em outros

tempos foi tam querida e namorada, pelo dif

ficultoso que involve a sua natureza, e pela fór

uma simples e elegante de que se reveste.

De todas as especies de poesia, foi a cam

Pesina aquella que primeiro captivou os espi

ritos, e appareceu no mundo; successivamen

te tem caminhato por esses seculos adiante seri

Pre verde e esperançosa, e largo tempo terá

ainda de existir, em quanto os campos inspi

rarem a menidade e brandura, e em quanto hou

verem almas boas, que com ella sympathisem;

e como nem uns nem outras teem de acabar,

ella tambem irá correndo o seu fado, sempre

alegrando os homens, e formando-lhes o cora

ção para o bem... … … .…

_. Si nos campos, e entre os pastores nasceu a

Ecloga, um dos mais antigos generos de poe

sia deve ella de ser, pois é a profissão de pas

tor a mais natural ao homem, e a primera que

elle exerceu. — Lançados no mundo, rodeados

de quantas maravilhas os olhos podem admirar,

no meio da abundancia de tudo quanto neces

sitavam, os homens quiseram agradecer tantos

beneficios, e em cantos se dirigiram ao supre

mo artifice: os prados, os arroios, as monta

nhas, os bosques, as flôres, tudo respirava uma

harmonia sublime e magestosa, que em seus

versos descreveram, tudo lhes fallava ao cora

ção e á alma, e possuidos destes sentimentos,

as suas vozes se alevantaram, e começaram de

entoar hymnos á paz e ventura, que gosavam

. * * * * * *

em tanta amenidade e abundancia; e é sem con

testação a felicidade que se disfructa nos cam

pos o objecto da poesia campesina.

Espelho da edade de ouro, lembrança das

felizes éras patriarchaes, retrato d'essa vida a

mena e socegada, para a qual todos haven os

a consciencia de ter nascido, poesia pastoril,

quem assim te desterrou d’entre os homens!..

bem máo coração lhe palpitava no peito, alina

bem pouco virtuosa lhe dirigia as acções; pois

não sabia quanta amenidade e brandura lhe

davas liberal de teu cesto de flores, e quanta

innocencia e paz lhe insinuavam tuas vozes, sem

pre respirando esperanças; mas agora eis-te ahi

despresada e sósinha pelos campos, queixando

te da aspereza e ignorancia dos homens, a pe

dir uma voz ao echo, que apenas te ousa res

ponder, a chorar nas margens do arroio man

so que deslisa, a colher uma florinha, teu uni

co prazer, sem que, não tendo perdido nem

uma das gallas naturaes e singellas, com que

o ceu te enfeitára, haja quem tenha dó de ti,

te appareça um só namorado, obtenhas um

sorriso doshomens!!! fosse eu poeta e ver-me

hias a teus pés a adorar-te, e a cantarte; não

andáras sosinha, nem choráras na margem do

arroio, antes sim tornarias a apparecer alegre

e contente na terra, folgando pelos prados, en

chendo o cesto de flores, saltando os ribeiros,

e sempre moça, jovial e innocente!....

O Theocrito! quam bem compreendeste a

innocencia e a paz dos campos!... só quem já

gozou suas delicias pode entender a harmónia

saudosa que derramas em teus versos, a elegan

te singeleza de teus Idyllios. Poeta de Syracu

sa, tu foste o primeiro namorado d'essa musa

campestre, tu lhe soubeste todos os segredos,

tu os revelaste em cantos melodiosos: são teus

quadros fructos colhidos nos campos, e que só

lá se devem saborear, pois que trasidos para

a cidade perdem o frescôr que lhes dera o ros

cío da aurora, o perfume que exhalam do seio,

o sabôr de sua maduresa, e a côr que o sol

dos prados lhes emprestára: bellos são ainda

hoje após de tantos seculos, e saborósos como

quando os colheste; tu és o mestre da poesia

campesina; e quem jamais te excedeu!... O
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Gessner, Gessner, não o excedeste, não! mas

atravez da distancia de tantos seculos, tu lhe

deste o braço, e caminhas com elle a par.

Ainda na Grecia, depois de Theocrito, flo

resceram Moschus e Bion; mas nestes já não

existe aquela ingenuidade natural, e singelesa

de Theocrito; ha mais delicadesa, e por vezes

afectação em seus Idyllios: todavia estes dous

poetas, quando seguiram os passos de Theo

crito bem mereceram das musas, e ainda são

lidos com gosto, senão com paixão, por aquel

les que amam a poesia campesina.

Roma no seu primeiro Epico teve tambem

o seu primeiro poeta pastoril. Virgílio é o uni

co dos Romanos, que sobresaíu no genero da

poesia campesina. Arredou-se de Mochus, que

o Idyllio poz na cidade, fugiu de Bion, que

quasi o colocou no theatro, mas seguiu Theo

crito tam fielmente e de perto, que as suas

Eclogas são, para assim dizer, uma bella im

mitação daquelle author. —Todavia vão suas

obras tam cheias de harmonia, tam embalsa

madas com o perfume dos campos, recendem tan

ta ingenuidade amena, tanta singeleza branda,

que por ellas foi conhecido em Roma, e admit

tido na Côrte do Imperador Augusto. — Ho

racio delle diz:

.................... Molle atque facelum

Virgilio annuerunt gaudentes rure Camoenae.

palavras que bem deixam vêr em quanta conta

tinha Horacio o seu contemporaneo e amigo.

Depois de Grecia e Roma, que nação ha

hi que não quizesse immitar os dois mestres da

poesia pastoril; de todas ellas a Allemanha foi

quem produziu os melhores poetas campestres;

e nisso leva vantagem como em muitas outras

cousas ás demais nações. Gessner esse grande

Poeta por tal modo compreendeu a musa de

Theocrito, que muito difficultoso será immita

l'o quanto mais excede-lo. Ninguem como el

Je feixa a morte de Abel, só elle era capaz de

fazer o bellissimo idylio de Myrtillo e Cloé.

Taes são as graças naturaes e amenas que por

suas composições derrama. — Alem deste mui

tos, poetas Allemães tem tratado da poesia

campesina, e quasi todos com gosto e apuro.

A Italia, depois da regeneração das lettras

se preza de não poucos, como optimos poetas

pastoris. O ceu que havia comtemplado Virgi

lio, os campos amenos que o haviam inspira

do ainda são os mesmos; tudo ahi respira fres

cura e novidade; e não admira, que eom tam

boa posisão, e tam grandes recordações haja

produzido tam suberbos e grandissimos poetas.

O Tasso, o sublime author da Jerusalem, tam

bem foi author do Amintas; não o inspiraram

somente os altos feitos dos Cavalleiros do San

to Sepulcro, os heroismos de valor praticados

na Terra santa, a guerra encarniçada, que

moveram contra os Sarracenos esses milhares

de homens, que á simples voz de Pedro o Ere

mita, se foram a arrancar das torpes mãos dos

infieis o tumulo onde jasiam os divinosº restos

do Senhor; mas Tasso houve tambem de ceder

á musa de Virgilio; aquecido pelo sol da Ita

lia, inspirado por seu ceu sem nuvens, levado

da bellissima perspectiva que oferecem ós seus

rios prateados, os seus campos de verdura, as

suas florestas e bosques, os montes que a cir

cundam, finalmente de tudo qnanto pode fa

zer o paraiso da terra, produziu o seu Amin

tas, e com elle mostrou ao mundo, que ape

zar do genio do poeta sempre cair com exclu

são para este ou aquelle genero de poesia, to

davia o verdadeiro genio a todos se amolda, e

em muitos pode ser egualmente grande.

Não é o Tasso o unico poeta pastoril de que

os Italianos se prezam: por as mãos de todos

os litteratos anda o Pastor fido de Guarini,

obra notavel no seu genero, e onde a par dos

bellissimos versos que traz, vai formado e en

laçado um enredo interessante e agradavel.

O Filli di sciro de Bonarelli, e o "Alceo de

Ougaro de Padua não são obras menos nota

veis no genero da poesia campesina.

Entre os Inglezes bem pouco tem produzido

a musa campestre; e a dizer a verdade não são

suas ilhas, cubertas de nevoeiros, e carregadas

de gelos, a mais commoda habitação para tam

alta Divindade; nenhum poeta dos seus foi de

ella verdadeiramente e namorado, nenhum ain

da fez obra que preste n'este genero de poesia.

Pope, comtudo, pela muita lição que tinha

dos cantores pastoris, é o unico que se pode

citar; e ainda assim, o aspecto carrancudo e

nevoento de suas ilhas, o espelhento nevoso de

seus campos, o pouco sol que o aquecia, por

tal modo lhe engelharam a alma, que são suas

producções mais filhas de um passeio, ao meio

dia, no jardim artificial de algum Lord, que

inspiração d’uma vida alegre e amena passada

n'um campo de verdura e flores. |-

. Outros muitos Inglezes escreveram neste ge

nero de poesia, taes como Gregory, Pomfret,

Philips, Milton, Thompson, e Bloomfield;

todavia os ensaios d’estes poetas (que d'isto não

passam) estão hoje dormindo em bem mereci

do esquecimento. |-

- Mais felizes foram os Francezes no genero

bucolico: todavia quer pela pobresa da lingua

de que eram obrigados a usar, quer porque

seus engenhos não fossem superiores, Rucan,

Segrais e Mme. des Houlieres apenas aqui ou al

li foram inspirados peia verdadeira musa cam

pesina, e mostraram em seus versos aquella

naturalidade e singilesa, que compete a tal

genero de poesia; eis-ahi a razão, porque ape

zar de seu incontestavel talento, e depois de

haverem grangeado grande fama e notavel re

putação, apenas hoje se leem, e são tam es

quecidos dos amadores. Não deve porem entrar

nesta conta o sublime André Chenier; essa ia
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feliz victima do furor revolucionario, que por

tal modo soube compreender Theocrito, e im

mital-lo com tanta graça? e delicadesa, que

são as suas pastoracs, algumas dellas, pelo

menos, um reflexo d'aquelle sol e terra da

grecia, que fizeram poetas a Morchus, Biou e

Theocrito.

«Em Portugal e Hespanha, o genero bucoli

co, como arvore em terra propria tem dado

brilhantes e saborosissimos fructos. Melendez

Valdez é de todos os Hespanhoes o melhor poe

ta pastoril, aquelle que com mais amorado

rou e descreveu a amienidade dos campos. —

Entre nós, alem de muitos antes de Camóes,

que sempre em suas trovas gostaram de travar

conversa com os prados, montes, arroios, e

flores, foi este ultimo infeliz poeta aquelle que

melhor primeiro soube compreender a poesia

do cantôr de Syracusa. Como o Tasso e Vir

gifio tambem o primeiro foi que compoz um

perfeito poema Epico, que apezar das iguotan

tes criticas e abocanhaduras dos fazedores de

poeticas e fazedores de linhas regradas e medi

das, será sempre o unico, e melhor Poema Epi

co d'esta nossa querida e abençoada terra. Mas

nem este genero, que o colocou a par de Ho

mero e Virgílio, o impediu, que em suas é

clogas não mostrasse quanto, o seu engenho era

elastico e grande, e como podia em generos di

versissimos de poesia alevantar-se egualmente

suberbo entre os que o abocanhavam. . . . .

Depois do bom soldado d'Africa, muitos ou

tros appareceram, mas nenhum como o Quita.

Este verdadeiro e sincero poeta era barbeiro,

mas quando suas mãos largavam a navalha pa

ra tomar a penna, então verias. COII1O O Sell

verso corre melodioso. e elegante, como tarn

bem pinta as scenas do campo, e faz faltar os

pastores. Boa alma tinha e devia de ter, quem

tanto amava a paz e innocencia dos campos,

quem tam singela e sentidamente chorava o bom

tempo das éras, patriarchaes! — . . . . .

Quasi todos os poetas contemporaneos do

Quita escreveram tambem algumas peças no

genero campesino: nenhum porem com tanta

felicidade e exclusão, que por ellas seja conhe

cido e citado. … { , e .. … 1 # : ;

Nos nossos tempos, d'esses poucos poetas que

ahi existem, um não sabemos, que se haja da

do á poesia bucol ca, a não ser o Sr. Castilho.

Este poeta, cego como o Homero, e o Milton,

quando mancebo compoz um, livrinho a que

chamou a Primavera. , º " .. "

Custa a conceber, como com uma venda es

cura nos olhos, tãobem descreve as scenas e

paisagens dos campos, uma choupana campes

tre, a harmonia das arvores e flores, que entoão,

quando um zefiro brando de primavera as vem

saudar na frescura da manhaa. E o seu livro

um perfumado jardim, onde a par dos bellis

simos e delicados versos que ostenta, podereis

colher muita amenidade e brandura para a al

ma, muito amor e socego para º coração. Di

zem alguns criticos que são por vezes suas dis

cripções longas e fastidiosas, e seu estilo e fra

zes pouco proprias para a fraze e estilo do ge

nero pastoril. — Isto dizem alguns, nem nós

nos fazemos cargo de tal censura; a estes sim

diremos, que si acaso isso é assim, bem lhe de

ve ser relevado por as grandes perfeições que

em sua Primavera se encontram, si ja o não

fosse pela natural cegueira com que nasceu.

Depois da obra de que fallamos, o Sr. Casti

lho nada tem publicado no genero bucolico;

mas graças lhe sejão dadas, pois sua musa n o

tem estado descançada, antes pelo contrario

tem enriquecido a patria com outras sublimes

producções, em tudo dignas dos maiores elo

gios... … « - , ! -

Agora cumpre-nos tambem falar do author)

da traducção, que abaixo vai-transcripta. O

Sr. Dr. Lima Leitão, esse Medico de incon- º

testavel talento e genio, sempre amou as mu

sas latinas e especialmente a de Virgilio; e eis

a razão porque o quiz naturalizar em nossa pa

tria. Este Sr. traduziu o Virgilio, com quan
ta perfeição se pode traduzir uma lingua tam:

fertil e abundante como a latina, para a por

tuguesa, que apesar de sua filha, ainda não

está tam adiantada em termos, e polido de

faze como aquella o estava. Não negamos que

haja nella algumas faltas e imperfeições; mas;

que obra ha h1 que as não tenha; quem se po

de prezar de correctissimo e perfeito!....

| Deu-nos o litterato de que fallamos a tra

ducção da quinta Ecloga do Poeta de Man

ua, a qual certamente os nossos leitores não)

eixarão de agradecer e avaliar pela forma e

legancia com que está feita. Não é de admi

ar que em alguns pontos se arrede um pouco

as palavras de Virgilio; pois que a isso o fôr

ava necessariamente, o verso em que compoz,

e a rima que adoptou.

E agora é tambem aqui logar para agrade

cer-mos a este amigo da mocidade, a confian

a que fez do nosso jornal, e os muitos conce

#" com que nos tem animado, a nósºpo

bres mancebos, que nunca lançáramos o nos

so pensamento ao papel, si outros mais, como

o Sr. Lima Leitão, e tam amantes da sua pa

tria como elles nos não servissem de escudo,

com seu nome, e de conforto com suas vozes, I

para levar-mos ao cabo uma empresa, por cer

} to pondorosissima para hombros tam debeis.
|-

- *\

! . . O " "…>" * "… -- … * *

+ - • -
• • |-
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» aºnna.

Menalca.

Pois que hôje aqui, oh Mopso, ambos peritos,

Tu na flauta, eu nos versos, nos juntamos,

Porque nos não sentamos

Entre êstes ôlmos, e estas aveleiras!

Mopso

Preceitos teus, assim que me são ditos, 5

Cumpro, Menalca; és mais do que eu idôso.

Ou aqui nestas sombras lisongeiras,

Que faz mover Favónio boliçoso,

Ou melhor lá da gruta

Descancemos no abrigo:

Olha como se alastra em tôrno della

A agreste vinha, que alardêa bella

Seus miudos cachos, purpurina fruta.

10

Menalca. -- -

No canto entrar comtigo

Por êstes montes só Amintas pode- 15

Mopso.

- O quê? Pois tu não sabes

Que êlle exceder no canto a Phebo entende !

Menalca.

Permitte-me que mais não te incommode,

Mopso, com minha instancia:

De Phylle sôbre o amor a voz estende:

Nella as honras de Alcon não menoscabes,

Nem do heroe Codro a rígida constancia :
• Eia, começa ousado -

Que os anhos guarda Tityro no Prado.

20

Mopso.

Hà pouco uns versos na verdosa faia - 25

Entalhei, cantado um e escripto, logo;

Como êste canto saia

Ouve tu , depois manda

Que ostente Amintas seu inteiro fôgo.

Menalca.

A’s oliveiras quanto cede, branda 30

Do salgueiro a ramagem,

Quanto à roseira da alfazema os ramos;

Tanto te deve Amintas vassallagem.

<5

Mopso.
*

Deixa tu graças: pâra a gruta vamos.

33

• *

A multidão das Nymphas dolorosa

Chorou de Daphne a morte truculenta;

Rios, selva espaçosa,

Dizei-o vós: inda oiço que lamenta

A mãi nos braços tendo o filho môrto,

E chamando crueis aos Ceos, e aos Numes. 40

Da dor nos azedumes

Tudo, pastores, greis, ficou absôrto:

Nenhuma rez º

Caso algum fez |-

Da fonte fria,

Da herva macia:

Por ti chorárão,

Oh Daphne, os bravos leões da Libya terra,

E tambem suspirarão

A crêspa mata, a pedregosa serra. 50,

#

Daphne o primeiro foi que atou valente

Ao côche Arménios tigres, dedicando

Dansas a Baccho ingente,

Moles hásteas com pâmpano enramando.

Das arvores como é adorno a vide, 55.

Da vide as uvas, do rebanho o toiro,

Da lavra a seara de oiro,

Tal teu nome dos teus a honra decide.

Assim que o fado

Dèste almo prado

Roubar-te ousou ,

Eis se ausentou

Com dor profunda

O loiro Apollo, que os pastôres ama,

E até Pales fecunda, 65

Que nos rebanhos o prazer derrama.

* . .
+

- 1 2 … ; ,

Cevada aos sulcos grada então entregueSó deu falida avêa, e joio triste, •

E êstes prados persegue

O espinho, o cardo; onde nascer tu viste 70

Rubro narcisso, pallida violêta.

Respeitai, oh zagaes, de Daphne o mando;

" " . Dever tão venerando

Não julgueis que jamais vos compromèlta:

De fôlha os montes, 75.

Be sombra as fontes

Prompto lhe enchei;

Campa lhe erguei, ; * * *;

Que assim se exprima:

» O Daphne dºs de a selva aos Ccos fallado 80

» Fui eu, cheio de estima,

* Pastor formoso de formoso gado =

45
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Menalca

{ Appraz-me êste teu canto

Como, vate divino, ,

Acha no somno encanto

Sôbre a relva o cançado perigrino;

Ou como sabe na calmosa sesta

|-
Fartar-se de agua pura

No arroio que em calháos salta e murmura.

Nem na voz, nem na flauta 90

Pâra o mestre igualar nada te resta:

Serás outro êlle joven fortunado.

E se por Daphne fôste e eu fui amado,
• • • • Tambem nós Daphne amamos.

Assim, em minha vez dir-te-hei meus versos;

Teu Daphne aos astros levarei; ponhamos (9á
Daphne nos astros pêlo Ceo dispersos. •

- - - , ( ; • * -

85

* * * * * Mopso

ão posso dádiva mais lauta.

Este joven sublime

… Tem jus a canto eterno:

Dos versos teus Estimicon me exprime,

* * Muito há, louvor superno."

Obter n

|100

Menalca.

Do Olympo sobre os porticos, que admira,

- Daphne fulgente: - - -

Vê que sob os seus pés constante gira

Cohorte ingente

nuvens, de astros scintillantes.

De jubilo enchem-se ovantes

Por ele as selvas, os prados,

Pan, Dryädes, e pastôres;

* - Nem os fôbos tragadôres

*Tração ardís contra os gados:

Nem aos cervos se oppõe laço enganôso:

Ama o socêgo Daphne bondadôso.

Vozes de almo prazer, que aos astros vôão,

Lanção os montes de frondôso cume " 115

E oiço bosques, e penhas, que me entôão= |

» Nélle, oh Menalca, observa um Nume, um
• • • • { " (Nume. =

De pardas

- ***.**

* * * *

º ºl,

-

"… …

*

+ 1 / • + * * * *

Daphne, concede aos teus amparo, e apprêço:

Eis quatro altares, " 12O

São dois de Phebo, os outros dois te ofí'rêço:

* * * * * Dou-te em meus lares

Câda anno tarros dois de nôvo leite,

" " . E dois potes de áureo azeite;

O Arvisio vinho espumante

Repartirei sem quantia,

No verão á sombra fria,

Pêlo inverno ao lume ondeante, ,

E reinando nas mêsas Brémio illustre

Nellas espalhará prazer, e lustre. |-

*

125

105

**

"110"

| Far-te-hão votos câda anno os lavradores,

130.

-

|-

\ º

Farei ceder, mil hymnos descantando

Dameta, e Egon da Lycia, a meu convite';E que o ligeiro Alphisibeu dansando •

Sôltos pulos dos Satyros imite.

-

*
•

Quando em tributo usual ás Nymphas dermos

Festas pomposas, (135

E quando aos campos lustrações fizermos,

Taes honras gosas. - -

Em quanto a serra ao javalí for grata,

E ao peixe os rios de prata;

No orvalho em quanto pascer

A cigarra enrouquecida, -

E a abêlha, que sempre lida,

Vêrde tomilho escolher,

O teu louvor, e nome celebrados

Serão com honra perennal cantados. . .

Bem como a Ceres loira, e a Baccho ovantes

140

• •

E a votos taes os forçarás constante .. ,

Por ampla concessão de teus favóres.

- Mopso.

Por versos taes que prèmio posso dar te?

Do Austro como êlles não me apprazem tanto

As virações fagueiras,

Nem o brando rumor do mar nas beiras, -

Nem o regato, que da fonte parte, 155.

E entre as pedras murmura um dôce encanto.

">

* * * |-

Menalca. |- |-

Tóma antes esta flauta sonorosa: , !

Pâra êstes cantos ensaiei-me nella:= |-

» Amava Corydon com alma ansiosa

» De Alexe a face bella: =

» Será de Milibeu éste rebanho º

160

Mopso.….……… 3

Dou-te o cajado meu de lindo amanho;

Tem nós ignaes, e tem de bronze o conto:

Menalca, vê que Antigenes fez tudo

Para obte-lo de mim: mas nêste ponto

Falhou; digno de amar-se era comtudo º

.……

16á

, ' ,

auteuaze

• • • •

==

?… é a franqueza n'esta nossa sociedade ca- ,

prixosa, turbulenta, civilisada e roída de vi- ,

cios? Que é a franqueza, essa qualidade nobre.

e generosa que distingue as almas puras e in

nocentes das vís, baixas, e corruptas do mun

do! Que é essa virtude de corações fortes e co

rajósos, que nem mesmo nos romances e no

vellas apparece, e qie tão distante anda de nós.

quanto o seculo actual dos primitivos temposda
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creação! T-Oh, que ..… se conbina para a

desterrard entre os mortae –Na idade das mo

das e das invenções mal do homem que em seu

cºração a nutrisse e abrigasse, porque a huma

nidade inteira cairia sobre elé para o estna

gar debaixo do pezo dos sarcasmos, dos odios

e das vinganças — Ser sincero no mundo fô

ra º mesmo que combater sem armas e com, o

Peito nu contra um gigante carregado de aço e

ferro, e brandindo espada de fina, tempera —,

Vãos cumprimentos, falsos e traiçoeiros pro

testos, em que nossas palavras tanto abandão,

nos acostumaram a tudo alterar, a tudo exage

rar. As mais energicas expressões de amizade,

de gratidão, de respeito, correm hoje pela boc
ca dos homens como moeda de grande valor

em antigos tempos, mas a quem as mãos das

gerações e dos seculos roubaram todo o valor,

todo o pezo, tudo o que outr’ora a fazia esti

mada e valiosa — De todos somos servos e

creados, porque de ninguem queremos ser ami
gos; e porque nada queremos dar, tudo ofe

recemos! — Oh, e como longe estais de pen

quanto estas mentiras da moda, e falsida

des do tom influem sobre a moral dos homens.

Aquele que prostitue seus labios não pode ter

um coração Jimpo de vicios, porque se a sua

consciencia fosse pura, pura seria tambem a

sua bocca. O habito perverte, o exemplo ar

rasta o coração do homem para o mal, e rou

bá-lhe esse caracter firme é virtuoso com que1. Cm 19 ? O * * . * . . • * * * - - - ** * * * * • 14. * .

o Creador o dotára. Graças sejão dadas a is

so, a que vós outros peraltas e diplomatas do

seculo prezente chamais politica, porque a el

la devemos esse codigo infernal de ceremonias

e formulas verbaes, cada uma das quaes encer

rº em si uma perfidia disfarçada e engenhosa!

..…. **** *— - - , º

— — ".--— - * * *

étoquencia fililitar,

•

: o ":" …… * - - - -

2:1, "* * *
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P…uma acção que se passava sobre uma

frente bastante exteåsa, uma posição se acha

va guarnecida por um regimento de cavalla

ria, encarregado de attrair e absorver o fogo

de uma bateria. O General dirige-se áquele

ponto, e julgá ver um ar palido e desanimado

no coronel do regimento; aproxima-se d'elle.

sem lhe dizer nada, e olhando-o fixamente lhe

dá uma pitada de tabaco. "O coronel a tomº,

e como por uma recíproca politica puxando

tambem pº sua caixa cheia le tabaco e Hes

panha o oferece ao Gyneral, mas olhando pa

ra elle lhe disse: — Epalido mas nem por

isso é menos forte. — O General depois de ter

ºeceitado o tabaco se dirigio para outro pontº,

bem convencidº de que não tinha necessidade,

* e.
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| ! Kleyer só com 2

alguma de vigiar aquelle em que se achava o Co
ronel. •

A serenidade d'espirito | condição hoje tam

rara na vida dos campos, tão complicada dº

trabalhos administrativos] é de um efeito in

fallivel sobre o coração humano, quando se

mostra em contraste com uma crise e uma situa

ção violenta ; e causa, uma impressão tanto mais

forte quanto mais simples são as palavras ou as:

acções porque se exprime. , , , ,

agon vê Annibal pensativo, e aventura-se

a perguntar-lhe a causa: Annibal sahindo da

sua meditação, na realidade bastante séria,

lhe disse sorrindo-se e apontando para o Exer

cito Romano, que se achava na sua frente :

”, Estava pensando, que, em toda aquella mul

tidão não ha provavelmente um só homem,

que se chame Magon como tu. = O dito, di

vulga-se, e o Exercito cobra animo vendo a

serenidade que o seu chefe conserva em uma

circunstancia tão grave. , , … . -

No inverno de 1709, no meio dos desastres,

que na Ukrania se accumulárão sobre Carlos

2, um soldado, diz Voltaire, ousou apresen

ar ao Rei, com murmuração, um bocado de

# negro e bolorento, unico alimento que en

ào tinham, e esse mesmo com bastante esca

cez; o Rei recebeu o bocado de pão sem se al

terar, comeu-o todo, e disse depois friamente

ao soldado : " Não é bom, mas pode-se comer.

Este facto, diz o historiador filosofo, contri

buio mas que tudo para fazer suportar ao E

ercito Sueco, privações que lhe seriam into

raveis com outro qualquer General. |-

N'esta anecdota de Carlos 12, o mereci-.

mento da eloquencia muda está do lado do

hefe; ei-la agora aqui da parte dos soldados.

*# , na Italia, anima um batalhão ao a

taque de um reducto: º Prometei-me, lhe diz

elle, que só vos haveis de servir da bayoneta »

Os soldados por um movimento unanime tiram

*

nçam ao reducto.
|- * * •

tinha um desiladeiro que protegesse sua retira

. — No meio d’este perigo chama junto de

si um chefe de batalhão a quem consagrava a

aior estima e amisade; era Chevardin. "To

ma, lhe diz Kleber, uma companhia de gra

nadeiros, devem o inimigo n'esse barranco;

(apontando para o ponto que o inimigo perten

ia forçar) defende-te até morreres, e por es

ta maneira salvarás os teus camaradas.» Sim

meu Ceneral, responde Chevardin. Apenas

diz isto, entrega o relojo e a carteira a um

creado, executa a ordem, e a sua morte de

tem com efeito o inimigo e salva os Francezes.

Que tam vantajosa ideia não faziam um do

outro estes dois homens! Que ascendente d'um

-* '

s pederneiras dos fusis, lançam-as ao ar, e a

• • 000 homens, sustentava ha

via cinco horas, o exforço de 20000; a sua tro-,

pa, achava-se cercada, ele ferido, e apenas …
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lado! que obediencia do outro! É o heroísmo de

Leonidas, que só ousa ordenar; é a dedicação

de Decius produzida; por uma simples palavra

de confiançá. … … . . s …

Os nossos leitores, e com especialidade os

que se dedicam á nobre carreira das armas,

podem com muito pequeno custo centuplicar

o numero d'exemplos que apresentainos; en

tretanto estamos convencidos, que estes bas

tam para dar uma ideia do genero d'eloquen

cia militar, que nos parece hoje quasi o único

conveniente, e que é uma ramificação d'esse

eterno imperio dado em

bre o coração humano.
- -

+ +
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é lei da natureza. 1sto não conhecem essas cha

madas beatas e devotas que de boa vontade

dão a Deus o que o mundo jarão quer: esses

escrupulos fingidos a que chamam piedade são

como uns comprimentos que de longe fazem á

virtude — Na mocidade a sua virtude consis

tia em occultar aos olhos do mundo as suas in

clinações, os seus prazeres; na velhice querem

tudo expiar á força de impostura, º momices

geral á eloquencia so

rediculas; e mais que tudo com uma severida

de austera e aborrecida: tal é o seu philosophar!

Felizes são porem aquelles que acreditam e

sustentam, que a virtude e a sensibilidade são

qualidades inseparaveis de um coração bem

formado; que nós tudo devemos a quem tudo

fez porº nossa causa, e que a honra da mulher

não consiste en uma privação total de amor,

bem como a sobriedade na dos alimentos, mas

sim em ter um só amante, em ama-lo a elle só

quanto é possivel amar no mundo. •

. A honra de ambos os sexos é cumprir exa

etamente promessas que amor dictou, guardar

seus juramentos, ser fiel grato e constante, in

eapaz de ceder á desgraça e á perseguição ou

trair com inconstancia, ou fraqueza a fé d'a-

quelle, ou d’aquela cujos sacrifícios recebeu.

Esta é a nossa honra, esta a nossa religião, es

tes os nossos principios: desgraça a quem os

não seguir, vá elle para longe de nós, porque

sua alma esteril como as arèas do deserto não

foi feita para julgar a nossa. (Mirabeau)_"

\
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@.…… em Paris, qual fosse a origem

d’estes subtêrraneos Serviram antigamente de

pedreira, onde se iam buscar os materiaes Pa

- • - ** * * * *_ .*. * * * * * * * * * * *

rá a construcção da velha cidade. Quando es.

tes materiaes foram esgotados, abandonaram

se as catacumbas, e pouco tardou, que os tre

mores da terra lhe não tapassem as aberturas.

Já estavam quasi inteiramente esquecidas, quan

do no anno de 1774, muitas casas caíram no

mesmo bairro sem causa apparente. Fez isto com

que se procedesse a indagações, e se conheceu

que não tinha ali a terra solidez e espeçura,

e que o mesmo succedia n'uma grande#
da superfície que París occupava. Enão de

terminou-se impedir novas catastrofes; desce

ram ás galerias subterraneas, e começaram de

se fazer diferentes obras. Tam habil e engenho

samente correram estes trabalhos, que as gale

rias que ficaram vasias, exactamente correspon

deram ao espaço que occupavam as ruas, em

-
- |tanto que aquellas, que serviam de baze a edí

".... Gosar sem corromper é virtude, porque ficios, foram atulhadas plenamente, ou bem se

guras com diferentes arranjos. Em 1780 Lenoir

sugeriu a idéa de transportar para estes sub

terraneos os restos mortaes, de que estavam

cheios os cemiterios de París. Immediatamen

te se procedeu a pôr por obra esta idéa; por

que o amontoamento dos cadaveres ameaçava

a saude dos habitante em geral, e mais parti

cularmente o de certos bairros, como v. 8- O

dos Innocentes. Setecentos annos havia, que o

cimiterio pertencente á egreja d’este nome, re

cebia os mortos de vinte freguesias em redor.

Durante os annos de 1786, 1787, e 1788, se

trabalhou no transporte d'esses tristes despojos

para as catacumbas, e seu arranjamento. Em

1810, e 1811, por diferentes vezes se melho

rou a disposição que se havia dado ás ossadas,

alargaram-se as passagens, ornaram-se com di

visas e inscripções, onde, a dizer a verdade,

parece, que não houve muito gosto. Tres gran

des escadarias conduzem a estas catacumbas,

Para lá descer qualquer, é necessario, que bus

que um guia, e suficientes archotes, ou outras

quaesquer luzes, e depois entranhar-se n’uma

profundidade de 70 pés abaixo da superficie da

terra; entra-se depois n'uma galeria, cuja al

tura e largura variam de espaço a espaço,

estando n’umas partes sustentada pela rocha,

e n'outras por pilares de pedra, é onde vem

terminar um grande numero d'outras galerias,

Daqui se vai dar a um vestibulo" de fórma

octogona, onde está uma porta pintada de pre

to, collocada entre duas columnas de ordem

toscana. Uma inscripção latina, e um verso de

Delille, lembram, que se vai entrar no mun

do dos mortos. Entrando; ve-se á direita e á

esquerda, por ambos os lados ossadas humanas

elevando-se do chão até á abobada, e por tal

arte dispostas que imitam pyramides, obeliscos,

columnas irregulares ou symetricas, e altares

até. Sentenças relativas ao funebre destino do

lugar estam escritas em lettras negras sobre um

fundo branco, e lembram á alma o nada desta
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mundo, e as esperanças que devemos pôr n'um
outro mel OT. Alguns destes grupos de ossos

"teem nomes especiaes, tirados da fórma monu

"mental, que representain : assim o sarcofago do

"Eacrinatorio, a fonte da Samaritana, &c. &e.

Esta fonte deriva de uma nascente mui funda,

tem um reservatorio espaçoso, e bem assim

"demais obras destinadas ao aformoseamento, e

commodidade: no frontespicio tem as bellas

"palavras que o Senhor endereça na Escritura

"á mulher que se achava junto do poço de Ja

cob. Os restos das victimas do furor revolucio

nario do seculo passado occupam nas catacum | —

"bas um logar distincto; algumas inscripções

alli estam postas, e explicam os acontecimen

tos, em que uma morte ás vezes tam impre

vista como horrivel os veiu colher no caminho

da vida. •

Muitas variedades mineralogicas se encontram

nestas catacumbas, e bem assim uma curiosa

colecção de ossos estragados por doenças. Es

tes ossos estam classificados conforme o seu gráu

de destruição; ao pé existe um montão de cra

neos humanos, cujas formas, dimensões, bos

sas &c. são um objecto de curiosidade, senão
de estudo, e muito especialmente para os cra

neografos e demais rabulas da fisiologia. A mais

notavel circunstancia que por ventura ma

ravilha n’estes subterraneos, é a livre ventila

gão que n'elles se dá. Nada tam simples e en

##### a maneira, com que para

isso se houveram.

ás casas edificadas sobre as catacumbas, atra

vessam a profundez das galerias, e figuram co

mo espaços queforam occupados por columnas;

em roda destes poços se construiu um muro de

alvenaria, em que foram abertos um grande

número de buracos. Tubos de vidro existem

n'estes buracos, que teem uma especie de ro

ihas; que se tiram, quando se sente a falta do

* ar. S: os inspectores percebem, que as lampa

das ardem com dificuldade, ou que os traba

ihadores estam incommodados, em uma pala

vra, que em redor d’elles a atmosfera se torna

fétida º espeça, immediatamente abre algum

destes tubos , e um ar puro desce da superfi

cie da terra á profundidade d’estes immensos

subterraneos: tal é mesmo o habito em que es

tam estes homens, que perfeitamente sabem a

hora mais conveniente para a abertura dos tu

bos, e renovação do ar interior, regulando-se

pela altura da superficie da terra, o lado d'on

de sopra o vento, e a força que traz. O cal

culo, que instinctamente fazem d'estas diver

sas circunstancias, os poem ja em estado de co

hecer o minuto mais opportuno, para intro

uzir ao mesmo tempo a maior quantidade pos
sível de ar novo. • -

CANDIDATO, do latino candidatus. —

Chamavam-se em Roma candidatos, candidali

Os poços que fornecem água

os que aspiravam aos cargos da republica; pºr

que durante os dois annos em que eram ºbri

gados a comparecer, se appresentavam ºs

assembleas do povo com uma simples tunica

alva, e sem vºstido algum por baixo d'ellº,
para que, si algumas feridas haviam recebido

nas guerras, mais facilmente as podessem mos

trar, abriado a tunica, e attraindº assim a

benevolencia e protecção do povo. Estas tuni

cas eram d'uma fazenda branca repassada em

cré, o que as fazia mais lustrosas e brilhantes

me as ordinarias dos Romanos: d’ahi º nome

} candidato, de candere, brilhar, relazir.
tº . -
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RoRRIvEx. IrraRATIDÃo.

Um destacamento d'Inglezes que desembar

cara nas costas do Continente d'America, ten

do sido atacado pelos Caraíbas, teve de ceder,

ficando todos os soldados no campo. D'esta

horrivel carniceria poude apenas escapar um

mancebo, a quem uma India salvou a vida,

escondendo-o, sustentando-o, e em uma noite

condusindo-o em segredo para a praia ondeu

ma chalupa o esperava. A sua libertadora quiz

tambem seguillo. Logo que chegarão ás Barba

das [quem o diria! ] foi aquelle monstro huma

no vender, como se fôra sua escrava aquella

que lhe salvarº a vida, que lhe dera o coraçãº

e com elle todos os sentimentos, todos os tbe

souros de seu amor; nem as lagrimas nem as

supplicas, nem a desesperação da infeliz, que

em breve ia ser mãi, poderão abalar o cora

ção d'aquelle tigre Europeu ! , … a

+

• * *

"Discripção de um homem triste

- Vereis a um destes, quando ainda se conta

no numero dos vivos, descorado, Pallido, ma

cilento, myrrhado, as faces sumidas, os olhos

encovados, as sobrancelhas cahidas, a cabe

ça derribada para a terra, e a estatura toda

do corpo encurvada, acanhada, diminuida. E

se elle se deixasse ver dentro da casa, ou se

pultura, onde vive como encantado, ve-lo-hieis

fugindo da gente, e escondendo-se á luz, fechan

do as portas aos amigos, e as janellas ao sol,

com tédio, e fastio universal a tudo º que vis

to, ouvido, ou imaginado pode dar gosto.
-- Fieir. tom. 7.

Assigna-se e vende-se nas lojas abaixo designadas

*

# Rua Augusta nº 1, da viuva de João Henriques e

filhos: Rua Augusta n.° 162: Rua do Ouro n º 140

, Rua da Prata n.º 109. Por 6 mezes 720 rs.: 3 me

es 360 rs ; e avulço 30 rs.

, , º LISB? A , -.- -

dup. Na Acabemia Nas Bellas Artes.

. Rua de S. Joze N. 8. :
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A Visão. — O diabo coro. — A abobada

" celeste. — O espaço. — O ether —

A attracção— Aforça centrifuga.

?… eu posto á janella para ouvir o

melancolico canto de um melodioso rouxinol,

que havia feito o seu ninho em um jardim vi

sinho. A noute estava bellissima, e a abobada

celeste brilhava com mil fogos. -

Encostado ao parapeito, e com a cabeça entre

as mãos, escutava o rouxinol, quando uma har

monia dobrado sublime se apoderou pouco a

pouco de minha alma, e cahinessa amena medi

tação, que todos meus leitores conhecem, que

teem viajado por uma noute brilhante em que o

ceu está todo coroado de estrellas: cessei então de

ouvir a encantadora ave, que séperturbava o si

lencio de minha solidão, e meu espirito vogou

pela immensidade dos ceus. Umas vezes, como

o Micromegas, com uma passada saltava de

planeta em planeta, outras, como os genios ro

manticos, me assentava na fronte radiosa de um

cometa; e si acaso dahi não regulava os astros,

como o feiticeiro de Melmoth, pelo menos ad

mirava sua celeste harmonia.

- Bem depressa esta visão se tornou por tal

modo profunda, que minha alma, abandonan

do inteiramente a terra, cuidou haver achado

um guia mysterioso, que a conduzia no laby

rintho do infinito, e lhe explicava as cem mil

maravilhas,- que ostentão os ceus. Esse guia

era o diabo coxo. Tam extraordinario e ex

travagante era ás vezes o que lhe ouvi dizer, ou

si vos mais apráz, o que cuidei ouvir-lhe, que

não me atrevera a contal-o, como proprio.

E' essa a razão porque, para vos referir o que

vi e ouvi, lhe devo absolutamente deixar o pa

pel, que representou, e ou o tomeis, como
** *

3ornal da Sociedade Cscholasticº-philomatica.
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ficção de proposito inventada para me encubrir,

ou o julgueis parto de uma imaginação em de

lirio, o deveis sempre receber tal qual eu pro

prio o acceitei: alem de que, si acreditardes

as verdades que eu vos abonar, bem é que a

crediteis no que elle vos disser, pois é sabido,

que os demonios, como todos os filhos da ima

ginação, são de seu natural inclinados ás uto

pias. - |- , >>

Ahi vai pois como teve principio nossa via

gem. - , , º

— Que espectaculo maravilhoso! exclamei

eu; como esta immensa abobada azul femita

admiravelmente o horisonte do nosso vasto

universo. º

— Irra! Frra! disse elle, soltando uma lon

ga gargalhada, que terminou finalmente por

um riso sardonico e intermittente; parece, meu

amigo, que mui pouco ou nada aproveitaste

com as pequenas lições de logica que te dei

outr’ora; por que bastou abrires a boca, para

logo te descahires com cinco grossas asneiras.

Prino, o que vês não é uma abobada, massim

a immensidade; secundo, essaimmensidade não

e azul, mas negra, como tudo, que não hacôr,

e assim te pareceria, si acaso não estivesse con

tinuadamente innundada pela luz do sol; ter

tio, a tua abobada não lemita cousa alguma;

porque o espaço é infinito e sem lemites como

o tempo; quarto, o horisonte se encontra na

"terra, e não no ceu, onde o não ha; e quinto

finalmente, o universo compreendendo a imper

ceptivel terra que habitas, seus minimos pla

netas, e seu mesquinho sol,não é mais do que

um ponto no espaço; menos avulta que um grão

de areia no fundo do Occeano. Foi tua fraze

elegante, pelo menos assim o acreditas; mas é

arranjando dessas palavras campanudas, que

não dão sentido algum, ou antes a quem tor

cem o sentido, que se lanção os tropeços no ca

minho da sciencia. . !

— Protesto-te que me recordarei da lição.

Porem em quanto á abobada, deverei confes

sar, que si usei de tal expressão foi puramen

te por figura, porque sei mui bem que a . . . .

O • • • • •
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, o barrete (1) do ceu, não é— — Vámos

isso? -

— Seja o que quizeres; mas como ia di

sendo, sei mui bem que o firmamento não é

uma arcaria solida, nem as estrellas lampeões

que lá se hajão pendurado, que o espaço é in

finito etc. porem, permittir-me-ha vossa mer

cê, que para que vá aproveitando as suas li

-ções» lhe pergunte o que seja o iufinito.

— Supoem que tens um arco armado, que

arrojas uma flexa ao ar, e que esta flexa tem

a faculdade de percorrer o espaço em linha

recta, sem jamais se desviar nem para a direi

ta nem para a esquerda, e que alem disso é

lançada com tal força, que galga um milhão

de leguas por minuto.

— E então.

— E então! apoz um milhar de annos, a

tua flexa haverá percorrido provavelmente um

bom espaço, e todavia não estará mais perto

da meta, que quando saltou do arco, porque

o infinito é sem lemites.

— Não está na minha mão o compreender,

e todavia eanço-me em seguir com o pensamen

to essa maldiçoada flexa. +

— Nesse caso immita os geometras: calcula,

ajunta algarismos a algarismos, e vê, si, co

mo os fatuos, comprehendes a idéa de que os

algarismos provão alguma couza; depois disto,

quando tiveres uma somma total formada por

uma carreira d'algarismostam comprida como

o espaço que vai de Lisboa a Roma, ainda as

sim esse total será um atomo em comparação

das leguas que deverá ainda andar para per

correr uma pequena porção do infinito. —

— Haveis de me perdoar, meu senhor, mas

ainda não compreendo. —

Com a fortuna! ah ! já acredito o que me

dizes, é porque te fallo em linguagem acade

mica. Pois bem, meu amigo, o infinito é...

não é nada. Ora agora, quebra a cabeça, e

imagina o que seja o nada, e onde o seu prin

cipio ou fim. -

— Ah ! ja compreendo. O espaço é infini

to, o tempo é eterno, etc. etc. todas essas cou

sas não são mais do que abstracções, que te

mos forjado, com um nome ou uma palavra,

que é a que nos induz ao erro, porque toman

do o nada por alguma cousa, estamos habitua

dos a representar as cousas por uma palavra.

Porem ainda não percebo, por que me dis

sesteis, que o espaço dos ceus era negro, pois

- o vejo azul e estou certissimo que meus olhos

me não enganão. Vejo o ceu azul, e supponho,

que o ether que enche o espaço é desta côr.

—. Em quanto ao teu ether, é isso uma as

neirola, que te aconselho de não acreditares,

Por que nada prova que exista um fluido pár

ticular, que encha o espaço. A sua existencia
•

(1) Tomado no sentido da Architectura.

(*º fosse) alem de ser dificultosa, de - expli

car, nada esclarecera, até mesmo o systema

das ondulações da luz; porem o que é mais fa

cil de demonstrar, é que esse ether não podia

ser azul. (2)

— Acreditáes então no vacuo do espaço? E"

essa una grave questão, e que muito tem fei

to suar os topetes aos nossos astronomos.

— Si ha vacuo no espaço, é unicamente a

uma distancia tam afastada, onde jamais pou

de chegar vista de astranomo, ajudado do mais

valente microscopio. Por todos os lados, pelo

menos os que o homem conhece, o ceu está

cheio de luz; e por conseguinte não existe va

cuo porque a luz é um corpo, e até um corpo

decomponivel. Se existe no espaço um canto

tam afastado do sol, que seus raios lá não pos

são chegar, esse canto será de um negro inten

so e opaco, mil vezes mais tenebroso, do que

a noute terrestre mais profunda; porque a luz

se compoem de cores, e o negro é a ausencia

de todas as cores. -

Si o ceu te parece azul, é porque o vês atra

vez de um fluido azul, que córa os objectos que

atravêz delle se olhão, da mesma forma que

uns oculos verdes nos fazem parecer os objectos

verdes; este iluido é o ar atmosferico; e disso

não duvidarás olhando para um horisonte um

tanto alastado. A montanha que mais perto es

tiver, te parecerá verde, porque não haverá

assás de ar interposto entre ella e teus olhos,

para que se córe de azul; a que estiver mais

afastada será de um verde azulado, e finalmen

te a que lemitar o horisonte, te poderá pare

cer inteiramente azul, si acaso estiver tam lon

ge, que haja uma quantidade suficiente de ar

intermediario. [continúa |

| 1/">F.……M.
* *

" A

* Merlim famosa personagem em livros de

cavaliarias pelas profecias que se lhe attri

buem, mas de que muita duvida existe, seja

o verdadeiro Autor. Vio-o o seculo 13.° nascer

nas montanhas da Escossia ; e certo que co

nhecimentos e sciencia devia de possuir bem

superiores aos da sua epocha, para que os po

vos o venerassem em suas recordações, em

belesando-as com maravilhas e encantamentos

• |- 1

(2) Enke para explicar como o grande eixo

da elipse descripta pelos cometas, e a média distan

cia destes diminuem progressivamente, nada achou

mais racionavel, que suppôr um ether enchendo as re

giões que percorrem estes astros singulares , cuja re

sistencia, diminuindo-lhe a ligeiresa, diminue da

mesma fórma a força centrifuga, e dá mais lugar aº

sol, para a si os attrair.
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do poderoso Magico. E' de tradicção popu

lar, que as monstruosas pedras, que se en

contrão junto de Salisbury, restos por ventu

ra de algum gigantesco monumento, forão alli

postas pelo poder de sua magia; asseverando

se egualmente que Merlim as trazia ás costas da

extremidade d'Irlanda.

Resão ás chronicas, antigas, que este ma

gico fôra impuro fructo de um incubo e uma

religiosa, filha do Rei da Escossia: vogou

por largo tempo esta opinião entre os

credulos na bruxaria, até que Neudé para de

sarreigar tal suprsitição , empregon todo o

sexto capitulo da sua Apologia dos grandes

homens accusados de magia, em refutar aquella

falsidade; hoje fôra superfluo e até ridiculo

gastar tempo em cousa que talvês na épocha

de Neudé, fosse bem necesaria, ou pelo menos

util. + • •

Si acreditar-mos Leland, muito versado foi

Merlim nos segredos da naturesa; sabia com

profundidade as mathematicas, onde levou a

Palma a todos os seus comtemporaneos pela agu

desa de espirito, e profundidade de 1eflexão;

o que o fazia prever muitas vezes as conse

quencias de qualquer acto, quando, outro qual

quer, olhando superficialmente para as circuns

tancias, dellas não podia tirar ou prevêr o me

nor resultado; foi isto o que lhe grangeou a a

misade dos princepes, dando-lhe bons conse

lhos a sua prudente experiencia. — Não po

dia o povo explicar por este modo as grandes

e immensas riquesas de Merlim, porque a i

gnorancia desses seculos apenas lhe consen

tia achar a verdadeira causa no pacto que elle

fisera com o diabo: e é esta a rasão porque

quasi todos os escriptores, que fallão de Mer

lim, e de sua fabulosa historia, o teem por

poderoso Magico, e habiI Encantador. Bem

contrario destas, o julgarão outros verdadeiro

santo, e profeta, visivel inspirado por Deus: e

de modo suas profecias forão tam graves e

nderosas, que obrigarão a Moumouth e

Alain, de Lille, homens sabios da éra, o pri

meiro a traduzi-las em latim; o segundo, a

commenta-las, para mais estarem ao alcance

de todos. . . . . " … » -

E em verdade de grosso commentario era

mister para que se entendessem taes profecias,

como abaixo vão transcriptas da nota de M

Mazui sobre o Orlando furioso (nota 2 do can

to 3): da ave qne hade nascer de uma arvore,

e do animal, que hade nascer nos desertos da

Babylonia. — Virá tempo em que hade nascer

uma ave de uma arvore, e essa ave será tam

grande como um cavallo: voará tam desmedi

damente como um carro e de modo que nenhum

engenho lhe poderá ser comparado. E sabei,

que será vista em todo o mundo, levando o bico

aberto, e engulirá toda a ave viva. E se que

reis saber, quando isto deve succeder, clara

mente vo-lo direi, ? deve succeder muitos annos

antes de Jesus Christo virjulgar os homens. Esta

ave aplicará sua justiça em todas as aves,que hou

verem comido outras, e como as houver comi

do, e já lhe não restar que engulir, de colera

se matará.— E por este tempo virá do deser

to de Babylonia um animal; o qual animal te

rá por sima da cabeça um corpo tam agudo

como uma espada: e com o nome de cortan

gles, se irá por todos os desertos, matando os

animaes maleficos, que vão devorando os ou

tros. E decreto é de sima, que só matará os

animaes carniceiros, e aos outros deixará em
paz. » • - • • •

Do peixe que hade nascer no rio Jordão. Nas

cer tambem um peixe no rio Jordão, pelo tem

po em que o animal se entranhar nos desertos

ide todo o mundo, e sahirá este peixe do rio

: Jordão. E terá o nome de Amergle, e cinquen

ta pés de comprido, trinta e seis de largo, e

quinze de espessura. — E o animal será tam gran

de como um Alitante, e a ave terá o nome de

plagarus, que lhe hade dar um caçador da Ba

bylonia, , por estes tempos um dos mais fortes

lo mens do mundo. Ja se vê que os commen

tarios de Alain, de Lille, erão certamente in

dispensaveis para perceber taes profecias.—

Muito entra Merlin, em rasão de seus en

cantamentos, nessa classe de romances que teem

or heroes, o Rei Artus, e os Cavalleiros da

Tavola redonda. Largas guerras teve este de pe

leijar contra os barões que não approvárão sua

eleição; mas finalmente os venceu com a as

sistencia de Merlim, que lhe havia dado um es

tandarte maravilhoso para o levar adiante de si

na peleja. , ' , - * *

Sanguinolentos combates teve tambem Artus

onde foi ajudado pelos Reis, Bau, Boort, e Leo

daguimas principalmente pelos cinco bravos ca

valleiros, Galachin, Gauvain, Agravin, Gare

heit, e Gahereit. Egualmente fez guerra aos

Romanos, e os venceu nas Gaulas. Em todas

estas expedições nunca cessou Merlim de o aju

dar com todos os recursos de sua arte, valen

do-se de muitas metamorfozes, e apparecendo,

quer em trajes de escudeiro, quer na forma de um

viado de cinco pontas, umas vezes como asque

roso anão, outras como tangedor de harpa; até

que finalmente desapareceu d'Inglaterra para

sempre, ápesar das pesquisas que fiserão Gou

vain e outros cavalleiros á pista delle porto
do o mundo. - - - -

Merlim, diz M. Magui, havia ensinado a

magia á fada Morgana, irmam de Artus, e a

Viviana, nomeada a Dama do Logo: Como

se namorasse desta fada, dis-se, que ella pedi

ra ao nigromante dois encantamentos para a

dormecer os seus parentes quando, e por quan

to tempo lhe agradasse e isto por temer o seu

ressentimento.— Cedeo o mago ao requirimento

de sua amante,masViviana só cuidou em o trahirº
+ • *>
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Como o Nigromante a vinha visitar pelo meio

da noute, ella o adormecia, e por este meio se

conservava casta e pura; todavia deparando

com certos manuscriptos cabalisticos, lhe veio

á idéa encerrar Merlim em um bosque, outros

dizem em uma caverna, ou tumulo, onde logo

encontrou a morte; mas inda assim não pen

sem os nossos leitores que morrêo de todo: exis

tia o seu espirito, era sua vôz ouvida de tem

pos a tempos; e não carecera de maior prova

do que a de Mecér Gauvain que perfeitamen

te a ouvio no bosque de Brocelianda, na Bre

tanha inferior.

Não esqueceu a Ariosto fallar em seu Or

lando furioso deste celebre Nigromante fazen

do-o ser consultado pelo mui valoroso caval

leiro Bradamanto.

à ER#A####ãº.

ROMANCE.

I.

Ai de mim que ja de todo

Perdi a consolação,

Nem mais forças para soffrer

Tenho n’este coração.

O' prados da minha terra,

O agreste serrania,

O Castello de meus Pais,

Nunca mais vereis Maria :

#

Nunca mais vereis Maria;

Porque a Soberbo Senhor,

Injusto Pai sacrifica

Sua vida e seu amor.

II.

Noite de horrores, e sustos».

Sºestendera sobre a terra;

A chuva, e fogo dos raios,

Se moviam crua guerra.

Brama o vento; a nuvem arde,

Como um erguido fanal;

E ao longe em concerto horrivel

Resoa o bronze fatal.

Agudos gritos echoam

Pela floresta sombria,

Tudo rojava na terra;

Só negro vulto s’erguia,
•

Sombra d'homem cuidarias

Que em negro corcel montado

Para festa de demonios,

Ia, torvo convidado.

•-•

Deus te ajude, ó Cavalleiro,-

Deus te ajude e va comtigo,

Que has mister de sua guarda

Contra arriscado inimigo.

Deus te guie e te proteja,

E ao teu ginete ligeiro:

Corre corre qu'inda é tempo,

Deus te ajude, ó Cavalleiro.

III

Grandes festas se preparam

No Castello de Sivalde; •

Maiores pompas, mais riquezas

Procurar seria em balde.

Outras melhores do que estas

Nunca as hão-de olhos mirar,

Que D. Rodrigo e Maria

Hoje se hão-de desposar.

Nunca as Hespanhas hão visto ?

Um tão Suberbo Senhor;

Nunca em peito de homem coube

Nutrir um tão forte amor.

E todos com ancia aguardam

Pela formosa Maria,

E mil sons no ar dispersos

Revellam maga alegria.

Mas D. Rodrigo o soberbo

Com voz sinistra assim brada:

» Só á noute na Capella

, Vereis minha Desposada.

IV.

Entre os rochedos, que cercão

De Sivalde o Senhorio,

Se enxergava, quasi á noute,

Correr um vulto sombrio:

Negro ginete, armas negras,

Vizeira o rosto encobria;

Largo broquel embraçado,

E em brancas lettras = MARIA =

••

•

Deus te ajude, ó Cavalleiro,

Deus te ajude e vá contigo,

Que has mister de sua guarda

Contra arriscado inimigo.
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Corre, corre Cavalleiro,

Dá d’esporas ao corcel :

Corre, corre a confo:tar

A tua amante fiel.

V.

",

Forte Castello s'estampa.

Sobre o puro azul do Ceu,

E a branca nevoa da noite º

O cobria como um veu:

E nos campos de redor,

Já meigos sons não se ouviam, ,

E no cimo do Castello,

Tristes tochas se accendiam.

VI.

Onde vais, ó virgem bella,

Vestida com tanta älvura !

" Vais casar com D. Rodrigo

Ou vais para a sepultura!

Damas, Barões, Cavalleiros, ,

Haja entre vós alegria,

Vinde todos á Capella |

Ver D. Rodrsgo e Maria.

E D. Rodrigo o suberbo, .

Arrasta a pobre Maria; …

E com vistas de despreso,

Inferno, e Ceu desafia.…
{ *** … - -

Para o forçado consorcio

Alvas tellas a vestiam,

E tão pallida se mostra,

Que já morta a cuidariam:

Mas no terrivel momento,

Ao padre responde= NAO= :

E com um brado espantosos

Rodrigo diz=MALDIÇÃO != .

N’este instante na Capella

Negro vulto entrar se via,

E com voz descompaçada
+

Bradar= ÉS MINHA, MARIA= |

Mas D. Rodrigo, o soberbo …

"Mais velós que o furacaô

Crava-lhe o punhal no peito,

E repete=MALDIÇAÕ!!=

VII.

Forte Castello s" estampã

Sobre o puro azul do Ceu

E a branca nevoa da noite

O cubria como um véu.
- - - 4 *

E nos campos de redor,

Ja meigos sons não se ouviam: * * *

Ja no cimo do Castello

As tochas não se accendiam:

#

Só entre as rochas, que cercam

De Sivalde o Senhorio,

Se enxergava á meia noite,

Correr um vulto sombrio:

* __ Negro ginete; armas negras; º #

Vizeira o rosto encubria; • -

Largo broquel embraçado, | , .

E em brancas lettras= Maria= < |-

{ | . I

Bella Dama o accompanha . ,

Em alvas roupas vestida; . … o

Sua mão gelada e fria, s # - #

Tem-a sempre ao peito unida! * *

Larga frida qu'inda sangra o *, *

- Mostra sobre o coração: . . … … ::

E com vóz triste repete…..… … i., e oi?

… A palavra=MALDIÇAO!!== - , 'cº:
• • - - |- |- ? -- — "…

- - * . * … , , . 1 - C. de L. |-

* # • º . z . . . . .

" , " . . . . 29

<? * , ;, • * * * * * * * , , ' , . "

Talvez os nossos leitores não tenham ainda

lido o pequeno romance, que abaixo publica

pos, e que encontramos n'um Jornal francez.

do Visconde de Arlincourt, que por ser d'el

le de boa mente traduzimos, não querendo

privar os amantes d’este genero de litteratura

d'um romance, que apenas d'algumas colum

nas oferece um sentimento tam intimo, e pode

por si dar uma idéa do talento de seu author,

assim como de seu stylo tam differente do de

| todos os escriptores modernos e seus comtemr

poraneos. E com efeito tam accommodado é

com os caracteres, tam sublime e tam novo º

que não ha hi leitor de seus romances que não

fique enlevado com seu modo de dizer tamfor

moso, ardente e extraordinario. . • • •

Grandes concepções, enredos delicadissimos

e bem mysteriosos, pensameetos novos e subli

mes, imagens arrojadas, similes perfeitissimos,

idéas ardentes, frazes de fogo, e stylo de lava

*

de volcão, tudo ahi se encontra em se s ro

mances cheios de vida, d'acção, de contras

tes, de situações, de tudo finalmente o que só

pode imaginar um engenho, e só elle sabe ex

premir. • • * * *

Eis ahi porque as suas producções, em que

todos de certo verão uma idéa e um fim poli

tico, teem merecido tanta acceitação, e obri

meas para o nosso Jornal. - Escusado è diser,

que na traducção, não tentamos, e nisso se ci

trou o nosso esmero , senão em deixar a

|gando-nos por isso a traduzir-mos As duas, Geº



78 COSMORAMA LITTERARIQ.

travez da lingua para que vertemos, transpa

recer as bellezas e graça do original francez;

porque mais tambem não era nosso intento.—

AS SEUAS GERRB2AS,

I.

$. retiro de um velho castello situado nas

montanhas ao norte da França, duas nobres or

fãas vivíão desconhecidas e em paz no Reinado

de Luiz o Grande. Filhas do Marquez de A

rinval ellas tinham tocado a sua decima oita

va primavera. Frescas como as flores do mez

de maio, bellas como as Nymphas dos tempos

fabulosos, Alix e Branca eram gemeas.

O caprixo da natureza! Alix e Branca ti

nham a mesma figura, o mesmo talhe de corpo,

eguaes cabellos e uma voz similhante. Quem

visse uma, via a outra. O Céu que as tinha crea

do similhantes, lhes deu a mesma egualdade no

moral que tinham no fysico. Alegres e tristes

ambas quando uma o estava, ellas se afligiam

ou divertiam á mesma hora, ao mesmo instan

te. Se Alix estava doente, Branca tambem o

estava. Conformidade de principios, analogia

de sentimentos, concordancia de simpathias e

aversões, harmonia de vontades e desgostos,

os mesmos prazeres, as mesmas dores; era um

só ente em dois corpos, um só corpo debaixo
de duas formas. •

Uma thia avançada em annos as havia educa

do com esmero no castello hereditario. A Se

nhora de Clamore adorava suas sobrinhas, mas

de edade de 80 annos, ella sentia enfraquece

rem-lhe as forças e prestes a extinguirem-se; }

por tanto cazar as jovens orfãas era o seu uni

co pensamento. * *

* * *- • II. • •

|

. Uma grande nova se espalhou no castello de

Arinval. A senhora de Clamore preencheu os

seus desejos; dois cazamentos,contractados por

ella em segredo, estão prestes a concluir-se, e

os esposos vão chegar. Um, destinado para A

lix, é o Conde Rodolpho de Hermigny; o se

5." destinado para Branca, é o Barão Raoul

de Aigreville. Ambos são moços, bellos, e ri
"COS. – • ' ' , * ,

» Minha irmãa ? dizia Alix a Branca, imos

º ver Rodolpho e Raoul, os maridos que nos

» foram destinados. Não sei a razão, mas sin

» to-me opprimida.

» = E eu tambem, lhe responde Branca !

» = Sempre as mesmas impressões, habito

fiel e constante.

» = Alix, tu esposas Rodolpho: eu serei

mulher de Raoul : cres tu que os poderemos

amar! |

” = Ia fazer-te a mesma pergunta...…>

” = E si o meu te desagradasse! º

” = Tornara-se-me aborrecido. |-

” = Nem podera ser de outra maneira.

” = Tambem pela mesma razão si Rodol

pho me fizesse morrer de penna!....

” = Elle me assassinara, minha irmãa.

” = Branca de que procede, que me intimi
do. *

” = Oh! eu estou bem temeroza.

” = Mas elles são ambos amaveis! si fize

rem suas mulheres felizes. Diz-se que o amor é

cousa bella. Eu quereria amar.…… . .

r" * "* __ - * # * *

III . . . .
*> • • • * * * *", "=

O Conde de Hermigny e o Barão de Aigre

ville montados em suberbos corceis e seguidos

de uma numerosa companhia estão ás portas

do castello. Guerreiros valentes e afamados,

Rodolpho e Raoul vem revestidos de armadu

ras brilhantes. Sua fronte é fera e marcial; sua

estatura é magestoza. -

As irmãºs estão ás janellas do castello, suas

vistas se dirigem com admiração para o quadro

que se lhes oferece: é o luxo da corte de Luiz

XIV que patenteam os nobres senhores. Seus

cavallos arreados de ouro, as librés de purpu

ra e azul, as barretinas emplumadas, suas de

corações carregadas de pedrarias, as charpas

e espadas, todas as magnificencias do grande

seculo deslumbravam as orfäas. , , , , !

” = Branca; diz.Alix a sua irmãa: olha

aquelle como é bello.... quizera que fosse Ro

dolpho: o que a sorte me reserva, deve ser el

le, eu o advinho.

” = Sim minha irmãa, e é Rodolpho. Eu

}# chamar por alguem; tens razão, é o mais

eli O.

33
Eu não tinha dito o mais bello;

Mas o tinhas imaginado !

Oh! é verdade. -

Não nos podemos occultar cousa algu

IV.; , , , , , , , , ,

=

Os futuros esposos appresentados pela Senho

ra de Clamore ás, herdeiras de Arinval, teem

passado muitos dias no Castello, e encantados

da belleza das duas gemeas, tudo hão feito por

lhes agradar. Partidas de cassa, muzica, dan

sa, prazeres de todo o genero se teem succedido

no velho castello; por toda a parte ruido e a

legria, cada dia novas festas: o terno e gracio

so Rodolpho era a alma destas magias.

Nenhum dos meios de seducção, que dão a

natureza e a fortuna escapou aos dois cavalei

ros para agradarem ás irmãas de Arinval; ter

no e altivo, elegante e bello, Rodolpho at

traía os corações." " u " . + +

Não menos brilhante que seu rival, Raoul
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era tambem o objecto da publica admiração;

mas o seu olhar era algumas vezes sombrio e o

seu humor muitas vezes cruel. Assim, se aigu

ma voz se elevava a perguntar qual dos dous era

o mais amavel, ninguem respondia" — Raoul»

= - • -

V.

"A Senhora de Clamore via approximar-se o

seu fim. Sua edade avançada lhe enfraquecia a

razão, cada uma de suas faculdades a abando

navam uma após outra. O sepulcro se lhe abria,

pouco a pouco.

O cazamento das duas orfãas acabava de ser

publicado e annunciado na egreja da aldêa.

Alix se levantou ao apontar do dia. Ama

com paixão Rodolpho: sonha com transpor

te que o amavel e bello cavalleiro não tarda

rá a ser seu espozo: diz comsigo, preenchem

se meus desejos, e comtudo seu coração dava

palpitações dolorosas; seu espirito via negras

vizões: uma febre ardente a atacou, suas faces

estam demudadas. •

Alix correu para sua irmãa. •

"… Mas Branca, que se havia levantado, está

nos jardins do castello.Pela primeira vez uma das

gemeas corria para outra sem que esta cor

resse para ella. Emfim Alix encontra sua ir

inãa, olha e estremece. Branca estava pal

lida e desfallecida ; sentada n'um banco de

relva, fria, silenciosa, e immovel tinha impres

sa em sua phisionomia, uma expressão vaga,

concentrada , mysteriosa e extraordinaria ,

fixou em sua querida companheira um olhar

surpreendido e consternado, que parecia di

zer-lhe= não sabes tu o que eu tenho! Alix deu
um grito de espanto. •

O minha irmãa, lhe diz ella,minha irmãa, o que

é que nos acontece, quizera ser a mais feliz das

mulheres, aquelle que amo será meu esposo;

tudo me surri e eu sou amada; Rodolpho me

chama e me espera... Donde vem pois minha

terrivel agonia, falla, explica-me este myste

rio ! Ah! eu o sei, tu sofres: algum tormen

to te abate; oh sim, eu estou certa, tu sofres,

e a ponto de perder a vida...... Não me con

tradigas, eu estou bem segura, acho lagrimas

no fundo de minha alegria, sinto a morte em

minha felicidade. "
• VI.

Branca vivamente consternada aperta a mão

de sua irmãa. » Ah! eu o confesso minha vi

da recebeu um golpe profundo. Perdoa Alix,

perdoa. E preciso explicar-me, a minha hora

é chegada: destinadas ambas a não termos senão

uma existencia, a não termos mais que um de

sejo, a não fazer-mos mais que uma alma, nós

deviamos preferir o mesmo homem. Alix! A

lix! eu o amo tambem, eu o amo com paixão

O meu Deus, diz Alix, levantando as mãos

aos céus, eu o sabia antes de o ouvir, mas

repugnava-se o cre-lo. Sim esta doce semelhan

ça com ella, esta terna fusão de sentimentos,

esta unidade de vontades, de amor, o que ti

nha olhado até aqui, não só como um feno

meno divino, mas como um beneficio da pro

videncia!... Ah! não era senão um dobrado

supplicio que nos reservava o futuro, um tor

mento uma tortura para ambas.

Chora, Alix, lhe tornou sua irmãa, d'um

tom amargurado.

Nós deveramos, conhecendo nossa estranha

natureza,consagrar-mo-nos ao todo poderozo.Es

te podemos ama-lo ambas, sem medo de afei

ções rivaes. Elle nos partilhara seu coração,

e sem nos roubar a uma nem outra elle nos ac

ceitara a ambas sem detrimento d'alguma.

Escuta, (lhe diz depois de uma breve pauza,

e com socego) não exageremos nossos sofri

mentos, não te faças sobre tudo repreensôes,

é precizo que os meus votos se completem. So

fro e gemo, é verdade; mas no meio de minhas

dores, tenho uma alegria que me consola, tua

alegria que por momentos esclarece o negrume

de minha tristeza: meus funebres pensamentos

fogem por intervallos ao aspecto de tuas riso

nhas esperanças, e até em meu infortunio acho

a tua felicidade.

Alix, com os olhos alagados em lagrimas,

lançou-se nos braços de sua irmãa. O Rodol

fo! quanto ellas te amam..

VII,

No dia seguinte uma carta é entregue á des

posada de Hermigny; vem d'um convento vi

sinho, d'um convento de benedictinas , O'

Céus é escrita por Branca,

CARTA

Tomei a ultima resolução, chara irmãa. A

mando mais Rodolpho para poder amar Raoul,

consagrei-me toda a Deus. Não tentes comba

ter minha resolução: deves sentir no fundo do

teu coração que não volto da carreira que ca

minhei. Appressa-te em desposar o Conde de

Hermigny, tu sabes onde os gozos da tua feli

cidade terão constantemente um echo, procura

que sejam assaz fortes para vencerem minhas af

flições e saudades, assaz duraveis para sufoca

rem meus tormentos. O Deus que fez o mila

gre de nossas semelhanças é assaz poderoso pa

ra obrar o de minha cura. Espero que deverás

pensar em mim sem amargura; nem rºsaibo,

porque eu sonharei sempre em ti, com ternura

tenho em mim a certeza de que não desespera

rás; porque eu não me deixarei abatter. Farme

como tu, elle só, nenhum outro, nada sem [hei firme para que o sejas. Ri, e seccarão mi

elle. O teu Rodolpho é o nosso Rodolpho. ! nhas lagrimas.
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a Sê feliz, que eu o serei tambem. Ambas com Sasso: seu vestido meio rasgado pelas silvas, os

atiruareinos a amar, tu o homem, tua irmãa

-o eterno. Alix, eu terei a mêlhor sorte, si a

tua te faltar, vem chara irmãa, e vem seu te

-mor; o mesmo amor..... o mesmo altar, .....

-a mesmo sacrifício.... Previne-me a hora em

-que deverás ser Condeça d'Hermigny: não chora

<rei, orarei por vós.… ”
• VIII. * * * * |-

Pouco tempo depois de recebida a carta, Alix

ernada a frente de uma corôa nupcial, seguio

o seu desposado á egreja. Sua fizionomia era

melancolica e pensativa. … Rodolpho tinha um

ar magestozo. Mas na vespera o Barão de Ai

greville tinha abandonado o castello com a rai

.va no coração. As causas da resolução de Bran

-ca encerrada no convento visinho, não pode

ram escapar inteiramente á sua irritação zelo
,za. Ele jurou vingar-se. •

A desposada está no altar. Desde que ama

nheceu a aurora, ella se sentiu fraca e tremuía.

Suas faces estão discoradas; seus pés apenas a

esustentam. * * * * * * *

* Os espozos estão ajoelhados, o relojo batia

meiodia. O Sacerdote interroga Rodolpho...

«O annel, está passado ao dedo da futura Con

-deça... O surpreza! Alix, n’este momento

deixa cair a cabeça sobre o peito. Os olhos se

lhe escurecem e se fecham. O corpo inclina

se.... cambalêa. Rodolpho quer sustenta-la,

-passa-lhe o braço em roda do corpo... Alix es

tava desmaiada. .. . • •

IX. -

Levam dalli a infeliz espoza. Comtudo a ce

remonia interrompida não poude inteiramente a

- cabar-se. O alarme se espalhou pelo castello.

- * Alix deitada em seu leito, torna pouco a

pouco á existencia. Uma idéa secreta a occupa.

Ella socegou seu esposo, e calmando suas in

quietações , supplica que a deixem só. O

seu desejo é fielmente cumprido.

Julgava-se que o somno lhe veio cerrar as

- palpebras. Afastaram-se todas as suas creadas.

Nenhum movimento, nenhum ruido, os crea

- dos estão longe. A Senhora de Clamore doen

te desde a semana precedente e quasi caída

- noutra infancia ignora a scena da egreja e

se acha encerrada no seu quarto.

Era tarde : Alix se levanta. Ja descião as som

bras sobre a planície; ella espera sem ser vista,

e vôa ao convento de sua irmãa. Estava a duas

-leguas de Arinval.

* *

- Minha irmãa, grita Alix sufocada: Cazada

ºn não eis-me aqui. Tu pensaste morrer, não

he verdade, esta manhãa, ao meio dia!

Branca confundida pela surpreza não podia

crêr seus olhos. A hix estava alli, diante della,

º sob as muralhas do sancto claustro, inda meia

"paramentada para o cazamento, os dedos or

| ferro,

pes descalços e pisados, pallida, despenteada,

o olhar fixo... como um spectro reclamado aos

tumulos. - - * * * . . * #

Sim...esta manhãa mesmo... é verdade, res

ponde Branca, com uma voz entrecortada pe.

los suspiros. Tu me havias prevenido a hora:

| ao meio dia eu cuidei morrer. "Eu o sabia,

eu o sentia, lhe tornou Alix com um tom solem

ne; mas correndo para ti, estava certa de te

encontrar viva no mosteiro, porque tocando

me, via que existias.

- XI.

As horas da noite correm. As duas gemeas

estão ainda juntas, separá-las é impossivel:

oh! que longas confidencias! Deus só lhe sabe os

segredos. - * *

De repente um dos criados do castello de A

rinval, chega, suado e sufocado ao convento.

Que terrivel nova elle annuncia. Raoul desa

fiou o Conde de Hermigny. Os dois rivaes se

bateram na vespera, depois do pôr do sol, e

Rodolpho caíu morto. - -

O raio feriu as duas irmãas: esmagadas pelo

mesmo golpe e levantando-se com a mesma dor,

sustentam a mesma resignação. , |-

. Alix falou primeiro. Quem nos consolará?

diz ella. •

Quem minha irmãa,responde Branca, Deus!!!

Uma imagem sancta estava alli: as geneas

se prostram e encostadas uma á outra se abra

çam com os pés de Christo. + -

}Yisconde de Arlincourt.

|- , , , —a- , |-

O que é a alma. — .... Mas já que somos

tão corporaes, & damos tanto credito aos o

lhos; os mesmos olhos quero que nos digão,

& que confessem o que he a alma. Quereis vêr

o que he huma alma! Olhay (diz S. Agosti

nho) para hum corpo sem alma. Se aquelle

corpo era de hum Sabio, onde estão as scien

cias ! Forão-se com a alma , porque erão

suas. A Rethorica, a Filosofia, as Mathema

ticas, a Theologia, a Jurisprudencia, aquel

las razões tão fortes, aquelles discursos tão de

duzidos, aquelas sentenças tão vivas, aquelles

pensamentos tão sublimes, aquelles escritos hu

manos, & divinos, que admiramos, & excedem a

admiração: tudo isto era a alma. Se o corpo he

de hum artifice, quem fazia viver as ta

boas , & os mares ! Quem amolecia o

quem derretia os bronzes , quem

dava nova forma, & novo ser á mesma natu

reza? Quem ensinou naquelle corpo regras ao

fogo, fecundidade á terra, caminhos ao mar»

obediencia aos ventos, & a unir as distancias

do universo, & meter todo o mundo venal em

huma praça! A alma. ieira Ser.

xIsaoA: Cup, da A. das Sellas Artes. =

mados de pedrarias, mas sufocada pelo can
Rua de S. Joze N. "3.



coMORAMA

(O

LIRRERARI0

3

3.ornal da Sociedabe (Escholastico-philomatica.

>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>><<<<<<<<<<<<<<<<<<<<<<<

Zéºn/
2%…e %%" e,49% /<</6a… //, /é/e.

#">>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>*<<<<<<<<<<<<<<<<<<<<<<

1íma biagem ao Sol.

<C. Iº

UM APIIGO VELHO,

[continuado do numero antecedente)

A Visão. — O diabo coxo. — A abobada

celeste. — O espaço. — O cther —

A attracção— Aforça centrifuga.

3º……… , segundo o que me dizeis, que o

espaço esta cheio de ar azul, e sem duvida de

verá ser esse ar que encarregareis de sustentar

os astros, para que não cálam. Fazei-o agitar

e-arrastares astros em seu turbilhão, e ahi te

mos Descartes resuscitado.

— Tudo o que haveis dito, meu amigo, é

sem fundamento nem criterio , porque ainda

vos não fallei, senão da camada de ar atmos

ferico. Relativamente aos astros, porque deve

ram elles cair, quando nada cáe na natureza,

ainda mesmo esse pomo que, desprendendo-se

da arvore, demonstrou a Newton o principio

da attracção, que outros astronomos já antes

d'elle haviam suspeitado. !

— O que é pois essa attracção com que nos

sos sabios construem, tam facilmente, o univer
80, •

— É uma cousa bem simples, uma proprie

dade da materia como a extensão, a impene

trabilidade &c. Todos os corpos se attráem mu

tuamente uns aos outros; os que conteem mais

materia, quer diser, os mais volumosos e mais

densos, arrastam naturalmente os que conteem

menos que elles: é a lei do mais forte e do mais

rico. O sol por exemplo attrae a terra e todos

os outros astros, não somente porque é mais

volumoso do que cada um delles, mas mais do que

elles todos juntos. Um corpo que te parece cair,

não é mais do que um corpo attraído por ou

tro mais volumoso. Vós lá os homens chamais

a isso cair; mas como as palavras não fazem

nada ao caso, quando seu sentido está fixado,

não acho inconveniente em continuar a servir

me d'essa expressão, unicamente para substi

tuir as palavras, ser attraído. Poderemos mesmo

diser que os corpos atrraidos são pesados, teen

peso, porque é sabido, queesse pezo não é mais
o que o efeito da attracção. • •

Cada molecula da materia attráe outra mo

lecula de materia: ora um corpo de cem mo

leculas attraírá um corpo composto de dez mo

leculas,com déz vezes mais força que não será

attraído, porque e quadrado de déz é cem; o

corpo de dez moleculas cairá º sobre o outro,

como mais fraco, e a ligeireza de sua queda

será egualmente proporcional ao numero de suas

moleculas, tomando todavia sua distancia em

consideração: porque os corpos são attraídos

com tanta mais energia, quanto estão mais ap

proximados. [3] * * *

— E poder-me-ha esta attracção explicar,

porque os corpos, que caem, tendem constan
temente para o centro da terra! •

— Si um pouco reflexionasses, verias que o

centro de um globo é sempre a parte que ap

presenta a um objecto o feixe de raios attraen

tes mais numeroso, porque a linha que atra

vessa o centro d'este globo, é a que encontra

em seu caminho o maior numero de moleculas

attraentes. •

— Compreendo mui bem tudo isso, porem

ainda tenho duas objecções que vos pôr. Como

se prova a attracção, e porque, si os astros se

attraem, não cáem uns sobre os outros.

— Não te direi como a prova da attracção

é levada até a evidencia pela solucção exacta

de diversos problemas astronomicos, porquete

não acho com muitos conhecimentos para me

compreenderes; todavia poder-te-hei dar provas

mais materiaes. Quando um navio vai com to

das as velas, navega, suppoem tu, seis pés por

segundo: ora si é necessario a uma balla de

[3] Newton concluiu, por meio de calculos longos

e dificultosissimos, as tres seguintes consequencias

que formam uma das principaes bases da astronomia.

1. º A força que solicita os planetas é dirigida para

o centro do sol. 2. º Esta força está em rasão inver

sa do quadrado da distancia do seu centro ao do sol.3. º é proporcional á massa. •
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chumbo, um segundo para cair do tope do

mastro grande sobre o convés, resulta, que a

vançando o navio, umatoesa durante este segun

do, o mastro se arredará durante a queda, e

a balla deverá caír a seis pés de distaneia d'el

le. Ora muito bem, meu amigo, não aconte

ce nada d’isto: a, balla é attraída pelo mas

tro, e arrastada por elle; obdece ao seu poder

attraente, e vem cair na base do mastro gran

de. — • .*

— Optimamente; mas porque é que os plane

tas não cáem sobre sol! - |-

— Ahi vai a razão. Quando um corpo vol

teia com rapidez, as moleculas qne o compoem,

tendem a separar-se do centro d'este corpo por

uma lei fisica chamada pelos astrologos força

centrifuga. Mil experiencias, tão faceis umas

como outras o comprovam, e com as quaes

podes verificar o que digo. Por exemplo collo

ca sobre um eixo qualquer uma taboa redon

da, uma roda. &c. &c. Lança-lhe em sima a

gua, areia, ou outro qualquer corpo, e faz de

pois move-la com rapidez. Então verás a agua

ou areia, buscar a circumferência do circulo

formado pela taboa ou roda, e ser depois lan

çada fora mais ou menos longe d'esse circulo

em rasão da maior ou menor ligeiresa da rota

ção. E deste modo que os Arlequins de nossas

praças publicas colocam um copo cheio d'agua

no arco d'uma pipa, em um plano vertical,

fasendo-o ao depois voltar com rapidez sem se

derramar uma só gota do liquido, ainda que

em cada volta de circulo, o copo esteja um

momento com a bocca voltada para baixo. O

liquido em vez de cair, constantemente se apoia

no fundo do copo, para se desviar do centro

da rotação conforme as leis da força centrifu

ga. Isto é facil de perceber, e fôra necessario

para,me, não compreenderes, nunca ter visto

arrojar uma pedra com uma funda.

Os planetas não podem pois cair no sol, por

que lançados em linhas rectas no espaço, e não

sofrendo em sua carreira roçamento algum, a

sua força de projecção não pode diminuir. Vol

team em roda do sol, attraídos por elle, mas

a força da attracção, sendo combatida, primei

ro pela força de projecção, e depois pela força

centrifuga, o que provavelmente é a mesma

cousa, forma-se um equilibrio, que nada pode

quebrar, e que durará eternamente como todas

aSFº# da materia.

'udo isso é muito bom de dizer; mas pa

rece-me, que, se estivessemos em outro lugar,

que não fosse a terra, veriamos de diverso mo

do as cousas, e se desfaria podre toda essa têa

scientifica que haveis tramado.

— Com a fortuna, meu amigo, que estás

imbirrado; mas todavia desejo convencer-te.
Partamos, |- . "

----

• * * * * +

C. 2.°

… = --> = … .. … … * . * . .
• • •

#… -- * • No AR, |- *
* * * . # * |- • #

* Viagem com o demonio. — A atmosfe

ra. — O ar. — A terra. — Um

acrolitho, ou uma lua. — Aspe

|- dras que caem da lua. —

Tomou-me o demonio por um braço, e no

mesmo momento me senti gyrar nos ares com

maior velocidade, que um desses meteoros, que

algumas vezes percebemos deixarem um rastro.

brilhante no ceu, durante a obscuridade de

uma noute calmosa de estio: e ia augmentan

do ou diminuindo esta velocidade, conforme o

maior ou menor interesse que ofereciaõ os objec

tos,que me fazia notar em nossa viagem.

Parecia-me ao principio , que nadava em

um fluido mui, espesso, e azulado, e que me

dirigia para a superficie com aquella impres

são, que sente o mergulhador, tentando subir

ao lume d'agua para tomar a respiração. Sen

ti, ao partir, que devia estar mergulhado nes

te fluido a grande profundidade, porque o pe

so da sua massa me parecia enorme,e compremia

horrivelmente todas as partes de meu corpo.

Verifiquei, ao attravessallo, o que tantas

veses imaginei sobre os abysmos do occeano,

quero diser, que passava atraves de numero

sas correntes rapidas, cujas camadas erão so

brepostas, e de variavel espessura; dirigindo

se umas para o norte, outras para o meiodia, to

mando finalmente diversas direcções. Pergun

tei então ao demonio, si havia escolhido pa

ra ponto de nossa partida a profundidade dos

mares, e se estariamos já perto da superficie

das aguas. |-

— Meu querido discipulo, me responde el

le, partimos da janella de teu gabinete; não,

attravessamos as aguas , mas simplesmente o

ar atmosferico. Unicamente antes de partir

mos, te roubei o sentimento habitual, que te

havia feito contrair o contacto continuo do ar:

é por isso que tu sentes o fluido que attraves--

samos como o que pela primeira vêz nelle se

visse mergulhado, sem os prejuisos que resul

tão do habito, • - - •

Alem do que, não te deves de admirar de tam

grande peso do ar, quando lá na terra carre

gas com uma columna de desaseis a desaseie

leguas de altura, e cujo peso equivale, a uma

columna de agua de trinta e dous pés, ou a

uma columna de mercurio de vinte e sete pol

egadas. O que tomaste por correntes aquosas.

ào são, senão ventos que soprão de diferen

es pontos do horisonte, e passão uns sobre

utros. O ar é extremamente elastico, e é por

sso que as cainadas inferiores, quer dizer, as

ue, estão mais proximas da terra, são tam

bem as mais compremidas. Muito figura sua…
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elastecidade na vida dos animaes, e á sua com

posição de 79 partes de azoto e 21 d'oxigeno,

devem todos os seres a respiração de que gozão.

Tem a propriedade de decompor e refractar

a luz; e é essa a razão porque lhe devemos o

crepusculo e a aurora, amenas transições, que

sem aballo, nos fazem passar do dia para a

noute, e das trevas para a luz. Em sua totalida

de forma o que se chama atmosfera, e essa

atmosfera não tem menos, como ja disse, de

desaseis a desasete leguas de espessura; forma

um immenso occeano sem lemites, e envolve a

totalidade do globo; contem, alem de ar, so

bretudo em suas mais inferiores camadas, uma

porção maior ou menor de agua, de hydroge

no , fluido electrico, acido carbonieo etc

Pode dizer-se que é algumas vezes um verda

deiro cahos, revoltado pelas tempestades, tro

vões, ventos, seraiva, chuva, e todos os outros

meteóros. " ": ' ' -

Inda bem não havia o demonio acabado o seu

discurso, quando chegamos á superficie do oc

ceano atmosferico; e pareceu-me então formar

Ul III II19 I' azul e tam transparente que apenas po

dia perceber as enormes vagas de sua superficie

delgada e fluctuosa; aconteceo-me olhar-lhe

para a profundidade, e la percebi a terra que

lhe formava um fundo. Inontanhoso de um azul

lapis carregado.

Levantei os olhos para o ceu, mas qual foi a

minha admiração ao vêr em vez dessa abobada

brilhante azul, um espaço infinito, baço, d'um

cinzento escuro: a côr azul havia inteiramen

te desaparecido; e comecei então a distinguir

um enorme cone negro, que corria com uma

velocidade extraordinaria de ueste a este. Ti

nhamos saido nesse momento, porque esse cone

não era mais do que a sombra projectada no

espaço pelo globo terrestre... Lusio-nos depois

o dia, mas que dia, meus leitores!, em nada

simelhava ao da terra, porque a luz que par

tia do sol, me parecia de um branco mais es

pelhento do que a neve, sem ponto que outra

côr projectasse. Comprehendi então que era is

to" porque nenhum corpo reflectia os raios lu

minosos, e por conseguinte os não decompu

nha. . . . . . . ….… * *

Não via a lua, nem planeta algum que me

parecesse proximo"; a mesma terra estava ja

tam distante que apenas me encubria um mi

nimo espaço celeste. A presentava aspecto tam

singular, que certamente a não podera reco

nhecer, sem o genio que afirmou ser com ef

feito aquelle ponto o meu país natal. Figurai
uma massa volteando sobre si mesma com a ra

pidez de tresentas e setenta e cinco leguas por

hora; obedecendo a outro movimento que a

impellia de este para ueste, com uma carrei

ra ainda mais maravilhosa, pois percorria sete

leguas por segundo, quer dizer que caminhava

setenta vezes mais rapida que uma bala de ar

tilheria, e ahi tereis a terra. Sempre tinha on

vido dizer que era redonda, porem vi então

que isto era falso. Não somente a observei, acha

tada nos dous pólos, mas até proemiente no

equador, o que, vista do lugar, onde estava,

lhe dava a forma de uma ellipse, cujos dous

eixos forão mui aproximados do centro, ou,

se mais vos apraz, a de um curto oval, cujas

ontas se achavão debaixo do equador.

Havia tambem lido, não sei em que alfarra

io, que os habitantes da lua devião vêr a ter

f: como nós, a lua, mas doze vezes mais vo

umosa; e com efeito pude verificar esta opi

hião. Porem, acrescentão estes taes alfarrabios,

que o occeano e os outros mares apparecem como

grandes espaços escuros, em quanto que os con

inentes formão malhas de um branco azulado.

Aqui se enganão eles grosseiramente, porque

o globo terrestre me appresentou um aspecto

positivamente contrario. Os continentes sobre

saíäo escuros no centro de um branco espelhen

to; que erão as aguas, que rodeão o globo por

todos os lados, e reflectem à luz do sol, co

mo os corpos polidos. Seja como quer que for,

às terras se desenhavão no meio dos mares ab

solutamente como nas cartas geograficas, que

os Astronomos chamão mappa-mundos, e ca

da parte do mundo me passava diante dos olhos

como n’uma lanterna magica. ^

: ' . [Continuar-se-hà.J

Eclcaixo= .
O CAVALEIRO DA CRUZ,

* -. … …

{

|

Lá se aparta o guerreiro }

De sua Dama, a mui formosa, •

Grande dor lhe aperta o peito,

Na despedida amargosa.

— Parte, parte, oh Dom Ramiro,

Que não deves mais tardar, , !

Já soou a voz da guerra, . . . |

Cumpre pois armas tomar. |-

Si és nobre cavalleiro,

Prompto aos teus te vai unir;

Teus irmãos por ti esperam,

Cumpre prompto de partir.

Não temas, oh Dom Ramiro, , ,

+ De meu peito ingratidão, * * *.

Gue eu te juro eternamente,

Amor fiel e paixão,
|

|

E juras?... oh sim, eu juro...

Por teu nobre peito d'aço, ";

Que si a morte te merecer,

• M'a venhas dar com teu braço.



84. COSMORAMA LITTERARIO.

— Bella Elvira, não temo,

Adeus, contente já vou,

A promessa que me has feito,

O meu terror dissipou.

Assim disse, — e o Cavalleiro,

Deixou caír a vizeira;

Relincha e treta o murzéllo,

Em despedida carreira.

Lá se aparta o guerreiro,

De sua Dana, a mui formosa,.

Grande dor lhe aperta o «peito, º

Na despedida,amargosa. •

Parte, parte, oh Dom Ramiro.-

Que não deves mais tardar:

Já soou a voz da guerra,

Cumpre pois armas tomar.

Si és nobre Cavalleiro.

Prompto aos teuste vai unir, ,

Tens irmãos por ti esperam,

Cumpre prompto-de Partir

Tres annos em "crua guerra.

Dom Ramiro longe andou;.

Saudades ralam-lhe o peito,

D'aquella que sempre amou.

\ Que nº campo e nos torneios, ,

- Quer na guerra, quer na Paz, -

Em toda a parte a vê sempre.

Fiel lemb.ança lh'a traz.
*** . ***

: --> -

— . Oh quem podera saber;

O Cavalleiro dizia, —

Si acaso me ama ainda,

Como amar-me promettia?

Quem podera, oh quem podera

Taes segredos conhecer,

P'ra deixar de ter saudades,

Ou de saudades morrer l'

Assim tristre e suspirando,

O alaude então tomava,

E em queixas de amor saudosas,.

Brandamente assim cantava.

—» Doces lembranças tam q’ridas

Que amor no peito produz,

Vinde alegrar por um pouco .

O Cavalleiro da Cruz.

* Ternas saudades d'Elvira,

Fieis aqui lhe trazei,

Quaes ella as sente no peito,

E quaes d'amor lh'as deixei.

º Auras saudosas trazei-me

Seus pensamentos d'amor,

E em troco levai-lhe os tris'es

Suspiros do Trovador!
•

* * * *

» Doces lembranças tam q'ridas,

Que amor no peito produz,

Vinde alegrar por um pouco

O Cavalleiro da Cruz. »

Mas ah, sua mão vacillante,

Já sobre as cordas falseia, ....

Quer proseguir e não pode,

De dor o peito lhe anceia..

Ah ! que a tam grande tormento

Mal poude emfim resistir, ...

- " Pagem —, diz, o meu murzello,

” E força, quero partir.

Assim disse, — e o Cavalleire

Deixou caír a vizeira;

Relincha e trota o murzello

Em despedida carreira.

Corre, corre, oh Dom Ramiro,

Que perdeste a tua paz,

Que a Dama dos teus agrados.

Talvezja tarde verás.

Grandes festas vão nos paços

Dos senhorios feudaes.

Oséehos pregoam festas

Ao som de mil atabaes.

Desce a ponte levadiçaº

Do Castello é livre a entrada,...

Tudo corre ao ver as bodas,

Ricos-homens, gente armada,

Mil vivas ao longe s ôam

Nos échos d'antiga torre,

E p'ra ver o gram festejo

Apinhada a gente corre.

Oh que pompas, que alegrias!...

Nunca a terra as teve assim,

Eguaes nunca as viu Castelle

No mais pomposo festim.

Bodas se vão cellebrar

Da nobrre donzella Elvira,

Com extremado guerreiro,

Que junto d’ella suspira.

Cheio de amor, de alegria,

Caminha o par triumphante;-

Ella com lindo sorriso,

Elle de amor rutilante.

Já na meza os convidados

Seus assentos vão tomar,

Eis começam logo as danças

Einstrumentos de toear.

Gentis proesas relata

A chtsma dos trovadores,

Qual exalta o guerreiro

Qual os seus termos amores.
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— º Senhora, — diz o guerreiro —

Vede que alegre festim?...

Eguaes vós os tereis sempre,

Sem que jamais tenham fim,

—». Mas dissipai a tristeza,

Que o vosso rosto annuia,

E qual a sinto no peito

Respirai hoje alegria.» —

—» Senhor, um Bardo lhe diz,

Chegando-se ao Cavalleiro;

Permitti que alegre a Dama

Com meu cantar de romeiro,

—» Canto alegres romances

Proprios de um Trovador,

Desterro melancolias,

Seis os segredos de amor...

—» Ohlsiconsegues-tal-dita,

Bardo, exclama o guerreiro.

Farte-hei o mais ditoso,

Serás dos teus o primeiro, … ----

Junto d'Elvira o pºregrino.….

A seus pés se foi sentar,

E o alaude tomando

Assim começa a cantar.

- º Ouvi, oh Senhora, ouvi

" O canto do Trovador,

” Desterro melancolias,

” Sei os segredos de amor.

" A trista historia ouvi

* De um Cavalleiro brioso,

” A quem sua Dama jurára.

* Fiel amor extremoso.

» O Cavalleiro partiu

” E a Dama juras quebrou, º

” Mas ai, que para seu mal

* O Cavalleiro voltou!

” Tudo, tudo esqueceu,

” A infeliz, a malfadada,

” Sem que jamais lhe lembrasse

º Promessa que foi jurada.
*.

» Mas lembrou-se o Cavalleiro.

” Que vingança vem tomar,

” E a morte traz á Dama

* Para seu crime expiar.

» Trez vezes sobre a espada

* Fez juramento fatal...

» Ail quem chorará pela Damas

* Na sua hora final!

— » Ouvi, oh Senhora, ouvi

» O canto do Trozador,

» Desterro melancolias,

* Sei os segredos de amor, º

— E quereis agora saber

Guem é esse Cavalleiro ?...

— Seu nome é Dom Ramiro,

Disfarçado no Romeiro.

Assim disse, e logo prompto

Para traz lança o capuz,

—, Soccorro, exclama Elvira.

.—, O Cavalleiro da Cruz l... ”

Mas foi essa a voz extrema

Que sua bocca proferiu,

Que na mão do Cavalleiro

Agudo punhal Iuziu.

—, Elvira, oh! tu juraste

Por meu nobre peito d'aço,

Que si a morte tu merecesses

T"a viesse dar meu braço.

, A Dom Ramiro conhece

Debaixo desta figura,

Adeus, — recebe a morte...

Serei teu na sepultura. ..

Mudos, cheios de espanto,

Os Cavalleiros ficaram;

— Vingança!... bradaram todos,
• Quando a si depois tornaram. —

Vingança los échos repetem

No senhorio feudal,

Morte ao author inclemente

Do assassinio fatal!..

•

Mas onde está?... onde foi?

Ningnem o poude mais ver,

Largos annos são eorridos

Sem nunca mais apparecer.

E' fama, que no Castello

Vaga sua alma penando,

Suspiros dando de dor

E por Elvira chamando.

Que alta noute se ouve

Là no Castello sem luz.

—"Socorro, bradar Elvira º

—” O Cavalleiro da Cruz! "

V.

21 filorte do fronteiro

CHRONICA T ROMANCE.

A chegada do Adail.

E. uma tarde de outomno: os ultimos raios

do sol ao por-seja no horizonte cubriam a ter

|ra ainda por alguns momentos de uma luz du

bia e melancolica ; — uma aragem conselado
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ra vinha refrescar a verdura das planicies, e a

a andorinha dos ceus, abatendo mais seus vôos

pela ultima vez ainda antes de recolher-se, es

tendia ao longe suas azas por sobre as veigas

desertas. — Tudo pois era silencio, e solidão:

o cimo das montanhas e dos outeiros mais ele

vados, onde ao sopro das brisas da tarde se

agitavam voluptuosamente alguns ramos de ar

vores silvestres, brilhavam, porem ainda escla

recidos pelos ultimos raios da luz, oferecen

do á vista um espectaculo sublime e gran

dioso.

Sobre um ponto da extensa planicie, que ao

longe se ia perder, estava assentado um pe

queno arraial de campanha: — pequenas e

ram, em verdade, essas forças guerreiras, mas

a pezar disso seu grito de guerra se havia ja
prolongado ao longe com pavoroso écho das

montanhas circumvisinhas. — Que coração ha

veria ahi por mais forte e ousado, que fosse,

que todo não estremecesse de ouvil'o! —os ho

mens do Occidente, esses homens das lides in

cansaveis, tinham vindo novamente arvorar a

haste de sua bandeira á face da do Crescente,

e outra vez o grito de morte e de exterminio

soára pelos plainos d'Africa aos ouvidos dos

filhos de Agar e sectarios do Propheta. — Uma

nova lucta da Cruz e do Crescente se ia pois

travar debaixo dos ceus d'Africa; — sobre es

se mesmo solo ja por tantas vezes regado de

sangue e lagrimas de vencedores e vencidos. —

Mas quem poderia conter o impulso que os

movia a tão grandiosa empreza!... Havia-se

ahi disputado mais do que a simples gloria de

um nome, e a dicisão de uma batalha ; e o

legado, que ao caír os primeiros martyres dei

xaram a seus successores fora unicamente o da

vingança com que houvessem de aplacar-lhes

seus frios manes, ali sepultos. — Christo e a

victoria ! ... tinham pois clamado os primei

ros: — Allá e o Propheta!... disseram os se

gundos; e após este grito de reunião e de cren

ça, não havia mais do que proval'o com va

lentia, ou receber a morte com indifferentis

mo, para que o guerreiro que a desse não vis

se nas palidas feições do moribundo ao caír

mais do que os signaes, bem proprios, de uma

lança que houvesse chegado até ao peito, de uma

armadura que se havia despedaçado.

Eis aqui qual era o pensamento sublime de

toda aquella geração: — mal o podemos nós

compreender e avaliar, porque nos mingua es

sa mesma fé viva e fervente, que os animava;

e porque, ao seu antigo amor de patria e sede de

gloria, só anteporemos as nossas ambições so

ciaes e sordidos enteresses de uma vida mate

rial.

Cneio o coração de tão nobres sentimentos

de honra, e de tão acrisolado amor, que difficii

lhes era pois o vencerem !.. embora recrescessem.

os perigos, lá onde o lance fosse mais arrisca

do, melhor encejo o provaria, sem que jamais

deixassem de correr ao mais crú das pelejas

com a mesma confiança inteira em seu braço

e em sua fé. . 2

Taes eram os guerreiros, que ora alli esta

vam de sobre a planicie contemplando o sol

no seu formoso poente. — Tinha-se Affonso

3. º partido de seu reino para novas incursões

e correrias por terras da mourisma, e comsigo le

vara a gente mais luzida e melhor flor de sua

cavallaria e deliodo o seu exercito.—Fora a prin

cipio sobre Arzilla, que elle se dirigira, mas

tão desconversaveis se poseram contra elle to

das as circunstancias, que houve a final de re

troceder para Ceuta, onde então assentára o

seu arraial : — mal podia porem Affonso

suportar que tal desaire lhe houvesse de empe

cer em seu nobre intento, como si as contra

riedades das estações houvessem tambem de ce

der aos seus desejos. — Nada si lhe fazia en

tão mais desejado como o de acertar-se ainda

em terreno em que mais a seu talante se hou

vesse de provar em alguns feitos arriscados con

tra mouros, para ahi lavar em sangue a espada,

que só para a tomada de Arzilla chegara a desem

bainhar. — Tudo, porem, parecia ir contra os

seus desejos: — extenuados de forças, pelas

longas correrias, que nas jornadas anteceden

tes haviam feito por caminhos máos e frago

sos, a maior parte dos cavallos eslava incapaz

de servir, e egualmente os cavalleiros precisa

van de recobrar-se por mais algum tempo de

descanço. — Uma nova, contado, se havia es

palhado pelo arraial; constára alli, que Affon

so mandara n'aquelle dia sondar e explorar as

povoações vizinhas, e que, sem duvida, seu a

nimo sempre cuidadoso em novas traças -e-ar

dis, d'alli mesmo preparava algum golpe im

minente sobre os seus inimigos. — Todavia, es

te mesmo boato fora vago, e só durante o dia

por alguns momentos occupou a attenção dos
soldados. - . . A *.

Deste modo se ia passando o resto d'aquella

tarde, sem qne algum novo successo podesse

esclarecer o soldado sobre a sorte do futuro

dia: — involuntariamente entregava este então

seu espirito a uma profunda e vaga meditação,

a que insensivelmente o estava convidando a

quella hora serena e calada do crepusculo. —

Uma larga facha de purpura se estendia por

todo o horizonte: — arrobado de mil perfumes o

ar que respirava lhe vinha tepido de mil volujo
tuosidades; e em torno de si sò o anhelito mor

redouro da brisa da solidão vinha de vez em.

quando revolver a seus pés algumas folhas mor-.

tas e amerellentas, e em breve passava com um

triste e saudoso murmurio. — Oh! que pensa

mentos de grandeza e magnanimidade d'alma

não deveria suscitar esta hora em um coração

nobre e generoso! — Sentado ao por do sol de

um formoso dia de outomno, e mudamente con

}
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despedaçavam o peito. — Como si não podessetemplando no horizonte as formas aéreas e phan

tasticas dos nevoeiros, como que sentia coar-se

lhe pelos seios d’alma uma parte d'essa deliciosa

melancolia, que em torno de si inspirava a

natureza. — Qual seria aquelle que, na pre

sença de similhante espectaculo não sentisse

egualmente esboaçar-lhe livre o pensamento por

todo esse vago do infinito mysterioso que o ro

deia?.... Longe dos seus eda patria, quaes de

veriam ser os pensamentos do guerreiro n'esta ho

ra, em que mais que nunca lhe revertem no

peito as suas tristes saudades ! — Oh! que,

sem duvida, alguma ideia de bem amarga tris

teza se lhe vinha tambem juntar a todos os seus

sonhos de gloria, porque seus olhos se crava

vam a espaços no ceu com mostras de bem

profunda resignação. — Mas esse que ahi es

tava, não era um christão, nem si quer um guer

rei o distincto do qual tem de depender a sor

te das futuras batalhas.... era um joven es

cravo, mourisco: — sentado sobre o angulo de

uma rocha e reclinado sobre o lado esquerdo,

dissereis, pela sua immobilidade, ser uma es

tatua, que o cinz I do artista em parte rouba

ra ao seio do ma; no e . em parte a deixára

eu bebida nº lie : mas de repente um curto

gemido aº escapa dos | b, os , e a cabeça lhe

cá e sobre o retº, como si um pensamento pe

sado de augest a lh'a fizesse vergar para a ter

ra. — Um gemido!... e que quererá dizer o

suspirar do escravo, quando a sós comsigo e

a natureza, está meditando!.... Acaso pen

sará elle tambem como os outros, e ás suas in

felicidades reaes e positivas vir-se-hão tambem

juntar as outras, ainda mais acabrunhadoras,

d'esse mundo ideal do pensamento".... é pois

verdade, que a alma tem duas patrias, e que

cançada da primeira onde habita só anhela a

segunda ! — Alli, no meio de um arraial de

christãos,cujos pensamentos são todos de gloria e

combates contramouros, e onde um só não

ha, que não desejasse ver para sempre exter

minada a raça de Mahomet, os pobre africa

no 2. convertido ja pelas aguas do baptismo,

d'alli mesmo mandava ainda um suspiro aos seus

de amor e saudade.— O nome de Allá lhe não

viaha, porem, já aos labios, porque o cora

ção o recusava, e o espirito já n'elle não cria;

mas tambem não o maldizia porque fora escar

necer da fé dos seus, a quem amava ainda co

mo a irmãos. — Oh, que se não fosse a efica

cia dessa crença ingenua do Christo, que só

nas horas de amargura lhe faltava consolações,

de ha muito honvera elle ia desistido da vida,

porque si ja com os seus não podia viver, qual

outra terra seria a patria do africano ?— Taes.

eram-os-pensamentes-do-escravo-mourisco… —

O vento frio de solidão vinha de vez em quan

do refrescar-lhe a fronte abrasada de calor, mas

o desgraçado, crendo n’ella encontrar algum

refrigério, sómente inspirava saudades que lhe

por mais tempo conter a dôr que dentro o op

primia, elle cruzou a final os braços sobre o

peito, e olhando depois para o ceu, n'aquella

postura de melancolía parecia dizer-lhe. » —

Senhor, tende piedade do filho do deserto!»—

Sensivelmente ia já a tarde declinando: —

uma nuvem carregada de espessos negrumes se

estendia por todo o lado }, Occidente, e a

fria brisa da noute susurrando ao longe por:

entre os ramos seccos das giéstas era o unico

som , que só a espaços quebrava a mudez de

aquellas profundas solidões. — A alguma dis

tancia, sobre um pequeno comoro, que domi

nava a planície, tres guerreiros completamen

te armados, com li#### e capacetes d'a-

ço, estavam praticando entre si; sem que pa

recessem aperceber-se de que bem prestes a nou

te os colheria naquelles logares. — A inquie

tação estava debuxada em seus rostos; curtas

frazes entre-cortadas por alguma exclamação

de impaciencia lhe escapavam ás vezes e inter

rompiam por algum tempo o fio de sua conver

saçao.

E tarde, dizia um d'elles, è tarde, certa
mente não virá. • •

E de novo tornava a pôr os olhos na plani

cie, que em frente lhe ficava, como procuran

do por entre as sombras que cada vez vinham

caindo mais espessas, enxergar ao longe o que

por aquelle lado impaciente estava aguardando. — • • •

— Muito me arreceio, meus nobres caval

leiros, lhes tornava elle a dizer, que nos não

hajamos enganado: vede como a tarde vai ja

adiantada!... si de feito o Adaíl tivesse par

tido, como dizeis, não achais vós que seriaja

tempo de ter voltado!... Não, senhores, não |

me parece possivel, que El-Rei o tivesse man

dado a similhante missão; não tenho denotado

em seus modos, nem em suas expressões indi

cio algum de que o houvesse feito, o que bem

difiicil lhe seria de encubrir si acaso fosse o

contrario: — conheço de sobra seu genio pa

ra que me houvesse de enganar; na vespera de

uma batalha há sempre em sua pessoa alguma

cousa que o denuncia, pois bem, eu vos afian

ço, meus cavalleiros, que nada notei em sua

pessoa, por mais qne o procurasse descobrir.

— E pensais vós, lhe tornou outro, que

si a Affonso se deparasse uma occasião de jo

gar novas lançadas contra infieis a desprezasse

elle!.... A fè que não, que mais préza, seu

genio uma boa cavalgada por terras de inimi

gos do que as alegres festas de um saráo em

salas de seus palacios. — Si o Adail partiu,

em busca de alguma boa preza, tambem por

certo vo-lo não afiançarei, meus cavalleiros;

— mas para que seria deter-nos aqui por mais

tempo, si acaso nos não houvesse de querer ex-. .

perimentar ainda em mais alguns feitos arris
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cados contra seus inimigos!.... julgais, por

ventura, que tão prestes lhe passasse da lem

brança o máu successo de Arzilla!.... a alma

de um rei, senhores cavaleiros, dtfficilmente

se esquece,e Afonso tem uma alma de rei. —

Estendei as vistas por sobre esse pequeno ar

raial, vêde com quão pequenas foi Ças nosso

mos passados a estas terras d'Africa para so

bre ellas plantarmos a haste de nossa bandeira,

.... pois bem, essa pequena força fará Deus

que seja um poder insuperavel, porque a lei

queFº" é a sua, e desse pequeno grito

que levantarmos fará um grande brado, que

resoará até aos mais remotos fins destas re

giões. Somos nós os missionarios de sua lei,

cumpre pois que a observemos á risca, sem que

nos desanime o que por arriscado houvermos

empreendido. •

Heis dito bem, lhe respondeu o terceiro; e

que importa que a morte haja de ser a final o

nosso gallardão!... é ella procurada por causa

tão sancta, que outra jamais poderá haver, que

mais nos possa convir, a nós outros cavalleiros

que cingimos uma pobre cota de malha. E a

fé de quem sou vos juro, meus valentes irmãos

d'armas, de que nunca outra desejei, si acaso

pelo que tenho feito a houver merecido tão

honrosa.

— E qual ha hi que a não deseje!... Por

minha boa espada vos juro, que nunca maior

vontade tive de me haver ás mãos com o inimi

go do que agora, que este nos parece querer

fugir e baldar a victoria. — Entre todos nós

quantos aqui somos reunidos; cavalleiros de

christo, qual será o que não deseje como eu!

— vamos pois, meus cavalleiros, caber-nos

ha a gloria de haver-mos sido os primeiros a

encontrar as nossas lanças com arnezes mou

riscos.

— E credes vós, que Affonso nos perdoaria

a injuria de nos haver-mos partido de seu ar

raial para combater sem a ajuda de seu bra

ço?... Cumpre aguardar, que vos não falece

rá occasião de provardes a vossa boa espada

em arnezes infieis.

— E que importa que outra se nos apresen

te si esperdiçar-mos esta, que poderiamos en

contrar ! — Ficaremos aqui postos aguar

dando que nos venham accometter, si bem lhes

approuver, ou ir-nos hemos para o reino, con

tar de nossas proezas em Arzilla ! . . Que di

zeis!... melhor quereria ficar aqui enterrado a

par de meu montante do que partir antes de

ter vingado similhante ii.juria. — •

— Nem injuria nem vingança hahi parato

mar, Dom Cavaleiro, que si nossas armas não

tomaram Arzilla foi porque até lá não chega

ram. Por certo que máo encejo foi esse de o

empreender, porque poderá Affonso vencer com

os seus cavalleiros, mas nunca dominar nas es

tações para que sigam os seus desejos.

– As attenções que devemos ter para com

sua pessoa nos vedam por hoje de tentar-mos,

o que nos haveis proposto: mas não vos peçº

senão que aguardeis por inda mais esta noute.»

e amanhãa, ao romper d'alva, si acaso o Adail,

que se diz ter partido, não houver chegado» -

nós iremos, meus valentes irmãos d'armas,em

demanda de haver-mos ás mãos quem nos pa

gue o enfado de por tanto tempo termos espera
do sem resultado algum. • •

— Seja feito como dizeis, clamaram os dois

outros cavalleiros; amanhãa nós mesmos parti

remos, e voto vá, que nào seremos de volta

sem boa presa de caçada: de feito vos digo, se

nhores que será galharda a tal comitiva.

Assim acabavam suas praticas os tres caval

leiros e pela ultima vez estendiam seus olhospe

la planície, a quem já de todo cobria uma

densa escuridão: ao descerem do pequeno ou

teiro para onde tinham ido aguardar a volta

do Adail, aceitaram então de passar por junto

do escravo mourisco, que ainda alli se conser

vava na mesma posição: —

— Vede, exclamou o primeiro mancebo,

com que ar de amargura comtempla este perro

africano as estrellas do ceu!... Talvez recom

mende ainda a sua alma ao torpe Mafamede.

— Perro africano, lhe disse o segundo, mal

haja quem cria a serpente, que morde e cospe

veneno na mesma mão que a alimenta, por

que, nunca os da tua maldita raça deixarão de

ser traidores para com os seus. —

. Um olhar de amargura e de represado furor

foi toda a resposta do escravo: não o viram,

porem os cavalleiros, porque ao mesmo tempo

sua attenção foi despertada pelo tropear de um

cavallo que cerca d’elles vinha correndo: — a

guardaram os tres cavalleiros até que mais pro

ximo fosse chegado para o reconhecerem: —

Senhores, disse um d'eiles então virando-se pa

ra os outros dous, seja o ceu louvado por que

ouviu os nossos votos: segundo penso, a nossa

cavalgada de amanhãa será mais lusida do que

soppunha-mos, eis alli quem melhor novas vos

trará.

— O Adail, exclamaram os dois mance

bos!.. e ao mesmo tempo, dirigindo se para

a tenda real, o adail passou Por junto dos dois

cavalleiros, e sem demorar a carreira do cor

cel cortezmente os saudou.

(continuar-se-ha.)

IIssoa: Eup. da A. das 3ellas Artes

Rua de S. Joze N. "8.
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sEssAõ Do D1A 24 D'ourUBo DE 1839.

Presidencia do Sr.

Zamºy aé 6…a44. |-

*A… a sessão, lida e approvada a acta,

seguiu-se a leitura de um ofício do Illmº. e Exº.

Sr. JOÃO BAPTISTA D'ALMEIDA GAR

RET, accusando a recepção de um oficio da

Sociedade, e manifestando desejos de pertencer

a esta corporação.

Finda que foi a leitura, o Sr. Prezidente pro

pôs para Prezidente Honorario o dignissimo lit

terato, cujo oficio acabava de enthusiasmar

todos os socios, que eram prezentes; e reque

reu a urgencia da sua proposta. Depois de uma

breve discussão, passou-se á votação e foi Sua

Ex."unanimemente approvado Presidente Hono

rario. Nomeou-se então uma commissão, que

fosse levar o Diploma a Sua Exº.

Continuou a sessão.—

1íma biagem ao Sol.

C, 2.°

* - - - - - xo AR,
- 1 |- |-

[continuado do numero antecedente 7

Viagem com o demonio. — A atmosfe

ra. — O ar. — A terra. — Um

aerolitho, ou uma lua. — Aspe

dras que cáem da lua, —

º.……… a caminhar no espaço; mas

tal immensidade me abalou, e quasi que tive

receio da minha solidão. Porem, quando ja me

começava a consternar , percebi um corpo

|Quando sofrem a

brilhante descrever uma curva no ceu, e appro

ximar-se directamente de nós. Não pude então

diferençar o que era, por que se me figurava

muito mais longe do que efectivamente o esta

va, e se sua forma fosse redonda certamente o

houvera tomado por um astro; porem era mui

| to semelhante a um pedaço de rocha. Final

| mente; quando ja estava perto de mim, ces

sou de brilhar, tornou-se de um escuro aver

melhado, e se apprezentou com o volume que

na realidade tinha: era uma massa de tres a

quatro pés de comprimento, oval, e tendo de

soito a vinte pollegadas em sua maior espeçura.

— Q que é isto, perguntei eu ao genio!

uma lua, me responde elle. * - - -

— Uma lua, lhe tornei com admiração.

— Sim uma lua, ou se mais te apraz, um
satellite da terra. • •

— Então uma lua de dois pés da diametro?

— E porque não! o volume não faz nada

31O CaSO. *

— Oh! essa é que eu não esperava; porque

lá na terra não conhecemos mais do que uma

lua, e não compreendo....

— Se não accreditais em mais do que uma

lua, é porque tambem não ha mais do que u

matam volumosa, que seja perceptivel: as ou

tras, por muito proximas que vos estejão, sem

pre a sua pequenês as subtráe ás vossas vistas.

Aqui estou eu, que sei de milhares dellas, tal

vez ainda mais |" que o teu pollex.

guma perturbação, que as

atira para a vossa atmosfera, a impressão do

| ar lhes diminue a força de projecção, e então

cáem na terra: e ahi é o ver d'abrir boccas e

olhos, chamais-lhe um milagre, cu persais que

| vos estão atirando pedras da lua que conheceis:

porem para afectardes sabedoria, ccm toda a

prosapia lhes ehamais meteoritos, aerolithos,
astereolithos, &c. &c. •

— E então que é?

— Por largo tempo se ha dito , que caião

pedras do ceu ; houve quem não accreditasse

tal fenomeno, que por ventura era mais facil de

negar, do que de explicar. Todavia o facto

succedeu tantas vezes, e na presença de homens

tam instruidos, que não houve remedio, se
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não crêr. Desdeentão por numerosas e reiteradas

observações os sabios tratarão de o confirmar.

fenomeno succede ordinariamente em tem

po sereno, ou antes independente de qualquer

circunstancia atmosferica. Um meteoro igneo,

desses a que chamão bolido ou globo de fogo,

sulca repentinamente os ares, retumba depois

com estrondo ou detonação ao caír na terra,

e em vêz delle se encontra uma massa mineral,

um aerolitho em uma palavra.

Todas estas pedras são, com minimas diffe

renças, compostas dos mesmos principios chi

micos: conteem muita silica, ferro, magnesia,

enxofre, nikel, manganés e chromio; e tam

bem nellas se encontra, ao menos nas que caí

am em Alixem Provença, uma certa quanti

dade de carvão. Provavelmente materias sus

ceptiveis de se vaporisarem por uma violenta

acção do fogo entram egualmente em sua com

posição mas evaporam-se necessariamente pelo

calôr prodigioso, que a fricção produz nas pe

dras ao attravessar a atmosfera. |-

— Deverás notar, me diz o demonio inter

rompendo-me à que esses asterólithos não po

atdem ser formados na terra, porque o nikel e o

ferro existem neles no estado metalico, o que
A

se não vê, em nenhuma aggregação mineral

terrestre. Continúa.

, — Passo agora ao modo porque os sabios

# explicado este fenomeno. Todas as hypo

eses, até hoje avançadas a este, respeito, se

podem reduzir } trez: 1.° creo-se que os aeroli

ihos erão verdadeiros, meteoros, que se forma

vam nos ares por aggregação, como a chuva e

o gelo; mas nunca os seus elementos constituin

tes se acharão no ar atmosferico, ainda que se

haja analyzado em todas as alturas, a que o

homem pode subir , e os elementos se tenhão

encontrado, sempre os mesmos, em toda a ter

ra. Alem disso o azote e o oxigenio, que são

os principios da atmosfera, não podem dissol.

ver as substancias de um aerolitho. Depois, si

estes elementos existião no ar, era mister para

ahi se sustentarem, que suas moleculas, ahi es

tivessem extremamente disseminadas : ora co

mo fôra possivel, reunirem-se tam rapidamente

para formarem uma pedra de muitos quintaes,

como as que se conservam em Ensisheim, ou

tres a quatro mil pedras de diversos tamanhos,

como as que foram lançadas pelo meteoro de

Laigle. Quererão por ventura que fossem for

madas pelas afinidades chimicas ? porem os

elementos que as compoem só estão reunidos

por aggregação, e não por combinação. Dir

se-ha que houve tempo para esta aggregação se

formar, tendo-se estas particulas sustentado

largo espaçº no ar entre duas nuvens por seu

efeito eletrico, como Volta explicou a forma

ção do granizo ! mas é certo que os aerolithos

cáem as mais das vezes, quando o ceo está lim

Pode nuvens. E, quando mesino se admittis

sem todas estas cousas, restava ainda explicar

como descrevem estes pertendidos "meteoros,

ao caír, uma curva quasi horisontal, e Porque

esse movimento de translacção horisontal egua

la algumas vezes a ligeiresa da terra no circu

lar a sua orbita. — -, • • •

— Ora eis ahi o que é ter juiso; dis o de
monio. - -

— Pensa o autôr da mecanica celeste, o ce

lebre Laplace , que são os arlithos arroja

dos por algum volcão da lua.

— Por certo que mais que extravagante me

parece essa idêa. |-

— E todavia é a mais vorosimil. E,

com efeito, se acaso ha volcões na lua (o que

inda não está provado) é possivel que tenhão

força sufficiente para arrojarem uma pedra fo

ra da atmos era deste astro, avaluando os as

tronomos esta força na mesma proporção, que

a de alguns volcões da terra. O aerolitho, ha

vendo transposto os lemites que existem en

tre o systema d'attracção da lua,e o da terra,o que

póde succeder em diferentes direções, fica por

esse motivo, como me haveis dito, sendo um

satellite da terra, porem um satellite que sof

fre immensas perturbações em rasão do pouco

volume de sua massa, as quaes vem a final

metel-lo na atinosfera terrestre, e fazendo-o

cair na sua superfície...

— Oh! agora essa!

E então! Lá temos o astronomo Chladni , que

professa a mesma opinião: julga elle, que es

sas pedras são fragmentos de planetas, e até

pequenos planetasinhos, que circulando noes

paço, entro na atmosfera terrestre. — Não

explica esta hypothese a identidade da com

posição dos aerolithos, excepto se suppuser

mos que todas essas miniaturas de planetas são

absolutamente da mesma naturesa.

— E porque não !

— Mas donde virião?

— Ou lá ! meu amigo, bem pouco espera

va, por pergunta tam fora de proposito I da

mesina fabrica que os outros . . . . e nada

mais. * Y

UM BRAno A FAvor: DA AGRIcura rua A.

Fara ninguem será objecto de contestação os

progressos que nestes ultimos tempos teem fei

to as sciencias em geral; e, graças á nossa re

generação, esses progressos vão cada dia sendo

mais proveitosos. A Agricultura, porem, apezar

de um pouco mais favorecida, pode dizer-se não

ter recebido grande impulso, e jazer ainda no mes

mo atrasamento em que estava. E será por ven

tura esta sciencia digna do esquecimento dos

Governos! será ella merecedora de que entre

as numerosas leis que se hão publicado, uma
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se não faça em seu favor, e a coloque, pelo

menos, a par do grau em que está posta nas

visinhas nações! ninguem o affirmará. "

E verdade que já tivres de dizimos, terços,

quartos, La idemios e Luctuosas, e uma im

mensidade de impostos, os Lavradores se tro

cam os parabens; mas não é unicamente por

este modo que se deve favorecer uma sciencia

de que depende a prosperidade de qualquer na

ção. Basta olhar-mos para a sua cathégoria e

vantagens para nos convencer-mos do que levamos dito. - •

E sabido que viveram os homens sem pa

tria nem sociedade, si não fóra a Agricultura

pois divagando pela superfície do globo, ja.

mais se reuniram para mutuamente se soccor

rerem. Não tendo propriedade, que tinham elles

que guardar! toda a terra fôra a sua patria,

todos os homens a sua sociedade, e errando sem

pre de clima em clima , onde mais pródi

ga fosse a natureza, ahi se demoraram em quan

to produzisse, e a deixariam logo que fosse este

ril. Foram os homens todos o que ainda hoje

são os selvagens da America, que sem pró

Briedade nem patria, ora estanceam aqui, ora

álli, onde finalmente a natureza temporaria
friente os sustenta.

Olhai para os homens da cidade, e vel-os

heis sempre debeis, fracos, arruinados, assal

fados de doenças, quer pela vida sedentaria,

quer pelos affanos das artes e do commercio :

e quem vem regenerar essa massa já como po

dre e cachetica ? são os homens do campo, a

quem a Agrícultura conserva as naturaes forças

e varonil vigor da especie, a quem a practica

d’esta sciencia dá um estado de saude e perfei

cão de costumes, como patriarchaes. Cousa é

demonstrada, e conhecida por todos, que quando

quizermos avaliar a prosperidade de qualquer

povo, lancemos os olhos para a sua agricultura,

e do seu estado mais ou menos florescente, jul

garemos da felicidade que esse povo goza. -

Entre nós; porem , mui pouco como disse

mos, está ella adiantada, sendo essa uma das

principaes cauzas da mizeria em que jazemos.

Não basta o gozarmos já dos verdadeiros prin

cipios da justiça, humanidade, e interesse pu

blico, não basta o ser ja respeitado o direito

de propriedade : serem proporcionalmente os

impostos repartidos, e abolidos os previlegios:

é mister adiantar a agricultura com a applicá

cão da Phisica, Chimica, Botanica, e demais

sciencias, que com estas estão em mutua har

monia e dependencia. _

Hoje, que já se trata de emprezas sobre pon

tes e calçadas, o Governo deve sempre ter em

consideração, as vantagens que resultão ao Agri

cultor do bom arranjo das estradas e caminhos

visinhos, pela facilidade dos trasportes e com

modidade dos gados, pois estes grandes meios

de com municação são as arterias do corpo so-l

cial, vivificandó tódos os seis órgãos, tornan>

do communs a cada nação os productos de ca

da localidade, aperfeiçoando a civilisação, mal

tiplicando as relações entre os homens, fazen

do penetrar as luzes até na remota choupana

do mais pobre pastôr. " … . ! |-

Sendo maxima politica, dever todo o Gover

no vigiar pelo interesse de todos, seria vanta

joso haver junto a cada um dos Administrado

res dos Concelhos um Engenheiro de Pontes e

calçadas com conhecimento de Chimica Agri

cola, o qual extranho a todo o interesse espe

cial de localidade locasse os caminhos vesinhos,

fizesse entrar cada um nos limites primitivos

da sua propriedade, estabelecesse os planos e

marcos, prescrevesse o emprego dos materiaes os

mais convenientes, servisse de conselheiro ás

Camaras, e Administradores para execução dos

planos, e sobretudo ao gricultôr, ensinando

lhe a conhecer o terreno mais proprio para es

ta ou aquella cultura, e sua qualidade, assim

como para destruir os vermes e insectos, que

muitas vezes devastam certas localidades." ?

| Si chegar-mos a ver no nosso Portngal não

se limitarem os agricultores á cultura das ce

reaes, e conhecerem que só uma parte das pre

cizões da sociedade forma esta producção; si

chegar-mos a ver o Agricultor, instruido,

e ensinado pela theoria methodiea, avisada

pratica, analysar o sólo, dar es sementes, ás

terras proprias, e colher abundantes fructos, po=

deremos dizer, que é desde esse momento que

começa a felicidade da nossa Patria.

A.C,

. v

, ºi

os GUEBRos ou PARSIos.

Xi… remotos tempos em que a Persia teº

ve tãobem uma existencia politica, florescia nel

la um sistema de religião, a que chamavam dos

mágos, os quaes ensinavam a existencia dedo

is principios totalmente diferentes, o principio

de todo bem e o principio de todo o mal. A luz

era o symbolo da prezença do bem, e como o

sol era o manancial de luz mais pura lhe tribu

tavam um culto religioso, adorando-o, não

por que fosse o corpo mais brilhante e admirá

vel da natureza, mas por ser um principio do

bem , como o davam a conhecer todos os effeitos

beneficos, que delle resultavam para os homens.

Os ritos e ceremonias da sua religião eram fei

tos nas mais altas montanhas ou nos lugares

descubertos, onde os raios do Sol batessem sem

impedimento , porque, diziam eles , ostemi

plos sempre o encobrem em grande parte. Ja

os seculos haviam alterado e até corrompido es

tas doutrinas, quando no reinado de Dario His

daspe (segundo alguns) appareceu Zoro-astro

ou Zerdhust, que, fazendo reviver a antiga cren

ça dos dois principios ensinou alem disso a pre
6º
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eminencia de um ente Supremo a que chama

ram Merdan, Zoroastro não supprimiu a ado

ração do Sol; mas julga-se que fora o primei

ro que introduziu o culto do fogo, para que os

crentes, quando o Sol estava posto, não esti

vessem privados do symbolo da sua divina pre

zença. Levantaram-se templos para se conser

var este fogo sagrado, e dizem os guébros que

o lume, que ainda hoje arde nestes templos, foi

propagado do primeiro que Zoroastro obtivera

do Ceo, e que infinitos milagres haviam pre

servado de se apagar. Os seus cuidados e ado

rações não se lemitavam tam sómente a estes tem

plos, onde o fogo estava guardado com tanto ze

lo e respeito, reverenceavam tãobem a terra e

a agoa, e era por isso que nem queimavam os

cadaveres, nem os enterravam ou lançavam aos

rios, para não profanarem estes elementos; mas

os deixavam expostos ao ar nos eirados de cer

tas torres ou plataformas, até que as aves de

rapina e a corrupção os ruduzisse a esquelètos:

então recolhiam os ossos em urnas e as deposi

tavam em cavernas ou debaixo de grandes mon

tes de terra,

Depois da conquista da Persia pelos Arabes

começaram os pobres gonros ou guebros (infiel)

a sofrer uma grande perseguição, não sómen

te dos arabes conquistadores, mas tãobem de

grande parte da Nação que em breve abraçou

a religião dos seus vencedores. Este odio e des

prezo com que erão tratados obrigou-os a emi

grar, espalhando-se por aquellas vastissimas re

gioès, de modo que actualmente apenas alguns

restos existem na cidade de Yezdo, na esteril pro

vincias de Kerman, onde ainda conservam um

templo com o seu lume sagrado, que dizem ser

o primitivo de Zoroastro.

No territorío de Bombaim he que ainda hoje

existe a maior porção desta raça proscripta em

numero talvez de 120.000 fãmilias, 6.000 das

quaes habitavam na capital » Em toda a India

não teem os inglezes mais uteis, opulentos e bem

procedidos subditos, que estes, nem ha classe

alguma de naturaes do paiz, que mais intíma

mente se ligue com a nação Britanica — Os

habitos desta gente não oppoeem barreiras, que

obstruam a liberdade do commercio, como os

Indios e mahometanos; não teem castas, co

mem de todas as iguarias, bebem vinho e a

penas teem uma mulher. As familias ricas adop

taram muito o modo de viver dos inglezes e até

seus filhos aprendem a lingua ingleza. São ge

nerosos e amigos de soccorrer todo e qual

quer desgraçado, principalmente sendo da sua

tribu, da qual se não conhece um só mendigo.

Exercem todas as artes e oficios, excepto a

quelles que dependem do uzo do fogo, e he por

isso que aborrecem a milicia onde sempre seempregam espingardas, artilharias, & •

Dividem-se em Clerigos e seculares: aquelles

destinguem-se dos leigos por trazerem um tur

bante branco e vestidos mais simples e despi

dos de ornatos, principalmente os que se occu

pam no serviço dos templos.

» Estes modernos parsios conservam ainda mui

tas praticas e opinioès dos antigos magos. Em

Bombaim, de manhãa e de tarde se juntavão nas

esplanadas para adorarem o Sol no seu nascimento

e occaso. Tãobem observam quasi o antigo uzo

da collocação dos defuntos: expoem os corpos

n'uma plataforma de pedra cercada de muros

altos onde em breve os consomem as aves de

rapina. Ajuntam os ossos em uma especie de

cisterna no centro do terrado que tem entrada

por uma passagem subterranea para a deslocação

das ossadas de tempos a tempos. Não consentem

aos estrangeiros observar as exequias, nem exami

nar aquelles terrados dos quaes cinco existem

na ilha de Bombaim posto que nem todos em

serviço efectivo. As familias abastadas teem

seus jazigos particulares mas todos de egual cons

trucção. N'alguns destes ultimos ha por cima

um engradamento de ferro que veda o ingresso

das aves decompondo-se os cadaveres só pela

acção dos elementos e natural dissolução. —

O livro sagrado dos parsios ou guebros, (nome

que na Turquia e outros paizes mahometanos

denotava todos aquelles que não são musulmanos,

mas que na Persia era só empregado para de

signar esta casta) chama-se Zendavesta e attri

bue-se a Zoroastro. Em muitos particulares

coincide notavelmente com as Escripturas he

braicas, de fórma que muitos julgam que o au

thor obtivera conhecimentos da religião Judai

ca talvez do propheta Daniel ou de outro qual

quer Judeu captivo em Babylonia ou em Su

za. — Os Parsios da India nestes ultimos tem

pos patentearam grande empenho em adquirir

informações concernentes ás praticas e noções

religiosas de seus antepassados; a fim de as ob

terem, mandaram por vezes á Persia pessoas

intelligentes para que collegindo livros, tradi

ções, e outros documentos, chegassem a descu

brir o que tanto desejavam. Por este meio al

cançaram , alguns annos ha, uma copia do

Desatir, que foi impressa juntamente com uma

versão ingleza, em Bombaim debaixo da pro

tecção britannica. Este livro he summamente

interessante, e apezar da remota antiguidade,

que lhe attribuem, encerra evidentes provas de

ter sido escripto muito posteriormente á con

quista da Persia pelos arabes.

21 filorte bo fronteiro

CHRONICA – ROMANCE. •

2

A Prophecia

… espaço havia já que a cerração da nou

te era completa: —, ao mais formoso dos dia
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se ia então succeder uma dessas noutes estivas

cheias de agradavel fresquidão e amenidade: —

o astro do dia, como um disco abraseado, se

havia de ha muito sumido no horizonte e total

Inente *Pºrtº na parte mais extrema do

occidente; — brandas vir ações, cheias de ve

luptuosos aromas, volitavam sós por entre as

folhagens, e caprixosamente movendo-as en

chíam os ares de descompassados e harmoniosos

susurros. — Tinha-se aquella tarde escoado tão

breve e tão saudosa, como um sonho de phan

tasticas promessas em arrobados enleios da fan

tazia; e ao continuo lidar de afadigados traba

lhos vinha então com a noute o repouso tão

preciso aos exercicios materiaes da existencia.

— Cançados afinal da longa expectação, em

que os tivera todo aquelle dia, entravam os guer

reiros suas tendas e pousadas nocturnas remet

tendo em sua nobre segurança ao dia seguinte

a sorte propicia ou adversa dos futuros eventos:

Cerca de um pequeno rio, em cujas aguas

tremulas e espelhantes se estava retractando

com indesivel contraste de situações a abo

beda estrellada dos ceus, era o assentamento

geral das tendas e abarracamento do pequeno

exercito christão. Não seria, todavia, difficil

destinguir entre as mais, uma, que pela sua

maior grandeza, pela melhor posição que oc

cupava, e pavifhão que n'ella tremulava, cla

ramente estava mostrando ser a principal entre

as outras; e eom efeito essa era a tenda de Af

fonso, entre o seu qequeno arraial — Grande

chusma de guerreiros, pagens, alabardeiros e

homens d'armas, alli estava reunida, e entre

tidos todos em diferentes praticas promptos a

guardavam as ordens d'El-Rei.

— Senhor Pero Lopes, dizia um dos pagens

para outro, quejunto d'elle estava, vede como

nos enganamos: em cousas de guerra nem sem

pre é tão facil de acertar, como suppomos, por

que ás vezes o que de mais longe se espera é o

que de mais subito nos accomette.

— Não ha duvida, respondeu o outro, am

bos nos enganámos: — com efeito o adail che

gou hoje mesmo ao arraial, e, segundo creio,

não terá j'agora de ser por muito mais tempo

demorada a nossa partida: — largo espaço es

teve El-Rei em pratica particular com elle, e

mui gostoso mostra ser das novas que d'elle re

cebeu.

— E credes vós, atalhou o outro,....

— Que amanhãa mesmo partiremos sem mais

demora.

— Seja pois em hora feliz, exclamou o pa

gem com um mal disfarçado suspiro: — sem

embargo, Senhor Pero Lopes, bem sabeis,

que ainda bem pouco tempo ha que aqui somos

chagados, e que não fora dessarazoado o termos

mais algum tempo de descanso para melhor re

cobrar-unos nossas forças.

— Bofe ! meu companheiro, — quando vis

tes vós que para correr atraz da lebre que se ale

vanta deixar primeiro descançar o galgo que

a deve perseguir?... se sempre assim vos hou

verdes tereis de fazer ruim caçada: — alem do

que, segundo ouvi dizer mui proxima será a

cavalgada porque não passará das serras ve

zinhas.

— Não o digo por isso, Senhor Pero Lopes;

mas para que mais seguro houvesse de ser o

seu resultado cumpria que deferindo um pou

co melhor encejo se aguardasse de acertar.

Isto diziam os pagens conversando entre si

ácerca da proxima cavalgada, quando junto

delles Passáram os tres cavalleiros, de que já

acima fisemos mensão para entrarem no apo

zento d'el-rei: — não chegaram porem estes a

entrar, porque ao mesmo passo Afonso e os da

sua nobre cometiva vinham saindo do aposen

to real: —

— Meus Cavalleiros, lhes dizia Afonso, ve

de como claramente o ceu nos protege?... Que

gentilezas de valor não tem de esclarecer o sol

de amanhãa sobre estes plainos d'Africa ! A fé

de quem sou, vos juro, que nunca melhor ca

valgada imaginei dº que esta será, nem com

maior empenho entreijamais em outra: era tempo,

emfim, de alentar nossas esperanças; — o ceu

nos devia uma victoria, e na occasião que ora

nos appresenta claramente nos mostra o cami

nho de a alcançar. — Si eu não soubesse, con

tinuava Afonso depois de uma breve pausa,

que em vossos corações tanto como eu a deze

javeis, ... quão facilme fora por tantos moti

vos de excitar a vossa coragem!... qual ha hi

a quem o brilho de um nome não comova, e a

fama de uma victoria não enthusiasme!... mas

não é d’essa gloria, que tãoprestemente se aca

ba, que ora só devemos curar: — attentai em

que sobre nós vigia um poder mais alto, e que

não combatereis unicamente por vós e pelos vos

sos, mas que a palma da victoria que alcançar

des, embora ella seja a do martyrio, será tam

bem a do triunpho de vossa crensa: de-nos el

la embora suas palmas tintas de sangue, mas

que o mundo reconheça, que por nossa parte

temos feito quanto cumpria fazer para a obter

sem mancha. — Ide-vos meus cavalleiros, que

ámanhãa todos nós haveremos mister de nos

ajudar como a irmãos; na terra cumpre a Af

fonso indicar-vos o caminho que deveis seguir;

— no ceu Santiago nos dará a victoria. —

Deste modo predispunha Affonso seus sol

dados para o seguinte dia: — em suas feições,

verdadeiramente nobres , estava estampada a

satisfacção que ora no peito lhe transbordava,

e que elle a seu pezar mal podia conter. — Cheio

de seu magnanimo enthusiasmo, quando aos

seus assim fallava da victoria mais parecia dar

lh'a ja como certa do que como cousa que ain

da a sorte houvesse de decidir. — Confiavam,

todavia, os guerreiros em sua nobre resolução
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e presença d'aninº, e em suas expressões,

cheias de fogo e vehemencia, bebiam uma par

fe da confiança que tão vivamente os excitava

— Comtudo, eles se apartavam ja d’aquelle

logar: o ruido dos passos e susurro das vozes

se ia percebendo cata vez menos distincto á me

dida que d’alli se allongavam, e em breve espaço

o sitio tornou a ficar, como d'antes, triste e si

lencioso, unicamente abrmiado pelos raios da

lua, que dos ceus os estivera contemplando.

Dois cavalleiros só permaneceram no mesmo

Iogar: — a phisionomia do primeiro, onde a

par de uma expressão de contentamento algu

hia cousa se percebia ja de profundamente sen

tido e pezaroso, se cubria a final de uma es

essa nuvem de tristeza: seus olhos que até al

} haviam brilhado com tão vivo enthasiasmo,

se cravavam agora no céu com bem diverso sen

timento. — , , •

— Conde, lhe dizia o outro, vede como se

apartam contentes estes guerreiros tão cheios

de confiança na rectidão de sua causa! que tão

nobre enthusiasmo de valor em peitostão juve

nis!.... oh ! praza aos céus não deixar balda

das em um só dia tão formosas esperanças do |

futuro. *-

— Senhor, the respondeu o Conde, e credes

vós que assim tenha de ser?.... por ventura

tão pouco confiais em sua recta justiça!.....

Qual ha hi, que de bom grado não exposesse

mil vidas quando por tão sancta causa se pe

leja! — esse mesmo punhado de malicebos, a

quem de tão longe trouxera sua sede de gto

fia, são mais do que simples guerreiros com

batendo por o lustre de uma victoria, — são

os missionarios de uma lei sancta e que traba

1ham por uma empreza mais que humana: —

nem eu sei, Senhor, como de outro modo trou

vessem de vencer, si acaso, um poder mais al

to os náo dirigisse e lhes não faltasse ao cora

cão bem diversamente do que aos outros se ex

plica. — Eis aqui; Seuhor, o que todos elles

sentem com mais força ainda do que o podem

expressar labios, e com sentimentos taes quem,

não contará com a victoria. — A vós, Senhor,

vos cabe a gloria de os haverdes guiado na car

reira; a vós porque tendes uma corôa, e por

"que Deus vos escolheu para tão alto mister. !

— E como não é pesada essa coroa, lhe

respondeu Affonso, quando sobre uma cabeça

só está pisando "Mºs tenha de ser qual for o:

resultado d'essa eleição que de mim lhe aprou

ve fazer, como cavalleiro e como rei me hei

de haver, que a fé, que a não heide deixar

inanchada com nma nodua de infamia. — Es

sa corôa, que por meus avós me foi legada, tão

formosa e tão devidamente cubiçada, si a não

poder fazer maior do que ja a elies fiseram por

suas proprias mãos; pura lh'a heide deixar,

sem que uma só das suas joias lhe haja desme

escolher, mas cumpre-nos tal qual ella é per

correr nossa carreira. —

Nas expressões de Affonso havia então um

tal caracter de grandeza e constancia, que dif

ficilmente deixaria de comover, e que dificíl

mente se exprime: — o que o houvesse visto

naquella occasião e no mesmo Iogar, tendo

só por expec adores o céu e a terra, a noute

e os astros, ao ouvir-lhe o que de dentro d'alma

assim lhe estava fallando, comsigo mesmo dí

ria, — tu és o rei dos christãos, só tal crença

pode fazer tal rei, porque não é do coração hu

inano juntar a tantas virtudes de valor outras

tantas de humildade e resignação. — Largo es

paço estiveram os dois praticando ainda acer

ca da batalha do futuro dia, até que a final o

adiantamento da noute os veio advertir de que

dentro em poucas horas o sol teria de apare

cer: — não poude Affonso ao apartar-se do

nobre conde, a quem sobre todos presava, pe

lo seu assignalado valor e pelas muitas provas

que já d'elle havia dado como fronteiro n'a-

quetta mesma terra, deixar ainda de lhe diri

gir as palavras seguintes. {

— Fronteiro, inº disse elle, — que amanhã

o céu nos proteja, e a victoria nos fique per
tencendo. |- - |- pe

— Com ela deveis contar, he respondeu

este: mas ao mesmo tempo seu rosto se carre

gou, como si uma lembrança subita lhe houvesse

passado pelo espirito : — com ele deveis com

tar; Senhor, mas ao céu cumpre decidir d'a-

quelles que a terão de disfructar. +

A lua limpa dos espessos nevoeiros que

a haviam encuberto saia então no alto dos céus,

e de em torno espalhava se s raios tristes e ma

cifentos por sobre o pequeno arraial dos chris

tãos: — havia-se a no te alongado ja conside

ravelmente, e a esta hora silenciosa de seu cur

so tudo repousava na terra: — só lá de espa

ço a espaço o grito luguebre e monotono das

vellos vinha quebrar a inudez dos echos vizi

nhos, e uma ou outra vez despertar alguma ave

nocturna adormecida nos ramos, que com seus

pios lastimosos enchia o coração de tristeza, —

Alta ia a noute e calada: ao bochornal silen

eio do dia se seguia então uma noite amerià

cheia de fresquidão e perfumes: — tudo era si

lencio, mas que silencio aquelle !... o que pre

cede um dia de combates!... Dormiam uns,

mas seus pensamentos velavam, e n'alma lhe

reproduziam mil scenas variadas já do futuro

dia: — este sentia o sangue gellar-se-lhe nas ar

terias; ia mão de ferro, como que o tinha

alli encadeado sobre o leito em que dormia e

lhe dava a beber o mais cruel absynthio: — pal

lido, convulso e espavorido, acordava afinal de

seu pesado somno, queria persuadir-se de que

tudo não fora mais do que uma illusão, mas

no coração lhe ficava impresso o mais comple

recido no valor, — Não temos nós direito de to descorçoamento. - Vellavam outros, mas
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suas vigiliás não eram melhores do que o som

no desinquieto d'aquelles; — nail ideias vagas

lhe enchiam a alma de terrores e embalde pro

curavam afogentar de si suas imagens pavóro

S3S.

Mas si dentro das tendas e barracas do exer

cito tudo era inqiectação, fora d’ellas tudo era

silencio e amenidade: — si o somno ali era agi

tado, si ali haviam sonhos de vingança, de mor

tes e perdições, aqui, pelo contrario, tudo era

puro e aprazível. — Um céu emmenso, tauxea

do das mais ricas gemas, como que contempla

a terra a abraça e fecunda : — aqui um só pen

samento não ba de morte nem de rancor; — é

o repouso de um mundo que esta dormindo so

cegadamente seu somno de delicias em braços

d'outro, que o contempla e allumia, —

Assim se ia passando o resto daquella noute:

— um eavalleiro só se vía ao longe estar vel

lando em profunda meditação: — o capacete

d'aço, a espada e a cota de malha, tudo n’el

le dava indiçios de ser algum guerreiro christão:

— mas immovel e n'aquela postura melanco

líca, dessereis antes ser uma estatua do passado

vellando sobre campa de finados:— quererieis

antes que fosse alguma sombra vaporosa, al

gum sonho da phantazia escaldada!... Todavia,

o guerreiro que alli estava era o mesmo, que

Poucos momentos antos estivera Praticando com

Affonço, e que tendo saído de seu apposento

viera para o meio da planicie para refrescar sua

frente abrasada com a pura brisa da noute. —

Elevado em suas meditações, D. Duarte de Me

nezes, o nobre Fronteiro d'Africa, não tendo

podido gosar do descanso dos seus, viéra al

Ti pedindo á noute the desse algum refregerio: —

um pressentimento occulto lhe pesava n’alma;

— oh! não era o receio, porque a alma do Fron

teiro era em tudo digno d'elle, mas sem duvida

alguma ideia de bem amarga tristeza: — derre

pente a folhagem que por detraz d'elle ficava

foi violentamente agitada, e um vulto a quem

as sombras da noute encubriam parou a algu

ma distancia na escuridão: — não tardou o caval

deiro em pôr-se em guarda, e resoluto esperava

quem quer que fosse, quando o joven mourisco,

e quem ja acima fisemos mensão assim lhe fºllou.

-- Senhor Conde, lhe disse elle, eu vos pro
eurava.... - • • *

— E que queres tu respondeu o cavalleiro?

— Vede como a noute vai alta!... julguei

-que precisasseis de mim, porque ja tudo dos

me no arraial.

— E que importa que tudo durma, ... cum

pre-me a mim vellar porque não poderei go-}

sar siquer já agora o somno de um soldado. —

Oh! si tu me podesses compreender!... mas não

importa, Deus fará que em tua alma esclereci

da já pelas aguas do baptismo raia mais algu

ma luz de intelligencia para que me possas en

tender. {

— Attenta, que ainda haverei mister de ti: —

sei que minha derradeira hora deve em breve

soar: — o sol de amanhaja o não terão de vêr

pôr meus olhos, porque a esse tempo dáxarei

de existir: — o dia (*) em que n'um combate meu

braço seguir o comando de outrem, esse é de

minha ultima peleja. — Eis aqui a prophecia

que me ha sido leita e ô. só foje me atembra por

que Affonso está entre os seus: — até hoje nem

uma sò vez a ideia de morte se me aprezentou,

e todavia meu braço está cansado de a ter da

do a tantos ºutros. — Mouro , lhe dis

se ele depois de uma larga pausa: — quando

o velho eremita me fazia taes revelações era a

esta masma hora e em logares similhantes: — o

céu nos contemplava tambem cheio de melan

colía e tristeza, e o ástro da noute, como uma

alampada mortiça a prumo sobre nossas cabe

ças, parecia de lá presedirá horrivel prophe

cia: — ei-la alli, qual então a viram meús olhos,

triste e silenciosa, como um chamamente do

céu que para lá me convida!...--

— Senhor , as vossas palavras me enchem

de terror: — vinde gosar de algum repouso.

— Quero antes encarregar-te de uma mis

são importante; amanhã é o dia marcado pa

ra a peleja; si ate hoje meu braço não empu

nhou mais do que uma espada de Cavalleiro,

quero pela ultima vez que hei de combater em

punhar a espada de meus avós: — Corre, lhe

disse elle,— e que amahaã D. Duarte de Mene

zeste não veja vir sem a espada com que deve

combater o Fronteiro.

Partiu-se com efeito o escravo e o guerrei

ro tornou a ficar só; a sua meditação foi en

tão mais profunda, e alli permaneceu por

toda aquella noute: — era esta a primeira vez

que elle receíava, não por si, mas pelos seus;

— todo esperançado no Divino curvava a ca

beça com devoção, e a suplica que, de seus

labios saía era um canto inarticuladado, que

em verdade os labios haviam começado, mas

que se continuava no coração do nobre caval

leiro, intimo e profundo em notas que a lingua

não podera expremir.— •

Vinha entretanto alvorecendo o dia tão for

moso e cheio de galas como si viesse dan

dojá os emboras da victoria: — dispertava com

elle egualmente todo o arraial, e dentro de pou

cos, momentos tudo era movimento e suburro.—

Os sonhos se haviam dessipado com arraiar da

aurora, e este canto de guerra, repercutido ao

longe pelos echos das montanhas , alentava

- )os guerreiros no seu despertar.

-

* { {

}

"

(*) Tradicção historica • •

• - * * *
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Eia, sus, ó Cavalleiros,

Vossas cotas envergai ,

|- Promptos lanças enristai ,

Que vos chama a voz da p'leja.

Por Deus foi a vós guardado,

Deste solo o senhorio,

Caía á terra o meuro impio,

Que o seu reinado expirou.

\,

Gual ha hí, ousado e forte;

Guerreiro que preze a fama,

Si quando victoria o chama

Não ousa armas tomar.

Eis, sus, ó Cavalleiros,

Vossas cotas envergai,

Promptos lanças enristai,

Que vos chama a voz da p'leja.

Verdes palmas da victoria,

São do nobre cavalleiro,

Que o seu montante primeiro,

Tingir de sangue infiel.

Fugi... filhos de Agar,

Já luziu a térsa espada ,

E em vossa terra plantada

Se arvora a cruz do Senhor.

Raça infiel e descrida,

A morte p'ra vós conduz,

1mpios!... curvai-vos á cruz,

Si não q'reis impios morrer !

Eia, sus, ó Cavalleiros,

Vossas cotas envergai,

Promptos lanças enristai

Que vos chama a voz da p"leja.

Os derradeiros sons deste canto marcial se per

diam ao longe pelas planicies, e n'um ou n'outro

animo ainda mal resoluto dos que o ouviam

vinha dessipar algum receio, ou avigorar al

guma esperança amortecida. — Cavalgar, ca

valgar, meus cavalleiros ! — gritava a chusma

dos mancebos christãos: — "Que bello dia este

para uma correria por terras de mouros para

exercitar nossas lanças e espadas ! — Vede co

mo o sol se alevanta magestoso por sobre os pin

caros d'aquelles rochedos , onde em breve nos

veremos reunidos , e onde o nosso primeiro

grito de suadação, será o grito que acompanhe

o arremeçar de nossas lanças. — Avante, meus

valentes irmãos d'armas! — Sanctiago nos da

rá a victoria: — D’alli a poucos momentos o

campo se havia levantado, e os Cavalleiros de

lanças feitas se dirigiam cavalgando em de

manda das serras vizinhas.

(Concluir-se-ha...) .

--@-

IMITAÇÃO D'UNS VERSOS

DE VICTOR HUGO.

Si eu fosse Rei, cederte-ia o sceptro,

Os bens e a gloria com o povo meu,

Da terra as pompas e do mar as frotas,

Tudo por um riso teu |

Si fosse um Deus, o mar e a terra,

O espaço, o cáos, a eternidade, o ceu,

Os Anjos todos, ante ti curvados,

Tudo por um beijo teu |

P.

AS)V33°3$$$$ às

Os Senhores Assignantes, que quizerem con

tinuar as suas assignaturas, queiram dirigir-se

ás lojas abaixo designadas no annuncio,

Os Senhores Assignantes de Coimbra que

áinda não pagaram o importe do 1.° trimestre,

queiram fazer o obsequio de o entregar a João

Correa Ayres de Campos Estudante Juridico,

d’essa universidade, e nosso correspoudente ahi.

Assigna-se e vende-se nas lojas abaixo disignadas

Rua Augusta n.° 1, da viuva de João Henriques e

filhos: Rua Augusta n.° 102: Rua do Ouro n.° 140.

Rua da Prata n.° 109, e na de Bordallo, Rua dos

Capellistas n.º 26. Por 6 mezes 720 rs.: 3 mezes

360 rs.; e avulço 30 rs.

LISBOA :

Gyp. da Acabemia das Gettas Artes*

Rua de S. Joze N. "8.
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*Fala-me esquecido de contar, que duran

te esta conversação» eu e o genio nos havia

imos assentado no aerolitho, e assim viajava

mos como sobre um dragão volante. Unica

mente, como ao oircular em roda da terra, aº

nossa lua em miniatura tinha tambem seu mo

vimento proprio de rotação sobre si mesma,

<nos acontecia, em cada uma das revoluções di

versas, andarmos de cabeça para baixo, e de

Pernas para o ar, comparativamente ao sol;

mas por muito extraordinaria que pareça aos

meus leitores esta posição, em nada nos in

commodava. Estavamos nas mesmas circuns

tancias em que estão os habitantes da Nova

Hollanda relativamente aos de París, que an

dam pés contra pés, sem que por isso deixem

de andar muito a seu-commodo. Lembra-me

que pouco depois da epocha de que vos fallo,

a lua que nos servia de omnibus sofreu tal per

turbação que se precipitou na terra; e se não

me enganº mui bem a conheci ao depois no

abinete de historia natural. -

Assim que soceguei de tal commoção, par

timos com tal ligeireza, que em um instante

ahegamos...….. ja vºs digo aonde.

. — Sinto frio, disse eu ao demonio.

— Assim o penso, me respondeu eile, por

que em todo º espaço que acabamos de percor

rer, como em tºdo o espaço infinito, o ther

mometro desce 50 graus abaixo do gelo, nun

“ca mais, nem menos. = =>
• •

-

* *

– Bem sei... foi Fourrier que o disse. Mas
2

todavia tenho frio. •

º

— E talvez porque estamos proximos do sol,

| onde devemos descer dentro de cinco minutos.»

— Estais gracejando, não é verdade! Si por

infelicidade nos approximassemos, unicamen-º

alguns milhões de leguas do sol estivéramos im

mediatamente assados. Assim o disse Newton.

— Pateta ! por que um homem tem genio,

por que rompeu o veu que cubria uma ou duas

verdades, devèmos logo crêr que está izemptos

de errar, que é advinho, feiticeiro etc ! Newtou,

errou: (…) si fores pronunciar este sacrilegio-de-º

fronte d'essas crianças mathematicas atirar-te

|hão d cara com um milhão de numeros ou logo

te encovarão vnium aero: Julgam os miséraveis

que por um pedaço de Bezoul, que nas Polyte

chnicas, lhes encaixam a martcllo na cabeça, cs

tam já aptos para tudo dece tirem no celeste ei

no terrestre, para de tudo fallaren, para tudo.
compreenderem. • *> *, ** *

- .... promptos contendem

Promptos decidem no que nada entendem.

e depois vel-os-heis pelas sociedades, a gritar,

a esbracejar, a suar para tudo explicarem com

os seus X. V. e — e= e outros que tacs signacs,

ficando por terra ao menor argumento sofistico

d'um pobre estudante de re logica. º

Mas deixa-os li e fica certo que º Newton |

errou; e eu to vou provar. —

Ao deixar o aerolitho tinha eu visto o sol de

um branco resplandecente, não alaranjado, co

mo o vemos da terra, e pouco mais ou menos

com o mesmo volume; porem como nos appro

ximamos, este volume cresceu tam prodigiosa

mente, que certo me occultava uma metade do

ceu. Sua côr era de um branco puro, brilhan

te, mas com immensas porções, onde esse bri

(*) Esta possagem que vai em grifo, não é de

M. Boitard, author da Viagem ao sol. O demonio,

porem, que o inspirou, tambem, por infelicidade,

veio conversar diabolicamente com o pobre traductôr,

e lhe fez accrescentar esta passagem, que, diz elle"

º llhes havia esquecido, quando falou com M. Boltard.
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lhantismo era muito mais forte, em quanto que

outras me parecião de um azul escuro ao prin

# tornando-se depois de um azul lapis, á

medida que nos approximavamos. •

— Estas partes mais brilhantes, que as ou

tras, são as que os astronomos chamão facu

las, me diz o demonio, e as que vês azuis são

as marichas. "… * .

Tinha eu sempre pensado que o sol era im

movel no meio do ceu, mas vi então muito bem,

que volteava sobre seu eixo , como a terra,

não em vintc e quatro horas, mas em vinte e

cinco dias. Devisei mais que obdecia a outro

movimento que o arrastava para essa parte do

ceu, onde está colocada a constelação Hercules.

Pedi então ao demonio alguns esclarecimentos,

e entre outros, a que distancia nos achavamos

então da terra e do sol.

— Sabes, me dis elle, que o sol está a trin

ta e quatro milhões de leguas da terra; ora nós

estamos a um milhão de leguas do sol : calcula.

— Immenso deve de ser este astro, que me

parece cubrir metade do ceu da distancia em

que estamos: ejá mais volumoso que a lua era

elle dés a onze vezes, quando ainda estavamos

a quarenta mil leguas da terra. +

* — Tem o sol trinta e duas mil leguas de

diametro, e pouco mais ou menos cem mille

guas de circumferencia; é, consequentemente

cento e onze vezes, e meio maior do que a ter

ra, em medidas lineares ; o seu volume é

1,384,472 vezes mais eonsideravel, que o do

infinitamente pequeno globo que habitas, sen

do a sua densidade, ou antes, se mais te apraz,

seu peso, comparado com o da terra, como

23, 624 está para um. —

* Aqui fiquei eu grandemente surpreendido,

ao ver que o que até então havia tomado por

manchas azues, não era mais do que uma es

pecie de buracos, que de tempos a tempos se

formavam em uma atmosfera luminosa, e pe

los quaes, mui visivelmente percebi uma terra

solida similhante á nossa, chegando até já a

distinguir os seus mares e montanhas. Con

clui naturalmente, que o sol não era, como

•

havia acreditado um corpo em combnstão, cu-|.

jas escorias nadando á superfície formavam as

manchas: mas sim um corpo, um globo soli

do, como os outros. Unicamente reparei, que

este globo estava envolvido em duas atmosfe

ras, uma exterior, toda composta de lus, ou

fluido luminoso, a outra subposta a esta, e a

maloga á da terra, quero dizer, composta de

ar. Que fossem precisamente os elementos de

esse ar, o oxigenio e o azote, que estivessem

conbinados em eguaes proporções, como na

terra, é o que vos não poderei afirmar, visto

não ter tido oceasião para os analysar; porem

o que é verdade é que serve egualmente bem

ra a vida dos animaes e das plantas, como

Iamos-nos approximando, cada vez mais -

da atmosfera luminosa, e apesar de tudo o que

o demonio me dizia para me socegar, tremia

só com a lembrança de me mergulhar, em tal

abysmo de luz, onde este iluido estava concen

trado a ponto de me parecer um mar de cha

mas ondeantes: digo ondeantes, por me falle

cerem termos, para melhor expresar o meu

pensamento, porque mais semelhavam a im

mensos flocos de luz, n'um movimento rapido.

e continuado, misturando-se e separando-se,

não seguindo direcção fixa, ou antes arrebata

das tumultuosamente por um vento rijo e vio

lento. Figurai a atmosfera celeste coberta com.

uma mnltidão de nuvens, impelidas em todos

os sentidos, e deixando por intervallos, bura

cos por onde descubrir uma parte do ceu : e

ahi tendes as nuvens do fluido luminoso, dei

xando pelos buracos, perceber o disco opaco

do sol. Ha todavia uma diferença, e é, que:

esses flocos eram de uma grandesa prodigiosa,

a ponto de alguns d'elles chegarem a 1,600

leguas de diametro.

Perguntei ao genio de que naturesa poderia

ser esse gaz luminoso; agastou-se com tal per

gunta, e com um gesto d'impaciencia respon

deu-me, que era o mesmo que na terra forma:

essas atmosferas luminosas, que chamamos au

|roras boreaes, e que se era mais brilhante,

provinha isso de ser mais denso e concentrado.

Não me contentou lá muito esta resposta,

Porem foi-me forçoso ficar com alla, em quan
to, não tinha outra melhor. • • •

Como sempre fossemos andando, pouco tar

dou que nos não achassemos em frente d'um

"buraco por onde nos encaminhamos. Lembrou

me então a opinião do astronomo Mr. Lalan

de que suppunha, que imminencias similhan

tes ás nossas montanhas, se elevavam do nu

cleo do sol, acima do occeano luminoso, e a

presentavam a apparencia de manchas escuras.

Em razão da forma, conica destas imminencias

o fluido luminoso tem uma camada tanto me

nos espessa, quanto mais proximo está do ver

tice, produsindo, por consequencia, em rasão.

de sua menos claridade, essa especie de annel

escuro, que rodea as manchas, e chamado pe--

los astronomos pen-umbra. Duas objeções são

todavia fataes a esta theoria. Primeiro, era

mister supp ôr, que as montanhas tem a facul

dade de passearem pelo sol, [o que não deixa--

rá de ser extravagante] porque as malhas mes

mo vistas da terra, mudam constantemente de

posição, jà de dés a dore dias d'intervalho,

muitas vezes em horas; alem disso a côr per

feitameute uniforme da pen-umbra, e seus le

mites cortados, tanto exteriormente do lado da

superficie luminosa, como internamente do lado

dá mancha escura, provam suficientemente não

ser prodnzida por uma gradação de espe;ura

do fluido luminoso. * * * * * *

|-

* ** **
- -go vereis.
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Mas pouco tempo flectuei nestas duvidas;

# que, assim como atravessamos a atmos

era da luz, vimos por baixo uma camada de

nuvens, as quaes alumiadas de sima reletem

"para os habitantes da nºssa terrasinha uma

Aquantidade de luz menos forte que a da atmos

·fera luminosa, mas todavia muito mais brilhan

te, que a que reflete o nucleo do globo solár.

Eis ahi como por meus olhos me convenci do

que forma a pen-umbra tam altercada, e difi

cultosa de explicar pelos partidarios da opinião
de M. Lalande. - • -

Tinha e a no espaço, (e já me ia esquecen

do este caso que não deixa de ser singular) sen
tido uns arrepiositos de frio suportavel ; ain

da que me houvesse dito que ahi estivera o ther

mometro a cincoenta graus abaixo do gelo, quer

dizer, vinte graus pouco mais ou menos baixo,

que o está cominummente no polo glacial.

— Tens frio, me havia dito o demo, por

que stritamente estás redusido a teu proprio
calôr; mas nem por isso gelarás, V1StO esSe Ca

1ôr não te abandonar, pois estás no vacuo, se

abstrair-mos da luz. Sabes, que para que um cor

po quente se torne frio, é mistér, que o calori
co, que tende continuadamente a por-se em

eq ilíbrio, passe do corpo quente para o cor

3 frio, com q tem está em contacto. Esta lei

do equilibrio do calorico fáz que ele passe de

um corpo para outro até que ambos estejão ri

orosamente no mesmo grau de temperatura.

orem qnando am corpo se acha no vacuo, co

mo ha pouco estavas, nãº póde perder a mais

pequena porção do seu colorico.

Concejo optimamente. Porem agora que es

tamos tam perto do eternº fóco do calor, di

sei-me por que o frio me parece augmentar a

ponto que si continuamente não soprasse nas

mãos certamente tivera freiras.

— Procede isso do que te afirmei. Ja não

esta Im OS no vacuo, mas sim, na segunda atmos

fera do sol, anaolga é, da terra, Porem muito

mais densa e espessa. Este ar rouba o teu calori

co, que com ele se quer pôr em equilibrio.

e eis a razão por que em breve foras gelado,

se acaso o meu podèr por ti não alterasse as

leis da natureza.—º 2. *

a ºe=ut> >= see.
#Lita, practicas dieteticas, e descripções de

doenças singulares se encontrão não só na Bi

blia como em todas as tradicções, que servem

de baze aos diferentes cultos religiosos. Factos
* * * • • * *

Preciozissimos para as sciencias e artes e achão

nesses monumentos antigos, onde não só exis

tem os dogmas das diversas crenças, como tam

bem um resumo das leis, uzos e costumes con

sagrados em cada religião. Importa pois que a

Medecina não deixe de corsultar os livros sa

grados, e tanto mais, de questões intrincadas

e debatidas inultilmente, como o podem ser as

da ancianidade de qualquer molestia conheci

da; importa que, para que a sua litteratura se

aperfeiçõe não despreze, antes colha das outras

litteraturas e das diferentes edades, tudo quan

-to é de seu sujeito, ou a póde esclarecer, º

Esta falta bem a conheceu o celebre Ricar

do Mead, o qual se abalançou, cortando pe

las dificuldades que cada um pode antevêr, a

examinar e comparar as doenças mais notaveis

descriptas na Biblia, das quaes fès um com

mentario que publicou. Maravilha vêr como a

sua erudicção, e seu genio indagadór e compa

rativo supporta as trevas de tam remotas eras,

atè encontrar a luz: e graças sejão tributadas

á sua memoria, que grande beneficio derivou

á Medecina de taes indagações. * * *

Entre as doenças, que elle descreve e com

menta, se encontra a d'esse pacientissimo Job,

a quem suas desgraças fizerão um modello de

virtudes, verdadeiramente divinas, e o maior

poeta sentimentalissimo da christandade; por

que, com efeito, só um coração de pedra po

derá ler as lementações de Job, sem o compa

decimento tam natural das miserias a que to

dos estamos expostos.— º

Viveu este varão uma vida regalada de pros

pridades e riquesas, no centro da abundancia

de tudo o que desejava; mas do cumulo de tan

ta ventura, Deus o quiz provar, abattondo-o á

mais miserrima desgraça, aponto de se ver aban

donado por todos quantos amava e havia ama

do, assaltado de uma ulcera roedôra desde os

pés ate á cabeça, possuindo apenas uma es

terqueira para se deitar, e um pedaço de argi

la (1) com que limpava as feridas e não ha

vendo por todo o gozo, mais do que sua paci

encia, resignação e esperança no eterno. —

Elle proprio nos descreve o seu estado fisi

co e moral, que transcrevemos, para se podèr

avaliar as probabilidades de qualquer opinião.
= e diz. — * * * - •

Fui sucessivamente assaltado, e todo o meu

corpo é uma ferida... Perco a respiração an

tes de comer, e são meus soluços e lagrimas

como o ruido das aguas que nunca pára. ....

vai-me consumindo a dôr centinuamente, e não

tenho a força das pedras, nem minha carne pó

de resistir como o ferro... Se me deito, digo

comigo, quando me levantarei! e velo toda a

noute, e sonhos terriveis me perseguem até pe

la manham... esta minha carne roida dos ver

mes, e cheia de podridão... e toda a pellace

rada estou vendo cair aos pedaços — Quanto

mais não agradecera uma morte violenta, que

padecer por tão largo espaço dôr que se me
----- |- 1. —

(1) Telha dis o nosso Figueiredo na sua tradução
da Biblia.— • •
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crava até aos ossos... Quando será da vossa

vontade, ó meu Dous, livrardes-me de tantos

males!... quando me consentireis resfolgar.....

não diminuem meus sofrimentos com o queixu

me, nem se vão, se padeço sem soltar um ai.

... oh!, e quanto agora me qnebram os membros

d'um corpo extenuado.... minha pel já negra

sobre as carnes está collada a meus ossos defi

nhados; e só me restam, os labios em torna dos

dentes,.. Um fogo continuo me arde nas entra

nhas: as flexas do meu inimigo me attravessaram

os rins e o figado... Inchou minha face com o

muito chorar, e minhas palpebras estão cuber

tas de trevas. —

Eis ahi o seu estado fisico= vejamos o mo

ral para a inducção, conjactural da doença...

Nunca minhas mãos se mancharam na ini

quidade, nem jamais levei votos eo Eterno que

não fossem de coração... Já não hei-força nem

vigor; o tumulo será o meu asilo e me prepa

ro nas trevas o meu leito de morte... Deixado

por meus irmãos e parentes estou como estra

nho desconhecido na minba propria casa....

Até o meu servo que chamei cerrou os ouvidos

para º ào ouvir a voz que por elle clamava...

E minha esposa, horrorisada de meu…halito,

fugiu de me acudie

E todavia outrora verti Jagrimas pelas amar

garas, do aflicto... e minha alma simpatisou

com a angustia, do pobre; era por isso que de

.via esp era v os bens, e os males me assaltaram, |

que devia esperar a luzº, e me cercaram astre

vas, me preveniram os dias-d'afilicção.…

- Eis a razão porque minha arpa só tira tristes

queiximes, e meus cantos são unicamente me--

lancolicas e lugubres melodias.—º

A trez, se reduzem, as opiniões sobre a doença

de Job, que todas teem taes ou quaes probabilí-|

dades, não se podendo nenhuma: haver por cer

ta. — Querem uns que fosse a lepra, outros

o scorbuto , e houve mesmo quem descon

fiasse ser aquelle santo varão contaminado pela

syfilis. Compulsando os livros sagrados n'aquel

las partes em que fala da lepra se pode ver,

que certamente. Job não foi accommettido de

similhante flagelo, e quasi que pode afirmar}

o que ler os livres sagrados, (cousa que n'esta

epoca já se não faz, porque se julga desneces

sário,) e tiver algumas noções de medecina,

não ter sido aquella doença a de que º Job se

viu atormentado. Em quanto á syfilis, inda pen

de hoje a questão, si, foi mimo que nos fez o

novo Mundo, ou já era conhecida na Eu- -

ropa antes de sua descuberta por Christovão

Colombo, acerescendo a esta duvida, a inco

lierencia dos silaptomas referidos com os que

hoje se descrevem ou foram relatados peles pri

meiros escriptores que tal nome lhe pozeram. —

Resta pois o scorbuto, que tem a seu favor

a opinião de muitos abºlisados e judiciosos Me

dicos, e senão uma perfeita coherencia cem os

}

*

symptomas designados, pelo menos mais do que

as duas de que hemos falado. —

Ora não devemos escarecer tambem, (ainda

que isto nos- pareça absurdo por muitas rozões,

que por falta d’espaço não expendemos,) que

o maravilhoso com que está reventida tôda esta

sentimental.hisioria de Job, tem feito crer a

alguem ser ella uma fubula, para mostrar uni

camente e bem ao vivo, os lances d’uma vir

tude accrisolada, d'uma resignação pacientis

sima, e d’uma confiança infinita em Deus que

deve consolar, na aridez da vida, toda a alma

christam. —–

(C) #Bºt)${}L}

>@$ 3º#R3\PS)$a

cHÁCARA.

•••

Mas essa he a hora, em que alçados"

Os mortos dos cemiterios,

- * \, Revelham torvos mysterios,

Cá neste mundo passados!.. - , -

D• sRBAsTIAõ o Escussaro

(A, de Lacerda)

Senhora que fazeis vós,

Ahi sosinha, sentada, . .

Fito o olhar para as agoas … … •

Dessa margem prateada… . .

Senhora que fazeis vós,

Fito a olhar para os ceus, • •

Como quem está pedindo

Uma vida melhor a Deus. .

Senhora-que fazºis vós,

Sobre o peito as mãos crusando, º

Como anjo que as desgraças
§ 1 Deste mundo está chorando, º

|- Porque dos olhos formosos -

· Onde se revê a aurora,

Escoamº ardentes lagrimas

Que a fria agoa devora ?..

Porque bate contra o peito

Tam de rijo o coração..

Acaso tem encerrada .

Alguma occulta paixão ?...-

"Foge, foge, cavalleiro,

Deixa-me ao pé destas agoas

Clhorar minhas desventuras,

Ou morrer com minhas magoas.

A ventura me baldou

Todas as minhas esperanças,

Foge : deixa uma infliz,

Sua sorte 1ão alcanças.

-
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Senhora, sou cavalleiro, { ,

Como vós désventurado,

Por esse mundo me vou

A deslembrar o meu fado.

Pois idevos, cavalleirº, #… •·

Que eu nestas agoas já agora… - - -

Sepultarei com meu corpo,

A paixão, que me devora. . . . .

Oh! não!, que tal não fareis: º ,

Nem certo isso heide ver,

A longes terras nos vamos º *

E mais felizes viver… -

E tanto e tanto instou " * * * #

O guerreiro desvallido,

Que a dama a final cedeu. * …

A rogo tam condoido. - -

•

- -

Ei-los vão por essas terras…

Sosinhos peregrinando;

Sempre triste o cavallero,

A dama sempre chorando..… * *

Deste pár tam infeliz • ".

Era tanta a desventura, . .

Que o segredo d’un e outro, .

Nenhum indagar procura.

Por montes e valiês passam, " .

Sem saber por onde vão;

Que mal sabe a si guiar-se º

Quem tem preso o coração.

Por um bosque se entranharam

Negro, escuro, mais que a morte, º

Cujas cupulas dobrava º

O vento rijo do norte.

•

No ceu negro e melancolico… "

Nem uma estrella brilhava, ….
Nem a lua prateada aº • •

Seu fulgôr á terra dava.

Somente lá n'alto ramo **

D'algum cipreste pousadº º

Ageuros stridulava (*) - º

O Noitibó magoado.

Quanto este lugar, e hora;

E eeu tinham harmonia -

Com o que no peito aflicto …

Cada qual dos dois sentia!!...

E sem uma voz humana, e .

Que os podesse consolar: º

E sem uma esperança ao menos"

Lhe nascer em tal pezar.

Bem crueis deviam ser"

As suas acerbas dores,

Bem d'absinthio o seu calix

Bem de fel seus amargores.

Mas eis que no fim do bosque

Uma luz que bruxuléa!

E para lá se dirigem

E seu coração ancêa: º

Onde vais, ó cavalleiro,

Com a dama contristada,

Olha bem, que aquella luz

Occulta alguma cilada l... * *

Foge, foge, que a taes horas, " "

Ninguem em tal bosque entrou :

E quem lá se introduziu,

Numea de lá mais tornou. * * * *

Dizem velhas sabedoras, * * . *

Que espectros o povoam;

Que seus gemidos e ais

Largo em redôr echôam.

Que trazem na mão sinistra

Luz, que accendem fatal;

E que na dextra lhe brilha

Diamantino punhal. , º

Deixa oh I dama, o cavalleiro,

Onde vais tam socegada,

Olha bem que aquela luz ' ' '

Occulta alguma cilada. * ** * *

Não vês em redor de-ti,

Negras sombras a passar, … --Com luz fatal na sinistra, •

Na déxtra o ferro a brilhar. . .

Não ôuves aquellas vozes,

E aquelles tristes gemidos, ?

De almas que estão penando,

De corações mal-feridos? ..

E a dama e o cavalleiro

Em nada disso attentam, " …

Vem as sombras a passar -

E seu fado não aventam-*-

Mas eis se espanta o corcel

E a dama e o cavalleiro

Não sabemr porque: . . .

9 • • • • « - • • • • é * . *

•••••+= "

, Senhora, sou cavalleiro,

,, Mas sou bem desventurado,

,, Para mal que fui creado,

n Bem mo dísse um feiticeiro,

» Um anjo na terra amava,

» E delle fui adorado,
(…) Verbo, em quanto a nós muito expressivo e que foi

inventado pelo Sr. Antonio de Lacerda. Vej. Dº-Scbastião

e- Encuberto, notas, |- - - *-

» Mas logo quiz o meu fado, .

n Que perdesse o que prezava.
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, A guerra me chama a sorte,

., Me vou a ella açodado,

,, P'ra mais ganhar seu agrado

, Com meu valor, ou co a morte.

, Longes terras, largos mares,

, Me trazem d'ella apartado.

, Que saudades hei tragado,

,, Que penas, e crús pezares!!!

,, Em mil combates feridos

,, Nunca o valor m'ha faltado ;

,, Porque o tinha sustentado +

» Seu voto fiel e crido. }

» Mas eis que me chegam novas |

» Que essa voto é ja quebrado;

» Fugi do campo irritado

º P’ra vêr de meu mal as provas,

º Cheguei, infeliz! e vi

» O que jamais hei cuidado:

» Do inferno o fogo abrazado

» Dentro em meu peito senti.

» Fui testemunha... oh ! meu Deus11!

» Quiz logo alli ser vingado.

» Mas a sorte me ha baldado

» Os negros projectos meus.

Fugi, fugi....

e agora

Em troco do que hei contado,

Do vosso pezar magoado

Contai-me a cauza, Senhora.

» Cavalleiro, fui rainha

Como vós, desventurada,

Que havia ser desgraçada,

Bem m'o disse a strella minha.

De rubis e diamantes

Minha testa vi coroada,

Fui das bellas invejada

Fui alvo de mil amantes.

* * *

Pela minha formosura

Vi muita lança enristada,

E não vi uma quebrada

Pela minha desvcntura.

Por cavalleiro felldo

Quizeram que fosse amada,

E que sua desposada

Lhe desse meu coração.

Mas a peito mais guerreiro

Minha alma já estava dada;

E a minha fé jurada

Tinha a esse cavalleiro.

Longes terras, largos annos,

Me teem delle apartada;

Sua morte é divulgada :

E houve ceder a enganos.

2)

A capella me levaram

Para o consorcio forçada;

Que por uma desgraçada

Nem rogos, nem ais fallaram.

Jà na sua a minha mão,

Triste de mim, stá passada

E do padre a voz sigrada

Vai firmar nossa união. : #

Quando se ergue enfurecida, . .
Negra sombra agigantada, •

Que de furor abrasa da * * * ,

Com voz diz enraivecida:

Essa mulher já é minha,

Eterno amor me jurou: :

Morre, felldo cavalleiro. . . .

Que a tua hora soou..... , , , º

Lusiram ferros; meu peito

Estremeceu; desmaiada

Cahi: e quando acordada : " " "

Achei-me n'um pobre leito. - -

Fugi, para mais não ver

Essa terra onde fui nada:

E junto ao rio sentada … " "

Estava para alli morrer.

",

Meu Deus! meu Deus! é ella !!!...

[Exclama o cavalleiro: ]

A quem sagrado jurei .

Eterno amor verdadeiro.

E’ ella ! meu Deus! mas quanto

Amelina estás mudada;

Pomba sem fel. que o abutre

Nas garras tinha preada. •

Consente, amor, consente,

Que te aperte ao coração: , * *

Fujamos longe dos homens,

P'ra bem longe solidão.

Felizes oh ! sim! felizes

amos agora viver: . 3

E perturbar nossa paz

Quem é que se hade atrever???... º

Cavalleiro, diz uma voz

Horrorosa e de trovão, … • •

Sou eu que trasborda a taça |-

Da minha desesperação.

Cuilaste. que o duro ferro

Me havias n'alma cravado,

Mas dura cota dobrada

Do ferro, me ha preservado

Dama infeliz, que o ciume

Lançaste em meu coração,

Reconhece agora em mim

O caralleiro felido.
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No gelo frio da campa

lde felizes viver:

E perturbar vºssa paz

Que é que se hade atrever ??...

—

|-

Te armados im mensa chusma

Logo em roda se apinhara na 1

E a dama , e o cavalleiro

Alli mesmo assassináram.

Tudo foi siiencio fundo

Na floresta calada, . .

E só ao longe se ouviu

Estrondosa gargalhada

Nunca mais sombras se viram

Lá no bosque a perpassár,

Com fuz fatál na sinistra,

Na dextra o ferro a brilhár:

Nunca máis tristes gemidos

Echoáram pavorosos

Nem tremeram arredores

Com os gritos estrondosos:

E só no silencio fundo

Da floresta caláda

Lá a deshoras se ouvia

Estrondosa gargalháda.

T. de C.
* * =

* * *

Eliézer ou a ternura fraternal, Poema de Flo

rian, em quatro cantos e em prosa, traduzido

em versos portuguezes por M. R. S. A.

— Braga — 1839. —

Tal é obra que não podemos deixar de re

commendar aos nossos leitores nas columnas des

te jornal. — No seculo presente, em que tanto

abundão essas producções romanticas cheias de

pinturas e discripções de crimes e viçios, um livri

nho que trates de moral, uma pagina, uma só

linha que falle de virtude e amor do proximo, é

um livro de Deos , uma pagina caida do Ceu

onde o espirito do homem cançado de horrores,

de assassinos, de blasfemias vai buscar alguma

refeição de moral e de religião que nem em nos

sas, novellas nem em nossos, dramas e roman

ces poderá jamais encontrar: para elle será es

te livro como a palmeira do deserto para o a

rabe fatigado e sequioso, ou como a praia de

leitosa onde o nauta repousa por alguns momen

tos dos trabalhos das tempestades. -

Sem duvida que de atrevimento e blasfemia

litteraria hãode alguns taxar este nossº discor

rer mas tambem não è para esses que nºs dize

mos isto, para esses cujo coração esta já roido

pelos vermes dessa corrupção romantica e on

de o gosto depravado de nesses dias lançou já

raízes tão profundas que não é para o nosso fra

co e debil braço arrancal-las d’alli: para esses

conhecemos mui bem a nossa insuficiencia in

|- • . . .

tellcetual para que nos dessemos ao trabalho de

os convencer de seu máo pensar e conduzir ao

caminho da razão como gente que delle se tem

perdido; um tal fm equér forças de um Iler

cules e a voz forte e persuasiva de um Caste

lho; oh que é á falta de taes qna lidades e não

a mingoa de desejos que desistin. os de tal in

i entO., . -

Por tanto é aquelles a quem este vicio ročdor

ainda não calou de todo n’alma; aquelles que

ainda conservão um resto de pureza moral, qué

nós recommendamos a leitura desta traducçao

onde o amor e amizade fraternal brilhão não

com essas negras coles romanticas de furias, blas

femias, maldições e punhaes mas com o co

lorido suave e natural da generosidade da re

signação e da virtude — No Eliezer tambem

não achareis um poema recheado desses ineha

º dos palavrões e hyperboles atrevidas que ator

mentão o espirito e os ouvidos, e em que al

guns, que se inculcão de litteratos, fazem con

sistir todo o merecimento de um escrito; a sua

linguagem é pura, singela, e accommodada á

capacidade do maior numero para que tambem

o maior numero possa beber as ideas de reli

'gião e moral que nelle estão resultando aos

olhos d’alma — Elieser é um livro para recreio

de todas as idades, de todos os sexos de todas

as religiões. O Christão achará nele recorda

#ções e preceitos dos seus livros e todo o homem

admirará os costumes innocentes e virtuosos de

uma raça sempre perseguida, sempre humilde

e resignada. Mais poderiamos dizer do poema

e da sua tradução se não receiassemos preve

nir os nossos amigos para á leitura delle, toda

via não podemos ainda deixar de exclamar com

o traductor no seu excellente prologo.

« Portuguezes! no poema de Eliezer podeis,

º querendo, repousar um momento dos estreme

ções recebidos na Meitura romantica dos nossos

dias. Ao menos por um pouco demovei os olhos.

"desses quadrcs medonhos que não, parecem a

doptadas á vossa indole. Trocai o sublime do

horror pelo sublime da virtude. Se Eliezer e

Nephtali rão são faceis de imitar na especie

de generosidade com que um ao outro se sacii

ficaram, fazei por conceber o que seriam esses

dois irmãos se hoje vivessem entre nós, no meio

frenesi e anarchias de nossos desejos politicos»

.... Do perdão das injurias quasi não tendes

exemplo que aproveitar no poema d’Eliezer. On

de reina a ternura fraternal, o amor, a gene

rosidade não ha campo d'exercicio para aquella

virtude e até sería afronta o reconºmendal-la.

.... A arvore da injuria tem crescido medonha

em Portugal, e apenas se notará vai a de terra,

que o vegtal gigante não assombre com seis po

mos de odio e vingança bastissemes e empesta

dos......sejamos nes fontes! com o perdão das in

jurias sequímos a arvore da peste e para logo

num charão seus fructos que nos assºu L1ão.
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A boa fortuna, que tem corrido no primeiro trimestre o Cosmorama Litterario, prova suf

ficientemente quanto o espirito das letras se vai encarnando em nossa terra, e com o das classes

mais altas se vai vulgarisando, ou mais acertadamente popularisando pelas mais baixas. Devi

do é isto á liberdade social, d’onde deriva, como bem o disse Victor Hugo, a liberdade da ar

te. Para que essa arte, porem, progrida, é mistér que o povo a entenda ; e eonceba tal qual

deve ser uma e outra liberdades. Para a entender é necessario, que se instrua; para se instruir

é preciso, que esses homens que guardam os cofres litterarios, os abram e derramem com a seien

cia, o amor pela liberdade, e pelas letras, pela união, por tudo finalmente que torna um po

vo* e temido. • -

- e oiro é o pomo das sciencias, e em florido jardim guardado; mas Deus nos livre que es

ses homens, a quem elle concedeu engenho e talento, sejam como os dragões que guardavam

o jardim das Hesperides! infeliz do que lá se acercasse...... .

A mocidade do nosso paiz, cheia de seiva, de vida, d'enthusiasmo, de liberdade, de amor

de patria; de amor por tudo o que é grande, por tudo o que é nobre, por tudo o que é justo;

sequiosa de sciencia, ardendo em desejos de a beber, onde quer que ella esteja, é quem mais

apta está para tomar, desses cofres litterarios; porque é ella a quem devem ser confiados os des

tinos da patria, da liberdade, e da arte: é essa mocidade studiosa, que ficará encarregada de

velar esses thesouros de sciencia; de guardar esse pomifero jardim, de o cultivar e melhorar.

Nas mãos dos homens de hoje está a sua futura sorte; da liberdade ou escravidão; da arte

ou do vandalismo; da sciencia ou da ignorancia; da luz ou das trevas; da felicidade ou des

ventura; e da vida ou da morte. -- -

. Muito seria, porem, de temer, que essa mocidade, pela exhuberancia de vida, se erguesse

como ondado occeano, e os rodeasse, envolvesse, submergisse, absorvesse ! muito seria de

temer, o travar-se combate, que suas bandeiras se despregassem livres, porque mal-ferido fôra

aquelle, e se alevantariam estas, como o cedro do Libano, apontando pára os ceus, d’onde lhe

veiu esse entranhado ardor de sciencia e liberdade! - *

A Litteratura, no estado em que, actualmente se acha, deve ser mais considerada como um

brincipio elementar da boa educação em geral, do que um quasi como patrimonio de certos

individuos; porque nem mesmo, segundo as ideias da epocha, ella deverá por si só compora

vida social de qualquer sugeito : — Houve um tempo em que, especialmente entre nós, o ser

litterato, era uma especie de existencia á parte, uma anomalia (pernitta-se-nos a expressão)

na ordem geral das coisas,. e eis, porque sobre esses membros da sociedade, quasi sempre re

caia uma especie de malfadada fortuna, que estava nas ideias e não nas cousas: — Mas actual

mente , como diz um grande escriptor moderno , que ideia se poderá fazer de um ho

men , que no meio de uma sociedade toda movediça e agitada de grandes concepções, pas

sasse a sua vida unicamente occupado no arranjo e alinhamento de algumas trovas!... Isto,

que é uma grande verdade, não era preciso que um grande escriptor o dissesse, porque todos
o conhecem e é universalmente sentido. … |-

Animados destes principios quizemos tambem concorrer com o nosso pequeno contingente lit

terario, que mais deve ser considerado como ensaio de mancebos, do que como outra qualquer

ideia, que algum desattento podesse aventar. — Foi por isso, que de bom grado nos oferece

mos a uma sociedade especialmente creada para estes fins, e empreendemos a publicação do

seu Jornal, que, tal ou qual como saia, não deixa de evidentemente mostrar quaes eram os nos

sos desejos — Homens houve, e honra lhes seja feita, que graciosamente nos accolheram e a

nimaram: de muitos d'esses possuimos cartas honrosas, onde, sem duvida, mais com o desejº

de nos animar, do que por outra qualquer consideração pessoal, nos prodigalisaram lisongeiros

encomios? — mas nem esses fizeram com que deixassemos de conhecer que a obra passasse

de uma boa vontade, e por isso foi que á mesma sociedade fomos entregar a sua tarefa para que

outros a empreendessem e continuassem melhor, do que º não tinhamos podido conseguir.

REDACTOR PRINCIPAL. J. J. Vicira de Carcalho Junior. Re

dactor em chefe.

- (J. C. Ayres de Campos.

;COLLABORADORES. J. A. X. de Oliveira Banha.

J. M. Coelho Godinho.

rxP. PA A DAS BELLAS ARTES.

ARua de S. José N.° 8.
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A SENHORA

HE). MARIA HH.

ELOGIO GENETHLIACO.

Semper honos, Nonen que Tuum, laudes que manebunt.

Virg.

Para sempre será Teu Nome Augusto

Adorado, querido aos Portuguezes

Paraphrasi do Author.

* * ào canto heroes de ferro e fogo armados,

Que defendem a Patria, (honrosa lide!)

Não canto sangue e mortes, que arrostaram

Os inclitos Varões, que nos combates,

Tendo á frente o Heroe, o Pai da Patria,

Souberam debellar atróz dominio.

Da minha debil penna não carecem

Os bravos, que o Heroe acompanharam :

Para famósos sêr , lá tem a Historia.

Canto o dia mais grato aos Portuguezes,

Canto o dia feliz, que, a bem da Patria

Honrou, p'ra dita nossa, outro hemispherio.

Calliope, Musa minha, altisonante,

Erato, que maviosos sons inspiras,

Animai o meu estro, embora eu tenha

Parcos talentos, apoucado engenho;

Sóbram desejos sãos, sóbra a vontade.

Salve! Quatro d'Abril, propicio dia!

Dia pelos bons Lusos adorado!

Salve! Quatro d'Abril, que os Portuguezes,

(Da fortuna mimosos quando assoma

Este que hoje tão fausto celebramos),

Hão de sempre acatar, celebrar sempre!

No purpureo horisonte a linda Aurorâ

Com os nevados dedos despontava (*)

Rubro clarão, signal d’a meno dia.

Já de Venus a estrella pressurosa

A esconder-se corre envergonhada;

Vai!... Lucina vai dar aos Portuguezes

Estrella mais formosa e mais radiante!

As trez Graças gentiz já lá se affanam

A bafejar de PedRo a Augusta Prole;

De cheirosos jasmins, de lindas rosas

O berço Lhe compõe, seus dons Lhe inspiram.

Do Athlantico logo o immenso espaço

Transpõe Zephyro a lado, a Lisia chega,

E assim lhe patentêa a feliz nova:

Surgio, radiou o dia venturoso,

Que a Lisia trouxe incomparavel mimo;

Exulta, oh ! Portugal, nascêo MARIA!...

Cresce o tenro Penhor, as Graças crescem,

Crescem com Ella candidas virtudes,

(Virtudes que um Pai terno Lhe ensinava!...)

Volvem os tempos, desce á sepultura

O idoso Monarcha, amargurado

Por traições intestinas que o finaram!

Fenece João o Sexto, e para logo

A PEDRo, ao Primogenito pertence

A Corôa, que abdica Generoso

Em Quem, oh Lusos!... Na Adoravel Filha!

Se á gratidão nossa não tivesses

Outros direitos, Immortal Dom PEDRo,

Este só bastaria p'ra render-Te

Toda a Lusa Nação devido culto!

Tudo parecia prometter aos Lusos

Finda a procella, placida bonança;

Tudo parecia vir sanar as chagas,

Que atroz egoismo abrira em nosso seio.

(*) Liberdade Poetica.
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Porem negra traição, perjurio infame,

Vem .... Basta!... Espesso véo lancêmos

Sobre scenas de horror, scenas de morte!

Não temas, oh Rainha! Já alçada

Vejo a espada de PEDRo! O archipelago

Dos Açores chamado, é Teu já todo:

Por dobrados Direitos Te pertence,

Pelos da Successão, e da Conquista!

Um punhado de Bravos no Mindelo

Proclama esses Direitos profanados

Pela feroz maldade, atroz perjurio!

Na Heroica Cidade já se lhe unem;

Já diante do Porto fugir vejo

Hordes vendidas á traição, ao crime ....

Viçosa Palma, verdejante Louro

De teus Lusos fieis já orna a fronte.

Porém antes... Que sustos, que cuidados

Custaste ao Povo Teu, Rainha Augusta!

Eu estremeço... eu tremo... a nossa Esperança

Entregue ao mais fallaz, mais inconstante

Dos Elementos!... Qual mimosa Planta,

Que os Aquilões ameaçam furibundos,

Tal Te figuram assustados Lusos!

Mas não!... Véla por Ti de Lisia o Numen:

O indomito Oceano do ditoso

Baixel, que Te conduz, a quilha beja.

A

Já d'Albion ás praias Te enderéças;

Já demandas o clima hospitaleiro,

Que de Gallias o nome teve outr’ora.

Vaivens da sorte a dar-Te se ajustaram

Da exp'riencia as lições. Embora houvessem

Annas, Catherinas, d'Austria a Grão-Maria,

E a primeira Maria, ellas não foram,

Não foram, como Tu, não foram tanto

Amestradas ás mãos da adversidade!

Mas lá Tens no Heroe, que por Ti pugna

Baluarte invencivel; Lusos fortes

Seguem o Pendão Teu, Pendão sagrado!

Dão-se batalhas mil, e os Teus soldados,

(Porque soldados todos nos chamâmos,)

Pelas batalhas contam as victorias.

Debellada a maldade, ao Tejo chega

Magnifico baixel, que traz aos Lusos

Adoravel Penhor d'alta ventura.

Os Portuguezes do Sóhó (…) em torno

Sua Rainha vêr todos anhelam :

Lá chega ao portaló o Invicto PEDRo,

Lá conduz pela mão a Filha Augusta,

O Anjo Tutelar dos Portuguezes!

Encantadora scena! Ah! Quem podera

Com exacto pincel traçá-la ao vivo!

Fieis Subditos Teus já desafogam

Em lagrimas de gosto, não de susto,

(*) Nome do Navio em que Sua Magestade chegou a

Lisboa,

Sentimentos que as almas lh' arrebatam !

Se entôam Vivas, festivaes applausos,

Nascem do coração, não são comprados.

Reina, Augusta Rainha, Farás sempre,

Sob o Governo Teu, justo, benigno,

Delicias da Nação, que Te idolátra:

Teus Subditos fieis, ah ! Não hesitam

As vidas arriscar por defender-Te;

Do Reino de um extremo ao outro extremo

Teus Sagrados Direitos sustentaram,

E da devoção sua provas deram.

A MARIA eFERNANDO, Par Augusto,

Fidelissimos Reis, e á excelsa Prole,

Sustentac'los do Throno Lusitano,

Gloria, Bençãos, Ventura d'évo em évo

O Eterno outorgará Propicio e Justo.

Reina, Excelsa Soberana ! Do Teu Povo

Nos corações já Tens a Apotheose!...

Feliz Rainha em Governar tal Povo,

E mais feliz tal Povo em possuhi-La!

Por Manoel Joaquim Pedro Codina.

Lisboa 4 d’Abril de 1840.

#

<\>… ao Sr. Codina a bondad

que teve de nos facilitar o artigo acima

transcripto, cujo assumpto, altamente deve

interessar a todos os bons Portuguezes : e

estamos certos, que os nossos leitores saberão

devidamente avaliar o mérito litterario do

author do artigo.

=><><><><>

APRECIAÇÃo HISTORICA DOS PRIREITI

VOS TEMPOS DO HOMEM

45 homem, o ente tantas vezes admirado

pela sua perfeição organica e intellectual;

o homem, esse sêr por excellencia, a quem

o orgulho levou até a arrogar-se o título de

rei da natureza, de creatura privilegiada;

o homem, em summa, que se ha conside

rado como a primeira obra em superiorida

de, que sahio das mãos do Creador; não

foi de certo nos primitivos tempos astro tão

deslumbrante, meteóro tão estupendo, se

attentarmos no que nos refere a historia, e

no que nos dicta a boa razão. Naquella épo

ca de infancia para a especie humana a es

phéra da intelligencia, que éra mui limita

da, cercava-a, e abafava-a uma atmosphera

negra, e tão negra, como poderiam sel-o

as sombras da ignorancia, atmosphera, di
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zemos, que lhe absorvia os raios, que della

poderiam partir, amortecendo-lhe desta arte

o esplendor. Habitante dos bosques e das

montanhas, vagabundo de local em local,

não havendo á mão paragem, onde estan

ciasse, mas reconhecendo por patria toda a

terra; sem burel com que se cobrisse; sem

alvergue, aonde se abrigasse; sem apoio

algum humano, a que se encostasse; só,

cereado de perigos e necessidades, curando

unicamente de provêr a sua conservação; o

homem (pensamos nós), estudado moral

mente, vivia vida, que muito similhava á

vida instinctiva dos outros animaes, que,

como elle, não possuem aquella centelha da

divindade, o entendimento, emanação ce

leste, que Deus separára de si para attribu

to do homem. Então seguia irreflectidamen

te os impulsos de sua vontade, obedecia ce

gamente ás suas inclinações, satisfazia bru

talmente seus desejos; e isto acontecia, por

que a educação, faról, e ao mesmo tempo

leme, que lhe devêra mostrar e evitar os es

côlhos d'esse oceano tormentoso da vida,

que havia de sulcar, e aonde o furacão das

paixões o poderiam despedaçar, ainda lhe

não houvera abrandado o coração; nem a

mestra da vida, a experiencia, cujas lições

só o tempo as dá, e só o tempo as recebe,

lhe havia ensinado a senda dos verdadeiros

gosos, que leis salutares não mantinham no

seu justo termo. A fóra isto, no estado, que

levâinos dito, permanecia o homem; porque

a moral evangelica ainda não havia baixado

do céu, trazendo-lhe de lá os germens das

virtudes, e, como ella, a voz do Eterno,

que mais tarde devia echoar em todo o or

be, ainda lhe não havia repercutido aos

ouvidos, nem bradado ao coração: Homem,

conhece-te, não faças aos outros o que não

queres que te façam. — Bem apertado éra

até alli o circulo de suas acções, e assás

lastimoso seria para o homem illustrado o

representar o papel, que o homem selvagem

fazia: ao aprezentar-lho, o homem social

vota-lo-hia ao despreso, como aviltante, e

arredalo-hia de si centenares de leguas, pa

ra que nem delle se empregassem rastos. E

em verdade, o homem d'aquella edade não

respeitava, como devêra, os outros homens,

não reconhecia nelles o direito que lhes as

siste; o direito da força éra o que lhes op

punha, e com elle egualmente se defendia:

era sua unica egíde. Fôra por conseguinte

de ferro o sceptro tyrannico que empunhá

ra, Porque as leis em que se firmava, ha

viam sido sahidas e promulgadas sós em seu

cerebro: não passavam d'um arbitrio; cor

respondiam a uma vontade. Mas não ficava

aqui º atrazo moral do homem: o Juiz que

presidia á execução da Lei, ou para falar

mos mais liso, á vontade do mais forte, fi

gurava-o a ferocidade; e a incumbencia de

executor de tal lei cruel assumio-a asi a

violencia. — Em tal regimen vivêo o homem

tão numerosos annos, que não ha (mau gra

do nosso) contal-os: o calculo que d’elles se

quizesse fazer por mais trabalhado que fos

se, a sua aptidão falharia muito; porque a

origem do homem, que lhe devia servir de

unidade, perde-se na escura noute dos tem

pos. O que sabemos hoje é, que, não só

no novo, mas no veiho mundo, se encon

tram resquicios evidentes, ainda láivos vivos

deste viver, como barbárico.

Todavia o homem havia nascido sociavel,

e em seu coração germinava um sentimento

nobre; e este sentimento, cujos brados ener

gicos e amiudados o atordoavam, éra o de

se unir aos outros homens; o de trabalhar

em communidade. Este sentimento, pois,

que lhe éra para assim dizer, innato, avi

ventado pelo indecifravel amôr que consa

grara á mulher, e pela sancta amizade que

o ligava aos filhos, enraizou-se nelle a pon

to de desejar e gozar tal ou qual união fa

miliar. E assim se formou o primeiro elo da

cadeia social.

Foi porem em seguida, que as necessida

des imperiosas que mesmo destes lineamen

tos de sociedade deviam originar-se, abri

ram e franquearam os illimitados dominios

do vastissimo e fertilissimo campo da obser

vação; vastíssimo, lhe chamamos nós, por

que não vale ás forças humanas marcar-lhe

termos; e fertilissimos, com outra tanta ra

zão, porque, com quanto se hajam extra

hido de seu seio incomprehensiveis maravi

lhas, todavia suas producções parece brota

rem cada vez mais viçozas, mais interessan

tes, mais encantadoras, mais admiraveis

em fim. -

Por tanto a observação, e as mais das

vezes o acaso, descobrio novas cousas, e

descortinou ao longe diversos e variados

meios de satisfazer ás exigencias da vida. E

destes inventos o homem depois se aprovei

tou em circunstancias apertadas, e com o

mutuo auxilio dos outros homens, já para

mais facilmente, e com menos risco se de

fender das féras que o acommettessem º Jº

para se facilitar a busca dos alimentos.

Do que deixamos dito, devera seguir-se

necessariamente, que os vinculos da socie

dade que já poderiamos considerar, fºrtes

se entrelaçaram mais e mais, chegando-se

COI]] O ál respeitar convenções tacitas, certa
usança, certa ordem nos costumes. E isto

servia de politica na época de então, bem

diferente da de hoje, em que a Pºlítica é

occupação de muitos homens, e até de naº

çoes. + 2
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Mas não se pense que com este rudimen

to de civilisação, se tanto lhe quizermos

chamar, se desvaneceram inteiramente do

negro quadro das acções humanas as côres

medonhas que o escureciam; desmereceram

apenas; por quanto um uso horroroso, até

de se referir, o hediondo uso de comer a

carne dos outros homens, se a fóme os ins

tigava, enumerava-se ainda na lista de seus

actos; e a historia que nos transmittio mi

lhares destes tristes exemplos ahi os ostenta

cunhados com o ferrete da ignominia. Oh!

quanto não será agora sensivel a linha de

marcação, que separa o homem selvagem

do homem social!!... Um adeja pela dôce

harmonia e pela concordia, porque só del

las lhe poderá vir a felicidade: outro porém

brama pela guerra, que só assim existirá.

Bem como o cordeiro, e o tigre: um respi

ra mansidão, outro ferocidade!!!

Só foi depois que as necessidades do ho

mem se multiplicaram, e que multiplicados

e aperfeiçoados foram os meios de as satis

fazer; depois que as vantagens da socieda

de melhor se apreciaram; depois que o ge

nio soube lêr e meditar no grande livro da

natureza, cujas folhas o acazo havia aber

to, que as artes e as sciencias nasceram (ou

fallando com mais critério) que ellas mere

ceram esse nome; porque não podemos dei

xar de levar sua verdadeira origem, não a

Egypcios ou Chaldeos, mas á creação do

homem.

Finalmente o brandão da sabedoria, eu

jos clarões mortiços haviam apenas até alli

bruxuleado, enchendo-se de nova vida e

brilho, atravessou impassivel o immenso es

paço da ignorancia, dissipando as trevas

que volteavam em torno d'elle, allumiando

radioso a estrada do porvir, e chamuscan

do e reduzindo a cinzas os erros do passa

do. Então o homem pouzando o pensamen

to, que vagueava incerto, umas vezes nos

ceus, outras na terra, subio de ponto a man

dar aos elementos, zombar n'um fragil bai

xel do oceano encapellado, elevar-se ás re

giões aerias, e quasi, como Divindade, me.

dir e pesar os astros que giram no espaço.

Scienzima #laturaes,

GEOLOGIA.

1.°

#De tºdas a wp…, que º Philº…
phos das diferentes edades tem imaginado

para explicar a formação da Terra, e dos

outros corpos de nosso systema Planetario

nenhum ha que mais se harmonize com as

observações astronomicas e estructuras do

globo terrestre, que a proposta pelo celebre

Geometra Laplace.

Este genio raro suppõe que houve tempo,

em que por uma força qualquer sahiram do

sol emanações prodigiosamente abundantes

de fluidos aeriformes, que encheram o es

paço hoje occupado por todo o systema Pla

netario, e que as moleculas d’estes fluidos

vindo a unir-se por efeito de suas attracções

reciprocas, formaram os grandes corpos so

lidos, conhecidos pelo nome de Planetas,

Satellites, Cometas.

A estructura do globo terrestre prova que

as materias suas eomponentes existiram n'um

estado de fluidez, que lhe permittio tomar

uma fórma espherica, achatada nos pollos,

e elevada no equador, em virtude do mo

vimento de rotação imprimido ainda no seu

estado fluido.

Quando as moleculas d’estas diversas ma

terias fluidas começaram a aproximar-se,

aquellas, cuja afinidade se manifesta mais

poderoza, se reuniram primeiro e formaram

o nucleo do globo, onde adquiriram uma

densidade consideravel. Outras substancias

lhe formaram uma envoltura de granito, e

sobre elle se depositou uma diversidade de

materiaes terrosos, misturados com varias

camadas de pedra calcarea, que hoje ap

presentam signaes de cristalisação.

Já se vê que o globo não é formado por

uma substancia homogenia em todas as suas

partes; seu pezo é em excesso maior, do

que se unicamente o constituissem agora e

as materias mineraes que nós conhecemos;

donde podemos concluir com razão, que

suas partes centraes são mais densas, e por

isso mais pezadas, que as da superficie:

consequencia que muito se harmoniza com

as leis de gravitação.

Está calculada ser a distancia da super

ficie ao centro de mil e quinhentas legoas,

seu diametro pode ser determinado pelo du

plo desta distancia, e a circumferencia

acha-se elevada a nove mil legoas.

Podemos naturalmente dividir o globo em

tres massas distinctas: uma sólida , que

constitue a terra propriamente dita; outra

liquida, que occupa mais de tres quartos da

superficie da primeira; e a terceira aerifor

me ou gazoza, que involve as precedentes:

esta é a atomosphera. De cada uma dare

mos algumas idéas, e começando pela ter

ra diremos que ella fórma o sustentaculo de

todas as outras, e nas diversas partes dei

xadas a descoberto pelas enormes massas

d'agoa, nos appresenta rizonha e bella em

grande numero os mais formosos quadros dº
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creação. Quem ha que não observe o varia

do de sua superficie? e não veja collinas iso

ladas que se alevantam no meio d’uma es

paçosa planicie; grandissimas cordilheiras

de montanhas que se prolongam pela maior

parte do continente, cujos cimos são tão

altos e cheios d'orgulho, que dezafiam os

ceus, e com despreso olham de grande dis:

tancia para os mares que a seus pez jazem !

Quem divertindo seu espirito no curioso da

Natureza não contempla com deleite valles,

que por sua maior ou menor profundidade,

bem contrastam com os empinados cumes

dos montes; planicies por onde serpejam ma

gestosos rios, se despenham e precipitam

rapidas correntes, se deslizam limpidos ar

roios, que com o doce murmurio de suas

aguas dispertam e criam sublimes e appra

siveis sensações! Ninguem póde ignorar as

maravilhas que o principio omnipotente com

mão prodiga em todos os logares espalhou.

Sem duvida estas desegualdades pouco são,

se damos consideração á massa total do glo

bo; porque as mais elevadas montanhas só

tem oito mil metros d’ellevação, e os maio

res abismos do Oceano contam apenas a

metade desta distancia em sua profundeza;

o que reunido ainda não perfaz doze mil

metros para as maiores desegualdades do

nosso Planeta;, ora se consideramos o dia

metro da terra vemos que estas elevações do

5º são pouco consideraveis. Porém quan

o refletimos sobre a importancia que ellas

tem para o homem, e sobre tudo quando

indagamos a causa que as produsio, vemos,

que por pequenas que todas sejam, não são

menos dignas da nossa maior attenção e in

teresse. Sem falar dos proveitos que a agri

cultura e a metalurgia podem tirar de seu

conhecimento, quem ignora a influencia por

ellas exercida sobre o clima, e por conse

quencia sobre todos os corpos organizados,

que vivem em suas proximidades! Observa

se que tal planta vegeta nos prados; a tal

outra apprazem altas montanhas; certos ani

maes gostam dos paizes frios ou temperados;

outros não podem viver senão debaixo dos

abrasadores tropicos: ora todas as differen

ças de temperatura do globo dependem de

tal modo das irregularidades de sua superfi

cie, que montanhas ha debaixo da zona tor

rida perpetuamente cobertas de neve.

O homem não se tem contentado só com

o conhecimento da superficie da terra, co

nhece tambem seu interior tanto quanto lhe

é permittido ahi penetrar. Não obstante as

noções relativas a sua structura são bem

pouco extensas; porque as maiores profun

dezas, a que se tem podido chegar, não

passam de quatro centos metros; o que é

nada á vista da grande distancia que ha des

de a superficie do globo a seu centro. Os

resultados obtidos só pelo exame e conside

ração desta parte mui diminuta tem basta

do para se obter consequencias mui consi

deraveis, e deduzir d’uma maneira plauzi

vel, um systema de Geogenia, que satisfaz

d'alguma maneira nossa intelligencia.

Quando se abre qualquer mina em plani

cie encontra-se constantemente em seguida

da terra vegetal formada de despojos orga

nicos misturados a certos mineraes, uma

continuação de camadas stratificadas, e jus

tapostas umas a outras com regularidade,

é a esta diferença de camadas que se deve

a diversidade de mineraes, que tiramos do

seio da terra. Quando porém penetramos a

uma grande profundidade a divizão das ca

madas se torna mais e mais impreceptivel,

e por fim chega-se a um ponto, onde se não

encontra signal de separação, mostrando-se

tudo massa homogenea, cuja espessura pa

rece caminhar sem interrupção para o cen

tro da terra.

Se fazemos nossas escavações em terrenos

declives encontra-se a mesma stratificação,

porém as camadas em vez de serem horizon

taes, acham-se quazi sempre obliquas, e

algumas vezes perpendiculares; estas em cer

tos pontos mudam de direcção em sentido

opposto, formando ondulações. N'alguns

casos uma camada é irregularmente inter

rompida por materias diversas. Vezes ha

que estas rupturas são occupadas por mine

raes differentes d'aquelles, que constituem

as camadas, e que podemos considerar co

mo substancias só alli introduzidas depois do

rompimento. Estes mineraes assim interca

lados chamam-se veios metalicos.

Se examinamos a terra escavando no cu

me de qualquer montanha, não se encontra

especie alguma de stratificação, nem varie

dades de camadas, tndo é absolutamente

homogeneo.

Fundados nesta observação os Geologistas

devidiram toda a massa terrestre em duas

qualidades de terrenos= Stratificados e Mas

sissos= estes formando o centro, aquelles

a crusta do globo. •

(Continua).

<X@XE

os TRAnucroREs E As TRADUcçõEs.

3 da seculo tem tido um caracter parti

cular, que o tem distinguido dos outros se

culos: o fanatismo religioso, o renascimen

to das letras, o furor das conquistas e dos

descobrimentos, e o fanatismo politico, têem
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uns após d'outros caracterisado as diferen

tes épocas, e o seculo dezenove, que tanto

se tem extremado dos que o precederam,

pelo impulso de liberdade, que lhe trasmit

tio o seculo dezoito, e pelos progressos que

as artes e sciencias têem feito nos ultimos

tempos; póde sem escrupulo dizer-se tam

bem caracterisado por uma especie de frene

zi, que a muita gente tem instigado a lan

çar mão da penna, quasi sem ter para isso

mais habilitações do que seus bons desejos;

e pelo systema das traducções, que hume

decendo os prélos em seguimento da publi

cação de uma obra se espalham de ordina

rio com rapidez espantosa por toda a super

ficie do mundo litterario.

Um espirito frenético se tem com efeito

apossado nos ultimos tempos de um grande

numero de pessoas, que por natural indo

lencia e desleixo, ou por deficencia de ca

bedal para poder aventurar producções suas

no publico conceito, teem procurado talvez

uma especie de renome litterario (seja-nos

licito assim nos expressar-mos) vertendo no

idioma patrio as producções litterarias das
outras nações. • •

Ao systema das traducções tão geralmen

te propagado, deve a França o possuir hoje

no seu idioma, todos ou a maior parte dos

classicos dos differentes paizes, e dos diver

sos tempos: é a esse mesmo systema que

devemos tambem já, o vêr naturalisadas em

o nosso paiz differentes obras, que apenas

seriam conhecidas e lidas por poucos, se as

versões, que dellas se teem feito, as não

houvessem tornado sobremaneira vulgares.

Mas se a vantagem de verter em lingua

gem patria, as obras, que nos diferentes

idiomas sahem continuamente a lume, é por

todos geralmente reconhecida como uma

verdade mathematica; não menos evidente

é tambem, que essas versões são um assas

sinato, e uma verdadeira perfidia, logo que

deixam de exprimir o espirito e intenções

do author, com a força e clareza, que coin

portam os originaes.

Infelizmente, é isto o que com escandalo

vemos diariamente reproduzir-se. A fideli

dade, condição essencial do traductor, ra

ras vezes surge illesa nas diferentes versões,

que hoje inundam o orbe litterario. — A fal

ta de conhecimento da materia contida na

obra cuja versão se intenta; — o modo de

encarar a questão, diferente d’aquelle por

que o author a encarou ; — a altura do vôo,

que esse mesmo author tomou, e que por

uma infinidade de circumstancias diversas,

nem sempre é possivel egualar; — finalmen

te, um concurso de causas faceis de conce

ber, mas cuja enumeração seria longa e fas

tidiosa, fazem com que do grande numero

•

de traducções diariamente publicadas, ape

nas uma parte bem diminuta attinja o gráu

de perfeição, que taes obras demandam.

Não se creia, que com o que levamos di

to, pretendemos de maneira alguma negar,

que algumas e mui bellas versões tenham

deixado de apparecer : sustentar uma tal

opinião, seria o mesmo, que negar em uma

praça publica, a existencia da luz á hora

do meio dia. — Nem se tenham tambem por

exaggeradas as nossas expressões; facil nos

seria apresentar exemplos, que as compro

vassem; mas não cabe em nosso intento

descer ao campo das especialidades; os fac

tos que quotidianamente se apresentam, bem

alto clamam, e per si sós bastam para con

firmar a verdade do que avançámos.

De não se comprehenderem com perfei

ção os authores cujas obras se pretendem

traduzir, resultam essas traducções mons

truosas, em que o traductor revestindo-se

d'um poder ousado e discripcionario, ou se

arvora em sacrilego mutilador, ou invadin

do o imperio da imaginação, substitue as

suas idéas ás do original, que não compre

hende. — A dôr que então punge o coração

de um escriptor ao vêr os seus escriptos im

punemente desfigurados por uma penna ine

pta e atrevida, só póde comparar-se á do

Laocoonte da Eneida ao vêr seus filhos

a commetidos pelas serpentes, de que o mes

mo Laocoonte foi victima querendo salva

los.

» Ardua é por certo a empreza de uma

traducção, diz o Sr. Barreto Feio" no pro

logo da sua traducção de Tito Livio, o

trabalho longo e penoso, pouca ou ne

nhuma a gloria, porque (taes são os ho

mens) tedos olham com desdem as tra

ducções, e nenhum as faz perfeitas. » —

Erro, na verdade, bem sensivel, é pois o

d'aquelles individuos, que julgando de tudo

superficialmente, imaginam uma traducção

como cousa de pouca entidade: — arrojo e

demasiada ousadia é sem duvida a d'aquel

les, que sem consultar e medir o cabedal de

sua sabedoria, se aventurain levianamente

Fl interpretar obras, em cuja factura seus

authores haviam empregado assiduas medi

tações e aturadas vigilias.

Não basta adaptar as frases de uma obra

a um systema de linguagem, ou a um idio

ma qualquer; é preciso tambem, que o es

piritor d'essa obra, que os sentimentos e in

tenções, ainda as mais occultas, de um au

thor, sejam fiel e claramente representadas

pelo seu interpetre. — Julgar que um indivi

duo, pelo simples conhecimento, que tenha

das diferentes linguas, se acha em estado

de fazer uma boa traducção; é o mesmo,

que julgar, que um escultor, pelo simples
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facto de ser iniciado na arte de Phidias; ou

que um pintor, por seguir a profissão de Ti

ciano e de Apelles; estão em circumstan

cias, o primeiro, de reproduzir dignamente

a famosa Venus de Medices, ou o Apollo

de Belvédere; e o segundo, de copiar com

fidelidade todas as belezas dos quadros de

Rubens, de Raphael, e de Miguel Ange

lo.

Resumindo as nossas idéas, diremos; que

as boas traducções reprodusindo leal e fiel

mente o original que tiveram por modelo,

assemelham-se aos finos espelhos de Bohe

mia, que com a mais escrupulosa exacti

dão, reproduzem as feições dos individuos

que os encaram: — porém as más traducções

podem sem escrupulo comparar-se aos pan

nos de raz, que vistos do avesso, apenas

deixam perceber o esboço das figuras, con

fusamente obstruido de fios. O traductor,

que não entrar perfeitamente no espirito do

author cujas obras intenta traduzir; aquelle,

que lhe não seguir restrictamente as pisa

das, e o não acompanhar de continuo em

seus vôos e rastejos; jamais poderá lisonge

ar-se de apresentar uma versão fiel, onde

a par da exactidão, brilhem as belezas dos

originaes. Oxalá, qne os traductores con

vencendo-se da responsabilidade que sobre

elles deve pesar, não emprehendessem seus

trabalhos sem primeiro consultar as suas for

ças, e sem attenderem tambem á utilidade

real de certas obras, a fim de que sendo

mais uteis ás artes, e ás sciencias, e evitan

do um trabalho, muitas vezes inutil, evi

tassem a propagação espantosa de certas

monstruosidades e anomalias litterarias, que

para honra e credito da litteratura nunca

deveriam sahir das trevas.

—==>>>><-e=-

A TOMADA DE CEU'TA.

2\uno Ne 1414.

1.

A PARTIDA.

Conia pezado e sombrio o anno de 1414;

ás lagrimas e destroços, que apóz de si ha

costume trazer a guerra, succederam prantos

de luto e desesperação: uma peste desolado

ra, de mãos dadas com a morte, feria indis

tinctamente o poderoso no meio das pompas

e folias de seu orgulho; o pobre, apezar do

obscuro pó da humiliação, que o envolvia;

e o guerreiro, em despeito da valentia com

que tantas vezes em mil pelejas afrontara os

perigos: a orfandade e os lamentos haviam

envenenado a alegria, que a paz, fructo de

tantas victorias trouxera ao Reino de Affonso

Henriques: — longo fôra o lethargo da dôr;

e delle como a custo sahia a Cidade de Lis

boa, levantando magestosa a cabeça, que o

pezo da desgraça acurvára em quanto desva

lida ; e em atitude altiva se preparava para

novas pelejas e victorias: soara uma segunda

vez a trombeta da guerra, e ao seu chamado

corriam animosos os velhos pelejadores de

Aljubarrota, e os noveis que no meio de lan

ças de inimigos hiam buscar fama e gloria

com que ataviassem na posteridade o lustre

de suas obras.

Foram rogos dos Princepes seus filhos,

quem alcançaram de D. João 1.° uma expe

dição perigoza para no meio do sangue e das

espadas ganharem os elmos e esporões de

Cavaleiros: — era em attenção ao seu pedido,

que El-Rei em vez das gallas e saraus de

uma Côrte loucá e efeminada, preparava

ainda uma vez a folha bem temperada do seu

montante, que tantas pelejas e victorias ha

viam um pouco embotado, e em despeito

das ondas bia confiado de mandar novas re

giões:— Era em fim, segundo a voz de mui

tos, em terras de descridos, e em afronta

da bandeira do Crescente, que o Vencedor

de Aljubarrota havia determinado tingir no

sangue de Agaremos a sua adaga, e dar a

gloriosa destincção da cavallaria aos Infantes

em terra que fosse por suas espadas conquis

tada, e onde ganhassem com perigo das vidas

honra e fama que servisse de esmalte á gran

deza de Princepes, que da mão de Deus ha

viam recebido.

Este era o motivo, que attrahira um nu

meroso Povo sobre as margens risonhas e

pittorescas do Téjo: principiava a estaçã

calmosa do anno; as arvores vestiam as #

gallas naturaes; as dilatadas campinas cober

tas de searas, e relvas verdejantes similha

vam, movidas pelo vento, e curvando-se com

graça, ao mar brandamente agitado; final

mente o rio, encapelado pelo vento vinha

açoutar com ondas ennegrecidas as praias

onde com um sinistro susurro se desfaziam

em espuma. Como dominando este quadro

onde tanto avultavam as bellezas naturaes, se

alevantava sobre tapetes de verdura a Cidade

de Lisboa, e com sua posição elevada pare

cia um gigante audaz desafiando os elemen

tos. — Estava pois esta multidão reunida so

bre as margens do rio, e contemplava com

prazer a scena de movimento e agitação, que

brilhava aos seus olhos; alli se viam fluctuar

as plumas e penachos, que ornavam os ca

pacetes dos guerreiros; mais longe ouvia-se

o relincho bellicoso dos ginetes, que os ca

valeiros sopeavam com garbo, fazendo-os
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occupar os postos, que lhes eram destinados;

de vez em quando um raio de sol reflectin

do-se nas armaduras polidas, as dourava com

seu brilho: — o Ceo que a principio estivera

puro e sereno se bia obscurecendo; nuvens

grossas e escuras víndo do poente impediam

por espaços os seus raios; o ventº soprava

com forçá, e algumas gotas de chuva orva

lhavam de vez em quando as cabeças do Povo

aglomerado;—o rio estava coberto de sober

bás Gallés sobre cujos tópes o vento sacudia

as flamulas e galhardetes; e nas altas pôpas

tremulava a bandeira invencivel das quinas;

já se principiavam a desenrolar as velas, e

visinho estava o momento da partida. — En

tre os grupos, que estavam reunidos nas

margens do Téjo, avultava um pelo interesse

que oferecia ao observador: um ancião es

treitava nos seus braços um mancebo, que

pela louçania de suas armas, e tenro de sua

idade parecia guerreiro novel; junto delles

estava um cavalleiro já de annos, cuja ar

madura em varios sitios mostrava os vestigios

dos fortes botes, que nella se haviam empre

gado; tinha erguida a viseira, e em suas fei

ções sulcadas pelo ferro inimigo só se via

gravada a expressão do valor e lealdades

elles conversavam com vehemencia. - Não

me accuseis Dom Cavalleiro, dizia o velho,

de esfriar com minha ternura o valor de Al

varo; eu sou pai! e o amor de pai só d'ou

tro pai póde ser comprehendido! attentai, que

em minha velhice só um laço me prendia á

vida, e era o cuidado e criação deste filho;

só para o ver feliz, só para o tornar nobre e

valente pelejador hei desejado prolongar uma

vida de tormentos; o meu desejo sempre tem

sido oferecer á patria este penhor o mais va

lioso, que sentimento de homem póde ter;

porém quando se apresenta a occasiao o ani

no me vacilla, e o coração que na peleja

nunca pulsara de temor, parece me quer sal

tar do peito...... é que ele conhece, que

prestes deixaria de pulsar, se eu perdesse o

imeu Alvaro..... — Certo, nobre Vasques

d'Atouguia, lhe tornou o cavalleiro, certo,

que tal sacrificio é digno do nobre e leal pe
lejador de Aljubarrota; e no meiº da sauda

dé, que vos comprime o coração, tendes um

alivio, que só d'um leal. Portuguez póde ser

comprehendido: dais hoje á patriº um novº

defensor, que, como seu pai,º já fez º vai

empunhar sua adaga de cavaleiro em prol

d'El-Rei, e do seu paiz; e voltará ataviado

com o premio de suas façanhas - - - - - eu º

defenderei com esta espada em quantº ºbra

ço a poder soster, e uma gota de sangue me

correr nas veias..... em breve soará a trom

beta...... e é tempo de partirmos:

—Tendes razão valente Vasques Fernandes

d'Ataide: setei breve em minhas despedi

das.: ....!! Alvaro, quando eu era tambem

mancebo, corri loução a cingir a espada, e

embrocar o elmo; ...... então com a impre

videncia da mocidade saltei o espaço, que

me separava do mundo, que ante mim sorrio

com prasenteiro aspecto; delle só hei tirado

desgostos, e uma custosa experiencia . . . . .

só um aviso te darei: — Na peleja mostra-te

entre os primeiros, que antes te quereria

morto, do que cobarde; mas depois da victo

ria sê humano, e generoso !!.... Adeus. . . .

Sê bom cavalleiro, e leal servidor d’El-Rei ...

e lembra-te alguma vez de teu pai!!....

As lagrimas lhe embargaram a voz: o man

cebo se lhe lançou nos braços, e parecia que

este abraço unia suas almas anciadas: é que

a saudade lhe rasgava o coração: Alvaro qua

si sufocado de dôr apenas pôde articular es

tas palavras. — Oh! meu Pai..... em qual

quer terra por mais remota, ...... no meio

da alegria da victoria, ou na agonia da morte

só uma lembrança me rasgará o peito, e é

não morrer em vossos braços..... e o meu

ultimo suspiro sahirá de fogo e desesperação,

porque o não podereis receber.... — Soava

a trombeta; e Fernandes d'Ataide com difi

culdade arrancou Alvaro dos braços de seu

pai; o velho os viu partir, e levantando de

pois os olhos ao Ceo, tomaram suas feições

a expressão solemne da oração..... do seio

da terra elevava suas supplicas ao Eterno, e

lhe pedia com fervor a conservação da vida

de seu filho unico!!!

A armada levantou ferro, e ao som das

trombetas levando velas enfunadas deixou

com altiva indiferença o porto onde ficavam

seus amigos; e o povo levantou uma grita,

que os echos repetiram:— pouco a pouco o

som dos instrumentos se perdeu na distancia,

e a armada desapareceu do horisonte.

O Povo começou a retirar-se praticando

sobre o inimigo, que frota tão poderosa hia

demandar.—Varias se mostravam as opiniões,

mas a voz geral da plebe era — que contra

os infieis se partiu El-Rei com tão luzida

gente. — Passado algum tempo as praias es

tavam desertas, e á confuzão do embarque

succedêra um silencio de morte; só um velho

alli se divisava, e este era o velho Vasques

d'Atouguia, que tinha os olhos fitos no mar,

como se ainda podesse vêr a bella gallé que

levava seu filho: depois o velho com passos

tremulos se encaminhou para sua habitação,

e esperou com um sentimento de agonia e

de esperança a tornada da frota.

fisboa: Ra 3mprensa tiational.
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Infeliz condição ! misera gente,

Que um argel de censores traz mordidos!

Filinto Elisio.

{}… de oscillações e de inclemencias é

geral a existencia do homem! Qualquer que

seja a carreira que se lhe antolhe, tem que

debater-se de continuo com os obstaculos que

a cada passo lhe surgem como por encanto;

e n'esta luta, em que a sua coragem é mui

tas vezes posta inteiramente á prova, ou con

segue exultar victorioso em sua marcha, ou

tem que ceder ao tropel das circunstancias,

e ao peso da adversidade.

Semeadas de espinhos e de abrolhos são

com efeito as diferentes sendas da vida!—

O guerreiro vê-se obrigado a encarar conti

nuamente a morte, e a ella se reduz a maior

parte das vezes o brilhante futuro que o ani

ma!—O nauta ousado, arrostando as procel

las e desafiando o poder das tormentas, é

apenas separado do abismo por um fragille

nho!— O empregado da nação vê a todos

os momentos sugeito o seu destino ao capri

cho e delirio das facções! — A diplomacia

tem tambem alternativas terriveis, e não é

raro vêr um diplomata oferecer-se em holo

causto para salvar um principio ou uma clau

sula consagrada pelo seu Governo!— Final

mente o author litterario não é de certo quem

menos durezas encontra na sua carreira, e as

poucas linhas que vamos traçar, em que in

dicaremos as causas que conduzem o homem

á carreira de escriptor, e os variados sneces

sos que n'essa carreira o aguardam, provarão

superabundantemente a verdade do que avan

çamos. -

Se os motivos, que instigam o homem a

colocar-se na gerarchia de author litterario,

podem variar infinitamente; todavia julga

mos, que sem erro palpavel, esses motivos

ou essas causas podem em geral reduzir-se a

trez. — Ou se pretende fundar e sustentar

uma doutrina: — ou se deseja reformar um

systema, cujas bases e apoios se hão carco

mido e adulterado pelo correr dos tempos:-

ou finalmente se pretende combater e aniqui

lar um systema ou uma doutrina qualquer.

Estas causas, susceptiveis a nosso ver de

uma infinidade de modificações, são, todavia,

as mais geraes, e aquelas que sem duvida

exigem maior tacto e habilidade da parte do

escriptor, que com pericia e sciencia desejar

satisfazer ao seu programma. Mas sejam

quaes forem estas causas, o escriptor antes

de lançar não da penna deve estudar a fun

do a materia sobre que pretende laborar, do

mesmo modo que o bom General estuda de

antemão o terreno sobre que tem de comba

ter; e deve além d’isso conceber com metho

do e clareza o plano da obra, cuja construc

ção intenta, a fim de que, quando trate de

o desenvolver, lhe possa dar a força e exten

são caracteristicas do assumpto. Aquelle que

despresando estes principios pretender seguir
ávante impunemente, ai d'elle!... Os seus

projectos serão iludidos; baldados serão os

seus exforços; e durante as suas lucubrações

vagará sem rumo fixo á mercê d'uma ima

ginação caprichosa e ridicula, ou ver-se-ba

embaraçado em um labyrintho, de que nao

haverá fio protector, que o possa subtrabir.

Aturadas e penosas fadigas acompanham

o escriptor desde o momento em que lança

mão da penna, até áquelle em que a obra

sahindo dos prélos começa de correr o munº

do litterario. Velando dia e noite para reunir

e coordenar systematicamente os diferentes

materiaes destinados á composição, que inº

tenta; consultando os escriptores, que o Pre"

cederam rectificando ou modificando as Pro

prias opiniões, segundo os esclarecimentºs

obtidos pela perseverança do estudº e das
vigilias; os trabalhos e alternativas do escri

ptór são incalculaveis, e quandº aquelles ter

#
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minam, estas tomam, por assim dizer, nova

consistencia, e começam de apresentar um

aspecto de maior consideração.

Com efeito, o momento em que uma com

posição litteraria conclue de humedecer os
typos, é o momento solemne em que vai

começar o julgamento do author, que espera

a sentença da opinião publica º com a ancie

dade do criminoso, (seja-nos licita a hiper

bole) que tremendo aguarda a decisão d'exis

tencia ou de morte. Trata-se de julgar do

merecimento d’uma obra, mas na sua appro

vação ou regeição, raro será vêr de accôrdo

todos os votos, º porque a inveja, a intriga,

a falsa sciencia, as preocupações e prejuizos

do seculo, tomando parte em quasi todas as

decisões, abafam e escurecem a voz da ver

dade. As opiniões dividem-se: o que uns jul

gam perfeito ou sofrivel; outros dizem me

diocre e deficiente: se uns encontram idéas

novas e brilhantes em um author; outros ta

xam-o de plagiario e de mesquinho imitador:

se uns lhe attribuem um stylo grandiloquo,

forte e arrebatador, se julgam, que as ima

gens de que se serve tocam a raia do sublime,

e o comparam a Thomás, Rousseau, Cha

teaubriand, Raynal ou Victor Hugo; outros

acham-lhe um stylo fraco, languido, desigual

e pedantesco: se o author é poeta, não he

sitan uns em coloca-lo a par de Goethe, de

Sehiller, de Milton, do Dante, do Tasso,

de Lord Byron, ou de Lamartine; ao mesmo

tempo que outros o alcunham de insignifi

cante versejador, e lhe negam totalmente até

o menor vislumbre de inspiração poetica. Fi

nalmente, tão divergentes são ás vezes as

ºpiniões, tão oppostos e extravagantes são

os juizos, que dificil empreza é decidir qual

d'elles se deva seguir de preferencia, Filhos

quasi sempre do orgulho, da inveja, da adu

lação, ou de interesses especiaes, raro é vê

los significar a voz da justiça, da sciencia, e

da verdadeira e justa critica. Frequentes vezes

se queima á inepcia o incenso devido ao mé

rito; cospe-se e deprime-se este ao mesmo

tempo que se eleva aquela ao mais alto apo

gêo da gloria.

Assaltados de continuo por uma nuvem de

ousados censores; deprimidos por inimigos,

e agredidos por pigmeus litterarios, que teem

por divisa condemnar tudo o que excede a

esphera das suas capacidades; obrigados a

esgºtar o calix da amargura e dos dissabores;

desfigurados ainda finalmente por ineptos tra

ductores, que a seu modo interpretam e su

bstituem as idéas contidas nos originaes, que

intentam traduzir, e que bastas vezes não

comprehendem; tal é em rapido esbôço a se

rie de vicissitudes, que os authores teem que

atravessar! Todavia, felizes elles, se com per

feição e dignidade houverem cumprido a sua

missão: a utilidade real, que das suas obras

resultar á sociedade, será um documento vivo,

um facto constante e inegavel; ao mesmo

tempo que as censuras desarrasoadas, e os
clamores da mordacidade se hirão… desvane

cendo, e concluirão por desapparecer, qual

fumo, que o vento leva. Se a opinião dos

contemporaneos lhes não fizer jusuça, se por

elles não forem devidamente avaliados, lá

está a imparcial posteridade, cujo juiso im

passível os colocará na ordem, que o seu

umérito litterario lhes houver digna e devida

mente grangeado. *.

- - - - - -•••

4. vingança.

ROMANCE.

\[Jma donzella formoza

Evora Cidade habitou,

E um Cavalleiro, que a viu,

De amores prezo ficou.
• •

Sem ser esta a patria sua ,

Era nobre e mui valente; * *

Bell'a Dama então se dava, , ,

Por taes penheres contente.

* * * * *

, A Corte o Rei o chanára,

E d'Evora então se partiu;

Mas não findaram Amores, |-

Que a Dama tambem fugiu. • ••

ºf

Já caminho de Lisboa,

Em negros corseis montados,

Corriam dando os empeços

Já de todo acabados.

— Trota, corre, ó Cavalleiro,

Com tão bella Dama ao lado;

Que vingar-se em ti procura

Outro, que ella havia amado.

« E vingar-se prometêra,

Quando a Donzella fugira;

E, de amor ardendo em raiva,

Na pista della partira.

A São Domingos um dia,

Outro Cavalleiro chegou,

E como que pensativo . «... - …"

Ao guardavento parou. •

*
-

Largo chapeu derrubado

Negras plumas adornavam;

E á flor do rosto tambem

feros olhos assomavam.
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De côr egual ao chapeu º

Longa capa o cubria,

Burzeguins tinha calçados,

Luzente espada cingia.
- * * * + - • * * |-

—Trota, corre, ó Cavalleiro,

Com tão bella Dama ao lado;

Que vingar-se em ti procura

Outro, que ella havia amado.

«Mas ai! delle, que não

Já co'a Donzella fugir;

Porque nesta mesma Igreja

Enterrar deve hoje vir.

pódeº

Sepultada era a Donzella,

E o Cavalleiro correra i :

Em cata de seu rival,

Que alli não estivera.

, , , . . .

• • • • + º , * * * * * "..

"Uma noute tenebroza - ''" '

Em denso bosque o topou, * *

E morte gelada e fria º " ' "'" |

Em trez punhaladas gravou. … "

… … . (a / C. Salgado.)"

* *-

- *

oRIGEM E INvENÇÃo DA Escarer.A.

* *: í, . " • • • • • |- - * * #

*A milagrosa arte de falar-mos á posteri

dade, de lhe transmittir-mos os pensamen

tos; a arte, que nos faz travár conversa

com a antiguidade, que nos appresenta di

ante dos olhos o espelho do passado, que

nos traz á memoria as acções de nossos

maiores, suas obras, seus feitos; "a arte

que ás gerações do porvir estampa o padrão
do """ com côres tão fixas, que nem

ao bafejo mortifero dos seculos é facit des

botar; esta arte sublime envolve em sua ori

gem tanta obscuridade, que quasi nos não é

dado descortina-la entre as sombras em que

se escôa: " " " " "

Se quizer-mos seguir a opinião geral dos

escriptores, e a que mais se compadece com

o nosso pensar, a escripla tira sua origem

dos Jeroglyphos e signaes symbolicós, de

que uzavam os antigos Egypcios, e ainda

hoje uzam os Chynezes." J º º "…

Se, porém, os homens que inventaram e

se serviram dos Jeroglyphos ara fazer co

nhecer sua religião, suas leis, suas idéas em

fim, persistiam histo com intento de perpe

tuar a memória dos acontecimentos, não

deixaram todavia, de se convencer da im

possibilidade de seguir tal simulacro de es
cripta sem encorrerem em milhares d'ana

| ticos. •

chronismos, em erros de todo o genero; sem

se lançarem no inextrincavellabyrintho das

tradicções, que tudo engrossam ou mutilam.

A claremos com um exemplo a asserção que

avançamos. Os Egypcios, querendo repre

sentar seus vastos exercitos postos a bata

lhar, º pintavam duas mãos; uma com um

escudo ou broquel , e outra - com um arco ;

ora como fôra possivel saber por este só si

gnal quaes os exercitos a que se alludia,

qual o reinado a que corresponderam, se

elles desde o seu primeiro rei até Sethon

contavam 341, e egual numero de Pontifi

ces e in numeras gerações! Parece-nos pois

evidente, que aquela pintura emblematica

assim se entenderia dos exercitos de Sethon,

como por exemplo dos de Sesostris, que vi

veo alguns annos antes da guerra de Troia.

Foi por esta razão, de que a escripta

grosseira dos Jeroglyphos e Symbolos admit

tia immensas applicações, e que era conse

guintemente impossivel attinar com a inter

petração genuina; foi por isto, pensamos

nós, que ella foi reprovada como deficien

te, e substituida com grandes resultados

para a civilisação pelos caracteres alphabe

Os Egypcios, que dão a todas as cousas

famosas uma antiguidade remota a ponto de

parecer fabulosa, para se fazerem acreditar

inventores dellas, attribuem a si a invenção

alphabetica, dizendo caber a gloria de pri

meira invenção a Thor, que viveo, segun

do algus, 1600 annos antes da E'ra Chris

tãa. Mas com quanto seja de suppôr, que

os Egypcios reconhecessem a insuficiencia

da escripta figurada, com tudo d'aqui não

podemos colligir, que fossem os "Egypcios

os inventores da escripta alphabetica; por

quanto não é verosimil, que uma arte de

tanta utilidade fosse desconhecida até o tem

o do decantado Thor. (…) º

E verdade, que as lettras principalmente

as Sagradas e Jerogyphicas alcançaram no

Egypio grande aperfeiçoamento; porém bem

se vê, que aperfeiçoar não é inventar, "º

* Os Phenicios, Povo tão conhecido na an

tiguidade pelo seu commercio, se appresen

taram tambem como os primeiros inventores

da escripta propriamente dicta, afirmando,

que a ensinaram aos Hebreos seus visinhos,

e pertendiam prova-lo fundando-se na simi

lhança, que tem os caracteres Hebraicos

com os Phenicios. Mas não deram mais pro

vas que estas, e por isso entendemos nós,

que tanto podemos referir a invenção da

escripta a uns, como a outros; porque se

+

•+'''>.…. -...… ! -- - - - … … …"

(…) "Vide o N.° 3 do cosmorama. "
* *

!

(…) M.; Warburton diz em o tomo í.º de seu ensaio

sobre os Jeroglyphos, que não foi Thor º inventor da es

| cripta Alphabetica, senão um homem, que aperfeiçoou

os Jeroglyphos.

# 2
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os Phenicios allegam que do seu caracter

de lettra foi que os Hebreos compuzeram o

seu, outro tanto poderiam dizer os Hebreos,

pelo que se colhe de Diodoro Siculo e Euse

bio, que attestam ser Moyses, quem ensinara

primeiro as lettras aos Judeos, dos quaes

passaram aos Phenicios, e destes aos Gregos.

Do mesmo modo tudo que estes authores

nos contam, prova-nos nnicamente, que

Moyses ensinara as lettras aos Hebreos, e

(ainda repettimos) quanto dista o ensinar do

inventar? Ensinou aquillo que talvez o lon

go e rigoroso captiveiro, que haviam sup

portado no Egypto, fizera olvidar; nem

d'aqui se podêra concluir, que as letras não

tivessem sido antes inventadas. Authores ha,

e entre elles Herodoto, que attribuem a glo

ria da invenção das lettras a Cadmo, filho

d'Agenor Rei dos Phenicios, e afirmam el

les, que este Principe viajando da Phenicia

á Grecia no principio do governo de Zo

zué, alli levára o uso das letras, que, até

então lá eram desconhecidas: comvimos (por

ser facto, que na antiguidade passa por cer

to), que Cadmo ensinasse aos Gregos a usar

das lettras, mas com isso nada mais nos

podem asseverar esses authores do que igno

rarem os Gregos uma arte, que havia sido

achada e conhecida por gente mais adianta

da em civilisação do que elles. •

Outros authores ha, que fazem subir, por

ventura com ainda menos fundamento do

que os outros, o invento das lettras á mais

alta antiguidade: suppoem-nas elles coévas

do mundo e coetaneas do homem. Pensam,

que se deve conceder a Adão a invenção

dellas, e que fallando Adão a lingua He

braica, e havendo por meio della dado um

nome a todas as cousas, que o Eterno creá

ra, não é de presumir deixasse Adão de saber

a arte prodigiosa, com que houvera de trans

mittir á posteridade a memoria das cousas,

que elle denominára. Pensar identico a este

quinhoou o Summo Pontifice Sixto 6.°, que

na sua biblioteca Vaticana fez lavrar uma

inscripção, que vertida no nosso idioma,

diz: — Adão divinamente ensinado foi o pri

meiro inventor das sciencias e lettras. ,

Seja finalmente qualquer que fôr a opi

nião, que se siga a este respeito, não ha

enxergar vislumbres de verdade em trevas

de tanta antiguidade.

Seguindo, por tanto, o pensar de muitos

authores, as primeiras lettras conhecidas fo

ram as Hebraicas, das quaes se originaram

as Caldaicas, destas as Assirias ou Babylo

nicas, Syriacas, e destas as Arabicas, (de

que actualmente usam os Turcos) assim co

mo as antigas Gregas e Gothicas; cujo al

phabeto nos apresentam hoje afectadamen

te os Alemães.

As Latinas procedem das modernas Gre

gas, cuja maior parte de maiusculos são as

mesmas do Alphabeto Maiusculo Romano

Latino; porém as Egypcias e Ethiopicas

não trazem sua origem das Hebraicas, mas

sim dos Jeroglyphos, com os quaes repre

sentavam as cousas de maior valía; é incon

trastavel com tudo serem elas mais moder

nas que as Hebraicas. E eis-ahi, em resu

mo, o que pelo raciocinio de mãos dadas

com o que os Authores hão escripto, pode

mos dizer sobre a origem e invenção da Es

cripta.

--><><>-

{{Iortatibabe ºa ptusica pulmonar.

#embramo-nos de dizer algumas palavras

sobre este objecto, que nos parece mui cu

rioso, e até extraordinario; não só pela fre

quencia com que esta terrivel molestia se ma

nifesta em muitas partes do mundo, inclusivè

Lisboa, como pela especie de fatalidade, que

a acompanha e a caracterisa. -

Levados pois, destas razões exporemos aos

nossos leitores algumas observações, que se

hão feito sobre os estragos, que ha produzido

esta hydra da sociedade, este grande fagello

da humanidade; nem nós podêmos dar outro

epitheto a uma enfermidade horrisona, que

zombando, e como escarnecendo tantas vezes

dos soccorros eficazes, que lhe ministra a

primeira das sciencias, a sciencia, que o velho

de lós, o Pai da Medicina, o Divino Hypo

crates, creara, escarnecendo, dizemos, da

Medicina, acommette feroz os habitantes das

povoações, mormente os das Cidades, arras

tando comsigo a desolação e a morte ao seio

das familias; e por sua rematada ruindade

roubando com preferencia a flôr da mocidade

na primavera da existencia; e como não es

gotada a sua malicia, aguardando recondita

a descendencia de quem assassinou, para a

perseguir com requintado furor, fazendo-lhe

por fim sentir a mesma sorte desgraçada.

Tem-se observado a ptysica pulmonar em

todos os tempos, e em todos os paizes; mas

com frequencia mui diversa. Assim por exem

plo: dos 60 gráus latitude norte aos 50, ella

é rara; por quanto foi calculado, que sobre

mil individuos mortos de diferentes moles

tias, unicamente 53 lhes deu causa a ptysica.

Augmenta de frequencia dos 50 para os 45

gráus, de maneira que em Vianna sobre mil

obitos referem-se 1 14 á ptysica. Em Mu

nich sobre o mesmo total enumeram-se 107

obitos, referidos á ptysica. Em Berlin 71;

em Londres 236. Em Pariz a mortandade

devida á ptysica pulmonar é tal, que a quinta
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parte das mortes attribue-se com justo fun

damento a esta doença. Dos 45 aos 35 graus,

em Marselha a ptysica mata a quarta parte

dos doentes; na Philadelphia o oitavo; em

Niza o septimo; em Génova o sexto; em

Napoles o oitavo; em Milão e em Roma o

vigessimo. Notem desde já nossos leitores,

que alguns dos climas mencionados são pre

feridos pela suavidade de sua temperatura

para habitação dos ptysicos. Em geral esta

molestia faz grandes estragos sobre todo o

littoral do Mediterraneo. Considerando-a mais

proxima do Equador, dos 20 gráus aos 10

observa-se frequente nas Antilhas, onde gras

sa horrivelmente entre os negros. Muito com

mummente se desenvolve ela em Madrid e

em Gibraltar. Em Lisboa seus estragos são

quasi tão formidaveis, como em Pariz e Lon

dres; mas contraste notavel, apenas é conhe

cida sobre o littoral Africano. No archipélago

do Mediterraneo, em Malta a disposição

para a ptysica é de modo que, quando In

glezes pontrinarios se demoram nesta Ilha,

em poucos tempos elles socumbem ptysicos.

Assola tambem fortemente o Archipélago In

dio, e as Indias Orientaes.

M. Benoiston de Chateauneuf apresentou

á Academia de Medecina de Pariz a Estatis

tica curiosa dos soldados, que, no espaço de

seis annos, morreram no Norte, no Meio-Dia

e no Centro de França:

A saber: |-

Soldados nascidos no Norte 3742. Mortos 296 Ptysicos.

no Centro 7165. 526 –——

Meio-Dia 4.375. 361

De tudo o que deixamos dito, deduz-se,

que a ptysica, um dos grandes males, que

afligem a humanidade, desenvolve-se sob to

das as latitudes; que tanto os climas quentes

e seccos, como os seccos e frios, são sugeitos

á sua influencia funesta; (prova-o a grande

frequencia della em Napoles, e em Marselha)

mas, que o minimo de sua frequencia dá-se

nos climas de suave temperatura.

go3G==
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3éciencias 2}aturaez,

GEOLOGIA, *

• II.

A sabia Natureza, sempre próvida e cui--

dadosa em preencher seus sagrados fins, es

palhou em o nosso Planeta todos os mate

riaes, que fossem mister ao desenvolvimen

to continuado e conservação de todos os se

res; e assim ella derramou por toda a par

te a agua com abundancia, mas com me

cto tem feito acreditar a uns phisicos,

nos profuzão que o ar; porque este é indis

pensavel a todos os entes organisados, em

todos os tempos e logares; a agua faz-se

tambem necessaria, porém esta necessidade

não é tão continuada. Com efeito ela co

bre os tres quartos da superficie do globo

constituindo os mares, lagos, rios e gelos."

Dava-se antigamente o nome de='mar=

assim como o= d'Oceano= a todas as mas.

sas d'agua um pouco consideraveis; hoje es

tas palavras unicamente servem para desi

gnar a totalidade d’este liquido, que cobre

sem interrupção os dois terços da crusta so

lida da terra e cerca os continentes. A quan

tidade das aguas marinhas é immensa, se

gundo as observações de todos os navegan

tes... Tem-se calculado ser a profundidade

media do Oceano de quasi mil metros, ou

mais de tres mil pez. 9

Observa-se, que o nível do mar é sugeito

a variar em relação a suas costas. Este fa

que

a altura das aguas augmenta continuamen

te: a outros, que ellas estão sugeitas {l tlfl13

diminuição progressiva. Esta divergencia pa

rece depender da diferença dos sítios onde

se faziam as observações: assim tem-se vis

º certos Paízes, antigamente banhados pe

los mares, hoje afastados d’elles considera

velmente: o que parece denunciar o abaixa

mento das aguas. Pelo contrario logares

que em tempos passados estavam longe dº

Oceanº, hoje se acham submergidos. Cita

mos como exemplo um templo da antiguida

de cujas ruinas se encontraram em Puzzoles

na Italia; seus muros estão cobertos pelas

aguas, e as Pedras, que as formam, acham

se crivadas de boracos, que servem d'habi.

tação aos pholades, especie de molluscos;

facto este, que nos induz a crer no augmen

to total das aguas do mar desde a fundação

d’este templo. A vista d'observações tão

opPostas o que poderemos concluiri E que

o Oceanº diminue suas aguas em certos lo

gares, chamando as para outros. As causas

d’estes movimentos podem-se attribuir, seja

ás elevações da terra n’uns pontos por ef.

feitº d'uma força expansiva interior, e aos

abaixamentos n'outros, seja ás grandes cor

rentes d'uns para outros mares.

O mar, do mesmo modo que a terra,

apresenta muitos phenomenos curiosos; sen

do os de mais interessante conhecimento as

marés ou o fluxo, e refluxo das aguas, as

correntes a phosphorescencia; em cada um

ºestes tres pontos tocaremos ligeiramente.

O fluxo e refluxo das aguas são um movi

mento periodico e diario, que eleva e abai

xa os mares em relação a suas costas. Este

movimento dura quazi doze horas e meia;

o resto do tempo ficam estacionarias as aguas.
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Attribuem alguns este phenomeno á attrac

ção combinada, que o Sol e a Lua exercem

sobre as massas aquaticas. Os efeitos das

marés não são similhantes em todas as par

tes; ha logares, em que ellas se elevam a

muitas toezas; ha outros onde se lhes conhe

ce pouco augmento; em geral são mui pou

co sensiveis nos mares interiores, como o

Mediterraneo.

Dá-se o nome de correntes a certos movi

mentos, que teem logar regularmente em al

gumas partes do mar: a mais consideravel

de todas é a que chamam= equitorial= as

similha-se a um vastissimo rio, que attra

vessa o mar d’Oriente a Occidente. Sua di

recção é sempre recta quando não encontra

obstaculos; havendo-os, formam-se correntes

particulares, que predominam periodicamen

te nos mares visinhos. Nem todas as corren

tes são tão regulares como a equitorial: al

gumas ha que formam sorvedouros perigozis

simos, que engollem os vazos, que por in

felicidade entram na sphera de sua altera

ção: tal é o celebrado Malestrom nos mares

da Suecia; sua força é tão rapida e impe

tuosa, que tudo envolve, tudo traga.

A phosphorescencia do mar se nos mostra |

n'aquelles signaes de luz, que se observam,

durante a noite, na superficie das aguas,

quando o tempo é secco e quente, e vê-se

sobre tudo nos sulcos dos navios. Este phe

nomeno é produzido pelo desenvolvimento

continuado de phosphoro existente nos ani

maes marinhos" e

putrefacção. • • -

Temos já dito em geral o que são os mares,

e alguns dos phenomenos, que n'elles se pas

sam; vejamos e examinemos, posto que ao

leve suas costas. O que mais merece nossa

attenção é a serie d'escavações e saliencias,

que em taes logares variam a superficie da

terra, e se designam pelos nomes de Cabos,

Promontorios, Golphos, Bahias etc. Estas

desegualdades são formadas por montanhas e

valles, que, não só se nos apresentam nos

bordos das aguas, mas se escondem debaixo

d’ellas, e assim o vasto leito dos mares é

atravessado, º como a terra firme por montes

seguidos, que algumas vezes vão apparecer

nos continentes oppostos da grande bacia

aquatica. . - … "

"…, , III.

Da-se o nome d’ar a uma camada de gaz

(considerado antigamente como elemento) e

vapores, que involvem de todos os lados nos

so globo, e se eleva a uma altura indeter

minada, porém que se persume ser de quinze

a vinte leguas. Esta parte do globo, ainda

que parece ser distincta e izolada, nem por

substancias organicas em

isso é menos util e indispensavel para a exis

tencia de todos os seres organisados que po

voam a terra, porque só o ar atomospherico

póde formar a todos o elemento necessario

ao phenomeno da respiração, tanto nas plan

tas, como nos animaes. O ar não se limitta

a este exercicio; mui consideravel é o papel

que representa nas maravilhosas scenas da

Natureza. Serve como de reservatorio dos

vapores aquozos, diariamente desenvolvidos

pelo calor na superficie da terra, e, existindo

alli por algum tempo, nos são restituidos em

fórmas variadas e purificadas das substancias

n'elles dissolvidas. A variação dos tempos é

a causa d’este phenomeno, e assim quando a

temperatura se acha elevada a agua em va

pores se espalha nella, e a beneficio de sua

ligeireza ganha as altas regiões, onde pela

diminuição de temperatura e outras mudan

ças atomosphericas, se condensa, ganha pêso

especifico e se precipita em orvalhos, chuvas,

neves, gelos etc. ,

Ainda que os gazes e vapores, que com

poem a atomosphera, sejam mui leves, quan

do consideramos pequenos volumes compara

dos a corpos solidos ou liquidos, com tudo

pela sua totalidade constituem massas d'um

pêso enorme e pasmoso, comparado áquelle

d’uma camada d'agua, d'onze metros d’es

pessura, que cercasse todo o globo; massa

enorme sem cuja pressão a maior parte dos

liquidos se reduziriam a vapores, e muitos

solidos passariam a liquidos. Finalmente está

calculado em quasi quarenta mil libras o pêso

da camada d’ar atomospherico, que carrega

sobre um homem d'estatura ordinaria. "

E' n'este vasto campo atomospherico que

se passam esses phenomenos phisicos chama

dos meteoros: taes como os ventos, trovões,

relampagos, mangas electricas e aerolites:

A --

—=>>>=+=-

A ToMADA DE CEUTA.

2\nno be 1414.

II.

A cREGADA.

+

* um dia calmoso e ardente de estio em

terras Africanas, succedia uma, tarde das

mais formosas: já mui avançadolia e II] Se UI

caminho o astro luminoso, que uma cinta

de purpura circulava; e quasi que já de to

do se hia mergulhando no mar, donde seus

raios, inda que enfraquecidos, abrilhanta

vam com esplendor, os sumptuosos edifícios

da Cidade de Ceuta: um sôpro de viração
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animava a natureza desfallecida por um ca

lor abraseado; pequenas nuvens brancas e

ligeiras corriam, e esvoaçavam sobre o fir

mamento azulado; e esta briza estiva man

samente agitava nas campinas e vergeis as

arvores e plantas, que as vestiam ; um doce

sussurro começava a substituir o estrondoso

afan do dia de trabalho; e os descridos es

palhados pelas campinas, e pelas praias em

deleitosos passeios, gozavam esta tarde sau

osa: e razão tinham elles, que esta era a

ultima, em que divagavam por estes contor

nos viçosos e pittorescos sem lhes pesarem os

ferros ignominiosos da escravidão.

Em uma varanda do seu Palacio estava

gosando esta formosa tarde Zalabençala, Se

nhor de Ceuta, e descendente da prole dos

Reis Africanos; dalli descobria a Cidade

com suas bellezas naturaes, que entre os in

fieis lhe ganharam nome de Perola de For

mosura, e a enseada e as praias, onde as

ondas levemente ágitadas vinham desfazer

se em espuma; as fortes e elevadas mura

lhas; as torres que se erguiam sombrias, e

onde no azul do ceu se estampavam as ban

deiras tremulando; os edifícios, que d'es

paço a espaço levantavam as suas grimpas

arabescas dentre outras muitas habitações

mais humildes; d’alli admirava a posição |

da Cidade assentada á boca do Estreito de

Gibraltar em uma elevação, que semelhan

do um cabo, parecia dilatar com presum

pçoso ademan o seu senhorio pela extensão

dos mares, cujas ondas lhe lambiam os pez

de relva. — De repente lançando os olhos

ao mar, o viu coalhado de poderosas gal

les, que a vellas cheias demandavam a Ci

dade, e em suas pôpas destingue o pendão

terrivel para os descridos; sobre o convéz

da Gallé, que primeiro entrara, brilham

aos ultimos raios do Sol as armaduras, os

capacetes, e adagas dos cavalleiros; o ven

to, que já soprava forte agitava seus man

tos e penachos; e a bandeira real assouta

va com as elegantes dobras agitadas o ca

valleiro, que proximo se achava. — Os oihos

do mouro se encheram de lagrimas; não

eram prantos de covarde, eram chôro de dor

e desesperação; que nenhuma esperança nu

tria de salvação á vista de tal frota com

mandada por um Rei, com razão tido

como um dos mais esforçados cavalleiros;

por isso chorava o poderoso Senhorio, que

hia perder;"lamentava o sangue dos seus,

que hia inutilmente correr; pranteava em

fim a Cidade mais bella, que nunca em ter

ras Africanas houveram os filhos de Agar,

e a qual a escravidão hia agora esmagar

com mao de ferro: e quem ha ahi, que co

mo" elle, não chorasse a patria, a liberda

de , os amigos, o poder, ela propria exis

tencia ! Era esta a primeira vez, que a ban

deira das quinas hia ser alçada terrivelmen

te em terras de infieis, diante da do cres

cente; e pela vez, primeira levantavam os

filhos de Christo um brado de vingança e

de conquista, que hia ressoar, com medo

nho estrondo, até aos mais longinquos limi

tes destas regiões!, e que similhante ao ana

thema dos Judeos hia tornar seus habitadores

fugitivos, errantes, e desvalidos!!!

Zalabençala, contendo a sua dôr, deitou

pela ultima vez a vista sobre a armada, que

com magestosa altivez lançava ferro e amai

nava as vellas; desceu taciturno da varan

da, e arrancando um profundo suspiro, se

encaminhou para os seus, que corriam ás

armas para opporem uma resistencia deses

perada ao poder do inimigo,

Entretanto na Gallé, onde estava ElRei

os Infantes, Senhores e Cavalleiros se er

guiam dos assentos, onde estiveram discur

sando sobre a traça que teriam no acomet

ter a Cidade; D. João I. os despediu mui

lhanamente, como sempre havia costume.

— Terminado havemos a nossa pratica: —

ámanhã ao despontar da aurora sahiremos

em terra, e com as nossas adagas satisfare

mos nestes descridos, a divida de sangue,

que de longos tempos lhe devemos: — fôra

inutil exaltar vossa valentia, que mais ca

receis de prudencia para não arriscardes a

vida como temerarios, do que de estimulo

para sangrardes estes mouros, como sempre

haveis costume; embora elles recatem sua

covardia, oppondo aos botes de nossas lan

ças elevadas torres, e fortes muralhas; em

bora animados pelo numero corram a en

contrar os duros golpes de nossos montan

tes, nenhum meio de salvação lhes resta,

que em despeito de todos os obstaculos ha

vemos dar-lhe terrivel punição: — durante

seculos seu jugo de ferro e de sangue esma

gou nossas cabeças: por longo tempo dispu

taram ao valor desesperado de nossos anti

gos pelejadores a terra de nossos pais, e for

a preço de sangue de valentes, que palmo a

palmo a resgatámos; cada um de nós tem

hoje a vingar a morte de algum dos seus, e

nós todos a de muitos leaes e animosos pe

lejadores: — e quem ha ahi, que não alce

gostoso a espada da vingança, tanto tempo

repouzada! quem ha ahi que não lhe pulse

embravecido o coração comº a memoria de

taes cruezas !....…A meus filhos tereis como

companheiros nos perigos, e nos douros da

victoria; e com elles erguereis nessas torres

de infieis a nossa bandeira de Christãos: —

a vingança de tantos ultrages foi tardia, mas

ai dos descridos, que prestes vai soar a trom

beta do seu exterminio !!... agora convém

tomar o repouso de que muito carecemos,
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para os infieis acharem em nós o recebimen

to, que de seculos lhe devemos.

Os Cavalleiros se retiraram depois de ha

verem beijado a mão a El-Rei: só com elle

ficaram alguns poucos, que por sua expe

riencia e denodada valentia lhe eram nuui

acceitos; entre elles se achava Fernandes de

Ataide, o qual tomando pelo braço o moço

D. Alvaro d'Atouguia o apresentou a El-Rei,

dizendo:—Aqui vos entrego, Senhor, este

penhor da lealdade de um de vossos mais es

trenuados Servidores: o nobre Cavalleiro Vas

ques d'Atouguia; como o pêso dos annos

lhe extorvasse o cingir de novo a sua adaga

1ão temida, e seguir-vos em tão gloriosa pe

leja, me confiou este seu filho unico D. Al

varo, para que debaixo de minhas vistas, e

coberto pela honra de vossa bandeira viesse

aprender a derramar o seu sangue em prol

do seu Rei, e da Patria, como o elle fizera

tantas Vezes.

— Certo muito devo eu aos meus valentes

e antigos Cavalleiros, e tal é a divida, que

fôra grave desaire desconhece-la; entre muitos

sempre conheci como espelho de valor e leal

dade o meu antigo pelejador Vasques d'Atou

guia, de cujas obras hia tão boa noticia,

como ma podiam dar estes olhos, que tantas

gentilezas lhe viram praticar; e á fé de Chris

tão que não serei accusado de lhas esquecer,

pois que neste filho satisfarei a divida, se elle

nas obras se assimilhar tanto ao pai, como

na presença. Então D. Alvaro pondo-se de

joelhos diante de El-Rei, lhe beijou a mão

dizendo:— A mão vos beijo, Senhor, por

uma graça, que vos vou rogar, e que certo

não negareis: amanhã entre os valentes guer

reiros, que primeiro hão de saltar nesta terra

de infieis, haveis designado a vosso filho o

Infante meu Senhor, e este nobre Cavalleiro,

que presente está, e a quem como pai ha

muito tempo hei olhado; só desejo segui-los,

e com eles partilhar a honra de ser dos pri

meiros em tingir no sangue destes inimigos

a minha adaga de novel; que em primeiras

armas me é mister ganhar gloria ou perder

a vida.

El-Rei o ouviu com a expressão de bom

dade, que sempre se devisava em suas feições,

então animadas por um sorriso agradavel:

depois voltando-se para Fernandes d'Ataide

lhe redarguio:

— Certo, Cavalleiro, que grande presente

me trazeis na pessoa deste novel; e de suas

palavras hei colhido, que será de bom con

celho para qualquer lance arriscado: e, enca

rando o mancebo lhe disse em tom mais se

rio: — Concedo-te o que desejas; e se as

obras não desdicerem a valentia e ardor de

tuas fallas, á fé de Christão, que com razão

nunca dirás, que serviste Princepe mesqui

nho: — se como valente te houveres amanhã

na peleja, serás com meus filhos armado Ca

valleiro por minha propria mão: agora une

te aos demais guerreiros, e toma o descanço

que todos muito havemos mister.

Então El-Rei se retirou; só Fernandes de

Ataide se demorou alguns momentos olhando

o firmamento, que já começava de cobrir-se

de estrellas, que cercavam a lua, e como

que lhe serviam de cortezãos: — o rosto do

Cavalleiro estava carregado; um sombrio véo

de tristeza lhe anuviava as nobres feições; —

dirse-hia que pela vez primeira este estrema

do guerreiro receava entrar na peleja; mas

quem attento o observasse, veria que não era

o temor, nem o perigo quem lhe fazia bater

mais apressado o coração: — parecia aborre

cer a vida, e peza-va-lhe a existencia;— te

mia ao mesmo tempo deixar em terra afasta

do o seu corpo, sem que o cobrisse o pó e

a campa de seus maiores: — tal era o presa

gio funebre que se lia na fronte do guerreiro;

que quasi sempre o homem antevê a sombra

da morte, que o ameaça. Pouco depois o

silencio da noute reinava na armada, e só

era interrompido pelo grito prolongado e mu

notono dos vellos, que o echo repetia. -

(Continuar-se-ha).

=*

A Commissão de Redacção deste Jornal

declara, que o mudar da Imprensa da Aca

demia das Bellas Artes, para a Imprensa

Nacional, não foi por falta alguma daquel

la oficina mas somente por interesses da So

ciedade. A Commissão julga do seu dever dar

esta satisfação publica, para conservação do

credito da mencionada Imprensa da Acade

Ill 18. -

Assignatura= por trimestre= 360: por se

mestre = 720: por anno 1440: avulso 30 rs.

Assigna-se e vende-se nas lojas abaixo di

signadas.

Rua Augusta n.° 1, da Viuva - de João

Henriques e filhos — Rua Augusta n.° 102—

Rua do Ouro n.° 140— Rua da Prata n.° 109

— Rua dos Capellistas n.° 20— Rua Larga

de S. Roque n.° 24; e sómente na primeira

e ultima destas Lojas se recebe a correspon

dencia, franca de porte •

Os Srs. Assignantes das Provincias, ex

cepto os de Coimbra, terão a bondade de

remetter o importe das suas assignaturas á

Rua Larga de S. Roque n.° 24.

*$#$&s º

fisboa: tia Jmprensa tiacional.
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O PAGANISMO NO SECULO XIX.

unca em vossos passeios solitarios ha

veis topado com espargidos restos de anti

quissimos edifícios, nunca haveis encontra

do a éra arreigada a fragmentos de marmo

re, e pascerem rebanhos, onde moraram

Reis! Haveis contemplado com vistas philo

sophicas a guerra entre o tempo e o poder

do homem, e observasteis já a victoria do

primeiro, e que sentisteis! Muita dôr, mui

ta tristeza e muita saudade; porque a philo

sophia presidia a vosso passeio, e ao vosso

pensar. Passa o ignorante e com mão pro

fana derroca alguma porção do que ainda

existia, só pelo barbaro prazer de mostrar

o que póde, ou talvez para mais se recrear

no centro da destruição. O sabio , ao pas

sar, sente não lhe ser possivel erguer o que

o outro destruio tão facilmente; e uma la

grima de dôr alveja em suas veneraveis cans;

mas não cuideis ser este o unico sentimento

que lhe suscitam aquellas ruinas; pelo que

são conhece o que foram, e este conheci

mento lhe mostra quão formoso edificio de

via de ser o todo; tal idéa que ora se lhe

apresenta, como uma fantazia de Poeta

amena e deleitavel, lhe suscita brandas sen

sações, suaves afectos, lembranças prazen

teiras d'um mundo outr’ora real, hoje ima

ginario, outora animado e vivo, hoje fa

nado e inerte, e que tanto mais bello pa

rece, quanta maior é a impossibilidade de

vencer a barreira de seculos que medeiam

entre o que é e o que foi. Dizei-me pois se

nunca haveis disfructado tão placidas sensa

ções, que sobre levam tanto ao goso dessas

pompas mundanas altaneiras no que pare

cem, vaidade no que são.

Nunca, jamais, vi essas ruinas, (de promp

to nos respondereis) esses trophéos da victo

ria do tempo, Roma, Tivoli, e outras ci

dades que as encerram, jazem centenares

de leguas arredados do nosso paiz; em Por

tugal, sim, haverá bellissimos monumentos,

mas os Portuguezes os desconhecem !! — . .

Malfadados Portuguezes!!... Inganais-vos,

ó vós que assim nos respondeis, diante de

vossos olhos existem umas ruinas que conti

nuamente podeis observar, mui admiraveis

são ellas, para que necessario nos seja o

apontar-vo-las apenas; para as distinguir

precizaes afastar-vos do bolicio tempestuoso

dos homens do seculo, desses ambiciosos,

que curam do presente como se sempre du

rára, e do futuro como se fôra presente,

mas nem um só pensamento tributam ao

passado: para longe e bem longe vos afas

tai destas almas insenciveis e mesquinhas,

e meditando na solidão reconhecereis as for

mosas ruinas d'um edificio só moral, e por

isso mais bello, que tendo resistido ao po

der corrisivo dos seculos e dos homens hão

chegado até nós respirando poezia, ingenui

dade e brandura; agora já sabeis, que vos

pretendemos falar da Religião Pagãa, da Re

ligião de Virgilio e Horacio; mui bem o

sabieis vós, talvez, porque já teries investi

gado a origem das festas de Maio, das fo

gueiras no dia do Solsticio, e de outras mui

tas, cuja origem hireis achar no Paganis

mo, mas se ao discubrir esta origem vós as

não respeitaes e ademiraes como monumen

to de largos annos de existencia , e que pou

pado pelo tempo se tornou solemne para

com os homens, se não sentís mesmo con

tristação d’alma ao vê-las deturpadas e des

prezadas por homens que mal, as compre

hendem, e se ao dia de sua celebração vos

não alegraes como pela chegada de um ami

go, se vos não agita vaga saudade dos tem

pos em que elas brilhavam com toda a sua

pompa, e todo o seu lustre, ah! que se o

não sentís, alma bem pouco sensivel vos di

rige os movimentos, alma bem pouco poe

tica vos esvoaça no peito.

Como o poder destruidor, ora alcunhado

poder de reformas, ha pezado sobre algu

mas destas festas tão innocentes, e o volver

dos tempos e mudanças de usos ha quasi
#
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destruido outras, procuraremos reunir em bre

ve quadro as que ainda restavam no come

ço deste seculo, e talvez ficareis admirados

de que alguns dos poucos momentos de Pra

zer, que hoje disfructamos, são o legado

que nos deixaram homens, que ha 14 secu

los cessaram de existir. - - -

festas geniaes— festejo bo Nia De amnos.

#f9'entre os apoucados dias de que se com

põe a vida do homem ha alguns que d'an

temão são destinados para o prazer, (e quan

tas vezes se convertem em dias de luto!). E

agarrado entre a anciadade e esperanças, e

entre maldições ao carro do tempo que tão

tardio conduz esse dia desejado... Insen

satos, que parecem desconhecer que chamar

o tempo é chamar a morte, ou querem con

tar os dias de vida pelos dias de prazer,

quão breve lhes hade ella parecer! Entre

estes, os que com mais particularidade se

extremam, são aquelles em que testejamos

o nosso dia natalicio. Bem estranho parece

ria á maior parte de nossos antepassados

quando verdadeiramente Christãos se recrea

vam nos explendidos saráus em dia de seus

annos a dançar os minuetes e walças, se

no meio do festejo os demorára algum an

tiquario, e com vóz de trovão os ameaças

se, dizendo; parai, insensatos, deixai esses

prazeres que tão innocentes vos parecem,

deixai-os ou aliás maldição sobre vós, ho

mens idolatras, homens pagãos, excomu

nhão sobre vossas cabeças. Que espectaculo

tão extraordinario devia de ser então o lar

gar de violas e guitarras, e prestes circun

dar o antiquario a interrogar-lhe os arcanos

do tal anathema, e eis aqui como elle lhos

explicára.

Os antigos Romanos na crença absurda,

que seguiam, e a que vós chamaes paganis

Ino, acreditavam que cada homem tinha

desde seu nascimento dous genios ou espiri

tos: um bom, outro máu, e conforme um

ao outro predominava assim era o caracter

do individuo. Para honrar e festejar estes

genios ou espiritos, esses que vós chamaes

pagaos, reuniam em sua casa seus parentes

e amigos como vós agora fazeis; trajavam

suas gallas mais preciosas como vós agora;

em seus dedos reluziam as mais brilhantes

joias como agora vemos em os vossos; ce

lebravam banquetes e festins, o que vós

tambem imitaes. Uns aos outros remettiam

custosos presentes, como vós agora enviaes

e recebeis; logo abandonai tal festa, ou

maldição sobre vós, homens idolatras, ho

mens pagãos, excomunhão sobre vossas ca

beças, que assin celebraes ritos, que vossa

religião condemna...

Muitos, talvez que aterrorisados por este

discurso, recorressem ao Bispo a lhe sanar

os escrupulos, ou ao Papa a lhe requerer

indulgencia.... Pobres homens ... Assim

mesmo eram bem honrados.

Continúa.

Calorixo = Chermometro,

-0… forças bem diferentes por seus efei

tos regem os corpos todos: a atração molle

cular, e a força repulsiva do caloricº. A pri

meira será por ventura alguma modificação

particular dessa força, que precipita umas

para outras ainda as maio es massas; a atira

ção um versal: a segunda suppõe-se depender

d'um fluido subtiilissimo, que, insinuandº-se

por entre as moleculas, as fórça a separarem

se umas das outras: e a este agente, ser, ao

princípio aprouve denominar calorico, por ser

o gerador do calor.

A atração molecular; essa força que leva

as moleculas umas para as outras; e o agente

repulsivo, que ao contrario se empenha em

lança-las no espaço, separando-as mutuamen

te, são deus in migos sempre as mãos, sempre

em lucta; ora predominados, ora predomi

nando-se: do concurso destas duas forças nas

ce uma resultante; é a efectiva com que os

corpos existem; é a cohesão. Da continuação

desta lide depende a harmonia de todo o bello

creado: senão, supponhamos que o agente

repulsivo, cedendo o campo de batalha, fugia

diante da força da attraçao; esta impondo a

lei ao mundo material, o universo constituiria

um unico corpo, massa immensa irregular, e

informe: demos agora que o calorico anni

quilára o inimigo, que o entretem na peleja;

os corpos, que tão bellos se ostentam, esses

primores da natureza volveriam todos ao pó

mais tenue, e dispersos no espaço se perde

riam n'uma divisão extrema.

Se o calorico dilata os corpos, e é certo

que em alguns esta dilatação e constante dem

tro de certos limites, nada mais obvio do que

aproveitar esta propriedade da materia, para

apreciar as diferentes variações de tempera

turas. Daqui a origem dos Thermometros,

aparelhos destinados a medir os efeitos do

calorico.

A descoberta do Thermometro não vai ain

da perder-se na noite dos tempos: appareceu

elle pelos fins do seculo dezesseis. Larga:

controversias se levantam ahi sobre quem fos
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se seu verdadeiro author: alguem o attribue

a esse homem grande, a quem o oscillar da

lampeda no Templo de Piza despertára o ge

nio fecundo; mas desta vez não foi Galileu,

quem prestou tão eminente serviço ao mundo

scientifico: é a Drebell, Hollandez a quem

se deve tambem o microscopio, que a Phy

sica devia a primeira concepção do Thermo

metro: e Newton, astro brilhante, que des

pontára dessas ilhas de gélo, para assombrar

o mundo, seuão partilhou com Drebell a

gloria do invento, della lhe cabe quinhão

avultado, pelos aperfeiçoamentos que lhe im

primiu.

O calorico dilata todos os corpos; a uns

mais, a outros menos, com mais regularidade

a uns, com menos a outros; nem todos são

pois egualmente aptos para o objecto em ques

tão.

Os gazes dilatam-se, e contrahem-se regu

larmente, e na mesma quantidade todos eles:

é o que mostram os trabalhos de Gay-Lussac

e Dalton, concluindo que para cada gráu

centígrado os gazes se dilatavam de 0,00375

do seu volume a Oº: outro tanto não succede

aos solidos, e aos liquidos; cada um delles

tem um coeficiente (1) particular de dilata

çãº; e !) e In GSSe II) eS II) O constante. Pareceria

pois que os gazes eram os mais proprios para

construir os Thermometros: e com efeito es

tes assim construidos são por extremo sensi

veis; mas tem o inconveniente de exigirem

grande espaço, attendendo a que a força eX

pansiva é muito grande nas substancias gazo

zas. Preferem-se geralmente os liquidos para

temperaturas ordinarias; pois que os solidos

são muito irregulares em suas dilatações. Em

theoria todos os liquidos se prestam para en

trar na composição do Thermometro; mas

numero de inconvenientes limita os liquidos

aptos para tal fim. O primeiro, que natural

mente lembrava, era a agua; tão espalhada

é ela ahi, tão abundante na natureza; mas

bem longe está de satisfazer as condicções;

o intervallo, em que sua dilatação é unifor

me, não abrange as diferentes temperaturas,

que se apresentam nos trabalhos, , a que des

tinamos o The mometro: e ainda mais; a

agua oferece uma excepção ás leis, que re

gem os corpos na sua dilatação; com efeito

até 4,° 1 ela diminue de volume com o abai

xamento de temperatura, mas de 4, 1 para

baixo se dilata de novo devendo, como pare

ce, contrahir-se. (2) O mercurio, unico me

(1) Coeficiente de dilatação d'um corpo qualquer é a

fracção do volume a Oº que esse corpo ganhou com o au

gmento de 1º.

(2) Este phenomeno não se tem (em quanto a nós) ex

plicado de uma maneira satisfatoria: tem-se querido suppor

que na agua liquida a posição relativa das particulas é dif:

ferente daquela que tem a agua solida; e que neste 2.°

caso o seu modo de agregação é tal que as particulas occu

tal naturalmente liquido, é o que parece mais

proprio para a construcção dos Thermome

tl'OS.

Mas não era assaz obter um liquido, que

entre limites distantes se dilatasse regularmen

te com o calor : era precizo escolher tempe

raturas extremas, constantes e invariaveis em

todos os paizes, e em todas as edades, para

lhes referir os pontos extremos do aparelho;

tornando comparaveis os diferentes Thermo

metros. Esta necessidade não escapára ás vis

tas profundas do Philosopho Inglez: obser

vára elle que o gello fundente conservava,

durante a fusão, constante a temperatura,

independentemente de quaesquer variações

accidentaes, que apresentassem os corpos vi

sinhos; e que a agua uma vez levada á fer

vura não sobia a maior temperatura: foi por

isso que Newton escolheu estas temperaturas

constantes, invariaveis, e que em toda a parte

se podiam obter, para pontos de partida: esta

lembrança foi geralmente acolhida.

Ligeira idéa da construcção d'um Thermometro

de mercurio.

Lança-se mão d'um tubo estreito de vidro

perfeitamente cylindrico; (3) faz-se terminar

este tubo por uma bola ou pequeno cylindro,

mas de maior diametro, e solda-se na outra

extremidade um reservatorio em fórma de

cone truncado, ajustando a baze menor com

a parte do tubo, a que se une. Feito isto, e

guardadas outras não menos indispensaveis

cautelas, aquece-se o aparelho, com o dupli

cado fim de o seccar, e rarefazer o ar inte

rior; verte-se dentro mercurio o mais puro

possivel; o ar restante impede a introducção

de mais metal, logo que a sua elasticidade

se torne egual á pressão athmospherica au

gmentada com o pezo do mercurio que en

trou; consegue-se todavia encher completa

mente o aparelho, se alternativamente o in

clinarmos, e restituirinos á vertical, o que

tem por fim deixar escapar ao longo da pare

de do tubo o ar, que existe comprimido no

fundo. Faz-se agora ferver o mercurio; e pas

sado tempo conveniente fecha-se a lampeda

na parte superior: os vapores mercuriaes li

quiefazem se pelo arrefetimento, e cahem

sobre o resto ainda liquido: ficou assim um

perfeito vacuo no alto do aparelho.

Depois d’estes processos trata-se de o gra

duar: immerge-se todo no gello fundente; o

mercurio contrahe-se successivamente, até

pam mais espaço: e que a 4° começa já este arranjo a

produzir efeito.

(3) O caso que consideramos do tubo ser um cylindro

é o mais simples; com tudo Mr. Despretz, Gay Lussac e

outros ensinam meios de podermos construir Thermometros

com tubos que não sejam cylindros perfeitos.

# 2
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parar: nesse ponto, a que no cylindro desceu

o mercurio, marca-se com um diamante um

traço; é ahi o zero do Thermometro. Expõe

se o aparelho aos vapores da agua que ferve

(salvas mil precauções), o mercurio dilata-se,

e por fim pára; nesse ponto marca-se 100";

dividindo este intervallo em 100 partes; cada

uma é o que se chama grau do Thermometro

centigrado. Outras graduações se conhecem,

sendo sempre comparaveis.

Fastioso seria enumerar applicações do Ther

mometro. E elle que nos dá a menor varia

ção de temperatura. O viajante instruido o

leva comsigo para conhecer o frio, ou calor

dos climas ardentes, ou regiões de gello: e

podendo taes temperaturas produzirem-se por

meio da arte, nós as apreciamos devidamente.

Mil usos tem elle na economia domestica:

muitas vezes o devêramos nós consultar antes |

de nos decidirmos a vestir. Finalmente á Chy

mica e á Physica é ele um instrumento pre

cioso.

(A. da R. Gama Lobo).

--<<<><><><>=

DUGUESCLIN.

Na ultima extrema se escoava o anno de

1327; e n'uma sala do Castello de Motte

Broon, perto de Rennes, se passava uma

scena bem estravagante: um velho em pé,

braços cruzados e cabisbaixo, se conserva

va meditabundo; uma mulher triste e me

lancolica, sentada em um tamborete de no

Vo uso e primor, parecia entregue a pro
fundas reflexões: varios domesticos eram at

tentos expectadores; e um menino de figura

diforme, agaxado a um canto, agarrava

ás mãos ambas um curto bastão, lançando

pela caza seu olhar fero, selvagem, e amea

çador: o silencio presidia a esta scena do

mundo ideal: o enfadonho silencio, que fi

nalmente foi interrompido pelo troar da vóz
do ancião.

-- Nem lêr sequer (disse elle com pai

xão): nem lêr se quer! ... — Seja-lhe o des

Preso e a ignominia de castigo; e servirá

talvez de restituir a sensibilidade a esse cor

Po inerte. E vós, continuou elle, olhando

Para os creados, tomae-o em vossa conta,

º quando delinquir castigae-o.—Sahiram os

creados, a mulher banhou-se em lagrimas;

e ele continuou com vóz de trovão. — Per

didas são todas as esperanças: crescerá,

abominado de todos; sobre mim lançarão ó

anathema do despreso; e esta macula será

indelevel na historia de meus avós, dos mais

ºntigos e nobres fidalgos Bretões. Nem as

durezas, que recebe em vez de caricias, o

teem podido domar. A morte!.... antes a

morte roubasse ao mundo este ente abjecto,

este monstro, a que me envergonho de ha

ver dado o ser. —Tal disse, e se partiu com

a mente turvada e as esperanças perdidas.

Estes os pormenores dos sarcasmos lança

dos ao infeliz innocente; mas não sabiam

que seu exterior bruto e ferrenho occultava

um thesouro; e que o menino, que olha

vam como um monstro, havia de ser o maior

homem do seu tempo,

Os dias corriam uns apoz outros; e com

elles se augmentava o desgosto desta fami

lia. Uma tarde da primavera, em que toda

a natureza parecia risonha, o pranto e o

desespero eram o folgar em caza do honra

do velho. Uma Religioza, antiga amizade

da mãe do menino, veio vesita-la: ao en

trar topou com o triste alvo de todos os ve

xames, similhante á cobra enroscado a um

canto: aproximou-se para o contemplar de

perto; pareceu ver transluzir em seu rosto

um prestigio de felicidade, e meigamente o

acariciou. Mas estava tão pouco habituado

a esta linguagem natural do coração, que

julgou zombavam delle ; e levando do bas

tão em tom de ameaça lhe disse, que se re

tirasse. A boa da Religioza não se amedren

tou; tomou-o pela mão, e, considerando-o

attentamente, lhe disse « que havia de ser

o maior homem e o mais valoroso Capitão do

seu seculo. »

Que efeito occasionariam pois estas pala

vras mysteriosas!.... Todos, como absor

tos, olhavam uns para os outros: e o me

nino parecia que uma nova alma lhe ani

mava a existencia. Uma completa metamor

phose se opperou instantaneamente em sen

viver moral. De selvagem e descortez, que

era, se tornou afavel e meigo; mesmo pa

ra com aquelles que mais o haviam maltra

tado.

O Prognostico da Religioza voava de bo

ca em boca, como um annuncio de Auro

ra. O nobre ancião de triste que fôra, o ri

so agora lhe assomava ás faces; e sobre si

tomou a educação de seu filho; começando

de instrui-lo com a narração das famosas

gnerras, em que havia tomado gloriosa par

te. Alexandre o Grande, Julio Cezar, Pom

peu, e quantos outros valorosos capitães a

antiguidade enumera em seu brilhante cata

logo foram digno objecto de profundas re

flexões.
•

Estas narrações, feitas com o interesse de

um páe desejoso da instrucção de seu unico

filho, foram o germen do amor de gloria,

lançado no coração de Bertrand Dugues

clin: e milhares de vezes o verieis, cheio

de um sentimento enthusiasta, exclamar

« Ah! Que não esteja eu em edade de ini

tar tão grandes homens, e practicar tão
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grandes acções!!...» Com os desejos cres

ceram os annos; e seu páe começou de en

sina-lo a atirar á frecha; a esgrimir a es

pada, a acha d'armas, a lança; a equita

ção; a luta; e a dispor os Soldados em ba

talha.

Já em táes tempos se aconselhava de jun

tar a pratica á theoría; e Duguesclin não

quiz desmentir este principio. Organisou um

regimento de 200 a 300 mancebos da sua

edade, proclamou-se seu General, dividiu-o

em companhias, promulgou as suas leis mi

litares, e disciplinou-os; fe-los combater em

raza campanha, construiu suas fortificações,

e fe-los tambem montar á brecha: empe

nhando-se nestes combates por tal arte, que

o valoroso era premiado, e o covarde pu

nido.

Não ficavam estas experiencias em meros

brinquedos: porque todos os dias se encon

travam no campo alguns feridos e contusos

deste pequeno exercito. O proprio General

raras vezes sahia ao campo de batalha, sem

recolher maltratado. Sua mãe começou de

recear alguma desgraça; e o experiente páe

vedou os combates, prohibindo as reuniões.

Mas não findaram assim: que Bertrand sa

sabia recompensar esta prohibição, lutando

com o primeiro que ao encontro lhe vinha :

enserraram-no então em um quarto seguro;

sem que podesse applacar-lhe o ardor do

combate quatro mezes, que ali teve de pri
ZtlO.

Ao cabo deste tempo Bertrand conseguiu

escapar-se, e fugir para Rennes, acoutan

do-se em caza de um tio, que o amava ex

tremadamente, e que o refugiou por tres

II] CZGS.

(Concluir-sc-ha).
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AR AToMosPHERICoº (*)

Anim se denomina uma camada de fluido

gazozo que cerca a terra por todos os lados,

que penetra ás maiores profundezas, e se

eleva a uma altura ainda não bem deter

minada.

Antigamente se julgava que o ar era uma

substancia simples, um elemento propria

mente dito, segundo a opinião d'Aristote

les, que vogou até 1630, época, em que as

experiencias de João Rei, Medico Portu

guez, motivadas pelo augmento de pezo ob

servado pelo Pharmacultico Brene no esta

(*) Publicamos este artigo a pedido de alguns de nos

sos Assignantes que nos solicitaram a ampliação da 3.°

parte do Artigo = GEoloq1a =,

nho calcinado, abriram as portas á analyse,

que Lavoisier, Chimico Francez, pôz em

pratica, determinando, em resultado, pre

cizamente a sua composição.

O ar atomospherico é, pois, uma mistu

ra de 21 partes d'Oxigenio, 79 d'Azote, e

uma millessima d'accido carbonico, conten

do alguns vapores aquosos. A proporção dos

dous gazes, que constituem a maior parte

do ar, é sempre a mesma em qualquer lo

gar, onde o examinemos. Seu estado de pu

reza sofre alterações pela dissolussão de cer

tos principios extranhos, como materias or

ganicas e differentes accidos d'enxofre e ou

tros; estas variações são devidas a causas

locaes e puramente accidentaes.

As propriedades caracteristicas do Oxige

nio são modificadas pelas do Azote; e não

foi sem um fim util e necessario aos seres

animados que a natureza determinou estas

modificações; porque a experiencia nos tem

mostrado, que o Oxigenio respirado puro

pelos animaes, produz um augmento e exal

tação de vida, porém em breve succede a

III Orte.

Antes da época, que acima citámos, ou

para mais justamente nos expressar-mos, an

tes de Lavoisier, este homem de seculo,

que com seus trabalhos, tanto ampliou o

imperio da Chimica, o ar atomospherico

era uma substancia, a cujas modificações

se attribuiam as variedades infinitas, debai

xo de que se nos apresentam todos os fluidos

elasticos.

E' cousa pouco estabelecida com precizão

a altura da massa atomospherica; sabe-se

que é consideravel. Sua compressibilidade é

justificada pela sua maior densidade nas ca

madas inferiores, que nas superiores; mas

ignora-se a progressão, em que esta densi

dade diminue nas regiões mais altas; assim

ainda que se saiba que uma columa d’ar tem

o pezo d'uma outra d'agua de trinta e dous

pés, ou de mercurio de vinte e outo pollega

das, não podemos deduzir a altura da ato

mosphera. Alguns Physicos tem pensado,

segundo o phenomeno dos crepusculos, que

a sua elevação devia ser de dezesseis leguas;

outros, levados pela observação das auroras

boreaes, encontraram, que devia approxi

mar-se de trezentas leguas. Por esta dema

ziada divergencia de calculos, e fallencia

d'outros meios d’entrar em similhantes ana

lyzes, pouco nos é dado saber precisamente

da altura de nossa atomosphera. Seu equili

brio, sendo continuamente interrompido por

mui variadas circunstancias physicas, pro

cura constantemente restabelecer-se. O ar é

quazi outo centas vezes menos denso que a

agua; e antigamente se ignorava seu pezo;

porém hoje sabemos que a pressão por elle
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exercida sobre a terra é incrivel, e por cal

culos se julga ser egual as d’uma camada

d'agua d'onze metros d'espessura, que cer

casse o todo do globo; massa enorme, sem

cuja pressão a maior parte do liquidos se re

duziriam a vapores, e muitos sólidos passa

riam a liquidos; egualmente se calcula ser

a quantidade d’ar que peza sobre um homem

d'ordinaria estatura em 333 libras. Teem,

como outros corpos diaphanos, a proprieda

de de quebrar os raios luminosos; mas al

guem tem duvidado, que elle possa reflecti

los. Ha provas diferentes, que nos condu

zem a julga-lo d’uma côr azul; o que se

observa nas grandes massas. E' inodor, e

serve de vehiculo das particulas odoriferas.

E' singularmente elastico, e são suas vibra

ções que nos transmittem os sons. Temos

provas evidentes de sua elasticidade nos ef

feitos da espingarda de vento, e de varias

machinas, que são utilmente empregadas

nas artCS.

Foi no meio do decimo septimo seculo

(1643) que se provou por experiencias rigo

rosas o pezo do ar. A impossibilidade de fa

zer subir a agua acima de trinta e dous pés

nas bombas fez comprehender a Torrecelli,

que havia uma causa exterior que sustenta

va o liquido n’esta altura, e que não havia,

como até então se dizia, um horror da na

tureza para o vacuo, que promovia a subi

da da agua nos canudos das bombas. O ce

lebre Physico encheo de mercurio um tubo

tapado por uma de suas extremidades; vi

rou-a sobre uma tina cheia do mesmo metal,

e vio o mercurio constantemente chegar a

altura de vinte e outo pollegadas depois de

muitas oscilações; vio logo que as diferen

ças d'altura correspondiam ao pezo relativo

dos dous fluidos, que está na razão de qua

torze para um. Eis ahi a verdadeira origem

do barometro, instrumento destinado a me

dir a pressão atomospherica delle.

O ar atomospherico fórma a parte do glo

bo que parece distincta e isolada, porém

que nem por isso é menos util e indispensa

vel á existencia de todos os seres organisa

dos que povoam a terra, porque só elle pó

de fornecer a todos o elemento privativo da

respiração, tanto nas plantas como nos ani.

maes. Seu exercicio não se limita ao que

havemos dito; mui consideravel é o papel,

que representa nas maravilhosas scenas da

Natureza. Serve como de reservatorio aos

vapores aquosos, que o calor diariamente el

leva da superficie da terra, e existindo ahi

por algum tempo, nos são restituidos em fór

mas variadas, e purificados das substancias

n'elles dissolvidas. A variação dos tempos é

a causa d'este phenomeno; e assim, quando

a temperatura sobe, a agua evaporada se

espalha na atomosphera; e em consequencia

de sua ligeireza ganha altas regiões, onde

pela influencia de circunstancias atomosphe

ricas, se condensa, ganha pezo especifico,

e se precipita por fórmas variadas.

E' tambem neste vastissimo campo ato

mospherico, que se passam esses phenome

nos physicos chamados metrosos: taes como

os ventos, trovoadas, relampagos, mangas

electricas e aerolitos.

—=>>>p<-e=—

A TOMADA DE CEU'TA.

2Anno Ne 1414.

III.

A PELEJA.

Avante Avante! por S. George ! bradavam

os Cavalleiros de Christo acomettendo com as

espadas feitas os infieis postados nas praias

para lhe embargarem o passo; este grito de

guerra soava aos ouvidos dos mouros aterra

dos, como se fora já um hymno de triumpho,

ou um presagio de exterminio: — debalde

elles levantavam tambem o seu brado de Allá,

que outrora fôra tão temido, e que muitas

vezes presagiara aos Christãos a destruição e

a morte; hoje as suas vozes eram fracas, e

mais se assimilhavam a gritos e gemidos de

vencidos, do que a desafio de guerreiros: —

uma nuvem de poeira envolvia os combaten

tes, e só de momento a momento se viam

scintilar com terrivel brilho as adagas e alfan

ges, que se crusavam: — uns após outros ca

hiam os pelejantes, e o seu sangue tingia a

terra arida, que disputavam os brados, as im

precauções e os gemidos se misturavam em

consonancia infernal ao som rouco das trom

betas; e as bandeiras volteavam nos ares co

mo signal de desafio e conforto. — Entre os

guerreiros, que mais de perto estavam ás

mãos com os barbaros avultavam os Infantes

D. Henrique, e D. Pedro, e os Cavalleiros

lD. Fernandes d'Ataide, e D. Alvaro de Atou

guia; elles estavam cobertos de sangue e pó;

tinham as armaduras quebradas dos fortes gol

pes que receberam, e nas mãos lhe reluziam

as espadas sanguentas que vibravam sanhu

dos, como se a sua sede de sangue infiel fôra

eterna: — Os descridos, que com afinco ha

viam até então defendido as vidas e a liber

dade, não poderam soster o impeto de taes

inimigos, e covardes viraram costas ao perigo

e á honra, correndo a acolher-se dentro dos

muros da Cidade, onde se julgavam mais a

coberto das lanças dos Christãos; porém sa

hiu-lhes errado o pensamento, que com elies



COSMORAMA LITTERARIO. 127

entraram os Cavalieiros animados pela espe

rança da victoria, que lhe sorria, e ferrenhos

pela vista dos monumentos erguidos á seita

impia, que odiavam; alli tornou-se mais feroz

a batalha, porque aos mouros dava alento, a

desesperação, a vista das mulheres e dºs crian

ças, preza do vencedor, a Religião, que como

vacilante viam prestes e desabar sobre elles,

que a não sabiam defender, e a imagem do

exilio e da proscripção, que como um fan

tasma de demonios lhe apresentava a sua sei

ta prostrada ante as grevas dos vencedores, o

desterro com as suas agonias, as amarguras

e as privações, e a imagem da morte no meio

dos desertos e sem asylo!! então defendiam

palmo a palmo a terra que os vira nascer, e

a custo de sangue é que os Christãos podiam

ganhar terreno: — A eles! bradou o Infante

D. Pedro, a eles!! Senhores e amigos!! e

com denodada valentia por entre os descridos

abriu seguido de poucos larga e sanguinosa

estrada; a elles!! bradºram os Cavalleiros

a remettendo aos barbaros para seguirem o

Infante, que já hia afastado; mas novo troço

de inimigos ibes estorvou o desejo, e a peleja

começou de novo terrivel e medonha. — Nes

te tempo ouviu-se uma voz aterradora excla

mando= o Infante é morto!!= Cavalleiros!

gruou o nobre Vasques Fernandes d'Ataide,

vamos morrer, ou salvar D. Pedro nosso che

fe!! dizendo isto rompeu por entre os inimi

gos, que abriam as fileiras por evitar-lhe os

rijos golpes; e já estava visinho do Infante,

quando uma arma traiçoeira o lançou por ter

ra, e unindo as mãos, como quem reza, es

pirou arrancando um suspiro d'agonia. — D.

Alvaro sufocando a sua dor, correu para D.

Pedro, a quem um mouro hia descarregar

um golpe na cabeça sobre uma fenda do elmo

que trazia despedaçado; e de uma estocada

lançou o infiel por terra salvando o nobe e

illustre filho de D. João 1.° — S. George!!

S. George!! a vingar o velho d'Ajubarrota!!

bradou o mancebo, e com tal sanha deram

nos agarenos, que em breve os dispersaram,

e com novos soccorros de todo os sacudiram

da Cidade.

Já de todo estava terminada a peleja, e

Ceuta havia curvado a cabeça magestosa ao

jugo dos valentes Cavaleiros de Christo; já

sobre suas torres se despregava com desde

nhosa ufania a bandeira dos vencedores; já

ante os pés dos guerreiros Portuguezes cahia

prostrada e expirante a seita outrora vence

dora; e a mesquita era transformada em tem

plo, d’onde do pó da terra elevassem os guer

reiros da cruz suas orações de graças ao Deus

das victorias, ao Senhor das maravilhas!! —

Alguns dos Soldados ainda corriam as ruas

em busca de mise os veneidos em que empre

gassem a na, que os animava; outros nas

mulheres e crianças vingavam o perigo, e o

sangue dos que eram mortos; e finalmente

muitos entravam nas casas em busca de ri

quezas com que matassem a sua cobiça: —

Entre os que se acolhiam ao arraial, que por

ordem d'El Rei se estava levantando, era um

o joven D. Alvaro d'Atouguia: em seu rosto

estava estampada a magoa, e a dor que lhe

robia o coração, e na mente revolvia lem

branças do amigo, que perdera, e que só

serviam de lhe avivar a saudade: elle vinha

do logar onde o nobre Ataide cahira, e fôra

ainda uma vez deitar uma vista saudosa sobre

aquelle que fôra leal Servidor do seu Rei, fiel

amigo, e estremado guerreiro de subito elle

ouviu prantos e gemidos de mulher, que afili

cta pedia soccorro; sahindo da sua dolorosa

distração o mancebo correu ao lugar, d’onde

soavam estes gritos, e entrando n’uma bella

habitação viu uma donzela formosa, que,

com lagrimas de desesperação rojava aos pés

de alguns Soldados, e arrancava os cabellos,

que annellados cahiam sobre os seus hombros,

e como lhe serviam de véo; suas lagrimas

longe de enternecerem os ferozes algozes, só

lhe faziam soltar rizos de zombaria; mas de

repente a porta se abriu e o Cavalleiro D. Al

varo, appareceu aos olhos dos infames perse

guidores da innocencia da virgem, como se

fôra um espectro vingador: — os olhos do

mancebo faiscaram, e com uma voz rouca e

terrivel bradou aos Soldados estupefactos —

homens indignos, que assim ousais com acções

de cobardia deslustrar victorias tão insignes;

miseraveis, que só contra as mulheres desem

bainhais as espadas traiçoeiras!! que não vos

pejais de ultrajar a innocencia e a fraqueza

de uma donzela, porque julgaveis, que ne

nhuma adaga sahiria da bainha em defeza da

Infiel desvalida! .... sahi já ; e que Deus vos

livre de egual infamia cometterdes, que pela

Cruz vos juro, que vos arrependereis: — os

Soldados sahiram humilhados e temerosos de

severo castigo; então a donzela, se lançou

aos pés do mancebo, e, abraçando convulsa

os seus joelhos, disse:

— Oh! vós sois bem generoso e compas

sivo.... e com o vosso soccorro me salvais

da infamia e da deshonra, a que antes é de

preferir a morte; sim.... antes a amargura

da agonia mais prolongada.... antes os tor

mentOS mais Cruels ; mas ao menos morra

eu pura e innocente !! leve ao tumulo illeza

a minha corôa de virtude e de candura, que

é o thesouro mais de apreciar para uma don

zella !! .... oh mas elles voltarão, e ....

—Tal não deveis recear, Senhora; nenhum

Cavalleiro de Christo empregará a força e

a sua espada contra vós; nenhum quererá

infamar o seu nome com tal ignominia; á

fé de Christo, que nenhum ousará ofender
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a mulher, que tem em seu auxilio não só a

adaga do guerreiro, mas até a expressa von

tade do seu Rei, que lho ha prohibido, por

que como Cavalleiro é seu dever proteger a

fraqueza, ainda de uma infiel.

— Que o Ceu vos abençôe, porque não

desprezaes a fraca creatura desvalida!! por

que vindes generoso salvar uma desgraçada,

que só em Deus confiava, porque os homens

a repeliam e escarneciam !! ainda ha pouco

eu tinha um páe que rojaria a vossos pés,

que vos expressaria a sua gratidão, como

um captivo o poderia fazer.... e que envol

to na humiliação, e no pó da escravidão er

gueria ao Deus dos crentes suas supplicas

por vós e pela filha que lhe conservasteis...

oh ! mas ele tambem morreu.... e só lá no

Ceu colhereis da mão do Creador a recom

pensa.... E as lagrimas lhe tolheram a fal

la; novas convulsões a agitaram, e deram

depois logar a uma resignação dolorosa; —

como era então bella e interessante a jovem

Zeila ! as suas lindas feições só expressavam

a saudade e a gratidão; a paciencia resigna

da que estes afectos expremiam, a assimi

lhavam a um anjo: e o mancebo que com

uma leve força, com um aceno podia ani

quillar este ser tão fragil, ele que não te

mera a ferocidade de inimigos terriveis,

abaixava agora ante ella os olhos, e se per

turbava. — O que é a sua alma sensivel e no

bre se encontrava com outra egual, e para

ella voava, porque os mesmos sentimentos

as uniam; por isso torvado lhe voltou: —

não haveis razão de dardes tal valor ao soc

corro, que vos ofereci; como Cavalleiro só

hei cumprido o meu dever, e como Christão

nunca esmagarei o inimigo, ou o fraco aba

tido.... é mister que eu me retire, mas ahi

vos deixo um escudeiro, que como eu o fi

zera vos defenderá, em quanto vos não che

ga mais respeitada protecção: — e o man

cebo se retirou, como se assim melhor ocul

tara a sua perturbação, e como se a si pro

prio encobrira o amor com o pretexto da

compaixão e do interesse: — a bella Zeila o

seguiu com os olhos até perder de vista a

elegante figura do Cavalleiro, que sobre o

seu ginete se afastava loução; depois arran

cando um suspiro disse: — oh ! elle tambem

me despreza! só a compaixão, e a humani

dade o inspiraram; se elle soubera como es

ta alma é sensivel, se elle podera lêr em

meu coração!... oh ! meu páe contigo per

di o unico ser, que ainda amava a infeliz

Zeila: d'ora em diante, ninguem sentirá,

como se foram seus, os sofrimentos da don

zella desvalída; ninguem se doerá da escra

va agarena, porque os ferros da escravidão

a deslustram!! e com a indiferença de egois

mo a verão definhar e perecer, como se fôra

um ser inutil e despresivel.... ai de mim !

só vos sobrevi para gemer humilhada, e sen

tir os loucos caprichos dos vencedores, só

porque outro sangue corre em minhas veias

.... só porque sigo a lei do profeta, e não

a do Nazareno !!!... — Assim dezafogava

a pobre Zeila a sua dôr, que os suspiros e

as lagrimas são o unico alivio do vencido;

e razão tinha de prantear a sua sorte, que

nada mais amargo e horrivel existe do que

a vida do escravo, que todos desprezam, a

quem negam uma vista de humanidade para

lhe adoçar a existencia, e que escarnecem,

como se lhe não pulsára no peito um cora

ção para sentir, ou como se com os ferros

perdera o ser, e o sentimento de homem !!

Concluir-se-ha.

AY13O

Quarta-feira, 20 do

corrente, pelas 4 e meia

horas começará imper

terivelmente a primeira

Exposição do Curso de

Geographia, continuan

do sem interrupção á

mesma hora e dia da se

II1àIldº

Depois principiará a

Sessão.

Os Srs. Assignantes das Provincias, ex

cepto os de Coimbra, terão a bondade de

remetter o importe das suas assignaturas á

Rua Larga de S. Roque n.° 24.

fisboa: tia Jmprensa tiarional.
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popularmente,

onvencidos de que o melhor methodo

d'instruir, é recreando, não seremos com

tudo da opinião dos que querem vêr dester.

radas as sciencias das columnas dos jornaes

populares. A vista do que acabamos d'enun

ciar, a alguem parecerá, que levamos em

vista, fazer nossos leitores abalisados Natu

ralistas, ou Physicos profundos: — engana.

se quem assim pensar, porque nem o per

mitte nosso cabedal de conhecimentos, nem

a permitti-lo, julgariamos proveitosa simi

lhante idéa.

Nimio ha sido o empenho em querer es

tabelecer limites determinados entre recreio,

e instrucção, quando melhor fôra ter procu

rado estreitar os laços que devem unir estes

dous elementos indispensaveis para a educa

ção não só das crianças, mas até dos adul

tos : efeituando essa união, servindo de ne

xo a essas ideas primas; baze fundamental

do ensino humano, encontramos a curiosi

dade, que arraigada no homem desde os

seus mais tenros annos, o faz embrenhar no

inextricavel labyrintho das theorías, e dos

systemas, para satisfazer a sêde que o devo

ra de tudo querer explicar.

Haverá ahi alguem, que não haja notado

n'essas edades, em que idéas malfazejas

ainda não dirigem nossas acções, a frequen

cia com que são despedaçados os objectos

de seus entretenimentos, até os mais estima

dos! e qual será o motivo? se vos guiardes

unicamente por preconceitos, direis, é o

genio da destruição que já começa a brotar

n'estas tenras vergonteas, e que para o fu

turo virá a esmagar tudo o que se oppozer

á sua marcha; mas sêde um pouco temera

rarios em vossos juizos, perguntae a esses

corações juvenís, a quem a mentira ainda

não é familiar, que sinceramente vos res

ponderão: era para vér o que continham ;

não quererá isto dizer, que n'elles, começa

a germinar a curiosidade! satisfazei-lha, que

lhes causareis tanto prazer, como o que sen

tiam, quando se divertiam com esses brin

cos; aproveitae o momento propicio de lan

çardes em seu espirito a semente da instruc

ção, explicando-lhes o mecanismo que tão

anciosamente desejam conhecer, e então

vereis convertida mui facilmente a instruc

ção em recreio. /

Toda a difficuldade está em appresentar

lhes os objectos de modo que lhes seja facil

a sua comprehensão, em subministrar-lhes

os alimentos intellectuaes de tal fórma ela

borados, que com pouco trabalho possam

ser digeridos pelo espirito: e o que acaba

mos de dizer a respeito da infancia, egual

Inente se póde applicar aos adultos: por tan

to expôr as materias por tal arte, que se

1O rIle III perceptíveis, recreando aO IllC$II] O

tempo que instruam; tal é o problema que

convém resolver. •

Hoje por certo ninguem poderá negar a

utilidade da vulgarisação dos conhecimentos

scientificos convenientemente elaborados:

cercando-nos por todos os lados milhares de
objectos, que de continuo desafiam 8à IlOSS8.

attenção, era mister que nao os ficassemos

contemplando com essa admiração estupida,

que as pessoas pouco ou nada instruidas cos

tumam manifestar á vista de phenomenos,

que em si nada teem d'extraordinarios, sen

do unicamente consequencias das leis que

regem a natureza, conhecidas as quaes, de

sapparece todo o maravilhoso; tornava-se

preciso profundar os seus mysterios, alevan

tar parte do véu que occulta os seus arca

nos, a fim d'obtermos em troco noções im

portantes, e scenas que nos extasia", C

fazem elevar o nosso pensamento ao Crea

dor de tantas maravilhas.

Que fecundo manancial não nos oferece

o estudo da Philosophia Natural! abrangen;

do em seus limites immensos objectos, qual

#
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delles mais importante, ministra-nos largo

campo, em que possamos haver á mão abun

dante colheita de conhecimentos não só pre

* pelas applicações que delles podemos

zer á agricultura, ás artes, e á economia

domestica, mas até proficuos pela instrucção

e recreio que em si encerram, já iniciando.

nos nos sublimes mysterios da natureza, ou

tornando-nos patentes os maravilhosos phe

nomenos que todos os dias se passam em

torno do homem, e de que somos pela maior

parte meros expectadores, já desterrando

milhàres de prejuisos, com que nos embaí

ram os historiographos dos feiticeiros, du

endes, e outros contos desta casta, e final

mente contribuindo para o progresso da ver

dadeira civilisação.

E" mister banir a prevenção em que se es

tá de que os conhecimentos scientíficos con

correm para introduzir nas classes menos

instruidas o espírito d'orgulho, para espa

lhar entre elas a semente da desordem e da

insubordinação, e minar pelos alicerces a

fé religiosa: a instrucção não destroe pelos

fundamentos a verdadeira religião, mas sim

o fanatismo, as superstições, e praticas ab

surdas, com que individuos n’isso interessa

dos teem mascarado os sublimes principios

da nossa crença; o verdadeiro Christão nun

ca poderá preconisar a ignorancia, pois vê

Jesu Christo ensinando o povo no templo,

dizendo que elle é a luz do universo, e pro

clamando que não se deve esconder a tuz

debaixo do alqueire; nas guerras religiosas,

quem cometterá attentados mais horrorosos,

quem em nome de Deus cravará o punhal

no peito do seu similhante? nas guerras da

irreligião, quem derribará os altares, quem

escarnecerá, e exporá á irrizão publica as

coisas sançfas? a historia responder-vos-ha,

#… ignorante, e de pessima educa
ão.

A idéa de que a desordem é fomentada

pela instrucção, ahi estão os factos para a

dishentirem éompletamente: a maior parte

das revoluções tanto politicas, como reiigio

*as, por que classe d'individuos em geral

sãº efeituadas! por os infelizes, que desti

tuídos de conhecimentos, não reconhecem

que figuram nascena, fazendo apenas o pa

pel d'instrumentos cegos e automaticos para

º engrandecimento d'astutos ainbiciosos,

que abusam da ignorancia de muitos tio

*ehs, para levar a efeito os seus planos:

Vêde por exemplo o povo Escocez, que de

*edicioso, e amigo de novidades, que d'an

ºs erº, depois que o seu parlamento de 1696

fez, leis para lhe assegurar uma instrucção

solida, se tornou socegado, e amigo da or

demº em virthde da educação que recebe.

Não tema és que a instrucção faça com que

as classes inferiores abandomem as suas pro

fissões; porque quando a instrucção se ge

neralisar, quando por essas classes se der

ramarem os conhecimentos indispensavéis ,

longe de lhes tirar o gºsto pelas profissões

a que se haviam entregado, pelo contrario

fará com que mais sagradem d’ellas, e per

mitter-lhes-ha que se entreguem ao seu ex

ercicio com mais intelligencia, prazer, e

proveito: assim o lavrador não perderá o

gosto pela sua vocação, quando se achar

em circunstancias de poder ter bons tracta

dos d'agricultura, o que o fará abandonar

a cega rotina, e dar melhor direcção à seus

trabalhos, vendo em paga disso multiplicar

se d'um modo espantoso as suas colheitas,

com menos despezas e trabalhos: o mesmo

poderemos dizer a respeito das outras profis

sôes, do que nos dão provas incontestaveis

a Escocia, e a Suissia.

Se consultarmos as estatisticas de justiça

criminal, veremos que em geral o numero

dos crimes está na razão inversa da instrac

ção popular: finalmente se examinar-mºs a

historia, veremos que na Escocia onde nos

fins do seculo 17, havia cem mil individuos

que viviam sem lei, sem religião, e sem

moral, hoje os habitantes deste mesmo paiz

distinguem-se pelo amor ao trabalho, e por

seu comportamento regular; nos Estados

Unidos, onde a instrucção se acha summra

mente generalisada, tudo respira ordem,

decencia, justiça, benevolencia, e uma es

pecie de sentimento de dignidade moral,

commum á maioria dos cidadãos; em París

nota-se, que d’entre os artistas, são os mais

instruidos, os que tomam maior parte nas

caixas d'economias; assim acha-se provado

indubitavelmente que estas felizes mudanças

são devidas á divulgação dos conhecimentos

pelas classes inferiores da sociedade.

A Medicina não será excluida das colurn

nas deste Jornal, mão não esperem nossos

leitores por formulas e receitas, que curem

todas as enfermidades, nem tão pouco pelo

que por ahi s'alcunha com o nome de Me

dicina domestica, porque o não consente

nosso modo de pensar sobre materia tão me

lindrosa, aguardando para n'um artigo pro

ximo expôr as nossas idéas, sobre o que se

deve entender por Medicina popular, ou

domestica. •

"Finalmente julgamos lisongear nossos lei

tores, apresentando n’este Jornal, debaixo

do titulo= Visita ao Museu Nacional= uma

serie d'artigos, nos quaes ennuuieraremos

os diferentes objectos de Historia Natural

que existem n’esta interessante collecção,

acompanhando a descripção de cada um del

les, d'um resumo das circunstancias nota

veis, pelas quaes se tornam dignos da at
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tenção não só das pessoas entendidas, mas

até dos curiosos, trabalho que poderá servir

de guia aos que visitarem este importante

estabelecimento.

-----*@<><>…—

DUGUESCLIN,

(conclusão Do numano ANTzcBoENTE).

<I.…… então sabido que se ía fazer na

rande praça de Rennes um combate da luta,

# tambem da companhia do tio. Conten

tou-se a principio em ser expectador; mas

um dos combatentes havia já derribado doze

dos mais valentes eontendores; e Bertrand

invejoso dos applausos que lhe eram prodiga

lisados, prompto se appresentou na liça para

lhe fazer frente. Contava então 16 annos mal

complectos. O, até alli, vencedor, forte e vi

goroso, ufano de sua gloria, avançou para o

bravo Cavalleiro, bem persuadido que do pri

meiro encontro o levaria por terra; mas in

teiramente ao envez sahiu a sorte. Bertrand

derribou o seu adversario, depois de um com

bate tão longo e profiado, quanto eles eram

valentes; e ganhou o premio da luta a preço

de uma grande ferida no joelho.

O velho Duguesclin, seu páe, o recebeu

todavia com amizade; e depois de o haver

repreendido da sua fuga, o presenteou com

um cavallo e uma armadura, permittindo-lhe

assistir d'então avante aos torneios, sob con

dicção porém de não combater. Bertrand tinha

eomplectado as suas dezesete primaveras; e se

amava com ardor os combates e os exercicios

militares, não era tambem menos civil, obse

quiador e docil para com os homens.

Por este tempo o Senhor Duguesclin, seu

páe, e alguns outros fidalgos bretões publi

caram um torneio em honra das Damas. O

Cartel foi enviado a França e a Inglaterra; o

logar determinado era em Rennes; e o pre

umº do combate um diamente de grande va
iur.

O Senhor Duguesclin partiu para Rennes

nº dia preseripto, e deixou seu filho no Cas

tello. O nascente heróe não poude por muito

tempº conter o impeto da sua paixão; e,

como seu páe houvesse levado todos os ca

vallos, travou de um jumento de moleiro, e

nelle se foi para Rennes, em companhia de

uma comitiva muito consideravel, para não

Poder ser conhecido; e colocou-se entre os

expectadores. O torneio começou: o som das

trombetas, a beleza dos cavallos, o brilhan

tismº da assemblea lhe faziam pular o cora

gãº º cada instante; mas, oh desespero!....

nãº se achava em estado de enuar na alena.

Um feliz acaso serviu a sua paixão. Vê um

Cavalleiro, que depois de haver dado algu

mas carreiras deixava as fileiras e se retirava.

Bertrand larga a multidão, segue-o, lança

se-lhe aos pés, e declara-lhe seu nome: sup

plica-lhe um cavallo e uma armadura, para

ter a honra de combater; e mil protestos lhe

faz de nunca esquecer um tão grande favor.

Applaudiu o Cavalleiro o vehemente ar

dor do novo heróe, armou-o do melhor modo

que possivel lhe foi, e deu-lhe um cavallo

que não estava fatigado. Bertrand, como

fóra de si, abaixa a vizeira do elmo, entra

na carreira, e de quinze corridas derriba quin

ze Cavalleiros, sem receber o mais leve revez.

O Senhor Duguesclin admirado, como toda

a assembléa, da bravura e loucania do des»

conhecido, pessoalmente se appresenta contra

seu filho, Mas Bertrand, tendo reconhecido

seu páe pelas armas, abaixou a lança e não

quiz combater. Julgaram que estes respeitos

eram de acatamento á grande reputação do

Senhor Duguesclin; e longe estavam de pre

sumir que fossem respeitos filiaes.

Em fim um decimo-sexto combatente sa»

hiu. Bertrand o derriba, como aos outros;

mas antes de cair, o vencido tira o capacete

ao vencedor: reconhece-se o joven Dugues

clin; os applausos retinem de todos os la

dos..... Mas dificil seria ao mais delicado

pincel, e ás côres mais vivas de um bem tra

balhado quadro de Raphael, do nosso Gram

Vasco, do nosso Sequeira, ou do Sr. Fon

seca, ou a penna mais bem aparada, que não

é a nossa, pintar com justeza a alegria do

páe. Cabalmente se persuadiu então, que a

Freira não havia abusado de suas vestes mys

teriosas, e que seu filho faria a honra de sua

familia. Bertrand recebeu o premio do tor

neio, e as felicitações de toda a assembléa.

Illustre Por esta aventura, correu a procu

rar no serviço do estado occasiões mais uteis

de gloria. Breveumente adquiriu tão grande

nomeada, pela sua corageu, e talentos mili

tares, que se fez temido de toda a Europa,

e tornou-se com efeito o heróe do seu se

culo.

Suas façanhas são tão numerosas, que não

poderiamos, senão mui longamente, oferecer

dellas aos nossos leitores o mais conciso resu

mo nas columnas deste Jornal. Morreu em

1380 de 60 annos de edade, coberto de glo

ria e de honra: foi sepultado em S. Diniz

no jazigo dos Reis de França. •

Dugueselin tinha o corpo um pouco diffor

me, a fisionomia selvagem e o olhar feroz;

mas a sua alma era grande, º seu coração

uobie e generoso, e o seu espiritº assaz cul

tivado. A suas virtudes atrahiam todos QS CO

rações, e a sua colagem o fez respeitado dos

inimigos da França º sua vºz *; firme; seu

#
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ar gracioso; tinha eloquencia; uma conver

sação animada; e aquelles, que de perto o

conheciam, esqueciam immediatamente o des

agradavel de sua figura. — Guyard de Berville

escreveu a Historia deste famoso heróe em

dous volumes em 12.

(A.J. da C. Salgado).

=O902=

*

5ciencias laturaes,

HISTORIA NATURA A E SUA UTI AIDA DE»

#ão ha sciencia mais fecunda em grandes

espectaculos do que a da Natureza. Tudo

quanto a terra nos oferece d'util, sublime e

admiravel, quanto os ceus, o mar, os ares,

as entranhas do globo nos mostram de curioso

e bello é da competencia do Naturalista. O

mesmo homem, esta creatura chefe de todas,

cujo poder parece hombrear com o da Natu.

reza, que rege e dispõe por sua industria e

intendimento d'immensa quantidade de seres;

o homem, este ente orgulhoso. acompanhado

de todas as suas sciencias, artificios e genio,

apenas é um atomo no grande Universo.

As sciencias, sendo todas fundadas em obje

ctos naturaes; as artes e os misteres consti

tuindo as producções do espirito humano; as

leis civis e moraes, a historia das acções hu.

manas, acham-se subordinadas ás leis da Na

tureza; tudo por tanto n’ella existe, e feita

enleio de todas as substancias, mãi de todas

as existencias, passadas, presentes e futuras,

póde ser considerada como causa e principio
eterno de todas as couzas.

Uma vez houve em que os homens conhe

eeraiu sua fraqueza, e não duvidaram mani

festa-la. Consideraram, que o intendimento

individual se perderia nos vastissimos campos

das sciencias naturaes, onde as intelligencias

de todas as edades tem empregado seu traba

lho, colhendo só o não pequeno fructo de

conhecerem quanto ignoravam, restringiram

a Historia Natural ao estudo das materias

brutas e corpos organisados, e formando ramos

collateraes separaram a Physica geral e par

ticular, a historia do ar e metheoros, a Astro

nomia, a Chimica, a Medecina, e outras

SCICI) C 1418 e &l ItCS.

Nem pelas muitas abstracções a Historia

Natural deixa de possuir um imperio de mui

afastados limites; grandissimo numero de bel

las producções naturaes é da sua competen

cia; porém á vi-ta de sua multiplicidade in

finita o espirito humano pasma e receia abis

mar se n'um oceano sem fins; o desalento

succede ao empenho de conhecer, e a ma

gnifica scena do mundo não cessa de se nos

mostrar grandiosa em mysterios e sublimes

obscuridades.

Perguntar-se-ha pela utilidade que nos re

sulta de vãas tentativas, que attenuam a in

telligencia, e só tem um fim problematico ?

Não obstante isso, similhante estudo nunca

é inutil ao homem. Não é pela ajuda da

Historia Natural, que se podem tirar os pro

veitos possiveis das plantas, animaes e mine

raes para os usos da vida? Os conhecimentos

d’esta sciencia se teem progressivamente au

gmentado com o apuro das Sociedades, e

estas com seu augmento se tem enchido de

bens e immensos gozos. Considere-se o sel

vagem estudando as propriedades dos vege

taes de que tira seu sustento diario, assim

como os remedios de suas enfermidades, pro

eurando descobrir as qualidades dos animaes

selvaticos, que persegue na cassa, que domes

tica e familiarisa em sua choupana, de que

se serve, como de companheiros fieis, escra

vos uteis, que lhe dão o leite, a carne, de

que se nutre. Contemple-se o homem civili

sado, plantando o algodão, a cana d'assucar,

a videira, a larangeira, separando a sêda,

cultivando a oliveira, ceifando suas searas,

e depois vêja-se se o estudo da Natureza se

não tem tornado um dos mais fecundos ele

mentos da prosperidade das nações, o funda

mento do commercio, e da existencia dos

homens. Se existe no mundo agum meio de

nos constituirmos num estado mais flores

cente, feliz e rico, d'espalhar em todos os

pontos a abundancia, e finalmente de nos

preparar todas as commodidades da vida, e

sem duvida aquelle que nos discubra todos

os recursos que a Natureza encerra, toda a

utilidade dos dons que sua beneficencia tem

semeado sobre a terra. Como nos approvei

taremos de seus generosos e abundantissimos

oferecimentos, se desconhecemos suas pro

priedades, se dispresamos seu estudo! E ao

homem em particular que pertence receber

a contribuição de todas as producções da ter

ra, harpoar a baleia, ecolher a cochinilha,

ir procurar as especiarias ás Indias, o ouro

ao Chili, o café á Arabia, plantar em seu

paiz os preciosos fructos das terras estranhas,

mais uteis que o ouro, e naturalisar na sua

patria os animaes que habitam debaixo d'ou

tros climas.

Sem o conhecimento das producções natu

raes gastariamos os tempos vagueando selva

gens e barbaros, fariam nossa nutrição os

fructos silvestres, que a terra compadecida

de nossa ignorancia e inercia nos quizesse

confiar; em vez de nossos preciosos licores

só teriamos as aguas que abundantes correm

na superficie; e as épocas de tal existencia

se assimilhariam aos tempos de Saturno, temº
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po que os poetas em seus canticos chamam
edade d'ouro, e que, quanto a nós, seriam os

seculos de ferro.
• ••

Alguem dirá: para que serve esta multidão

d'inutilidades, de que se acha sobrecarregado

o estudo da natureza ? Para que nos occupa

remos, por exemplo, dos insectos? Se ainda

até ao presente não temos discoberto toda a
utilidade d’estes seres, quem sabe se um dia

virá, em que delles tiremos algumas vanta

gens? Póde ser que estes insectos sejam ne

cessarios ás plantas, em que vivem, para as

livrarem da suprabundancia perigosa de seus

liquidos, ou sirvam d'alimentar ºutros ani

maes proveitosos. O nosso erro é referir a

existencia de todos os seres á nossa propria

utilidade. Se o homem diz: para que serve

a formiga? não tem ela egual direito de per

guntar para que serve o homem? O universo

tem menos necessidade de nós do que d’ella ?

Só olhamos a natureza pela parte que nos

respeita sem a examinarmos por todas as suas

faces, Este não é o meio de bem a conhecer,

nem tão pouco de tirar as vantagens, que

ela nos pôde ofertar. E' necessario experi

menta-la por todos os pontos, ensaiar expe.

riencias frivolas en apparencia para chegar

mos a felizes resultados. O primeiro que exa

minou a propriedade que tinha o ambar de

attrahir os corpos leves, não previa quantos |

prosperos resultados se haviam colher um dia

da electricidade; que por ella se explicaria a |

natureza dos raios e outres phenomenos admi

raveis; que constrangeriamos aquelles produ

etos das grandes e terriveis revoluções ato

mosphericas a descer sobre conductores para

d'algum modo vedar a ruina de nossos edifi

cios e de nós mesmos.

De continuo injustamente clamamos contra

a natureza. Para que se occupou ella, dize

mos nós, em criar quadrupedes ferozes, aves

de rapina, serpentes venenozas, insectos roe

dores! Para que formou tantos vegetaes ve

nenozos, tantas substancias inuteis e nocivas ?

Claro está por este raciocinio, que nós não

reconhecemos por bem feito senão aquillo,

que nos serve; que consideramos o restante,

como fóra d'ordem, injusto e desnecessario;

finalmente que nos imaginamos os reis do

mundo. Quanto somos insensatos! Quão es

pessos são os véos que nos escondem nossa

pequenez! Quão apoucadas são as idéas que

possuimos das obras do grande architeto do

Universo!... Nossa temeridade é filha da igno

rancia; nossos desvarios são desculpaveis, por

que a esphera de nossa intelligencia tem aper

tados limites.

Porém não é difficil demonstrar, que, todos

os seres ainda os nocivos são de beneficio em

a natureza Por exemplo: sem os animaes

carniceiros que multiplicidade haveria de roe

dores, de reptis, de insectos estragadores de

todas as especies! Quantos animaes em pu

trefacção, sevandijas, impurezas, immundi

cies, impestariam a atomosphera, tornariam

prejudiciaes as aguas, se não houvessem as

especies carnieeiras, que limpam a terra? La

mentamos os estragos feitos pelas pequenas

aves em nossas cearas; com tudo quando ex

terminamos estes Innocentes e pacificos vola

teis, os campos se enchem de insectos, roe

dores, tanto mais devastadores, quanto me

nor é seu tamanho, occultando-se ás nossas

buscas, e tornando-se, por assim dizer, in
destructiveis.

A final, não podemos sustentar que tudo

quanto existe fosse creado para as commodi

dades e beneficios do homem, porque não o
devemos considerar como o centro do Uni

verso, e o fim para que tudo foi feito; porém

que tudo se acha disposto o melhor possivel

em relação a elle, e aos demais individuos.

Eis o que todo o ser sensato deve acreditar

sem custo, por pouco que examine o mundo

no seu todo e sem prejuizos.

-*=>>>=<<=-

A TOMADA DE CEUTA.

2\nno De 1414.

IV.

A virwgANÇA.

Sim uma salla sumptuosamente adornada

ao modo Arabe, um mancebo e uma don

*ella praticavam com vehemencia; tres por
tas, meias serradas deixavam entrever jon

gos córredores fracamente aclarados, que

communicavam por um labyrintho de outras

Passagens e quartos com um jardim; atra

vez das estreitas janellas o clarão sinistro do

relampago fazia destinguir o Ceu carregado

de nuvens medonhas e pezadas: o vento si

bilante da tempestade fazia ouvir os seus ge
midos prolongados, e a chuva cahindo ri

jamente ministrava mais este som monotono

ao terror, que inspirava esta scena de ma

gestade;

- Zeila, (dizia o mancebo) vejo sobre o

teu rosto um véo lugubre de tristeza; teus

labios descorados tremem, e uma convulsão

de terror agita os teus membros; oh ! se da

tempestade, has temor, socega, que a ma

gestade de Deus só com o raio vingador bus

ca o malvado: a tua pallidez augmenta!
meu Deus! tu sofres ?

- Alvaro ! nada soffro; da tempestade

não hei receio, que não deve ella admirar

uma filha do dezerto; porém a recordação,
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que esta noute, e esta tempestade me trou

xeram só podia annuviar a minha fronte; e

eu que só devia significarte a embriaguez do

prazer que me possue quando te vejo, eu só

te assustei com minha melancolia.

— Oh!... deixemos taes recordações para

um dia mas explicares... não é assim!...

um dia em que não tendo um pensamento,

que não seja d'amor, não vendo em toda a

parte senão a felicidade, que nos sorrirá, e

ligados para sempre pelos laços sanctos, que

os homens leinem quebrar, quem não dirá

então, que gozamos na terra as venturas

dos anjos! E quando sobre as nossas almas

como unidas n’uma só, cahir respeitada uma

benção de pai, de ancião, e de virtude, e

com o sorriso nos labios, e a alegria do Ceu

no coração, nos repetiremos esta palavra

amor, tão innocente e bella quando pro

nunciada pelos labios do homem, que só

deseja e vê em toda a parte a ternura, a

ventura, e a união sancta de nossos páis...

tão horrivel e enganadora quando profanada

pelo seductor desdenhoso, cujo coração não

conhece senão o nome vago da virtude, e

cuja lei é a satisfação de sua bruteza ....

mas hoje, e neste momento uma barreira de

separação se ergue com medonho aspecto
ante nós, ... e estas ondas que com sinistro |

sussurro se vem quebrar lá naquellas praias,

como que nos bradam, que a extensão dos

mares nos vai separ... oh ! e para sempre;

mas não será assim .... Zeila tu me amas,

tu o disseste.... e não duvidarás um sim ao

teu Alvaro, quando com elle lhe dás a vida,

a ventura, e a eternidade!...

— Alvaro, e ainda o duvidas! ob, tu bem

o sabes; a pobre Zeila só ati ama, e o seu

amor não poderá esfriar nem na louza fria

do tumulo, que lá mesmo lhe encendiará o

coração gelado a tua lembrança, se pene

trára a noute e o somno de ferro do sepul.

cro! .... mas esta separação, que repenti

na surge como um espectro de vingança!

esta palavra separação sôa aos meus ouvidos

como se fora repetida pelos labios gelados

da morte; Alvaro ! se te eu perder... e se

a vida me durar até com a tua galle vêr de

saparecer a minha esperança de existencia

e de felicidade.... em breve descerei ao se

pulcro, e a minha ultima palavra será o teu

nome.... e o meu suspiro final, para ti

voará atravez dos mares, e o seguirá a mi

nha aluna ardendo em amor, para te espe

rar na eternidade, onde nenhum poder nos

ousará desunir.... oh ! sim só no profundo

repouso do tumulo seremos ditosos!...

—Zeila, lhe tornou sério o mancebo, pa

rece que duvidas do meu amor! só uma pa

lavra tua, só uma querer teu póde derribar

o uuico obstaculo que nos separa. Oh sim !

tu a dirás, e então quem ousaria erguer a

voz, quem ousaria desunir a Esposa do Es

poso, sem que a adaga do cavalleiro lhe

varasse o coração!... esta palavra miste

riosa é o Baptismo, que nos tornará a anº

bos irmãos, porque teremos a mesma leí:

o Baptismo que fará emudecer o ciume e a

inveja dos homens; o Baptismo, em fim ,

que nos unirá para sempre no mundo, que

será para nós o Jardim do Paraizo, e lá na

eternidade, porque a mão de Deus aben

çoou a Esposa do Christão!... tu o recebe

rás, não é assim ! não me vêz a teus pez...

não sabes que um não da tua boca me en

tregaria aos tormentos do Inferno, aos hor

rores dos condemnados !! oh ! de joelhos es

pero a tua resposta, e os teus labios profe

rirão a sentença do teu Alvaro!...

— Alvaro ! por piedade.... ouve-me, e

depois.... eu farei o que quizeres, porque

o amor te faz meu senhor, e a mim tua es

crava! ... oh ! se um homem te dissesse, a

ti cavalleiro de Christo, a ti Portuguez e

leal, a ti que és filho, deixa a lei de teus

páes, e segue a dos filhos de Agar; deixa a

patria que te criou como uma nuai a seu fi

lho, e vai errante e vagabundo buscar nova

patria entre os inimigos de teus irmãos ven

cidos; deixa em fim sem piedade os ossos

do pai que te deu o ser, e despreza a sua

maldição, que sahindo do pó do sepulcro

sanguento, que o cobre, te seguiria como

o anathema do Eterno ao primeiro assassi

no, ao Caim, que tingiu no sangue do ir

mão suas mãos criminosas, e sobre tudo is

to cospe-lhe o fel da apostasia e do despre

so!!.... sabes o que farias! tu lhe traspas

sarias o peito; e vens agora com lagrimas,

com frazes de fogo, pedir-me, que me tor

ne despresivel aos teus olhos, e infame aos

do mundo irritado!..... por piedade não

instes, um segredo terrivel me peza no co

ração, e então será forçoso descobrillo ....

—Zeila tu não me amas ! lhe disse com

voz triste o cavalleiro, e com tuas palavras

me dás a morte, porque hei jurado sobre o

lenho do crucificado seres tu minha, ou eu

morrer; tu recusas.... e eu morrerei....

oh eu me enganei.... sim ! e bem cruel

mente!....

— Não te amo! pois ouve, e depois verás

se sei amar!... era uma noute como esta

medonha e horrivel, sim bem sinistra! no

meio da tempestade um homem pedia a um

páe que lhe desse para partilhar o seu leito

a filha do seu amor.... o unico prazer da

sua velhice.... ele unia ao poder e á no

breza a fereza do tigre, ou o coração d'um

demonio; Alli Zalabençala era o seu nome;

e seu páe mandava n'esta Cidade como uma

senhor manda seus escravos; eu rojei aos Péz
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de meu páe, e pedi antes a morte do que

tal união.... os meus rogos foram ouvidos,

e a sua alliança recusada; então... eu ain

da treino, elle pondo a mão sobre o punho

do seu cangiar disse com um surriso diabo

lico, ao teu despreso só responderei com a

indiferença; mas ai de ti, se a outro dás o

amor, e a mão de desposada; porque juro

pelo tumulo do Profeta, que a ti este pu

nhal, a elle o meu alfange hão de arrancar

a vida, ainda que a terra vos occulte nas

suas entranhas. — Alvaro! tu disseste que eu

te não amava! ... a morte seguirá minhas

palavras, e o tumulo nos unirá... ouve= e

levantando-se ergueu a voz, e disse = Ca

valeiro eu te dou o meu amor, e a mão de

desposada.

Apenas proferira estas palavras uma voz

pauzada e terrivel se ouviu= a ti este pu

'nhal, a elle o meu alfange= pela morte de

Christo, bradou o cavalleiro, caro te cus

tará o agouro; traçando o manto correu

com a adaga nua para a porta do meio,

d'onde soára a voz; porém depois de se ha

ver perdido no meio dos quartos, e passa

gem chegava ao sitio, que comunicava com

o longo corredor, que dava entrada para a

sala quando ouviu um gemido: elle estre

meceu, e a alampada, que o allumiava ca

hiu das mãos desfallecidas; então uma ma

nopla lhe apertou na escuridade o braço,

como se os dedos foram garras de ferro, e

um punhal ameaçador luzio sinistro perto

do seu peito: — uma segunda vez soou aos

seus ouvidos a mesma voz pauzada e som

bria: — Detem um pouco o teu passo, que

antes de veres o sangue da tua 2# derra

mado pelas minhas mãos vingadoras, é mis

ter que ouças da minha boca palavras de

horror, que te levarão ao peito os tormentos

do Inferno, ou os horrores dos condemna

dos ! homem vão e insensato, que julgavas

ver cahir ante a palavra fallaz de uma mu

lher a unica barreira, que se erguia entre a

tua felicidade, e o teu amor!... e que es

quecias, que no momento, em que a boca

da tua Zeita a de ribava com essas expres

sões d'amor, no momento em que tu a seus

péz lhe agradecias a tua ventura, e a tua

felicidade, nesse mesmo instante outra se

levantava, que nenhum poder de homem

póde destruir, e que zombará de teus loucos

projectos de gostosa existencia; queres saber

qual é? eu to digo; é aquelle que ergue o

meu punhal cravado no coração da donze

la, que havia renegado pelo amor de um

Christão a sua crença, e os seus irmãos: é

aquella que para sempre ha levantado o se

pulcro frio e medonho: em fim é aquella,

que em breve construirá o meu alfange no

teu coração de traidor; tu, e os teus me ar

rancaram a Cidade que era a minha heran

ça; e eu sorri, que inserta é a sorte na pe

leja; a minha cabeça só teve por abrigo o

Ceu, e a palmeira do deserto, e eu me ale

grei, que ao forte serve de grandeza a des

dita ; o sangue dos meus correu, e eu não

me entristeci, que ao lado tinha o alfange

com que os havia de vingar: oh ! mas o

meu riso, e a ninha constancia se conver

teram em desesperação, quando tu me qui

zeste arrebatar a mão da donzela, que só

hei amado; então eu te segui como o tigre

a sua preza, e a minha sêde de sangue si

milhava a delle: do meu antigo poder, e

das minhas riquezas só me resta um thesou

rou inapreciavel, e é — A Vingança — e o

meu punhal, com que te hei de arrancar a

vida.... que segunda vez senão esconderá

o sol, sem que a eternidade te haja unido

para sempre á tua amante .... assim ama

nhã na planicie de Ceuta nos veremos, e nos

veremos para sempre!

— As garras, que haviam segurado o Ca

valeiro com força invencivel se retiraram,

e D. Alvaro já livre sacudiu com frenetica

demencia a sua adaga, bradando: — espera

homem infernal, que aqui mesmo poderei

saciar a minha vingança: porém ás suas vo

zes só o echo respondeu; e tornou á sala

onde deixára a donzela, que amava; ele a

viu expirante, e banhada em sangue; ao

estrondo dos seus passos ella abriu os olhos

amortecidos, estendeu-lhe a mão, e com um

surriso, que a fazia similhante a um Anjo,

balbuciou estas palavras: Alvaro! oh ! eu

te amo!... acceita a minha mão de despo

zada!... e o tumulo nos unirá; uma ligei

'ra convulsão agitou as suas feições, e junta

com um profundo suspiro sahiu a sua alma

pura e virtuosa. — A dor abateu o cavallei

ro: a uma prolongada e sílenciosa agonia;

succedeu o delirio companheiro inseparavel

da desesperação; e com os olhos chamejan

tes exclamou: sim! a morte! mas antes a

vingança do teu sangue; e depois...., e

elle riu, ou antes a vehemencia da dôr lhe

contrahiu "os musculos, e depois a eternida

de: "e cahiu desmaiado aos péz do cadaver

da desditosa Zeila!

V.

OS DOUS RIORTÓs.

Uma luzida cavalgada sahira as portas de

Ceuta seguindo o caminho das montanhas,

que formosas se estampavam lá no horisonte;

e onde se achavam como fugitivos, antes do

que como pelejadores o resto dos descridos,

dos quaes a prudencia d'El-Rei mais temia

traiçoeiras ciladas, que denodada valentia: —
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alegres se retiraram já os Cavalleiros, devo

rando em seus formosos ginetes a distancia,

que os separava do arraial, onde os esperava

o repouso, que o afam do dia, e o ardor do

sol, então na sua força, tornavam apetitoso

e desejado:—já atrás haviam deixado a es

trada que das faldas da montanha conduzia á

planice; e com ditos jocosos divertiam o en

fado do caminho, que ainda lhes restava; de

repente dous, que á maneira de exploradores

precediam o grosso da tropa, vieram a galope

dar parte, de que em uma elevação, que já

d'alli se devisava, haviam avistado dous vul

tos, e como adormecidos:

— Singular é na verdade a lembrança, bra

dou um dos Cavalleiros, e assás mostra, que

não sobeja o sizo aquelles tresloucados, que

para dormir um somno escolhem para xergão

esta terra calorosa, que melhor lhe servirá

de leito de brazas; e para tubo de sombra os

raios do sol, que os poderá em pouco torrar;

C - - - - - -

— Não é de certo, como pensaiº, lhe ata

lhou o Capitão da cavalgada, e a não ser

alguma traça, ou ardil destes perros mouros,

não sei, que razão os alli detenha, que para

dormir não é possivel, que tal sitio buscas

sem; mas seja o que fôr, é mister seguir-lhe

o traço, que as mais das vezes, em pequenas

couzas está o perigo; assim, meus amigos,

vamos a afirmar-nos, para que nos não fique

escrupulo. — Em breve chegaram ao pé do

logar onde jaziam não dous homens adorme

cidos, mas sim dous cadaveres sanguentos,

cobertos de pó, e tendo ainda nas mãos já

frias, apertadas as adagas, com que se ha

viam mortalmente ferido: —

— Pela cruz do Senhor, bradou o Capitão

abanando misteriosamente a cabeça, que de

todo não errasteis; que elles dormem tal sono,

que delle só os despertará a trombeta do An

jo; mas o que eu queria que algum de vós

me dissesse é qual seja o motivo de tal suc

cesso: que é na verdade para admirar como

um infiel como este, e apontava para um dos

cadaveres cujos trajos orientaes assás o davam

a conhecer, conseguiu atrahir a combate tão

porfiado esse Cavaleiro, que ahi vedes esten

dido, e que pelo trabalhado da armadura mos

tra não ser qualquer; e talvez que as suas fei

ções, melhor, que nossas conjecturas nos

mostrem a verdade:— e fallando assim o di

gno Capitão, com um ar de importancia ofi

cial, que não disfarçava bem a sua curiosi

dade, poz o pé em terra, e alçou a viseira

do morto: um brado de espanto soou em toda

a tropa, quando o rosto pallido do defuncto

lhes deu a conhecer as feições do moço D.

Alvaro d'Atouguia. Não cahiram em vão as

ultimas palavras deste mancebo desventurado,

que primeiro quiz com a norte de Alli Zala

bençala vingar a sua amante assassinada, não

curando depois da propria vida, que satisfeito

trocou pela eternidade, ultimo asylo de seu

amor ardente e desditoso.

Pouco depois Cavalleiros e Sacerdotes mur

muravam as orações dos finados junto do seu

corpo, e lhe lançavam alguns punhados de

pó; e a louza cahia com um estrondo sinistro

sobre os restos do mancebo, que de longe os

seguira, e que coberto da gloria que invejára,

descia ao frio repouzo do tumulo, victima de

uma paixão virtuosa: e deixava em terra

alheia o seu corpo esquecido, sem que sobre

a sua campa joelhasse um ser, que orasse, ou

deixasse cahir uma lagrima de piedade pelo

Cavalleiro, que vertêra o seu sangue pela

Patria, e morrera morte de valente! Os seus

companheiros viram ainda a terra saudosa, e

os penhores de suas aflições, mas a elle so

litario na sua morada de indiferença só de

longe chorava um velho, que com a morte

do filho havia perdido o unico laço que o

prendia ao mundo e á vida, e que em pouco

o seguiu ao ultimo asylo dos desditosos.

—=>GG99(z=-

CASTIGO SINGULAR.
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*|m a Polonia quando alguem, por mais

nobre que fosse, era convencido de ser ca

lumniador, a lei o obrigava a ir á praça

publica; e ahi, pondo as mãos no terreno,

e firmando-se nos joelhos, ladrar por espaço

de um quarto d'hora, em presença de todo o

povo.

-*0006=-

O Amigo, que trahe o segredo do seu

amigo, é o desespero d'uma alma desgra

çada, que não sabe em quem se hade fiar;

e não vê nenhum recurso na sua desgraça:

um tal homem é digno d'opprobrio eterno.

Boussuet.

Assigna-se nas lojas do costume; e no

Porto no escriptorio da commissão da im

prensa nacional na rua dos Carrancas n.° 1

e 2, e na rua das Flores loja de Marques

n.° 1 A, juncto da Misericordia; e em Coim

bra na imprensa da Universidade.

A commissão redactora do Jornal annun

cia aos Srs. Assignantes que alguma irregu

laridade que tem havido na entrega do Jor

nal, só é falta dos distribuidores.

=

fisboa: tia Jmprensa tiacional.
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A MEDECINA.

(APoNTAMENTos).

<à alta sciencia que tem por sugeito a vida,

que tratando desse bem primeiro, deve ser

olhada como a sciencia primeira, a sciencia

das sciencias, a medecina, diriam já nossos

leitores, póde gloriar-se d'uma origem ver

dadeiramente nobre. Deveu-a ella ao mais

precioso e sublime sentimento, que coração

de homem ha nutrido, nasceu daquella sym

pathia bemfazeja, que nos inspira compaixão

dos males, que vêmos nos outros homens,

animando-nos a porver-lhes, de prompto, re

medio. De tal sentimento, dizemos, nasceu

a Medecina; porque o homem que primeiro

viu sofrer outro, devêra não só quinhoar-lhe

a dôr, como buscar-lhe o lenitivo; nesse lhe

falhava ensejo de o praticar, que nas primi

tivas edades do mundo o homem nu e fraco,

obrigado a adquirir por força, ou manha o

alimento incerto, e obrigado a disputa-lo ás

especies carniceiras com quem travava com

bate, devêra ser frequentes vezes ferido, e

<por isso dar-se os cuidados, que a cura lhe

demandava. E a guerra, que multiplica os

males que o afligem, augmentára tambem os

meios de os remediar. Afora isto, as doenças,

esses desarranjos tão frequentes da fragil ma

china humana, perseguindo o homem de en

tão como o de hoje, houveram feito com que

se applicassem os meios de a debellar. A Me

decina, pois, traz sua origem da mais remo

ta antiguidade: não é filha de Hippocrates,

que esse foi um dos seus Oraculos, deve con

siderar-se filha dos seculos; porque logo que

se deu doença, deu-se remedio; logo que

-existiu o homem, existiu a Medecina.

Mas o exercicio desta sciencia era a prin

cipio como uma funcção sagrada, sómente

confiada a indeviduos de mui grande impor

tancia, a pessoas priveligiadas. Daqui vem o

dizer-se, que a arte de curar foi exercitada

-umas vezes por Deuses e Semi-Deuzes, quaes |

Apollo e Esculapio, que ora inda conserva

o nome de Deus da Medecina; outras por

Principes, ou outras personagens de tanta mon

ta. E entre outros indigitam-se Achilles, esse

chefe dos Gregos, que levaram á patria de

Priamo, a Troia, o incendio e a destrui

ção, dizendo-se ter elle descoberto e usado

da Achilléa no curativo das feridas; Poladyro,

Chiron e Machaon, que se honravam de cu

rar os que eram feridos, peleijando a prol de

sua patria. O grande interesse, que o exer

cito Grego tomou pela cura de Machaon,

quando o feriram na espadua com uma fré

cha, attesta-nos o subido preço em que seus

serviços se haviam.» O Nestor, Gloria da

Grecia (assim canta o Divino Homero na boc

ca de Idomenêo) sobe, sobe ao teu carro, e

que comtigo suba egualmente. Machaon: dá

te pressa em alcançar nossos vazos; porque

um guerreiro, que, como ele, sabe abrandar

as dóres, e curar as feridas, só de persi vale

mil heroes. «

Todavia nas curas, referidas nos livros sa

grados, a intervenção d'um podêr sobrenatural

ia sempre de mistura com o que cabe na

alçada do podêr do homem: e assim era a

Medecina dos antigos Egypcios, exercida

então pelos seus Sacerdotes. Expunham estes
os doentes á descripção dos viandantes, a fim

de que os soccorressem com seus conselhos.

Recolhiam depois, e depositavam nos tem

plos as receitas que transmittiam de páes para

filhos, e dellas formaram um corpo de Mc

decina, um livro sagrado, associando aos pre

ceitos, que o livro prescrevia, operações ma

gicas, praticas misticas, que poderosamente

influiam na imaginação dos doentes. E ainda

hoje a Medecina, como quasi todas as couzas

dos Chinezes, Japonezes, Indios, e tribus

semibarbaras, se assimilha á dos Egypcios:

Tanto é verdade que a historia dos Povos é

quasi sempre a da fraqueza do entendimento

humano, apesar dos prodigios, que ela so

berba nos ostenta! •

Raiou porém, a época em que da reunião

de factos dispersos, e de sua coordenação
+
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nasceu propriamente a Medecina. Um homem

grande, um genio raro, um espirito profundo

e observador, que ha feito a admiração de

posteridade por mais de vinte seculos, e que

fará a dos que a Medecima contar em seus

faustos, Hippocrates, em summa, da familia

dos Asclepiades, despontou assombroso lá na

ilha de Cós 460 annos antes da Era Christãa,

destinado a lançar os alicerces do grandioso

Edificio Medico. Colheu as observações de

seus predecessores, e juntando-lhes o que de

sua propria experiencia havia apprendido, or

ganisou de tudo um corpo de doctrina, le

vando desta arte a Medecina quasi ao apogêo

de Gloria. E com tanto esmero se houve elle

no desempenho de sua tarefa, que da poste

ridade ha recebido os merecidos titulos: de

páe da Medecina, de Oraculo de Cós, de
Divino Velho. •

Mediante o dilatado espaço de 4 seculos,

isto é, desde Hippocrates até Celso, apenas

topamos dous Medicos que se celebrizassem:

Erasistrato e Herophylo; e menos pela Es

chola de Alexandria que fundaram, do que

por haverem sido os primeiros, que disse

classem em cadaveres humanos.

Com quanto Celso, que existia em Roma

sob o reinado d'Augusto, Tiberio e Calligula,

escrevesse com tanta precizão, clareza e ele

gancia, que grangeasse o epitheto de Cicero

dos Medicos, todavia nunca praticou a arte

de curar; e por isso não pôde com justa razão

ser julgado Medico perfeito. +

Annos depois, appareceu Galeno que, nas

cido em Pergamo, exerceu em Roma a Me

decina com muito aproveitamento, governan

do Marco Aurelio, 165 annos da Era vulgar.

E dahi dáta positivamente a arbitraria e es

candalosa divisão da Medecina, em Medecina

propriamente dita, e em Cirurgia: e assim

lhe chamamos nós; porque nos primitivos

tempos da Medecina o mesmo homem culti

vava e exercia os diversos ramos da grande

arte de curar; porque se pensava (como ainda

pensam os homens sensatos, e de boa fé) que

o corpo humano sendo um todo indevisivel,

a sciencia, que se occupasse delle, devêra

sêr unica; porque em fim as muitas sciencias,

que constituem a Medecina, são como diver

sos troncos d’uma só arvore, são como partes

d'um unico todo. Nem nunca passou pelo

pensamento a Gregos, Romanos, e quantos

outros estudaram Medecina, que o corpo hu

mano fosse susceptível de dous generos de

molestias, cujo tratamento n’um caso per

tenceria á Medecina; n'outro á Cirurgia. Mas

esta divisão, que Galeno havia (por assim

dizer) indicado, só foi depois strictamente

observada pelo meiado do decimo segundo

seculo, quando por um decreto o consilio de

Tours prohibiu aos Ecclesiasticos o praticar

operações sanguentas, relaxando tal mister

aos leigos, que eram educados na mais crassa

ignorancia. A Cirurgia foi, portanto, pros

cripta das Universidades, debaixo do falso

pretexto de que a Egreja tinha horror ao

sangue, como se o que ella fazia derramar

por seus vãos caprichos fosse menos precioso,

ou como se seus actos não fossem totalmente

de encontro com essa maxima que punha

sempre na frente de seus decretos, mas que

nunca seguia, excepto no caso em que devera

tê-la olvidado. Oh! Quanto é facil d'abusar

ainda das mais sanctas instituições, ainda d’a-

quellas que deveriam só bafejar doçura e fe

licidade!!

Successivamente a Galeno appareceu Ori

bibazo, o Compilador por antonomasia, Ale

xandre de Tralles e Paulo d'Egina, acabando

| este ultimo a serie dos Medicos Gregos e Ro

manos, e com ele a Medecina antiga.

Pela insurrecção na Europa dos Barbaros

do Norte a Medecina partilhou a sorte das

outras sciencias, declinou com ellas, até que

os Medicos Arabes desenterrando de entre

as poeiras das bibliotecas, que as chammas

haviam respeitado, alguns manuscriptos, os

traduziram, e appropriaram a doctrina, des

tinguindo-se entre eles Rhazés, Hali Abas,

Averihoes, Albucasis, Gui de Chauliac e

Otl! I'OS,

Com a restauração das letras, nos princi

pios do decimo primeiro seculo, renasceu a

Medecina de entre as espessas trevas que na

quela edade de ferro a envolveram, mas sur

giu radiosa, e promettendo para o porvir

mais brilho e verdade do que, até alli não

ostentára, que a observação e a experiencia

vão ser d'ora ávante seus unicos guias. Al

voreceu, pois, novo dia á sciencia; porque

a Cirurgia, esclarecida pelo vivo lume que

lhe reverberava a anatomia, preparada sua

regeneração por Berenger, Fallopio, Eusta

chio e outros, revestiu-se de nova e melhor

vida, ataviou se de ricas gálas nas mãos de

Ambrosio Paréo, o 1.° em merito dos Cirur

giões Francezes, e a quem um escriptor elo

quente de nossos dias chamou: o verdadeiro

Regenerador da Cirurgia.

E a Medecina assim se foi baseando, obe

decendo ao impulso que lhe communicaram

as demais sciencias; procedendo d’ahi, que

os Medicos se alcunharam umas vezes Natu

ralistas, Solidistas, Humoristas; outros Wi

talistas, Amimistas, Mechanicos, Chymicos

ect., segundo que o systema, que predomi

nava, se referia a tal ou tal sciencia; d’ahi

consequentemente as diversas e variadas seitas

Medicas que se crearam, os numerosos sys

temas que se alevantaram, destruindo os que

os precederam, para vireta tambem a sêr subs

tituidos por outros; d’ahi finalmente os di
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versos pavilhões que se hastearam, e debaixo

de cujo dominio os Medicos se dividiram: uns

votando a Hippocrates quasi um culto supers

ticioso; outros seguindo as pizadas de Stahl;

estes escudando-se com o pomposo nome de

Boerpaave: aquelles invocando Sydenham,

Hoffman, Stoll, etc.

Hoje, porém, que a Medecina se nos os

tenta rica de observações e descobertas que

lhe grangearam as immensas fadigas de De

sault, Bichat, Pot, Hunter, Sabatier, Pinel,

Baudeloque, Sarrey, Brossais, e muitos mais

que a brevidade do artigo não nos dá enu

merar, hoje, repetimos, que a sciencia de

curar assenta em uma base mais firme, por

isso que os diversos ramos, que a compoem,

vão-se cada vez mais aperfeiçoando, hoje, em

conclusão, que a Medecina cospe na face de

seus detractores, e que, a par de milhares

d'aquisições felizes para a humanidade, lhes

appresenta, como para os envergonhar e rir-se

delles, um preservativo das bexigas, um es

pecifico da molestia que o grande Cristovão

Colombo pareceu acarretar-nos lá do Novo

Mundo em indemnisação dos bens, que de

lá nos vieram; ella, correspondendo a alta

origem de que se ufana, promette cumprir

a augusta missão de que o Eterno a incumbi

ra: a de conservar a saude, e curar as doenças.

=XX@G=

Arte Militar.

$. a historia de todas as artes e sciencias,

que constituem a humana sabedoria, ofere

ce em geral um campo vastissimo para as

indagações e desenvolvimento do observador

filosopho, e do escriptor judicioso; todavia

não é dado negar com verdade, que algu

mas d'essas artes e sciencias apresentam uma

existencia mais especial do que outras, e

por conseguinte exigem tambem maior at

tenção da parte do historiador, que preten

de assignalar-lhes as phazes.

Innocente e tranquilla seria a existencia

dos humanos; — despido d'angustias e de

pungentes remorsos seria o termo marcado

a seus dias; se bannindo d'entre si as dis

senções que os agitam, mantivessem cons

1antemente uma perfeita harmonia, e apre

sentassem aos olhos do Eterno, o quadro de

verdadeira fraternidade para que parece ha

verem sido creados; porém, a idéa de uma

Paz ilimitada é ephemera; — o homem en

cerra em si o germen da discordia e da des

truição; — todas as considerações são por

elle sacrificadas ao capricho e á vaidade;—

um espirito hostil parece dominar todas as

raças ; - as rixas e desavenças succedem-se,

com furor insano, de homem a homem, de

povo a povo, e de nação a nação; — final

mente, a guerra, quer seja considerada pe

lo lado politico, ou philosophico, tem-se tor

nado como uma das necessidades inherentes

ás sociedades humanas.

Uma vez reconhecida esta necessidade,

devida sem duvida ao defeito da nossa or

ganisação, forçoso foi desde o principio pro

curar os meios de a satisfazer; e a escolha

e systema d’estes meios, constituiu a arte.

Não é sem duvida a arte militar, aquella

que menos latitude offerece á penna do es

criptor, que pretender historiá-la. A dis

cripção das primeiras guerras que ensanguem

taram o globo; — os meios de attaque e de

defeza empregados pelos combatentes: — as

armas e differentes machinas que successiva

mente se teem introduzido nos exercitos; —

a organisação e disposição, que teem adop

tado desde a origem dos tempos os homens

destinados aos combates; são objectos, que

occupando sériamente a attenção do histo

riographo, lhe fornecem interessante e va

riado material para as suas lucubrações.

A arte da guerra, que por sua importan

cia tem sido chamada= a primeira profissão

do muudo =, teve a sua infancia como to

das as outras artes; e, nascida das paixões

dos homens, tem, como ellas, progressiva

mente avançado no seu desenvolvimento.

Nos primeiros tempos, os combates foram

d'homem a homem, e o primeiro que vio

no seu semelhante um inimigo, armou-se

contra elle com o primeiro instrumento, que

a natureza lhe deparou: mas desde que os

homens sahiram do estado d'embrutecimen

to e barbaridade, para se reunirem e vive

rem em sociedade, então começaram por

eleger chefes; porém os interesses e as pai,

xôes confundiram-se e chocaram-se ; e a co

biça e a ambição não tardaram a dividi-los

e arma-los uns contra os outros. A primeira

agressão fez nascer e sentir a necessidade

da defeza; a necessidade, mãe da industria,

forjou as primeiras armas; uma grosseira

maça serviu egualmente para o attaque, e

para a resistencia; mas o genio inventor de

alguns homens privilegiados pela natureza,

encontra em breve, armas mais poderosas e º

mortiferas: o ferro é arrancado do seio da

terra; os elementos de destruição multipli

cam-se, e protegem egualmente a agressão

injusta, e a defeza legitima; de ambos os

lados se calculam e combinam os meios re

duzindo-os depois a systema; finalmente, es

tabelecem-se e adoptam-se regras, a guerra

torna-se uma sciencia. — A necessidade da

defeza ensina a arte de entrincheirar um

campo, de oppôr obstaculos ao inimigo, e

de escolher posições, que oferecendo comº

* 2
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modas vantagens ao defensor, apresente pe

rigosas alternativas ao agressor.— As cida

des e os campos cercam-se de muralhas, de

torres, e de fossos. —O ferro, a funda, a

frecha, a balista e o ariête, tornam-se ar

mas poderosas nas mãos do agressor; e as

tucia, facilitando aos dous partidos as suas

tortuosas combinações, serve egualmente to

das as pretenções rivaes.

Desde então, Egypcios, Phenicios, Ba

bylonios, Assyrios, Medas, Persas, Gregos,

"# Romanos, Gaulezes, Ger

manos etc. dirigidos todos pelos interesses

e pelo genio, tornaram-se ora vencedores,

ora vencidos: do choque dos combatentes

parecem brotar novas luzes, e a sciencia

mais esclarecida, faz nascer novos meios.

— Revela-se o segredo da polvora: com a

apparição d'esta formidavel potencia, os ve

lhos systemas se desmoronam, e as antigas

torres e muralhas apenas oferecem frageis

barreiras eontra a poderosa acção d'este for

midavel agente de destruição; a necessida

de da conservação obriga a recorrer a novos

recursos, e a combinações mais habeis: a

arte de fortificação torna-se então mais sa

bia, enriquece-se de novos meios, e dá á

defeza a sua legitima superioridade. — Mas

o genio do homem, sempre activo e traba

lhador, não conhece limites em suas pro

ducções.

A invenção da polvora appareceo como

um fenómeno, e até aos nossos dias tem si

do considerada como o= nec plus ultra=

da força militar: mas eis, que uma pode

rosa rival se apresenta. Terriveis são na ver

dade os efeitos do salitre, mas o vapôr pro

mette apresenta-los ainda mais formidaveis.

Sobre o mar, elle zomba já do furor dos ven

tos e das tempestades, e arrostando com o

poder dos elementos, consegue levar o na

vegante ao bonançoso e desejado porto; mas

tanto em terra, como no mar, o vapôr apre

senta meios de destruição, infinitamente mais

activos e poderosos, do que os conhecidos

até hoje. , ! Seria esta descoberta um benefi

cio? — A sabedoria dos governos compete

resolver este problema.

Apesar dos immensos progressos, que ha

seculos tem feito a sciencia do homem de

guerra, ba certos povos obscuros, onde ain

da se vê despresada e estacionaria, em quan

to brilha em outros com todo o lustre do seu

esplendor; mas geralmente fallando, póde

dizer-se, que ella toca o seu apogêo. — Além

de haverem já os sabios patenteado aos olhos

do mundo quasi todos os conhecimentos,

que dizem respeito á profissão das armas; a

arte militar tem tido em quasi todos os tem

Pos campeões famosos, que depondo a es

Pada nos momentos de ocio e de tranquilli

dade, transmittiram á posteridade a dis

cripção dos seus feitos e dos meios, que os

conduziram á victoria. A mesma arte tem

tido descobertas, que mais de uma vez teem

mudado a sorte das sociedades. Finalmente

a arte da guerra, destituida de regas no seu

começo, e reduzida unicamente á acção da

força bruta, tem gradualmente sofrido aper

feiçoamentos; e graças a elles! A humani

dade tem consideravelmente lucrado, e a ci

vilisação tem tambem dado grandes passos

na estrada do seu util progresso.

4)istoria !!atural,

DIVISÃO GERAL Dos SERES NATURAEs.

O. Naturalistas dispartiram todos os nume

rosos seres que compoem o vasto dominio da

natureza em duas grandes classes, a que de

ram o nome de reinos: uma sugeita sómente

ás leis geraes do universo, quinhoando assós

propriedades communs á materia, e a esta

classe, que comprehende os mineraes, cha

maram-lhe eles reino inorganico; outra par

tilhando, é verdade, as mesmas propriedades,

sob o imperio das mesmas leis, mas obede

cendo a leis particulares que não presidem á

existencia do reino inorganico, e a essa classe

de sêres, que comprehende os vegetaes, e

os animaes, appelidaram-na reino organico.

E induziu os Naturalistas a esta divisão a ráia

distincta, que viam separar esses dous gran

des grupos de sêres naturaes.

Homogenidade de substancia nos sêres inor

ganicos, composição multiplicada nos orga

nicos, eis-ahi a primeira diferença que se lhes

ha notado: Olhai para um marmore, fazei-o

mil pedaços, reduzi-o a mil fragmentos, cada

um delles assimilhar-se-ba perfeitamente pela

sua natureza aos outros; a diferença será só

exterior, dirá respeito á fórma e volume. Pul

verisai esses fragmentos, e encontrareis ainda

a mesma homogenidade, lde ávante: analy

sai-os chimicamente, e encontra-los-heis ho

mogeneos: carbonato de cal será o principio

immediato, que vereis entrar na formação de

todos. Considerai agora um vegetal: e aqui

observareis flôres, alli folhas, acolá casca,

além medulla etc.; ou, se quereis vêr dife

renças palpaveis de estructura, attentai n'um

animal; anatomizai-o, e achareis n'uma mes

ma parte pelle, carne, nervos, arterias, veias,

ossos, etc.

Nós não podêmos conceber um corpo or

ganisado sem suppôr em sua composição uma

massa de liquidos posta em movimento por
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partes solidas, que estimuladas pela sua pre

sença, actuem sobre ella, dirijam-na, regu

lem-na. Isto, porém, que constitue os sêres

organisados, não se observa nos outros sêres;

nem prova o contrario a agua que penetra as

substancias mineraes, que isso não attesta a

existencia de liquidos na composição dos sê

res mineraes; por quanto a agua de cristali

sação (assim chamada pelos mineralogos) acha

se intimamente combinada, e como solidifeita

com as substancias cristalinas.

Os chamados corpos inorganicos, levada

a analyse ou decomposição aos seus ultimos

elementos, observamos-lhes grande simplici

dade em sua estructura intima: assim encon

tramos entre elles os corpos indecomponiveis,

e os compostos de dous simples, ou binarios;

e com quanto na numerosa classe dos sáes

haja em alguns delles a associação de bastan

tes elementos, todavia é fóra de duvida, que

os corpos organisados não podem sêr reduzi

dos ao gráu de simplicidade elementar dos

primeiros, por isso que o vegetal mais sim

ples compôe-se ao menos de tres elementos;

o oxigeneo, o hydrogeneo, e o carbonio; e

um animal appresenta-nos quatro; além dos

tres, que ficam mencionados, o azote. Desta

arte a natureza parece subir por graduações

de composição dos mineraes aos vegetaes, e

dos vegetaes aos animaes.

A multiplicidade elementar dos sêres orga

nicos explica-nos satisfatoriamente sua grande

alterabilidade. Indiferentes, por assim dizer,

ao que se passa em torno delles, os sêres

inorganicos presistem seculos no seu primiti

vo estado; no entanto que os organicos mu

dam continuamente de estado; porque em

seu interior existe um laboratorio activo, en

carregado de transsubstanciar-lhes os princi

pios estranhos que lhe são submettidos, em

tróca dos que até alli os constituiam. Mas

afóra esta alterabilidade, a cessação da vida

nos sêres organisados é seguida d'um movi

mento fermentativo que os decompôe, e tan

to mais prompta e completamente, quanto sua

composição é complicada.

A um fim commum tendem todas as acções

executadas por cada uma das partes dos sêres

organisados: a conservação do individuo e

da especie; e a somma dessas acções dá em

resultado a vida propriamente dita, ou a vida

individual. Não se observa isto com os corpos

inorganicos, cujas partes constituintes são

independentes umas das outras a ponto de

existirem isoladas com todas as propriedades,

que possuia a massa, a que deixaram de per

teI]CGT.

As fórmas dos sêres organisados parecem

estar invariavelmente determinadas; cada uma

de suas partes parece ter sido trabalhada se

guudo o mesmo modêlo: são eguaes em nu

mero e volume; e quando a natureza se afas

ta do typo ordinario, as aberrações a que se

entrega nunca são taes, como as que toma a

figuração dos mineraes, onde succede, que

cristaes originados da mesma substancia to

mam fórmas mui diferentes, e todas acaba

das com precizão egual.

O arredondamento das superficies dos sêres

organisados, e que fére a vista do observador

que os attenta, faz suppor uma cauza interna,

um podêr occulto, a cujo auxilio se arran

jassem suas partes constituintes, como por

plano determinado. Ao contrario a fórma dos

mineraes, em geral, é a que lhes assignam

os corpos exteriores, e quando não acontece

isto, então a superficie é achatada e angulo

sa, o que só tem logar nos cristaes, quando

a cristalisação não for perturbada; que neste

caso a fórma geometrica que elles afectam

desapparecerá, e em logar d'angulos, que

lhes houveram de limitar as facies, notar-se

ihes-hão superficies mais ou menos irregular

mente arredondadas, que nos cristaes indica

falta de perfeição. E foi judiciosameute, que

o cristallographo Romé de Lisla disse, que

a linha recta referia-se particularmente ao

reino mineral; pois que caracterisava sua ver

dadeira belleza.

Mas a maxima diferença, que distingue

as duas grandes classes dos sêres naturaes,

é tirada do modo porque uns crescem, e

porque outros crescem e se nutrem. Quere

mos dizer: as massas brutas não se nutrem

propriamente, crescem por justa posição de

camadas, que se lhes addicionam á superfir

cie; em quanto que os animaes e vegetaes

desenvolvem-se por intus-suscepção ou pene

tração intima das substancias, que a elles

se appropriam em virtude de forças, que os

animam. Nos seres organizados a nutrição

é o efeito d'um mechanismo interior; seu

crescimento é um desenvolvimento de dentro

para fóra; nos inorganicos o crescimento

consiste na applicação ao exterior de novos

principios: é o mesmo corpo que muda de

dimensões.

Os corpos organicos formam-se de massas

de diferentes fórmas, cujo volume varía in

definitamente; os corpos organisados nas

cem d'um germen que, tendo feito parte de

outro sêr, desprende-se delle para se desen

volver e crescer até certo ponto. – Os ulti

mos teem uma duração determinada, mas

que não está como a dos mineraes, em re

lação directa das massas e das densidades;

por quanto o homem vivendo menos que mui

tos animaes, que, como os peixes tem car

nes menos consistentes, vive com tudo mais

que muitos quadrupedes, com quanto seja

menos volumoso do que elles. Todas as par

tes, que compoem os corpos organisados » ,
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fortificam-se com o exercicio: assim um mus

culo, uma arteria, uma veia, um nervo en

grossa e enrobustece em proporção de seu

uso; não succede, porém, assim com as

mólas das nossas machinas, que se gastam

pelas fricções continuadas. . .

No instante em que se origina um sêr or

ganisado, distingue-se elle dos corpos que o

rodeam por duplicado caracter de individua

lidade e espontaneidade. Por tenue que seja

esse germen, donde por ventura se procrea

rá ente mui volumoso, actuará elle a seu

modo sobre tudo que o avisinhar ou cercar,

attrahirá a si, e appropriar-se-ha as subs

tancias com que se achar em relação; não

será só uma simples porção de materia; se

rá um novo indeviduo, havendo em si o po

der de obrar, e cujas acções terão todas pa

ra o porvir caracter de individualidade, (ou

para melhor nos expremir-mos) de persona

lidade e egoismo, em virtude do qual atten

tará em sua conservação. Em summa esse

germen desde sua formação não quinhoará

só a vida geral, mas vivirá vida propria e

individual. Afora isto, seus actos parecerão

dirigidos mais por determinação voluntaria,

ao menos nos sêres mais perfeitos, do que

por necessidade cega. E de feito, esta spon

taneidade d'acção, ainda é contestavel nos

vegetaes, cujos germens desenvolvidos obe

decem ás circumstancias exteriores de tem

peratura, de luz, etc.; não ha duvidar del

la nos animaes, nos quaes a vêmos crescer

á medida que a organisação se approxima

do ente eminentemente perfectivel: o ho

mem. Donde se collige, que os movimentos

do individuo são spontaneos, no entanto

que aos corpos inorganicos são-lhes commu

nicados, veem-lhes de fóra.

Finalmente os corpos inorganicos diferen

çam-se dos outros; porque os segundos são

subordinados a forças e leis particulares,

que, na opinião d'alguns, não são mais que

modificações das forças e leis geraes, que

regem o universo

Aqui páram as differenças principaes, que

nos fizeram traçar uma linha devisoria entre

os sêres da natureza; que nos fizeram adoptar

uma devisão por ventura a menos arbitraria

que se possa imaginar; e devisão até certo pon

to necessaria; pois que é só comparando que

se póde conhecer; é só cotejando a vida dos

seres imperfeitos com os que a possuem em

alto gráu, que se póde fazer idéa exacta da

vida.
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esde os principios do seculo actual uma

grande reacção começava a aballar os anti

gos fundamentos do reino mysterioso das

Musas. O vago das lembranças do berço da

civilisação moderna, os sublimes pensamentos

do Christianismo, a simplicidade das scenas

da natureza, que tão tocantes relações ofere

cem com as miserias do nosso coração, pare

ceram uma fonte de emoções mais delicadas

e verdadeiras, que os engenhosos sonhos da

antiguidade. Faltava á Lyra antiga essa

corda grave e chorosa, pela qual se expri

me a religião e o infortunio; faltava-lhe a

consonnancia com os sentimentos poeticos

da existencia, e com a eterna melancolia

do pensamento moderno. Essa poesia, re

nascente da poeira de um mundo que aca

bou, transportava-nos fóra da esphera dos

nossos habitos , principios e costumes ; e

nem o segredo o podia adivinhar dos nos

sos sentimentos. Preciso era, que de indus

tria nos transformasse-mos em Gregos e Ro

manos despindo-nos de tudo o que constitue

a individualidade do homem de hoje, por

que nos enternecessemos pelo pantheismo

phenomenal da Grecia e Roma, e pelos

sentimentos estrangeiros d’estas illustres

mortas. Mas ainda assim, o peso das nossas

crenças precipitava todas as sombras evoca

das do politheismo; ellas dissipavam-se ao

primeiro movimento dos nossos sentimentos

reaes, como ao primeiro alvor da aurora

fogem os phantasmas, que as trevas simu

lam. Como tudo o que é grande, bello e

verdadeiro, foi o successo da reacção contra

a imitação da poesia antiga. O Christianis

mo, banindo do universo as elegantes divin

dades, de que o povoára a mithologia, res

tabeleceu a magestade, agrandeza e a gra

vidade da creação; e nova carreira abriu á

poesia, que até então não podia encarar a

natureza senão através das ficções consagra

das por Hesiodo e por Homero. Nestas no

vas fontes bebe hoje suas mais brilhantes

inspirações não só a poesia, como as artes,

a philosophia, irmã da theologia.

Entretanto, que este movimento remoça

va com uma vida toda nova, e mais floren

te que a primeira, a litteratura Europea,

os poetas da nossa lingua iam muito satis

feitos batendo a estrada sediça, e dizendo
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se inspirados pelas Musas palidas e decre

pitas do Parnaso. Mas eis, que um jovem

Poeta da nossa escola, nascido debaixo do

Ceu pomposo do Rio de Janeiro, ardente

de futuro e de gloria, com a cabeça reple

ta de harmonia, e o coração pesado de no

bres emoções, acaba de relevar a pobreza

da nossa litteratura com um volume admi

ravel de poesias. Profundo sentimento dos

segredos do gosto, o qual é o bom senso

do genio, sentimento bem raro nas produ

ções da mocidade levada sempre para o

grandioso extravagante; riqueza, variedade

e excelente concepção de imagens, que im

primem um efeito magico á doce melanco

lia do poeta; perfume e uncção religiosa,

espalhadas sobre as scenas da natureza;

elevação dos pensamentos philosophicos

inspirados pela escola idealista Allemã, e

pelas doutrinas do Christianismo; pureza e

pompa de versificação; taes são em resumo

os meritos dos Suspiros Poeticos do Sr. Ma

galhães. O espeço falta-nos, e só uma

amostra incompleta podemos dar, extrahin

do alguns fragmentos, que por separados

do todo perdem um tanto da sua belleza.

Quando se arrouba o pensamento humano,

E todo no infinito se concentra,

De milhões de prodigios povoado;

Quando sobre o fastigio d'alto monte,

Como um colibre sobre altivo aderno,

Na vastidão sidérea a vista espraia;

E vê o sol, que no Oriente assoma,

Como n'um lago em propria luz nadando,

E a noite, que se abysma no occidente,

Arrastando seu manto tenebroso,

De pallidas estrellas semeado;

Quando dos gelos, que alcantís coroaun,

Vê a enchente rolar em cataractas,

Per cem partes abrindo largo leito,

Fragas, e pinheiraes desmoronando;

Quando vê as cidades enterradas

A seus pés na planice, e negros pontos

Aqui, e alli moverem-se sem ordem,

Como abelhas em torno da colmea;

Então o homem se abate; um suor frio,

Como o suor que o muribundo côa,

Rega-lhe o corpo inteiro; então sua alma,

Como um subtil vapor, que o lirio exhala,

Ferido pelo raio matutino,

Se levanta da terra; então seu corpo

Como um combro de pó desappareçe; ....

Elle está no infinito!— |

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Aqui para louvar teu sancto Nome,

E fraco o peito humano, é fraca a lingua,

E fraca a voz, que titubante hesita

Tão atto remontar, e no ar perder-se,

Antes que d'astro em astro repetida,

D'um céo a outro céo, d'um Anjo a outro,

Vá retinir, Senhor, em teus ouvidos,

Como discorde som de rota lyra.

• • • • • • • • • • •

Oh arrojado pensamento humano,

Per mais que em teu soccorro os astros chames,

Per mais que sua luz o sol te empreste,

Seu ouro a terra, o céo a immensidade,

Os rios a corrente, os campos flores,

E a noite seu mysterio, alfim si tudo

Envocado per ti, a ti se unisse,

Não poderas ainda em teus transportes

Os louvores tecer do Omnipotente !

A incerteza da duração da existencia,

que como um contrapeso nos conserva sus

pensos no meio das illusões da vida, era

assumpto, que naturalmente devia oferecer

se á meditação do Poeta, No momento mes

mo, em que o mundo vacilla em torno de

nós, em que os mais discorados objectos se

tingem de brilhantes côres, em que uma su

perabundancia de vida parece trasbordar do

nosso seio, e vivificar tudo que nos cerca, a

onda rapida da vida vai passando, e de chi

mera em chimera lança-nos fóra do nada

da existencia, quando cuidavamos colher a

flor promettida pela esperança, O Canto do

Cysne diz essa fragilidade da vida com uma,

simplicidade profundamente tocante, e com

aquella harmoniosa tristeza de meditação,

que corresponde ao que ha de mais vago,

de mais indefinido, e ao mesmo tempo de

mais intimo em nossa alma.

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

O Cysne, que desliza á flor do lago,

Formando perlas co” o bater das azas,

Mudo a garganta alonga, º

E só da morte a voz a'ella resôa;

Como uma frauta, que do tronco pende,

Por amoroso voto,

Pelo vento agitado,

Embalança, e suave melodia

Exhala de seu tubo:

Assim a voz do Cysne se desata,

Pela morte inspirado,

Assim s'ella harmonisa,

Para doce entoar o hymno extremo.

Mas acaso sabe o Cysne,

Terno canto desferindo,

Que em cada accento, que solta,

A vida lhe vai fugindo!

Companheiro do Cysne, o tenro arbusto,

Que uma só vez floresce,

E quando assim se adorna, murcha, e morre,

Como no dia nupcial a esposa,

Sabe elle per ventura qu'essas flores

São as galas da mrote !

A lampada, que expira, e um clarão solta,

A caso sabe se lhe mingoa o oleo!
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O rio, que no prado se resvala,

A caso dizer póde:

A manhã terá fim minha corrente !

E o Zephyro, que brinca saltitando

Sobre as frescas corolas, sabe a caso,

Si ainda existirá no sol seguinte?

Nos a caso conhecemos

Melhor qu'elles nossa sorte!

Podemos dizer: este hymno

E' nosso hymno de morte!

Continúa.

Cerintonias ba 3)nquisição,

A ABJURAÇÃo.

/# \>

Quandº alguns dos accusados por hereti

cos, que jaziam aferrolhados nos carceres

da Inquisição, receando o supplicio, se re

solviam a fazer abjuração do crime que lhe

imputavam; os inquisidores faziam annun

-ciar ao povo, que em tal dia, e a tal hora

iria a uma tal Igreja o heretico penitente,

e ahi abjuraria seus erros; que esta ceri

monia seria precidida d'um sermão, e que

todos, que a tal acto assistissem, ganha

riam indulgencias.

No dia aprazado concorria á Igreja gran

de numero de pessoas. O supposto culpado

apparecia ahi sobre um estrado elevado pa

ra que podesse ser visto de todos. Começa

va então a cerimonia, celebrando-se uma

Missa. Depois do Evangelho, o 1 nouisidor,

ou outro qualquer Sacerdote, prégava um

sermão contra a herizia em geral, e em par

ticular contra aquella que o culpado devia

abjurar. No fim do sermão o pregador ex

clamava ao publico «Meus irmãos, aquel

le que vós alem vêdes, cahio na herezia

contra a qual acabo de vos pregar, como

bem conhecereis pela leitura que se vai fa

Zer, 23

Lia então um religioso em vós alta uma

lista, que continha os diversos erros em que

o penitente tinha incorrido. Perguntava de

pois ao réu, se confessava ter cahido em tal

herezia, e se estava disposto a renunciar; e

como respondesse afirmativamente, man

davam-no fazer uma abjuração de toda a

herezia em geral, e em particular daquella

que já tinha confessado. Exegia-se-lhe tam

bem uma promessa de denunciar ao Santo

Oficio todos os hereticos de que tivesse no

ticia; e outro sim se submettesse humilde

mente á penitencia que o Inquisidor julgas

se a proposito de lhe impôr.

Havia sempre um escrivão que redigia um

processo, exactissimo de toda a cerimonia,

tendo todo o cuidado de declarar, que o réo

abjurava, declarando-se por sua propria bo

ca convencido de herezia, para que se rein

cedisse fosse castigado como relapso; isto

é queimado sem misericordia.

O Inquisidor fazia depois ao penitente uma

exortação caritativa e verdadeiramente pa

terna em a qual o admoestava a que evi

tasse para o futuro a menor suspeita de he

rezia, porque neste cazo para descarregar

sua consciencia não podia dispensar-se, pos

to que com todo o pezar, a manda-lo quei

mar vivo. Depois o absolvia da excomunhão

maior em que tinha incorrido; e em repa

ração de seus erros lhe impunha uma peni

tencia, mas que penitencia!! Estar expos

to por espaço de 12 horas á vista do publi

co, á porta d’uma Igreja, vestido com um

escapulario pardo com cruzes amarellas; e

sêr depois encerrado por toda a vida em hor

riveis masmorras, e sustentado a pão e agua.

Não é então para admirar que muitos he

reticos hajam preferido o supplicio do fogo

á tal penitencia.

—=>s><><><==-

A Avesinha na espessura,

Gosto, amor, encanto exalla.

Voz é d'ave, ainda mais pura,

A que sõa em tua falla.

Brilha o Sol com luz mais bella ,

Ou se occulte lá nos Ceus;

Um fulgor de maga estrella,

Sempre anima os olhos teus.

As pompas, d'Abril formosas

Mostre o prado ameno, e lindo;

Flor, que excede as proprias rosas,

Em tua alma está florindo.

Esta ave misteriosa!....

Esta simpathica flor!.....

Esta estrella voluptuosa!....

Tem um só nome; o de amor

Victor Hugo= no Ruy Blas.

S.
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Aquelles que faltam ao reconhecimento

não sómente dão provas d'um coração perfi

do e corrupto, como tambem originam um

mal Universal; fazendo por a sua ingrati

dão com que os que até alli eram benefici

cientes deixem de o sêr.

Plutarco.

=

Éisboa: tia Jmprensa Racional.
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RUEENS E FORQUATO TASSO.

I.

Rubem, encarregado pelo Duque de Man

tua de oferecer a seu cunhado, o Principe

Ferrara, o bellissimo quadro d'Acteon, que

ele tinha acabado; acompanhado de Mon

taigne, com quem estreitara laços d'amizade,

entrou em Ferrara, onde foi tão dignamente

accolhido, como o seria o melhor pintor do

seu tempo. Montaigne não foi despresado

apesar das honras tributadas ao seu amigo;

porque elle lá tinha os seus ensaios; todavia

assimilhava-se bastante a uma estrella muito

chegada ao Sol, e por isso um pouco ecly

psada. Satisfazia-se, porém, com a amizade

que consagrava a Rubens, e mais ainda com

as dissertações em que estabelecia, que o pin

tor, melhor que o escriptor, póde persuadir

ás turbas; porque o primeiro falla aos olhos,

em quanto o segundo falla ao espirito. Ru

bens, fiel ao seu decidido amor pelo trabalho,

soube evitar a maior parte dos prazeres que

a côrte lhe oferecia. Em uma tarde, em que

tinha hido estudar nos quadros mais preciosos

de Ferrara, ouviu gritos, que o fizeram gelar
de horror.

- Este gritos sahem do hospital dos lu

naticos, disse um dos creados que o accom

panlava, e que percebeu a perturbação de

Rubens.

Lunaticos! nunca esta palavra assomára tão

terrivel á imaginação de Rubens, approxi

mou-se de seu companheiro alguma couza

transviado, mas depois pareceu escarnecer

do seu temor: vamos, diz elle, para Mon

taigne, não é o fraquear de homem, que

dedicou a sua vida á arte. Entremos neste

hospital. Apesar da evidente repugnancia do

seu amigo, penetraram no interior d’esta ha

bitação triste e horroroza como o inferno,

onde se ouviam só choros e o ranger de den

tes! Dante Alighieri nunca havia sonhado

couza mais espantosa. Alli só se ouvia o es

42,4%…e a%, aº 5/4/4a/%. /<</6a. à_9. zé-Zo.
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tridor de pesadas cadéas de ferro, açoutes, e

clamores espantosos; viam-se medonhos cala

bouços, e os miseraveis semi-nús, exangues,

deitados sobre a palha, e agglomerados a um

canto como perdidos, e abandonados de toda

a esperança. Depois d'uma breve visita n’este

domicilio de dores, íam retirar-se, com o

coração dilacerado e a cabeça excandecida,

quando ao atravessar a ultima sala, de repen

te um destes desgraçados, escapando-se dos

braços de seus terriveis guardas, que perten
diam segura-lo, correu a encontrar Os estran

geiros, pedindo-lhes protecção. Apenas os

encarou, parou, e deixando-se cabir de Joe

lhos diante de Rubens, levou as mãos á fron

te, como para recordar-se de alguma couza;

e depois exclamou. •

Rubens! Rubens! — Protegei-me! Arran

cae-me d’estes logares, porque eu enlouque

cerei aqui! Porque vou perdendo o uso da

minha razão! E mesmo talvez já o tenha per

dido! Perseguem-me com ferocidade e com

um odio afectado!... Combinam-se para

este fim com os demonios do inferno. Um

espirito maligno, um filho do abysmo vem

tentar-me: aflige-me, segue-me sem me dei

xar descançar, rouba-me o somnº e o repou

so. Se a piedade de algum Christão, que aqui

entrou, me deixou dinheiro para comprar Pão,

furta-mo! Se como, suja-me o meu quinhão !

Se trabalho, a sua mão invisivel rasga os

meus papeis, quebra as minhas pennas!...

Surdos fragores, apparições nocturnas, uni

dos continuos de sinos e relogios, accordam

me com repentino terror, e fazem-me gºla;

de medo. Não posso mais! Eu soccumbo |

Tenho os membros despedaçados, a febre me

impede de queixar-me. Scentelhas ºrdentes

sahem de meus olhos! Silvos horriveis, comº

de serpentes rasgam meus ouvidos, julgº aº

vezes estar atacado de epilepsia, e por mila

gre ainda não perdi a vista. - - - - . A virgem

Maria desceu do Céu, a gloriosa virgem Ma
ria veio ter comigo, cercada de uma aureola

luminosa e resplandecente. Ainda agºra º

quando entrastes, ainda estava junto a mim,

#
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mostrou-me com o seu dedo celeste a ima

gem que trasieis no peito, e que eu havia

dado d'esde ha muito a Rubens de Colonia:

depois desappareceu. Quiz correr a encon

trar-vos, os meus algozes quizeram pren

der-me.

Rubens o escutava com terror, e custava
lhe a accreditar o que ouvia. •

— Esta imagem foi dada a meu páe por

Torquato Tasso, a quem ele devia a vida,

disse Rubens.

— Eu sou Torquato Tasso, respondeu o

desgraçado, com uma voz súmida.

E como Rubens e Montaigne duvidosos e

angustiados, procuravam, olhando em dere

dor de si, saber se era verdade, os guardas

responderam:

— Este doudo é Torquato Tasso,

Quizeram prende lo; porém Rubens lan

çou-se entre os miseraveis e o infeliz.

Por meu senhor, o Duque de Mantua,

disse elle, ninguem tocará n'este homem, es

tendo a mão como para protege-lo; se Fer

rara só tem um asylo indigno para Torquato

Tasso, Mantua e Flandres lhe oferecem um

refugio e cuidados, que o curarão dos tor

mentos que lhe haveis feito padecer. Que

vergonha para Ferrara, pagar com o capti

veiro e perseguição a gloria, . que o grande

poeta lhe havia prodigalisado !

. Entretanto Torquato Tasso de joelhos o

escutava com pasmosa admiração; e lhe dizia

tremendo.

- — Não me abandoneis! Em nome de vosso

páe! Em nome da Santa virgem, cuja ima

gem trazeis ao peito, não me abandoneis!

Tenho momentos horriveis, em que eu me

pergunto, se a minha razão está perdida; el

les a extinguirão se aqui me demorar por

muito tempo. O director d’este hospital é um

poeta que compõe versos execrandos, e que

descipulo indigno d'Ariosto, faz-me expiar

com perseguições a superioridade de meus

versos, e a gloria de ter dado um rival áquelle

que chama seu mestre. O barbaro.... arran

ca-me o papel que difficultosamente posso

obter; queima as estancias que escrevo; dei

xa-me sem luz de noute, fustiga-me de dia;

— fustigar Torquato Tasso! — Porque, n'um

momento de alegria desesperada, escreveu

um soneto para pedir a um gato, que lhe

emprestasse a luz esverdeada de seus olhos !

Não me abandoneis, porque todos me aban

donam! Nem o Imperador Rodolpho, nem

o Cardeal Alberto d'Austria, nem o Cardeal

Cynthio respondem a minhas cartas. Póde ser

que até mesmo as não tenham recebido. Pie

dade para comigo! Se soubesseis o que eu

sofiro! Tinha resolvido escrever dous poemas

epicos, cujos assumptos eram tão nobres co

umo interessantes; quatro tragedias, e muitas

obras em prosas sobre questões relativas á

felicidade do homem. Queria ligar a eloquen

cia á philosophia, e esperava deixar de mim

uma memoria inextinguivel. Agora curvado

debaixo do pezo de tantos infortunios, rene

guei toda a idéa de gloria! Julgar-me-hia

feliz se podesse extinguir a sêde, que me

devora. Oh! Que não possa eu lisongear me

de ser reduzido á mais humilde condição,

para viver socegado n'um obscuro retiro!

Ahi senão recobrasse a minha saude, ao me

nos passaria o resto de meus dias socegados,

e a salvo de injurias. Se os homens me ne

gassem soccorros, invocaria as leis da natu

reza, iria beber com os animaes ás bordas

das fontes e dos regatos, para estancar a sê

de, que me consome. Eu temo a grandeza

dos sofrimentos; porém messo a sua doçura

com o desespero, e isto basta para me impos

sibilitar de pensar e escrever. A idéa de um

captiveiro interminavel, e a indignação pelos

maus tractos que sofro só servem de augmen

tar minha tristeza. A aspereza de minhas bar

bas e dos cabellos, a immundicie de meus

vestidos, fazem-me desgostar, de mim mes

mo. A solidão, a que fui condemnado, é a

minha mais cruel e mortal inimiga: temo-a,

e fugiria d’ella ainda no centro da felicidade!!

— Nada temaes, lhe replicou Rubens, eu

vos libertarei, não vos desamparo sem vos

arrancar d’este logar de amargura.

— Montaigne propoz a Rubens que fosse

obter do Princepe Afonso a ilberdade do ami

go e salvador de seu pae, em quanto elle

curava a Torquato Tasso.

º Rubens, reparae no que vos digo, não

nomeeis a pessoa, cuja liberdade imploraes.

Torquato amava a Irmãa do Principe Afonso,

a Princeza Leonor, e era correspondido. Eis

os motivos de tantos insultos e de todo este

odio. Usae de algum artificio, em quanto eu

dou ordem para a partida.

Rubens comprehendeu quanto eram pru

dentes estas recommendações. Procurou Af

fonso: o seu olhar era tranquillo, as suas ina

neiras seguras e quasi indiferentes, pediu-lhe

a liberdade de um doente do hospital dos lu

naticos, que havia sido antigo amigo de seu

páe, e o Principe diferiu a favor do pintor

do Duque de Mantua; e o joven Flamengo

para logo voltou com a prasenteira noticia.

Montaigne pegou do seu capote, lançou-o

sobre os hombros de Torquato, para lhe oc

cultar os andrajos de que estava coberto;

trouxe-o para casa; porém quando o poeta

passava por defronte de uma egreja, pediu

aos seus companheiros que lhe permittissem

ir agradecer perante os altares a sua milagrosa

liberdade Quizeram impedi-lo, mas ele inses

tiu, dizendo que a virgem Maria lhe tinha

ordenado que fizesse oração; cederam a final,
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temendo alguma crize de loucura. Torquato

ajoelhou, orou com fervor; e levantou-se para

seguir os seus amigos. De repente lançando

os olhos sobre uma pedra sepulcral que fecha

va um tumulo, e que parecia posta de novo:

deu um grito, e cahiu sem sentidos.

Alli sobre aquella pedra funebre estava gra

vado o nome d'Leonor d'Este.

—=>eGöc=-
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#ntre tantas outras magnificas harmonias,

de que os limites circunscriptos desta noti

cia não nos permittem dar uma idéa, appa

rece o Cantico de Waterloo, composição

notavel pela novidade das imagens, vigor

do colorido, e energia de expressão. Por

meio d’ella o Sr. Magalhães deu-nos a mos

tra de que podia tirar das cordas da sua ly

ra os sons os mais diversos, e todos eguaes

na grandeza dos efeitos. Para entoar o can

tico d'esse drama terrivel, que se chama a

batalha de Waterloo, d’onde a mais gigan

tesca realidade, que ha passado sobre a ter

ra, foi exhalar-se como um sonho na extre

midade solitaria dos trez continentes, o en

genhoso vate sufoca por momento os accen

tos favoritos do seu coração. Aqui não sôa

mais essa voz docemente gemebunda da Mu

sa, que sofre com o expectaculo da vida;

seu enthusiasmo parece accender-se no fogo

do raio, e o tumulto das armas lhe retine

I]OS Vel"SOS.

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Rubro estava o horizonte, e a terra rubra !

Dous astros ao occaso caminhavam;

Tocado ao seu zenith haviam ambos; #

Ambos iguaes no brilho, ambos na queda

Tão grandes, como em horas de triumpho!

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Aqui morreram de Marengo os bravos!

Entretanto esse Heroe de mil batalhas,

Que o destino dos Reis nas mãos continha,

Esse Heroe, que co" a ponta de seu Glaudio

No Mappa das Nações traçava as raias,

Entre seus Marechaes ordens dictava.

O alito enflammado de seu peito

Suffocava as phalanges inimigas,

E a coragem nas suas accendia.

Sim, aqui 'stava o Genio das victorias,

Medindo o campo com seus olhos de aguia!

O infernal retimtim do embate d'armas,

Os trovões dos canhões, que ribombavam,

O sibilo das balas, que gemiam,

O horror, a confusão, gritos, suspiros,

Eram como uma orchestra a seus ouvidos!

Nada o turbava ! — A bobadas de balas,

Pelo inimigo aos centos disparadas,

A seus pés se curvavam respeitosas;

Quaes submissos leões, e nem ousando

Tocal-o, ao seu ginete os pés lambiam.

A inspiração do Poeta compara o Heroe

de Austerlitz ao Astro da Luz, que caminha

ao occaso. E na verdade ha em Napoleão

alguma cousa da immensidade das maiores

obras da creação. Surgido de uma Ilha, vae

sepultar-se em uma outra Ilha, no meio dos

mares, onde Camões situou o Genio das

Tempestades, depois de ter em seu gyro es

pantado os povos com tão grandes revolu

ções. Esse alito inflammado, que sufoca

as phalanges inimigas, e accende a coragem

das suas; esse efeito de orchestra produzido

pelos horrores da guerra; essa abobada de

balas, que penetradas de respeito, á ma

neira de submissos leões, apenas ousam lam

ber os pés do ginete; — são ardidezas de uma

sublime energia, e que traçam ao vivo as

proporções collossaes do genio do grande ho

mem, diante de cujo sopro se aniquilam to

das as humanas resistencias, e até a natu

reza physica parece curvar-se de respeito.

As saudades da Patria, e as reminiscen

cias das impressões da primeira juventude,

que mais tarde depois de uma amarga expe

riencia do mundo e dos homens, apparecem

como ruinas vistas ao clarão do archote, são

para o genio do Sr. Magalhães uma fonte

inexgotavel de inspirações. No meio de to

dos os povos, ao longo dos caminhos deser

tos, no tope das montanhas cobertas de ge

lo, nos vales sombrios, a lembrança do Bra

zil faz vibrar todas as cordas do coração do

Poeta. Os Suspiros á Patria arrancados do

mais intimo da alma correm parelhas com

os bellos versos, versos saudosos do infeliz

Lord Byron em Newstead Albey aos olmei

ros de Harrow, cujas sombras lhe abriga

ram o berço. -

Este volume de poesias do Sr. Magalhães

não é sómente uma collecção de bellas har

monias, mas tambem um codigo de moral

na sua expressão a mais sublime, nas suas

fórmas as mais ternas e consoladoras, e cuja

luz allumia sem irritar os olhos, como o do

ce clarão, que a Lua espalha sobre um de .

dalo de flores. Elle é proprio a applacar a

necessidade de emoções grosseiras, que a nos

sa epocha agita. O sopro do infortunio, da

religião e da philosophia animou esses can

% 2
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tos, onde domina um doloroso enthusiasmo

por tudo quanto é grande, bom ejusto. Pa

rece que a Providencia faz sofrer todos os

poetas de genio, a fim que instruam os ou

tros homens com a sublime melodia dos seus

gemidos: as creaturas mediocres sofrem me

nos; porque seus queixumes não tem harmo

nia, e são um desacordo de mais entre os

sons confusos do mundo moral.

Esta producção de um novo genero é des

tinada a abrir uma éra á poesia Brazileira.

Permitta Deus, que ella não fique solitaria

no meio da nossa litteratura, como uma

sumptuosa palmeira no meio dos desertos.

A pesar de tudo cremos, que o tempo fu

turo não conseguirá riscar da memoria dos

admiradores das musas o nome do auctor dos

.Suspiros Poeticos. Dissemos apesar de tudo,

porque nós outros Brazileiros não podemos

sofrer reputações; nosso orgulho é em extre

mo susceptivel; elle desconfia dos menores

successos; um nome pronunciado trez vezes

nos importuna e irrita. O Brazil não está

hoje para as lettras e as sciencias. Entre nós

quantos talentos passam incognitos na vida,

como esses rios sem nome de suas solidões!

A nossa mocidade tão bella e esperançosa,

por falta de direcção, de carreira e de espi

rito publico esgarra-se em falsos caminhos;

ou debate-se inutilmente no meio de uma so:

ciedade obscura. Os homens, que derigem

os destinos do Brazil, sem comprehenderem as

condições de sua missão, parecem ter dado

as mãos a todas as influencias do mal para

aggravar o estado da triste epocha, em que

vivemos. Cada dia , que corre, receamos

sériamente lêr nas Gazetas, que por man .

dado da sabia, e liberal Administração o

fogo fôra lançado aos estabelecimentos con

sagrados aos progressos da intelligencia, e

da civilisação. Ao menos haveria nisto o me

rito de um systema de trevas logicamente

combinado, e aquella belleza da desordem

perfeita, que os antigos estamparam no sem

blante das furias. Onde estão esses illustres

regeneradores, que um bello dia declararam

á face do paiz, que o homem nascera phi

losopho, e que o estudo da sciencia das scien

cias era pura chimera ! Por detraz dos ho

mens actuaes não estão escondidos outros ho

mens; o que hoje fere as vistas no Brazil,

não é uma excepção, é porém sim o estado

geral das idéas proveniente do scepticismo

moral; da indiferença para o bem e o mal;

da nullidade dos caracteres extranhos a todos

os nobres sentimentos; e votados a um duro

egoismo; e alfim da extinção dos sentimen

tos religiosos, que são o contrapeso das hu

manas loucuras. Ha alguns annos, bem dif

ficeis eram as circunstancias do Brazil, e da

sua mocidade; mas do proprio excesso dos

males a esperança renascia; o presente era

então sem alegrias, mas contava-se sobre

um melhor futuro. O estado actual péza sem

esperanças, como uma massa de ferro sobre

todos os bons espiritos; tanto elles são pou

co unissonos com as cousas, que se vao ar

rastando a nossos olhos. Desgraçada Moci

dade! Desgraçado Brazil!

Um Brazileiro.

lnserimos este artigo, que nos foi commu

nicado por um Brazileiro, pelo julgarmos

bem concebido, e digno de occupar as co

lumnas do nosso Jornal.

—<>^-

BALADAs

3 Cirgem bo filosteiro.

#Das Quinas o Estandarte

Alfim o Leão venceu,

Crua peleja foi dada,

Infinda gente morreu.

D. Ricardo, o Cavalleiro,

Da peleja não voltou;

E disseram que entre os mortos

Seu cadaver se encontrou.

Negra veste, aspecto triste,

Sumído rosto em um véu;

Ante a porta de um mosteiro

Sinistro vulto appareceu.

Prestes a porta se abriu,

E prestes o vulto entrou ;

E ao longe no dormitorio,

Echo lúgubre acordou.

Um anno havia passado;

Eis que por o Templo echôam

Sons de orgão, graves litanias,

Que doces vozes entoam.

Breve cessou o ruido,

Jaz tudo na solidão;

Das campas alveja a louza,

A luz de escasso brandão.

Negra veste, aspecto triste,

Sumido rosto em um véu;

Junto á louza de uma campa,

Sinistro vulto appareceu.
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"Stava alli em grossas letras,

Para baldar da morte o efeito; {

Eis o guerreiro Ricardo,

Dos homens o mais perfeito.

Na campa se lança o vulto,

A pedra a face encostou;

Da vida á morte sómente

Fria lage mediou.

Do brandão a luz mortiça

Ao finar-se aclarou;

Ao vulto cahiu-lhe o véu;

Rosto d'Anjo então brilhou.

Do brandão a luz mortiça,

Para logo feneceu;

E no relogio do Mosteiro

A meia noute bateu.

Grossas trevas envolviam

Do convento o Templo annoso;

Abysmado estava tudo

Em um silencio horroso.

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Quebra o profundo socego

Rôco grito que voou

Por as arcadas do Mosteiro;

E logo uma hora soou.

Ao doloroso gemido,

Sumida voz se seguiu;

Que em tom solemne e pausado

Taes expressões produziu:

« D. Ricardo, ha hoje um anno,

Justamente a hora tal;

« Que de vosso passamento

« Eu sôbe a hora fatal.

Gé

« E ao perder-te jurei;

« Meu hymineu contrahir,

« Sobre a campa de meu noivo,

« Que aqui mandei eregir.

« O alma de D. Ricardo,

« O trevas, ó natureza,

« Ouvi meu voto, e prestae

« Auxilio á minha fraqueza.

« A manhã, logo que o Sol

« Neste mosteiro brilhar,

« D. Candida, e seu noivo,

« Cazados já hão de estar.

» O noivo é o Deus Eterno,

« Tumba o leito da beldade,

« A mortalha a nupcia veste;

« Mas em dote a Eternidade.

Ae outro dia a Aurora

No convento fulgurava,

E já o coro das virgens

As litanias modulava.

N'uma tumba estava um vulto,

Negro panno o envolvia;

De cada lado um tocheiro

Funebre luz espargia.

E o cantar grave e pauzado

Cantos de morte imitava;

E doce melancolia

Nos corações acordava.

E as litanias cessaram;
• • •

Logo o panno s'agitou;

Dirieis que a melodia

Um morto á morte roubou.

Negra veste, aspecto triste,

Sumido rosto em um véu;

Junto ao Altar do Deus vivo,

Sinistro vulto appareceu.

Do Sol, que já era nado,

Um raio no templo entrou;

Ao vulto cahiu-lhe o véu;

Rosto d'Anjo então brilhou.

Com voz firme, e rosto ouzado,

Os seus votos proferiu; +

E a amante de D. Ricardo

P'ra sempre ao Mundo fugiu.

Seis mezes eram passados,
Quando a Lua aclarava

D'um convento o cimiterio,

Que ao rez do mar se elevava.

Por o ermo deserto e quedo,

Rijos ventos restrugiam

Ao longe as aves nocturnas

Sinistros sons espargiam.

A sombra de annoso teixo,

Os olhos fitos no chão,

Do mosteiro uma das pombas

"Stava em funda abstracção.

O penoso arfar do peito,

Os suspirósos lamentos,

Abonam annos bem largos

De pesares e sofrimentos.
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Densa nuvem cobre a Lua;

Os moxos piam mais forte:

Eis que sons d'harpa ressoam ;

No sitio votado á morte.

Em tal remanso da noute,

Em hora cheia de horrores;

Genio das tumbas dirieis,

Que vinha cantar amores.

Do canto a doce toáda,

Era um mixto de saudade,

De impercações e promessas,

D' aspereza e suavidade.

Por entre as folhas mortiças

Doce o canto susurrou;

Mas a virgem que álem 'stava;

Ao ouvi-lo desmaiou.

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Da Lua um raio argentino

A densa nuvem rasgou, e

Aos pés da dama um guerreiro,

Distinctamente aclarou.

« D. Candida, fujamos,

« Voltemos a meu solar;

« O Ministro do Deus vivo

« Nos aguarda ante o altar.

« Bem te conheço, fantasma,

(Sumida voz respondeu)

« Ao nosso Mundo voltaes,

« P'ra me levares p'r' o teu !

« Partamos sim, D. Ricardo,

« Prestes 'stou, não me arreceio;

« Indo ao lado do amante,

« De descer da terra ao ceio.

« Senhora, despíreceios,

« Não morri lá na batalha;

« Algum secreto inimigo, |-

« Eis só quem tal nova espalha.

« Bem te conheço, fantasma,

« Já prestes te vou seguir;

« Espoza do Deus Eterno, |-

« Não te devo aqui ouvir.

« Senhora, por piedade,

(E ao collo os braços lançou,

“ E a virgem querendo abraçar,

« Seu cada ver abraçou).

(..

4

A torre, mal veio o dia

Queixosos sons espalhava;

E já o coro das virgens

As litanias modulava.

E o cantar grave e pauzado

Cantos de morte entoava,

E doce melancolia

Nos corações acordava.

Ao pé de um negro attaúde,

Um cavalleiro avultava:

Genio da morte o dirieis,

Sua victima guardava.

Mas quando á morada extrema,

O attaúde passou,

Sobre a louza, que o cobriu,

O guerreiro se inclinou.

« D. Candida, não julgues,

« Que ao teu Ricardo esqueceste ;

« E tempo de te seguir,

« Já que por mim feneceste.

Eis luz buido punhal,

Que elle no peito sumiu ;

E sobre a campa d'amante

Morto guerreiro cahiu.

A TOMADA DE SANTAREM,

2\nno De 1147.

I.

os Dous ToQUEs DE CLARIM.

—º 3, •

aixo, baixo!... que podemos ser

appercebidos. Deixa e lá : novas contendas

são por certo com aquelles perros de Castella;

sou eu quem vo-lo diz.

— Bofé que não: se assim fôra, mais fal

lazes reriam por ahi essas boccas dadinhas.

—«Que dizeis, pois, a quantos apprestos

vão pela Cidade? E tudo, como por encanto,

de hontem ao pôr do sol para cá?

— Por encanto, dizeis bem, senhor mestrº

Ermingues; é mesmo por encanto, que tudº

se ha forjado: mas se para Castella fôra º

cavalgada, mais de manso houvera de ser

feita. •

—«Não agouro bem de tanto escondrijº

Ouvimos hontem missa descuidosos de qualº

quer accontecimento de peleja, e hoje, ain"

o sol não é nascido, já nos fazemos de lançº
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e espadas, em som de guerrear mouros!... .

mas vamos a todo feito, que Santiago será

COI]] [] ()SC(),

—Goapo, senhor Ermingues, moço sou

eu, e vós um velho, já amestrado ao estridor

das lançadas e quebrar dos elmos, mas nun

ca no peito se me resfriou o coração ao es

porear o meu ginete, e de investida arremet

ter com esses Agarenos sanhudos: mesmo

quando em Ourique, de tantos que eram,

cuidei nos engolirem: e com quanto mais,

não é esta uma cavalgada de peleja, mas de

passeio, que o Senhor Rei quer tomar com

tão lustrosa companha; e que bem poucos

somos nós chamados.

Isto practicavam entre o limiar da porta,

em Coimbra, segunda-feira, dez do mez de

Março, pela madrugada, dous vultos, que,

a de perto os verdes, logo dirieis serem Ca

valeiros. Eram cinco horas: soára um toque

de clarim por todos os ouvidos; respondera

lhe de dentro do portado o relincho de dous

cavallos; e os vultos íam separar-se, quando

outro, que de mais porte se figurava, lhes

veio pelo encontro.

— Seja Deus louvado, senhor Mem Rami

res, que por aqui vos não trouxe tanto a

desoras, que por vós já não estivessemos sus

pirando: disse o mancebo, que encostado ao

humbral da porta havia ficado, como aguar

dando alguem. Oh, lá!... oh, lá!.....

continuou elle, chamando por Ermingues;

vinde cá, que se o não fizerdes, grande pe

zar tereis; e remedio não sei, que vos dê.

— « Mal haja Satanaz! ...... mas tudo

será feito, nosnou Ermingues. Lá vae já o

primeiro toque de clarim, bradou elle ao

moço D. Fuinho, e ao terceiro nos faremos

de abalada: toda a tardança nos é má; que

El-Rei não aguarda por tão maus servidores.

Quizera elle não voltar; mas, curioso por

alcunha, se tornou sempre aos Cavalei

l'OS.

— Chegado era Mem Ramires, disse D. Fui

nho, e não quizera que vos fosseis, sem lhe

arrancarmos algumas novas: que, como va

lido do Senhor nosso Rei, tudo saberá com

verdade.

— « E que seja breve, lhe tornou Ermin

gues um tanto enfastiado, que, se muito nos

descuidarmos, soará o signal de partida, e

por ahi nos iremos ás cegas sem apprestos,

nem comedorias: e para mais; tendes os vos

sos ginetes nesta estrebaria, e quando o cla

rim nos dispertar, e cortar a practica, só ha

veis que metter o pé no estribo, e dar de es

poras; em quanto eu me sou a pe, e o gine

te bem longe d'aqui. E vós, tornou elle com

um frenet.co repente para Mem Ramires, que

aqui, e a estas horas nos tendes embaraçados,

abride a bocca, que mais me parece de uma

estatua, que de homem, e dizei para onde

somos nós de partida ?

Mem Ramires, que até alli havia estado

mudo, e com a mão esquerda sobre o punho

da espada, e a direita segurando a lança,

rompeu o seu morno silencio com um sorriso,

que mais parecera de zombador, que de Ca

valeiro. “ O que vós quereis, mestre Ermin

gues, disse elle, não o devia eu de dizer;

mas como sois bons Portuguezes, leaes pele

jadores de Ourique, e uns daquelles que pri

meiro proclamaram o Senhor D. Afonso Hen

riques por nosso Rei, e independente, dir

vos-hei que esta nossa cavalgada só é para

roubar Santarem aos Mouros.

Santarem ! ..... exclamaram Ermingues e

D. Fuinho. Sim, Santarem, continuou Mem

Ramires: já o nobre Senhor D. Henrique,

não estava de feição a por mais tempo deixar

em poder desses nuouros maldictos, que mau

inferno os acolha, a altiva Santarem com

todas suas atalaias e planicies; e o que mais

é os nossos valentes companheiros de Ouri

que, que lá os teem captivos e apprisionados

em subterraneos mais escuros e medonhos

que as cavernas de Murzigofe.

— Tanto não, atalhou D. Fuinho: tão so

berbos e descridos da fé de Deus não serão

elles, que assim maltractem os nossos bons

Portuguezes, |- - -

— « E o que tambem eu quizera dizer,

ajuntou promptamente o curioso, porque, se

disso houvera certeza, já Ermingues aqui não

seria comvosco, mas ás lançadas com esses

infernaes filhos de Mafoma, a quem ainda

não perdi a fé de matar um cento n’uma

hora. • |-

«Verdade é, redarguiu Mem Ramires; e

já que não dáes certeza ao que da primeira

vos digo, sabei que eu mesmo os vi.

— « E como vos houvesteis, perguntou Er

mingues, sem arremetterdes com os guardas,

ou com todos os barbaros que fossem, ao

verdes os vossos irmãos d'armas em tão crua

extremidade ?

«Tresvariado seria aquelle que assim se

desse a morte, disse Mem Ramires; mas a

bons Portuguezes nunca faltam felizes ensejos

de mostrarem seu valor com mais proveito

da patria e da fé catolica: e quando lá nessa

antiga Scalabicastro nos formos a braços com

os infieis, então Mem Ramires vos mostrará

que nunca receioso foi de batalhar.

Aqui lhes interrompeu a practica o segundo

toque do clarim: e sem nada dizerem : Er

mingues se foi de corrida; e D. Fuinho e

Mem Ramires entraram na estrebaria, e mon

tados sahiram em dous bem ajaezados cavallos,

e em parelhados de galope se partiram pela

mesma direcção, e dispareceram. Erma ficára

a rua; e só de espaço a espaço se ouvia o
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galopar ou bridar de algum cavallo, e o te

nir das adagas e armaduras.

II.

JA DESIPEDIDA»

Variadas eram então as scenas que em

Coimbra se passavam nos Paços d'El-Rei, e

nas moradas dos mais, que deviam de par

tir: e se magia tiveramos, que todas podes

semos disfructar uma veriamos, que mais pa

thetica nos houvera de parecer.

Em uma salla, de architectura mourisca e

mobilia ao uso das Hespanhas, um mancebo

guerreiro, de cabellos louros, barba cerrada

e olhos vivazes, e uma dama de bellas faces

rosadas, olhos castanhos e longos cabellos

anelados, espargidos pelos hombros, se es

treitavam mutuamente. Uma lança e um bro

quel, encostados a um canto, eram o unico

brazão d'armas destes dous esposos, nobres

por sua patria e por seu amor.

Oh! ... Não me deixes, dizia ella: quan

do cerca o altar de Deus o sacerdote nos

uniu, disse que fôra para sempre, e tu que

res abandonar-me! Ah! D. Rodrigo, não

sabes quanto me aflige...... se eu podera

acompanhar-te, contigo partilhára os revezes

da peleja, ou a gloria da victoria..... Mas

porque duvido? Sim: eu tambem posso acom

panhar-te; posso vestir uma cota de malha,

embroxar o elmo, enristar uma lança, em

braçar um escudo e correr n'um corcel: sim,

hei-de seguirte; sempre a teu lado serei fe

liz, ainda mesmo no sepulcro. A teu lado

combaterei tambem: quando alguma lança

vier ferir-te, o meu peito te livrará; quando

uma adaga, o meu braço desviará o golpe;

quando mesmo todos os inimigos da nossa

patria cahissem sobre ti, para te assassinarem,

com o meu corpo cobriria o teu; e eu só

morreria, e tu ficarias vivo para rogares a

Deus por mim.

Methilde, disse elle, unindo-a mais ao

peito e imprimindo-lhe um beijo na face;

minha Methilde!...... El-Rei nos chama,

e devemos de partir: ainda que Ismael ou

tra vez fôra comnosco, a victoria seria por

Portugal; e o teu Rodrigo colheria novos

louros.

D. Rodrigo! D. Rodrigo! atalhou um

Cavalleiro que entrava; muito ha que se

ouviu o segundo toque de clarim; já os nos

sos camaradas depeleja começam de ajuntar

se; e ao terceiro nos sahiremos da Cidade: e

ja tambem d'aqui me não vou, sem que vos

leve a meu lado.

—Bem vindo fosteis, senhor Ermingues,

disse D. Rodrigo, que cuidava ainda não

ter soado o primeiro.

Um pouco para o lado se appartaram os

dous, e tão de manso fallavam, que só pe

los gestos dirieis serem despedidas de aman

tes. Um embuçado assomou então á porta,

como para observar; fizera-lhe Ermingues

um signal com a cabeça; e elle se foi.

Entre prantos e choros se appartaram.

Breve soou o terceiro toque dos clarins: e da

janella viu a amante saudosa disparecer a lu

sente cavalgada. Ao tropel e relincho dos

cavallos succedera um silencio quasi de se

pulcro; e tudo repousava tranquillo: só Me

thilde era dôr, era lembranças de seu ma

rido.

(Continuar-se-ha).

e@@@@@@@e

O RA Ç Ão.

Um dos amigos d'Arlato Piovano, cura

de Italia, o solicitou para que lhe désse

um formulario de orações. O cura respon

deu-lhe: é preciso quando se levante recite

um pater nostre, e uma ave maria, e faça

depois esta oração: Senhor Jesus, livrae-me

de um proprietario arruinado, de um pobre

que enriqueceu, da consciencia de um par

tidista, dos quis pro quos dos boticarios,

dos etc. dos tabelliães, dos que ouvem dia

riamente duas missas, e dos que jurão pela

sua consciencia.

-*0006=

Um Sophista querendo confundir Thales

de Mileto, lhe derigio questões capciosas

ás quaes lhe respondeu com brevidade e

precisao.

Qual é a cousa mais antiga! — Deus;

por que sempre existiu.

Qual é a mais bella ! — O mundo;

que é obra de Deus.

Qual é a maior!— O espaço; por que

contém tudo que tem sido creado.

Qual é a mais constante!— A esperança;

por que é a unica que fica ao homem,

quando tem perdido tudo.

Qual é a melhor!—A virtude; pois que

sem ella nada ha bom.

A mais ligeira!— O pensamento; que

em um momento se transporta ás extremi

dades do universo.

A mais forte! — A necessidade; que faz

arrostar todos os accidentes da vida.

A mais facil! — Dar nm Conselho.

A mais dificil ! — Saber conhecer-se.

A mais sabia ? — O tempo; porque ensi

na a sêl-o.

por

{isboa: Ila 3mprensa tiacional,
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3……. á nova planta, que sahindo

tenra e mimosa das entranhas da terra, ex

tende ao sol seus debeis ramos, fortifica-os

pouco a pouco, dezenvolve-se, abre suas

lindas e odoriferas flores, sazona seu fructo,

depois perde as forças, torna-se exausta da

seiva nutritiva, e morre; assim o homem

caminha por todos os periodos da vida des

de a aurora do nascimento até á tenebrosa

noute da velhice. Tudo quanto vive trilha

as mesmas sendas da existencia. Os indivi

duos não devem á Natureza consideração

alguma; todos nascem e morrem perpetua

mente, como a onda no proceloso occeano

succede a outra onda para desaparecer quan

do outra a substituir. A geração, essa fonte

inesgotavel e reparadora das devastações da

morte, foi posta sobre a terra para consti

tuir a perpetuidade das especies; unica mi

ra do creador. Como sombras passageiras

d’uma especie eterna, nascemos e morremos

todos; viajamos successivamente por movi

mentos inapreciaveis da vida para a norte;

de maneira que a existencia, não é, por as

sim dizer, senão um longo morrer.

* Tempora labuntur, tacitisque senescimus annis,

» Et fugiunt, freno non remorante, dies.

Ovidio.

O andamento gradual das edades mani

festa dous caracteres principaes em todos os

corpos organizados: 1.° o de crescimento,

vigor, vida expansiva e superabundante;

2.° o de diminuição, enfraquecimento, vi

da convergente e insuficiente. O primeiro é

o tempo da mocidade e reproducção; o se

gundo é o periodo da velhice e morte.

Toda a nossa existencia está dividida quazi

egualmente em prazeres e disgostos: tal é

a principal cauza que muda nossas afecções

e déas, á medida que avançamos em eda

de, Perque seguem o mesmo progresso que

nossa constituição physica. Estes diferentes

gráus pelos quaes passam todos os seres vi

vos, appresentam uma mudança não inter

rompida dos orgãos, que, havendo prehen

chido suas funcções, se enfraquecem, se al

teram e finalmente morrem. Não só o todo

de corpo tem edades; porém cada uma das

partes goza das que lhe são particulares.

Esta gradação, cujo começo é fraco, o meio

fórte e rapido, e o termo abatido e langui

do, nos evidencia as mesmas fazes ou pe

riodos que o andamento uzual das molestias.

A vida é um estado d'atividade que cami

nha perpetuamente para a morte, a que se

avezinha por mudanças successivas; a mor

te é a crize d'esta longa enfermidade, que

nós chamamos vida. E' o tempo, que com

ferrea mão discarrega o golpe mortal sobre

o homem; é, o tempo, esta duração desme

dida, que devora todos os seres, diante de

quem tudo cae, tudo se distrue, que com

justa imparcialidade carrega o pezo dos an

nos sobre o mortal imperioso, cuja cabeça

cinge o diadema, e aquelle que consume

seus dias atraz de rustica charrua, assim

como envilhece as purpurias flores, que se

elevam brilhantes e puras no centro dos pra

dos. Sim, á tua vista, ó Tempo, se precipi

tam com furor as perpetuas torrentes das eda

des; tu as vêz desaparecer no interior do se

pulcro, dispersarem-se no ilimitado imperio

da morte, e nenhum vestigio se quer d’ellas
ficar. Nós outra couza não somos do que

sombras fugitivas e passageiras, pó palpi

tante, que a robusta e rapida aza do tempo

dissipa, iludindo-nos com um eterno reno

me. Dizei-me, celebres mortaes; respondei

me lá do fundo do tumulo em que jazeis,

tristes restos dos primeiros humanos: o que

vos ha accontecido? Attentae n'estes collos

saes rochedos que testimunham vosso appa

recimento sobre a terra, e que podem depôr

de vossa lida mundana?... . Elles subsis

tem; elles teem resistido aos esforços da dis

truição, e isolados das duas propriedades in

herentes a quanto respira, hão resistido º
{}
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ferocidade do tempo exterminador. Pyrami

des colossaes, templos augustos, massas inº

balaveis, vós haveis presenciado os passºs

de muitos seculos, e ainda hoje ostentaes ºº

berbos vosso orgulho, em quanto a multidãº

das nações, que vos construio , e essas tur

mas d'um povo immenso, que allastravam

vastissimas campinas, innundavam as Prº

ças publicas, não servido de nutrição aº

tempo impassível. Nada, pois, somos ma

extensão dos seculos; mettidos entre milhões

de nossos similhantes, que um instante vê

apparecer, e o outro arrebata, rapidamente

nos mestramos á superficie da terrº Para dº
pois sermos lançados nos taciturnos domi

nios da eternidade.

–=}->#R-23>+<=-

ORIGEM DA cIvII,IsAçÁo MODERNA E

RENASCIMENTO DAS LETTRAS.-

à. Arabes cabe a gloria da civilisação

moderna: lá bruxulearam os primeiros lam

pejos da luz civilisadora. De entre os Arabes

resurgiram as letras, porque possuindo elles

Monarchas amadores da illustração houveram

ellas de sêr cultivadas em Damasco e em Bag

dad. E Abderraman, que havendo sido obri

gado por intrigas civis a desamparar as popu
losas e ricas cidades da Arabia, escolhêra a

Hespanha para seu novo Imperio: ahi trans

portou a illustração de seu paiz natal, fun

dando Escholas em Sevilha, Granada e Cordo

va, que em bem pouco se tornaram os focos

da sciencia. D'aqui vem, que o industrialiº

mo, a actividade e a intelligencia Arabes,

unido isto ao cultivo das lettras e artes, fizeram

da Hespanha a nação da Europa a mais civili

sada. A Europa, accrescentamos, recebeu as

lecções d’aquella, e o gosto e a regeneraçãº

littéraria se espalhou, e como que se ramificou

por todos os angulos do mundo Europeu.
Então os Poetas foram os primeiros repre

sentantes d'essa civilisação incipiente, vaga

vam de cidade em cidade, cantando e cele

brando a guerra e os amores, e ao som do

Alaúde com municavam o calorico do enthu

siasmo aos gelados corações de seus compa

triotas. Inventaram assim nova Poesia, toda

de sentimento: pintura fiel da natureza acco

modada ás crenças, aos usos e costumes da

epocha: e couza não menos remarcavel do

que as que levamos ditas, é influencia dos

Árabes devemos nós a nossa Poesia, a Poe

sia moderna, que se diz dote da civilisação

Européa, attributo de nossas idéas, apanagio

nosso em fim. E de feito, os Arabes eram

eximios e exçellentes pintores da natureza,

cantaram melodiosamente as belezas de suas

patrias campinas, elevaram-se até ao ideal,

inventando Magicas, Fadas, e milhares de

•

outras tantas producções de seus cerebros
Poeticos.

Desta Eschola Arabe sahiram os Trovado

res e outros Poetas da Europa, que modifi

caram e adaptaram a Poesia á Religião Chris

tãa que professavam, e dahi procedeu o co

meçarem-se a compôr Poemettos em dialogos,

em que se endereçavam louvores á Virgem, e

em que figuravam como Actores: Anjos, Ar

chanjos, Diabos e Homens.

Mas não pára aqui o invento Arabe. A el

les tambem se deve a Poesia, que óra alcu

nhamos Romantica; e a prova cabal, que

disso havernos, deprehende-se de que é na

Hespanha da edade media, que só se encontra

o espirito, a essencia verdadeira da mencio

nada Poesia. -- - - - - - * *

Com o correr dos tempos os Arabes foram

expulsos pelos Christãos; o beneficio, porém,

civilisador que elles levaram á Hespanha per

maneceu , que não é dado a forças humanas

anniquillar aquele elemento formidavel. Pas

sou, pois, o dominio Arabe; mas suas doc

trinas haviam-se enraizado na mente dos que

os substituiram. A Poesia, como todas as

artes e sciencias, di-la hieis semi-Arabe, umas

com tudo isso foi ella quem inspirou o Dante,

esse grande genio moderno; foram suas en

genhosas e pomposas ficções que electrizaram

ao depois Ariosto e Tasso.

No entanto, a França, onde se achavam

depositados os restos da civilisação do Impe

rio do Oriente, que, com tanto afan Carlos

Magno arrecadou, começa de cultivar a car

reira litteraria á imitação dos antigos; eis a

razão, porque não se dá em rigor nella litte

ratura propria, havendo-se os Poetas Fran

cezes ataviando com gallas alheias, adornado

com mantos Gregos, recebendo as sós inspi

rações das Musas do Parnaso.

Lá vão, portanto, duas Poesias pôr-se em

campo: ei-las que empunham armas, e se os

tentam na Arena desde o renascimento das

lettras até a nosso seculo! D'um lado uma

litteratura estrangeira, que como conquista

dora, nos inflige regras contrarias a nossos

pensamentos, que se oppõe ao vôo inflamma

do de nossos genios, fazendo-lhes sacrificar

sobre seus altares, o fragil aroma da escravi

dão imitativa; marcando-lhes a, estrada do

Olympo Grego, unico espaço, onde se pos

sam espraiar seus pensamentos sem que lhes

seja permittido ultrapassar os limites, que

como grades d’uma prisão se lhes appresenr

tam, - +

De outro lado uma litteratura toda nova,

bella, acommodada á nossa crença, que pro

clama a Religião e a Liberdade, que nos

permitte voar até incalculaveis alturas, que

nos quebra as prisões, e nos faz entoar o

hymno da Independencia. Ambas hae tudº



COSMORAMA? LITTERARIO? 155

invadido, attacado tudo: vão attravessando

os seculos, impassíveis, sem fraquejar, nem

ceder uma á outra sequer um passo. Valentes

guerreiros, bravos Campeões, que a Victoria

com o dedo de ouro ainda não ousou apon
tar para o mais favorecido. •

• A litteratura Grega, a antiga, denominada

pelos Alemães Classica, assenhoreou-se final

mente da França e da Italia, até o seculo 19.°

A moderna, chamada Romantica, da Hes

panha, em que se introduzira, arremessa-se

na Inglaterra, e de lá vae á Alemanha, e

d’ahi vibrando suas armas valentes, reflectindo

seus armoniosos sons de sobre a França, aju

dada pela revolução de 1789, lança-se furio

sa, e afugenta do emporio da civilisação mo

derna o Classissismo, que quasi exalou com o

seculo 18º seu derradeiro suspiro.

E a razão disto é clara. A litteratura na

edade media era inteiramente separada da po

litica; cada uma tomava senda diversa, se

guia o trilho, que lhe aprazia. Dando, po

rém, a politiea um salto de gigante, influiu

de ponto sobre a litteratura, sobre a carreira

social, lembrou e desenvolveu novas idéas,

gritou, em summa, pelas innovações e pelo

progresso! Como poderia então o Romantis

mo subtrahir-se á liça? Uniram-se, pois, e o

Absolutismo e o Classissismo cahiram. A revo

lução Franceza foi fallada por toda a terra,

inçou o mundo de suas idéas; o Romantismo

acompanhou-a, seguiu-a sempre. E a estrel.

la, que o guiava, ganhou brilho á medida

que a primeira descortinava, de entre as som

bras carregadas que envolviam a Europa,

theorias novas, e allumiava o globo inteiro

com a luz intensa emittida de seu facho civi

lisador. •

Estado presente das lettras.

Depois de haverinos viajado pelo meio des

ses grandes monumentos Gregos e Romanos,

que tantas lecções disprendem, e que o tem

po não se attreve a derrocar, tão grande res

peito lhe incutem!... Tempos brilhantes,

epochas das bellezas dos sentidos, illustrados

com vastos amphiteatros, festas triumphaes,

artistas, luxo e cantos divinos dos vates, at

travessamos os negros seculos, os negros se

culos de pranto e de crimes, e abordamos á

regeneração das lettras, onde por um pouco

nos demoramos, como o viajante affadigado

de enfadonha e dilatada viagem sauda com

{ymnos de jubilo a terra que se lhe antolha

nitida e formosa, e n’ella pousa com gosto

suas vistas disacostumadas. Resta-nos agora

o presente, esse imperio grandioso e intelli

gente do seculo 19.", que não possuindo Cir

culos, nem Gladiadores, como a antiguida

de; nem Anachoretas, como a edade media;

em troca, realça com uma civilisação mais

luminosa e bem entendida. Enriquecido de

fabricas e manufacturas, que só lhe perten

cem, amador e apreciador verdadeiro das ar

tes e sciencias, o seculo actual ostenta cheio

de ufania o sêlo que o destingue dos que

foram: é religioso sem sêr fanatico. — , :

A Poesia é considerada no seculo actual

como o primeiro e principal representante dos

póvos, como uma arte moral, permitta-se-nos

a expressão, que muito influe sobre os cos

tumes: sua importancia na pratica das virtuº

des, seus exforços a favor da illustração e

da gloria lhe assignam logar elevado de entre

as muitas artes, que honram uma nação. —

No começo do nosso seculo, a Poesia Ro

mantica içou seu estandarte victorioso, e o

fez fluctuar em toda a Europa. A França, a

Italia, que até ali se haviam todas lançado

nos braços d’uma Poesia imitativa, contentes

quebraram o jugo de bronze que lhes pesava,

e entoaram ao Céu o hymno de Liberdade,

Graças aos primeiros athletas do Romantismo

nessas duas nações briosas! A Chateaubriand,

Benjamin Constant, Mme de Stael, Lamar

tine, Victor Hugo, Manzoni, Foscolo, Pel

lico ! ...; Louvores tambem a Schiller, . By

ron, Walter Scott, Goethe, Bulwer, Coo

per, Martinez de la Roza, ao Sr. Garrett e

outros, que nas suas diferentes patrias cons

tantemente bradaram pela emancipação do

Genio!... {

Assim, óra o horisonte da Poesia moderna

enxerga-se já litopo de nuvens, claro e bello,

como uma manhãa de Estio; as faxas e vestes

estranhas, que mal nos enfestavam, cahiram,

e já nos adornamos com o que é nosso, com

o que nos pertence. • .

A Eloquencia, esse dom celeste, que tanto

ha pesado na balança das nações, póde olhar»

se de dous modos: ou é religiosa, ou parla

mentar. A primeira depois de haver chegado

ao zenith de sua gloria com os Bossuets,

Lutheros, Hildebrandos, Massillons, Vieiras

ha um tanto decahido do seculo 18.° para ca.

A Eloquencia parlamentar, essa que só era

tempos de liberdade e com a emulação se

disenvolve, qual astro, só de vez em quando

é que apparece com brilhantismo. * * * *

A Philosophia no nosso seculo vae, pará

assim dizer, ás apalpadeilas; caminha sem

destino d'um lado para outro; viaja sem leine,

nem piloto. Fundam-se systemas sobre syste

mas : uns com Bacon gritam pela experiencia;

outros escudados em Hume e Voltaire defen

dem o Scepticismo; em quanto que Male

branche se extasia com Deus. Dous systemas:

o da Eschola Escoceza, de Reid e Dugal

Steward; e o da Eschola Alemãa, de Hant,

appresentam theorias elevadas e sublimes.

Hant, sobretudo, é o Socrates moderno; o

fundador da nova philosophia: é seu Anjo

x 2
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tutelar. Seu systema é a ultima expressão do

que ha de mais sublime nos systemas philo

sophicos: é o arrojo da Poesia; o vôo da

Aguia na philosophia: domina este systema

na Alemanha, e em alguns estados da Eu

ropa.— Mas dous homens grandes: Royer

Collarde e Cousin intentam em França reedi

ficar e fundar n'um só todos os systemas ap

parecidos: no chamado ECLECTISMO. —

Seus exforços hão recebido merecida recom

pensa; pois que de dia para dia o systema Eclec

tico ganha terreno, espalha-se pelas nações.

A Historia, esse grande espelho que pelo

passado reflecte o porvir, a Historia, attra

vessando a edade media, não passava de sim

ples exposição de factos sem criterio; todavia

homens ensopados na doutrina de Tacito pro
CIl Tal'8II) """ verdadeira direcção, leva-la

ao subido gráu que lhe compete; e esses ho

mens foram Machiavelli, Montesquieu, Gib

bon, Robertson e Bossuet. — Hoje é encara

da a Historia de duas maneiras: ou ella é

particular, ou universal. A primeira cifra-se

em escrever, segundo os grandes modêlos,

os acontecimentos com toda a verdade e cri

tica, em designar o typo peculiar de cada

Povo, seu estado de civilisação e industria,

seu avançamento ou atraso. Pertencem a esta

Eschola: Thierry, Lingard, Sismondi e Mul

ler. A segunda maneira de considerar a His

toria é philosophica e ideal. Giambatista Vico

no seculo passado estabelece leis universaes

da. humanidade, eleva-se da representação á

idéa, dos phenomenos á essencia: autentando

no principio identico de todas as nações fór

ma uma Historia abstracta; é de tódas em

geral, mas não pertence a nenhuma em par

ticular. Herder e Hegel continuam no nosso

seculo essa tarefa: consideram elles a huma

nidade como caminhando a um fim; isto é,

á perfectibilidade; sendo unicamente aquillo

que podia sér. Arrancam do seio das ruinas

da antiguidade e da edade media idéas ge

raes, principios universaes e eternos, mani

festados na serie dos seculos, fornecendo as

sim todas as nações contingente a essas ver

dades, philosophicas. Guisot em França é

dessa Eschola da Alemanha, e nelle e em Nie

buhr e Hegel depararão nossos leitores com

Provas, que corroborem o que deixamos expen

dido. Julgamos entretanto incontrastavel, que

º destino e missão d'um paiz são mais bem

comprehendidos, quando diante dos olhos se

tem a carta da humanidade, quando o cora

gãº é assaz vasto e ardente para profundar

a idéa predominante dos seculos, desses ex

tensos dramas,, cujo disfeixo é innevitavel,

como o principio e o andamento são neces

sarios, arrastando Epopeias já felizes, já des

graçadas, pattenteando óra gloria, óra op

Probio, transmitindo de epocha em epocha

a herança do espirito humano: o erro, dis

farçado, qual outro Protheo, debaixo de mil.

fórmas.

—=>9@@G=-

A MANSÃO DO TEMPO.

*D……… do pólo arctico, nas extremida

des do mundo conhecido, e ao poente do

astro do dia, está uma planicie árida e in

culta, onde o tempo, monstro creádo com

a terra, reina despoticamente. — Este orgu

lhoso tyranno de tudo o que respira, elevado

sobre uma columna de marmore branco,

ostenta sobre a mesma fronte as graças.

da adolescencia, e as rugas da velhice. Seu

rosto bi-partido por uma longa barba ruça,

deixa vêr a perfeita decrepitude ao lado da

bôa disposição da joven virilidade; seu cor

po, sustenta-se apenas sobre um pé, que li

geiramente se appoia sobre uma ampolheta,

tendo nas mãos uma afiada fouçe; e com

olhos penetrantes, que nunca se entregam

ao somno, elle escolhe as suas victimas na

innumeravel multidão dos mortaes, que hu

mildemente imploram a sua piedade.

Mas este monstro egualmente duro e sur

do, sem attenção á edade a quem enfraque

ce, ás condições a quem destrue, aos sexos

a quem confunde, á belleza a quem mur

cha, nem ao espirito a quem enerva, agi

tando as suas longas e azuladas azas arroja

para longe de si os dias, os ribezes, os an

nos, e fére indistintamente, ora um filho

unico, a esperança dº uma familia, ora um.

monarca estimado, a quem precipita dos

throno quasi no momento imediato ao em

que alli subiu: algumas vezes arranca uma

joven esposa do leito nupcial, e muda a

alegria d'um dóce hymenêo em pompa fu

nebre. Não é raro vê-lo poupar um velho

gotoso e caduco para cortar o fio vital dº um

mancêbo são e robusto. Finalmente, não

deixa cahir a fouce homicida, sobre os

velhos que o cercão, senão quando o seu

braço extenuado de fadiga, não póde es

tender-se ao longe para escolher as suas vic

timas, Elles cahem então, similhantes ás

folhas sêcas e amarellentas que o sôpro ri

goroso do Aquilão sacode das arvores no

fim do Outomno.

Taes são os crueis folguêdos do tempo,

quando com a ensanguentada fouce fére as

suas victimas. O horrivel golpe, que as en

trega á morte anciosa de as arrebatar, lhes

abre as negras barreiras, que servem de por

ta á Eternidade.—E' por ahi, que as almas

entram n'esse immenso imperio d’ onde

nenhum mortal póde voltar, á luz. — A sua

insaciavel voracidade não se limita aos fra

cos mortaes: imperios, reinos, republicas».
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cidades, templos, palacios, tudo experi

menta o seu dente de férro.

Os monumentos veneraveis da arte não

são mais respeitados do que as obras primas

da natureza: — em torno d'elle estão amon

toados os destróços das dignidades e das gran

dezas humanas, corôas despedaçadas, scep

tros quebrados, thronos reduzidos a pó, e

sobre as ruinas dos quaes se elevam outros

thronos, que em continente são destruidos.

— Foi elle que se comprazêu, em criar os

quatro grandes imperios do mundo, em os

fazer destruir consecutivamente uns pelos

outros, e fazer desapparecer nações inteiras.

— Perante elle passam rapidamente todas

as gerações, os velhos, impellidos pelos ho

mens d'edade viril, e estes pelas crianças.

—Tal é o tempo, que tudo devóra e con

sume; mas no fim dos seculos, este mons

tro sendo tambem devorado, expirará irre

messivelmente ás portas da Eternidade.

—==><><>…—

25obre a {ilc}'icina Domestita.

E………… é, que todas as sciencias hão

concorrido mais ou menos para o bem estar

do genero humano; mas não se póde negar,

que d’entre ellas a Medicina, é a que mais

valiosos serviços ha prestado á humanidade:

objecto de veneração e respeito em todos os

seculos e paizes, a Medicina ha semprego

zado da preeminencia e consideração, de

que a tornam acredôra, as immensas e re

conhecidas vantagens de que os homens lhe

são devedores; a antiguidade julgou-a me

recedora de que em sua honra se alevantas

sem templos, e erigissem altares, e n'essas

épochas, em que os logares sagrados eram os

depositarios dos conhecimentos medicos, que

a experiencia havia feito reconhecer como

proficuos, constituíu uma profissão reputa

da digna de ser exercitada exclusivamente

pelos Sacerdotes, que procuraram dar-lhe

maior explendor, rodeando-a d'aparatos re

ligiosos, e fazendo-a revestir do caracter

profetico. •

No meio deste quadro hrilhante, em que

vemos figurar a Medicina como dadiva a

mais preciosa da Divindade, surgem zoilos

esquentados, que derramando o fel da styra

sobre a classe medica em geral, confundem

esses impostores e charlatães, que vemos for

migar a cada canto, e que inundam as nos

sas provincias, confundem-os, dizemos, com

practicos illustrados, com homens que mu

nidos dos conhecimentos necessarios, s'occu

pam em aliviar a humanidade dos males,

que sobre ella pezam. •

De ha muito que se acham vulgarisadas

algumas practicas, medicas, das quaes umas

bôas, outras más, e até pessimas, são todas

ellas postas em execução pelo povo a maior

parte das vezes unicamente porque em tal

occasião aproveitou a Fuão, não curando

de indagar se era na mesma doença e em

circunstancias identicas, que de tal ou tal

remedio se tirou proveito; daqui teem nas

cido centenares de prejuisos, que incessan

temente propagados por pessoas supersticio

sas, por velhas e comadres, hão pouco a

pouco d'elles inçado as classes pouco ins

truidas (e tambem grande parte das que o

são mais), as quaes, crédulas em demazia,

facilmente abraçam e recebem tudo o que

vem revestido com a apparencia de porten

tos e milagres.

Summamente nos penalisa vêr tractadas

em livros decorados com os pomposos titu

los de Medicina domestica, e similhantes,

as molestias que afligem o genero humano,

e em alguns com minucia até, e arremessa

rem-se taes livros ao povo inteiramente leigo

em similhante materia ; o resultado é que

muitos individuos levados de sua cega con

fiança, e sem bases suficientes para poderem

entender assumpto melindroso por natureza,

lançam-se no campo do Charlatanismo, tor

nando-se victimas do proprio arrojo, e ar

rastando em sua queda os incautos, que

n'elles se confiaram.

Ora se practicos munidos dos conhecimen

tos indispensaveis, tendo por longos annos

confirmado á cabeceira dos doentes muitas

das idéas bebidas nos livros, bastantes vezes

se acham embaraçados, não só em conhe

cer uma molestia, mas até sobre o methodo

curativo que mais vantajoso seja; o que ha

a esperar de charlatães, d'esses ceifadores

das vidas humanas, que sem peso, nem me

dida applicam substancias medicamentosas,

que mais gota menos gota, mais grão menos

grão, são capazes de fazer finar os infelizes

que lhes cahem nas mãos; mas apezar de

tudo isso, vê-los-heis por ahi campeando

triunphantes, alardeando curas milagrosas,

e embaindo os desgraçados, que ainda acre

ditam nos seus remedios universaes.

Assim pelo que deixamos dito, e por mui

to mais que poderiamos dizer, reputamos

em extremo prejudiciaes todas essas obras e

receitinhas, com que uma fingida beneficen

cia, ou mal entendida philanthropia teem

inundado o povo, perpetuando muitas vezes

erros bastante nocivos, e dando origem em

alguns casos a terminações fataes: por con

sequencia claro está, que de tal cousa não

tencionamos tractar. — Mas excluiremos de

nossas columnas a Medicina ! não por cer

to, antes concorrerá bastante para entreter

mos a attenção de nossos leitores sobre pen

los bem importantes.
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. Por muito tempo a Anatomia foi objecto

d’estudo unicamente dos que se dedicavam

a aliviar os males da humanidade, mas ho

je, graças ao zelo dos Srs. Bourgery e Au

soux, já os individuos a quem a vista d'um

cadaver causava horror, poderão entregar

se ao estudo d’aquelle ramo, sem o enojo

que antigamente d'elle provinha.— Pergun

tar-nos-hão, para que serve similhante estu

do! Consultae o desenhador, o pintor, o

esculptor, e elles vos dirão quanto concorre

para o aperfeiçoamento dos seus quadros e

estatuas; fallae ao physiologista, ao que

perscruta o mecanismo das differentes fun

*;ões do corpo humano, e vereis quanto im

porta saber a estructura, arranjo, e dispo

sição dos diversos orgãos, para poder expli

car parte d'esse mecanismo; interrogae o

moralista, e o psychologista, e podereis fa

zer considerações interessantes sobre a Di

vindade; º bem como sobre o espirito que

nos anima; olhae para vossos filhos, para

vós mesmos e reconhecereis quão util será o

conhecimento dos differentes instromentos

que compõem a machina humana, para so

bre elle baseardes um methodo dº educação

appropriado, ou para poderdes regular a

vossa hygiene.

Se pássamos á Physiologia, veremos como

as piquenas machinas chamadas orgãos (mas

que apezar d’isso são milhares de vezes mais

complicadas, que a mais complicada ma

china pelo homem inventada), cuja reunião

constitue a machina homem, veremos, di

go, como exercem as suas funções, dando

em resultado final a vida. — E' para admi

rar a immensidade de phenomenos, que teem

dogar no homem durante o mais curto espa

-ço de tempo: que de cousas notaveis não ha

a considerar na disposição do globo do olho,

esse complicado apparelho d'optica, bem

como nas modificações que a luz tem d'ex

perimentar na sua passagem atravez das pe

quenas peças que compoem o dito appare

Jho, para em fim termos a sensação da côr

d'um corpo qualquer; e de mais passando

se tudo isto em instantes inapreciaveis; ora

-se isto succede com um orgão ou apparelho

d'orgãos isolado, o que fará se considerar

anos todos os orgãos e apparelhos reunidos,

isto é, o corpo humano! e deixará, quem

taes cousas investiga, de reconhecer a sa

bedoria infinita do auctor de tantos porten :

tos! - - * -

A Hygiene, que tem por fim a conserva

ção da saude, é segundo o respeitavel Ri

cherand a parte da Medicina, que mais con

viria vulgarisar. — E realmente, ou conside

remos a Hygiene publica, ou a particular,

nada mais util, que prevenir as enfermida

des, das quaes uma parte (e não pequena)

{
-

+

são devidas á falta de cuidado na observan

cia das regras sanitarias: assim julgamos ex

tremamente proveitoso, occuparmos algumas

paginas deste jornal com artigos escolhidos

sobre a Hygiene não só das edades, mas
até das profissões. -- • • #

Sendo tão notaveis as mudanças d'orga

nisação, e por consequencia as necessidades

annexas a essas variações nos diferentes in

dividuos, ao passo que, avançam na car

reira da vida, torna-se forçoso mencionar

as precauções exigidas por esses diversos es

tados, o conhecimento das quaes muito po

derá contribuir para assentar as bases d’uma

bem entendida educação physica, moral, e

intellectual. — Egualmente é para lamentar

a pouca attenção, que º a maior parte dos

indivíduos que exercem profissões, mostram

por um objecto tão interessante, qual o da

conservação da saude; mas cumpre confes

sarmos, que muito concorre para essa ne

gligencia, a ignorancia dos perigos de qua

si todas as profissões, bem como dos meios

d'os evitar; a classe dos artistas, uma das

mais importantes da sociedade, e que em

quasi todos os tempos tão desprezada ha si

do não só no que toca á consideração social;

mas até pelo que diz respeito á sua educa

ção moral, bem como á instrucção indis

pensavel para os usos da vida, merecia mais

alguma contemplação da parte das classes

opulentas, cujas commodidades são muitas

vezes compradas á custa da saude dos infe

lizes obreiros; se esses individuos, a quem

a fortuna prodigou os seus dons, e que na

dando no meio da abundancia e riquezas,

não teem sentido ainda quão triste é a posi

ção d'um infeliz privado dos meios d'acudir

ás suas precisões as mais urgentes, se esses

individuos soubessem quão desgraçada e dig

na de compaixão é a existencia de muitos

artistas, que sacrificam a sua saude, e se

expoem a mil perigos, para lhes procurar

as commodidades que tão folgadamente dis

fructam, para lhes satisfazer o luxo que com

tanta profusão ostentam, mais d'uma vez

derramariam alguma lagrima compassivaso

bre a sorte do pobre operario, que transido

de dôr e desespero, com a saude perdida,

se vê constrangido a buscar um asy to de ca

ridade, onde finalise seus dias passados com

amargura. Porém do que levamos dito, não

se deprehende, que tencionamos tractar uni

camente da Hygiene dos artistas, quando

falámos em profissões, comprehendemos to

dos os empregos e modos de vida exercidos

pelo homem em sociedade, não consideram

do menos honrosa qualquer profissão, com

tanto que contribua para a utilidade corn

Unum." - , ! - |-

Tocaremos tambem alguns pontos da Me
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dicina, em , que possamos, achar materia,

que ao mesmo tempo que deleite, concorra

egualmente para instruir: é assim que algur

ma cousa diremos acerca do somnambulis

mo, da catalepse, e outras doenças, das

quaes mencionaremos unicamente a parte

recreativa, acompanhada de considerações

que possam ser uteis a nossos leitores; dare

mos uma noticia abbreviada do systema de

Galle, conhecido com o nome de Craneos

copia, ou Phrenologia, (*) a que pouca at

tenção se tem dado em nosso malfadado

paiz, por descuido, ou de proposito, e que

ao passo que maior numero de factos fôr

comprovando a veracidade dº alguns dos

pontos desta doutrina, muito poderá influir

sobre o systema penitenciario, sobre a edu

cação intellectual, moral e physica, mui

tos outros objectos, de que mais d'espaço

faremos menção em um artigo especial.

Por ultimo procuremos desarraigar dife

rentes erros populares relativos á Medicina,

que propagados incessantemente por mise

raveis charlatães, por isso que muito lhe

convêm para os seus interesses, hão acarre

tado funestos resultados sobre os individuos

que d’ elles se acham possuidos.

Taes são as materias, que segundo nossa

opinião, devem constituir a Medicina do

mestica, e de que resumidamente trataremos

em diferentes numeros d’este jornal.

A TOMADA DE SANTAREM.

| Ctumo be 1147.

rº, º -
(continuado de paginas 152)

… III.

*> • • •

A ToMADA (**)

# á pelos valles e cerranias se levava ElRei

e os vários outros Cavaleiros, que trotando

em seus nedios corceis, ledos e folgasãos, ques

tionavam sobre que intento fôra o de D. Af

fonso, Nem a via que seguiam lhes insinuava

que terra demandavam; mas o que haviam

(*) Aproveitamos esta occasiãº para declarar, que ja

no seio da Sociedade Escolastico-Philomatica, um dos seus

dignos membros fez algumas prelecções sobre este ramo,

que mui benevolamente fôram acolhidas pelos Socios, que

em grande numero assistiram ás ditas lições: |-

(…) Nesta parte consultámos o Sr. A. F., de Castilho

no quarto numero dos seus Quadros Históricos de Portugal;

que de outro melhor portotypo, para modular um artigº,

não havemos noticia: e quanto mais, a pureza e sublimi

dade de linguagem do digno Auctor deste sulierbo monu

mento Nacional nos não deixará, esperamos, cºrrer, tão

facilmente apóz e se turbilhão de palavras e frazes peregri

nas, que inutil e loncamente hão introduzido em nosso bel

lo idioma o mam gosto, a mesquinhez e a falta de conhe

eimento do patrio dialecto, que, primeirº que os estran

geiros, deviamos de estudar com prºfundeza.

por certeza, era, a victoria onde quer fossem

levados: e assim foram, até que chegando a

Alfafar ali tomaram pousada

Passara-se a noute em concertos de opi

niões, sem que muitas fossem as concordes,

e menos as verdadeiras: e ao outro dia, ter

ça-feira, logo ao alvorecer se levantaram as

tendas, e seguiram por diante até Dornellas,

onde se detiveram. Daqui mandou ElRei

Martium Mohab, moço esforçado e distemido,

com mais dous Cavalleiros, a dar aviso a

Auzechri, senhor de Santarem, como esta

vam rotas as treguas, segundo era uzança

d'aquelles tempos. Ao outro dia pôz-se El

Rei tambem a caminho; mas ao entrar em

Aldegas topou com Martim Mohab e os dous

companheiros, que já de volta se faziam para

os seus. Chegados que foram a Pernes fez

D. Afonso alto com toda a comitiva, e reu

nindo-a lhe disse= " Vós, Senhores, que até

aqui, Pernes, onde nos achamos, vos hei

trazido, sem haverdes saber de meu intento,

afóra uns poucos, que de minha bocca on

viram meu segredo, cobrae animo, se por

algo o havieis disalentado, e enchei vossos

corações de louçania ao saberdes, que vamos

tomar em nossas mãos, de filhos de Christo,

a altiva Santarem, e rouba-la aos dº scridos

filhos de Agar.»= Assombrados ficaram, ao

ouvir pronunciar Santarem, os animos dos

Cavalleiros, e uma fugitiva palidez lhes an

nuviou os rostos; mas de supito coraram, de

pejo que ElRei os houvesse por timidos, e

todos por uma voz bradaram= Avante! =

Mas não havia passado furtivo a D. Afonso

o receio que um tanto intimidava 98, seus

leaes servidores; e prompto lhes volveu com

fronte mais prasenteira. => Não vos dê, Se

nhores, mostras de temeridade os poucos que

somos, que de sobejo valor nos abunda o

coração: e ainda que o, sangue e as vidas

perderamos neste relance, de baixo preço
fºra. o resgate dos nossos. Portuguezes, , que

ali jazem gemendo sob o pezo dos ferros d

escravidão “=Tanto que o sol foi sobre o

horisonte, e as sombras íam succeder-se, con

certado o modo porque seria o accommetti

mento, e deixadas as bagagens, se partiram

em direitura a Santarem. " .. '; - , !

Longa ía já a noute em seu volver de tre

vas, e uma nuvemsinha, negra se via mover

em distancia , com desdenhoso ruido, sobre

os plainos visinhos: era a cavalgada que se

#""""" sabira de Coimbra, Pozeram os

avaleiros pé a terra, e as redeas entregaram

aos pagens, que ali os esperassem; e adiante

se veio Mem Ramires com cento e vinte e

cinco escaladores e dez escadas: um vago ru

nºr se appercebera no Castello; era o pra

oticar das velas; e como poderam se escon

deram, Tanto que tudo foi socegado, Mem
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Ramires continuou, entrando por Alcudia

dispercebido, e achegando-se ás muralhas jo

gou a primeira escada, que resvaldando veio

desabar sobre os telhados de uns fornos. Re

ceosos que este motim os fizesse presentidos,

de prompto um mancebo se atrepou ao muro,

e aferrando a escada dera subida a Mem Ra

mires, que para logo hasteou o pendão das

quinas, táo temido dos inimigos e respeitado

dos Alliados: só elle e bem poucos eram ain

da sobre as muralhas; e as vigias dormiam;

que tão defendido por natureza julgavam

aquelle lanço. Man hom, Man hom. =Quem

sois º quem sois? gritaram a um tempo todas

as sentinellas vesinhas, ao verem aquelles vul

tos sobre os muros; mas a seus brados só lhes

responderam os gemidos daquelles, que to

pando com os Portuguezes, cheios de fé e

de crer, baqueavam sanguentos, e chamando

por os seus e por Allá. Annassára! Annas

sára != Christãos! Christãos! echoou logo a

chusma com uma grita descompassada esta

palavra terrivel aos ouvidos dos mouros e sar

TaCCI]OS»

« Santiago e D. Afonso! bradou Mem

Ramires de sobre o Castello; Santarem é por

Portugal!......» Santiago e D. Affonso !

repetiram logo os Cavalleiros, em signal de

havem cavalgado o muro.= « Avante! de

baixo lhes respondeu ElRei; avante! Senho

res meus e Cavalleiros do Templo, não dáe

conto, nem goarida, que contra infieis e

dispiedados não há mizericordia:Avante! por

vosso irmãos e por Jesus-Christo. »= Albo

rotada ia toda a povoação: e os filhos não

sabiam se defender os páes, se os páes os fi

lhos; se o irmão a irmãa ; se moço o velho;

se o esposo a esposa: ora corriam, ora pa

ravam; ora Imaldiziam a sua estrella, ora

clamavam pelo propheta: todos entravam

pelas cazas suas e alhêas, todos sahiam,

sem saber por onde, nem para onde: aqui

lançavam as riquezas e alfaias dos eirados

para a rua, alli os aferrolhavam; aqui o

"ultimo estertor do páe agonisante, alli o con

vulsivo prantear da filha innocente; aqui o

derradeiro adeus do esposo moribundo, alli

o frenetico e disesperado rojar da esposa:

tudo pranto, tudo raiva, tudo pavor, tudo

vingança; e a morte lutava com a vida,

aqui, alli, no alcaçar de Auzechri, na mo

rada do soldado, nas ruas, nas muralhas,

em toda a parte.

— Por duas sós da dez escadas, que Ra

mires trouxera, havia subido gente ao muro,

que não passava ainda de vinte e cinco es

padas. Solicito ElRei pelo ruido que de den

tro soava, manda parte da sua gente que,

rodeando pela direita, accommetta pelo la

do de Alphan a porta de Leiria: e Gonsalo

*Gonsalves, com o restante, que voem a to

mar a entrada da rua de Serigo, para ata

lhar aos mouros a passagem para a porta de

Atamarna. Crescia o estrepito: Mem Rami

res com os seus descia, acutilando os resis

tentes, direito á mesma porta: já a alcan

çam, não ha chave! as armas, as pedras,

a raiva, e um martello, segundo dizem,

atirado de fóra por cima do muro, a sup

priram; e no momento em que ElRei ía tal

vez para galgar com os outros o muro, Ata

marna se lhe abriu diante de par em par!

De dentro do limiar mourisco soou o brado

de Santiago! e a conhecida vóz de Ramires

lhe gritou : « Promettivos hastear a bandei

ra; lá está! abrir-vos a porta; entráe, D.

Affonso, na vossa cidade de Santarem! »

Com esta nova entrada de Portuguezes,

que de refresco vinham e sequiosos de san

gue infiel, mais crua e sanguenta se travou

a peleja pelas ruas e avenidas; e todos se

haviam dispersados a demandar contendo

res. Por uma rua corria D. Rodrigo, espu

mava-lhe o ginete, e com a lança enrista

da procurava um peito inimigo para com el

la o varar; quando de encontro lhe veiu ,

de espada feita, um vulto bridando, mas

que apezar da escuridão da noute bem se co

nhecera ser quem era. Santiago! Ermin

gues! lhe bradou o moço, olhae a Cruz do

Templo! mas isto que dizia, Ermingues lhe

descarregou uma forte cutilada, que resval

lando pelo elmo a viéra aparar no escudo.

Traição! traição! bradou enraivecido D.

Rodrigo: e segunda lhe ía a despedir Er

mingues, quando furtando-lhe o corpo, e

de força que a levava, cahiu por terra. Deu

D. Rodrigo logo de esporas, para não ha

ver que tingir a sua espada no sangue de

um Christão, para assim resguardar a vida.

Adregou vir então um troço de soldadesca

mourisca, e caindo sobre Ermingues, que

com um pé ainda estribado, e a cabeça ator

dida pela queda, estava sem poder erguer

se, o estrangularam, sem que elle podesse

tomar defensa. Quasi ao soltar a alma do

corpo se lhe ouviram murmurar algumas ex

pressões, firmando os olhos no ceu; e estas

expressões alguma couza tinham de myste

rioso: eram palavras de arrependimento.

Brilhante appareceu então o dia seguinte:

as sentinellas mouriscas haviam sido substi

tuidas por outras de Christãos; os captivos

eram livres; na haste, em que poucas horas

antes tremulava ufana a bandeira das luas,

agora se desfraldava, com desdem de ven

cedor, o estandarte Portuguez; e ao albo

roto, vozear e combater da noute havia suc

cedido o silencio e o repouso.

(Continuar-se-ha ).

==

#isoou: lia Jmprensa atacional.
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* historiador tem a seu cargo as me

morias do passado, e as licções do presente:

ante o poder da sua pena de escriptor cur

vam a cabeça os homens, mesmo no seio

de seu fausto; com terror advertem os pode

rosos, que a recordação de suas acções che

gará ás gerações do futuro, como a das pas

sadas chegou ás do presente; elles sabem

que a sua memoria não acabará, e que

atravêz das campas de seus tumulos ella

voará em quanto o universo existir; os fac

tos despidos do manto de lisonja, que os in

volve, quando praticados, serão apresenta

dos á posteridade, que fria e imparcial os

julgará, em quanto na poeira dos finados

jaz destruido e sepultado o poder de seus

authores; os lisongeiros já não poderão ate.

nuar os seus remorsos, e a verdade, segui

da da justiça, mostrará a uns para sua lic

ção as virtudes e os crimes de outros.

Este é o emprego sagrado dos historiado
res; era mister, que aos homens estivessem

presentes não só os outros, que ainda cor

rem a mesma senda de vida, mas até, que

podessem tirar das louzas de seus maiores

licções para os seus erros: — á voz do escrip

tor uma geração sacode a poeira que a in

volve, e apparece ante outra que a ha-de-jul

gar; com ella vem os seus costumes, virtu

des», e crimes: seguem-na esses seres, que

sabidos do pó da abjecção concorrem para

as grandes revoluçoes, de que são as molas

Principaes; accordados do seu somno de

ferro apresentam aos que lhe succederam o

quadro natural e despido dos acontecimen

toº e dos factos, que estes julgarão para

sempre: — à vontade da sua pena um He

rºe , um Sabio ou um Politico abre o sepul

crº que o cobre, trazendo a relação das

suas acções na terra, e se esconde depois na

"ºute da eternidade: os seus descendentes

lhes aproveitam os rezultados dos crimes,

em quanto os Povos flagelados lhes amaldi

çoam a memoria.

Se ante os olhos de todos os que ahi es

crevem se debuxasse este quadro dos fins

sagrados do historiador, não andára tão

pouco verdadeira a historia de mais moder

nos tempos; só do escriptor probo se devem

temer os máus, que os que aviltam a ma

gestade da sua missão ao interesse, á lison

ja ou á vingança, esses mais são para des

presar, do que para temer; como insensatos

julgam, que os outros repousam as penas,

para lhes deixarem o cuidado de narrar os

acontecimentos de uma epocha; e que senho

res da memoria dos homens hão de impunes

esmagar com o fel da calumnia as acções do

justo, e exaltar os crimes do poderoso, e sa

tisfeitos estendem uns aos outros o Inesmo.

manto de perfida; mas como escondido nas

trevas do esquecimento lá está o homem que

deve vingar com os seus escriptos os erros e

vicios dos máus; esse cumprirá imparcial

essa missão, que lhe não mancham as mãos

os premios do interesse e da ambição em

troca da verdade; e juiz severo, porque é

bom, deixará exagradas as memorias, dos

venaés, que venderam a reputação e º bon

rados homens á vingança ou ambição de

outros homens. •

Quando lançamos os olhos sobre a anti

guidade, que devemos respeitar como mãe,

vemos que os trabalhos dos primeiros, histo

riadores foram esses annaes, que ligandº

só o acontecimento principal ás suas. Persº"

nagens, e ao logar da acçãº, os deixavam

entretanto desligados da união principal de

muitos factos formando uma epocha : - Já ºs

Poetas haviam lançado com suas lyras sonº"

ras algum raio de luz sobre trevas tãº densas,

e Homero cantando os seus heroes, é assim º

primeiro dos historiadores; de seio da Gre

cia deviam, porem, brotar esses escriptº",

que para relatarem com unidade ºs acºmº:

cimentos, estudaram os homens e as cºnsº**

elles appareceram, e o segundº periodo da

#
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historia começou então. — Mas ainda não

estava entendido o seu objecto, ainda os

seus fins eram de todos ignorados; e só ser

via aos historiadores desta segunda epocha

para eloquentes declamações sobre os aeon

tecimentos: O grande Herodoto, que como

creador da historia o devemos ter, sacrifí

cava a verdade á harmonia das palavras,

e á sublime inspiração do maravilhoso; Thu

cidedes, mais severo em seus juizos, é tam

bem mais verdadeiro nas suas narrações;

Xenophonte com uma eloquencia admira

vel, e uma agudeza de engenhosos pensa

mentos, antes parece cantar as acções dos

seus como poeta, do que relata-las como

historiador: a fóra estes erros, ha nas obras

dos escriptores Gregos e Romanos uma par

cialidade nascida do amor da Patria, que

lhes véda o conhecimento da verdade, e os

torna antes sectarios d'um partido, do que

historiadores do mundo; por que a patria

do escriptor é o universo, e o seu partido a

verdade.

Esta epocha devia trazer apoz de si outra,

em que, entendidos já os fins e o objecto da

historia, ella começasse de servir de licção

aos povos e aos Reis; era chegado o tempo

de voltearem na scena os escriptores philoso

phos: Tacito e Polybio em seus escriptos

moralisaram os homens e suas acções; seve

ros applicaram uma critica judiciosa aos

acontecimentos, e orgãos da verdade; tor

naram-se os vingadores da humanidade op

primida.— Em vão um Senado de adolado

res abjectos sanctificava em Roma o crime;

em vão com as honras insensatas da devin

dade illusoria de um Nero, lhe queria enco

brir os attentados; e em quanto o incenço

sacrilego do parrecida subia aos ares, e se

perdia nas nuvens, nas trevas a mão in

vensivel de Tacito escrevia as acções já mo

ralisadas do monstro, que como as palavras

do festim de Balthasar, deviam espantar a

lisonja: — as honras, os incenços e os trium

phos seguiam os monstros, que revesti

dos com a purpura dos Cesares aviltavam o

throno, porem lá os esperava a pena vinga

dora do historiador, que similhante ao fu

racão do deserto devia sacudir essa nevoa

de impustura, e mostrar aos olhos desenga

nados dos homens o crime descarnado, e só

revestido do seu horror ; entam elles os

amaldiçoaram, e nos seus restos insepultos

vingaram o sangue das victimas, que elles

haviam precipitado no abysmo da eternida

de , como se tambem lhe poderam esconder

Para sempre a memoria.

Estes foram os dous principaes escriptores

Philophos; acompanharam-nos nesta difi

cil tarefa Salustio e Tito Livio, que escre

veram por estes tempos; mas, estes e os ou

tros, mais desejavam adquirir gloria de elo

quentes, do que de verdadeiros, e sacrifi

caram os factos ao colorido de suas imagi

nações pomposas. L. A.

A MADS (GRAº

Na Culta Grecia, na guerreira Roma,

Endeosada a Harmonia, cultos teve;

Entre barbaros povos, Gallos, Francos,

Celtas, Bretões, a Musica divina

Os cruentos costumes adoçava.

O Genio e a Musica (Magalhães).

{) amor é, sem duvida, o inventor da Mu

sica; tal arte não poderia ser produsida por

outro sentimento do coração humano. O amar

inflammando as faculdades mentaes, embal

samando o futuro com desejosas esperanças,

diviniza a vida, torna o homem poeta, e o

desliza no vago harmoniaco de incantadoras

illusões, e neste ardente turbilhão vem a Mu

sica, como o orvalho da manhãa applacar a

calidez que o devora: como o solitario, can

çado dos monologos de sua imaginaçãº, con

centrando no fundo d'alma, canta para dila

tar-se na expansão melodica; é o zephyro

depois da calma; é a respiração depois da op

pressão. A concentração d'idéas amontoadas

no adyto d'alma pede divergencia; e o ho

mem olha em torno a si, estende a vista pelo

espaço, fala ás arvores e aos montes, ouve

o echo dispertar o silencio, poetiza com as

aguas, que murmurando conduzem pelas en

costas das colinas a voz da solidáo, e con

tente canta, saudando a natureza. O rouxi

mol, a quem mão barbara, com um ferro

quente, furtou a luz da vista, isolado em

trevas eviternas, canta, e innocente espera

crastina aurora, que de dia em dia se pro

longa, té que a morte, d'um aceno, lhe que

bre a frauta, que em variadas strophes tanto

amenizara a voz dos desertos, e que ora uma

máo mais forte o encerra entre as grades de

um aerio carcere.

Quanto attractivo, quanto balsamo não

derrama no coração do peregrino cançado,

que mede a duração do crepusculo, e lança

os olhos no horisonte para implorar a sahida

da lua, e naquella hora mysterioza, em que

a natureza cala todos os entes, para respirar

na ponpa de seu esmalte, cingindo-se d'ourº,

e coroando-se dos arreboes, que em negli

gentes grinaldas vagain na amplidão do Céu!

Ah! quanto é doce ao forasteiro ouvir uma.

voz, e o som de uma harpa, que em melo

dica neota se repercute entre bosques de myr

to ensanefados de flores, e, por entre o ar

rendado das folhas, vêr alvejar o vultº de
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uma virgem, que afastada dos peristylos de

marmore, sobre um saxo musgoso, e ao som

do murmurio das aguas, canta seus infortu

nios e esperanças, confiando ás florinhas o

segredo de seu coração: volvendo para o Céu

dous globos de saphira, que, girando no sys

tema de amor, attrahem os corações senci

veis; abrindo uns labios de rosa, cujo álito

produz uma atmosphera elisea, que a alma

só conhece, e não póde exprimir; um seio

palpitante, occulto geroglifico de tantos de

sejos mysteriosos, que se acobertam no al

mejo de tantos suspiros, unicos nuncios da

paixão, que o opprime: quem, escutando a

cadencia melodica, que invejam dulias, ven

do-a balançar a fronte em morbidas oscilla

ções, soltar um preludio, que timido revol

ve-se entre soluços, e dos olhos distilla um

diamante; quem não sentirá a aluna expraiar

se entre angelicas delicias ? E' a imagem da

rosa, balançada pelo zephyro matutmo, des

pegando dos labios embalsamado álito, que

magnetisa os sentidos: thurnbulo embalado

pela natureza, sauda a luz, e esparge o seu

perfume: pontifice dos prados, eleva a Deus

nuvem odorosa, e o venera em mudo sacri

ficio.

No meio da escuridão de gothicas órgias,

no centro do sanctuario, circulado de tumu

los, como espectros espalhados em sentinella

na morada dos mortos, vendo ao longe bru

xulear a lampeda sagrada, que derrama pal

lidos raios sobre a fronte dos fieis, e os con

torna em dourados perfis, contrastando com

o azulado da lua, que enfia frouxas centelhas |

por entre o crivo dos chromaticos vidros da

Cathedral:

Ouvindo sacros hymnos, que alvas virgens

Em doce accordo a Divindade sobem !

E' teu peito sencivel ? dize, sentes

Vir magica saudade alma banhar-te,

Que aos olhos, percursora, traz a lagrima,

Que o peito lava, magoas disfazendo?

Então tenra alegria vem saudar-te,

Qual raio luminoso na tormenta

A furta escapa d'entre o Céu envolto

Em atras, densas, pluviosas nuvens.

Que admiravel concerto, quando a natu

reza em colera, solta sobre a terra os ele

mentos; os troncos roçam-se, os canaviaes

ºibilam, e ao longe roncam as ondas, e o

}tºvão inflammado sae, tingindo de sangue o

ºu ; como nos olhos de ciumento amante

rºtulam igneas orbitas, lampejando furias.

Ah! é a voz da natureza, que penetrando o

ºlimo do peito, abre em torno do homem

º ºepulchro da eternidade: é a voz da natu

*º*º, que rebomba no adyto d'alma, e con

Sºlº º coração, que disampasado da terra,

sobe mais alto, e nas azas da religião, humil

de vae voando, e deposita aos pés de Deus

a esperança, e colhe a consolação.

Toda a natureza é uma orchestra, que, em

variadas escalas, reproduz harmonias dife

rentes nas fibras do homem sensivel.

E o misero proscripto, que se acoberta na

solidão dos tumulos, e vê a seu lado ergue

rem-se flammas phosphoricas da terra accom

panhadas de gemidos d'aves sinistras como

para expulsa-lo de similhante logar, aterro

rizado foge, tropeçando em ossos que gemem

com suas pisadas, e vae buscar o peristylo

de um templo onde se esconda; entorpecido

da miseria, atormentado pela dôr, rodeia a

mente, n'um turbilhão de idéas, vê passar a

prepotencia, o cadafalço, vê a esposa e os

filhinhos mendigando; treme, chora, e um

deliquio de morte lavra-lhe os membros, té

que o somno entre taes scenas e seus olhos

deixe cahir seu véo narcotico.

A palpebra é o panno, que baixa e esconde

d'alma as scenas da vida, o prazer, e a dôr

se enfraquecem, e todas as scenas da huma

nidade disaparecem logo que ella encobre a

pupilla do homem. Mas eis que o infeliz dis

perta, titubante foge para a praça, e esbarra

n’uma fileira de luzes, que vagarozas cami

nham para o templo, e ao longe ouve a voz

do orgão que ensinua a estrada ao cadaver :

será sonho ou realidade? Chora uma familia

ou repousa um povo ? Será um pae ou um

algoz da humanidade!

O orgão é um dispertador de lagrimas, el

le se harmonisa com as fibras do coração em

grande unidade, quando estas vibram na es

leala melancolica da saude e da dór: mil ve

zes o sentimos, mas nunca com tanta poten

cia como quando, no dia dos mortos, orava

unos a Deus, na Cathedral de Florença por

alma de um pae, e de alguns amigºs, que

Jazem na terra.

A Musica é para a sociedade o que a boa

destribuição da luz é para um quadro, ambas

dão vida e alma ás causas a que se appli

CH II) • - -

A Musica não tem corpo, é um fluido pal

pitante, é a imagem do espiritualismo, tem

existencia, exprime paixões; e quem a nu

tre # As idéas, sim as idéas, que sobre as

azas do pensamento vão mais longe que º

sol, e que as estrellas, unicos habitantes da

terra que chegam á morada do senhor, e es

tabelecem esta relação entre Deus e os ho

II) ET18,

A Musica não desceu do Céu sómente para

dar-nos sons melodiosos, ou ferir-nos os sem

tidos com a riqueza da harmonia, não; a Mu

sica é uma mola, que disperta no coração º

innocencia, a lembrança do amigo ausente,

a saudade da Patria; é uma nova força que

* 2
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faz girar em nossa alma a potencia do herois

mo, os incantos da religião, e as doçuras do

amor e da melancolia.

Afrontada a Patria, e seus filhos armados

para tomarem vingança; ponde-lhe á testa a

Musica, vereis redobrar a coragem, e cheios

d’heroismo, partirem precipitados para o

campo da guerra, onde na urna do destino

colherão a vida, ou a morte, a victoria, ou

a deshonra.

Corramos um reposteiro momentaneo sobre

a scena de nossos dias, cobramos os altares

onde fumegam aromaticas delicias, e onde o

coração angustiado acha uma aura benefica

e salutar: deixemos a nossa sociedade, e,

retrogradando ao passado, vejamos como a

tradicção nos apresenta esta arte incantadora

no meio da sociedade, e quão nobre se es

tendendo por todas as gerações, sempre di

vinizada, sempre mysteriosa, como a inter

media entre a Divindade e o homem.

Dos polos aos tropicos, e destes ao equa

dor, do alto das montanhas ás planicies, e

da terra ao mar, por onde os homens vivem

e morrem, passam e repassam, a Musica
CXISle.

Onde ha lingua ha poesia, onde ha poesia
ha Musica.

No Egypto onde partia da Divindade, vê

se Isis inventando a Musica, e o seu nome

proferindo-se com as sette vogaes no principio
dos sacrificios.

Moisés, depois de vagar nas aguas do Nilo,

foi educado entre a harmonia dos sistros que

alegravam o palacio dos Pharaós: subiu a

escala das sciencias, e penetrou o sanctuario

de Ceres, onde a horrível e mysteriosa har

monia do inferno soava entre o vago da es

curidão do templo; passando de camera em

camera, vendo sempre novos concertos de

furias, chegou ao poço sagrado, onde puri

ficado e iniciado, recebeu a chave das scien

cias, para ser o primeiro Legislador. A seu

lado Enos e Jubal como apparecem brilhan

tes, tocando a cithara e o orgão em accordo
aos canticos de Jehová.

Atravessa o deserto, recebe as pragas, vaga

entre a morte e a desgraça, quer escapar á

furia da perseguição, mas o mar lhe antepõe

barreiras; volve os olhos para o Céu, fere

com a vara mysteriosa as aguas, celeste me

teoro baixa á terra, e deslizando na flor do

mar, abre os seus abysmos, como o arado

a terra, e recua para os lados as ondas, que

em cilindros rolam, patenteando aos filhos

d'Israel uma nova estrada de perolas e de

Coraes; e elies salvos escapam do Egypcio

feroz, que baqueia em vortices nas ondas, em

quanto o nome Jehová se entôa na margem

oPPosta, e o povo repete:

“Minha victoria meu canto é Jah! foi elle

o meu Páe, o meu soccorro. E o meu Deus,

quero glorifica-lo; o Deus de meu Páe, que

ro exalta-lo. »

Em quanto o Egypcio Amphião arrola os

Gregos com a harmonia da Lyra, os seus

soldados levantam os muros de Thebas, e o

povo ignaro crê, que as pedras se colocaram

por mando da harmonia.

Achilles rouba a filha do sacerdote Briso,

e a fórça a ama-lo com os sons de sua lyra;

e esta lyra, que em inflammado arpejo accen

dêra o amor no coração de Hippodamia, e

lhe dera a felicidade, outra vez desferiu sons

de narcoticos accentos, para a applacar con

tra Agamemnon.

Ulysses espalha seus canticos no exercito,

e com elles o anima a empunhar as armas;

investe o mar, e os soldados o creem roubado

por Neptuno, para derigir as esquadras.

O sentimento, e o arrobo musical dos an

tigos é demonstrado em todas as phazes de

sua historia. Os prodigios d’esta arte divina,

entre os humanos, não bastarão para tecer

lhe encomios: ella larga a mansão dos vivos,

e penetra na escuridão da morte. Orpheu

triumphou da natureza; a cascata suspendia

a torrente, cessava a monotonia do murmu

rio, para escutar os sons da cithara do filho

de CEgro, e de Calliope; as florestas balan

çavam-se no ar, como na estação de amor,

e as campas se agitavam, para que seus sons

penetrassem no reino da eternidade, e ahi

dispertassem o continuo silencio companheiro

dos mortos. Desce ao Tenaro, e pela primeira

vez cessaram as leis infernaes que pareciam

eternas, e o Rei das larvas, cujo surriso era

o trovão, e uma caricia o raio, se enternece

como o homem; coroa-lhe a cithara, e en

xuga-lhe as lagrimas pela mão de Euridice.

Quanta potencia em louvor não tem esta

fabula! Quanto exprime esta narração dos

Gregos, que elevaram estatuas a seus Musi

cos, um templo a Lino, que o sacerdote

Incensava antes que visse as nove Irmas.

O canto das Sercias, entre os Gregos en

deosado, não era mais do que as donzellas

Egypcias, que retinham os viajantes com sua

melodia, e os faziam esquecer o mundo, dor

mindo entre os narcoticos bravos de seu

a II]OI",

A lyra de Mercurio conservada, e respei

tada pelo tempo, era considerada como uma

reliquia preciosa para o genero humano; mas

a prostituidora mão da adulação a descolocou

de seu altar, para oferece-la a Alexandre.

Ligados á historia, caminhando no laby

rintho da antiguidade, veremos sempre a Mu

sica representando um grande papel na scena

social: na infancia, na prosperidade das na

ções, esta arte divina sempre amiga do ho

mem o ampara com suas azas angelicas, e o
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transporta fóra da atmosphera dos males e

da desgraça. •

Os Toscanos, colonos da Lydia, ofere

ciam premios ao merito da frauta; e de todas

as partes vinham concorrentes a seus expe

ctaculos, e foi então que se viu do fundo da

Sicilia apparecer Poliphemo, que, destituido

das bellezas physicas, tinha as intellectuaes,

e nos jogos levava a palma a todos os concor

rentes. O ciume dos Gregos, desatou satyras

contra o pactor Siciliano, e a final os poetas

o reduziram a monstro. A inveja tem olhos

vesgos; nunca encara os objectos face a face.

A bella Lamia deixa Athenas, e vôa com

sua formosura a Alexandria: escrava de De

metrio, tangendo a lyra, muda sua sorte,

troca seus ferros com seu Senhor, adoça a

sua colera contra os Athenieneses, e melhora

a sorte da patria, que grata elevou-lhe um

templo, dedicando-o á Venus Lamia.

A Musica nasceu com a Poesia, e quando

estas gemeas opperam juntas, quanta poten

cia não disenvolvem ? Esta ultima quando

disdobra as azas de fogo, sobe ás estrellas,

e recebe da mão de Deus o lume da Epo

pea; e descendo sobre a terra, orgulhosa

canta os faustos da humanidade: ah! quanto

é grande, quanto é magestoso ouvir o vale:

Canto l'arme pietose, e'] capitano

Che'l gran sepolcro libero di Cristi.

La Gérusalem liberata (Tasso).

Cantando espalharei por toda a parte,

Se a tanto me ajudar o engenho, e arte.

Os Lusiadas (Camões).

Platão e Pithagoras foram musicos, e não

dislembraram no meio das suas altas contem

plações da natureza, de espraiarem a mente

nos celestes dotes da melodia; e talvez o sen

timento musical fosse o creador de tão subli

mes pensamentos, e sem duvida a chave que

abrirá a escala das harmonias celestes.

Licurgo foi musico, e suas leis postas em

verso eram cantadas. Pericles mandou vir

mestres de lyra para Alcibiades; e Epicuro

perpido no turbilhão dos atomos, tinha na

Musica a bussola de sua alma. Nos jogos

pitios, Simonide, Corina, Alpheu, Sapho

e Pindaro se disputavam os louros; e os

Conquistadores não se menosprezavam de

premiar o talento musical no meio do circo,

entre os applausos de uma nação inteira

Quão tocante não seria ver a amante de

Phaon, disesperada, titubeando os passos,

banhada em frigido suor, esbugalhando os

olhos, e percorrendo-os em incertas ossilações

sobre a cupula stellifera, onde a lua em fór

ma de omega marcava o termo de sua car

reira, tocando com as pontas no Oceano,

como uma ancora de prata que cáe de um

baixel de saphira, e nas curvas das ondas

discrevendo sigmas de prata, e outros mais

caracteres, que pareciam lavrar sua sentença

final! Quão tocante não seria ver a amorosa

Lesbiana, sobre o cume da rocha, na solidão

da noute, tangendo a lyra, que pela extrema

voz desferia sons, e acompanhavam o canto

de amor e de disesperação! Misera Sapho!

ella entoa o ultimo suspiro sobre as margens

do tumulo, que lhe abre as fauces em agila

doras vagas, derramando sobre a base da ro

cha phosphoricas luzes, quaes archotes que

circulam um féretro, e abraçada com a lyra

precipita-se no pelago, e entrega os delica

dos membros á voracidade dos monstros ma

rinhos!

A Musica, e o somno são a compensação

dos trabalhos: o escravo afadigado, e o prin

cipe agitado n’ella encontram o repouso.

Oh! meu Deus, como a vossa sabedoria é

infinita, como ella acalenta todos os entes do

universo, e como cada um encontra em vos

sa mão a parcella de conforto que lhe é mis

ter! A Musica nas florestas da minha Patria,

Brazil, fez tantas conquistas, como essas es

quadras, que lá conduziram nossos maiores:

a Musica recebia o filho da Zona torrida com

seu coração; e as armas tomaram posse do

terreno depois que sepultavam o hospitaleiro

Americano! Ministros de Deus, varões subli

mes, dignos filhos de Christo, Anchieta e

Nobrega, como a posteridade é ingrata! Esses

que cavam canaes, e discrevem estradas na

terra de Santa Cruz, inda senão lembraram

de elevar uma estatua ou um padrão á vossa

memoria, nem ao menos se lembram, que

essa terra foi conquistada por vós, e lavada

com o vosso sangue!

Em todas as phazes de uma nação, quer no

altar da grandeza, quer no pó da extinção,

a Musica e a Poesia sempre acompanham.

Logo que as artes invadiram Roma, e a

ferocidade a abandonou, a Musica subiu ao

altar do enthusiasmo. Para lucto, não para

gloria da Musica, Nero cantou vendo o in

cendio de Roma! Sim, só Neros podem can

tar em taes ensejos, e harmonisarem a lyra

com os suspiros, e lagrimas de um povo de

vorado pelas chammas.

Honte à qui peut chanter pendant que Rome brúle,

S'il n'a l'ame et la lyre et les yeux de Néron !

(M. de Lamartine).

Quando a mão da Providencia lançou o

anathema sobre a sociedade antiga, e que

no seu seio espalhou o germen de uma no

va, que devia sentar-se sobre suas ruinas,

a Musica procurou um asylo no templo, e

perto do Senhor nutria sua existencia entre

os votos da christandade.
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Os Bardos que com seus canticos suspen

diam o furor de duas armadas prestes a tra

varem peleja, não abandonaram a Gallia;

e por toda a edade media se encontram os

Trovadores com seus alaudes, vagando pela

Europa, fazendo as delicias dos Duques; e

os seus sons, similhantes aos das trombetas

de Jerikó, abriram as portas dos castellos,

e as pontes levadiças languidas cahiam do

alto das muralhas, franqueando-lhes o seio

dos torreões, onde em lauta mesa, rodeados

de baixellas d’ouro, celebravam as armas,

e O amor.

Esse Homem, que encontrou em si os

destinos da humanidade, esse gigante, que

pôz um pé no seculo passado, e outro no

presente, e estendeu os braços para abarcar

a eternidade, deixando um largo espaço pa

ra que a posteridade marche, e possa con

templar-lhe o magestoso porte em toda a

extenção do enthusiasmo, esse Homem era

musico, tocava a violeta logo que embai

nhava a espada. Ai dos Reis, e das Nações

logo que a mão de Napoleão largava o arco

para tocar no punho da espada!

O Fundador do Imperio do Brasil era

musico, tocava quasi todos os instrumentos.

e nos seus bellos momentos de enthuziasmo

compoz hymnos, que ainda hoje se cantam.

A sociedade inteira está invadida pela Mu

sica, e aquelle que não possue similhante

predicado, julga-se menos feliz, mas não

deixa de cantar. +

O homem que detesta a Musica é de

mau caracter, tem coração de fera, é um sa

xo que respira, lançado pelo ventre de uma

mulher; é um aborto da natureza, onde ha

falta de harmonia no systema nervoso. Tris

te d’aquelle que não ama a Musica !

Arte divina; quantas vezes has derrama

do um balsamo consolador nas feridas de

um coração angustiado ! quantas vezes vieste

entrecortar os gemidos de um peito, exalados

pela saudade, e melancolia! J. J. Rous

seau substituia os encantos da natureza, I] OS

dias tempestuosos, pelos incantos da Musi

ca, e aos sons da melodia animava a esta

tua de Pigmalião; e nós peregrinando pelo

mundo, conversando com as lageas e mo

numentos quebrados pela mão dos seculos,

achamos mil vezes na Musica o antidoto do

veneno, que taes dores causa; a carissima

Mãe, os gratos amigos, os sitios incantados

da Patria; tal é a potencia da reminiscencia

disatada pela musica, que coloca nas Ther

mas de Nero, em Subiaço, no Palacio dos

Cesares, no Palatino ou nas fauces do Ve

suvio, a torrente do Carióca, o balsamo da

mangueira, e o Coqueiro do Guayba.

M. A. P. A.

(O ER UDITO,

(Imitado do, de La Bruyére).

@

@) nosso erudito parece haver adoptado co

mo base da sua erudição um sentimento an

tipatico para com a historia nacional, e

um decidido gosto pelos acontecimentos pas

sados em terras estranhas, e em épocas, cu

Jas datas se perdem na profunda noite dos

tempos: os arcanos da veneravel antiguida

de são-lhe patentes, ao mesmo tempo que

ignora os factos mais triviaes da historia

contemporanea; é em summa, o homem

das prineiras edades do mundo, mas não o

homem do seculo em que vive.

Nunca ao seu conhecimento chegou a ba

talha de Montes. Claros, a batalha d'Al

cantra, nem os desastres de Alcacer-quibir;

mas sabe perfeitamente dar noticia do com

bate dos Horacios e Curiacios; — faz uma

discripção minuciosa do combate de Hector

contra Ajax, e se instaes muito com elle,

até vos dirá os dias e as horas em que tive

ram logar estes combates.

Pasmaes de ver, que ignora completa

mente a genealogia da caza de Bragança,

e que não sabe mesmo dizer ao certo a épo

ca em que teve logar a famosa revolução,

que arrancou Portugal ao jugo dos Filippes;

mas em compensação d’isso vereis, que co

nhece a fundo a dynastia dos reis do Egip

to e da Assiria: — sabe, que Sesostris fez

guerra á Ethiopia; e que Arbaces foi o pri

meiro, que levantou o grito de revolta con

tra Sardana pálo rei dos Assirios.

Não ha argumentos, que o convenção a

visitar as pittorescas margens do Mondêgo,

nem a ir a Cintra, a Mafra ou á Batalha;

mas ouvir-lhe-heis dizer, que conhece as

excavações do Herculanum, as ruinas da

cidade de cem portas, os jardins de Babylo

nia, e as pyramides colossaes de Giseb, repe

tindo-vos a final os nomes dos architectos,

que presidiram á factura d’estes monumen

toS.

Debalde lhe perguntareis quantos filhos

teve El-Rei D. Diniz; quem foi o vencedor

da batalha do Salado, e o que foi D. João

de Castro. — São tudo bagatellas e insignifi

cantes ninharias, que vexariam o nosso

erudito se d’ellas se occupasse.

Se lhe perguntaes se D. Afonso 6.° foi

cazado, hesitará em responder-vos; mas

afirmarvos-ha debaixo de palavra de honra,

que Nino cazon com Simiramis, e se fôr

preciso até vos dirá a côr do vestido, que

aquella heroina trajou no dia de suas nup
C188 •
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Se lhe pedís, que vos diga quem assassi

nou João Fernandes Andeiro, nem ao me

nos vos dará resposta; —ignora se Camões

era cégo d’ambos os olhos ou de um só;

mas revelar-vos-ha em tom de misterio, que

Judith degollou Holofernes, que Nembrod

era canhôto, e que Cézar era calvo.

Não sabe se os jesuitas estivéram em Por

tugal, e ignora egualmente quem foi o

primeiro ministro d'El-Rei D. Jozé; mas

admira-se de não ouvir fazer menção dos

ministros do rei do Congo, e até ha quem

o visse duvidar, se a guerra, que tivémos

em 1801 foi com os Hespanhóes ou com os

Hollandezes.

Palra o inglez, o francez, o alemão, e

até sabe dizer algumas palavrinhas na lingua

do Tasso; finalmente faz uma misturada de

todos os idiomas conhecidos, diz saber todos

mas na realidade, aquelle que talvez menos

conhece é o Portuguez.

Por ultimo, se lhe fallaes em a nossa

litteratura. dir-vos-ha, que é a mais apou

cada e mesquinha, e que o melhor dos nos

sos poetas não póde egualar-se ao poeta

chinez Tou-Fom que escreveu no 8° seculo.

—<Z><><>-

O PHILOSOPHO.

@ verdadeiro philosopho, ou o homem de

um caracter nobre e de vastas idéas, dispre

za os meios vís pelos quaes de ordinario se

obteem as reputações não merecidas, e pro

prias de homens apoucados. Firmando-se

nas qualidades que o caracterizam, nutre

simplesmente em seu coração ardentes dese

jos de ser util ao genero humano. Lançado

em profundas meditações, propõe-se a exa

minar o universo, os seculos passados, o |

seu seculo, e a posteridade. Involvido no

vasto campo das sciencias, só anhela que

todos o acompanhem em tão ardua empre

za. Deixa a liberdade de pensar, e a pos

sibilidade de viver em paz a todos os seus

similhantes; esperando que não empreguem

contra elle o punhal hervado nem a torpe

calumnia, que (máu grado as suas inten

ções) costumam perturba-lo.

-*009é=>-

FAN FAR RONA DA ,

Um Castelhano e um Portuguez haviam-se |

travado de razões, mas algumas pessoas

que presenciáram a questão, tratáram de

os apasiguar. — Sois bem feliz, disse o Cas

telhano ao Portuguez; porque se me tivesseis

ofendido um pouco mais, atiraria com vos

co tão alto, que as moscas teriam tempo de

vos comer, antes que chegasseis á terra.

—

A TOMADA DE SANTAREM,

2Anno be 1147.

(continuado de paginas 160)

IV.

GONISALO AZARCA»

•

*#re, dias depois da partida se havia di

vulgado em Coimbra a certeza de ElRei sé

haver ido a tornar Santarem: e em quanto

que os bons Portuguezes pelejavam, o dos

brar dos sinos annunciava ao povo, que nas

Egrejas se entoavam as preces a Deus: mas

não era só aqui o fervor d’almas, e o elevar

de corações ao todo poderoso; em todas as

cazas se orava com fé de esperançados; e

muitos de sobre as torres e eirados fixavam

o lado das cerras por onde disparecera El

Rei, como crendo discortinar alguns visos

da cavalgada. -

Ainda não bem por sobre o horisonte a

Aurora dispontava sua rubra côr; Methilde

em joelhos ante um crucifixo rezava com o

fervor de esposa auzente. Uma voz de ho

mem entoava na estrada mysteriosos cantos

de dôr, que a espaços decortava. :

— Mafalda, minha prima, disse Methil

de; que vóz tão aziaga ! .... Ah! não ou

ves? . . . Pobre de quem seja. Como pare

ce estar magoado !.... Se soubesses que tris

tes pensamentos me afluem n'alma!....

=Não; disse Mafalda: não te atormen

te algo receio, que bem te conheço de abar

roada: nem será o cantar de homem triste

que assim te traga compnngida: seis dias ha

que partiram;

de volta.

Mais de perto e alto se alevantou a vóz

do melancolico trovador; e estas palavras

claras se lhe aperceberam:

e Rodrigo talvez hoje seja

Moura lança vara o peito

Do Cavalleiro fiel,

Que da bella espoza o nome

Gravado traz no broquel.

Ai! disse, já vacilando,

Methilde não serei teu!....

A vóz falta ao moço esbelto;

Ai, triste d’elle, morreu! ....
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— Ai!...... bradou Methilde, cahindo

nos braços de Mafalda; que prompta lhe

voltou : •

= Methilde ! .... que te importa?.... é

uma balada, que de ha muito hei ouvido

Cantar.

Mafalda bem a custo poude confortar Me

thilde; quando assomou ao limiar da entra

da um Cavalleiro de alto porte, rosto sobre

negro, e olhos chamejantes.

« Seja Deus na vossa guarda, disse elle,

tirando o capacete, que assentou sobre um

escabello.

= Que pertendeis,

perguntou Mafalda.

« Nada.

= Nada ?

« Nada ; sim : nada que vos respeite,

senhora: é a vóz, bella Methilde, que eu

venho demandar. Não sejaes temerosa, que

muito me pareceis; e pela minha fé vos as

seguro, que não tendes de que haver receio.

Sou de bom sangue Portuguez, e amigo de

D. Rodrigo.

— Mas a que sois vindo aqui! lhe per

guntou Methilde com uma vizivel curiosida

de.

« Venho trazer-vos novas suas, que mui

to as dezejareis.

— Boas e em boa hora sejam vindas, dis

se Methilde; mas dizei-nos se é certo que

ElRei se foi a tomar Santarem : fosteis vós

tambem dos da cavalgada!

« Sim, Senhora: por minha fé!....

— Ah!... então vós que sois vindo só para

nos dar conforto, dizei-nos, se foram liber

tados os nossos Portuguezes captivos; e se

esse Auzechri, que tanto alardeava de seu

senhorio, foi despojado, e se da peleja lhe

coube em partilha morte de inimigo de Chris

tãos, e afronta de roubador.

Aqui balbuciou o Cavalleiro, que, não

se havendo ido com ElRei, não sabia que

dissera: « (mas a victoria seria pelos nos

sos) º disse elle com sigo: e tomando um

ar de arrogante, tornou com vóz firme e

atroadora:

« Já hoje contamos a Santarem por sub

jeita a nosso Rei e Senhor; e ainda que

bem a custo de sangue e vidas, que poucas

foram, é nossa, pelo direito de senhorio das

terras, e de conquista, que por assaz valio

sos tenho a ambos. Allí verieis o frenetico

vozear dos mouros, o combater de disespe

rados, e o supplicar de uns a outros. Todos

de envolta entramos pelas portas: e então

Rodrigo se aproximou de mim e me disse=

Gonsalo Azarca, meu amigo, duvidosa vae

a sorte da peleja, que o frenezido guerrear

dos mouros muito empenham nossas espa

das, e elles ainda não são expellidos!.....

senhor Cavalleiro ?

E' a vida tão passageira, que de um sopro

se perde..... Methilde, minha esposa.....

oh !... que breve seja em seus braços!.....

ella é tão joven ! .... olha, Gonsalo; se eu

morrer.... e permittirá Deus, que eu morra

ausente!... sim: a morte não faz escolha. -.

se eu morrer, tu lhe servirás de arrimo. - ..

sabes como a amo, e como sou por ella

amado: eu t'a deixo á tua guarda......

— Ah!..... livrae-me deste embaraço!

disse Methilde.

« E dando de espora partimos a tingir

nossas lanças e espadas em sangue de infieis;

continuou Gonsalo Azarca. Mais cruento se

travou o lutar de uns com outros; e o echo

do alarido, das gritas de victoria e de mor

te, e os arrancos dos moribundos, retumba

vam peles ares como se fôra no inferno. Uma

chusma deu sobre Rodrigo, que só se acha

va.... perdoae a triste nova .... quiz soc

corre-lo.... era já tarde.... e exangue ca

hiu por terra!....

— Morreu!..... exclamou Methilde ; e

soltando um ai de dôr, semi-morta cahiu

nos braços de Mafalda, que lhe deu amparo.

Gonsalo Azarca pôz o seu capacete, cur

vou-se profundamente, e sahiu.

(Continuar-se-ha).

-*P///&>-

Um pregador disse em um discurso: se

nhores, no novo e velho testamento ha tres

cabeças cortadas, a cabeça de Goliath, de

Holofernes e a de S. João Baptista. A pri

meira, foi posta em uma estaca; a segunda

mettida em um sacco; e a terceira n'um

prato. A cabeça de Goliath colocada na

estaca, significava o orgulho. A de Holoferme

no sacco, é o symbolo da impureza. E a de

S. João Baptista posta no prato, é a figura

da Santidade. Digo pois prato, sacco, e es

taca: estaca, saco, e prato; sacco, estaca

e prato: são estes os tres objectos em que

se vae dividir o meu discurso.

—çz^2/º-

A honra é como uma ilha escarpada e

sem praias, que se não póde abordar, se

uma vêz se ha sahido della.

Boileau.

eeeeeeeee .

Ha trez couzas que o homem deve reve

renciar: as leis do Ceu, os grandes homens,

e a palavra da gente de bem.

Confucio.

Kisvoa; Ra Jmprensa Racional.
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$#$#*ORIA PORTUGUEZA,

NAUPRAGIO DE SE PU aVEDA»

Aanoel de Souza Sepulveda foi o nome

d'um Portuguez, illustre assim pelo sangue

nobre de que descendêra, como pelos gran

diosos feitos com que se assignalára lá no

Oriente, na qualidade de Governador da

importante praça de Dio.

Havia elle embarcado em Cochim, no

anno de 1653, com o intento de regressar á

Europa, em companhia de sua Esposa, D.

Leonor de Sales, filha d'um General Por

tuguez nas Indias, de seus filhos, de seu

cunhado, e de grande numero de criados e

escravos, vindo a orçar a seiscentas o nu

mero das pessoas embarcadas; quando, oh !

recordação terrivel! na altura do cabo da

Boa-Esperança, assaltados de horrivel e me

donha tempestade, se lhe foram de todo as

esperanças de conseguir dobrar o famoso ca

bo tormentorio: e com efeito, depois de

haverem brigado centenares de vezes com a

morte, depois de a antolharem a cada mo

mento, e como a abraçarem, naufragaram

sobre a costa oriental d'Africa. —Nem eram

bastas as embarcações miudas para salvar

tanta gente, que, quando sobre a praia se

despedaçou o navio, muitas foram as pes

soas, que perecêram afogadas. Felizes na

desgraça! porque não viram, como as es

capadas ao naufragio, sua fatalidade pro

longar-lhe a existencia para mores e ulte

I1OTeS tOrmentOS.

Sem navio, quasi sem provisões, Sepul

veda e seus companheiros de infortunio acha

vam-se n’uma posição espinhosa e embara

çada, como a de pizarem um Paiz que des

conheciam, e estar a maior parte delles fe

rida ou maltratada. —Sepulveda, que mos

trára sempre no desempenho de seus deveres

resolução e prudencia, cousas que unidas

ER

raramente se dão, Sepulveda deu as ordens

que lhe pareceram appropriadas, conseguin

do assim ajuntar alguns mantimentos esca

pados do naufragio.—Mas precarios eram

esses meios, ephemero o recurso que resta

va, para se não sentir depressa a falta; por

isso era mister buscar região habitada , ou

ao menos frequentada por Europeus. — Con

vencionaram, pois, em fazer a derrota para

o rio de Lourenço-Marques, aonde os Por

tuguezes de Mozambique e Sophalo costu

mavam ir mercadejar. No emtanto, para

ahi chegar havia a devorar cento e outenta

leguas, que tanta era a distancia que os se

parava d'aquelle logar, que esperançoso, e

como de salvação que era, devêra conver

ter-se em terra de sepultura. — Sepulveda en

tão, endereçando-se á sua gente com pala

vras e maneiras, que fariam amançar a fe

rocidade d'um tigre, a exortava a que at

tentassem nas fadigas que tinham a suppor

tar, que protegessem, em particular, a fra

queza de sua Esposa, e de seus filhos, que

se compadecessem, em summa, d'aquelles

entes desditosos! — E bastantes razões teve

elle depois de admirar a obediencia cega, a

amizade inabalavel de tantos infelizes, que

no auge da desventura nunca desmereceram

em se ostentar resolutos, e arrostar afoitos

com a adversidade. — Lá vão, emfim, ca

minho do rio desejado, elles ahi vão ven

cendo mil difficuldades em que tropeçam ;

mas eis que torrentes caudelosas, despenha

das de alcantilados e innaccessiveis roche

dos, quando lhes faltavam sós trinta leguas

que fazer, lhes embargam os paços. — E

não foi se não depois de mil rodeios, depois

de haverem andado o melhor de cem leguas,

que chegaram á terra que anhelantes adeja

vam. — No cabo de tres mezes de trabalhos

e infortunios, vão parar á terra de Oinha

ca, que assim se chamava um Rei que vi

via perto do rio, que demandavam. — Aco

lheu-os o Rei beniga e hospitaleiramente;

porque até havia já immensas vezes commer

ciado com Portuguezes, cujo caracter ca

+
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valleiro bem avaliava; e por isso preveniu

Sepulveda: « que se não fiasse no seu vizi

nho, Senhor do territorio que iam attraves

sar; por quanto era homem indigno d'esse

nome, era um monstro acostumado a armar

as mais nefandas traições, a perpetrar inau

ditas crueldades, para saciar sua inextingui

vel sêde de ouro ou cousa, que o valesse.»

— Todavia os conselhos do amigo não foram

ouvidos, ou se o foram, o desejo indesivel

de vêr e desabafar n'um estabelecimento Eu

ropeu lhes foi superior a tudo, que elles pas

saram um dos braços desse rio, e para

elles devêra ser de esquecimento e de morte.

— Mas que desgraça os aguardava! Que ci

Jadas, que traiçôes o máu fado lhes prepa

rava!! Bem não haviam dado o primeiro

passo n'essa terra traiçoeira, que dozentos

Cafres armades lhe sahem ao encontro, per

tendendo travar inopinado combate: baida

dos exforços!" que os Portoguezes, acabru

nhados por tantas fadigas, ainda lhes pal

pita no peito coração de cavaleiros, e va

lerosos repellem a aggressão. Com o appa

rato que desenvolveram os Portuguezes, seus

inimigos julgaram, (e bem) que o unico par

tido, que surtiria efeito, era o da dissimu

lação, para assim se assenhorearem sem

combate de todo o espolio. E desta arte as

sentiram os Portuguezes a esperar em logar

prefixo as intenções do Rei, que, afiança

vam os Cafres, serem favoraveis.

Passaram alguns dias de espera, quando

o Rei lhes fez dizer: « Que independente

da carencia de viveres, que até ali havia

obstado á sua bôa vontade, achava-se tam

bem embaraçado pelo terror que incutiram

as armas nos animos de sua gente; que lhes

promettia toda a segurança e auxilio, cazo,

para prova de suas pacificas intenções, de

liberassem entregar as armas. » Souza, que

nunca faltára á palavra (que tal não éra

de Portuguezes, escravos de suas promessas)

deu credito ás lisonjeiras e fraudulentas ex.

pressões do Cafre traiçoeiro. Em vão Leonor

quiz dissuadilo disso, em vão ela lhe trou

xe á lembrança a idéa desfavoravel, que

delle lhe havia dado o Rei de Oinhaca, Se

pulveda, surdo a todas as adínoestações, só

attendia ao seu comportamento de cavalhei

resca generosidade : arrastado, como por

cegº fatalidade, elle e seus companheiros

infelizes entenderam dever tudo arriscar, pa

Ia escaparem á sua deplorável situação. Po

rém, no inexoravel livro do destino era es

ºr"Pta sua sorte malfadada, era escripto, ahi transcrevemos, sensíveis e enternecedo

que o Governador de Dio, e sua gente se.

riam victimas de sua desculpavel impruden

ciº, porque logo, que entregaram as armas,

º Cafres os despojaram de tudo, — Leonor,

**Pefacta, crava-se na areia, resolvida a

achar alli a terra, que lhe cubriria os ossos.

— Nem poude ela deixar de dirigir ternas

queixas a seu marido, e seus companheiros

sobre sua confiança funesta : recommendar

do-lhes sua memoria, se elles fossem tão di

tosos, que podessem ainda vêr sua patria.

— Sepulveda, entregue áquella desespera

ção de que é susceptivel um esposo, e um

pae, no meio de tal catastrophe, ficou n'uma

immobilidade estupida; e na verdade, os

males, que elle soffria, eram d'aquelles que

por excesso de estimulação esgotam a sensi

bilidade, vedam a minima expressão de dôr,

convertem o homem n'uma estatua! — De

pois de curto espaço de tempo, tornando a

sido abatimento em que havia cahido, cor

re para todos os lados, a fim de que com al

guns alimentos anime a triste existencia de

sua Esposa, e seus filhos. Nú, desarmado.

debaixo d'um Ceu abrazador, o que poderia

esperar Sepulveda !! Voltou depois de mil

inuteis fadigas, e achou Leonor morta de

fome, assim como todos os seus filhos !! ...

Exasperado e enlouquecido, parte pelos ari

dos desertos, sem que delle houvesse mais

noticia. E para maior desventura, ha quem

| accrescente: estes dons esposos, a que a

adversidade com mão disapiedada perseguia,

depois de terem diante de seus olhos o he

diondo quadro da morte de seus filhos, abra

çados exalaram o suspiro derradeiro.

Mas não foi só a estes dous Esposos des:

ditosos, que a Parca impassível cortou o fio

da atribulada existencia, os Cafres assassi

naram tambem covardamente aquelles que

se oppuzeram a que se lhes tirasse os vesti

dos.— A fóra isso um grande numero expi

rou de fóme; e só restavam outo Portugue

zes, e quatorze Escravos, quando um mer

cador Portuguez, vindo fortuitamente de

Mozambique para comprar marfim, os res

gatou, terminando-lhes assim o captiveiro.

Entre esses homens, que chamariamos de

infortunio, conservados como por milagre,

contava-se o Irmão de Leonor.

Tão desastroso e horrível foi este aconte

cimento, que excitou em Portugal geral e

justa compaixão, — As desgraças e as virtu

des da Esposa de Sepulveda mereceram não

ficar sepultadas no esquecimento; passaram

á posteridade, e occupam hoje, e occupa

rão sempre nas douradoras paginas da His

toria, mui distincto logar. — Até o nosso

| Divino Poeta, o Immortal e infeliz Camões,

{he consagrou nos Lusiadas esses versos, que

res, como o assumpto, que lhes havia ins
pirado: * e

• -

|- • +

Outro tambem virá de lionrada farma,

Liberal, cavalleiro, enamorado,
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E comsigo trará a formosa dama,

Que Amor por grão mercê lhe terá dado: …

Triste ventura, e negro fado os chama

Neste terreno meu, qne duro e irado

Os deixará d'um crú naufragio vivos,

Para verem trabalhos excessivos.

Verão morrer com fome os filhos charos,

Em tanto amor gerados e nascidos;

Verão os Cafres asperos e avaros

Tirar á linda dama seus vestidos:

Os crystallinos membros, e preclaros,

Aº calma, ao frio, ao ar verão despidos,

Despois de ter pizada longamente,

Co” os delicados pés, a area ardente.

E verão mais os olhos que escaparem

De tanto mal, de tanta desventura,

Os duos amantes miseros ficarem

Na fervida e implacabil espessura.

Alli, despois que as pedras abrandarem

Com lagrimas de dôr, de magoa pura,

Abraçados as almas soltarão

Da formosa e miserrima prisão.

—<=>$@$G=-

UM BRADo A FAvoa DA INSTRUcção.

Adua é sempre a empreza de nos pronun

ciar-mos contra uma opinião geralmente es

posada, enraizada com o tempo, e que,

sem a sugeitarem á prova, abi corre como

axioma. De visionarios nos alcunhariam a

nós, pobres mancebos desta éra, se ousas

semos aventurar no publico, que carecemos

d'instrucção, quando tudo nos grita em ro

da , que vamos no progresso do segulo, e

breve tocaremos quasi a meta dezejada; mas

sem curarmos de descer a miudo exame,

para d'elle deduzir-mos com toda a luz a

verdade amarga, que nos abunda no peito;

sem querer-mos mesmo rasgar o véu que ain

da fascina a muitos; seja-nos dado ao me

nos erguer nossa debil voz, embora seja ella

abafada pelo afan dos enthusiastas, que nos

julgam a par das nações mais cultas. , … …

A Instrucção a publica ha merecidº nos

paizes civilisados as attenções de seus Legis

iadores: é sempre para a inocidade que es

tes lançaram primeiro suas vistas beneficas:

ninguem ousará negar este facto historico.

E tem em nós succedido outro tanto! o in

fluxo do seculo já chegou até nós! Diremos

afirmativamente, se vendarmos os olhos ao

que por ahi vae pelo nosso malfadado Por

tugal. Ainda na Côrte, e duas ou trez Ci

dades se accende, alguma centelha desse

fogo, que lavra, nos outros Paizes até ao

mais remoto e ermo cazal; mas se correr

mos por o interior dessas Provincias; é en

tão que passamos de nossa incuria; menos

de meio seculo terá passado, e ahi nossos

filhos já não saberão ler!!! Correi ahi, en

thusiastas do dia, nós vos convidamos, e,

se um coração Portuguez vos pulsa no pai

to, partilhareis nosso pezar.

Mas donde nasce, que tanto nos extre

memos dos outros ! Não ha ahi o gerinen,

não ha ahi quem prometta esperanças! Oh!

não nos falecem talentos, não é tão frio o

sangue que nos gira nas veias, não é tão

mesquinho o genio Portuguez!! Já outr’ora

| o mostrámos: mas é que meio seculo de re

Avoluções nos ha degenerado, e em nós feito

arrefecer esse ardor pela sciencia que nos

aquecia, quando a politica nos não havia

desvairado. Resurgissem os tempos; e vé-s

nos respeitarieis, póvos que já ensinámos,

e que hoje nos desdenhaes! A estas cauzas

atribuimos em grande parte o dispreso com

que a instrucção ha sido tratada; e aca

-rencia de medidas que urgem: mas nem por

isso, como Portuguezes e mancebos ficate

mos callados, antes com vivo enthusiasmo,

nos dirigiremos aos Homens, a quem se

confiou o destino da Nação, que acolham

nossos votos; que bem merecendo da Pa

tria, leguem á posteridade Cidadãos virtuo

sos; pois que uma mocidade disprezada é uta

cancro, que róe todo o corpo social; ao

passo que a mocidade instruida é a esperan

ça mais doce d'um porvir menos inquieto:

attendei á instrucção, Commissarios do Po

vo, e que as bençãos desse povo chovam so

bre vós.

.A. da R. Gama Lobo.

—=<><><>→ º , **

AvENTURA DE UM FAKIR, ou MoNGE MAHOME

TANo , ExTRAHIDA DAs ! MEMORIAs ºi

DO PHILOSOPHO SAAD I. * ##

+ • …»

Um Fakir, chamado Mélick, appresentºu

se na Côrte de Nouschirvan-Scha, onde tinha

sido precedido pela reputação, que gozava,

de saber reconhecerá primeira vista os insen

satos, e de os saber curar. O monarcha quiz,

que a primeira experiencia fosse feita na sua

presença, e para esse efeito ordenou, que

no dia seguinte trouxessem ao palacio um

certo numero de doudos, escolhidos entre

aquelles, cujo estado era mais disesperadº.

Mélick appresentou-se no divan á hora indi

cada, e esperando a audiencia do princepe,

foi introduzido em uma sala espaçosa, onde

muitas pessoas se achavam já reunidas: exa

minou-as com escrupulosa attenção uma após
d'outra , interrogou-as, tornou nota das suas

respostas, e quando o Sultão ……………
*#
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proximou-se do throno em que ele se acha

va, bateu com o rosto trez vezes em terra,

e falou n’estes termos: «Sol de equidade, os

poucos momentos, que acabo de passar com

os doudos, que por tua ordem me foram ap

presentados, suficientemente me esclarece

ram sobre a natureza e a causa do seu mal;

estou prompto a fazer sobre esta gente (con

tinuou o Fakir, apontando para as pessoas

com quem pouco antes tinha fallado) a ex

periencia de um tratamento, cujo resultado

infallivelmente será a cura.” Nouschirvan

não pôde conter um movimento de cólera

vendo, que o Fakir tomava por doudos mui

tos dos seus cortezãos, dos seus ministros , e

dos principaes oficiaes do palacio; mas o

piedoso solitario, sem parecer admirado nem

da sua inadvertencia, nem do furor do mo

narcha, respondeu inclinando-se com respei

to: « Princepe, lembra-te d’aquelle preceito

de Zoroastro, que diz: O homem que obra

sem discernimento é comparavel ao bruto,

e nunca terá logar no campo da luz. Digna

te escutar-me, e vê então se acaso sou esse

homem, que Zoroastro condemna. - Sou

chamado ao teu palacio para examinar e cu

rar doudos: a primeira pessoa, que se appre

senta é esse velho senhor, que occupa n’este

momento um logar por detraz do tem throno;

quebrado pelos annos e pelas enfermidades,

a sua mão tremula sustenta com custo a es

pada com que está armada para tua defensa:

ha vinte annos, que a hora da retirada soou

para elle; possuidor d’uma fortuna imemensa,

e de um palacio delicioso nas margens do

Euphrates, alli poderia encontrar o repouso,

unica felicidade da velhice, e deixar a seu

filho o emprego, que occupa sem preencher;

mas conforme o que por sua bôca confessa,

sacrifica os seus gostos, as suas necessidades,

o interesse do seu Princepe, e a estima pu

blica, a miseraveis condições dictadas por

uma pueril vaidade, e ás váas apparencias

de um crédito, que não possue. Este homem

é louco, e não receio confirmar o meu pri

meiro juiso. •

Est'outro, (continuou o Fakir designando

uma personagem cuja côr palida annunciava

um homem fátigado pelo estudo) é um dos

sabios mais célebres dos teus estados; trinta

annos de assiduos trabalhos e aturadas vigi

lias, lhe grangearam conhecimentos immen

sos nas sciencias physicas; recebe da tua mu

nificencia mil (1) bolsas por anno para appli

ear o fructo dos seus estudos a experiencias

uteis: talvez supponhas, magnifico Sultão,

que elle procura, na applicação de novos

processos chymicos, meios para fazer prospe

rar as tuas manufacturas; no estado da ana

tºmia, e da b tanica, descobertas applicaveis

RT) Moeda de ouro ou prata.

á arte de curar; na astronomia, methodos

para regular os calculos nauticos, para segu

rar a navegação e aperfeiçoar a marinha !—

Não, seus trabalhos teem um fim inteiramen

te diferente: dir-te-ha, por exemplo, a or

dem em que estão colocadas as camadas de

terra, de que se compoem as montanhas do

Caucazo; o metal de que era revestida a bai

nha do sabre do conquistador Scander (Ale

xandre); quaes eram os animaes, que povoa

vam a ilha da Taprobana antes do diluvio

universal; quantos tonneis de agua salgada

contém o Oceano, e muitas outras verdades

d’esta importancia: a ti cumpre julgar agora

senhor, se fiz mal em colocar na ordem dos

doudos um homem, que faz similhante uso,

do seu tempo, do seu genio, e dos teus be

neficios.

«Que querias tu, grande rei, que eu pen

sasse desse Houka-Berder, (1) que se julga

no estado uma personagem d'alta importan

cia, por que a sua familia goza ha quatro

seculos, do honroso privilegio de acender

cachimbos ? que não me falou senão da pe

tição, que sem demora deve appresentar-te,

a fim de tomar logar no dorbar (2) e nas

festas publicas, antes dos generaes, que com

mandam exercitos, e antes dos primeiros ma

gistrados, orgãos da tua justiça.

“ ; Não seria preciso, que eu tivesse per

dido a minha razão, para não ver quanto

tem sofrido a d’aquele homem corpulento e

imberbe, a quem a tua sublimidade confia a

guarda do teu harem, e que se arruina a

compôr um para si mesmo ? No seu estado,

quem seria, a não ser louco, que me fallasse

das suas mulheres, dos seus eunucos, e do

pavilhão misterioso, que faz construir no Ineio

dos seus jardins?

«Quanto ao chefe dos magos, que tão

cavalheiramente me entreteve com a discri

pção das suas correrias, da sua mesa, dos

seus cavallos, e das intrigas da Côrte, no

meio das quaes se sustenta á força de astucia

e de impudencia, é unicamente em respeito

ao caracter de que se acha revestido, que o

coloco na classe dos insensatos, e é este

tambem o unico, de cuja cura me não en

carrego de empreender: a séde do mal está

no coração; mas não lhe conheço remedio. »

Nouschirvan não julgou a proposito pro

longar mais a justificação do Fakir: havia-o

escutado com muita attenção; e longe de se

ofender com a satyra engenhosa, cuja ver

dade reconhecia, quiz retel-o junto de si, e

eleval-o ás honras de que parecia digno. O

medico dos doudos, cheio de reconhecimento,

mas isento de ambição, não aceitou os bene

ficios do monarcha, a quem, no momento

(1) Portador do cachimbo, que se chama houka.

(2) Sequito dos monarchas Persas e Indios.
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de o deixar, proclamou o mais sabio dos ho

mens e o maior rei do seu seculo. A historia

confirmou este juizo, em appoio do qual se

póde citar o testamento authentico d'este

princepe, que o abbade Fourmont traduziu

de um manuscripto Turco. Eis as ultimas

linhas, que Nouschirvan dirige a seu filho

Hormizdas:

«Meu filho, vós ides reinar. ! Quereis ser

digno do throno, que vos deixo ? — fazei

justiça, reprimi a insolencia, aliviae o po

bre, amáe as letras, protegei as sciencias,

escutae os velhos, empregae os mancebos, e

não acrediteis senão os vossos olhos para pro

curar o mérito. Se observardes exactamente

esta regra, o céu vos attenderá, os vossos

inimigos vos temerão, os amigos vos serão

fieis, fareis a felicidade dos vossos subditos,

e estes farão a vossa.

Contornos be 22 apoles,

Fragmentos das notas da viagem de um Artista.

GRUTA Do cÃo.

9lhavamos para as Estufas de S. Germano,

que substituem hoje os sumptuosos banhos

dos Romanos, chamados Angularum, me

diamos com a vista a dimensão de suas reli

quias de construcção recticular, logo que fo

nos interrompidos pelo Cicerone, que nos

mostrava a Gruta do Cão, onde se achava

postado um individuo alto e gordo com um

Cão preso por uma corda: ajustamos o preço,

<e o homem abriu a portinha de páu, que nos

descobriu um pequeno concavo cavado no

tufo de 5 palmos de largo, 8 de alto, e 14

de longo.

Entramos, e o conductor nos fez cheirar o

vapor, que a terra exhalava, perguntando-nos

ao que cheirava, e respondendo que a gaz

acido carbonico, elle deu de cabeça que não,

e disse em tom cathedratico: cheira a vinho

de Champanha; e custou-nos a persuadil-o

que era o mesmo gaz, mas o homem disse

nos, que todos os Inglezes assim diziam, e

que talvez tivessemos razão.

Acabada a chymica discussão, o homem

rranca de uma bolça, pegada á chave, - o

seu isqueiro e mecha, feriu fogo, e accendeu

um archote, que apenas aproximava da terra

se apagava, e repetiu varias vezes a opera

São para que tivessemos idéa distincta da

massa atmospherica de gaz, que cobria o

terreno, a qual não excede de trez palmos

na sua maior profundidade: o fumo nadava

na superficie em grossos flocos, como as nu

vens dos tropicos, depois rarefazendo-se, es

tendeu-se sobre a camada gazosa no concavo

da gruta, tomando o aspecto de um véu

azulado, agitando-se e dividindo-se, té que

aplanado nos e condeu o terreno, rarefez-se

mais, e perdeu-se.

A operação precedente incantou-nos, mas

a seguinte esteve longe de produzir o mesmo

efeito, qual a do Cão. Estava o triste animal

com os olhos na gruta, e apenas o homem

lhe tirou a coleira principiou a tremer, e a

olhar para o lago, como não ousando enca

rar o seu suplicio; mas agarrado pelas quatro

patas, e mergulhado no gaz, principiou a

lançar arrancos com a lingua de fora, e os

olhos esbugalhados, todo em convulções, té

que a respiração faltou-lhe, e ficou immovel:

a piedade nos moveu supplica em seu favor,

mas o homem queria completar a sua opera

ção; alfim o retirou, e logo que ganhou novo

ar, entrou em novas convulções, procurando

respirar; rolou sobre o terreno para firmar-se,

té que encontrou um arbusto, que o esco

rou; gemendo se ergueu trémulo, titubeou

alguns passos em remoinho, como se sofres

se uma pancada na cabeça, melhorou, e fo

giu mas o amo o chamou, e elle timido vol

tou; porém que expressão tinham seus olhos!

que phisionomia não apresentava o mais inti

no amigo do homem, comparada com a do

riso grosseiro e compassivo do senhor ?! Mi

sero animal, victima sem defeza, exposto á

ociosidade de um sybaritha, que vive do seu

tormento, e á curiosidade de outros, como nós,

que contemplamos a dôr de um ente, que

tem os mesmos direitos de liberdade sobre a

terra, só para contentar a vaidade de dizer;

eu vi ! ! ! O mundo º é uma scema de destrui

gão continua. M. Magendie tortura mil ani

maes no amphitheatro do Colegio de França,

e entre dores e angustias eleva a sua gloria,

e aperfeiçoa a phisiologia; mas o seu fim é

o da conservação do homem, que mais egois

ta, e mais forte, sacrifica os outros animaes

para seu bem: agradeçamos ao senhor de

nos ter dado maior intelligencia.

O quadro das nove collinas, que circulam

o lago, o jardim que rodeia o Casino gothico

do Princepe Carlos, a multidão de sapinhos,

que saltavam na relva, vieram desfazer tão

penivel sensação. Desenhamos a gruta, para

lembrança. Plinio faz mensão d'esta gruta,

e outros historiadores ; mil sonhos fabricaram

os antigos, mas a chymica moderna dissipou

todas as nuvens d'hypothesis com os seus

progressos. Conta-se, que Carlos VIII. Rei

de França, alli fizera morrer um asno, e que

D. Pedro de Toledo dous escravos.

Estufas de S. Germano.

As thermas magnificas, cujos restos inda
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annunciam seu antigo esplendor, estão subs

tituidas por uma miseravel choupana, que

repartida em cameras, serve para abrigo de

algum infeliz, e dar ganho a alguns sybari

thas que as guardam por meio do tributo,

que o estrangeiro paga, vesitando alguns

quartos mal caiados, que exhalam fumo dos

muros, fumo que embranquece logo que se

lhe aproxima o fogo. A proporção que se

penetra o fundo da collina o calor augmenta

até 40 gráus de thermometro de Reaumur.

S. Gregorio Magno diz, na vida de S. Ger

mano, que este santo indo áquelle logar re

cobrar a saude, encontrára a alma de Pas

casius, e que por meio de suas orações o li

vrára do tormento.

Continuando a estrada emboccamos á es

querda por um trilho estreitissimo, gruta pit

toresca escorada pos duas collinas risonhas,

cheias de parreiras e pomares, até que che

gamos a um logar, onde estava uma pequena

casa: o sitio era terrivel, a terra parecia

queimada pelo fogo, rochas desmoronadas,

cobertas de mesquinhos arbustos, e variadas

de côr, algumas vinhas na base, e logar so

litario; entramos na casa, e vimos d'um lado

dous tanques forrados d'azulejo, e por traz

um buraco no chão, em cuja base fervia

agua lodosa: dous Napolitanos, embrulhados
de capote, dormiam a somno solto com um

calor de 30 gráus de Reaumur, como outro

qualquer homem á sombra d'um platano,

balançado pelo zephyro matinal: no fundo

havia uma gruta com fórma de carneiro, on

de, disse-nos a mulher, repousavam os doen

tes depois do banho em cima de um sofá de

palha de trigo. As paredes suavam salitre e

armoniaco; e a agua logo que se tirava do

seu tanque esfriava, prova que repousa sobre

uma pedra inflammada, como as que vimos

ma Cratera do Vesuvio. * * * *

Deixando os Pisciarelli, nome do logar

precedente, voltamos pela mesma estrada, e

tomando outra, que cortava obliquamente a

estrada real, principiamos a subir, não por

uma estrada, mas por um fosso, leito das

aguas, similhante ao do Subiaco a Genna

zano, e no alto encontramos um pedaço des

coberto da antiga via Puteolana, que passava

perto do tumulo de Virgílio; continuando

encontramos aqui e alli fragmentos da mesma
estrada, poligonos de tufo em grupos, de

distancia em distancia, té a uma pequena

capella, que encobria o contiguo convento

dos Capuchos. Grande multidão de gente

estava no templo; fizemos massa, e segui

mos a torrente, que acompanhava um Frade,

o qual nos abriu, uma grade á direita da
entrada, e nos franqueou um oratorio; onde

está a pedra que serviu de cepo a S. Janua

rio em sua degolação, e que inda conserva

o sangue secco; e ao sahir outro piedoso

religioso estendia um saceo para receber a

oferta dos curiosos, e devotos. Na parte es

querda do altar mór está um busto de S. Ja

nuario, que é muito venerado por seus mila

gres; o Cicerone disse-nos: O Santo que

V. Excelencia (…) aqui vê é cousa maravi

lhosa; cada homem que o encara, o vê de

côr diferente; aos bemaventurados ele mos

tra-se rosado e branco, mas aos incredulos,

e peccadores acontece o contrario, porque

eile muda de côr, torna-se lívido, e algumas

vezes negro. Perguntamos-lhe de que côr o

via, disse-nos, que pallido; precisamente o

que nos acontecia, donde concluimos possuir

o mesmo estado de graça.

O convento nada nos apresentou de inte

ressante; tomamos a estrada, que desce a

Pozzuolo, e a pouca distancia do convento

mostrou-nos o Cicerone uma pedra, que dis

se ser milagrosa, porque suava sangue nos

dias, en, que se opera o milagre da liquida

ção do sangue de S. Januario, em Napoles,

e na outra pedra do convento: as manchas

avermelhadas, que vimos eram do oxido de

ferro, que a pedra continha, e que o cani

vete provou na analyse de uma raspadella.

+
* #

O CPU ME.

/@
- * * |-

{) ciume é talvez aquella paixão, que mais

tormentoza torna a nossa existencia, e que

mais profundamente fere o coração humano.

Mas se este sentimento forte, violento, e

quasi impossivel de prevenir é aquelle, que

maiores e mais duradores estragos produz ás

vezes em todo o nosso sêr; por uma d’aquel

las contradições e incoherencias tão vulga

res no genero humano, é tambem aquelle,

que em todos os tempos menos compaixão

tem merecido dos homens.

O ciume; sendo de alguma maneira um

sentimento justo e razoavel, por isso que

tende a conservar um bem que nos pertence,

tem todavia sido causa das mais tremendas

catastrofes, esse a espada dos conquistado

res tem desde a origem dos seculos feito ge

mer a humanidade; o braço terivelmente

armado e guiado pelo ciume, tem tambem

mais de uma vez feito correr jorros de san

gue sacraficando indistinctamente ao seu
furor o crime e a innocencia. •

Sem amor não póde haver verdadeiro ciu

me, diz um celebre escriptor; mas este nem

sempre acaba ao mesmo tempo, que aquel

le se extingue. |-

(…) Tratamento de todos os Estrangeiros em Napoles,
pelo povo. • •
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- O eiume ataca mais ou menos todos os

povos, e não respeita edade sexo, nem ge

rarckia. — i Quem haverá ahi, que tenha

amado, e que uma vez ao menos não haja

sentido a violenta chamma do ciume!— iGue

ente orgulhoso e enganador, ousará negar,

que em seu peito deu entrada uma vez ao

menos este sentimento, esta paixão, terri

vel e insondavel como os abysmos do Ocea

no , violenta como o furacão da tempestade,

abrazadôra como a lava do Etna ou do Ve

suvio! — Ninguem, e só almas de gêlo, co

rações de marmore, onde o dôce sentimen

to de amor não haja penetrado; só entes

isolados do mundo e extranhos ás suaves emo

ções da existencia, esses "só poderão eom

verdade lisongear-se de o não haverem co

nhecido.

Na juventude e na edade viril em que o

sangue gira com maior velocidade, e em

que as faculdades humanas se acham no seu

disenvolvimento ou no seu vigor, o ciume

ataca geralmente com maior força, impelli

do vigorosamente pela potente mola do amor

proprio; mas na edade provecta em que a

esféra d'actividade consideravelmente dimi

nue, e em que as faculdades successivamen

te se afroxam, o ciume ainda que então

torne mais raros os seus ataques, nem por

isso deixa de accommetter com frenizi mui

proximo da loucura. -

O homem cheio de ciume apenas póde ex

primir as sensações que experimenta. Lu

etando continuamente entre o furor e a di

sesperação, o seu estado simelha-se ao de

um misero baixel privado de governo, e na

vegando incerto á mercê de um Oceano vas

to e procelloso. |-

O ciume envenena as aeções mais inno

centes; converte em odio a amisade mais

cordial; torna inimigas irreconciliaveis as

pessoas, que entre si consagravam a maior

afeição, e muitas vezes conduz-nos a cri

mes, que outr’ora não poderiamos encarar

sem horror.

O ciume nasce do egoismo, nutre-se de

duvidas, e extingue-se pela certeza, ou pas

sa ao estado de furor; finalmente se o con

siderar-mos attertamente e despidos de preo

cupaço s, vereinos, que elle nos obriga a

mil extravagancias, e faz com que muitas

vezes representemos na scena da vida espa

peis mais rediculos, que a imaginação póde

conceber. . . … - …….…… * * *

- Dizendo-se a certo Imperador da China,

que na Europa havia casas; com quatro e

cinco andares, este respondeu. — He perci

so que a Europa seja bem pequena, para

Rue os homensahi habitem tio ar=.--

A TOMADA DE SANTAREM.

Amo ºs 1147.

+

(continuado de paginas 168) . .

V. |-

A. vonra INIEXPERADA.

***** • • - -

*)… eram passados e quotidianamente

viera Gonsalo Azarca inquirir da saude de

Methilde, a quem a dôr da morte de seu

esposo se lhe havia evaído, como mulher

que era. Já o pranto lhe não innundava as

mimosas faces rozadas; já as lagrymas lhe

não burbulhavam pelos olhos, que uns pou

cos dias trouxeram denegridos: agora a ve

rieis manter uma practica com toda a afec

tação e desdem, já n'aquelles tempos, conhe

cido das do seu sexo; e que tanto em ver

dade dislustra a candura, e quantos outros

primores, de que a natureza o dotou.

Um dia, bem pouco depois de amanhe

cer, entrou Gonsalo Azarca pela caza de

Methilde, que então fora erma, como se

della houvera o senhorio, sem cortesia, nem

cumprimento: assentou-se; e por sorte ao

volver os olhos deparou com um cinto de

Rodrigo, que era mui bem recatado em a

gaveta de um bofete que estava aberto.

« Malfadado!.... que não seguiste teu

dono á terra!....» exclamou elle com um

sorrir de ironía - Pobre louco!.... que é

do teu amor!.... que é dessa fanthasiada

paixão, que tanto te ensoberbecia!.... Vai

doso que tu eras! .... cuidavas que a mais

formosa de nossas donzellas era aguarda

para ti!.... Que ufano te mostravas ao ve

la recostada em teus braços, e imprimir

lhe osculos de amor ! .... Louco!..... mil

vezes louco!.... que julgavas empolgado o

premio de tuas vigilias e cuidados. = Rodri

go! », acresentou ele com um chamejar

d'olhos, e atroar de vóz, como ainda não

se ouvira segundo «Rodrigo!.... não me

havias tu amaldicçoado!.... não tinhas tu

jurado a morte ao assassino de teu páe?....

de teu páe, que se presava de leal servidor

d'ElRei, e de bom . Portuguez?.... pois é

esse que váe colher em suas mãos: a bella

Methilde, como um penhor do crime de ho

micida. Olvidaste que o homem que lava as

mãos no sangue de outro homem, só para

lhe anniquilar o ser, só para derrocar um

obstaculo que o separava da ilharga real,

não teme de enviar ao morte a um esposo.

apaixonado para haver de lhe roubar o al--vo de suas afecções!.... •
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Ah!.... inexperiente!.... que todo te

entregaste á amisade de um homem, só por

que elle se apelidava Ermingues, como teu

páe; e cuidaste seria tambem de boa fé co

mo elle; e não viste que tudo era uma tra

ma! .... e foi elle que tingiu a sua espada

no teu sangue! assim Deus ou o Demonio

o ha-de de ter permitido.=Como bem te

dizia este cinto « continuou elle pondo-o

na cintura » como bem ataviado te vinhas

ver a tua amante nas vesperas do teu con

sorcio!.... Mizeravel!... Infeliz! ... que

arrebatadamente pronunciastes votos indos

suluveis, sem que me fôra disata-los nem

ao menos.... Ah! Disgraçado!.... e foi

mister intermediar uma traça ardilosa, uma

espada, umas mãos tintas em sangue....

uma morte.... para .... oh ... o remorso

e mil vezes peior que o mesmo crime!....

—Como sois alboratado!, senhor Gonsalo

Azarca, disse Methilde que entrava; que

perturbação! .... ah... vós sois bem ago

niado!.... Este cinto.... Rodrigo....

« E' dôr de amigo, º interrompeu elle

de prompto « aqui hei deparado com elle ...!

mas nada já de pranto, disse elle arremes

sando-o ao canto.

—Sim; nada de pranto, disse Methilde,

aonde vós sejaes não pode haver pranto.

» Então, senhora, disse Gonsalo, como

vades!.... sempre bella, sempre formo

sa!.... mas não sei que estranho parecer

nos mostraes hoje: , como ereis folgasãa

quando hontem me disparti de vós; e hoje

como sois triste!....

—E não percebeis a causa ! disse ella: os

corações fallam uma linguagem muda, e a

sua expressão é mais viva, mais persuassi

va que se fôra de profeta: e certo que vós o

não tendes, pois que não entendeis o meu.

« Oh! .... não.... encantadora Methil

de, accrescentou Gonsalo: não é só o cora

ção que assim falla: os olhos tem uma lin

guagem ainda mais expressiva. ... mas

quando elles se pejam de olhar.... quando

recêam que ao volver lhe fujam aquelles

por que ancêam.... oh .. .. então é a dôr

de coração, é a dôr do ciume, é a dôr da

paixão, é o sentimento de uma alma di

sesperada.... e os labios não teem pala

vras a proferir ; depois o amor, a raiva a

paixão, o sentimento, o odio, tudo a um

tempo se contrapõe e reage ... ah... e en

tão n'um acceno de frenezida loucura, de

fogo, de enthusiasmo, o homem se lhe ar

roja aos pés e diz, como eu te digo= amo

te, adorote; dá-me a tua mão de desposada,

e eu te darei a minha; cede-me o teu cora

ção, e ceder-te-hei o meu.

— Vós?... amarme !.... exclamou Methil

de.

« Sim; amar vos: prosegui Gonsalo: aca

so vos enojam umas segundas nupcias!... ..

pouco feliz fostes nas primeiras; mas nas

segundas.... a experiencia vo-lo mostrará.

A morte avara roubou-vos Rodrigo: mas

outra cavalgada não haverá por em quan

to.... e felizes seremos!....

— Ah! .... e que mais valêra negar

eu tambem vos amo, Gonsalo; amo-vos

com todo o fervor de uma paixão.... dis

se Methilde, mas tendo em conta essas boc

cas falladoras.... a nossa união..

« Bem: verifica-lo ante o altar é tudo

quanto quereis: prometeis de faze-lo!....

disse Gonsalo.

— Oh, sim : eu o prometo. E como assim

não fôra; se o meu pensamento é só de ti;

só de ti se occupa! ....

« Ah, tu o prometes!... um osculo seja

o vosso juramento, a vossa fê.

— Um osculo, e amanhãa ao altar; disse

Methilde, deixando-se estreitar nos braços

de Gonsalo, e imprimindo-lhe, e receben

do tambem d’ elle, um beijo na face.

= Gonsalo Azarca!.... o assassino de

meu páe!.... morra... (bradou enfurecido

um cavalleiro, que entrava, e ao mesmo tem

po levou da espada) morra a esposa adul

tera!.... morra Methilde !..

— Rodrigo !.... exclamou Methilde, ca

hindo por terra sem sentidos: Rodrigo, ar

remessando a espada, correu a socorre-la:

e Gonsalo Azarca abrindo as rotolas gal

gou da adufa para a rua e dispareceu.

(Concluir-se-ha).

efê869069

O meio mais eficaz de medrar no mundo

e agradar aos outros homens consiste em

nos identificarmos com elles, afectando o

proprio esquecimento, e parecer que só nos

occupamos da sua ventura, quando tudo se

refere ao nosso interesse.

7
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Quantos homens há que nos fallam rindo,

desejando fazer-nos chorar !

A visa-se aos senhores assignantes das pro

vincias, que ainda não remeteram o impor

te das assignaturas, o hajam de fazer; por

que do contrario se lhe suspenderá a remes

sa: prevenindo egualmente que para o tri

mestre proximo haverá correspondentes, a

quem o possam entregar.

=# ==

fisboa: Ra 3mprensa Racional.



Jornal ba Sociebate Cscholastico-philomatica.

t=

Ză- 22/ 47%…e aná, a 27%. /222… 6, Zé-Zo.

OS INTRIGANTES.

Slate as diversas classes de que a socie

dade se compõe, e que entre si differem,

tanto por indole, como por usos e costumes;

uma avulta com especialidade, composta es

sencialmente de homens, que por educação

ou por caractèr, se comprazem na dishar

monia e disarranjo social; e esta classe tão

numerosa como terrivel, é a dos intrigan
tes.

Forçoso é, porém, que se não confundam

os intrigantes vulgares, com os que por sua

posição social, se tornam arbitros dos des

tinos das nações, e de cuja conducta depen

de muitas vezes o triunpho ou a quéda de

um imperio.—Os primeiros, são entes vís

e abjectos, que commerceiam com as repu

tações, os interesses, e o socego das fami

lias:—e os segundos, constituem a classe

de intrigantes previlegiados, denominados

diplomatas, que traficam em grande com os

interesses dos povos, e a quem a sociedade

se tem esmerado em conferir honras e galar

dões.—A distancia, que separa uns dos ou

tros é tão grande, quanto são diferentes os

sentimentos e as intenções, qne os movem.

- Debalde procurareis discobrir um senti

mento, ou um fim generoso no procedimen

to dos primeiros; mas na conducta dos se

gundos achareis não raras vezes sentimentos

nada equivocos de amor de patria, e do

bem publico.— Deixando a pennas mais ha
beis do que a nossa, a discripção do carac

tºr dos ultimos; passaremos a descrever o

dos primeiros, com a intima convicção que

"ºs anima, de que o vicio pintado com as
côres odiosas, que lhe pertencem, torna-se

uma lição de virtude. •

ºgubre e annosa é a arvore da intriga:

Yºººnosos são os fructos que produz; e onde

ººº" que se estendam seus ramos macilentos,

º sºmbra que produzem não faz medrar,

nem dá ventura. — Quaes plantas parasitas,

que solapam e derrocam os mais solidos e

respeitaveis edifícios; as raizes d’aquella ar

vore, transplantada das regiões infernaes,

teem aluido e contaminado os fundamentos

da sociedade. — A influencia da intriga de

ve o mundo, em grande parte, os males e

flagellos, que o opprimem: imperios des

truidos; reis disthronados; deprimido o me

rito, e calumniada a virtude, fazendo er

guer ao vicio triunphante o orgulhoso collo;

eis os resultados nefandos a que teem con

dusido as obscuras e tortuosas sendas da in

triga, em todos os tempos e em todos os

povos, cuja existencia tentemos profundar.

Buliçosa e arriscada é a vida do intrigan

te; mas apesar d’isso, os riscos, que a cer

cam, apenas podem pôr-se em paralelo

com os ostragos, os damnos, e os crimes

de que é motora infallivel.

A boca do intrigante é um respiradouro

do inferno; e se o fogo, que d'elle sahe,

nem sempre produz rapida explosão; os es

tragos, que resultam do incendio, que len

tamente se atêa, nem por isso são menos

horrorosos.

Precavido e ardiloso entre os outros ho

mens; occultando a uns o que lhes deveria

revelar, e discobrindo a outros, o que con

viria esconder-lhes; penetrando os mais pro

fundos arcanos dos interesses e convenien

cias domesticas; profanando os mais sagra

dos laços sociaes; desfigurando os factos,

Inutilando-os ou amplificando-os, segundo

convém aos seus depravados intentos; º in

trigante é incançavel na carreira da corru

pção, e não duvida sacrificar, até mesmo a

existencia, ao complemento de perniciosos

caprichos.

Debalde procurareis franqueza e lealdade

no intrigante: disconhece todos os sentinen

tos nobres e generosos: — falsario, egoista,

ou perverso: surdo á voz da natureza e da

razão; — perfido, dissimulado, e inconstan

te, ignora os doces prazeres de uma alma

virtuosa, e só folga e ri no meio do cabos,
i#
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qual espirito de trevas em Satanica folia. —

Não confieis em suas fagueiras caricias; são

enganadoras, e se com uma das mãos vos

oferece o caliz, que encerra precioso nectar,

com a outra vos imbeberá no peito o fulgen

te e traiçoeiro punhal.

Aos intrigantes, e ao ferino e criminoso

frenesi que os domina, deve a sociedade as

intestinas commoções, que a abalam, e as

crueis e continuas disavenças, que a divi

dem e retalham, a elles, finalmente, deve

ram os Pachecos, os Albuquerques, e os

Camões, o leito de ignominia, de miseria e

de dôr em que expiraram.

-+=><><><><=-

LITTERATURA GREGA E ROMANIA=

@). Celtas, raça mãe da mor parte das na

ções, foram os primeiros habitadores das de

liciosas terras, que demoram entre a ponta

meridional da Italia e as costas da Antiga

Asia menor, formando uma peninsula, cha

mada Grecia. O mercantes Phenicios, os

supersticiosos Egypcios, e os Licios escravos

tambem enviaram a este paiz o fluxo e o re

fluxo de suas Colonias. Destes elementos he

terogeneos nasceu a geração dos Pelasgos,

homens energicos, e emprehendedores. Esta

foi a primeira nação da antiguidade que abriu

aulas publicas, onde se ensinaram as scien

cias e as lettras, não querendo concentrar

os thesouros scientificos em uma classe de

membros predilectos, como as antepassadas

nações, para d'elle fazerem um mysterio com

mercial, de que tirassem proveito para com

o vulgo... Aquecidos pelo sel ardente que a

prumo vibra seus raios sobre o paiz, emba

lados no seio dos superstições e dos mythos,

amamentados pelo mel do afamado hymnetto,

acobertados por um Céu puro e sereño, for.

mando a terra, que habitavam, um templo

magnifico e selvagem, abitados sob as copa

das arvores ás ribas de frescas torrentes ro

deados de formosas ilhas, que banha o Me

diterraneo, afigurando por a sua alvura aos

viajantes, que de longe as descortinaram va

sos de marmore branco, matisados de verdu

ra, sentindo o suave murmurio das folhas dos

velhos carvalhos do Helicon e do Parnaso,

os Pelagos crearam uma litteratura mystica,

e sagrada, que é a Philosophia ordinaria dá

infancia dos povos, primeira centelha da vida,

que dá commummente sua intelligencia. Mys

terios compostos e compilados pelos homens

de superiores conhecimentos, acreditados pela

imaginação patriotica de um povo enthusias

ta, coloridos pelo genio de seus poetas, san

ctificados pelos que governavam, formam

uma religião alegorica e ricca. De alto sobre

as cousas da vida passam os homens dotados

de imaginação brilhante e variada, e tomam

por verdadeiro o que ao sopro do mais pe

queno exame se dismantibularia; os povos

de paizes quentes adoram o que constitue o

ideal, apprazem-se somente com as crenças;

approfundal-as está fóra da sua esphera ; e

por isso as sciencias positivas, que deman

dam meditação, fazem mais progressos nos

climas frios. A Grecia não fez excepção, a

esta regra, recebeu os inigmas que se lhe

ofereceram, e não se esforçou em deci

fra-los.

Em quasi todas as nações o rithmo harmo

nioso do verso anticipou o frio periodo da

prosa; a voz melodica das paixões fez ouvir

seus accentos cadenciados antes da linguagem

austera da razão. Na Grecia tambem a poesia

foi o primeiro ramo de Litteratura cultivado;

e como a sociedade sempre começa pela theo

cracia, a poesia dirige seu estro a honrar as

divindades patrias; o primeiro som, que des

liza a lyra dos vates, é um hymno religioso,

que pouco a pouco torna-se patriotico. Abre

a poesia as primeiras paginas da historia da

Grecia, concentrando em si todos os conhe

cimentos do tempo, servindo de legisladora

a um povo inda no berço. E por meio dos

Poetas que chegaram té nós os nomes de

Olen da Lycia, Orfeu, Museu, Herculano

e Theseu, inda que o véu da obscuridade

em parte esconda traços de suas existencias

A Poesia Grega é original, bebida nas cren

ças, habitos, e costumes do paiz, patriotica

é religiosa. A grandeza, a invenção , o bri

lhantismo Grego acham-se em Homero, fa

moso creador do poema Epico, que de tal

gento extasia seus contemporaneos, com a

beldade de suas guerreiras pinturas, de seus

desenhos fogosos, que com enthusiasino

echôam seus versos nas aulas publicas, nas

ruas e praças, a bordo das barcas, sobre º

cume das collinas, e nas risonhas planicies;

em Pindaro, poeta popular, celebrando os

jogos Olympicos, e a carreira dos carros;

nos delirantes esboços de Sapho e Anacreonte;

em Eschylo e Sophocles, que, quaes escul

piores com motregos de marmore, produzem

uma estatua maravilhosa, formam com tan

tos impios e desordenados um ramo de poe

sia, que percorrendo sua orbita, arrebatada

a admiração do Universo, que nas suas dife

rentes transformações de phisionomias mostra

o resumo historico do espirito politico das

nações, os sentimentos, opiniões e costumes

dos povos, o typo e a expressão da naciona

lidade, a M usa dramatica!....

A Philosophia deserta do Egyto, e vem

aclimatisar-se na Grecia; reduzia-se ella nº

principio á analyse dos phenomenos celestes;

e os Philosophos Gregos continuaram sua marº
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cha; Thales de Myleto annuncia os eclypse;

Anaxagoras publica que o sol é um Globo

de fogo maior que a Grecia; e corno com

facilidade accusa as epochas de supersticio

sas, as opiniões novas de impiedade, e as

perseguem; Anaxagoras não pôde oppor-se

á furia dos clamores geraes, e foi exilado.

Assim no seculo 16." Galileu foi obrigado a

abjurar suas discobertas astronomicas com o

medo da inquisição; escandalisa-se o vulgar

todas as vezes que as opiniões dos escriptos

diferem do espirito dominante da epocha,

por isso tambem o author da nova Heloisa

passou no seculo, que nos precedeu, por um

devoto fanatico. Entretanto theorias, e con

templações erroneas e improvaveis, pela mor

parte acobertadas com o nome de systemas,

perdiam o nobre espirito da Philosophia. Fe

lizmente com a apparição de Socrates uma

nova era para elle, se abre, ele aclarea, qual

astro brilhante, seu horisonte, fixa os limites

da moral, une-se com ella, e a faz servir de

guia ás nossas acções; é elle o restaurador

da sciencia; é d’elle que emanam todos os

principios expostos por Platão, e mesmo por

Aristoteles. }^m a par do seu seculo mar

cha o homem, n’elle tambem se introduzem

os prejuizos, que entre o povo grassam logo

que as crenças as mais absurdas estão enrai

zadas geralmente; os escriptores, por mais

que appellem ás luzes da razão, não se podem

despir d’ellas inteiramente, assim corrigiram

os novos Philosophos os velhos erros, mas ca

hiram tambem em outros um sophisma do

que se combateu: « Deve-se aos antigos re

correr, diz Madame de Stael, (*) por seu

gosto simples e puro, para admirar-se sua

energia e enthusiasmo por tudo o que é no

bre e grande; porém mister é que se consi

dere seus raciocinios em Philosophia, como

o artefacto do edifício, que o espirito huma

no devia levantar.»

A eloquencia começa na Grecia com Peri

cles; esta nobre filha da liberdade encontra

no Areopago approvação universal, desen

volve-se com uma rapidez espantosa, electri

sando-se com o movimento das resoluções,

chega ao auge da grandeza, brandida pelo

inimigo de Philippe, Rei de Macedonia, pelo

vencedor de Eschyno, pelo patriota Demos

thenes; mas encontrando nos Atticos cora

Sões sómente frieza, enervação, corrupção,

esquecimento dos passados tempos de gloria,

tºdos tendo-se compromettido pela nimia li

berdade, disapparece, similhante ao corisco,

Para por alguns instantes sómente pairar na

guerreira Roma, inspirando seus altivos Re

Pºblicanos, até que foragida de novo pelo

despotismo dos Iyrannos, seja obrigada, du

(*) De lº Littérature considérée dans ses Rapports

Avec les Institutions sociales, Tome 1. L. III,

rante toda a edade media, a ocultar-se de

baixo dos sanctos mantos da religião, só,

falando aos corações a linguagem mystica

de Deus. + •

A historia na Grecia não passou de uma

narração eloquente e brilhante dos factos. Al

guns authores chamam Herodoto o páe, o

creador da historia; porém nós apoiados nos

argumentos de outros, julgamos que elle

muito imitou aos Sacerdotes do Egypto; é

na verdade um elegante escriptor, historiador

veridico e agradavel; porém não o creador

da sciencia. |-

Uma das maiores glorias que á Grecia ca

be, é, sem contradicção alguma, a perfeição

das bellas artes, o de ter legado á posterida

de modelos tão acabados como o grupo de

Laocoonte, o Appollo de Belvedere, o Par

thenon, e o Odeo.

As guerras civís, em que se viu ingerida

loucamente pela ambição dos Generaes de

Alexandre, e a sua conquista por fim pelos

Romanos, estenderau, seu leito de morte, e

a sepultaram. Ha dous mil annos, que nos

ferros vergonhosos da escuridão repousa, igno

rante do passado, desconhecida pelos histo

riadores e philologos, abaixando seu colo ao

jugo de todo o insolente estrangeiro que a

adula, e que cadeias lhe forja, ora ao Turco,

ora ao Bavaro, sem sentimento de vida, ser

vindo de covil a corsarios e bandidos.

(*) E a Grecia, porém a Grecia Morta?

Amada, inda que fria, e sempre bella

Inda moribunda! Doce sombra

Dessa flamma talvez d'etherea stirpe,

Que brilha, mas que a plaga não inflamma

(Continúa).

—+>-

vALOR D'UM PORTUGUEZ ANTIGO.

rilhantes e gloriosas são as paginas da

nossa historia antiga. — Cheio de espanto e

enthusiasmo fica o observador philosopho

que, com olhos disapaixonados, . attenta

nas acções grandiosas de nossos maiores. —

Famosas foram com efeito as edades que

nos procederam; porque o verdadeiro valor,

a honra, a fedelidade, e a religião eram

estampados no caracter Portuguêz, conser

vado assim por seculos nas quatro partes do

mundo sem mancha, e sem que a mais le

(…) Lord Byron, no Poema de Giaourº *

It is Greece, but living Greece no more,

So coldly sweet, so deadly fair!

Spark af that Rame, perchance of heavenly birth,

Which gleams, britwarms no more2" cherish’d earth.

#



|80 COSMORAMA LITTERARIO,

geira sombra de ignominia lhe ofuscasse o

brilho. — Pareçêra que um poder sobre hu

mana cunhára com o sinete de heroismo e

de virtude as nossas acções valerosas, exe

cutadas lá nessas longinquas regiões do Orien

te, nesses dilatados, e nunca por outrem

sulcados mares.— Aquelles tempos, porem,

passaram; e d'aquella nossa edade d'Ouro

só nos restam saudades, e um brasão glo

rioso! — Um desses grandes feitos admira

veis, de que havemos fallado, é o que va

mos referir.—

Não se dá por ventura nos brilhantes fas

tos da historia militar valentia de tanto an

nojo.

Fm 1569 havia levantado ferro no Porto

de Lisboa o navio, que devêra levar á Ilha

de Sonda Mem Lopes Carrasco. — Partira

elle só com quarenta homens; que tanta

era a gente, de que se cumpunha a equipa

gem.

Estava já proximo da terra que demanda

va, eis que se vê cercado da formida vel es

quadra do Rei de Achem , que andava de

ha muito em guerra com os Portuguezes. —

Constava aquella força maritima, mui su

perior (é verdade) a Portugueza no numero,

mas mui inferior no que era capaz de en

prehender e de executar, constava, dizem

todos os escriptores, de déz galéras, outros

tantos juncos, e de cento e septenta embar

caçõs mais maneiras. — Carrasco tomou a

immediatta resolução dos homens valentes.

Defendeu-se, pois, e, durante um dia in

teiro, fêz vivo fogo dº artilheria ao inimigo,

que por todos os lados o attacava. — As

equipagens de trez das galeras abordaram o

navio Portuguez; mas os Portuguezes, nu

trindo sentimentos mais nobres do que os

seus inimigos, os Portuguezes, animados

de reiteradas e patheticas exortações dº um

Franciscano, e um Jesuita, appossaram-se

de tal enthusiasmo, (d'aquelle que só é da

do nos momentos de crise e disespero) que

aos abordadores lhes sahiu cara a tentátiva:

uns foram victimas do ferro Portuguez,

briosamente dismudado, e tinto de sangue

inimigo; outros engolia-os o mar, a que

foram #### — Nem parou aqui a va

lentia dos Portuguezes; que na occasião em

que isto se passou, um primo de Carrasco,

só saltou de abordagem em uma das galeras,

aonde fêz grade carnefecina, e aonde rece

beu muitas feridas antes de tornar ao seu

navio. — Carrasco, ostentando valor raras

vêzes imitado, dava por toda a parte or

dens acertadas, com a presença d’ispirito

que acompanha sempre os homens das ba

talhas, com o pressentimento de victoria

que lhe palpitava no peito, até que foi fe

rido tão gravemente que o reputaram mor

to. —Nossa penna é sem duvida, muitosca »

para discrever neste instante solemne um

rasgo dº amôr da Patria, a devoção verda

deiramente spartiata, que então succedeu a

bordo. — Logo que o filho de Carrasco sou

be esta fatal noticia, respondeu aquem lha

havia communicado: « E' um valeroso de me

nos; mas nós vivemos, e como elle sabere

mos, ou vencer, ou morrer. ” — E assim

foi: que este combate tão disegual se pro

longou encarniçado pelo espaço de trez

dias: em fim, o Rei de Achem, vendo que

não tirava a melhor com taes peleijadores,

havendo já perdido quarenta embarcações,

mettidas a pique pela artilheria Portugueza,

e um mui grande numero de seus mais va

lerosos combatentes, entrou no porto com

petente, deixando os Portuguezes continuar

sua derrota. —

Os Portuguezes, cobertos de louros de

vencedores, e de feridas de guerreiros; que

amarga é muitas vezes a victoria; ganha

ram Malaca, aonde a admiração excedeu o

natural, quando relataram elles um facto

ao mesmo passo que verdadeiro, tão pouco

verosimil, e por ventura sem par.

G) @ mor,

amor, paixão universal tão antiga co

mo o universo, e sem duvida o primeiro

Deus que na terra possuiu altares, é um

apetite violento, que, em todas as classes

dos seres senciveis, conduz, ou para melhor

dizer, atrae os dous sexos um para o outro,

resultando desta união carnal e voluntaria,

os certos e unicos elementos da próle ani

mada.

O amor disenvolve-se entre todos os ani

maes, com o augmento e completa, perfei

ção das suas faculdades; porém é mais cons

tante, e duravel no homem, a quem a na

tureza concedeu n’um gráu mais distincto o

poder de gozar. Esta faculdade, cujo exer

cicio nas outras especies se restringe a uma

certa estação do anno, habitoal entre o ho

mem, conservando-a desde a puberdade,

até annos muito avançados.

Se o amor physico ou sexual é a violenta

atracção dos corpos, que tem por fim a re

produção da especie, póde dizer-se que o

amor moral ou amizade é a simpathia das

almas. Os irracionaes só esperimentam o

amor physico; e não sentem, pela sua familia

e filhos, mais do que este sentimento de ter

nura e de inquietação, do qual, a natureza
tem feito uma lei commum a todos os entºs

senciveis; assim acontece com pouca dife
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rença ao homem selvagem, e sómente ao

homem civilisado e pensador lhe é dado jun

tar aos prazeres physicos os gosos moraes, me

nos vivos e temulentos é verdade; porém in

finitamente mais suaves e delicados, e sobre

tudo, extensivos a todo o curso da vida, ao

mesmo tempo que os outros apenas gozam

a vivacidade e duração do relampago.

E desta mistura de gozos fisicos e de ami

zade que se compôe entre o homem civilisa

do a paixão do amor. Ama-se uma mulher

bella á primeira vista; adora-se logo que a

uma aparencia brilhante se acham reunidos

talentos agradaveis, conhecimentos uteis,

em fim ºi, os encantos do espirito e do

coração juntos a maneiras nobres, meigas

e polidas. E então, que a imaginação exal

tada julga gozar d'um prazer mais que divi

no, e que todas as faculdades da alma e do

corpo, levadas ao mais alto gráu de ener

gia , tornam o homem capaz dos maiores

esforços para merecer tão nobre conquista.

Mas não se ama por muito tempo uma mu

lher, só bella em apparencia; a simpathia

que ella nos faz nascer ao primeiro encon

tro, não dura quando não é sustentada e

reanimada por cousa alguma ; em quanto

que uma mulher feia ou de beleza medio

cre, e que no começo inspirara pouco inte

resse, acaba muitas vezes por nos agradar

muito, e até nos encanta, já pela ellegan

cia e polidez de suas maneiras, merito de

sua graça, e já pelos dotes do espirito, e

virtuosos sentimentos de seu coração.

A amisade entre os homens é fundada na

conformidade de interesse e de sentimentos

moraes, sobre a similhança dos animos;

porque é sobre tudo entre os animaes homo

geneos, ou formados dos mesmos elementos

que esta doce attracção se faz sentir mais

vivamente. O mesmo se dá na amizade das

mulheres entre si; porem a amizade entre

um homem e uma mulher differe destas duas,

em que ella encerra, alem dos elementos

moraes que são os mesmos, o prazer physi

co fundado na differença dos sexos; e mes

mo fazendo abstracção deste ultimo motivo,

ella tem um não sei que de mais terno e

respeitozo; mais cheio de circunspecção e

cuidados.

Estamos longe de pensar com Buffon,

quando diz — º que o amor nada tem de

bom senão o physico, e que o moral de pou

colhe aproveita. ” Este erro que escapou á

Penna de tão grande escriptor, é uma espe

cie de blasphemia contra a amizade: se o

physico do amor é bom, o moral vale muito

mais, principalmente quando é en nobrecido

pela estima e confiança reciproca, livre do

tormento da inveja, e de todas as piquenas

Paixões que lhe podem corromper a doçura;

em uma palavra, formado por votos acor

des, mixtos; indestructivel de sentimentos

nobres e puros, que formam os verdadeiros

amigos.

A MALEDICENCIA.

&à maledicencia é um fogo devorador, que

murcha tudo aquillo em que toca, que exer

ce egualmente o seu furor sobre o bom grão

C # a palha, sobre o profano e o sagrado;

que por toda a parte por onde passa só dei

xa ruinas e desolação; que profunda as en

tranhas da terra, e vae ferir os objectos mais

occultos; que transforma em cinzas dispre

ziveis o que ha pouco nos parecia precioso e

brilhante; que no tempo em que parece quasi

extincto, obra com mais perigo e violencia

do que nunca; que tisna o que não póde

consumir, e que antes de ser prejudicial ap

presenta algumas vezes um caracter agradavele brilhante. •

A maledicencia é um orgulho secreto, que

nos occulta a trave que temos no olho, e nos

faz discobrir o argreiro no olho do nosso

irmão; uma baixa inveja, que ciosa dos ta

lentos ou da prosperidade d'outrem, lhes di

rige censuras, e estuda todos os meios de

obscurecer o seu brilho; um odio disfarçado,

que derrama sobre as palavras o azedume oc

culto no coração; uma duplicidade indigna,

que louva em publico aquillo mesmo que se

cretamente disacredita; uma vergonhosa le

vêza, que não sabe vencer e reprimir uma

palavra, e que sacrifica muitas vezes a for

tuna e o repouso de uma familia inteira á

imprudencia de um dito chistozo ou de uma

censura que agrada; uma barbaridade por

meio da qual se fere o nosso irmão ausente;

um escandalo para os que nos escutam ; uma

injustiça com que roubais ao vosso irmão

aquilo que possue de mais charo.

A maledicencia é um mal que perturba a

sociedade, que espalha a dissenção nas cida

des, que é origem de odios e de vinganças,

que enche de disordem e de confuzão todos

os logares onde penetra, e em toda a parte

é inimiga da paz, da doçura, e da cortezia.

Finalmente, é uma fonte plena d'um veneno

mortal: tudo o que d’ella parte está infectado,

e comununica a sua infecção aos objectos que

a cercam; os seus louvores são envenenados,

malignos os seus applausos, o seu silencio

criminoso, os seus gestos, movimentos, e

até o seu olhar, tudo tem veneno e o espalha

como bem lhe apyraz.

(Massillon).
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* * O CASTOR. •

Tanto o homem se tem elevado acima de

seu estado natural, quanto os outros ani

maes se hão abaixado redusidos á escravi

dão, ou tratados como rebeldes, e disper

sos pela força, suas sociedades se teem ex

tinguido; sua industria se tem tornado ste

ril; seus fracos artificios teem disaparecido:

cada especic tem perdido suas propriedades

geraes, e todos apenas teem conservado suas

qualidades individuaes, aperfeiçoadas n’uns

pelo exemplo, imitação, educação; n'ou

tros pelo modo e necessidade que tem de ve

lar de continuo sem segurança. Que vistas,

que designios, que projectos podem ter es

cravos banidos e desterrados sem poder!...

Rastejar e fugir; sempre existir d'uma ma

neira solitaria, nada edificar, nada produ

zir, nada transmittir, e sempre tornarem-se

languidos na calamidade, diclinar, perpe

tuar-se sem multiplicar, perder, n'uma pa

lavra, pela duração a força d'instincto que

a Natureza lhe concedera. Deste modo não

ficam vestigios de sua maravilhosa industria

senão n'esses paizes arredados, desertos e

disconhecidos do homem , durante longos

seculos, onde cada especie pode manifestar

em liberdade seus talentos naturaes, e aper

feiçoa-los no repouso, seunindo-se em socie

dade permanente. Os Castores são, por ven

tura, o unico exemplo que existe, como um

antigo monumento desta especie d'intelli

gencia dos brutos; e posto que infinitamen

te inferior por seu principio á do homem,

suppôe com tudo projectos communs, vistas

relativas; projectos, que tendo por baze a

a sociedade e por fim um dique a construir,

uma povoação a formar, uma especie de re

publica a fundar, suppôe egualmente uma

maneira qualquer de se intender e obrar de

combinação.

Os Castores, esses animaes, de que tanto

teem fallado os viajantes e Naturalistas, ap

presentam no seu exterior singularidades de

estructura, que os fazem dignos de toda a

consideração; accrescendo a isto a sua ad

miravel, superioridade instinctiva a respeito

de quasi todos os sons animados.

Pela sua conformação em geral, e pela

maior parte de seus orgãos interiores muito

se assimilham aos outros animaes, que lhe

estam proximos na grande escala dos sêres;

com tudo seu maior tamanho e outros carac

teres bem salientes, como a disposição da

cauda que é larga, oval e chata no sentido

horisontal, os diferençam de quasi toda a

sua organisação, se póde concluir, que a

vida aquatica lhe é propria. Nadam e mer

gulham com tanta facilidade, como as pho

cas; e para este fim a abertura do appare

lho respiraterio tem uma disposição accom

modada.

As obras maravilhosas destes roedores tem

attrahido a contemplação dos homens phy

losophos; estes descobrindo n’ellas mais al

guma cousa que o producto d'um instincto

brutal, bastante as hão sabido analysar,

para nos advertirem de quanto a Natureza

é providente em prodigalisar a todos os se

res organisados meios de sua conservação,

instruindo a todos nos modos d'existencia

accommodados a suas circunstancias.

Nos Castores mais do que em quasi todos

os outros animaes, nós vimos, no maximo

gráu de desenvolvimento, esta propensão,

esta força, que altamente os convida a vi

verem em sociedade, com o fim de prove

rem á conservação de sua vida, este passa

geiro, e pela maior parte doloroso appare

cimento, porém que demanda os maiores

cuidados de quantos a possuem. Reunidos

em grande numero nos bordos dos lagos, ou

mesmo no meio das aguas correntes, ahi

construem seus edifícios. Procuram sempre

um logar bastante fundo, de maneira que a

agua não possa gelar até á parte mais infe

rior ainda com os frios mais rigorosos. Se a

agua é estagnante, formam sobre as mar

gens cabanas de quatro ou cinco pez de dia

metro e de fórma arredondada ou oval, cu

jo interior é dividido em dois andares: o

superior, sempre fóra d’agoa, serve de ha

bitação; e o inferior é destinado a conter as

provisões necessarias á subsistencia dos ha

bitantes. Estas cabanas feitas de ramos de

arvores, que os Castores cortam com os den

tes, de pedras por elles arrancadas da terra

e condusidas a todo o custo, e de barro ou

terra, que sabem empregar com a maior in

dustria, acham-se arranjadas com tal soli

dez, que resistem aos attaques das maiores

chuvas, ás correntes, e aos ventos mais im

petuosos.

Conforme o logar, que procuram por

suas construcções assim estas são mais ou

menos solidas. Se por ventuta habitam as

margens dos rios, sua obra é mais conside

ravel tractam a principio de construir no

meio da corrente um dique de forma que

offereça as aguas um nivel constante. Para

este fim se ajuntam em grupos mui nume

rosos trezentos ou quatrocentos, e traba

lham por fazer cahir uma arvore no rio ou

ribeira, de sorte que fique attravessada. Fi

xam esta primeira peça, baze de todo o

edifício, por meio de grossas estacas collo

cadas e enterradas a distancias. Enchem os

intervallos d’estas estacas de ramos menores,
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pedras, e uma especie d'argamassa. Por

detraz d' este primeiro muro elles levantam

um segundo, e ás vezes um treceiro, servin

do-se do mesmo processo; e lançando nos

intervallos materias analogas constituem uma

especie de paredão espesso, e capaz de re

sistir á bravura das correntes mais rapidas.

Esta obra bem longe de sofrer as deterio

rações do tempo, este pelo contrario lhe

traz maior firmeza e solidez; porque os tron

cos que fazem os alicerces, espalhando rai

zes, e desenvolvendo, seus ramos: formam

um corpo , que só póde ser arrancado

em totalidade; de sorte que para a conser

var em bom estado basta de tempos a tem

pos applicar-lhe algum barro, afim de ta

par pequenas fendas que a agua pode abrir.

Assim terminada esta abitação commum

o grande grupo dos Castores se reparte em

pequenas sociedades de trinta a quarenta, e

se empregam na construcção de suas cazas

particulares, como praticam nos bordos dos

lagos. E' ordinariamente nos mezes de Ju

nho e Julho, que se ajuntam os Castores

para dar principio a seu estabalecimento

CO II) II] [] [I].

A este instincto grande e maravilhoso

que conduz os Castores a unir suas forças e

industria, para levar a efeito o que seus es

forços esolados não poderiam executar, ac

cresce uma outra qualidade, que lhe não é

menos necessaria, isto é, a prudencia. Nào

se contentam a pôr-se ao abrigo das intem

peries do tempo; sabem tambem que tem

inimigos de cujos altaques precisam egual

mente livrar-se. Para este fim, quando es

tam dentro de suas habitações, teem a per

caução de colocar sentinellas nos pontos

mais ellevados da visinhança; estas logo

que dão noticia d' algum animal suspeito

de se dirigir a suas moradas dão rijos gol

pes com a cauda, que avisam os abitantes

das cabanas. Immediatamente se pôem to

dos em alarme; lançam-se á agua, e se

apressam a refugiar-se em suas tocas com

prevenção por elles feitas nas margens de

rios e lagos, ficando alli escondidos até ha

ver disaparecido o perigo. Seus inimigos

mais terriveis são os glutões. O Homem

tambem os persegue com o fim de se utili

zar de seu pello, e dº uma especie de per

fume, e medicamento chamado castoreo,

que elles conservam n' uma bolça proxima

á cauda.

E' de Inverno que ordinariamente se

cassam estes animaes industriosos .

Dos Castores que havemos mencionado,

só uma especie se conhece no Canadá; po

rém existe na maior parte dos rios da Eu

ropa um animal quasi similhante que vive

solitario sem construir habitação. * *

—=><><><><>-

A ToMADA DE SANTAREM.
- -

">

24mno Nr 1147,

(concluido de paginas 176) •

VI. # !

# •

A RIORTE DO SEDUCTOR. #

= }} Deus, senhora: parto em serviço

d'ElRei a levar ordens á Cidade de Santarem:

dizia Rodrigo sabindo o limiar da porta.

Methilde melancolica e cabisbaixa ficou em

meio da salla, como submersa em um pensa

mento profundo; sem ao menos responder a

seu marido.

= Mais uma vez, .... disse ella arrancan

do do peito um suspiro; mais uma vez....

mais um coloquio.....… Ah!.... triste de

mim!.... a meus pés, eomo abysmo caver

noso, se me antolha o adulterio; lá no fundo.

o perjurio .. .. e .... que pois me resta f...

um ho do destino que me sustenta, e a não

traiçoeira do crime que attenta despenhar-me

nas profundezas. Que terriveis pensamentos

me turvam o rasoar!.... e com elles de en

volta uma noute tenebrosa, que já começa:

(um pagem entrou a trazer luz, sahiu, e ella

continuou aproximando-se da adufa) oh!...

que horrivel noute :.... este fuzilar dos re

lampagos.... este estampido dos trovões...

este negrume das nuvens, tudo em meu co

ação se afigura um simulaero de sangue e

de vingança. E Rodrigo, caminho de Santa

rem.... e Gonsalo pela ultima vez a encon

trar-se comigo!.... E elle: disse ella ven

do-o entrar: breve seja a nossa estada nestes

logares.

« Aº abastança de palavras, e á mingua

de obras havemos sido tomados em nossas

emprezas: disse Gonsalo titubante: eia, se

nhora, continuou elle com aspereza; fujamos,

e em qualquer parte depararemos um abrigo.

COI) tra a SOrte.

— Fagir! .... exclamou Methilde horrori

sada: esta idéa é só de um monstro!....

«Sim: e que tem isso?.... não é o ho

mem feliz, onde quer abanda mais de praze

res, e menos de dissabores ?.... … ?

— Ah!... e meu esposo ?.... disse Me

thilde: em demasia hei já quebrantado os la

ços do consoreio, para bem me eompetir a

alcunha do crime de adulterio: desse crime

mais de pensamentos, que de obras; desse

erime.... ah .... miseravel! .. .. dispresada

de todos, aborrecida de meus parentes, odia

dá de meu marido .... que devia de fazer a
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felicidade de meus dias; como poderei lograr

vida satisfeita?.... ainda quando só a lem

brança me attormentasse?...-- oh ! .... mas

eu sou innocente. Não me havias tu, assas

sino de seu páe, homem maldicto.... não |

me havias tu certificado de presenciares a sua

morte?.... e se verdade fôra que crime ha

via em prezar a outro ?... mas tu abusaste

da minha fé, abusaste.... e agora que só

me resta conciliar a amizade de Rodrigo, ou

correr voluntaria á morte, tu vens subornar

uma fuga.... arrancar-me aos braços de meu

esposo .... ah!... não... não será assim.

« Não será assim ?.... interrompeu Gonsalo:

que melhor ensejo póde a fortuna deparar

nos?..., Rodrigo caminho de Santarem: eu

mesmo o vi partir ao pôr do sol: está ausen

te; e ainda que ao presente voltára, quatro

dos meus mais fieis criados aguardam por mi

nhas ordens ao portado da viela, com recom

mendação expressa de o agarrarem se por

ventura chegasse.

– Não .... não.... replicou Methilde,

não seguirei os dictames de um seductor in

fame para trahir os deveres de um jura

lheIntO.

«Pois bem; não me quereis seguir! ... pois

haveis; ou de bom grado, ou a vosso pezar;

que é mister que assim seja para que não ha

ja de vir a lume um segredo que meu peito

encerra. Inutil será todo o duvidar; eu vos

arrastarei onde me approver: embora cem ve

zes me digaes não.... não será assim.

– Não.... não será assim!.... bradou

Rodrigo sahindo de uma porta que de um

encontro se abriu de par em par; a lamina

de um punhal lhe luzia empunhado na dex

tra; e com a esquerda aferrou Gonsalo pelo

braço de feição tal, que lhe não foi mo

VCI - SC* |-

«Soccorro!... exclamou Gonsalo; e á

profia bradava por todos os seus criados: Me

thilde absorta em um lethargo, nem sequer

podia mover-se ou proferir uma só palavra.

— Soccorro ?!... lhe voltou Rodrigo com

ironia; uma vez, e pela ultima, foi vencida

a tua ardileza. Mais destros que os teus cria

dos foram os meus, que os souberam apre

hender, e a seu sabor degola-los: mais astu

cioso que tu fui eu, que soube peitar o teu

pagem confidente para haver de saber de teus

intentos, e iludir-te com uma fingida parti

da, e agora vir surprehender-te no momento

que me julgavas ausente.

– Louco! que tantos excessos por uma

mulher adultera, por uma mulher, que te

odéa! - - - -

—Não vituperes a innocencia, quando um

braço se escuda para a defender, e outro se

arma para a vingar! ... e disso te afanas?...

pois morre vil impostor, calumniador infa

me!... bradou Rodrigo furioso, e cravan

do-lhe o punhal no peito. Methilde quiz in

termediar-se, cahiu por terra com os sentidos

perdidos.

«Meu irmão!... tu... fratercida!..

clamou Gonsalo balbuciante.

— Meu irmão ?!....

« Sim: não te havia nosso páe fallado

algumas vezes de Fuas Martins.... e de

uma D. Brites?... ah... desses amores. - -

eu fui o fructo... eu sou Fuas Martins, dis

farçado em Gonsalo Azarca... meu irmão...

ah... sou parrecida... perdão! -- morro. --

adeus... eu te perdo-o... disse Gonsalo sol

tando o ultimo suspiro.

= Meu irmão!... murmurou Rodrigo co

mo tendo a mente perturbada. Sim meu páe

falou-me delle.... mas uma traça mais de

impostura podia illudir-me... ah (disse elle

recordando-se) tambem me notou que se al

gum dia o encontrasse, o distinguiria por

um grande signal no peito; e prompto cor

reu a abrir-lhe a vestidura. E elle ! ... ex

clamou: uma cutilada no rosto disse meu

páe ter recebido na batalha de Ourique: e

logo lhe foi a vêr o rosto; e tambem a viu.

E' elle!.... repetiu.

Pouco tempo depois Methilde definhada

de desgosto havia descido á sepultura: e Ro

drigo arroupado com o habito de Religioso

entoava no coro de um mosteiro preces ao

altissimo.

CX•

(A. J. da C. Salgado).

—<><>-

A justica é huma mulher entrevada, que

sae fora poucas vezes.

–s)$@>-

A fortuna é uma velha muito calva: quem

a quizer apanhar, ha-de segurala por um

unico cabello.

--••><>-•-

Assim como no mundo Physico os fluidos

penetram e dissolvem os solidos, egualmen

te no mundo moral a destreza rende e sub

juga a força.

•••••••••

As Virtudes necessarias ao homem social

são: ver e crer, ouvir e calar.

fisboa; tia Jmprensa tiational,
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FRAGMENTOS DAS NOTAS DA VIAGEM DE UM ARTISTA

POZZUOLOs

Se transit gloria mundi! Puteoli, d'ori.

gem grega, já levantou a fronte á face da

terrº, e franqueou seu porto ao Oriente:

milhares de náus, vindas de mil logares, co

bertas de homens variados em côr, emphi

sionomia assim como suas patrias, leis, e

costumes formigavam no mar e na terra, e

estendiam o aparato da variedade, e a ri

queza do commercio. Cicero a chamava —

Roma pequena— e com razão; basta que a

historia nos mostre quão predilecta aos Im

peradores e á nobreza de Roma era sua ha

bitação, basta isto sómente, e arraiar a vis

ta sºbre o seu terreno, coberto de augustos

pardieirosº para na imaginação apparecer
UIII à cidade de maravilhas e incantos. A colu

mna em pé, que o viajante encontra no meio

dº deserto circulada de fragmentos de cor

nija, de capteis, acanthos de marmore en

tre acanthos e cardos naturaes, os festões do

cinzel engrinaldados com os festões das flo

res, este contraste da arte e da natureza, da

Emorte e da vida escreve na imaginação com

lettras indeleveis o epithaphio de uma gera

çãº extincta, que disapareceu, marcando os

seus Passos com seus monumentos; mas os

monumentos são grãos d'areia, são combros

que agglomera o sopro do tempo, e que ar

rasº o sopro do tempo durante a marcha do

universº. A natureza e o homem levantaram

º mãº da devastação sobre estes logares, o

mar invadia a terra. Hoje tudo está muda

do, montes surgiram da terra, encobriram

planicies, aterraram lagos e canaes, esten

deram as Praias, e transfiguraram a topo

graphia do terreno: o ar, que era puro, ho

Jº é pºstifºro, e o que era pestifero perdeu

sua damnosa influencia. Pozzuolo foi opu

lenta, hoje é miseravel, Cumas e Baias exis

tiram, e hoje disapareceram, apenas se

contam alguns paredões côr de ferrugem,

que se mergulham na terra, e lá mais ao

longe se alinham com outro; similhante ao

papyro disenterrado, que mostra em seus an

drajos aqui e alli uma phrase esolada, cujas

lettras apagadas se disfazem mal se tocam:

pedras sepulchraes sobre o nicho d'um co

lumbrario, cujas lettras indicam o nome de

homens que existiram, mas só atomos de pó

s'encontram na urna, que os guardára!

Ces temples du plaisir parla mort habités,

Ces portiques, cesbains prolongés sous les ondes,

Ont vu Néron caché dans leurs voútes profondes,

Condamner Agrippine au sein des voluptés.

Au bruit des flots roulans sur cette voñte humide,

Il veillait, agité d'un espoir parricide;

Il jetait à Narcisse um regard satisfait,

Quand, muet d'épouvante et tremblant de colére,

Il apprit que ces flots, instrumens du forfait,

Se soulevant d'horreur, lui rejetaient sa mère. (*)

Do alto da collina olhámos para Pozzuolo,

e cuidámos vêr o ameno sitio do Jardim Bo

tanico do Rio de Janeiro; e quem viu este

ultimo poderá ajuisar da belleza do logar.

A cidade se estendia em uma peninsula, e

destacava-se em branco sobre o azul purissi

mo do golfo, que se arrematava é direitº
pelo Cabo Misseno, e Castello de Baias, as

collinas de Cumas, o Monte-Novo, e a Aca

demia de Cicero, que inda hoje chama, º ve

neração do peregrino. Descemos á cidade,

e visitámos o Templo de Seropis, que inda

hoje conserva trez columnas em pé, restos

escapados á barbaría dos nossos contempo

raneos, que despojam as antiguidades de seus

ornatos, privando o archeologo do livro que

lhe mostra a pagina viva de seus estudos.

Do antigo Templo restam ainda algumas

Cameras quadradas, e a base do Pequenº

pantheon, que era circulado de um Peristy

lo de dezesseis columnas de marmore, que

sustentavam o Zimborio; alguns restºs de

(…) Casimir Delavigne: La Sybille (Messeniènne)-

#
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muros, nenhum vestigio das quatro escadas,

e dos mais ornamentos; com tudo o plano

será um tanto facil levantar, apesar de que

as aguas lavaram por muito tempo o pavimen

to, e o resto da ara: depois da devastação

dos homens, que além de demolirem como

as primeiras, transportaram os Museus o que

acharam, como se o viajante não tivesse um

Museu mais sublime no proprio tumulo do

unanimatis. |- # •

Pozzuolo é pictoresca de todos os lados, e

grata aos olhos do pintor e do archeologo,

mas não aos do economistas: uma popula

ção miseravel, que vive - em mesquinhas

habitações substitue a opulenta sociedade de

Roma, os depositos e armazens da Fenicia,

de Tiro, do Egypto, e mais orientaes: po

pulação que parece surgir de suas cinzas,

depois dos incendios de Alarico, e de Gen

Se F1CO.

O Abbade Iorio descreve em duas pala

vras suas vicissitudes: escutemo-lo. « Em

542 foi arrasada por Totela, e ficou aban

donada dos paisanos durante dezesseis an

nos. Os Gregos, que moravam em Napoles,

a repovoaram. Romualdo II, Duque de Be

nevento, a conquistou, e de novo a passou

a ferro e fogo. No decimo seculo foi saquea

da pelos Sarracenos. Em 1045 João, Duque

de Napoles, se assenhoreou d’ella, e no se

culo decimo quinto passou ao dominio de

Afonso, Rei de Napoles.

Os estragos, que sofrera em diversas épo

cas, os incendios da solfatarra, e os terre

motos horriveis de 1348, e de 1583, a redu

siram ao estado presente. • • •

O resto da cidade não contém cousa de

grande interesse: na praça se veem duas es

tatuas, olhando uma para a outra, e sepa

radas por uma fonte; as casas conservam o

caracter que indicam em Napoles. Visitámos

outros sitios, gosando do pictoresco que apre

sentam as vicissitudes do tempo; mas como

a fome nos perseguisse, corremos a um al

bergue para discançar-mos, e reparar a fa

diga da jornada.

Perto do porto encontrámos uma cosinha

que fumegava, e nada tendo d’interesse ao

Padar, fomos a uma rua perto, comprar

Peixe e ostras, e ordenámos o jantar. Em

uma camera pequena, e unica sentámo-nos

a ler Vasi e Iorio, dest’arte aclarando a vis

ta. Para melhor observar, té que acabámos

º jantar º que foi em companhia de uma so

ciedade napolitana, que nos deu o expecta

ºulo mais espantoso que se póde gosar; de

certo, o que comeram aquellas almas bem

ditas, que não eram mais que dez, daria

em outro, paiz nutrição farta para quarenta

pessoas de bom appetite: os pratos collos

saes de macarrão, e as extensas fritadas, o

repetido vinho, que não se vasava por co

pos, mas por picheis, parecia-nos estar ven

do, em Homero, a descripção do jantar de

Cyclope a quem Ulysses privou da vista.

Acabado o jantar medimos o tempo, pa

ra vêr se poderiamos fazer a viagem de Eneas

aos Infernos, mas a multiplicação e distan

cia assás dos logar… sahiram ao encontro do

projecto, e transferido foi para outro dia ;

mas Cumas nos volvia a mente, Cumas nos

reprodusia mil scenas na imaginação; con

sultámos a bella carta de J. H. Westphal,

e com ella partimos tomando a estrada bei

ra-mar, deixando á direita o monte Gauro,

e a Academia de Cicero, retomámos a que

costeia o Lago A verno; pouco a cima da

casa de campo do Duque de Cassole pará

mos para contemplar o inimitavel quadro

que a natureza oferecia, o Lago Averno, o

Lucrino, o Oceano, Baias, e o Cabo Misseno.

O Averno abria-se em perspectiva oval,

no primeiro plano era cortado por fresquis

sima verdura , que subia pela collina,

que o rodeia, até esbarrar no muro , que

ampara a estrada de Cumas, onde estavá

mos sentados: do lado direito prolongava

se um bosque por entre casas, e estacava

sua verdura n'uma ribanceira árida, que se

liga com o monte Crila fronteiro, em cuja

base por entre o negrume dos arbustos via

mos a Caverna da Sybylla: do esquerdo as

ruinas de uns banhos antigos, que Lon

renzo Palatino crê ser um templo de Plutão,

sobresahiam entre as arvores, ruinas respei

taveis, pois resistiram á errupção de 1538;

por traz do Monte novo separando o Aver

no do Lucrino, e a planicie que se estendia

ao mar. Ao longe a linha do Mideterranio,

e o Cabo Misseno, o Castello de Baias su

pino á montanha: o reflexo prateado do ceu,

pela abertura do lago, o vago do horisonte,

a massa da verdura estavel, com o movi

mento ligeiro das aguas se assimilhava a uma

ponte arruinada, e coberta de arbustos,

tendo por baixo um rio tranquillo, á vista

do qual o olho se namora n'um mystico en

CantO. -

Outr’ora unia-se o Averno ao Lucrino

por um canal, que continuava ao mar, e

disembocava no porto Julio, obra tão de

cantada pelos antigos; mas o terremoto de

1538 apparecendo abriu a terra, que do seu

seio lançou turbilhões de fumo envolvidos

de pedras ardentes e areia, de maneira que

submergio villa de Tripergola, e em seu lo

gar elevou o monte, chamado o novo, que

serve de mausoleo á sepultura dº aquelle lo

gar; reconquistando d'est’arte á terra, o

terreno que lhe roubára a mão do homem,

e separando os dous lagos, uma milha um

do outro,
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. Uma terra sem reminiscencias é uma mu

her sem virtude: a natureza pode prodiga

lisar os dons da formosura, formar um to

do composto das mais bellas formas; mas

logo que o prestigio o disampara, esse astro,

que brilhava na imaginação, esse simulacro

digno de adoração transfigura-se em um es

queleto, disloca-se e perde-se no feretro es

curo da habitação do crime: e, ao contra

rio, quando ha a graça do pudor, essa nuvem

que colóra as paixões de um véu mysterio

so, que espalha um diaphano vapor, e le

vanta uma barreira ideal á nossa alma, te

cendo a incantadora cadeia das illusões, das

illuções tão gratas na vida, e que formam

tecido da mesina vida, renovando-se de dia

cm dia sobre o collo da esperança, té que

a morte nos roube a luz da vida.

O Lago A verno por si só tem as bellezas

da natureza, mas a mão do homem traçou

n'elle saudosas reminiscencias; o passaro

hoje pode pairar sobre suas aguas sem en

contrar a morte. Os Cimmerianos habitam

aquelle logar á sombra dos espessos bosques

que o encontravam, predisendo o futuro:

todo o lugubre que a antiguidade situa em

tal logar, apezar do inachado de Octavio

Augusto, que decepára seus bosques filhos

dos seculos, inda respira melancolia.

Foi naquelle lago, onde o divino Maro,

depois de subir ao Olimpo, precipitou-se e

desceu ao infinito fundo para temperar a ly

ra no escuro reino de Dites, cujas cordas

inflammadas, e feridas pela mão do genio,

vibravam infernal concerto, animado por

phantasmas que respiravam o horror!

Continuando a estrada, vimos os restos

do aqueducto que condusia a agua ás Cu

mas; chegámos ao Arco feliz, porta de

Cumas, veneravel ruina que se escora entre

duas collinas, coberto de relva que o ampára

do tempo, oferecendo por baixo restos da

antiga via Domiciana. -

O guia convidou-nos a tomar o trilho da

direita, e atravessando uma vinha, che

gámos a um ponto, onde a vista se arraiava

no mais lindo horisonte, que imaginar se

póde; mas o caração cobriu-se de um dó

lacrimoso, e dissemos a nós mesmos; onde

estamos, que logares são estes, tão bellos

tão risonhos, e porque nos inspiram tanta

amargura! Mas a vóz da historia nos gritou.

—O Túmulo de Cumas, que se perde no

passado, como seus templos, palacios, ther

mas entre o pó da terra ! —

Subimos ao Areo, e sentimos renovar-se

a sensaçao que tivemos no lago de Genebra;

a saudade, e a melancolia.

Perto a um paredão, que conserva um

nicho arruinado, sentamo-nos, lançamos os

olhos para a direita e por entre rolos de nu

vens vimos o Cabo Circeu, Gaeta, e o

mar povoado de Ilhas, que uma a uma nos

narravam mil acontecimentos; do lado da

terra o lago de Licola, que resplendia co

mo um adereço de prata; o lago de Patria, o

promontorio de Cumas com as ruinas do tem

plo de Apollo; o cabo Misseno, onde Cori

na cantou sobre o tumulo de Palinuro de

Encas; do lado esquerdo vinhas sobre vi

nhas, que se abriam, mostrando-nos Pro

cida com suas collinas ferteis, seus banhos,

e seu povo vestido á grega. Que sitios in

cantados! Ullyses escapando dos laços da

Maga, e encontrando as sombras de Ajas

Patrocolo; Dedalo consagrando as suas azas

a Apollo! Misera Cumas, onde está o se

pulchro de Tarquinio, a tua Sybylla, e seus

livros; quantas batalhas viste, Annibal, as

Lombardos, Capuanas, Totila, Norsete, e

depois covil de piratas, é que os Napolita
nos te redusiram a vinhas!, º •

Jerusalem, o anathema da providencia não

se estendeu ali somente, e quem sabe se a

Cidade perseguidora de teus filhos, um dia

verá o arado passar por cima da cupola de

S. Pedro ! Nós não podemos dizer — não —

porque se hoje habitamos na praia, amanhã

no mar, ou na região dos passaros; a terra

nos dá exemplo, montes se erguem, e monº

tanhas se submergem. Só Deos é estavel.

C. L. de Itaparica.

—

ANTIGUIDADES. -
#

signal mais evidente da antiguidade

dos Theatros em Lisboa é a inscripção,

que aprezentamos a nossos leitores. Com el

la e o trabalho estracto da Dissertação Cri

tico-Filologica-Historica sobre o verdadeiro

anno, manifestas causas, e attendiveis cir

cunstancias da erecção do Theatro Romano

em honra de Nero— por Luiz Antonio d'Aze

vedo, que em seguimento sob o mesmo tiº

tulo se ezara neste artigo ficará fóra de du

vida o quanto está obscurecida a origem

dos Theatros neste Capital; e se o acazo

não permittisse que em 1798 uma escavação

produzida na rua de S. Mamede proximo

da Igreja de S. Martinho e defronte da tor

re da Sé nos esclaresse tão vetustos monu

mentos, podia mui bem acontecer, que esº

tes involvidos no preterito dos seculos nos

fossem ainda occultos: isto mesmo faz very

que muitas vezes uma casualidade, não im

porta menos que um trabalho profundo so"

bre qualquer ramo dos conhecimentos huma

nos; e assim como um acaso trouxe a Newton:

a posibilidade de discobrir a lei da gravita

* 2
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ção universal; assim a escavação, que no

tamos, fez sahir das entranhas da terra os

fraguementos do Theatro Lisbonense cons

tantes dos degraus da Platea, pavimento

da orquestra, o imbazamento de marmore

pertencente ao Proscenio, as estatuas de

Sileno, as columnas estriadas, os capiteis da

ordem Jonica, as pedras de silharia em que

se não discobria o haverem sido juntas por

precintas de cal ou argamaçadas, a inscrip

ção de certos libertos, e outra em honra de

Nero que em seguida se apresenta:

1NscRIPção.

NERONI. CLAVDIO. DIVI. CLÁVIDI.

F. GER AVG , GERMANICO P Y.

MAX. TRIB, PoT, ñ IMP. m. Coss

II DESít;NATO Ti PP. Os CAENIVM

ET oRCHESTRAM CVM oRNA

MEN - IS AVCVS TALIS PERPE

Tvvs C. HEIUs R PRIMvsº

NERoni. CLAVDIO. DIVI. CLAVD I.

FILIO Germanici Caesaris. Nepoti. Tiberi.

Caesaris. Augusti. Proriepoti. Divi Augusti.

Abnepeti. Caelari. Augusto. Germanico.

Pontifice. Maximo. #ia. Potestate.

Tertium. Imperatori. Tertium. Consuli. Se

cundum. Designato. Tertium. Proscaenium.

Et. Orchestram. cum. Ornamentis. Flamen.

Augustalis. Perpetuus. Caius Heius. Pri

Th US.

EM PORTUGUEZ.

A Nero Claudio, filho de Divo Claudio,

neto de Germanico Cesar, bisneto de Tibe

rio Cesar Augusto, tresneto de Divo Augus

to, Cesar Augusto, vencedor dos Germanos,

Pontifece Maximo, gozando já do poder

Tribunicio pela terceira vez, Sendo Capi

tão General a terceira, Consul a segunda,

eleito para tornar a ser a terceira, Caio

Heio Primo, Flamine Augustal perpetuo,

fez erigir este Proscenio e Orquestra com os

competentes ornamentos á sua custa.

“ Quanto porem aos terremotos, que

tem havido na larga carreira dos seculos,

ou particulares de Lisboa, ou geraes do

Reino de Portugal, cujo abalo e sacudi

mento poderia ser capaz não só de sumir

debaixo da terra, o Theatro Lisbonnense

mas de fazer derrocar até os fundamentos

de todos os outros edificios da antiga Lusi

tania, sem mais se ver signal ou rasto delles;

entre todos os de que faz chronologica men

ção Joaquim José Moreira de Mendonça,

temos por mais provavel, que o terremoto,

que sepultou debaixo da terra o menciona

do Theatro, foi o do anno de Christo 382

em tempo do Imperador Valente, ou o de

446 no Imperio de Theodozio 2.°; porque

alem de serem universaes, ou quasi univer

saes, fizeram grandes estragos nas terras

maritimas de Hespanha, fundiram muitas

Cidades, e causaram outros horrorosos efei

tos, que no mesmo escritor se podem ler. »

« Fr. Bernardo de Brito fallando a res

peito do primeiro, confessa que fazendo elle

mudança n'um logar, podê-la-hia fazer

noutros muitos em partes diversas do que

não houvesse memoria, por ficarem as cou

sas que succedêram em Portugal no tempo

d'aquelle limperador, sepultadas no com

mum silencio dos Escriptores, que occupa

dos nas mudanças do Imperio, em todas

as mais passam por alto. E sem embargo de

terem havido outros terremotos posteriores,

em que tambem poderia ficar debaixo da

terra o Theatro Lisbonense, como o do anno

de 1356 com que cahiu a capella mór da

Sé, que ao pé della estava, como ainda

está ; e o do anno de 1531, sem fallar no

anterior de 1504 de que faz menção Ozorio;

nenhum destes julgâmos que foi causa da

ruina do Theatro: porque não suppomos

que o primeiro, ainda quando o mesmo

Theatro se conservasse a esse tempo disco

berto, cousa que não parece verosimil, po

desse totalmente sepultádo debaixo do chão;

nem é de presumir que, succedendo o se

gundo a tempo que Rezende contava já 36

annos de edade, ainda que estivesse fóra do

Reino, deixasse de saber ou antes, ou de

pois de tornar a elle, a existencia do nosso

Theatro, para não lançar as Inscripções do

mesmo no seu Promptuario de Letreiros,

que naquelles tempos andava com geral

aplauso principalmente nas mãos dos Bri

tos, dos Cunhas, dos Marinhos, dos Vas

concellos, dos Cardosos, e de todos os ou

tros Antiquarios, que delle costumavam ex

trahir documentos para prova de materias

concernentes ao antigo estado da Lusitania.

Ora, fazendo estes escriptores menção de mui

tas outras memorias, Cippos, e Marmores

achados em Lisboa, e perto do Theatro Lis

bonnense, como, por exemplo, na esquina

do bêco do bogio abaixo da Igreja de S. Mar

tinho; junto á Igreja de S. Mamede; na

porta travessa da Sé da banda de cima so

bre certa sepultura qne estava em um arco,

junto á porta de ferro no primeiro degráu

da escada que subia para Nossa Senhora da

Consolação; em um degrau da escada que

subia para os Paços da Alcaçova; na porta

do Sol; na porta d'Alfofa; e noutros sitios
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alli vesinhos fazendo commeração, digo, de

todos estes logares, nenhuma fazendo de tal

Theatro; signal de que não havia noticia

delle até o seu tempo; maiormente sendo

certo que os taes Antiquarios de nenhum

modo a omittiriam nos seus Escriptos, por

ser ella de tanto maior boato, quanto exce

de a grandeza de um Theatro a uma Lapi

da muitas vezes quebrada, com duas ou tres

palavras, e uma explicação divinatoria, que

os mesmos Escriptores com todo o cuidado se

não dignam de apontar. A vista de taes

circunstancias não nos atrevendo a fazer

ponto fixo cin cousa tão incerta, o que nos

parece mais provavel, é, que n' um daquel

les terremottos acontecidos no tempo dos

Imperadores Romanos, de que acima fize

mos menção, dispegaria do alto do Castel

lo alguma grande parte do seu terreno, e

correndo, sobre o Theatro Lisbonense, dei

xálo-hia profundamente sepultado nas suas

ruinas, como depois acconteceu a Villa

quente no te remotto, que assima falámos,

de 1531, segundo refere o Auctor da Histo

ria Universal dos terremottos. »

“ A causa de fazer Caio Heio a erecção

do Proscenio e da Orquestra em honra de

Nero, foi reconhecer no referido Imperador

este Augustal uma paixão predominante pe

las representações Theatraes. Sabia pois,

que no principio do seu Imperio, como re

fere Tuetonio, logo o mesmo Néro recitava

versos não só dentro em Palacio, mas ain

da no Theatro com tão universal contenta

mento de todos: que por isso lhe foi decre

tada a supplicação, e dedicada uma porção

de taes versos, gravados em letras de ouro,

a Jupiter Capitolino. »

« Chegára-lhe mais a fresca noticia, co

mo parece, de que o referido Imperador lá

do mais alto do Proscenio, vira os jogos Sce

nios votados aos Deoses pela eternidade do

Império, a que havia chamado Maximos.

Contemplava tambem a Nero atiçando as

facções, ou bandos que havia em favor dos

Histriões, de maneira tal, que, não queren

do castigalos, e ás vezes premiando-os, acon

teciam muitas revoltas no Theatro, pondo-se

elle a vêla em algum logar occulto, e mui

tas vezes em publico. »

« Reflectia ainda nos célebres alicerces e

vigamento sobre que havia levantado o men

cionado Augusto a machina do Anfitheatro,

no campo de Marte, cuja relação poderia

encher muitos livros, como se explica Ta

cito. »

« A figurava-se-lhe estar vendo descer Ne

ro da sua Tribuna para a Orquestra, fazen

do esta honra aos senadores que nella se as

Senta V a III. 9%

* Por estas e outras innumeraveis razões,

que omitto, abalado e comovido Caio Heio

de um grande desejo de obsequiar a Nero,

como a seu Imperador reinante n'uma cou

sa a que o via inclinado por natureza e pre

dominante paixão; e sentindo em si fortes

impulsos, para mostrar a todos da sua par

te, o quanto elle aprováva tudo o que éra

do seu gosto e de sua complacencia; deter

minou erigir posetivamente o Proscenio e a

Orquestra com os mais ornamentos do Thea

tro em seu Obsequio, vindo assim a fazer es

ta dedicação um Augustal a outro Augus

tal. »

E taes são os motivos, que obrigáram ao

Augustal Caio Heio, segundo conjectura

mos, a erigir em honra de Nero o Prosce

nio, e Orquestra com os mais ornamentos

do Theatro Lisbonnense.

• =>$@$G= •

MUDANÇA PRODUZIDA PELO TEMPo.

Gerto sujeito mandou chamar um pintor,

a fim de tirar o retrato de uma joven que

requestava, e por quem attingia o cumulo

da maior paixão. Concluiu o artista o re

trato com tal perfeição, que deixava sur

prehendidos a quantos o mostrava; melho

rando muito na sua obra (segundo o costu

me) o que a natureza negára ao original:

isto é, formosura. Porém, o tal namorado

cego , ou para melhor dizer, tendo nos olhos

a venda que nos prohibe enxergar os defei

tos das pessoas que amamos, lhe disse « —

Tomae esse retrato, e disaparecei da minha

presença; sim esta boca não tem a graça,

que possue a da minha bella; estes olhos

não gozam a viveza dos seus, com que pa

rece falar ao coração; as faces amortecidas

não imitam a mais viva roza de que as suas

são perfeita cópia : finalmente os cabellos

escuros em nada se aproximam áquelles fios

de ouro com que a natureza ornou sua fron

te, e o buril das graças avivou a sua belle

za. Ide-vos, homem barbaro, antes que

vingue por outros meios a ofensa que me fi

zestes.... » Senhor, lhe disse o pintor pe

ríto e experimentado, justas são todas as vos

sas reflexões; mas olhae que nós, os artis

tas, nem todos temos o mesmo clorido, os

defeitos que notaes são exactos, e filhos das

tintas de que costumo usar em trabalhos

desta especie; guardae o retrato por um an

no, que é quanto se precisa para que ellas

produzam o verdadeiro efeito. O apaixona

do assim o fez; e no fim de poucos mezes,

quando foi ver a diferença que as tintas

iam sofrendo, com o correr do tempo, já

achou o retrato tão favorecido, que muito
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custou ao pintor para receber o premio de

seu trabalho.
• •

... Qual será dos nossos leitores, a quem não

tenha acontecido o mesmo!

-*=><><>-

*
•

-* LITTERATARA GREGA E ROMANIA=

(conclusão.)

# xtasiada fica a imaginação, quando re

flectinos sobre este tão pequeno povo, civi

lisado no meio da barbaridade da sua epocha,

unica estrella no firmamento obumbrado,

possuindo poucas braças de terra, porém as

saz forte, assaz corajoso e bravo para pugnar

por sua liberdade e independencia, respeitado

por nações cem vezes mais poderosºs, pro

duzindo tantos genios em tantos diferentes

ramos das sciencias. E mais se deva ella ain

da, quando nos lembramos que não devemos

dizer Grecia, porém sim Athenas, foco e

reunião de tudo o que de illustre havia nas

sciencias, nas lettras, e nas, artes; pequena

cidade de 40 mil habitantes, contando entre

elles a metade em escravos, e que devemºs

portanto á parte po-los, calculando tao so

imente as pessoas livres, que sós constituem

uma nação, e de que unicamente se podem

esperar amelhoramentos intellectuaes e mo
raes; pois que o escravo nada esperando nos

discobrimentos, que estão a seu alcance, Pre

fere deixa-los amortecer na poeira do esque

cimento, ao prazer de dar a seus senhores

mais dados de felicidade e de riqueza. O ho

mem é muito egoista, todas as suas faculda

des se concentram no interesse Pessoal, fal
tando este, quasi nada se arrisca a fazer.

* O mais poderoso povo da terra, Roma,

que de um covil de salteadores, por um chefe

barbaro, reunidos, tornou-se em pouco tempo

o terror, e a Senhora do Orbe inteiro, não

teve litteratura propria: com a conquista das

nações mais civilisadas do que ela, com o
accarretamento de escravos Gregos arranca

dos á força de seus lares paternos, as lettras

se transplantaram com os individuosº e co

meçaram a ser imperceptivelmente ensinadas.

Os nobras confiam seus filhos a Hellenicos

pedagogos; estes lhes abrem os besouros de

sua patria, e assim a Litteratura Grega aban
dona Grecia, e se aclimatisa em Roma, sem

que a mais leve modificação a encubra. —

« Os Romanos foram guiados ao estudo das

lei tras, diz Westermann, (*) por orgulho na

cional, por ostentação e utilidade, que d’ellas

#(…) Geschichte der Beredtsamheit in Griechenland und

Rola. Vier Buch. . * * * * * * * 1 (* * * * *

devia provir para o adoçamento dos costu

mes, em quanto que a necessidade de se di

vertir e de se espraiar foi o principio creador

da Litteratura Grega. » — Uma imitação,

pois, ou para melhor nos explicarmos, a

continuação das lettras Gregas se oppera

n'essa orgulhosa cidade; os destruidores de

Carthago tomam por typo de suas obras as

producções da Attica.

A eloquencia em Roma toca a meta do

sublime, a arena Oratoria lisonjêa os cora

ções dos Romanos, que de enthusiasmo hom

bream em arrancar uns aos outros a palma e

o premio. E nos ultimos tempos da Repu

blica, quando o tinir das armas rebumba em

todos os cantos, quando a liberdade mani

festa o verdadeiro caracter do povo, que Ci

cero se eleva nas azas do genio, abattendo

os seus rivaes com a força da palavra; com

a morte do maior dos Romanos a eloquencia

á approximação dos Imperadores, foge como

o cordeiro do lobo; os despotas não necessi

tam de Oradores, para lhes dizer a verdade.

A Philosophia não medrou em Roma, ape

nas alguns Romanos d’elevado talento se er

guem um pouco até ao conhecimento dos

auctores Gregos, á comprehensão das obras

de Socrates, Aristoteles, e Leno; porém fi

car estacionarios, não fazem marchar a scien

cia, e são meros representantes de antigos

systemas.

A poesia, como todos os outros ramos da

Litteratura, é uma imitação, nada ha, de

original, nada de accommodado, proprio e

peculiar ao caracter Romano; é verdade que

mui pequenas modificações demarcam os li

mites dos caracteres, e os diferenciam, pois

que a religião era a mesma, e por isso de

alguma sorte são desculpados. O seculo de

Augusto honrou-se com Poetas dignos de

emparelhar com os primeiros da Greeia; porém

a gloria da invenção pertence aos ultimos,

pois que os Romanos realçaram, mas em

carreira já encetada. A musica tragica nunca

foi conhecida em Roma; porque o republi

canismo de seus habitantes não consentia, que

sobre a scena se mostrassem seus grandes

homens, especie de disdouro, que suas in

telligencias orgulhosas julgavam dever reca

hir sobre todos. Nas Republicas altivas, e

nas Monarchias absolutas, não é permittido

que se honre, ou se altive, o que de alguma

sorte constitue sua grandeza publica. Ora o

Theatro é um tribunal terrivel, onde os ho

mens, cujos nomes traça a historia com ca

racteres indeleveis, devem apparecer com

suas virtudes, e crimes, revezes, e felicida

des, para receber a gloria ou o opprobrio;

portanto o Poeta não póde representar diante

do povo, factos de sua historia, que só com

a lembrança de ter sido seus, não quer que
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se lhes toque, ou diante dos Reis, os gran

des critnes politicos, que não podiam ser

commettidos senão pela vontade ou influen

cia dos antepassados Monarchas. A comedia,

cuja missão é de zombar, e de criticar para

moralisar, não foi mais feliz do que o drama;

foi-lhe mister recorrer a vestes e nomes de

nações estrangeiras, para poder pintar o ri

diculo dos Romanos.

A historia no começo em Roma segue as

pisadas que na Grecia tinha traçado; Tacito

julga que a penna do historiador devia mar

char com a critica, apresentando lições com

os acontecimentos, arrancando do meio dos

factos inducções Philosophicas, não perden

do d’este modo sua essencia, discortinando

e parenteando os destinos da humanidade, e

analysando-a com um olho d'aguia, não dis

secando o cadaver como o anatomista, mas

sim revivendo-o como o physiologista.

Um dos crimes da tyrannia é a degradação

dos talentos; com razão se exprime B. Const.

nas suas miscellanias politico-Litterarias, cons

trangendo-os ao silencio, ou á lisonja, por

isso os homens talentosos, que, quaes espar

ços faróes no meio dos mares, raiam no tem

po dos imperadores, não pudendo usar da

nobre manifestação de suas faculdades, cor

rem a procurar um refugio, para escaparem

da adulação, estudo da Legislação civil; e

tanto a aperfeiçoam, que inda hoje serve de

fonte a todas as Legislações modernas.

Um sêr sublime levanta na Judéa o estam

darte de uma nova religião, que estava des

tinada a governar a mór parte do mundo,

prega o sustento de uma lei divina, a pre

sença de uma influencia moral, a separação

dos poderes espiritual e temporal, a abolição

da escravidão, a verdadeira egualdade dos di

reitos dos homens, e em paga dos beneficios,

que ao Universo trouxe sua doutrina, foi in

juriado e martirisado! Este maior dos Philo

sophos e moralistas, foi Jesus Christo. Em

Roma introduz-se insensivelmente sua dou

trina, disamparando a terra, onde às cinzas

jasiam do seu divino auctor, e com a politi

ca de Constantino toma o logar da antiga

religião, afugentando as divindades pagãas,

que sobre as visinhas ficções do Polytheismo

se apoiavam, qual vivificante primavera, que

os gêlos derrete, que Jasiam pousados sobre

o cume das montanhas durante o hinverno.

— « Os antigos Romanos, diz Boutterweck

constituiam o principio predominante de seus

habitos, no poder da alma sobre si mesmo.»

—Em quanto que os subditos Imperiaes an

tepoem a todo o sentimento de honra o egois

mo e o interesse. Com indignação lêmos nós

as paginas aviltantes da historia Romana de

pois de Augusto; é o tempo da baixeza d’es

cravos, que se arrastam , quaes Vermes, sob

• *

os passos dos grandes, de uma aristocracia

sahida da poeira e das franjas da vileza á for

ça de adulações, prestes a passar debaixo do

Jugo da ignominia, a deixar gravar sobre

suas frontes a dishonra, com tanto que suas

mãos recebam o premio de sua abjecção e

servilismo, como todos os dias vemos corte

sãos modernos aliviando seus corações de ho

mens, enxovalhando-se com a poeira dos

palacios, para obter a permissão de amarrar

ao peito fitas e commendas, não se lembran

do, que em vez de honra-los, servem sómen

te de provas de suas vergonhosas acções. "
* * * - - - ; "

Edade media. " …

A base do Imperio estava solapada: uma

grande convulsão no edificio inteiro presagia

a destruição. A antiga civilisação tinha-se ele.

vado ao pinaculo de sua organisação, por

accessos cada vez mais terriveis; precipita se

na mais completa barbaridade. O Imperio

Romano é invadido por hordas de povos do

Norte; uma geração de homens disapparece,

uma nova, e diferente origem, marcha sobre

a terra, que cobre seus cadaveres: similhan

te á innundação de um rio, arrasando o que

se oppõe á sua correnteza, esta multidão dis

ordenada de homens não poupa os antigos

habitadores, e a ferro, e a settas, os perse

guem, como animaes ferozes. Novas nações

barbaras sobre estas se despenham, como as

ondas no mar, e somem-se todas, umas após

outras; porque suas instituições selvagensin

suficientes eram para comservar a vida" dos

povos. Dous homens de genio tentam levan

tar uma nova civilisação, Mahomet no Orien

te, Carlos Magno no Occidente, fundam dous

grandes Imperios, que em breve se dilace

ram; porque o momento de sua reorganisa

ção inda não era chegado; porque os costu

mes inda não estavam fixados. Crimes, mor

tes, envenenamentos preenchem as paginas

da historia de dez seculos da vida da huma

nidade; ao bello dia de Roma succedeu uma

noite opacca, eclypse longo e espantoso das

revoluções do espirito humano, epopea ter

rivel e cheia de uteis lições nos destinos do

mundo! Toda a protecção social cessa; os

Reis, e os Emires lançam mão de um poder

violento e temporario, senhores accidentaes

de uma fracção do territorio, ao acaso cir

cunscripta. As cidades, aldêas, proprie

tarios, todos se fortificam, e se armam para

sua propria defensa; construem castellos ro

deiados de caudalosas torrentes e de pontes

levadiças, onde se fixam e se cultivam aos

furores dos adversarios; guerra universal, vas

sallo contra vassallo, cidades contra cidades,

paisanos contra paisanos, cada qual com sua

espada quer dictar lei, e reconstruir á força
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os elementos da sociedade. D'aqui data a

origem da feudalidade da edade media.

. No meio d’este cahos espantoso, uma par

cella de sociedade foragida, tinha seu escon

drijo na solidão e na inacção das cellulas; os

poucos homens instruidos não habitavam o

mundo, moravam nos conventos, porém seus

espiritos vagavam e se perdiam nos seculos

passados, não se importando se de alguma

utilidade podiam servir ao presente, ou pai

raram no circulo de uma Philosophia, cha

mada Escholastica, tirada das doutrinas de

Aristoteles, modificada e corrigida por pe

quenos espiritos, de tal maneira, que não se

podia n’ella reconhecer o toque do mestre,

afigurendo-se ao olho pensador um campo

semeiado de plantas áridas, e entrecortado

de precipicios. Apenas de quando em quan

do as vozes da religião retiniam nos ares,

como no deserto, não achando quem lhes

respondesse, vibrando por um São Bernardo,

São Chrysostomo, São Gregorio. Apenas ap

parecem um Abeilard, um Phocio, um Eu

sebio, um Agostinho; eram como luzes per

didas nas florestas para ensinar o caninho ao

peregrino affadigado, e que o leve sopro do

vento apaga logo, e d’est’arte nunca cessa

a escuridão. A ignorancia debruça-se sobre

os Barões, que só se honravam em bater-se

sobre os Barões, que só se honravam em ba

ter-se nas luctas e torneios, em manejar as

luzentes armas, em enviar seu cartel de des

afio aos seus adversarios, não se importando

de educação, nem de instrucção; pois a mór

parte não sabia lêr. Ao leitor deixamos avaliar

o estado da plebe. Felizmente para a huma

nidade nos fins do seculo XI o grito do Here

mitta Pedro em Constantinopla, encontrando

um echo, que com enthusiasmo lhe respon

dia em toda a Europa, fez levantar essa mas

sa de homens de todas as hierarchias, igno

rantes do que hiam fazer, só o brado escu

tando de— DE Us o QUER — fanaticos e ávi

dos de brilhar; as cruzadas appressavam os

passos da liberdade e da civilisação moderna,

creando as communs, e arrancando de seus

ferreos Castellos tantos nobres feodaes, para

defenderem o tumulo de Jesus Christo em

Jerusalem, donde poucos voltaram. S.

—=>2@$G>-

INFLUENCIA Dos com ETAs.

*Dadº os mais remotos tempos a generali

dade dos homens não viu nos cometas, senão

o que lhe dictava uma imaginação exaltada,

e sem freio; um pequeno numero, porem ,

só os encarou como objecto do estudo e de

reflexão. Assim em quanto os potentados da

Europa consultavam os astrologos. (1) os Chi:

T(I) A palavra Astronomia é composta de Aarn;

nas passavam as noites em observação. Em 837

appresentando-se o quarto cometa inscripto

na cometographia, o chefe dos Normandos

o toma por signal da cólera celeste, e para

aplacar, funda mosteiros; por estes e outros

meios disenvolve-se a lei do Celibato. Em

1456, apparecendo o cometa de Halley, o

Papa Calisto II ordena preces publicas con

tra o cometa, e contra os Turcos, e para que

não houvesse esquecimento manda, que em

todos os logares, se tocassem os sinos, na pas

sagem do Sol pelos respectivos meridianos; (2)

dahi data o costume de tocar aomeio dia.

A estes e outros factos seguiram-se as me

morias de Sydenham, as dissertações de Lu

bienietski, e de muitos outros. Em 1818 o

Magasyne narrando os grandes feitos do co

neta de 1811 acaba o seu artigo por estas

palavras « o que ha, de muito notavel, é que

na metropole, e em seus soburbios nasceram

muitos gemios, e a mulher de um çapateiro

de Whitechapel teve 4 filhos de um só par

to, º Vê-se, pois, que o bello sexo não está

livre da influencia dos cometas, ainda mesmo

nas altas funcções da maternidade. Em 1829

M. Forster publicou uma obra sobre este obje

cto, segundo ella, com mui pouca diferen

ça, tudo quanto é máu é obra dos cometas;

nós deixamos de parte a peste, a fome, a

guerra, as tempestades etc., etc.; dous

exemplos menos fatigosos nos mostraram até

onde chega a influencia dada a estes astros.

Em 1746 os gatos na Westphalia edoecem: a

causa é um cometa, que existe no horisonte;

n"America uma grande quantidade de pom

bas apparece no hinverno; a razão é, que

um segundo cometa está submetido ás obser

vaçoes.

Se nós tencionassemos responder a estas

exageracões, começariamos por perguntar

ao auctor; que males causou o mais nota

vel dos cometas modernos, e um dos que,

mais se aproximou da terra, isto é o come

ta de 1680! qual a causa da grande e ex

tensa tempestade de 1833, pois n'nesse an

no não appareceu um cometa ! mas respon

der seria dar peso ás extravagancias.

Quanto a nós os efeitos dos cometas se

rão superiores aos dos planetas n'isto= que

elles nos farão melhor conhecer os espaços

celestes, abrirão novo e vasto campo ao ge

nio, avançarão as sciencias, e fornecerão

sublimes imagens á poesia.

astro, sógo, lei; Astrologia de Agráf, astro Aoyos,

discurso. Astrologia designa hoje uma reunião de

idéas supersticiosas, com a qual se pretende ler

nos astros os acontecimentos que devem ter logar

na superficie da terra.

(2) Merides, meio dia.
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OS TUMIULOS.
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e tendes animo para abandonar por

um momento os turbulentos folguêdos do

grande mundo; — se vos não falece a co

ragem para deixardes as brilhantes illusões

que vos cercam ; — se finalmente vos sobe

ja o valor para que possaes observar com os

olhos da rasão, e isento de mundanas preo

cupações o quadro da humana existencia, e

dos desvarios que a acompanham; deixae o

estrepitoso bulicio da sociedade, concen

trae todas as vossas forças e no silencio da

solidão ide meditar uma vez ao menos para

um d'esses logares consagrados ao ultimo

repouso dos mortaes, .... para um cemite

rio, .... um asylo dos nadas!

lde perscrutar os segredos dos tumulos,

escutae-lhe as misteriosas revelações, e na

presença do venerando leito da eternidade,

cercado de todos os tropheus mortuarios, co

nhecereis quanto é ephemero e fragil o pe

riodo da vida humana, em que os mesmos

prazeres trazem comsigo crueis espinhos e

amarguras!

i Que homem será tão insensivel, que á

vista da urna funeraria, não sinta correr

lhe nas veias um sentimento profundo de

humilhação e respeito! — i Que alma have

rá tão dura, que não sinta apossar-se de

um santo e involuntario terror ao contem

plar o expectaculo do nada a que se redu

zem as grandezas humanas! — Embora o

ignorante e o lebertino lancem um olhar de

escarneo e de dispreso sobre as geladas cam

pas dos sepulcros; ou ousem até erguer mão

sacrilega sobre as cinzas, que dormem o

somno da eternidade.

Embora um systema de extravagante phi

losophia, nos faça vêr no tumulo, unicamen

te o deposito de uma materia, que o tempo

corrompe e consume: — a verdadeira philoso

phia dando um vôo mais elevado ás nossas

&# .7242.42. /*2/aná 2o, Zé-Zo.

idéas e crenças, alli nos appresenta uma li

ção de pura e interessante moral: o homem

verdadeiramente philosopho, alli encontra um

vastissimo campo de meditação: e o ho

mem sensivel, contemplando a incommen

suravel extensão da eternidade, e penetran

do-se de um sentimento religioso, sente des

vanecêrem-se-lhe todas as dores, e mingoa

rem-lhe no peito todos os sentimentos de

amargura e de pezar.

Objecto de veneração e de respeito, o tu

mulo é o ponto, que marca o limite dos

dous mundos; é alli, que naufraga o baixel

da vida combatido pelas tormentas das pai

xões; é alli, que successivamente vem dis

pedaçar-se o brilhantismo de todas as hon

ras e dignidades do universo; alli terminam

as inquietações da existencia, e começa o

reinado de um eterno repouso! — Debaixo

da funebre campa do sepulcro, o passado,

presente, e futuro, se esvaecem; os titulos,

as honras e as grandezas nivellam-se e con

fundem-se; e o tumulo obtem, a final, o

que as instituições humanas, ainda não po

déram conseguir: = estabelecer a perfeita

egualdade entre os homens!

Mas se á vista dos funebres monumentos

da morte, não podemos deixar de sentir um

estremecimento profundo, que nos abala as

mais reconditas fibras do coração; a preseñ

ça d'aquelles lugubres objectos não deixa

todavia de ser muitas veses um balsamo sa

lutifero, que serve para cicatrizar as feridas,

que nos dilaceram a alma. Ah! quantas ve

ses, fugindo dos homens, e recuzando con

fiar-lhes suas penas, o disgraçado vae dis

abafar sua dôr sobre o tumulo, que encer

ra os finados restos de um mortal!! Quan

tas veses, prostrado ante a funebre lapida,

abraçado com o tronco, do luctuoso cipres

te, fiel atalaia da sepultura, entre suspiros

e lamentos invoca o esposo inconsolavel a

extincta consorte; chama o amigo pelo ami

go; o pae desditoso pelo filho que a dura

parca lhe arrebatou no verdor dos annos; e

o infeliz amante pela amante, que lhe tor

#
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nava chara e deliciosa a existencia !! Quan

tas veses a vista de uma tosca louza arran

ca do fundo d'alma amargo pranto ! Mas

essa louza occulta ao mortal os despojos de

um parente, de um amigo ou de um aman

te; ah ! quanto é então aflictiva a recorda

ção da ternura e da amisade cercada dos fu

nebres atavíos da morte! — quanto são pe

nosas as reminiscencias de amor, pairando

sobre a campa do sepulcro ! — Mas o braço

da providencia nem sempre abandona o des

graçado; e assim como ao indomito furor

da borrasca, succede a placidez da bonan

ça: assim tambem, á desordem produzida

pela intensa amargura dos dissabores, se

gue-se o frio socêgo da insensiblidade, e

apoz d'elle renasce ás veses a alegria. O in

feliz dando livre curso a seus queixumes, e

deixando espraiar toda a vehemencia da dôr

que o opprime; vê a taça dos sofrimentos,

que começou por trasbordar, esgotar-se a

final, e a pouco e pouco sente introduzir

se-lhe na alma um sentimento puro de re

signação e de confôrto.
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IroRTE DE D. João DE GASTRe:

A AGUNS TRAÇos 1 DE SUA VIDA»

Até que nas maiores oppressões

Castro libertador, fazendo ofertas

Das vidas de seus filhos, quer que fiquem

com fama eterna, e a Deus se sacrifiquem.

Camões Cant. X. Est. LXIX.
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*O. entre esses Varões illustres que, por

seus feitos grandiosos; se immortalizaram e

honraram a Patria Mãe, conta-se em subi

do gráu D. João de Castro; 4.° Vice-Rei

das Indias. — Homem de singular valor;

exemplo e victima da probidade; espelho de

honradez de caracter, raras vezes imitada;

objecto d'admiração, durante a vida; é im

possivel deixar de contemplar este heróe Por

tuguez em seu leito de morte.— D. João de

Castro foi com efeito o typo das almas gran

des, dessas almas nobres, que são superio

res ao infortunio, que zombam dos embara

ços da vida, que arrostando com a adversi

dade, que com mão de ferro, e como por

escolha, busca esmagar, legam á posterida

de um padrão de virtude, e alevantam ao

seu nome monumentos de gloria, que o ha

lito destruidor dos seculos não vale anniqui

lar. —João de Castro reunia, em summa,

as qualidades de verdadeiro Portuguez.

Havendo dado provas exuberantes de co

zagem, de fidelidade e rectidão ao seu Rei,

e á Nação que honrava, João de Castro,

ralado, não de remorsos de malvado, que

esses não poderam entrar em seu coração

puro; não de intrigas da Côrte, que estas

mal lhe poderiam dislustrar o merito; mas

de contrariedades, que sempre encontra o

homem grande, e de disgostos que lhe cau

sou principalmente a sublevação da tropa,

que obstinadamente exigia sua paga, rala

do (dizemos) de consumições, accommettido

d’uma febre grave, desceu á sepultura, po

bre como Valerio, no dia 6 de Junho de

1548; contando só quarenta e outo annos

de edade. —Nem lhe serviram de lenitivo as

magnificas demonstrações de jubilo do Mo

narcha (D. João 3.°), e do Infante D. Luiz,

pela victoria alcançada no memoravel Cer

co de Dio; em cuja recompensa ElRei lhe

prolongava pelo o espaço de trez annos, pa

ra elle o Vice-Reinado, e para seu filho o

Generalato do mar; e afora gratificações e

honras, um reforço de dezenove navios. —

Mas a hora derradeira ia soar, e como com

tra o Ceu não valem mãos, ele assim que

observou, que a parca inexoravel abria os

anneis da thesoura que lhe houvera de cor

tar o fio á existencia, chamou junto de ei

as cinco principaes pessoas do Estado, e o

celebre S. Francisco Xavier. Depois, com

a mão sobre o Evangelho, articulou com

enfase as palavras seguintes: « Juro que

» nunca em proveito meu tirei bens d'El

» Rei, ou dos particulares; nem aceeitei

º presente algum; que não havendo, há

º tempos, recebido os meus soldos, meu pa

» trimonio está empregado em o serviço do

» Estado. Vejo-me, accrescentou elle nesses

” momentos solemnes, vejo-me em situação

» tal, que me falta o simples necessario de

» que os soldados gozam no hospital. Nem

º mesmo hei tido com que comprasse um

» frango, que o Medico ordenou comesse.

» Nesta pobreza extrema, nesta miseria ul

» tima eu vos supplico me façaes alimentar

á custa do publico, ou da casa da Mise

ricordia por esse pouco tempo, que me

resta viver. » — E quem era esse homem

que acabrunhado pela miseria, quasi debru

cado sobre a sepultura, tocando quasi os

umbraes da morte, supplicava a esmola de

lhe conservarem o resto da existencia!!

O Portuguez honrado que, mediante an

nos, havia exercido um poder illimitado no

mais rico paiz do mundo, aonde até agen

tes subalternos amontoavam immensas vezes

sommas consideraveis !! — Castro se encer

rou depois com S. Francisco Xavier, curan

do só de sua salvação, até que entregou a

Deus o espirito, que o animava.

Os bens, que elle deixou, não passaram

d'um pequeno armario, em que se acharam

23
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tres tangas larins; que tão pouco era todo

o seu dinheiro. — Ali se encontraram tam

bem umas disciplinas tintas de seu sangue,

e a porção do cabello que empenhara pelas

urgencias do Estado: successo que vamos

referir. — D. João de Castro, depois de ha

ver obrado tantas façanhas na defensa de

Dio, julgando que esta fortaleza arruinada

mal poderia ser reedificada, resolveu em 1547

mandar construir outra. Porém o thesouro

Real achava-se exausto, e era mister que os

prestadores de fundos tivessem mais do que

tudo confiança no Vice-Rei. — Para trium

phar d'esta difficuldade concebeu elle a idéa

de enviar ao Conselho, e á Cidade de Gôa

o corpo de seu filho D. Fernando, morto

gloriosamente no apertado e formidavel Cer

co de Dio, aonde se assignalára pela mais

denodada valentia, de que foi victima. Mas

falhou a Castro a lembrança; porque o ca

da ver já não estava em circunstancias de sêr

transportado.— Então achou em si proprio

recurso : enviou porção de suas barbas com

uma carta obrigativa, afim de obter o di

nheiro que tanto precisava. Lembrou-se el

le (e lembrou-se bem), que as pessoas a

quem escrevera não julgariam capaz de as

enganar um homem, que não podendo em

penhar o corpo de seu filho por uma divida

de honra, dava em refens uma parte de si

mesmo ! ! Aonde se viu tanta honradèz;

quem há hoje ahi que ouse imital-o?! — Suas

virtudes eram na verdade mui bem reconhe

cidas para se lhe não dar ouvidos, e a sa

tisfação dos ultimos accontecimentos em Dio

fôra de tanta heroicidade, que o Conselho e

os habitantes de Gôa lhe mandaram quan

tias spperiores ás que exegia, juntas a uma

carta cheia de afecto e acatamento, reen

viando-lhe ao mesmo tempo o penhor, que

elle havia dado de sua palava. Todavia a |

palavra de Castro não carecia de penhores.

— As Senhoras nobres de Gôa lhe oferece

ram todas as suas joias, como já outrora o

haviam praticado, no entanto desta vêz não

foi o sacraficio considerado por Castro ne

cessario, e por isso as recambiou taes quaes

as recebera.

. A cidade de Gôa não tardou muito a

reembolçar-se do seu emprestimo, e Castro

assim o conseguio por haver tomado um na

vio, em que se acharam sommas de ponde

ração. E d'esta arte veiu elle, não só na ter

ra, Patria, mas no Oriente adquirir jus a ti

tulos de respeito e veneração.

Couza rara entre os miseraveis humanos,

D. Joaõ de Castro deu bastas provas de recusar |

Sempre enriquecer-se.— Depois do Cerco de

Tunes foi o unico dos oficiaes Portuguezes

}" se eximiu a acceitar os dous mil duca

ºs, que o Imperador Carlos 5.º déra a to

dos.— Havia-se já pelo mesmo motivo sub

trahido a Governar Ormús, e a receber uma

pensão que ElRei lhe mandara dár, quan

do passou ás Indias. » Nada hei feito ainda,

º disse elle, para merecer recompensas. »

E quando lhe ofereciam presentes, que não

havia recusar, metia-os no thesouro Real.

Conta-se dele, que proximo a deixar Lis

boa vira em caza d'um Alfaiate um vestido

algum tanto elegante, destinado para um

dos seus filhos; elle immediatamente o des

pedaçou, e dirigindo-se ao Alfaiate. « Di

» zei a meu filho, que mande fazer armas,

» e depois ainda armas. »

D. João de Castro em fim foi na sua Na

ção um Aristides, ou um daquelles Roma

nos dos primitivos tempos, que levaram a

excessivo ponto o amor da simplicidade.

Castro inquestionavelmente mereceu, e

merecerá sempre, bençãos e ternas da pos

teridade, por nunca querer focupletar-se

por meios illicitos, apesar dos exemplos que

via (e quantos mais não viria se existisse

hoje!); Castro indubitavelmente mereceu a

especie de culto que se lhe há votado; II]C-

receu justamente que seu nome só se pro

nunciasse com respeito; e bastára o quadro

de sua miseria traçado por elle proprio, na

hora derradeira da existencia, para sensi

bilizar corações de marmore ; mas, sem que

rer-mos de sorte nenhuma alterar as home

nagens que lhe são devidas, póde com tudo

avançar-se, que melhor fizera, recebendo

elle dos soberanos que servira demonstranções

de bem entendido reconhecimento do que

expor-se a implorar, prestes a exalar º ulti

mo suspiro, o amargo e negro, pão da de

pendencia, a charidade publica !—Tanto é

verdade, que as virtudes mais appreciaveis

deixam de o sei, se peccam por excesso.
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FEITOS MEMORAVEIS PRATICADOS Nó

PRIMEIRo cFRco D E Dio.

historia há conservado em suas pagi

nas muitos rasgos d'admiração: eis-aqui al

UlI)S.

João da Fonseca, ferido no braço direito,

com que ele manejava diligentemente a sua

meia lança, mudou-a para a outra mão, e

continuou a combater. Elle patenteou o seu

discontentamento a Mendes de Vasconcel

los, que duas vezes o exhortara a retirar-se.

Penteado, perigosamente ferido na cabe

ça, fugindo do Cirurgião no meio do cura

tivo, recebeu segundo golpe, voltou ainda

ao combate, e não se retirou antes de ser

ferido uma terceira vez. " : * *
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João Rodrigues homem vigoroso, e de

muita coragem, foi sem duvida o que, du

rante este Cerco memoravel, fez mais damno

aos inimigos; porque, arriscando-se a mor

rer, lhes arrojava panelas e barris de pol

vora incendiados, que matavam e feriam um

numero consideravel de contrarios.

A estes rasgos de bravura se reune o que

praticou um soldado que, no calôr d'acção,

falto de balas arrancou um dente, e com

elle carregou a espingarda.

Mas tambem o que é authentico, e que

não deve ficar sepultado no esquecimento, é

o valor das mulheres Portuguezas, egual ao

dos homens.

Uma dellas. D. Isabel da Veiga era espo

sa d'um oficial que, antes de commeçar o

Cerco, quiz envial-a a seu Pae, o qual exis

tia em Gôa. Ella jurºu querer viver, ou aoa

bar em sua companhia. Quando os attaques

commeçaram, ella, Anna Fernandes, mulher

do Cirurgião-Mór, reuniram todas as outras

mulheres, e lhes communicaram a delibe

ração de que estavam animadas. Então, de

baixo da conducta destas duas heroinas, a

quem a antiguidade haveria elevado altares,

ellas corrom todos os perigos dos sitiados,

envolvendo-se entre os combatentes, ani

mando-os, e conduzindo-lhes aos logares

mais arriscados as munições e as armas.
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ELMANO A + + +

EPISTO LA»

Lindos olhos gentlz que me enfeitição

Olhos, que adoro, o que inspirastes, lêde.

A… que os mortaes ao somno entregues,

Seus Pezares, seus gostos esquecendo,

Nos braços de Morfêo tranqüillos gosão |

De socego, negado aos desditosos;

Quando em torno de mim nada se escuta

Mais que o rumor das folhas agitadas.

Por brandos ventos, quando só ao longe

Do mocho piador se ouvem os échos;

Ati, minha adorada, ati dirige

Meu terno coração as vozes suas

Desta alma, que he só tua, frases puras.Em tiº, na tua imagem embebido, •

Do mais, e de mim mesmo, me esquecendo,

Apráz-me dedicar-te inda os momentos,

Que ao socego pertencem; porem como

Sºcegº pode ter, quem de ti longe

Só anhéla o instante doce, e grato.

De a teus lares voar, de vêr teu rosto,

D'esquecer, junto a ti, seus negros males,

Males, comoue, não raros, tem juncado

Triste destino meu, meu fado escuro.

Acredita-me oh Bella! Oteu Elmano,

De falar importuna não manchado, -

Hé sincero, meu Bem, fingir não sabe

Sensações, que só tu sentir lhe fazes.

Se outrora, antes de vêr-te, insano, e louco

Meu tributo paguei aos verdes annos,

Agora, bem differente, só aspiro

Tua posse merecer, tornar-me digno

De teu chamar-me hum dia, de, a teu lado,

Unido até p'ra sempre em laço estreito,

As delicias do céo gosar na terra. (*)

Da melhor ametade da minha aluna,

Que és tu, meu doce. Bem, acompanhado,

Estudar sempre em teu prazer seguir;

Tua vontade, lei pra mim sagrada,

Vêr-me-has sempre cumprir, regerás sempre

Qual hoje réges, a vontade minha:

De viver só p'ra ti, de consagrar-te

Minha vida, minha alma, a essencia minha,

Eis o céo aque aspiro, eis os meus votos!

Mas que tristes lembranças vem de novo

Desfazer, transtornar a idea grata

Da minha felicidade ! ....Sim, querida,

Com que tristesa, com que magua o diga!

Passar-se-hão dias, mezes, talvez annos,

(Inda annos!.. ah! Que idéal.. Eu desespero!...)

Que sem ti viverei, terei ainda

Outra vez de deixar-te, d'entregar-me

Das ondas ao furor, do mar aos perigos:

Dizer-te hum triste Adeos, ob dor! oh pena!

Pena só semilhante áquella quando

C o a dor no coração, no rosto o pranto, .

De ti me separei, quando minha alma, .

Prestes a seccumbir, então parecia

Querer-me abandonar por não deixar-te,

Por não deixar aquella, aquem pertenço !

Esses momentºs, que tão curtos voão.

Se ao teu lado, meu Bem, contente os passos»

Seculos parecerão ao triste Elmano,

Quando, longe de ti, volver seus dias

Na dór, na solidão; ermos desertos

Os sitios parecerão mais populosos

Aquelle que sem ti julga vêr nada,

Aquelle que sem ti viver não póde.

Mas das minhas tristesas, ineus pezares

Bem pago me darei, se ainda hum dia

Pre-enchidos chegar a vêr meus votos;

Se na posse do Bem, por quem suspiro,

Em almos, em tranquillos, e innocentes.

Prazeres, quaes do Céo, passar meus dia!

Mas que terrivel, que medonha idéa

Se apodera de mim, me despedaça!...

Do sexo, a que pertences, ah! foi sempre

Voluvel inconstancia o distinctivo!

(*) Bocage,
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Que!... Far-me-as inda vêr teus olhos fitos

De hum rival no semblante! oh dor! oh raiva!

Oh desesperação peior que a morte!

Não! Nunca tal verei, trema o prevesso,

Que o meu unico Bem tentar roubar--me

Meu braço punirá º temerario,

Cahirá a meus golpes, e inda quando

Semimorto a meus pés o ultimo arranco

Exhalar, inda então será meu gosto

Seus membros lacerar, e, inda quentes,

Trincar-lhe o coração, beber-lhe o sangue!... (1)

Mas onde me arrebato ? Que delirio

Se apodéra de mim? Ah! só pensa-lo

Vê, como me transtorna, e me enlouquece!

Nào minha doce amada, o teu Elmano

Não te julga capaz da traição feia

Dº inconstante lhe ser; tua alma pura

Resfalsada não he: já desde quanto

Amar-te comecei, não foi somente

Pelos dotes externos que te adornão,

Por tuas perfeições não foi sómente

Que tu me captivaste, inda tens outras;

N'alma tens as virtudes, e a constancia

He d’ellas o esplendor, o brilho o esmalte.

Conservando, meu Bem, em nossas almas

Pura ingenua, sem mancha, a afeicção nossa

Hum do outro serèmos; sim jurêmos

De sempre fieis ser, de sempre amar-nos;

Viremos hum p'ra o outro nossos votos

Propicio esculará hum Deos que vella

Sobre a dita fazer dos que protege.

Mas se o destino meu se a lei sua

Decretado tiver que o triste Elmano

Aos seus males succumba, aos seus pezares;

Se da morte cruel o extremo golpe

De ti me separar então gravada

Na tua alma fiel; do teu Elmano

Fique a terna lembrança, e da fé pura,

Que elle te consagrou, ah ! Não t'esqueças;

Lembra-te então de mim... sòmente oh Bella

Memorias minhas teus amores sejão (*)

Então eu passarei ao reino amigo

E tu iras depois lá ter comigo. (3)

CodINA.

—+=>EOSe=-

tg- Não levamos n’este artigo a ortogra

phia que havemos seguido, por o Author

desejar, que nos seus artigos se conserve a

que elle segue. (4)

(1)

(2)

(3)

(4)

Bocage.

Idem.

Gonzaga.

Nota dos RR.

—=>$@GG=-

o PARArso PERDrro,

Por:MA DE MILTorr,

Traduzido em verso portuguez

PELO SR. DOUTOR

</%á… 2% e aé —Zºna -%2ão.

Elaire essa multidão d'innumeros escriptos

frivolos e ridiculos, que diariamente estão

sahindo dos prélos fatigados; que enjoam o

paladar do mais ignorante leitor, e cançam

a paciencia do mais indulgente; ainda, de

vez em quando, surge no horisonte, como

estrella de luz, uma ou outra obra de mere

cimento incontestavel, que nos vem provar,

não estar de todo ainda acabado o gosto pe

las lettras; e são um testimunho irrefragavel

da boa disposição que ha sempre em receber

e appreciar as producções mais elevadas da

litteratura, e os mais sublimes vôos do espi

rito humano.

Entre estas, uma nos veiu á mão, que de

ha muito desejaramos ver trasladada para a

lingua materna— queremos fallar do Paraiso

perdido de Milton. —

Milton, um dos maiores genios de que se

gaba a Inglaterra, e que têem apparecido no

mundo; porque pouco faltou que as suas

diferentes cidades não disputassem a honra

de lhe darem o nascimento, como outrora

na Grecia a mesma honra pleitearam as sete

cidades de serem a natal de Homero: Milton

é um d'aquelles poetas que exige maior eru

dição e muito talento para ser compreendido,

e muito mais trasladado para qualquer lingua.

A sua vida foi um tecido d'aventuras e infe

licidades, a ponto de nos ultimos dias que

passara neste valle de desterro, o fogo que

lhe ardia n'alma, lhe queimar a vista com

que tinha admirado e observado a natureza:

sendo mais por esse lado bem comparavel ao

poeta da Grecia, e ao bardo da Estessia a

quem Deus cerrou os olhos, para que só

pºdessem produzir o mundo que tinham crea

do em sua imaginação.

E o mundo de Milton quão grande e su

bliane não é !! — Apenas cada seculo conta

um d'estes poetas; — são homens escolhidos

por Deus, e que não sabem para que foram

destinados; que executam uma missão, e não

são compreendidos; que lançam os seus pen

samentos divinos para o meio da multidão

que os cerca, e depois disapparecem sem que

-e saiba o que d'elles foi feito; em que se

tornou esse genio de sublimidades, esse pen
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sar tão energico, esse prophetar tão certo de

poeta! —Hoje dispregados e esquecidos; ama

nhãa sublimados e colocados num throno;

agora alvo do ludibrio e escarnecer das tur

bas; amanhãa seu amigo e seu rei; a vida

d’estes homens é um tecido de incompreen

sões, um abysmo de duvidas, um drama de

impossibilidades, uma maravilha, um feno

meno da creação. — Nascem, vivem, e mor

rem, sem que os sabios os definam, sem que

as turbas os compreendam: mas aguardae,

deixae volver os annos; e então vereis a sua

memoria quebrar a lage do sepulchro, er

guer-se do pó do olvido em que jasia ha tan

to espaço sepultada, para se mostrar sublime,

grande, immensa, e compreensível. — E pro

clamada então a sua missão pelos sabios que

os não difiniram, pelas turbas que os não

entenderam; e seu nome d’ahi em diante

transporá os seculos, e viverá na eternidade.

Antes de Milton compôr o seu divino Poe

ma, cegou-lhe Deus as vistas do corpo, mas

aclarou-lhe as da alma; fechou-lhe e escon

deu-lhe um mundo todo material, para lhe

abrir e pôr patente um outro todo d'imagi

nação; negou-lhe as scenas desta natureza,

cujos encantos já havia admirado, para lhe

rasgar o veu que outra encobria mais perfeita

e mais pura, e muito mais para querer e

amar; e então as trevas que o rodeavam, se

tornaram n'um sol formosissimo, que lhe alu

miou em sua alma toda uma creação perfei

tissima de verdadeiro poeta, e a que só bas

tou dizer o divino fiat, para que fosse feita,

e sabisse com todo o primôr que em seu espi

rito a concebera. -

E nem cuideis, que com as forças do cor

po afrouxaram, e se ennervaram as da alma,

antes mór vigôr tomaram e receberam com

esse desar da materia. — E foi então que Mil

ton produziu a sublime obra do Paraíso Per

dido; e foi então que o mundo devia pasmar

com tão divina creação!—

Já se vê do que levamos dito, que a obra

do Poeta Britanico foi um pensamento de

regeneração para a litteratura ingleza; e co

mo tal o Paraíso perdido appresenta as maio

res difficuldades para ser traduzido; aceres

cendo não ser a lingua de Pope que o tra

ductor vae verter, senão a linguagem rude e

informe que ainda se fallava e escrevia na

epocha de Milton; não sendo a suavidade e

pureza da dicção que o fazem recommenda

vel; mas antes a sublimidade dos pensamen

tos, a grandeza d'idéas, a energia e natura

lidade das discripções, a nobreza e proprie

dade das imagens, e finalmente o interesse e

movimento que derrama por toda a sua con

#º, e o bem conduzido de tão formoso
1(1Calº

. Muitas e varias traducções têem apparecido,

do Paraíso Perdido: querendo todas as na

ções transplantar para a sua terra a bella ar

vore que o grande Poeta fizera florescer em

Inglaterra. As mais falladas são as de Paulo

Rolli, Felix Mariottini, Samuel Grootner,

do Arcediago d'Alcaraz, e a de Delille. Além

das grandes faltas, e numerosos erros que se

encontram nas traducções destes diversos tras

latores, accresceu ao ultimo o não fazer mais

que uma bella parafraze do Epico inglez.

uma sublime imitação; pois se cotejarmos a

versão de Delille com o original, por certo

que nos maravilhará o arrojo d'imitação tão

elegante, mas ao mesmo tempo tão pouco

fiel ao original inglez.

Conhecendo esta falta, e percebendo mais

que ninguem uma tal deficiencia, o celebre

Chataubriand tentou dar á sua Patria uma

verdadeira traducção do Paraiso perdido; a

separação, porém, que quiz fazer sem reser

va, foi ainda incompleta. Traduziu palavra

por palavra; e muitas vezes esta generosida

de e abnegação o fizeram perder e cahir; de

modo que se póde dizer, que pozera Cha

taubriand o texto inglez com palavras france

zas, ficando muito a quem d'uma verdadeira

traducção. Ultimamente appareceu a de Ml.

de Pougerville, que se é verdade o que di

zem os criticos, releva muito em valor pela

fidelidade e elegancia a todas quantas têem

até hoje apparecido em França.

Entre nós só de duas temos noticia; a que

publicou o Sr. Dr. Lima, e a do Visconde

de S. Lourenço.

A deste ultimo, não lhe negando belezas

que a adornam, e fidelidade que por vezes

não é tanta como ele quer inculcar, é uma

versão que bem pouco deu a conhecer o Mil

ton. Teve a infelicidade de a traduzir em ver

so, e ninguem rima peior que o Visconde

de S. Lourenço. Basta lêr qualquer que tenha

ouvido a invocação á musa, para lhe subir

a alma ao nariz, como diziam os Gregos, ou

lhe cahir aos pés, como o dizemos nós; e arru

unar o livro de parte para não mais tornar a

tão disafinada orquestra. Fôra melhor que

fizesse em prosa, se menos que prosa deixas

sem de ser aquellas linhas enfileiradas. — Pa

rodia de versificação! —

Todavia o Visconde de S. Lourenço bem

mereceu da sua patria e sua gente, por ser

o primeiro que se abalançou a tal empreza;

e com todo o coração lhe louvamos a boa

vontade, que tambem tem seu premio!

A nova traducção do Sr. Dr. Lima, em

nada é comparavel áquella; e se póde afian

çar que reflecte o espirito de Milton com

suas côres proprias. Fiel sempre nos pontos

claros e sem duvida, seguindo os melhores

criticos n'aquelas passagens escuras e ambi

guas, o Sr. Lima foi fazendo a sua traducção
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em verso. Sem comprometter a lingua para

que trasladou, sem a sacrificar, conservou

lhe o genio ahi, aonde a outros já o fôra

impossivel sem a inglezarem; que não carece

a nossa tão fertil e rica, e nobre, de se abai

xar e bandear com frazeados barbaros das

outras, e especialmente da ingleza tão con

traria e opposta era genio á que fallaram os

Camões, e os Barros, e Ferreiras. — Ve-la

heis na traducção matrona, grave e composta

com sua riqueza e dignidade, e não dama

de côrte, alindada com farrapos alheios e

inculcando pobreza: mais senhora de si, e

do que póde, que afectada mendiga do que
nao carece, nem Jamais careceu.

De todas as obras em verso, que temos

visto do Sr. Dr. Lima, nenhuma veiu tão

apurada na rima, como o Paraiso, Perdido;

de modo que se podem ter as outras suas

producções, como simples e meros ensaios

que preparava para a grande empreza que

ultimamente tentou. Mais harmonia podia

derramar n'alguns de seus versos; mas abi

não culpemos o poeta, senão a escola que

seguiu, e de que é um dos mais conspicuos |

discipulos. Não queremos nós dizer, que não

gostamos de muitos poetas que seguiram e

seguem Filinto; mas sim, que mais gosta

unos da harmonia e musica de Bocaje, que

do sacrificio a que os da opposta escola se |

votaram, dispresando ou como esquecendo

a rima e a toada. >* • * * * **

Todavia, só podemos mandar o leitor ás |

duas traducções de que falamos, para que

compulsando as passagens mais notaveis dos

diversos cantos, conheça a diferença que vae

d’uma á outra, e quanto á do Sr. Dr. Lima

sobreleva em tudo á de Targini, e muito es

pecialmente em versificação.

Remataremos, dando em nome da Patria

os agradecimentos ao digno Professor, por

haver enriquecido com a sua traducção, a nos

sa dispresada litteratura; e affiançando-lhe

que os louros do poeta não murcham nem

secam, antes reverdecem e vigoram, quando

são tocados pelo halito dos zoilos e suas crea

turas; e que não será a patria injusta desta

vez, negando uma pagina para o poeta no

meio de tantas de sangue e destruição que

deverá revelar a sua historia no futuro.

T. de C.,

HESPANHOLADA»

*/

M). figura não é mau, ver-lhe-hemos o

andar » dizia um Portuguez a um Hespa

nhol, a quem estava ajustando um cavallo*

Oh! a andar é o melhor cavallo do mundo»

Pois andae no cavallo, lhe tornava o Por

tuguez; e o Hespanhol meteu o cavallo a

trote curto º mais largo, lhe diz o comprá

dor, o Hespanhol fingiu que não ouvia.»

Mais largo, lhe torna aquelle, e nada de

|alargar o passo: » a gallope, lhe diz o Por

tuguez» Não posso » lhe tornou o Cavallei

ro= Não podes! Não, porque se o metto a

gallope, em dous minutos passo o mundo to

do. = Pois leva o teu cavallo, porque eu

gosto de andar a gallope, e se tiver a dis

graça de cahir durante a carreira, nunca

mais o vejo.

* *

-=><><>-

SONETO- •

{

E. palida doença trabalhado, e º

Quazi a sentir da morte o duro efeito,

Semimorto jazia em triste leito

Elmano, já dos seus em vão chorado: |-

Eis de Gertruria o rosto idolatrado *

Mal chega ao vistar, que já desfeito

Da doença o furor, sente no peito

Refrigerante ar, dos Céos manado. {

Qual á vista do astro rutilante

Fogem as tristes sombras que enluctárão

Do orbe a face, e a deixão mais brilhante;

Tal á vista da Bella, cessão, párão º

Da laça enfermidade devorante , , .

As dores que a Elmano atormentárão.
• * * *

. * . * . * i CoDINA.

... ***. * #

|-

- !

—<><><><>-- - … "

º Minha Lyra desgraçada, n.

QUADRAS IMPROVISADAs.

1.

Com maviosos accentos,

Com triste som, vóz magoada,

Accompanha meus suspiros,

Minha Lyra ……….

Entregue á dura saudade,

Longe da Prenda adorada,

Só entôa tristes cantos,

Minha Lyra etc.

3.

Quando ao longe surge a Aurora

Mostrando a face rosadá,

Tudo exulta só he triste º

"Minha Lyra etc.

* * * *
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4,

Se assoma medonha noite

De negro manto enluctada,

Inda lhe augmenta a tristeza

Minha Lyra etc.

5.

Não prosigas, cála, ob Lyra,

Tua vóz desafinada;

Mas Ella o quer, continúa,

Minha Lyra etc.

6.

Quer formar alegres sons

Minha mão desacertada;

Mas só tristes sons dar pºde

Minha Lyra etc.

Eu ouço o rôlo innocente,

Longe da Consorte amada,

Acompanhar teus queixumes,
JMinha Lyra etc. •••

8.

Tal, n'ausencia de quem sobes,

Em dôr minha alma engolfada,

Triste chóro, nem me lembras,

Minha Lyra etc.

9.

Em quanto existir distante

Da minha Prenda adorada,

Não darás suaves sons,

Minha Lyra etc.

10.

Na minha pobre choupana,

Esquecida, abandonada,

Jazerás de pó coberta,

Minha Lyra etc. I

1.

E, só por não vêr-te mais,

N'hum ôlmo dependurada,

Ficarás exposta ao tempo,

Minha Lyra etc.

12.

Mas não; tu já entoaste.

O nome da minha Amada;

Merêces ter melhor sorte, * * * * *

Minha Lyra etc.

13.

Acompanhando os mensais

Com tua vóz engraçada

Mitigarás meus pezares,

Minha Lyra etc.

14.

Te que chegue o feliz dia,

Em que de flores ornada,

Só entôes sons alegres,

Minha Lyra etc.

15. -

Então não mais, minha Lyra,

Te chamarei desgraçada;

Sendo eu feliz, tu serás,

Minha Lyra, afortunada!

CoDINA.

--*-*+_>=-

SOMETO ACIROS" PICO,

Uneus amplos Cofres atulhados veja

O torpe avaro do metal fulgente;

cfano Lauro o Capitão valente

Embora alcance em ardua peleja.

ouspire por saber o que deseja

Engrandecer seu nome eternamente;

Feine o suberbo, e sua força ingente

Embora, pelos mais temida seja.

|-ndiferente minha alma a taes cuidados,

conspiro, memorando os dotes teus,

Q mimo, a gentileza, os teus agrados!

-+odo o mundo, os seus bens, prazêres seus,

Em nada me convidão, empregados

Cnicamente em Ti os votos meus.

CoDINA.

—ex>>—

Antes ser toda a vida pobre do que ingra

to um dia só. -

–<>-

Conhece-te bem, não zombarás dos mais.

A modestia é tão estimada, quanto a so

| berba dispresada. +

–--S-9=-

•

A Civilidade é a arte de encobrir o nosso

amor proprio, e lisongear o dos outros.

Trabalha em purificar teus pensamentos;

porque se teus pensamentos não forem máus,

tuas acções não o serão tambem.

Confucio.

••••=•= •

O Sabio nunca se apressa em seus estu

dos, nem em suas palavras, até mesmo algu

mas vezes é mudo. Mas quando se trata de

obrar e de praticar a virtude precepita, por

assim dizer, tudo. -

Idem.

—----

Só o homem de bem é que póde e sabe

fazer escolha, só elle é que póde amar ou

aborrecer com razão.

Idem.

fisboa; na Jimprensa tiational.
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HISTORIA PORTUGUEZA.

ULTIMos INSTANTES DE AFFONSO DE

ALBUQUERQUE ; sEU CARACTER.

Esta luz é do fogo, e das luzentes

. Armas, com que o Albuquorque irá amansando

De Ormuz os Parseos, por seu mal valentes,

Que refusam o jugo honroso, e brando.

Alli verão as settas estridentes

Reciprocar-se, a ponta no ar virando

Contra quem as atirou, que Deos peleja

Por quem estende a fé da madre Igreja.

Camões. Cant. X- Est. XL.

-ºese«-

*Amº"… de Albuquerque, denominado o

Grande, o terror das Indias, foi um da

quelles homens, a cujo nome os povos cur

varam a cerviz, como em veneração; por

que esse nome respeitavel significava ao mes

mº tempo valor e resignação, probidade e

infelicidade! Sim, Afonso de Albuquerque

devêra ser um nome que nunca devêra apa

gar-se na memoria de todo o Portuguez, ver

dadeiramente amante de sua Patria; porque
lhe recordaria o quanto eram, e quanto po

diam nossos maiores, posto que, em recom

Pensa, os aguardasse sempre a ingratidão,

furiosamente armada pela intriga, e por uma

inexplicavel fatalidade de nossas cousas.

Os derradeiros momentos do homem que

adquiriu nas Indias fama eterna, que has

teou as Quinas Portuguezas nessas regiôes

barbaras com o heroismo, que a poucos é

dado ostentar, merecem com efeito consi

diar nossas attenções, perdidas no turbilhão

dessas acções mesquinhas, rasteiras, e ás

vezes (triste é dize-lo) indignas, e de que o

mundo por ahi vae inçado.

Vice-Rei das Indias, Vencedor de Gôa,

Conquistador de Malaca, de Ormuz, ha

+ 42,4%…e aná, aº 92%.

vendo redusido á submissão da terra patria

muitos Soberanos, como o da Abyssinia, o

de Cambaia, e o proprio Çamorim, haven

do recebido d'outros honrosas vassalagens,

havendo-se, em fim, mostrado Delegado

digno d'ElRei D. Manuel; este heróe#
tuguez morreu morte de amofinações, como

é uso succeder aos que bem merecem da Pa

tria. — Achava-se em Ormuz que sujeitára

ao dominio Portuguez, quando foi acom

mettido d’uma dissenteria intensa que lhe

veiu a acabar com a existencia; pois a mo

lestia fez progressos taes, que Albuquerque

dictou a vontade derradeira, e recebeu os

Sacramentos da Igreja. — Por algum alivio

que sentira, resolvera retirar-se a Gôa; mas

apenas estava fóra do golfo de Ormuz, cartas

trasidas por uma embarcação Moura, vinda

de Dio lhe ajuntaram aos males physicos

que o afligiam, os mais profundos disgºs

tos. Um mouro, chamado Cide-Alle, lhe

communicava, que Lopo Soares de Alber

garia vinha succeder-lhe no governo da In

dia; e que Diogo Mendes de Vasconcellos

estava nomeado Governador de Cochim , e

Diogo Pereira Secretario. — Outra carta re

cebeu elle do Embaixador de Sofi, que lhe

certificava estas tristes noticias, e insistindo

na ingratidão com que eram pagos ºs rele:

vantes serviços que elle prestára no Rei e á

Patria, lhe oferecia, em nome de seu Se

nhor, e como em desforra, um muito hon

roso domicílio. — Albuquerque não poude

conter justo resentimento: Soares era seu

inimigo pessoal, e ele havia reenviado pa

ra a Côrte, a fim de serem julgados como

réus Vasconcellos e Pereira; e era o primei

ro quem vinha succeder-lhe! E os outros

regressavam á India revestidos dos mais im

portantes cargos!

Ingrata Patria! Que sempre assim has

afagado, não como mãe earinhosa », mas

como madrasta disgenerada teus filhos bene

meritos, aquelles heróes que por ti sacrifica

ram muitas vezes a fazenda, e a vida !! -

« É pelo serviço d'ElRei, exclamava elle

#
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« em sua dôr amarga, que fiquei mal com

« os homens, e é pelos homens que soffro

« a inimisade d'ElRei ! Desce ao tumulo,

« velho disgraçado! » Sahiram muitas ve

zes estas ultimas expressões da sua bocca:

cedeu a final ás instancias dos que lhe acon

selhavam escrevesse a ElRei. — Sua carta

ha sido conservada; e com razão: é nobre

e significativa. — « Senhor, escrevo pela ul

« tima vez a Vossa Alteza com um aperto

« de coração, signal evidente do meu apro

« ximado fim. Tenho um filho no reino; ro

« go-vos que o engrandeçaes em proporção

« dos meus serviços. — Nada vos digo da

« India; por si e por mim ella vos fallará.»

— Chegado perto de Gôa mandou buscar

um Medico, cujos auxilios não valeram, e

o Vigario Geral que lhe deu os soccorros

consoladores da Religião Christã. E mor

reu, dando provas de grandes sentimentos de

piedade, a 16 de Dezembro de 1515. —Con

"tava então sessenta e trez annos de edade,

havendo mais de dez que persistia na India.

— O funeral que se lhe fez na Capella de

Nossa Senhora da Serra de Gôa foi magni

fico; porém a verdadeira pompa, as honras

mais distinctas que elle mereceu, foram o

lucto profundo em que os habitantes, qual

quer que fosse a Religião professada, se

mostraram sepultados. — Cincoenta annos

depois seus restos foram transportados ao rei

no.— E esses votos de tristeza, e essas de

monstrações de dó e lucto eram sinceros;

porque se Albuquerque se mostrou severo em

demasia, não olvidou jámais reconhecer os

bons serviços tributados á Patria, e, cum

prindo com as qualidades de Governante sa

bio, se algumas vezes se fez temer, muitas

mais se fez amar. — E factos incontestaveis

provaram a justiça, que acompanhava suas

deliberações. — Mais d'uma vez, decorridos

annos, Mouros e Indios levaram oferendas

á lousa, em que dormia o somno do esque

cimento, implorando ás suas cinzas justiça

dos vexames e tyrannias, que os apoquen

tava ITl.

Para conhecer, a fundo, a inteireza de

seu caracter, bastará referir dous factos. =

Depois de se haver assenhoreado de Ormuz,

chegaram os Embaixadores do Soberano da

Persia a buscar o convencionado tributo.

« Ide, disse elle ao Ministro encarregado

« de lhe participar a vinda dos Embaixado

“ res, e dizei-lhes, que eisaqui a moeda

“ (mostrando-lhe uma grande bacia cheia de

“ balas, de granadas, ferros de lanças e es

“ padas), dos tributos que pagam os Reis

“ de Portugal. — Logo que a fortaleza este

“ja de todo acabada, entrarei no golfo Per

º sico, e submetterei ao Monarcha, meu

"“ Senhor, todas as praças maritimas que

*

« pertencem ao Soberano da Persia: se vos

« lembraes pagar algum tributo, eu vos de

« porei, e vos farei severamente castigar. »

Na tomada de Gôa ao poder collossal do

Hidalcão, os infortunios e as privações su

biram de ponto: Afonso e sua gente viram

se obrigados a comer ratos, o couro dos ba

hús e dos escudos. — Sabendo o Principe In

diano o apuro em que estava Albuquerque,

enviou-lhe uma embarcação cheia de manti

mentos, declarando-lhe, que pertendia ven

cer os seus inimigos pelas armas, e não pela

fome. — Mas isto, que parecera um rasgo

de cavalheiresca generosidade, poderia oc

cultar o desejo de saber exactamente se Al

buquerque estava em absoluta privação.—

Ao menos elle assim o entendeu: e fazendo

pôr na tolda do navio o pouco vinho e bis

coito que tinha para os doentes, como se

cada um dos seus guerreiros tivesse abundan

cia de provisões, reenviou o presente com

esta resposta: « Dizei a vosso amo, que

« muito lhe agradeço; mas que não recebe

« rei dadivas suas em quanto não formos

« amigos. »

Albuquerque foi sem duvida o que levou

mais longe a gloria e o Senhorio Portuguez

lá nessas distantes regiões do Oriente. — Foi

um dos habeis Generaes que nos aponta a

historia, e de baixo deste ponto de vista

não se lhe poderá por ventura exprobar ou

tro defeito do que o de expor-se muitas ve

zes como um simples soldado. — Todavia,

perguntamos nós, mais prudente haveria el

le inspirado tanta confiança a guerreiros,

cujo amor de gloria a quasi todos constitui

ra heróes !!

Sua disgraça causa admiração: é mistér,

porem, attentar no que lhe deu origem.

Seus emulos, ou para melhor dizer-mos,

os invejosos, que abundam onde abunda o

merito, fizeram persuadir ElRei, que elle

se queria tornar independente, por pedir o

Governar Gôa sob o titulo de Ducado. Es

queceram, que elle, em todas as suas acções

e empresas, sempre se houve como vassallo

fiel!

Albuquerque, é certo, adquiriu em Por

tugal reputação honrosa, mas tambem é

certo, que as Indias foram o verdadeiro

theatro de sua gloria; e que foi d'aquelles

Capitães illustres, que só mui tarde ganha

ram a bem merecida fama.

ElRei D. Manoel patenteou o pesar de

lhe não ter feito justiça; em indemnisação,

prestou seus cuidados a estabelecer vanta

josamente o filho de Albuquerque, recom

mendado á hora solemne da existencia do

grande Vice-Rei das Indias.

–<>$@>-
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o PAGANISMO No SECULo XIX.

(Continuado do 16." numero).
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II.

IFESTAS DE MAIO

{') sol transpôz o equinocio.... A Prima

vera chegou. A Europa é então como um

bello jardim; mas Portugal é o Eden da

Europa. |

As flores hão já brotado, e com seu per

fume, embalsemando o ar tepido que então

respiramos, nos estam suscitando idéas de

dilicias, idéas de perenne felicidade, que do

centro do mais profano da terra, alcançam

o mais devino dos Ceus; e como vos abste

reis d'elevar vosso pensamento ao Altissimo,

quando ao vêr a terra coberta de tão inimo

sas flores dirieis, que a seu creador estava

tributando nessas premicias de suas produc

ções o penhor de sua gratidão pelos almos

dons que delle ha recebido, e que toda se

aprimorou a realçar o matiz dessas boninas,

a lhe avivar o colorido, a lhe aromatisar o

perfume, para que a grinalda sahisse digna

offrenda da creatura ao creador! •

esta a quadra em que devia de ser in

ventada essa Mythologia Pagãa, toda respi

rando Amores e branduras, poesia e deleite

essa Religião, em fim, em que Cupido tem

aras, e cultos sua mãe Venus. Quão favora

vel é esta quadra, e esta Religião, para os

vôos da fantasia (1), ah! que se o destino

vos fadou para as Musas, não deixareis de

celebrar a quadra das flores, um fogo divi

no vos correrá pelas veias, vossa lyra en

grinaldada com festões de rosas será mais

d'um Gessner do que d'um Dante, mais

d'um Thompson do que d'um Milton: vos

sos cantares serão simples e ingenuos, ale

gres e innocentes, porque serão inspirados

pela natureza; e ha ahi melhor fonte para

inspirações de poetas!

Bem sensiveis são os restos das festas Pa

gåas celebradas por este tempo, e que tem

chegado até nós: de certo tereis notado que

no 1.° de Maio discorrem pelas ruas crean

(1) Não obstante a opinião de Chateaubriand,

julgamos que o Polytheismo longe de haver mor

rido com Fenelon leva a palma á nossa Religião,

Para servir de maravilhoso em a Poesia descripti

va; a este assumptotencionamos com tudo dedicar

um artigo, como o requer sua difficuldade,

ças, ornadas de flores, rodeadas por outras,

que em seus versos unisonos e compassados .

lhe tributam uma especie de culto que mui

bem patentêa serem restos de antigas festas

alteradas pelo correr de muitos seculos: qual

era o Deus ou Deusa deste culto, é objecto

de completa incerteza; mas parece mais ve

rosimil serem cultos da Deusa Maia, isto é,

a terra fertil ou a natureza divinisada; e se

pelo culto podem conhecer-se os attributos

do Nume, mui bem fundada nos parece esta

opinião; os ministros são innocentes crean

ças; seus ornatos corôas e listões de flores;

o templo prados e campinas; as victimas

ainda flores; e quem senão a Natureza seria
Deusa para taes cultos? •

As festas da Deusa Bonna, que as matro

nas Romanas celebravam no 1.° de Maio,

quasi estão completamente esquecidas entre

nós; no entanto ha quem julgue provir des

tas festas o uso já quasi esquecido de ornar

as portas e casas com flôres Maias.

Não concluiremos este artigo sem fallar da

causa de certa especie de terror, que experi

mentam muitas pessoas no começo do mez

de Maio; o que os faz empregar cautellas,

que a muitos pareceram rediculas; provêm

isto certamente da expiação dos Lemures (2)

cujas festas se celebravam neste mez.

A” meia noite do dia 13, levantava-se cada

páe de familia, cheio de um santo terror, e

ás escuras, e com os pés descalços, percor

ria toda a casa, dando estalos com os dedos,

para afastar as almas que só se recreavam

nos logares silenciosos; lavava depois as mãos

na fonte santa, e, á volta para casa, lançava

para traz para cima da cabeça favas negras

que trazia na boca, pronunciando em voz

baixa estas palavras: com estas favas me res

gato, e á minha familia. Nove vezes repe

tia isto sem olhar para trás; finalmente de

pois d'um momento de silencio exclamava

batendo n’um vaso de bronze: sahi Manes

paternos, e Lemures, Deuses do Inferno,

sahi destes logares. Accendiam-se logo muitas

luzes, e terminava-se a cerimonia.

Eis de donde provêm esses terrores popu

lares, e o uso de se comerem castanhas sec

cas em a noite do ultimo d'Abril para (como

dizem muitos) afugentar o Maio. •

Estes usos, quasi completamente esqueci

dos na Capital, continuam ainda pelas nossas

provincias. Insignificantes parecerão a alguns

taes recordações; mas a esses dizemos nós,

que uma destas festas que por acaso presen

ciámos este anno nos accordou n'alma muita

sensação deliciosa, que nos fez olhar a mente

a idéas de tranzidas eras, e tranzidas glorias;

(2) Os Manes quando eram chamados Lomu

res, julgavam-se Genios imittados, proprios uni

camente a fazerem mal, *
*#
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tal o caminhante, que transviando-se de noite

no meio dos campos, se abriga a derrocado

cemiterio, repousando de suas fadigas, novo

Rei no centro da destruição; sua fantasia

adeja a idéas de passados tempos, então uma

lagrima de saudade vae amollecer o duro leito

em que repousa; e um raio de Lua, coando

atravez de negras nuvens, lhe vem então

mostrar, que esse leito é a campa de seus

antepassados.

—<><><><>-

. O #{citas e o 18 clexo,

Sem fallarmos do famoso Nilo, cujas en

chentes fertilisam o bem conhecido Egipto,

e que servirá de assumpto a um especial ar

tigo, consagraremos algumas linhas a uma

breve narração=do Mekias, instrumento em

pregado em medir as enchentes periodicas do

Nilo, e a calcular com antecedencia a fertili

dade que dellas resultará = e do Reflexo,

phenomeno que repetidas vezes tem logar

nestas regiões da Africa.

E o Mekias ou Nilo-metro do Cairo um

instrumento raro e digno de comemoração:

avalúam, em perto de 2o os instrumentos

similhantes que ha desde o Syena ou Assuan,

até as grandes boccas do Nilo: todavia o Me

kias, parecendo servir de regra geral, merece

singular menção. Está colocado na ilha de

Rudah, entre Gizeh e o Cairo. E' um pavi

lhão octogono, no meio do qual se acha um

reservatorio largo e profundo, com uma aber

tura na parte inferior, para deixar á agua

uma livre communicação. Ao cimo do disau

guadouro ha um primeiro pavimento com

posto de muitos quartos ou cubiculos. Uma

escada conduz a este recinto; no nivel da

porta está uma columnata; e uma vasta cu

pola corôa o edificio. Uma columna levan

tada no centro, e cuja base está no nível do

Rio, marca sobre as suas outo faces de mar

more branco a elevação progressiva das aguas:

a sua altura total excede a 34 pés francezes.

Logo que as enchentes chegam a 32 pés, é

um signal evidente de uma boa colheita.

O Reflexo, este fenomeno, que fez admi

ar o exercito francez do Egipto, afigura a

distancia de uma legua ou mais, aldeias, lagos

e verdejantes prados ainda que estejamos a

uma grande distancia do Nilo e dos logares

habitados. As aldêas se nos afiguram ilhas
situadas no meio de um lençol d'agua, e de

que estamos separados por outra massa d'agua

mais ou menos extensa. Aos pés de cada aldêa

vemos a sua imagem ao envez; tal como real

mente a veriamos se houvessemos fronteira

uma superficie refractante. Os tractados de

+

Physica explicam satisfatoriamente este phe

nomeno commum nos grandes desertos e no

Oceano; e que é causado pela, reflexão dos

raios luminosos sobre a superficie invisivel de

uma camada de ar situado perto da terra.

Quanto mais nos aproximamos da aldêa, co

locada na inundação, mais ella disparece com

a agua aparente; e no momento em que es

peravamos poder metigar a séde, porque somos

devorados, o objecto foge de novo, como

para provar que perseguiamos um fantasma.

Eis a posição do Tantalo da Fabula; e cada

dia a sciencia demonstra com as novas dis

cobertas que os antigos, nas suas fixões, eram

mais sensatos do que julgamos.

A. J. da C. Salgado.

-*0066=- •

DIFFERENÇA ProRAL Dos sExos.

2

Qº

# incontestavel, que a natureza, conside

rada de baixo de um ponto de vista geral,

dotou mais particularmente os homens das

qualidades physicas e moraes, que consti

tuem o dominio; mas é egualmente certo,

que uma organisação mais delicada, maior

gráu de sensibilidade, paixões mais vivas,

e uma imaginação mais ardente, dão ás

mulheres, na ordem social, uma influencia,

que se augmenta com a civilisação, e lhes

assegura a soberania que exercem, como

outr’ora a exercia o cardeal de Richelieu ou

o Marquez de Pombal deixando a outros o

nome de Reis.

« Ha trez cousas, dizia um bello espirito,

» de que sempre gostei muito sem as com

» preender: a musica, a pintura, e as mu

» lheres. — E' verdade, que é mais facil

louvar as mulheres ou critica-las, do que

fallar d’ellas convenientemente.

Aristoteles cama-lhes um bello erro da

natureza.

Pope julga. que a mulher é um objecto

muito tenro, para conservar uma impressão

duravel: são trigueiras ou louras, diz elle,

e apenas por isto é que se podem distinguir.

S. Cypriano faz das mulheres um juizo

mais aspero, dizendo, que são marcadas

com o cunho de Satanaz.

Acreditar-se-ha, que um Bispo levou a

insolencia a ponto de sustentar em Ináula

tim no Concilio de Macon, que a mulher

não fazia parte da especie humana! A ques

tão, se acreditar-mos Saint-Foix, durou mui

tas sessões, e dividiu os votos; mas é for

çoso acrescentar-mos, que a heresia de si

milhante doutrina fez tremer de horror os

nossos galantes avós, e que a indignação

publica forçou o concilio a declarar, que
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as mulheres tinham uma alma, com pouca

diferença, quasi similhante á nossa.

Os panegiristas das mulheres, á testa dos

quaes é preciso collocar o eloquente Tho

maz, parecem ter, a seu turno, excedido

a medida - do elogio, dando-lhes uma alma

mais perfeita do que a nossa, e honrando

unicamente as suas virtudes por um ascen

dente, em que os seus defeitos não teem

talvez menor parte.

Em todos os tempos se tem dito, que el

las devem apparecer apenas sobre o theatro

do mundo para ornamento da scena; mas

em muitos paizes teem-se as mulheres apo

derado do direito de distribuir, e algumas

vezes de representar os papeis principaes.

Não nos enganemos como alguns mora

listas no numero dos quaes sentimos contar

Fénélon : a ignorancia, nas mulheres prin

cipalmente, produz mais vicios, do que o

abuso das luzes e das paixões.

Os homens consumem a sua mocidade

em formar um espirito, que as mulheres

teem apenas nascem : elle lhes vem antes

da razão, percebem mais depressa; mas

consideram menos tempo.

Não diremos, como Beaumarchais, que

as mulheres teem sobre os homens uma

grande vantagem para se tornarem politicas,

graças á sua tendencia natural para a dissi

mulação e falsidade; mas contaremos vo

luntariamente a sua astucia no numero dos

seus previlegios.

Sempre promptas a sacrificar a vaidade,

que possuem, ao poder que exercem, per

mitem aos homens, que digam d'ellas o que

lhes apraz, reservando para si o direito de

fazer d’elles o que lhes pede a vontade: —

a primeira cousa que as mulheres aprendem,

é o partido, que podem tirar das suas per

feições e mesmo das suas imperfeições.

—=>292G=-

A IMPIEDADE E O AMOR MATERNO.

(Extracto de uma viagem).

Sãº os costumes dos Nubios por si sós bas

tante interessantes, e não houvera cabída

discreve-los todos juntos n'um jornal: um

facto digno de memoria nos trouxe a falar

destes povos e de seus costumes.

Se um Nubio, por qualquer motivo, mata

outro, paga o preço do sangue á familia do

morto, e ao Governador uma coima de seis

camelos, uma vaca e septe carneiros. Cada

ferida tem o seu preço fixo. Se um condem

nado foge para se subtrair ao pagamento da

coima. prendem sua mulher e seus filhos até

á sua volta. As bastonadas é o castigo usado

para aquelles que não podem pagar ao Go

vernador. Um viajante conta a este respeito

um facto bastante sensivel, e que muito

agrada aos leitores.

“ Atrahidos, diz elle, pelos encantos de

uma bella noute, vagavamos casualmente

pela arenosa planicie entre o Nilo e a cordi

lheira da Lybia; de supito avistamos ao longe

o escasso clarão de uma lanterna; encami

nhamos nossos passos para essa banda, e,

chegando a uma cabana, deitamos-nos sobre

umas esteiras para discançar um momento.

Dous meninos de interessante figura entraram,

e o mais moço se lançou por terra e começou

de orar á maneira dos Orientaes. Por entre

suas lagrimas e suspiros distingui estas pala

vras: “ Meu páe.... Minha mãe.... pie

dade.... kaím-mékam.» (1) O mais velho,

algum tanto desviado, parecia entregue a

profundas reflexões, olhando de quando em

quando para seu irmão; e ao depois começou

a chorar.

“ Como estavamos no canto opposto do

telheiro, aonde se não extendia o palido cla

rão da lanterna, era-lhes impossivel ver-nos.

No maior auge de curiosidade, desejando

saber a causa de sua dôr, chamei o mais ve

lho, cujas penas pareciam mais moderadas.

A minha voz lhe causou a principio uma es

pecie de surpreza; mas quando nos viu, apro

ximou-se; hesitando todavia por conhecer

que os nossos fatos eram Turcos. Perguntei

lhe quem eram, e qual a cauza da sua aflie

ção. Eu soube que eram os filhos do cheik

enterrado naquelle logar; e que vinham da

margem Oriental do Nilo para regar o pe

queno jardim situado não longe da casa pa

terna. Seu páe o tinha cultivado com suas

proprias mãos mais de 20 annos, e lh'o havia

deixado em herança; alli tinham semeado

sevada e feijão, e as palmeiras que pareciam

erguer-se para o ceu nas margens do Nilo

tambem lhes pertenciam. Esta pequena pro

priedade era apenas suficiente para sustentar

sua mãe; comtudo o pachá (2) exigia um

imposto de 15 piastras. O impio Albanez,

kaim-mekam do logar, empregava todos os

meios para obrigar a mãe a pagar esta som

ma; acabando por metter seus filhos na pri

são, aonde estiveram 15 dias, em cujo tempo

a mãe inutilmente se exforçava por ajuntar o

dinheiro pedido. O Albanez concedeu-lhe

ainda 2 dias de demora, e a ameaçou, que,

se não pagasse faria castigar seu filho mais

velho com 100 bastonadas nas solas dos pés.

Não podendo ella ajuntar o dinheiro neces

sario, o feroz kaim-mekam declarou que, se

(1) O Governador do logar a que tambem chamam

mek.

(2) Advirta-se que a Nubia paga tributo ao pachá do

do Egypto.
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o não houvesse no dia seguinte, cada um de

seus filhos levaria 80 bastonadas. Esta mãe

sensivel não poude tolerar a idéa do castigo

de seus filhos innocentes: as suas lagrimas,

as suas suplicas e a intervenção do chefe do

logar, determinaram o Turco inexoravel a

prende-la em logar de seus filhos: estava

disposta a sofrer todos os tromentos por sal

var os infelizes que lhe deviam a existencia.

O kaim-mékam concedeu ainda um mez de

espera, ameaçando-a de lhe inflingir o mais

rude castigo se não pagasse. «Que tencio

« naes fazer ? perguntei eu a estes dous meni

«nos. —O nosso projecto, replicou o mais ve

«lho, é vender a colheita das tameras destas

« palmeiras, e a da cevada deste jardim. —

«Mas ao depois que havieis de fazer?—Nós...

« iremos a Assuam a pé, continuou elle, e

« ali viviremos de esmolas; ou procuraremos

« servir nas barcas do Nilo.»

Esta narração nos commoveu. O mais jo

ven destes Nubios, da edade sómente de 12

annos, escutava silencioso; porém as suas

lagrimas nunca se estancaram. Felizes nos

julgámos em poder aliviar a sorte desta fami

lia disgraçada. Tendo reunido entre nós a

pequena somma de que ella necessitava, dei-a

ao mais velho, dizendo-lhe: «Leváe amanhã

« este dinheiro ao kaím-mékam, e libertae

« vossa mãe.» Impossivel é pintar a sensação

de agradecimento que a pequena oferta fez

nascer no coração destes meninos; não sa

biam como explicar-se, lançaram-se a nossos

pés; o mais moço levantando-se, se precipi

tou sobre a bandeira branca do tumulo de

seu páe, cobriu-o de beijos, e exclamou com

a mais sentimental e aguda emphase: « Santo

« páe, que contemplas a face do Deus do

« Universo, rogáe por elles, a fim que os

« recompense 100 vezes, e augmente o seu

« poder no seu Valle.» Esta mescla de idéas

supersticiosas e de piedade filial tinha alguma

couza de singular. Este menino cria, como

todos os seus compatriotas, que os outros

paizes da terra estão, da mesma maneira que

a Nubia, devididos em valles. Quando voltá

mos para a nossa barraca, vimos estes dous

meninos aproximarem-se do Nilo, agarrarem

uma trave, e, sobre ella, atravessarem o rio

a nado.

.A. J. da C. Salgado.

cum épisobio ba viva de

Br2='ea=ães

(Imitado de M.me Amable Tastu.)

Um desses famosos dias de Septembro, em

que tudo respira prazeres, o astro do dia,

dispontando no horisonte, abrilhantava com

seus raios de ouro as armas polidas de alguns

corpos de tropas formados em batalha junto

do palacio de Schaenbrunn; echoava ao longe

o rufar dos tambores: o Imperador Napoleão

passava revista. Chegando á frente de um dos

regimentos— «Vejamos senhor Salm; estes de

vem conhecer-vos, mandae carregar em doze

tempos»— disse ele sorrindo-se e voltando

se para um dos seus Ajudantes de Campo.

Fazendo uma profunda venia Salm corou;

mas sem hesitar arrancou a espada com garbo

e gentileza, commandou o movimento, que

foi executado com a mais fiel precizão. Na

poleão depois de haver visto desfilar as tropas

junto do palacio, despediu todos quantos não

eram seus Ajudantes. — Vamos, senhores,

disse elle aos que ficaram, é muito cedo, e

o dia está bello para passear; siga-me quem

lhe approuver. E partiu a galope.

Seguia ao longo da estrada; mas a breve

espaço se entranhou pelos campos que uma

successão de cruentas guerras havia assolado,

derrocando os edificios, incendiando as casas,

obstruindo os caminhos, e produzindo todos

aquelles estragos, que o furor da luta dos

povos causa nos productos da arte e da na

tureza. Napoleão se havia successivamente

entregue a profundas reflexões, e abandonado

á voluntaria andadura do seu cavallo. O intel

ligente animal, como se advinhára os desejos

de seu senhor, o conduziu para um pequeno

valle, cujas habitações haviam sido preser

vadas dos disturbios da guerra. Ao passo que

os rastos dos furores humanos dispareciam,

e o bello da natureza commeçava de appare

cer, os sombrios pensamentos, que annuvia

vam a fronte do Imperador, e impunham

silencio aos que o accompanhavam, se hiam

dissipando, para que idéas mais risonhas lhe

occupassem a mente: de repente levantou a

cabeça, e olhou em torno a paizagem que o

cercava: era uma passagem estreita, limitada

por colinas agrestes; no fundo umas poucas

habitações estavam agrupadas derredor de

um moinho, que alimentava um pequeno

riacho murmurante, onde velhos Salgueiros
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espelhavam sua ramagem cinzenta. O Impe

rador atravessou lentamente o logarejo: á

bulha dos cavallos os habitantes correram ás

portas e ás janellas, seguindo com a vista

os cavalleiros. Diante de uma habitação mais

elegante e consideravel, que as outras, estava

reunido um grupo de creanças, que algumas

mulheres correram a trazer para casa a fim

que não houvessem de ser *Pelada:
« Guilhermina! Guilhermina!» bradou um

dos meninos espavorido « vem depressa ver
os Francezes.» +

A este bradar uma menina de uns dezeseis

annos de edade appareceu ao limiar: estava

simplesmente vestida; mas não trazia, como

suas companheiras, o roupão curto e o bar

rete de veludo das Vienezas. Seus trajos,

ainda que muito simplices, eram como os

das senhoras da Cidade. Apenas discobriu,

por entre as vestes douradas dos cavalleiros,

o pequeno chapeu e o reguingote cinzento

de Napoleão: = E ele!... exclamou: e

para melhor o ver correu ao meio da rua.

A esta exclamação Napoleão voltou a ca

beça para ver quem delle havia feito tal re

paro: não lhe foi porem dificil de advinhar;

que logo deparou com dous bellos olhos

azues, que nelle se fixavam attentos e cheios

de enthusiasmo. Maravilhou-se Napoleão des

te apparecimento, levou a mão ao chapeu,

e soltando um prazenteiro sorrir saudou a

Joven, que supito correu, atemorizada e

confusa, e esconder-se por detraz um grupo

de meninos que a tinham seguido. Este in

cidente divertiu o passeio do Imperador,

que mais de uma vez passou para ver a sua

bella admiradora; e não deixou de fallar

della até que entrou no Castello. Um desses

homens, que, por disgraça, os Soberanos

sempre acham promptos a servir os seus

bons ou maus pensamentos, se abalançou a

dizer que — a ella — lhe não pezaria de se

haver feito notar do Imperador; e que segu

ramente ella só dezejara velo de mais perto,

se houvera a certeza que sua Magestade º
bem quizesse, •

Napoleão somente respondeu com um

sorrizo, que foi iuterpretado como um con

sentimento; e o oficioso individuo aprovei

tou o tempo de tal guiza, que, poucas ho

ras depois, veio previnir Napoleão, que a

donzella, arrebatada e absorta pela idéa

de se ver junto de Sua Magestade, havia

sem dificuldade deixado conduzir-se de tar

de ao Castello. O Imperador recebeu esta

noticia quasi com a mesma frieza, como

se lhe dissessem que o jantar estava prom

Pto.

(Concluir-se-ha).
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SONETOa

A Estrela de Venus, do Oriente

Já as portas risonha vem abrindo;

Que dia tão amêno, alegre e lindo

Parèce annunciar-nós docemente!

Côro das Musas, tendo Apollo á frente

Quão lêdas do Parnaso vem sahindo!

Já os Vates se juntão no aureo Pindo

Mil canções entoando alegremente !

Os Faunos, p'ra os ouvir, nem pestanejão!

Mas, que nome ouço entoar com melodia!...

Certo! fle hum Natalicio, que festejão!...

He, sim de M......... o feliz dia;

E são Vates, Nimphas, Musas, que desejão

Parte tomar em tão fausta alegria!

CoDINA.

•

SONETO ACROSTICO

Excedêo-se em formar-te a natureza,

cnindo em Ti seus dons, seus attractivos;

zem algum lhe escapou dos Insentivos

> mor precisos, uteis á belleza!

O genio, a graça, o modo, a gentileza,

>s virtudes, que tens, são os motivos

Eais fortes, que mais podem, mais captivos

Cs meus sentidos tem, minha firmeza.

> minha terna fé, minha candura,

O meu sincero amor vêr só deseja

enir um laço só nossa ventura.

—ermine a sorte, um dia bemfaseja,
-. /* •

zigores, que me urdío a desventura........

> nossa felicidade eterna seja!

CoDINA.
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ta. Grata para com a so

ciedade EscHoLASTICO-PHYLo

MATICA que a elegeu, e deque

tem a honra de fazer parte,

reconhecedora para com o Pu

blico do acolhimento que o

Jornal ha recebido, a Com

missão Redactora do CosMo

RAMA, havendo consummado,

bem ou mal, no fim deste tri

mestre, a missão de que a So

ciedade a incumbira, não po

dendo dar ao Publico outra

demonstração de seu reconhe

cimento; tributa, na sua des

pedida votos de agradecimen

to, esperando continue a Pres

tar á nova Commissão Redac

tora o apoio que é mister, Pa

ra a continuação do Jornal.

Os Redactores principaes

Antonio Gomes Valle.

João Maria Fradesso da Silveira.

Os Redactores Collaboradores

Manoel Francisco da Palma Aréz,

Luiz Augusto Rebello da Silva.

Antonio Jozé de Sousa.

Antonio Damazo Guerreiro.

Frederico Augusto Novaes Corte Real

e Lemos.

João de Seixas.

-<>->-

A nova Commissão Redacto

ra avisa aos Srs. Assignantes

que asfaltas da entrega destes

ultimos numeros tendo sido de

vida, parte á incuria dos dis

tribuidores, parte a occorren

cias imprevistas, vão ser com

pletamente remediadas.

A Commissão de Redacção

attendendo que uma grande

parte dos Srs. Assignantes das

Provincias não teem remettido

o importe das suas assignatu

ras do 2.° trimestre, tendo mes

mo por varias vezes indicado

os lugares onde deviam diri

gir-se, váe suspender-lhes a

remessa até que tenham sa

tisfeito as ditas quantias do

2° trimestre.

A Commissão mais uma vez

nota aos mesmos Srs. Assignan

tes que poderão remetter a di

|ta quantia, e mesmo a do 3.°,

querendo continuar, á Loja

da Viuva Henriques e Filhos,

Rua Augusta n.° 1: continuan

do então a remetter-se-lhes os

numeros do 3.° trimestre.

Breve se annunciarão cor

|respondentes em todas as ter

ras centraes das provincias; e

mesmo fóra do Reino.

—><><>-

fisboa; fia Jmprensa Ilacional.
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# asto e espinhoso é por certo o campo

em que vamos entrar; todavia a nossa posi

ção de mancebos, exige que avancemos, e

sem descorçoar, vamos tratar de moral, do

sentimento mais grandioso e sublime, que

até hoje se conhece. E ella o nosso confôrto

na afilicção, a nossa baliza no prazer, tem

uma companheira inseparavel, que é a pru

dencia, ellas juntas dão alegria ao triste,

ensinam-lhe a senda, que deve seguir, e que

o conduz a um jardim aromatisado por odo

riferas flores, plantado de mimosos arbus

tos, e este jardim é a razão. Ob! e quanto

será feliz o homem, que possa e saiba co

lher d'esse silio tão aprasivel a mimosa flor

do juiso!—E então, que poderá gloriar-se

de ter nascido; é então, que sua existencia

começa, porque até ahi não conhecia senão

as suas paixões, e corria desvairado por ca

minhos tortuosos, sem olhar mais, que á

sua caprichosa vontade.

O homem immoral, é o ente mais peri

goso do universo; para elle não ha deveres

a cumprir, nem objectos a admirar, porque

nada conhece, corre rapidamente para os

Precipicios, e depois de despenhado anhela

Precipitar os outros. Máu cidadão, ingrato

esposo, terrivel páe, perfido amigo, o ho

mem immoral é o cancro da sociedade, e

mais terrivel, que esfaimado lobo em apris

co de ovelhas, entrando em casas onde rei

nº placido socego, infecciona com o seu pes

#fero halito tudo o que se lhe aproxima, e

faz assignalar a sua sahida com lagrimas,

não de saudade, mas de disesperação e de

"tensa dôr pela desolação, que causou. —

Vejamos porém a diferença do homem im

"oral ao moral, e o nosso coração nos ins

"gará a segui-lo. Chateaubriand, Massil

ºn, Confucius, e o nosso Vieira em Por

/222% /, …….

tugal, todos estes homens escreveram com

aprimoradas pennas; seus nomes devem es

tar gravados no coração dos verdadeiros ho

mens de bem : seus escriptos, em que res

plandecem as mais brilhantes côres, são mo

numentos tão respeitaveis, que a mão ceifa

dora do tempo jámais poderá derrocar: ai

dos sacrilegos, que os quizerem destruir; ai

d'elles, porque necessariamente sucumbirão

a tão grande arrojo! — Ante as maximas

d'aquelles escriptores, os impios estreme

cem, e a aversão ou indiferentismo ao bem,

ante ellas cessa, tal é a força prodigiosa da

moral. Ah ! e como são bellos e risonhos: os

quadros, que a verdadeira moral nos appre

senta! Como são dôces e maravilhosas as

sensações, que ella nos derrama n’alma!

Como é, por exemplo, magnifico o quadro

de uma familia virtuosa, em que se vê um

esposo cercado da terna consorte e dos in

nocentes filhinhos, retribuir caricias por ca

ricias, meiguices por meiguices: uma lagri

ma se lhe escapa ás vezes pela face; mas

essa lagrima é de puro prazer, e nascida de

um coração sensivel e virtuoso de que o do

tou a natureza. Sem moral, não poderia

elle experimentar aquella sensação; sem mo

ral, supportaria a custo a vista dos quadros

mais innocentes e prasenteiros; é finalmen

te a moral, que o induz a plantar no cora

ção da tenra próle a arvore veneranda da

virtude, para que de seus ramos verdejantes

e viçosos, a patria possa colher um dia,

uteis e mimosos fructos.—; Quantas vezes,

vemos homens carregados de sofrimentos, e

acabrunhados por perdas sensiveis, avança

rem corajosamente na tribulada carreira da

vida, a despeito de todos os obstaculos, que

se lhes oppoem? — ? E por ventura teriam

elles esse valor, a não ser a moral, que qual

medico prudente lhes applica salutiferos con

fortos? — De certo não: a moral nos dá for

ça na desgraça, afugenta-nos dos vicios, e

nos coloca no bem viver; é ella, que nos

torna humanos e caritativos; que faz com

que estendamos mão amiga aos infelizes, e

#
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que o guerreiro, que vê a seus pés o venci

do exangue, seja o proprio a pensar-lhe as

feridas, eclipsando-se-lhe da vista o inimi

go, e curando unicamente do modo de suavi

sar os sofrimentos do seu similhante. Oxalá,

que todos se penetrassem profundamente des

tas verdades, e as guardassem religiosamen

te, porque do momento em que isto conse

guisse, uma nova e brilhante éra começa

ria para o genero humano.

—=DCG)2C==-

BăRGIDEIRA INVENTADA POR D. NUNO

ALVARES PEREIRA=

"…dº os habitantes do Alem-tejo a

crueza da guerra oferecida pelo Almirante

Fernão Sanches de Tovar, que talava com

sua cometiva aquella provincia perparando

se nas redondezas de Portalegre para hosti

lisar com suas acções os Portuguezes; que

pelo bem da Patria e animados do brio que

sempre os caractarisa se oppunham aos Cas

telhanos para sofocar victorias que anhela

vam; trataram de pedir ao Mestre d'Aviz

quem os dirigisse, para que, coadjuvados

por capitão habil, conseguissem os seus in

tentos, os quaes só eram comparaveis á no

breza dos animos que os ornava. O Mestre

que em objectos de tanta consideração dese

-java obrar com acerto, ordenou a D. Nuno

Alvares Pereira tomasse o commando das

Provincias do Alem-tejo, por conhecer que

nelle se encontrava o valor preciso nos com

bates e a prudencia aos mesmos indespensa

vel.

Deu esta nomiação, logar a que o Dou

tor João das Regras servindo-se da malicia

que podia exercitar, se oppôz á eleição que

e Mestre acabava de fazer, dizendo: «Que

* o disempenho da causa não se devia fiar

“...a tão poucos amnos, e eguaes experien

“cias, necessitando-se para este cargo, de

* um homem não só provecto na edade, mas

* pratico na milicia: e que alem disto ti

« nha D. Nuno Alvares seus irmãos no ex

“ ercito Castelhano, e poderia ser de pre

“ juiso ao nosso, governa-lo quem percisa

“ mente havia de pelejar contra o seu pro

* prio sangue, n lnfructiferos foram os re

sultados d’uma eloquencia tão fecunda; por

que o Mestre olhando á razão, e dispresan

do a intriga, não só sustentou a eleição que

de moto proprio apresentou, como deu im

mediatas ordens para lhe ser conferida a pa

tente de Governador das Armas daquella

Provincia, determinando que todos lhe pres

tassem a obediencia, que requeria a digni

dade da pessoa, unida com a auctoridade

do cargo; assumindo D. Nuno por este mo

do a primeira auctoridade daquella Provin

cia com os poderes necessarios para castigar

os culpados, premiar os justos repartindo

com elles os bens confiscados sem dependen

cia de jurisdicção, estranha aos seus. Com

a faculdade do Mestre escolheu D. Nuno

quantos soldados deviam acompanha-lo nas

victoriosas emprezas a que o distinavam, os

quaes, ou pelo nobre sangue de suas veias,

ou seu valor dismedido não dismentiram a

escolha de tão grande homem. Com estes,

e mais duzentos que lhe ingrossaram a come

tiva, marchou para o Alem-tejo a obrar as

acções proprias da sua nobre pessoas, e di

gnas de seus merecimentos, como guerreiro

intrepido, e cavalleiro distincto.

Prevendo D. Nuno o quanto concorreria

para as victorias, que estava prestes a pos

suir, uma bandeira mysteriosa e que illudin

do por meio de arreigada superstição, fosse

eficaz a seus destinos; inventou a primorosa

bandeira de campo branco adornada pºr

uma cruz vermelha, que o dividia em qua

tro partes. Na superior ao braço direito es

tava mui delicadamente pintada a Imagem

de Christo crucificado entre as de sua Mãe

Santissima, e do Evangellista S. João: na

que lhe correspondia sobre o braço esquerdo

a Imagem da mesma Virgem Maria com o

Menino Jesus nos braços. Nas partes infe

riores estavam d'um lado a Imagem de S.

Jorge, e ao outro a de Santiago o Maior,

ambos de joelhos, e com as mãos erguidas,

como orando a Deus, e á Virgem Senhora

pelo bom exito da campanha. Nos quatro

cantos se viam outros tantos escudos com as

armas de sua familia, e a divisa da cruz si

milhante á da bandeira, só com diferença

nas côres, porque as cruzes das armas eram

brancas em campo vermelho.

Correspondeu aos desejos de D. Nuno a

bandeira que inventou, e nós podemos afir

mar, que ella éra a base de suas victorias;

vindo assim uma cega suprestição a anga

riar em favor dos Portuguezes louros taes,

que jámais podem ser occultos nas paginas
da Historia.

*

#

filobo be obstar á peròa b'um coificio,

#Dentrº muitas vantagens que se podem

tirar do estudo da physica, sciencia não só

necessaria; mas recriativa, citaremos uma

que julgamos importante.

Mr. Molard habil Architeto Francez, sen

do encarregado de obstar a que se precipitas

sem as paredes do Conservatorio das Artes
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em Pariz, que ameaçavam queda; firme no

principio que todos os corpos se dilatam pelo

calor, e se contraem com o resfriamento,

Inandou introduzir através das paredes fen

didas algumas linhas de ferro, cujos extre

mos construidos em rosca, onde se adapta

vam chapas, ou porcas, passavam fóra das

referidas paredes. Depois applicando o fogo

ás linhas conseguiu polas em braza e por

isso dilatalas: neste momento fez girar as

porcas até se unirem com as paredes, que

obrigadas pela contracção das linhas, Pro

dusida pelo seu resfriamento consecutivo tor

naram ao prumo donde se tinham afastado,

repetindo para isso a operação mencionada.

Assim uma idéa luminosa obvia a perda do

immenso ouro gasto na construcção de simi

lhante edificio, e as suas paredes proximas

á destruição voltarão de novo a acommetter

os annos, cujo alvião parecia sem demora

preparar-lhe a queda. E quantos edifícios se

poderiam ainda conservar seguindo o exem

plo de Mr. Molard !

>
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(Imitado de M." Amable Tastu.)
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li………… sem ser excessivo no amor, nem

todavia insensivel, tinha em inor preço a mais

insignificante de suas gloriosas acções, que

o maior triumpho de amor.

Chegou a tarde, e Napoleão, occupado a

dictar despachos, olvidára a audiencia que

tinha concedido, quando o seu mensageiro,

orgulhoso do suecesso que havia obtido, to

mou a si o cargo de abrir a porta do Gabi

nete. Lembrou se então o Imperador que um

negocio de maior importancia o reclamava;

e para que nisso dispendesse o tempo que se

gastava a selar os pacotes, entrou no gabi

nete, aonde haviam introduzido Guilhermina.

Este Gabinete estava illuminado com o maior

brilhantismo; o clarão das velas se reflectia

nas almofadas, cujo fundo de isso ouro-preto
• - 1- •

distacava maravilhosamente a branca figura

da bella Alemãa. Trajava um vestido de cam

braia de linho, aberto por detraz á maneira

de avental, confórme a moda de então, e

unido com laços de fita côr de rosa; um ramo
de aloandro lhe ornava a cintura, e os seus

cabellos castanhos-claros se espargiam eu mil

aneis pelas niveas faces, e pelo colo alabas
tl'11] O. ->

Encantado o Imperador pelo seu aspecto,

deteve-se um momento a considera-la, em

quanto que ella fazia uma profunda venia,

uma venia tímida, meiga, graciosa, e de uma
suavidade cheia de decencia.

Napoleão se lhe dirigiu então com uma

galante expressão--Como vos chamaes? per

guntou elle primeiro. #

= Guilhermina, Senhor: lhe respondeu

ella com voz tremula e fraca.

=Guilhermina! é o nome da Rainha da

Prussia; parece que na Alemanha todas as

meninas bonitas o adoptaram.

Fazendo este cumprimento de Cavalheiro,

tomou a mão da sua bella conquista, e a con

duziu para um canapé, e, tocando casoal

mente o seu vestido lhe perguntou se era

cambraia, estofo que, sem duvida, lhe recor

dava alguma doce lembrança. Guilhermina

surprehendida da pergunta, lhe respondeu que

não, com ar de admirada; o Imperador a fez

sentar em um sofá, e colocando-se junto della,

tomou-lhe as mãos em uma das suas, e vol

teou o outro braço em torno dos hombros;

atemorisada por este gesto familiar, a pobre

menina recuou precipitadamente, e começou

de banhar-se em lagrimas. Este movimento,

em que, depois do procedimento de Guilher

mina, Napoleão não via mais que uma afe

etação, o enraiveceu.

—Quem sois vós ?... lhe perguntou rude

mente. Quem é vosso páe?

= O Barão Z......, capitão ao serviço

do Imperador d’Austria. O Imperador franziu as sobracelhas.
•

—A filha de um fidalgo! de um militar!

disse elle cheio de admiração; e sois vós que

vindes de noute encontrarvos a sós com um

homem ! º

Esta ingenua exclamação ia ofender, para

a tranquillisar docemente, a fibra mais deli

cada do orgulho imperial. A fronte de Napo

leão ganhou novo brilho; e o sorrir dos seus

dias de triumpho lhe assomou ao rosto. Elle

não havia suspeitado este enthusiasmo puro

e innocente de que era o objecto, mas aca

bava de o comprehender, e mais se lisonjeava

que o grosseiro insenso que lhe era diariamente

prodigalisado. Extraordinariamente agitado,

levantou-se e deu lentamente duas ou tres

voltas pela camera, com os braços cruzados ;

parou finalmente immovel e tremulo defronte

da pobre menina, que havia ficado queda. . .

— Era pois o Imperador Napoleão que vós

querieis ver? lhe perguntou ele rindo-se com

!CII] Ulfa.

=Sim, Senhor, respondeu ella, levanº

tando seus bellos olhos, e sorrindo-se por

entre as lagrimas.

2 *
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— Pois bem, minha menina, lhe tornou

ele com uma bondade, como se fôra de páe,

aqui o tendes, vêde-o bem.

Guilhermina aproveitou a licença; involun

tariamente as suas mãos se cruzaram, os seus

joelhos curvaram-se, e nesta attitude de uma

posição muda, permaneceu alguns minutos

em contemplação diante do grande homem,

que a isso se prestava com tanta complacen

cia. Uma ligeira pancada sobre o houïbro a

tirou da sua extasí; ella córou e estremeceu,

e o lmgerador rindo se sentou outra vez a

seu lado, e então lhe começou a perguntar

como, ainda tão menina, as indagações do

primeiro Consul lhe haviam afectado a ima

ginação. Como ella tinha ouvido falar das

suas victorias no Egypto e na Italia, como

lhe haviam dito que em França elle tinha

restabelecido a religião e punido os maus,

como depois se tinha feito Imperador, coroa

do pelo papa. Ella sabia o terror que o seu

norme inspirava na Alemanha, onde cada vez

que passava obrigava todos os reis a pedir a

paz, e sempre nos seus sonhos lhe apparecia

o Imperador, que certa estava que um dia o

havia de ver, porque tinha orado tanto a

Deus para obter esta graça! Emfim, pela

manhãa, ela o havia reconhecido pelos seus

retratos; e todavia, accrescentou ella, creio

agora que se não pareciam inteiramente.

Napoleão a escutava apertando entre as

suas a mão esquerda de Guilhermina; appra

zia-se em contemplar esta alma candida, como

em um espelho, o reflexo da sua gloria, e a

sua imagem magnificada pela admiração dos

povos. De repente uma nuvem passou ante

a sua fronte. Lançou sobre a joven Allemãa

esse olhar d'aguia que penetra até ao fundo

dos corações, e da sua voz breve e imperiosa:

— Vossa mãe, disse elle, deixou-vos vir

só aqui ?

= Minha mãe, respondeu ella meneando

tristemente a cabeça: ai de mim ! ... já mor

reu!...

O olhar do Imperador se abrandou. —Uma

orfãa! replicou elle; e quem são aquellas mu

lheres que eu esta manhãa vi comvosco!

=A minha ama e a minha irmãa de leite.

Quando a cidade de Vienna foi ameaçada de

ser bombeada pelos Francezes, mandaram

para casa de seus páes todas as educandas do

meu Collegio; e eu, que tinha meu páe no

exercito, e não tinha parentes em Vienna,

pedi para ser conduzida a casa de minha ama,

esperando estar mais em segurança neste lo

gar afastado, que mesmo na cidade. Minha

pobre ama! ella estava tão contente quando

este senhor veiu oferecer-se para me condu

zir junto de vossa Magestade! ela me disse:

váe, minha filha, váe ver o grande Imperador

dos Francezes, isto te fará feliz.

•

O Imperador riu novamente com satisfação:

mas tomando logo uma especie de grosseria

debaixo da qual dissimulava ordinariamente

um internecimento a que não desejava ceder:

— Sabeis vós, disse elle, mudando de pra

ctica, que fallaes o Francez maravilhosamen

te; nunca vos conheceriam por Austriaca.

= Eu não sou Austriaca, Senhor, repli

cou ella vivamente, minha mãe era Alsacia

e meu páe de Pragua.

— Na verdade ?... nesse caso, sois minha

meia subdita, e por consequencia debaixo da

minha protecção. E porque, ajuntou Napo

leão, tomando um ar serio, não deveis estar

aqui mais tempo. Puchou o cordão de uma

campainha, e entrou o seu primeiro escu

deiro.

— Constancio, disse elle, manda aprontar

uma carroagem, e dispõe-te a acompanhar a

senhora Z...... com todos os respeitos de

vidos a uma nobre e honesta donzella, a filha

de um bravo oficial.

O primeiro escudeiro respondeu com uma

inclinação respeitosa, e retirou-se para exe

cutar as ordens que havia recebido. O Impe

rador tornou então a aproximar-se de Gui

lhermina que se havia levantado ao mesmo

tempo que elle, mas sem ousar deixar o seu

logar, e tomando-lhe as mãos, a considerou

por um momento abanando a cabeça: —Vós

sois enthusiasta, disse elle, é a peior moles

"tia das mulheres, sobre tudo, quando são

jovens e bonitas, e que não teem nem mãe,

nem marido para as proteger. Assim, acre

ditae-me, dizei a vosso páe que vos caze

quanto àI) leS.

Ao ouvir este concelho, um pouco duro,

a pobre Guilhermina córou tanto, que as

lagrimas lhe burbulharam nos olhos.

— Pois bem ! bem! que há hí que vos deva

atemorisar ? replicou Napoleão com uma ale

gria rude. Com um rosto, como o vosso, e

com um bonito dote, os esposos não devem

faltar, e nada se oppõe a que vós escolhaes

um ao vosso gosto.

= Meu páe não possue a menor fortuna,

Senhor, disse Guilhermina, procurando escon

der a sua perturbação.

— Que importa? não estou eu aqui. Es

queceisteis que a vossa visita ao Imperador

Napoleão deve fazer a vossa felicidade? Ella

juntou as mãos n'um movimento de gratidão.

Mas um gesto de Napoleão deteve os seus

agradecimentos entre os labios.

Tornou a abrir-se a porta, e Constancio

annunciou que tudo estava prompto. O lin

perador fez então a Guilhermina um signal

com a mão; e a dispediu com estas simples

palavras: —Boas noutes, minha menina, dor

mí bem.

Encostado ao bofete, ele a viu disparecer;
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palpitava-lhe o coração, os olhos se lhe ha

viam humedecido, e, ainda depois, alguns

instantes se conservou immovel na mesma

posição. Esta conversa lhe havia feito recor

dar lembranças de há muito esquecidas; as

puras e doces emoções de seus amores, ainda

quando, simples tenente de Artilheria, obteve

de uma bella menina da sua edade uma fur

tiva entrevista ao romper do dia, reduzindo-se

toda a felicidade a comerem juntos, sentados

no mesmo banco, cerejas colhidas de fresco.

Ah ! havia tanto tempo; e pensamentos exal

tados, cuidados aterradores tinham desvane

cido estas innocentes delicias. Ha muito tem

po, a risonha vegetação que apareceu na

encosta da montanha tinha disparecido sob

as torrentes de lava successivamente arrefeci

das; mas, por um momento, a briza fugitiva

vinha ofertar-lhe as emanações longinquas

das flôres que o embalsamaram outr’ora. Isto

importou todavia o espaço de alguns minu

tOS»

—Vamos, disse ele correndo a mão pela

testa, não é este o ensejo de me entregar a

similhantes criancices. E, voltando ao Gabi

nete retomou o fio de seus despachos, ala

vanca poderosa que sublevava a Europa; po

rém todos estes despachos não foram poli

ticos.

No dia seguinte, ao alvorecer, uma orde

nança chegou a galope á pequena aldêa de

...., apeou-se diante da casa de Guilhermi

na, e a ella pessoalmente entregou um volu

moso pacote sellado com as armas imperiaes.

O pacote encerrava trezentos mil francos em

bilhetes do banco, e numa carta dirigida, não

a Guilhermina, mas a seu páe.

«Sr. Barão Z......

«S. M. o Imperador havendo tido occasião

de ver a Guilhermina de Z...... vossa fi

lha, me ordena de dizer-vos que o interesse

que lhe ha inspirado, como filha de um Fran

cez e de um bravo militar, o obrigou a ofie

recer-lhe uma somma de 300 mil francos des

tinados a facilitar o seu casamento, no qual

S. M. vos convida a cuidardes com a possi

vel brevidade, pois que a isolação é tanto

mais perigosa para uma donzella, quanto

ella tem mais innocencia, beleza e candura.»

A hora a que os cortezãos se reuniam ao

que chamavam — o levantar do Imperador—

ainda que sempre estivesse levantado de ha

muito, o oficioso mercurio da vespera se ap

Presentou a Napoleão com o rosto mais pra

senteiro. Não fez º porém reparo no franzir

das sobrancelhas que acolheu as suas sauda

gões; e, abarroando em se achar sempre na

Passagem de Napoleão, atrahiu sobre si uma

tempºs ade, que teria quiçá podido evitar.

- Desde quando, Senhor, exclamou o Im

perador, tomando o que elle mesmo chamava

sua figura de furação, desde quando me jul

gaes capaz de levar o disasocego ao centro

de uma familia honrada, e de abusar da igno

rancia de uma nenina honesta ! Serei por

ventura Luiz XV! e tão mal me conheceis ?

A esta apostrophe, o individuo espavorido,

confuso, balbuciou, perdeu a cabeça, e não

sabia como haver-se; antes que achasse ter

mos com que responder, o Imperador lhe

havia voltado as costas, e dirigia ao resto da

assembléa uma especie de allocução sobre a

necessidade dos bons costumes e a união das

familias. Era o seu thema deste dia. Todas

as vozes foram unissonas: a anecdota da ves

Pera se havia já divulgado, e um dos corte

zãos aventurou, como por allusão, algumas

palavras sobre a continencia de Scipião.

-Oh! disse o Imperador com impacien

cia, a continencia de Scipião! é um desses

disparates historicos que estou cançado de

ouvir repetir. O grande merito = respeitar

uma mulher que não fazia caso d'elle, quando

tinha tantas outras á sua disposição.

“Certamente, lhe tornou o interlocutor

sorrindo, se a conquista do grande Scipião

fosse mais bem disposta em seu favor, duvi

do que º elogio da sua continencia houvesse

chegado a Vossa, Magestade; pois que ha

superior á posse de uma bella dama? ,

- Meu charo, replicou Napoleão agar

rando-lhe na orelha meio a rir, meio pensa

tivo, é muitas vezes mais doce o renunciar.

-#$@=>-

O CHAH 17AMÉ,

PoEMA PERSA RoR FERDovci.

Poema de que oferecemos um extracto

é celebre em todo o Oriente; foi composto

no 4.° seculo da hegyra, 10.° da nossa éra 2"

por petição do celebre imperador Mahmoud

º Chaznévide. O Chah Namé é uma historia

em verso persa, desde os tempos mais anti

gos até á morte de Yezdedjerd III, ultimo

principe da familia dos Sassanidas. O auctor

deste poema chamava-se Abou'l Kaçem Man

Sºur, mas, desde que isto chegou ao conhe

cimento de todos os poetas orientaes, não é

conhecido senão pelo sobrenome de Ferdou

ci; a obra é composta de sessenta mil disti

cos ou cento e vinte mil versos, e, como se

julga, a imaginação do auctor accrescentou

ainda tradições, muito pouco historicas, aos

factos que servem de fundamento. O succes

sº de que se tracta passou-se durante o rei

nado de Minotcheher, sexto rei da dynas

tia dos Pichdadianos: Sam era seu primei
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ro ministro, e principe hereditario do Se

jestan.

Primeiros annos de 3al-zer filho de Sam.

Estiveram septe dias sem ousar annunciar

a Sam o nascimento deste filho, e todo o

gyneceu chorava defronte do berço do me

nino. Ninguem ousava dizer a Sam que sua

esposa lhe tinha dado um filho, trazendo o

caracter da velhice. Emfim uma ama, atre

vida como um leão, se dirigiu corajosamen

te ao heroe, e lhe deu a conhecer n’estas

palavras que era pae.

« Felicidade e gloria a Sam, o heroe!

« Que se arranque o coração áquelles que

c: formam contra elle criminosos desejos!

Deus te concedeu o que lhe pedias, o que

era o objecto de todos os desejos de tua

alma. O principe! avido de gloria, atraz

da cortina do gyneceu, te nasceu um fi

lho, bello como a lua, um joven heroe

com coração de leão, que, tão pequeno

como é, mostra já uma alma corajosa. O

corpo é como a prata sem liga, a face é

brilhante como um paraiso. Não acharás

em algum de seus membros o menor de

feito, sómente o cabello é o de um velho.

Tal é o presente que a fortuna te fez; E

necessario contenta-la, e mostrar-te digno

de seus dons: que tua alma não seja in

grata, nem teu coração esteja aflicto. »

O heroe desceu do throno, e correu ao

gyneceu para ver o recem-nascido. A vista

dos cabellos brancos que cobriam a cabeça

de seu filho, seu coração não teve mais es

perança no mundo, seu orgulho ferido, o

lançou n'uma violenta colera, e sahiu arre

batadamente do caminho da justiça e da ver

dadeira sciencia. Dirigiu sua furia implaca

vel contra o ceu, e pediu um desafio ao
f|\

Todo-Poderoso.

« O tu! diz elle, que não conheces deca

dencia nem mudança, que bem me póde

resultar deste terrivel golpe que tua von

tade discarrega sobre mim! Quando mes

motivesse commettido algum grande cri

me, quando tivesse seguido a religião de

Abriman, o Creador podia, cedendo ás

minhas suplicas, fazer-mo expiar secreta

mente, sem publicar minha vergonha. »

Sofrendo este sentimento, sua alma va

cilava, e o sangue incendiado lhe fervia nas

velas.

« Que responderei aos meus inimigos quan

do virem este triste descendente, e que

virão perguntar-me! o filho d'algum

demonio malfasejo, um leopardo de duas

... côres, algum Péri! Em particular, em

a publico, os grandes do mundo sorrir-se

« hão de mim; este opprobrio me fará fu
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« gir da terra d'Iran, direi adeus a este

paiz. »

Tendo assim exalado sua coleta, retirou

se acusando e amaldiçoando seu destino

Por sua ordem o menino foi tirado do pa

lacio, e abandonado n’um paiz afastado,

onde se acha uma montanha chamada Al

bourz, montanha que está visinha do sol, e

mui afastada dos homens.

Um simourgh tinha alli o ninho, porque

era um logar incognito aos humanos: lá

abandonaram o menino. Tornaram, e longo

tempo decorreu.

Este pobre innocente, que um cruel pae

rejeita assim como um vil objecto, sabia só

mente o que era branco e preto! Ainda de

leite era já o objecto do furor de seu pae:

e conta-se que uma velha leôa dizia a seu

filho já crescido: « Não te houvesse eu da

« do o sangue de meu peito, não te pedi

« ria algum agradecimento; porque tua vi

« da é meu coração, e mo arrancarias se te

« separasses de min. » -

Assim disamparado, o pobre menino não

tinha outro recurso senão chupar nas pontas

dos dedos, ou atroár os ares com seus cla

H} () | CºS -

Como o simourgh tinha filhos, voôu do ni

nho, e do alto viu um joven menino que

chorava, porque a terra não lhe oferecia

mais segurança e soccorro que uma mãe bru

tal e ardente. Uma rocha dura por berço,

a terra por sustento, nú, os beiços privados

do leite; tal era o estado deste menino, em

torno do qual se ouvia uma natureza triste e

esolada, e que o sol queimava com seus

raios. Provera a Deus que seu pae e mãe

fossem tigres; poderia achar um abrigo con

tra o sol!

Deus emanou um rasgo de piedade ao co

ração do simourgh, e não lhe inspirou von

tade de nelle sevar sua ferocidade. O Pas

saro desceu da nuvem, tomou-o nas garras,

e, arrebatando-o de cima deste rochedo ar

dente, o levou para sobre o monte Albourz,

onde se achava seu ninho. Collocou o me

nino diante de seus filhos, para que, sem

attenção aos choros e gritos, o comessem.

Mas Deus lhe inspirou a misericordia, por

que este menino tinha uma existencia mar

cada nos decretos do destino, Ouviu-se uma

voz: «Oh simourgh ! ditoso passaro, toma

cuidado d'esse tenro menino: porque d’elle

devem sahir heroes bravos, e fortes como

leões furiosos. Nós o depositámos n'esta mon

tanha, espera os successos que o tempo

tr () 11Xer. ??

O sinuourgh e seus filhos consideraram es

te menino que vertia lagrymas de sangue.

Cousa prodigiosa ! Foram tocados da maior

compaixão, e ficaram estupefactos ante a
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bellesa de seu rosto. O passaro toma a pre

sa que julga mais delicada, afim de que,

em falta de leite, seu novo hospede possa

chupar o sangue. Foi assim durante um lon

go espaço de tempo que o menino esteve es

condido. Apenas o correr dos annos passou

sobre sua cabeça, tornou-se um homem si

milhante ao cypreste; emblema da liberda

de; o peito parecia uma montanha de pra

ta, e o dorso flexivel. As caravanas passa

vam perto desta montanha, pelo signal parti

cular que o destinguia foi conhecido no mun

do, porque jámais o bem ou o mal fica occu!-

to. Um boato chegou a Sam, filho de Neri

man, a respeito deste mancebo glorioso e feliz.

Sonho de Sam.— Uma noite que as dores

da chaga do seu coração estavam mais mo

deradas, os successos da fortuna vieram per

turbar seu somno. Figurava-se-lhes vir, a

toda a pressa, dos climas da India um ho

mem montado sobre um cavallo arabe; este

firme cavalleiro, este heroe perfeito, appro

ximava-se de Sam, dava-lhe noticia de seu

filho, e lhe revelava a grandeza deste pode

roso descendente. A penas acordado, Sain

fez chamar os moubeds (padres), e lhes aren

gou sobre este objecto. Fallou lhes da visão

que havia tudo, e tambem do que tinha ob

tido das caravanas. « Que dizeis d'estas cou

... sas? lhes diz elle; vosso espirito póde sa

« ber se este menino vive ainda, se morreu

« de frio ou pelo ardente sol de Tamouz?»

Todos, jovens e velhos, fallaram, e disse

ram ao heroe:

« Todo o homem que se mostrou ingrato

« para com o Todo-Poderoso jamais deve

« conhecer o que ha melhor no Universo.

« Na terra e nos rochedos, os tigres e leões,

« no fundo das aguas, os peixes, os croco

« dilos, todos tomam cuidado de seus fi

« lhos, todos tributam a Deus a homena

a gem de seu reconhecimento. Mas, tu, tu

« quebrastes os laços que te unem para com

« Deus, dando-te um dom precioso; e abor

« reces, e afastas de ti este menino inno

« cente. Mas seus cabellos brancos, que te

... opprimiram o coração, com que dishonra,

« com que opprobrio mancharam um corpo

« já outr’ora tão perfeito! Cohibe-te de di

... zer que este menino não vive; mas levan

« ta-te, prepara-te para correr em sua pro

« cura, porque nem o frio nem o calor po

« dem nada contra aquelle que Deus toma

… debaixo da sua protecção. Ora ao Senhor

com humildes escusas, porque é elle que

a distribue o bem , e guia os homens. »

No dia seguinte o heroe correu chorando pa

ra a montanha d'Albourz; quando a noite

se approximou, invocou o somno que cor

reu mais veloz que o pensamento ....

(Concluir-se-ha).

{+
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MoRTE Do MAJoR LAING E Bo CAPITÃo

CLAPERTON.

la… depois de tão difficultosamente ter

penetrado pela Guiné ao seio de Timani, de

Mandingue, de Kuranko e de Solimana,

lançou-se a todo o risco a atravessar os esta

dos de Tripoli, de Gadames e o Sahara, para

hir a Tombutu.

Exhausto de forças, e milagrosamente livre

das "cadêas dos barbaros assassinos, que as

solam todo o deserto, despojando as carava

nas, e estrangulando, ou deixando a ponto

de perecer os viajantes, chegara emfim a esta

cidade de pretos situada sobre as praias do

Dialibia, ao principio do anno de 1827,

quando um bando de Fellanos ou Fellatahs

levados de seu carnivoro furor contra os bran

cos o estrangularam. Eis-ahi provavelmente

perdidas todas as suas discobertas e manus

criptos, e sem que jámais se possam alcançar

(como os de Mungo-Park); e tambem como

este aquelle foi victima da sua coragem e

amor da sciencia.

Seu digno rival, o intrepido Claperton,

que em 1823 com o major Dixon Denham,

nos tinham revelado as ricas populações de

Sudan, quiz ahi voltar em 1825 por a Guiné

e a ribeira de Benin. Exposto a mil perigos,

depois de ter atravessado altas montanhas, e

estados ainda disconhecidos, emfim, depois

de unia Jornada de mais de 1500 milhas em

o interior, tinha, com efeito, chegado a

Sakatu, capital do sultão Bello.

Mas a cubiçosa inveja dos mouros, ou o

temor dos soberanos destes paizes remotos,

que imaginam que os europeus enviam es

piões para em algum tempo os poderem sub

jugar, abandonava este aos alfanges dos as

sassinos, quasi ao mesmo tempo que o infor

tunado Laing fora ferido de um golpe simi

lhante, achando-se a trinta ou quarenta dias

de jornada distante de seu companheiro que

esperava bem depressa ver.

Elles se verão sem duvida, mas em um

mundo melhor, que os recompensará dos seus

excessivos esforços pela causa da civilisação.

E' aos Clapertons, aos Laings e Denhams,

mui excellentes argonautas da geographia,

a quem é devido o estarem em parte dissipa

dos os tenebrosos perigos do centro da Afri

ca: quanto reconhecimento lhes não é devi

do! Não são pois dignas suas admiraveis in

dagações de se compararem ás de Colombo"

e o anno de 1823 não merece egualar-se ao

anno de 1492? Se este mudou a face ao Uni

verso, aquele acaba de mudar a face á geo

graphia é mesmo á posição relativa dos afrº

eanos para com o resto do mundo.
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Mas o desejo de embellesar este jornal, e

de oferecer as relações possiveis o mais con

cisa e claramente nos obriga a dar a seguinte

noticia sobre a morte do capitão Claperton;

a qual se julga ser a mais verdadeira. Ella

foi natural e não efeito de um assassinio;

uma evacuação contínua o levou para a eter

nidade a 13 de Abril de 1823, em a capital

do sultão Bello, aonde elle se achava algum

tempo depois de volta, e aonde o soberano

o tinha de novo recebido. Eis o que narrou

o seu criado, Ricardo Lander, que acom

panhado de tres pretos voltou de Sakatu º

Benin com todos os papeis de seu amo. Este

Lander tinha sabido em Sudan que o major

Laing estava em Tombutu no mez de Março

de 1827, mas não tinha ouvido dizer que

elle havia sido assassinado. A carta que en

cerra os particulares deste acontecimento é

escripta & Acra, bahia de Benin, com a

data de 16 de Janeiro de 1828, pelo capitão

Laing, homonymo do major; que, embol

çou uma somma consideravel de que o rei

de Bagrady tinha, feito o adiantamento ao

criado do disgraçado Claperton, falecido aos

30 annos de edade.
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No tempo d'ElRei D. Sabastião havia

em Lamego, na celebração dos cazamentos,

um costume tão célebre como ridiculo. De

pois de recebidos os noivos, e que os con

vidados vinham assistir ao banquete findo

este, era o noivo levado a uma caza inte

rior, e pondo as mãos no chão, á maneira

de besta, os hospedes lhe punham uma al

barda e um cabresto, e montando n’elle o

traziam onde estava a outra gente, e se

mostrava a cada um d'esta forma. Todos

entam lhe offereciam dádivas rusticas, e car

regádo com ellas cengiam-o com uma cilha

e tornava a hir para deutro.

O célebre Diogo de Paiva d'Andrade,

bem conhecido n’este Reino, e um dos

maiores theologos, que appareceu no conci

lio Tridentino, viu uma vez esta ridicularia,

e a escreveu em uma carta, dizendo, que a

observára com bem rizo; — e tinha razão.

—<>→

Luto. — O que se usou em Portugal, até

ao reinado d'ElRei D. Manoel, era de bu

.rél branco, e o primeiro que houve negro,

foi por morte da Sr." Dona Filipa tia de

aquelle Rei. Conta-se, que vindo a Santa

rem, assistir ás exequias d'ElRei D. Fer

nando, o Conde d'Ourem seu cunhado ves

tido de prêto, lhe estranhou tanto aquella

novidade o Marechal Gonçallo Vasques de

Azevedo, que obrigou este fidalgo a vestir

se de burel, na forma dos mais, que assis

tiram áquelle funebre acto.

—ç22/º-

João de Sá foi um preto criôlo de quem

gostava muito ElRei D. João 3.°, e os fi

dalgos, por obsequio a elle o estimavam e

visitavam. Deu-lhe ElRei o Habito de S.

Thiago, e a primeira vez que entrava no

Paço com este distinctivo, se achava pre

sente D. Francisco Coutinho, Conde do

Redondo, a quem Sua Alteza perguntou o

que lhe parecia João de Sá; a que o Conde

respondeu, que lhe parecia uma saca de

carvão com a marca da cidade. Morreu este

preto na flor da edade, e sendo visitado do

mesmo Conde, quiz ElRei saber d’elle co

mo se achava o doente, e logo o Conde

respondeu, = mosca em leito meu senhor;

= alludindo a ser o cobertor da cama e a

armação de pano branco, e só lhe appare

cer a cabeça.
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AVISO AOS SOCIOS.
\

Conselho Administrativo da Sociedade

Escholastica-Philomatica avisa aos membros

da mesma Sociedade que esta mudou a sua

residencia da Rua da Atalaia n.° 178 1.°

andar, para o Largo da Trindade n.° 27 B

1.° andar: egualmente previne aos mesmos

Socios, que as sessões ordinarias continuam

ás Quartas-feiras; esperando que hajam de

concorrer ao debate do ponto actualmente

em discussão= Influencia das Cruzadas sobre

a Civilisação.

O Archivista da Sociedade participa aos

Socios que teem em seu poder livros perten

centes á Bibliotheca da mesma Sociedade,

ou objectos do Gabinete de Historia Natu

ral, os hajam de entregar no praso de outo

dias; ou aliás fará constar seus nomes ao

Conselho Administractivo.

--•+><>->-

A Commissão da Redacção convida os

Srs. Assignantes a que hajam de fazer a re

clamação de qualquer numero que lhes não

fosse entregue no precedente trimestre, na

loja da Viuva Henriques e Filho, Rua Au

gusta n.° 1.

#isboa: Tia Jmprensa national.
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Jornal da Sociedade Cscholastico-philomatica.

A VIRTFUI-XE E O VIGIO.

&#, logares salutiferos para a sociedade,

onde ha instrucção bem applicada; onde sem

custo brotam as flores da razão, como a

aromatica rosa brota nos jardins a menos,

em que se conhecem só encantos e delicias;

n'esses logares, dizemos, se alça o estan

darte da virtude, ao passo, que nos campos

venenosos em que as letras não teem mora

lisado os costumes dos homens, e onde o

germen do vicio é superior ao da virtude,

se alça a bandeira d'aquelle, como baliza,

que determina o centro a que os viciosos de

vem reunir-se. A virtude, sentimento incom

paravel, e tão sublime como maravilhoso,

propõe-se a derrocar o vicio, e se muitas ve

zes não satisfaz os seus intentos, aquelle que

a emprega tem a gloria de procurar fins li

citos, e obras meritorias: e o que arreiga

do ao vicio, não cede ás instigações do vir

tuoso, sofre além dos remorsos, que sobre

elle se precipitam, um definhamento cruel,

pelo encontro d'elles com os fins que tem

em vista, e que deseja conseguir.

A virtude e o vicio, lançam o germen,

que lhes é proprio no coração de todos os

homens. A felicidade consiste em tornar

aquella superior a este; os meios que se em

pregam são de ordinario os conselhos e pre

ceitos; porém os costumes, são os que pro

duzem melhor efeito; porque o habito de

obrar imprime-se, e é difficil depois des

truir o systema das acções, que pomos em

practica.

Lancemos a vista sobre a educação, que

o pae virtuoso appresenta a seu filho, como

vereda, que deve seguir, e conheceremos,

que este anhela, como seu pae, o caminho

da virtude, e quando os costumes fortificam

as instigações do terno mentor, é dificil que

um joven tão bem guiado ceda ás forças que

o impellem para o lado do vicio: porém in

4h4%…e 442 aº .524242 /22/24. r/, /é/c.

felizmente, acontece ás vezes não serem suf

ficientes os meios, que o carinhoso pae em

prega com todo o disvello a pró do filho que

educa, e este se precipita no seio do vicio.

Ah! quanto é terrivel colher fructos contra

rios a nossos desejos; e quantas vezes um

pae, que assim lhe aconteça, lamentará o

ter dado o sêr a quem lhe foi tão ingrato!

São estes os casos em que o pae aflicto, es

curecendo o ar risonho com que ia levando

o tenro filho pelo verdadeiro caminho, vem

a cahir em desgosto sem egual, e torna-se

victima d’aquelle a quem deu a existencia;

vendo assim, aproximar-se passo a passo do

tumulo, que lhe deve sufocar seus ais, e

seu coração enternecido esmorecer em tre

vas. — i E quantas familias se tornam des

graçadas por estes motivos! Ah! tremam os

viciosos perante os males que produzem; o

castigo irá procura-los nos logares mais re

conditos; tremam, que os males que pro

duzem, lhes acarretaram sobre si mil outros

cuja duração será eterna!

Não acontece o mesmo aonde preside o

pae vicioso: este lança sobre seus filhos o

germen de suas acções abominaveis, e é mui

raro, que estes não tomem os costumes, que

para sempre os tornam indignos da socieda

de bem formada.

Os governos virtuosos, fundam as regras

da sua administração nos principios da vir

tude; e a nação que os chega a possuir»

ainda que com difficuldade, vem a conhecer

as vantagens, que lhe provém d'um gover

no tão bém fundamentado. Esta difficulda

de provém da ambição e inveja, dos que

desejam abraçar o poder; porém, se a ins

trucção preside nos homens, que além deste

bem, se acham fortes nas virtudes contra

rias a taes vicios; a tarefa dos ambiciosos

e invejosos, só tende a procurar-lhes os abys"

mos, que merecem; e a sepultura os esperº
para legitimar o termo de suas acções indi

gnas. •

A Nação em que a virtude serve de guia»

é feliz, e n'ella se desenvolvem o amor Paº
fº
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trio, o amor do proxímo, a esperança de

prosperar, a caridade com o nosso simi

lhante, a humildade, a castidade, e outras

muitas qualidades, que caracterisam a na

ção bem formada, e a fazem resplandecer

tanto, quanto os raios do sol fazem brilhar

os objectos, que nos circundam.

Pelo contrario, a nação viciosa, servin

do-se dos terriveis meios de que póde dis

pôr, segue de perigo em perigo, sugeita

a lançar-se em algum tão eminente, que

nunca mais d'elle se possa disembaraçar,

A virtude é a practica constante das ma

ximas, que a sabedoria faz conhecer: — o

vicio, é a violação d'estas mesmas maximas.

— Assim, primeiro que tudo, devemos ins

truir-nos para poder-mos seguir a estrada

virtuosa, que todos devem anhelar; porque

além d’este bem sem egual, partilhamos da

gloria e interesse, de que partecipam os ho

mens instruidos.

—=>@<><><==-

allovo Sol Nas lêegiões lºo

lares, (…)

{{). viajantes, que teem visitado as Re

giões Polares, os habitantes do norte da

Escossia, Noruega, e outros paizes teem

trazido até nós a noticia do phenomeno de

nominado aurora boreal.

Pouco depois de fugir o dia, começa a

apparecer um clarão confuso para o lado do

norte: largas fachas de luz se elevam irregu

Jares acima do horizonte. Estes são os pre

ludios do grande phenomeno, e se variam

de mil maneiras. A grandes distancias se

observam depois subindo, lentas e incertas,

duas grossas columnas de fogo, uma do

Oriente, outra do Oceidente. Em quanto

ascendem, mudam successivamente de côr

e aspecto. Ao longo dellas, ou por mil vol

tas as circundam raios de fogo de differente

intensidade e côr variada. Os cumes das

duas columnas se inclinam e se encontram,

como que para formar uma abobada de fo

go d'uma extenção immensa. O espaço abra

*gado por este arco é quasi sempre escuro,

e apenas por instantes attravessado por cla

rões mais ou menos intensos. Do arco sahem

depois raios de fogo, que vão concentrar

se n'um pequeno espaço quasi circular, a

que chamam a corôa da aurora boreal.

"então que a aurora se ostenta com todo o

(*) Na descripção deste phenomeno seguimos Mr.

"Pouillet. Qualquer pode ver que em muitas partes elle foi

“litteralmente traduzido.

seu esplendor: assim se conserva por muitas

horas e mesmo pelas tardas noutes daquelles

paizes. Quando a aurora vae terminar, come

ça a luz a desmaiar, o fogo amortece, a

corôa desvanecida disparece em fim; e já

não ha mais que o clarão incerto que se

dissipa nas trevas. -

A aurora boreal nem sempre se atavía

com toda a sua pompa magestosa: umas

vezes é o arco que se não completa; O UltraS

é a corôa mal disenvolvida; veem ainda as

nuvens, interceptando a luz, apresenta-la

mais variavel.

Ainda que já no hemispherio austral se

tenham observado phenomenos similhantes,

e que por isso a aurora boreal se não devê

ra denominar exclusivamente assim ; toda

via, porque nos paizes do norte foi primei

ramente observada, se lhe reserva ainda o

nome que tem. Nestes povos ella apparece

tantas vezes, e com tanta regularidade, e

permanencia, que com rasão a denominam

tambem = o novo Sol das Regiôes Pola

TGS = ,

A Physica marcha vacillante, e incerta

na explicação deste phenomeno; carece de

mais observações, para se pronunciar: ain

da os genios se enredam no labyrintho das

hypotheses; ainda o bello do imaginario não

cedeu o passo ao rigor da verdade. Sabe-se

apenas que existe um laço estreito entre a

aurora boreal e o magnetismo; além d’ou

tros factos, que teem levado os Physicos a

assim se decidirem; ha um constante: a

agulha magnetica em presença da aurora

perde sua posição; nem mesmo é perciso

que ella appareça, para que a agulha

seja fortemente agitada.

Mr. Arago em Paris a observou bastan

te perturbada n'um dia, em que depois cons

tou apparecera uma brilhante aurora boreal

no norte da Escossia.

Ainda é questão se ella se passa na nos

sa athmosphera: os viajantes não teem ou

vido estrondo algum, ainda nas mais pom

posas; mas alguns habitantes daquelles cli

mas não duvidam asseverar te-lo já ouvido:

se este facto é certo, é fora de duvida que

a aurora boreal se passa na nossa athmos

phera. Despretz assim o afirma; e diz que

tal se prova por ser aquella levada com a

athmosphera no movimento de rotação do

globo: mas o illustre Physico não diz, que

observações provam aquelle facto. — Alguns

observadores teem tentado resolver o pro

blema medindo a altura das auroras boreaes;

mas os resultados sahem bem discordes. Es

peremos pois por novas observações. —Tal

vez o estudo aturado deste objecto nos re

velle verdades importantes sobre o magne

tismo; e, pelo nexo que este já appresenta
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com a electricidade, esta consiga novas

discobertas: é assim que muitas vezes por

caminhos indirectos a sciencia progride.

A. da R. Gama Lobo.

{
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O Campo de batalha.

Claudiº… e infinitamente variado, é o ex

pectaculo, que as scenas do mundo de con

tinuo nos oferecem ! — Pomposos quadros se

disenvolvem aos olhos do attento observa

dor, que ora tem, que curvar a altiva fron

te aos estupendos prodigios da omnipoten

cia; ora se extasia ante as sublimes mara

vilhas da arte, cujos vôos atrevidos e eleva

dos, parecem querer disputar á natureza a

palma da primazia. A existencia humana

lhe appresenta tambem uma série de varia

dos successos, em cujo exame, como em

confuso labyrintho, muitas vezes se perde;

e cheio de espanto ou de enthusiasmo, de

receio ou de ousadia, de dispreso ou de ve

neração; abysmada a alma em um pélago

de diversas e oppostas commoções, dislum

brada pela natureza dos objectos ou dos

acontecimentos, mal póde ás vezes em sua

extasi exprimir a custo o tropel de sensa

ções, que experimenta. Mas entre tantas e

tão variadas perspectivas, que mesmo a des

peito de todas as prevenções, lhe arrebatam

e absorvem os sentidos, algumas apparecem

todavia, que mais sériamente lhe fixam a

attenção, excitando-o a meditar e reflectir

sobre a infeliz condição da existencia huma

na, e entre ellas não póde deixar de distin

guir-se o expectaculo, que nos offerece um

campo de batalha, expectaculo estupenda

mente terrivel, em que o homem recorrendo

a todos os ardís, que uma imaginação ar

dente, e um espirito ousado e emprehende

dor lhe suggerem, disenvolve todos os meios

possiveis de abater e aniquilar o seu simi

lhante !

i Na verdade, que maior espaço para ob

servação se oferecerá aos olhos do homem

philosopho, que despido de prejuisos e pre

conceitos pretende attentar e reflectir, nas

scenas de horror e carnagem, de que é thea

tro um campo de batalha! ; Que logar mais

proprio, do que esse mesmo campo, para

conhecer e avaliar o caracter humano, e o

pouco de que depende ás vezes a sorte de

um povo inteiro!— E alli, que de ordinario

os reis e os principes vingam suas injurias,

e satisfazem seus caprichos e ambições, fa

zendo correr a jôrros o sangue dos vassal

los: dispovoam-se villas e cidades; o habi

tante dos campos vê-se forçado a trocar por

uma espingarda o arado com que abria as

entranhas da terra, e por um impulso elec

trico, milhares de homens marcham para o

combate, arrostar a morte por uma causa,

a maior parte das vezes injusta, e pagar

com seu sangue no campo de batalha o des

vario de um chefe, ou servir de victimas

expiatorias da perfida e nebulosa politica

dos governantes. Miseravel condição huma

na! Quantas existencias se sacrificam aos

interesses de um punhado d'homens, avidos

de poder, mas prodigos de sangue! Quan

tos destroços, quantas calamidades e vexa

ções, acarretadas muitas vezes sobre um

Paiz, pela inépcia, pela ambição, ou pela

perfidia dos que dirigem, o baixel do Esta

do! Embora se diga, que a guerra é uma

das necessidades das sociedades humanas;

mas essa necessidade, que os homens crea

ram para sua vergonha e indelevel oppro

brio, póde não raras vezes prevenir-se, e

aos governantes incumbe faze-lo, ou tratar

de a sua visar quando inteiramente lhes não

seja possivel evita-la: execração eterna, aos

que renegando d'estes principios prodigali

sam a seu talante o sangue das nações, e

parecem folgar no meio das lagrimas e dez

solação de familias inteiras.

Lancemos porém os olhos sobre um cam

po. de batalha: que alma haverá tão estoi

ca, que não sinta profundo abalo á vista da

tumultuosa confusão de tantas scenas de hor

ror que alli se succedem! — E alli, que os

exercitos pleiteam as causas em cuja defeza

se armaram: homens, que nunca se haviam

conhecido, e que talvez se se conhecessem

houvessem entre si estabelecido os mais es"

treitos laços d'amisade; homens, que neº

nhuma ofensa particular teem entre si a vin

gar, nenhum capricho proprio a satisfazer,

alli vão avistar-se, e discarregar reciprocar

mente terriveis e mortiferos golpes: uma

multidão de sentimentos diversos lhe gira

nos peitos; mas esses sentimentos callam

ante o desejo commum de vencer, e todas

as ambições emmudecem ante os fumos de

uma lisongeira gloria! |-

A morte paira sobre a cabeça dos com

batentes, e o grito penetrante das batalhas

os convida a um banquete de sangue. O ca

nhão rebomba com estrondo similhante ao

de uma erupção volcanica e os projectis,

que arremeça, atravessando as columnas de

combatentes, deixam após de si uma senda

de destruição e de dôr. Mãos terrivelmente

armadas de bayoneta, de espada, ou de

lança, semeam por toda a parte a morte e

dezolação; a cada golpe fatal, fileiras intei

ras de heróes cahem, quaes espigas de lou

ro trigo, sôb a fouce do "yi", aº corner

*
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tas e clarins atroam os ares com seus aspe

ros e agudos sons; os esquadrões carregam;

os clamores de guerra confundem-se com os

gemidos dos feridos, e os ultimos suspiros

dos moribundos; á furia dos combatentes

reune-se ás vezes a furia dos elementos; tudo

é horror, confusão e carnagem.

Os batalhões formam-se e avançam so

bre os cadaveres palpitantes de vencidos e

vencedores; o campo de batalha serve de

leito de repouso a amigos e inimigos, que

alli dormem em commum o somno da eter

nidade: — alfi, o soldado apenas sahido da

casa paterna, prostrado por terra e esvaído

em sangue, balbucia a custo, o nome de

uma mãe, que lhe não pode valer; ao lado

d'elle, o veterano experimentado, cujas fa

ces se crestaram ao calor das batalhas feri

do mortalmente, aguarda com resignação o

termo proximo de uma existencia, que to

da consagrou ao serviço da patria; mais

adiante, um individuo horrivelmente muti

ládo, revolvendo-se no pó, e aguilhoádo pe

la intensidade do sofrimento, implora como

uma graça o fim de uma vida, que lhe é

pesada; junto do pae de familia, que não |

volverá a estreitar em seus braços a consor

te querida e os innocentes filhos, jaz o aman

te desditoso, que trocou a aureola de um

futuro rico de esperanças, por uma corôa

de rigoroso martirio; mas ao lado d'estas

scenas de luto, os combatentes a quem a

morte ainda poupou duplicam de furor, per

seguem-se, chocam-se, aniquilam-se, de en

volta com o fumo, que os cerca, milhares

d'existeneias vôam ao seio da eternidade!

— i O que resta depois de tanta earnificina,

e de tão grande numero de sanguinolentos

sacrificios! — Uma terra sulcada de ballas,

regada de sangue, juncada de destroços

d'armas, d'utencilios militares, de equipa

gens destruidas, eraneos dispersos, e cada

veres horrivelmente dispedaçados. Taes são

os tropheos infalliveis da guerra ! —Tal é a

belleza de um campo de batalha! — Tal é

a pompa de um campo de victoria! —; Mas

tirará sempre o vencedor um resultado ver

dadeiramente util do seu triumfo!—; Não

será, a maior parte das vezes, efémera uma

victoria aleançada a custo de tantas victi

mas, e de tão grande numero de desastres

e assolações, consequencias inevitaveis de

uma batalha!— A historia responda por nós.

—=»e@êem

Àgua fornecièa pelos vegetars.

&# •

"… reconhecido que as plantas lan

Sam pelos seus poros uma quantidade de

agua consideravel: e podemos olhar esta ex

creção como a mais abundante. Os calculos

que Hales executou, fizeram conhecer, que

a transpiração d’uma planta adulta, du

rante o verão, éra superior dezasete vezes á

do homem.

As Observações de Guettard, conduzi

ram-no a afirmar, que esta excreção éra

proporcional á intencidade da luz, e não á

do calor; demaneira, que durante a noute

se tornava quasi nulla. O mesmo Physico

observou, que a transpiração aquosa se fa

zia pela parte superior da folha. A agua

que se exala dos vegetaes, não se appresen

ta no estado de pureza, serve de vehiculo ao

aroma, e conduz comsigo parte do princi

pio extractivo, que a faz corromper com

muita facilidade.

O efeito immediato da evaporisação aquo

sa, é sustentar um gráu de frescura na plan

ta, o que faz, que ella não siga rigorosa

mente as variações da temperatura da ath

mosphera,

—=#D@@=-

A GRECIA»

APONTAMENTOS HISTORICO8.

& Grecia fazia outr’ora parte da Turquia

Européa, mas depois de ter gemido, por

espaço de tres seculos, debaixo do jugo dos

Turcos, os gregos revoltáram-se, e sustenta

dos pelos socorros da França, Inglaterra, e

Russia, que principalmente se manifestaram

na batalha de Navarino, reconquistaram a

sua independencia, depois de longos annos

de uma luta cruel e sanguinolenta.

Este novo Estado, que tomou logar entre

as nações, compõe-se hoje de trez partes

distinctas: ao norte, a antiga Helladia,

actualmente Livadia; ao sul, o Peloponeso

dos antigos, chamado Moréa pelos moder

nos; finalmente, a leste da Moréa, as ilhas

do Archipelago.

A Grecia assim limitada occupa do norte

ao sul, desde as margens do rio Hellada ou

Sperchius, até ao cabo Matapan, uma ex

tensão pouco mais ou menos de sessenta le

uas; e de léste a oeste, desde o cabo de

# até ao de Tanesio, atravessan

do o isthmo de Corintho, uma largura de

cincoenta e seis leguas. Confina pelo norte

com a Turquia Européa, pelo sul com o

mar de Candia, a oeste com as ilhas Jonias,

e a leste com o Archipelago.

O solo do reino da Grecia, possue minas

de ferro, chumbo, zinco, cobre, mercurio
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e cobalto; mas, á excepção dos dous pri

meiros metaes, estas substancias parecem

ser mais abundantes.

Apesar da doçura e belleza do clima, a

Grecia não é um paiz geralmente sadio; e

é á influencia dos terrenos humidos, que

certas provincias devem a sua insalubida

de.

As virtudes dos gregos modernos teem si

do muito celebradas por cegos enthusiastas,

e os seus vícios exagerádos por injustos de

tractores. Um povo embrutecido pela igno

rancia e escravidão, não é facil de regene

rar em poucos annos. Os gregos teem dis

graçadamente conservado de seus paes, a

vaidade, a inconstancia, e talvez tambem a

má fé; nas a natureza não lhes recusa os

duos espirito; ainda nascem oradores e poé

tas; e só a falta de instrucção sufoca seus ta

lentos. O sarcasmo e a zombaria, forpham

ainda, como entre os antigos gregos, os

principaes ornamentos do discurso. No meio

dos objectos os inais sérios, um gesto, uma

palavra, um nada, bastam para lhes fazer

esquecer os negocios mais importantes. Os

Athenienses conservam ainda alguns vestigios

da sua antiga cortezia. O idioma alli é mais

mellifluo, que em qualquer outra parte;

acha-se-lhe um não sei que, de mais ani

Inado nos sons, e mais perciso na expres

são.

Os gregos conservam com a sua fé, a sua

egreja, e o seu clero. O clero grego forne

ceu, durante a ultima guerra, martyres á

causa da religião e da liberdade; oxalá que

elle se colloque á frente da parte da nação,

que deseja conhecimentos; e que possa em

fim, reunir-se á egreja catholica cuja gravi

dade e unidade corrigeriam a sua inconstan

cia, e disenvolveriam o germen de todas as

suas virtudes! Os gregos fazem cinco qua

resmas todos os annos, durante as quaes só

lhes é permittido alimentarem-se com peixes

secos ou salgados, unicamente temperados

com azeite : é assim, que guardam todas as

sextas-feiras do anno, e com tanto rigor,

que dificilmente perdoam áquelle, que in

fringe a quaresma ou a sexta-feira.

Uma tribu dos camponezes da Laconia,

refugiados nos montes Taygétes, conservou

sempre, mesmo debaixo do jugo dos Turcos,

uma sombra da liberdade tão chara a seus

antepassados. Os Mainotes, costumados des

de a infancia ao manejo das armas, esta

vam sempre promptos a medi-las com os Tur

cos: o seu valor, que degenera em temeri

dade, partecipa ainda da força de um co

nhecimento perfeito das posiçôes vantajosas

dos seus desfiladeiros. Muitas vezes, as dis

senções ensanguentam suas cabanas; impla

caveis tanto nos odios como nas vinganças,

só a voz dos velhos mais respeitaveis do can

tão consegue abranda-los; porque as adver

tencias destes velhos, são reputadas como

oraculos. Sobrios, e valentes como os Es

partanos, de que são descendentes, os Mai

notes contribuiram poderosamente para a

conquista da independencia da Grecia. Os

Turcos nunca penetraram nas suas monta

nhas.

Os Cacovonniotes, piratas sanguinarios,

que habitam junto do cabo Matapan, não

devem ser confundidos com os Mainotes.

Inimigos do genero humano, só respiram

morte e pilhagem.

Qual será o viajante, que atravessando o

paiz grego, tão cheio de recordações, não

medite nos diferentes destinos dos povos,

que o habitam ? — Grandeza e humilhação,

força e fraqueza, sublimidade nos sentimen

tos e corrupção do coração, barbaridade e

civilisação; estes povos têem successivamente

tocado todos os extremos, e têem sempre

egualmente enchido de assombro todos os

espiritos.

Na época do seu poder, a Grecia se assi

nala pela destruição de Troia, que a Azia

quasi inteira, se exforçava por defender con

tra a sua invencivel bravura; com um punha

do de heróes, ousa resistir ao grande rei da

Persia, cujas tropas cobriam a Grecia, e des

true suas fiotas e seus exercitos de terra;

debaixo do commando de Alexandre o Gran

de, ella submette a Azia inteira.

A Grecia, do mesmo modo que na guerra,

distingue-se na legislação, a poesia, a historia,

a medicina, a philosophia, a pintura, a escul

tura; em tudo finalmente, oferece modélos

e guias á posteridade; e foi esforçando-se por

imita-los e segui-los, que o seculo de Augusto.

e o de Luiz 14 mereceram o sobrenome de

Grande. •

Na fraqueza, e nos ferros da escravidão, a

Grecia sustenta ainda um sceptro temivel;

ella commanda aos senhores do mundo, e as

suas doutrinas sophisticas solapam os funda

mentos do imperio romano; alguns seculos

depois, essas mesmas doutrinas, rompem a

unidade da egreja christã.

As astucias, a perfidia, e a má fé da Gre

cia, fazem malograr as Cruzadas. Proxima

a cahir debaixo do pezado jugo dos discipu

los de Mahomet, só, abandonada pelas na

ções européas, que apenas lhe lançam um

olhar de disprezo, ela se ergue e luta com

uma constancia heroica contra o Crescente.

Os seus esforços para repellir o jugo Otto

mano lhe fazem em fim merecer a nacionali

dade. Na historia dos povos, se exceptuarmos

os Judeus, a Grecia merece o primeiro logar,

por isso que oferece o que ha de mais varia

do e espantoso. Não procuraremos explicar º
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segredo dos destinos d’este paiz; muitos têem

já, mas debalde, feito esforços para o con

seguir; mas os destinos de um povo, bem

como os de um homem, são muitas vezes

um misterio absolutamente impenetravel á

nossa fraqueza.

" + ). A PEPORTSO SATTGEES.

ROMANCE HISTORICO.

I.

Jà Mavorte desperta em toda a parte

Das guerras o furor; os sons horrendos

Da bellica trombeta tudo atroam.

F. J. Vahia. Elysabetha Triunfante.

O Sol já se escondendo no horisonte;

e a agradavel briza da tarde vinha refiescar

a natureza cançada e esgotada por calóres

intensos; os ultimos raios do disco abrazeado

se reflectiam nas summidades d'um Castello,

sobre cujas Torres se desfraldava a bandeira

de Portugal; situado sobre um morro, erguia

a sua frente carregada e orgulhosa no meio

das humildes e pacificas habitações dos vas

sallos, que dominava; uma vereda suficiente

para caminharem por ella homens de pé, e

de cavallo, conduzia diante da porta principal

defendida por um largo fosso, sobre o qual

então estava cahida uma ponte levadiça, em

quanto, apezar da ausencia do inimigo uma

fortissima porta de ferro vedava a passagem,

duas Torres guardavam esta entrada, e bem

difficultosa e arriscada a tornavam ás armas

de inimigos; fortes muralhas, e as fortifica

gões exteriores rematavam esta Cidadella inex

pugnavel.

Juntos no eirado do Castello os homens

d'armas praticavam diversamente sobre varios

pontos: era no tempo do Reinado de ElRei

D. Diniz em que os costumes, usos, e mo

-dos começavam de se adoçar, em quanto ás

letras, e artes uteis e liberaes eram cultiva

das e apreciadas; sabio e justiceiro, D. Diniz

havia punido os erimes com justiça egual;

ajudado a Agricultura, e feito renascer o es

tudo e tracto das sciencias e letras conhecidas

em seus tempos, fundando o Estudo de Coim

bra; as riquezas e a abundancia renasciam,

e os povos viviam satisfeitos.

- --Por Santiago dizia um dos homens d'ar

mas, dos que estavam no eirado, que se

agora começamos de novo a guerrear será

mister dizer adeus a nossas terras cultivadas,

e a nossas habitações, que não mui afastado

vae o dia em que as vejamos queimadas e ra

zas com o chão; e bem é isto de arreceiar,

que segundo nos agora conta Thomé Fer

nandes, e o eu já sabia, é partido um Capitão

do Infante com sua gente, e com recado de

se apossar do Castello, que por ser sobre as

margens do Téjo, e não mui afastado de San

tarem lhe faz a elle bom geito; assim pois,

bom será provernos no que importa á salva

ção de nossas vidas e familias, que do que é

nosso, breve veremos o fim : não vos parece

assim Thomé Fernandes ?

— Que quereis que eu diga! Se elles ahi

vierem será bom, que na defeza deste Cas

tello lhe mostremos o quanto valem em nós

a lealdade, que devemos a ElRei, e o amor

e fidelidade, que jurámos ao nosso valeroso

Alcaide D. Martino Telles, senhor desta Ter

ra: e com quanto não deixe de sobejar o

perigo, em segredo vos assevero eu, que do

successo da peleja me não arreceio, nem

duvido seja nosso, visto o Santo Papa haver

já de Roma mandado a sua excomunhão ás

quadrilhas, e reprehender o Infante por se

rebellar com tal gente e contra tal Páe.

— Boim ! bom! bradou Antão Pires, o

primeiro que fallára; não sabeis vós tambem

o que ElRei disse aos Ricos-homens, e Ca

valeiros, quando houve noticia da facção

revoltosa do Infante!

— Dizei! dizei! esclamaram os outros, cer

cando-o com grande curiosidade; e entre elles

se destinguia a figura estravagante de Thomé

Fernandes com o pescoço debruçado, e os

olhos postos no rosto do Orador, em quanto

a sua corpulencia se estribava só em uma per

na, que a outra estava levantada por neces

sidade do logar preeminente, que esta digna

personagem havia de preferencia escolhido.

— Assim pois ElRei, estando mui agas

tado, continuou Antão Pires, volvendo-se a

seus Cavalleiros disse « — Pelo Santo Sepul

cro, Senhores, que se tal revolta não houver

termo mui breve, e meu filho não tornar á

obediencia, que me deve como a Senhor, e

Páe, protesto fazer n’elle tal exemplo e cas

tigo, que lhe pezará o acontecido»— E con

tinuou por diante com palavras mui pezadas

contra o Infante, e n'este humor se partiu

com sua tropa caminho de Lisboa, por tolher

a seu Filho a entrada desta Cidade....

—A Cidade de Lisboa!! disse o escudeiro

do Alcaide, que acaso viera a tomar o fresco,

e ouvira as ultimas palavras de Antão Pires;

quem vos deu taes novas?

—A fé de Christão, Senhor Affonso Go

mes, bradou Antão com uma risada intermit
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tente e rustica, que tinha eu para mim, que

mais do que estas devieis-vós saber, quando

a todos estaes sempre dizendo, que em novas

de Côrte andaes corrente e em dia; porém

já que estas ignoraes sabei, que Pedro Car

rancudo, meu cunhado, vindo saber novas

minhas me deu as de vir aqui de hoje para

amanhã um Capitão do Infante com sua qua

drilha; e de como ElRei era partido mui

sanhudo, vindo em busca do Filho, que lhe

queria á traição, e com enganos tomar a sua

boa Cidade de Lisboa; e agora já vedes, que

hoje ao menos sei mais do que vós, e bom

seria nos mandasseis dar aigum vinho, com

que nos refresquemos para a peleja.

— Por vida d'ElRei, disse o Escudeiro

pasmado, que taes são essas novas, que já

as vou levar ao nobre Alcaide para elle nisto

fazer o que lhe melhor convier; e quanto ao

vinho, que pedis tê-lo-heis, com tanto, que

guardeis silencio sobre o que me dissesteis, e

não andeis a dizer a todos os que no Castello

habitam, que seremos atacados, que será o

meio de nos vermos leves de gente; e quando

tratar com o valeroso Alcaide sobre a defeza

não sereis esquecidos para as recompensas:

assim, bocca fechada, e tereis bom recado

RI) (º U e

O velho Escudeiro deixou os homens d'ar

mas com um ar de importancia, que tomava

sempre com os inferiores em arremédo ao do

Alcaide seu amo: de seu lado os vassallos

começaram de beber, e se refrescarem com

o vinho, fazendo alegremente saúdes ao velho

Cavalleiro, a seu filho, a sua sobrinha, e

até ao Escudeiro.

Antão Pires, que tinha os olhos pregados

na vereda, que vinha da Terra ao Castello

viu um Cavalleiro trotando veloz como se a

sorte da guerra dependesse da ligeireza do

seu ginete: — Viva! viva! bradou o homem

d'armas, que se a vista me não engana é

chegado o nobre Cavalleiro Sancho Telles,

o filho do nosso Castellão; e certo terei eu

as alviçaras da nova, que primeiro o disco

bri!...

— Não! não! retrocou Thomé Fernandes,

nenhum de nós as haverá ; que tão longe

está aquelle, que acolá vem, de ser o Ca

valleiro, como eu o Apostolo S. Thomé meu

glorioso patrono; assim vejamos o que manda

e busca, quê"máu agouro é a tal hora tal

hospede; e o velho Soldado abanava a cabeça

com um tom profetico, que muito ajudavam

as suas repetidas libações.

Neste tempo o viajante era chegado ante

a porta do Castello, e tocava uma bozina,

que alli pendia á maneira d'Aldraba; (lem

brança engenhosa do velho porteiro, e mui

conveniente ao seu desvanço); vinha envolto

em uma capa escura, e trazia na cabeça um

+

capacete de figura de barrete, que chamavam

capello; o seu calçado e vestidos estavam

cobertos de pó; e o seu ginete estava banhado

em suor. Thomé Fernandes tendo-lhe procu

rado o que buscava, o mancebo respondeu,

que vinha de mandado d'ElRei trazer recado

mui importante ao Alcaide; a porta então se

abriu, e o viajante fatigado entrou no inte

rior da Cidadella; porém attentando em um

servo, que lhe conduzia o ginete, disse: —

tomae tento, amigo, como trataes o pobre

Trotão, que no estado em que o vêdes pouco

basta para lhe fazer deixar a vida, o que certo

me faria grande dôr.

— Sois humano, Senhor, lhe disse logo o

curioso Thomé, e certo é de brioso e excel

lente guerreiro ter em estima o fiel ginete

que o traz salvo das pelejas onde outros fica

ram: eu ha bem pouco perdi o meu bom

Atrevido, que uma maldita constipação afas

tou da terra ! pobre besta! era mesmo um

Salomão na intelligencia.

Q Mancebo sorriu, e não respondeu ás

queixas do Soldado senão abaixando a cabeça

em signal de assentimento; e os olhos de

Thomé só poderam discobrir-lhe por debaixo

da capa um gibanete, especie de armadura

ligeira de ferro de feitio de um gibão, e uma

adaga, que parecia de boa obra; logo que

passaram os intrincados rodeios e caracoes

que a arte d'então fazia para demorar o ini

migo se forçasse a entrada, e destrui-lo a seu

salvo, sendo estas voltas dominadas por fortes

posições; o homem d'armas entregou o via

jante ao velho Escudeiro, que já o esperava

na porta da entrada para as habitações inte

riores, onde o conduziu depois de repetidas

cortezias e cerimonias, em quanto Thomé

voltava para junto de seus camaradas, e en

chugando o restante vinho tomava parte na

discussão encetada sobre o viajante, e o mis

terio da sua chegada. (*) - . *

Continuar-se-ha.

* **
**

—e><><>—

É mui facil obedecer ao Sabio, porque as

suas ordens não teem impossiveis; assim

como mui dificil diverti-lo por quanto o que

muitas vezes, regozija os outros, a elle o

faz suspirar, e derramar lagrimas, -

Confucius.

(*) A causa da lucta sanguinosa que assolou no reina

do de D. Diniz estes reinos foi a inveja e odio, que o In

fante D. Afonso, depois ElRei D. Afonso IV. nutria

contra seu irmão D. Afonso Sanches, filho natural de

D. Diniz, por seu páe o ter em grande estima, e o haver

elevado aos maiores cargos do reino: — o Infante depois

de empregar de balde todas as traças imaginaveis para fa

zer perder a seu irmão a amisade do Rei tomou as armas,

e teve algumas pelejas com seu páe; a final a guerra ter

minou a rogos de Isabel d'Aragão esposa d'ElRei, e pola

sahida de Afonso Sanches para Castella. -
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O TEMPO.

Quem ha hi que te difina? Quem ha hi

que possa comprehender os teus limites!...

Sabios da luminosa Grecia; Sabios da Impe

riosa Roma; Sabios do Universo; vós, cujas

cinzas jazem no olvido do sepulchro; vós,

que hoje viveis; vós, que ainda haveis de

sahir do nada, para virdes abrilhantar o mundo

da sciencia; vinde todos, se a tanto se avan

taja vosso saber, vinde todos annunciar-nos o

que seja o Tempo.

Qual magico fantasma, o Tempo se anto

lha ao homem simlhante a uma visão aerea.

Ora turbido e medonho, como a fronte do

furioso assassino; ora rizonho e prazenteiro,

como o dia de primavera: ora longo e im

menso como o espaço; ora diminuto e apou

cado como um ai soltado a furto: ora...

ah!... não mais, ó homem, não mais de

acovardar-te a arrogante impostura desse igno

to Gigante, que indomavel se te afigura. Tu,

que Rei dos animaeste ostentas soberbo, tu,

que sabes conhecer o que a vista não alcança,

que sabes conhecer o que mesmo não com

prehendes, e comprehender o que não conhe

ces, concentra-te em ti, medita e dize= o

que seja o Tempo. Mas longo e inutil será o

teu lutar.

Que frenetica loucura atormenta aquelles

que hão pertendido difinir o Tempo!... Po

bres loucos!... Tantos que são; e um só

merece commiseração; porque denotou ao

menos a maior de suas qualidades: O Tempo,

diz elle, é um Fantasma enorme e gigantes

co, immenso e incompreensivel, que o leve

sopro da morte immerge nos cavernosos abys

mos do nada.

-*0006=

MEDos DE SANTo ANTÃo. — Adagio com

que se queria expressar alguma cousa medo

nha. Hoje é menos conhecido, que outros

da nação, mas no penultimo seculo era

muito usádo nas conversações, e ainda em

obras poeticas. O célebre D. Thomas de

Noronha, na critica, que escreveu, e come

ça= Escuta é Sara; pois te falta espelho=

querendo encarecer a fealdade da dama, a

quem dirigiu aquella obra, diz, que ella

podia causar medo aos medos de Santo An

tão. Teve este adagio origem de uma gran

de procissão, que se celebrou em Lisboa no

3.° Domingo d'Agosto de 1577, e sahiu da

antiga Freguesia de S. Julião, na qual en

tre varias figuras e carros triumfaes, ia um

homem representando a Santo Antão no de

serto, e outros representando os demonios

em figuras de monos e serpentes para ate.

morisarem o Santo, tudo tanto ao natural,

que assustava a muitos e mereceu na tradi.

ção esta memoria.

-=-

O grande Luiz de Camões tendo dezoito

annos, namorou D. Catherina de Athaide,

e principiou a inclinação em 19 ou 20 de

Abril de 1542, em Sesta-feira da Semana

Santa, hindo ella á Egreja das Chagas de

Lisboa, onde o Poeta se achava para assis.

tir aos Oficios Divinos. A esta senhora,

que foi depois Dama da Rainha D. Cathe

rina, dedicou o Poeta muitas das suas obras;

e em consequencia d’estes amores quatro

veses foi desterrado; uma de Coimbra, es

tando lá a Corte, para Lisboa; outra de

Lisboa para Santarem; outra de Lisboa pa:

ra a Africa; e finalmente de Lisboa para a
India.

—e><><>-

O Povo é o grande mestre da lingua, di

zia um sabio Grego; mas era o povo Grego,

Oxalá outro tanto poderamos dizer do nosso

malfadado Portugal, em que nem povo,

nem nobres, nem alguem se pode extimar

em mestre do nosso bello e menospresado

edioma.

-*)>OO••••

Combate de noite e dia os teus vicios, e

se por teus cuidados e tua vigilancia alcan

çares sobre ti a victoria, attaca fortemente

os alheios; mas nunca antes, porque não

ha nada mais ridiculo que querer, destruir

nos outros os defeitos que nós posuimos.

--<><>-

Aquelle que de manhãa escuta a vóz dº

virtude pode morrer de tarde; elle não se

arrependerá de ter vivido, e a morte naº

lhe fará pena alguma.

Confucius.

--••_><><>-

Os Habitantes das Grandes Cidades cº"

recem de Theatros, e os Povos dismorº"

sados de Novellas.

J. J. Rosseau.

–=

{isboa: tia 3mprensa nacional.
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AMOR PATERNAL •

*>.…… no vasto campo da observa

ção; examinando as bellezas, que a natu

reza nos appresenta, como mimo de sua

grande obra; marchamos de logar em logar,

repousamos ora n'um, ora n'outro sitio, e

admirando as maravilhas, que a Omnipo

tencia nos dispensa com mão prodiga; só

temos a lamentar o curto espaço da nossa

existencia, que nos não permitte gosar to

das as delicias, que se acham espargidas

pelo universo. Felizes aquelles, que dádos á

observação chegam a conhecer algumas da

aquellas maravilhas; e muito mais felizes,

os que meditando sobre ellas, sabem colher

vantagens a favor da sociedade a que estão

ligados.

Um dos factos brilhantes; uma das bel

Jezas, que a natureza nos appresenta no

immenso campo das observações, é o amor

paternal; e consestindo este, na tendencia,

que teem todos os seres viventes para aquel

les a quem déram a existencia, ninguem ou

sará por certo, negar-lhe a importancia.

Repousando á sombra do fresco bosque,

cujos ramos verdejantes e viçosos, entrela

çados de jasmins, embalsamam o ar de

odoriferos perfumes; escutando o suave gor

geio das aves, fugindo do ardor do sol, se

abrigam na espessa ramagem da floresta,

ligeiramente agitada pelo brando sôpro dos

zephiros; enlevado com o doce murmurio

das aguas da ribeira, que deslisando-se man

samente por entre pedrinhas se precipitam

depois em cascata, atravez de encantadores

rochedos; o observador acha-se cercado de

mil encantadoras delicias; e é então, que

separado do estrepitoso bulicio do grande

mundo, e fóra da abominavel intriga da so

ciedade, o seu espirito tranquillo, póde

dignamente occupar-se em contemplar a na

tureza. — No meio da solidão dos bosques,

e separado do resto dos humanos, a provi

dencia lhe depara scenas de interessante

|sensibilidade, que o extasiam , ou commo

vem. Alli, elle observa os fagueiros animaes,

que pascendo na fresca relva, e acariciando

os tenros filhos, os pensam com disvello,

ministram-lhes o alimento necessario para a

conservação da existencia; e tratando de os

abrigar do animal devorador, se expõem

aos maiores perigos, e chegam muitas veses

a sacrificar a propria vida. Ah! como é pu

ro o sentimento de amor paternal, que aquel

le risonho e interessante quadro nos appre

senta! Como é bella a acção da natureza

contemplada em toda a sua nudez! Mas ob

felicidade! — sentimento doce e mavioso,

que se divisa no triste animal, a quem a

natureza recusou o dom do raciocinio, bro

ta cheio de viço e de força nos peitos dos

humanos a quem ennobrece: e o observador,

que abandonando o silencio, e solidão dos

bosques, penetra nas habitações dos homens,

alli vê o pae extremoso, que exulta de pra

zer á vista de um filho idolatrado, e que

no auge do sentimento de ternura, que o

domina, não há fortuna, que lhe não anhe

le, nem meiguice, que lhe não faça. — A
terna e carinhosa mãe, reparte com seu fi

lho a substancia, que lhe dá a natureza , e

a sua solicitude augmenta de continuo, em

quanto o esposo incansavel procura e exco

gita os meios, de proporcionar dias de ven

tura á chara próle, dando-lhe uma educação

adequada ao talento e disposições, que os

annos disenvolvem e patenteiam. — Ditosos

os paes, cujos esforços e disvellos, conse

guem dar á patria, cidadãos uteis e virtuo;

sos, porque é então, que o amor paternal

póde devidamente ser coroado de uma au

reóla immortal, de gloria e de triunpho: é

então, que o bom pae, o cidadão virtuosº

recebe o premio de seus cuidados e sacri

ficios; e contemplando as obras de um sa

bio, a quem deu nascença, ou os tropheus

de um guerreiro a quem deu o ser, e que
f^
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se immortalisou na defensa do seu paiz, um

sentimento de felicidade e gozo, se lhe der

rama no peito, suave e doce, como o nec

tar dos Deuses.

—=>$@*

LUIZ DE CAMÕES.

I.

A piedade humana me faltava,

A gente amiga já contraria via,

No perigo primeiro; e no segundo,

Terra em que pôr os pés me falecia;

Ar para respirar se me negava;

E faltava-me emfim, o tempo e o Mundo.

Camões. Canção XI.

—e="><>—
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<\'aes eram os lamentos, que solitario e

esquecido fazia levantar de sua lyra melan

colica o Auctor dos Luziadas! E esta ex

pressão da agonia e do abandono é bem ma

viosa, quando attentâmos, que é o brado

de disesperação do Genio opprimido de tra

balhos, e acommettido de ingratos e inve

josos! — Quando enojados do presente vol

vemos os olhos sobre as nossas antigas recor

dações só vemos repetidas as paixões, e os
a contecimentos se nos mostram os inesInos

na sua natureza, só revestidos de diversos

incidentes; o nosso pensamento penetrando

no maravilhoso heroismo das acções de nos

sos passados se exalta, o coração nos pulsa

arrebatado, e o orgulho de sermos descen

dentes de taes homens nos ensoberbece, e

deixamos cahir em ruinas, ou destruir ás

mãos de mercenarios os monumentos, que

nos recordam tantas victorias e gloria, con

tentes com querermos transporta; a lingua

gem dos Castros e dos Albuquerques para o

Seculo 19, sem curarmos de lhe emitar os

feitos; e de que teremos hoje orgulho! De

nossas Conquistas! — Lá estão elas em mãos

de estranhos, ou no abandono! De nossas

victorias ? — Estereis se tornaram ellas para

a patria ! De nossos homens grandes!— Lá

dormem elles o somno dos heróes em sua ul

tima, habitação, victimas do esquecimento

dos Reis, e da inveja dos cortezãos; e na

solidão se definharam derramando essa la

grima solitaria, ultimo rasgo do genio dis

presado!

Em nossa historia do passado, e mesmo

do presente ha victorias e gloria; em nossos

antigos feitos ha heroismos, e grandeza; e

em corações desses Portuguezes houve sem

pre lealdade, estremado arrojo guerreiro, e

amor da patria; e entretanto nessas antigas

memorias tão ricas de gloria, e de feitos il

lustres existe uma pagina, que poderia en

negrecer essas obras tão extremadas se o seu

lustre não fôra tão luminoso; e nessa pagi

na com tudo só ha uma palavra, mas terri

vel e vergonhosa: — a Ingratidão!

Entre essa variedade de homens excellen

tes, que honraram e extremaram a sua Pa

tria, tanto nas armas, como nas lettras te

ria havido um vacuo impossivel de se preen

cher se faltasse um homem, que dotado d'um

genio egual, senão superior ao dº Poeta

do Imperio Romano, ou ao do Cantor me

lodioso de Godefredo compreendesse a sua

missão, e inspirado de um só pensamento,

e de um só desejo cantasse em sua lyra so

norosa o Povo de heróes, a que pertencia;

e embora o seu seculo o não compreendesse

tivesse nesta obra immortal por divisa o amor

da Patria; e por guias a alma arrebatada,

e o genio inspirado do Poeta! Esse homem

appareceu, cometeu e levou a cabo, a sua

empreza, e depois finou-se no abandono e

amargura do esquecimento, deixando com

o seu Poema famosa nas letras, a sua Pa

tria! — Esse homem foi Luiz de Camões !

Uma frota luzida se aparelhava para dei

xar a patria, e atravez de perigos e tormen

tos hir demandar essas regiões afamadas por

victorias e conquistas de heróes Portugue

zes: — era no anno de 1553, que esta ar

mada, em que ia por Capitão Fernando

Alvares Cabral, se aprestava a seguir a via

gem da Hndia; muitos cavalleiros e escudei

ros nobres e extremados a ella se haviam

unido, cubiçosos de ganharem gloria e lou

ros colhidos em tão remotas regiões; e o ar

rojo valoroso d'esses homens era animado

por victorias repetidas, que todos os dias os

Capitães da India alcançavam sobre os des

cridos seus inimigos.

Era já chegado o dia da partida; e sobre

o convéz da náu passeavam os guerreiros ale

gres d'esperanças, e impacientes de victo

rias; entre elles estava um , que melancoli

co no parecer tinha as vistas" pregadas O Tal

na Cidade de Lisboa, que deixava, ora nas

aguas do Tejo, que corriam mansamente ;

e parecia estranho ao arruido, que em tor

no delle se fazia. — O seu rosto inculcava

apenas 28 annos, (*) mas era serio e pali

(…) Esta era a edade do poeta, quando partiu Pºgº º
India; como consta d'um assento achado pºr Faria e Sou

za no registo das gentes de guerra, que nº annº de 1553

fizeram viagem na armada em que hia Por Capitão Fer

nando Alvares Cabral; e do dito assento se vê, que º Pºº

ta tinha 28 annos, colligindo-se assim a era dº sem nasci

mento, que foi em 1524; sendo filho de Simão Vaz de

Camões, e de Anna de Sá e Macedo, moradores no bair

ro da Monraria, Freguezia de S. Sebastiãº; familiº "º"

bre e distincta.
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do; a sua fronte levantada e nobre; as suas

feições interessantes exprimiam todo o ardor

da sua alma; a sua barba era ruiva, e as

vistas penetrantes e vivas que sahiam d'um

de seus olhos, que o outro estava cerrado

por ferida recebida, bem mostravam um ho

mem de raro engenho : — um suspiro de an

gustia lhe sahiu do peito, e uma lagrima

correu solitaria ao longo de suas faces, em

quanto fitava a vista no Ceu puro e sereno,

e nas velas, que um sopro de vento favora

vel começava a inchar. Seria a saudade da

patria que ia deixar, e de algum objecto

de sua afeição, que lhe movia a dor! ou

seria a disventura, e o abandono que lhe

torturavam a existencia! era uma e outra

cousa! — depois elle olhou em torno de si,

e fitou a vista em um rosto conhecido; um

grito de prazer sahiu de seus labios, que um

sorriso melancolico deslisou.

— Camões! disse um individuo lançando

se-lhe nos braços, em quanto o poeta o aper

tava nos seus, dizendo: — Amigo, bem lon

ge desta dita de te ver me julgava eu, que

tão mofina me corre a sorte, que a troco de

uma hora de ventura me dá largos dias de

desdita!.... mas espero, que não é perse

guido da disventura, ou para buscar fortu

na, que vaes empreender tão perigosa via

gem ! e outro suspiro lhe sahiu do peito.

— Não, pela minha fé! mas não tendo

cousa melhor em que me empregasse, resol

vi gastar a vida no serviço d'ElRei, para

ver mais de perto as pelejas e o furor dos

inimigos! mas como estás mudado, desde

que deixastes o estudo de Coimbra (*) que

tanto tempo ha que nos não vemos; tens o

gesto sombrio, o parecer abatido, e o hu

mor triste! e esse olho cerrado mostra, que

de perto te viste com Marte! pela minha vi

da ! é mister que agora mesmo saiba os teus

successos; e pelo que vejo julgo, que pode

rás como Eneas começar pelo : — Infandem

Regina jubes renovare dolorem: vamos, na

da de delongas!

—Tens rasão sobeja de me inculcares esse

verso sublime, expressão verdadeira de uma

dolorosa recordação! mas que te deve a ti

ditoso dar cuidado, ou mover a piedade do

que outros sofrem ! tudo saberás, e ao me

nos servir-me-ha de alivio esta narração! —

Desde que deixei o estudo de Coimbra par

ti logo para a Côrte, e ahi passei algum

ocio, que me deixava a falta de cuidados

em que me empregasse: o amor, que só hei

(*) Logo que teve completos os 13 annos passou Luiz
de Camões a seguir o estudo das letras na Universidade,

que D. João III. mudara de novo de Lisboa para Coim

bra; e ahi fez o seu curso com notavel destincção leccio

mado pelos homens mais sabios tanto do Reino, como es.

"… , que ElRei havia chamado para regerem os es
U410$.

nutrido para minha disventura, e nunca pa

ra lograr prazer ou esperança, fez, que ho

mens poderosos me tomassem em odio, e o

desterro de Santarem foi o galardão de meus

disvellos! — Lá, sentado junto das margens

viçosas do Tejo via as barcas cortarem as

doces aguas do riu, e partirem-se para a

terra onde ficara a minha esperança, e onde

de continuo me leva o pensamento! em meus

desvarios de mancebo invejava a sorte des

ses, que corriam livres apoz de suas affei

ções, em quanto a mim malfadado, me era

vedado ter alma para sentir, e coração para

amar!.... oh ! então, como hoje, tudo me

havia abandonado, e no mundo só me res

tava este corpo de terra para sofrer, e o

pensamento; que é divino para crear sonhos

efemeros de ventura!.... Uma tarde, que

eu assim estava, o meu pensamento se alon

gava no passado, e me punha ante os olhos

nossas antigas victorias, e nossos heróes;

um lethargo me entorpecia os membros; os

sentidos estavam como mortos, e do meu

ser parecia restar-me só essa parte pura e

maravilhosa, essa obra da creação a mais

sublime, essa emanação da Devindade: — a

alma ! neste estado uma voz me parecia fal

lar no peito, e a seu som vibrarem-se-me as

fibras todas com notavel tremor; e essa voz

me dizia: — os teus ascendentes foram ex

cellentes nas armas, e em teus annos já ti

nham as armaduras avermelhadas de seu

sangue! e tu gastas a vida em prantos, en

tregue a uma paixão desvairada! Dous meios

ha na terra para ser excellente eternamen

te, ou a espada da victoria, ou a penna do

poeta, e essas ambas empregarás, se quize

res entre todos ser celebrado!

— E tu déste credito a essa voz? lhe dis

se o seu amigo; á fé que te julgo tãº loucº

como Horacio, quando julgava ser Bacho!

– Não! sahi do lethargo da meditação,

ergui-me, e logo conheci, que fôra um des

vio da fantezia; mas desses desvios, que

mudam para sempre a sorte dos homens!

Desde logo contei aproveita-lo, e sem de

mora me passei a Africa, e ahi na praça

de Ceuta tão rica de victorias pelejei alguns

tempos, e de meus trabalhos n'essa terra

ardente só trouxe por galardão a perda des

te olho, que cerrado ficou á luz do dia. -

Depois voltei a Lisboa, onde uma louca e

vãa esperança me afigurava honras e ventu

ras! oh ! mas essas esperanças se desvane

ceram, e de meus trabalhos só terei no Ceu

o galardão, que para os da terra nada va

lem! — O amor se me mostrou mais afavel,

e só ele me podia adoçar a vida! .. … oh!

sim; é em Deus, na patria, e no amor da

minha dama, que repouzam idéas e espe"

ranças tão gigantescas, como o mosteirº»
2 *
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que além se ergue ! e elle mostrava com o

dedo o Convento de Belem fundado por D.

Manoel. —Sim! nesta viagem ponho toda a

confiança da vida, porque no presente esta

adaga me ganhará honra e gloria, e para o

futuro tenho no pensamento empreza, que

se fôr como espero, me ganhará fama eter

namente ! e o seu rosto estava animado por

uma expressão sublime; era a ultima espe

rança da vida estribada nas inspirações do

seu genio!

— A fé, disse o outro, que fertilha sido

a tua vida em dores, e sofrimentos! mas lá

levam os marinheiros as ancoras, e vamos

partir; deixando talvez para sempre a terra

de nossos Paes ! oh! insania hominum ! e

afastou-se assoviando.

Sim! disse o Poeta suspirando, talvez a

deixe para sempre ! e quem sabe se voltarei

a ella tão falto de prazer, e soccorro como

hoje! não importa o amor no presente me

dará valor! .... e ao menos o futuro me

vingará!!

Continuar-se-ha.

-=-=>@@9<>-

()s fógºs fátuos,

Gea. phenomenos ha , por natureza,

simplices, que por ventura, causam o es

Panto do publico, e que fazem com que,

não raras vezes, se dê o nome de milagres

a apparecimentos filhos da ordem natural

das cousas. Assim aconteceu com o phenó

meno dos fogos fátuos de que agora vamos

a tratar. - Em o principio do seculo passá

do» aos fracos, e superstiósos causávame

dº 2 e espanto aos mesmos sabios a appa

rição de pequenas luzes em os cemiterios;

e os Padres ignorantes podéram persuadir a

seus devotos que as almas de nossos maio

res abandonavam, em o Estio, em fórma

de globulos de fogo o local em que de con

Juncto e com os corpos, haviam sido depo

sitados. Pessoas, que por curiosidade obser

vavam º phenomeno, viam mais, que não

só aquelles globulos appareciam, mas mes

mo, que corriam apoz o individuo até gran

des distancias, e attribuiam isto a alguma

exigencia, que o morto havia a fazer. Re

conhecido como mysterio e milagre, os es

Piritos fracos não ousáram levantar o véu,

e algumas hypotheses não destituidas de

fundamento, foram dispresadas, porque ao

Pºvº agrada ás vezes a cegueira, e apraz

lhe ver extincto o facho da verdade que a

seu. Pesar o esclarece. — Mais destimido, e

mais convencido da verdade de suas expe

riencias Gengembre, quasi, no fim do pas

sado seculo, publicou, que o resultado de

seus estudos havia sido achar, que os fogos

fátuos não eram mais, que uma combinação

de Phosphoro, e de Hydrogenio, resultan

tes de decomposição dos corpos. Algumas

questões o relevaram a este respeito porque

os chymicos admitiam, nos animaes, a exis

tencia de quatro principios, mas Gengem bre

mostrou, que não só por sua analyse, como

por discobertas anteriores, o Phosphoro en

trava na composição d'alguns compostos

animaes, e foi geralmente reconhecido, que

os fogos fátuos, outr’ora reputados como

milagres não eram mais, que o Sesqui-phos

phureto de Hydrogenio, que se pode obter

artificialmente por um processo mui galante

de que vamos a dar conta.

Introduz-se em um matraz exposto a um

brando calor, uma porção de cal humida,

junta-se-lhe o phosphoro, e acaba de encher

se o matraz com cal seca. — O gaz começa,

depois, d'algum tempo, a disenvolver-se, e

passando pelo tubo (que deve haver sido

adaptado ao matraz, communicando com o

mercurio ou a agua), assim que se acha em

contacto com o ar faz uma pequena explosão

e encendeia-se expontaneamente; uma se

rie de detonaçoes tem, assim, logar, o que

torna a experiencia mui divertida.

Tal é a explicação de um phenómeno,

que a superstição havia já caracterisado co
mo um mysterio. •

—<>$@>-

Os Carceres.

|

S……… e humilhante é o aspecto de um

carcere! O vicio e a innocencia alli jazem

não raras vezes d’envolta, assombrados de

se verem reunidos: as cadêas, que algemam

o crime, prestam-se insensiveis ao agrilhoa

mento da virtude; e a mesma grade, que

guarda o facinoroso, cujas mãos terriveis se

banharam em sangue humano, véda a liber

dade ao innocente, a quem muitas vezes um

indicio fatal, ou uma funesta casualidade,

arrastaram á habitação dos delinquentes! —

Terriveis consequencias da fragilidade hu

mana ! Funesto disacerto dos humanos jui

'sos; disacerto tanto mais lamentavel, quan

to é certo, que a impericia, o orgulho, ou

um espirito de execravel vingança, de ordi

nario o originam.

Triste, na verdade, é a situação d'um

encarcerado! As recordações do passado lhe

pesam no coração; o presente se lhe mostra

carregado e tristonho; e o futuro, envolvido
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na espessa nuvem do mysterio, apenas lhe

deixa ás vezes divisar por entre as trevas, o

funebre fantasma do cadafalso! — Separado

de um mundo, de que lhe não é dado go

zar; encerrado entre fortes e sombrias mu

ralhas, testimunhas impassíveis de seus pe

zares e sofrimentos; atormentado de conti

nuo, pela presença de um carcereiro brutal

e arrogante; cercado de ferros, e de vigi

lantes guardas, que lhe médem e espiam os

passos; a natureza debalde disenvolve suas

pomposas galas, um denso véu as occulta

aos olhos do infeliz captivo, as estações pas

sam, os dias volvem monótonos e amargu

rados; e os brilhantes raios do astro crea

dor vivificando a natureza inteira, apenas

penétram furtivos e a custo no fundo do he

diondo calabouço, onde o condemnado cho

ra a perdida liberdade e se arrepende de um

crime commettido em um momento de es

travio; ou endurecido pelo rigor dos homens,

e corrompido pela dismoralisação, contem

pla com estólida indiferença as férreas ca

dêas que o agrilhoam, e parece mesmo es

carnecer em seu delirio, do cutelo, que so

bre a cabeça lhe está propinquo.— Oh!, e

quanto são repugnantes as scenas passadas

no recinto, que encerra essa parte da socie

dade, a quem o vicio contaminou e arrojou

ao crime! Varias, como as figuras, que

n'ellas representam; terriveis, como o ge

nio do mal, que as preside e anima, ellas

patenteiam claramente até que ponto póde

chegar a prevaricação e perversidade dos ho

mens, e bastariam por si sós, para cobrir

de ignominia e eterno opprobrio os gover

mantes, que abandonando os interesses pu

blicos, disprezando a instrucção dos povos,

e o seu aperfeiçoamento moral, só cuidam

em satisfazer ambições, e levar a efeito seus

loucos e damnosos caprichos. —Sim; quan

tas victimas se poupariam; quantos crimes

seriam prevenidos, se por meio da instrucção

e da moralidade, se procurasse tornar suave

e amena a indole dos humanos !! Como en

tão seria bello o expectaculo de um povo

virtuoso, onde a vara da justiça raras vezes

tivesse que pezar sobre a cabeça dos delin

quentes!! Como seria risonho e agradavel

ver minguar com os crimes, a extensa lista

dos condemnados ?! Mas oh baldados dese

jos! oh infructuosas esperanças! esse qua

dro famoso, que o bello ideal nos appresen

ta, não passa de ser uma sombra, e uma

sombra vãa: a immoralidade cresce e pro

paga-se de dia em dia; os delictos duplican

do de horror succedem-se com rapidez es

pantosa: os carceres e masmorras atulham

se d'infelizes; trata-se com mais afinco de

punir o crime, do que de evita-lo; publi

cam-se em fim leis escriptas com caracteres

de sangue para punição dos culpados; mas

deixam-se jazer no dispreso ou nos abysmos

do esquecimento, os preceitos e doutrinas,

que desviariam os povos do caminho do erro,

e os conduziriam ao templo da virtude !

E a mágoa nos punge o coração cada vez,

que n'isto meditamos: e quando ao passar

mos por uma d'essas mansões destinadas pe

los homens para expiação de erro, vemos

assomar ás estreitas grades os macilentos e

desfigurados rostos de tantos disditosos, se

pultados em vida nos antros de pestilentes

masmorras; e ouvimos as sacrilegas impre

cações, os gritos de disesperação, e espan

toso blasfemar d'essa multidão de misera

veis, que a sociedade parece haver separado

do seu seio; quando, finalmente, attenta

mos com seriedade em um d'esses azylos de

dôr e de remorsos, e vemos, que ebrias de

estupidez e depravação, as turbas apenas

ousam lançar um olhar de indiferença sobre

a sorte dos captivos, que alli gemem sob

um jugo de ferro; e que um punhado de ho

mens, que se inculcam bons e illustrados se

comprazem em escutar os gemidos da natu

reza opprimida, e ousam até, oh infamia!

insultar a humanidade, na escura habitação

da desgraça, sem que a mais ligeira sombra

de sentimento elevado e generoso lhe asso

me ao peito: o coração se nos dispedaça,

sentimo-nos feridos no intimo d'alma, es

tremecemos de dôr e espanto, e temos hor

ror de nós mesmos! — Que ! e é este o esta

do a que nos deve ter condusido, uma civi

lisação adiantada e progressiva?! – Serão

estes os fructos produsidos pelas sevéras Hi

ções dos moralistas, que tanto se hão esfor

çado pelo aperfeiçoamento do espirito huma

no !! —Terá a civilisação moderna o funes

to poder, de nos tornar insensiveis ás alheias

penas e disventuras!! Ou será isto o resul

tado de uma indole terrivelmente depravada,

que a occultas domina um tão grande nu

mero de entes !! — Respondei, homens or

gulhosos; respondei, vís impostores; mas

olhae, que a resposta, não venha sellar a

sentença da vossa condemnação.

Ah! e quanto não deve gemer de dor o

homem virtuoso e sensivel, ao meditar no

estado de indiferentismo e de brutal insen

sibilidade, que tão geralmente infecciona a

raça humana ! Qual deve ser a sua mágua

ao contemplar o estolido egoismo a que nos

tem conduzido um espirito de errada e es

travagante philosophia, ... um espirito ema

nado das regiões infernaes?!

Pretexta-se a atrocidade dos crimes; pre

tende-se lançar uma barreira insuperavel en

tre a sociedade e o criminoso : diz-se, que

elle, não pertence á raça humana, porque

d’ella o degradou a enormidade do delicto;
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chegam a compara-lo á féra mais indoma

vel; buscam-se finalmente as razões ainda

as mais futeis para justificar uma indiferen

ça cruel, uma injuria de lésa-humanidade,

um dispreso mil vezes mais pungente do que

a morte: — e os que isto fazem, são ho

mens: — e os que isto dizem e sustentam,

blasonam de humanos deprimindo a huma

nidade: — e os que appresentam tantas ra

sões frivolas, e tão dispresiveis argumen

tos, gira-lhes nas veias um sangue egual ao

dos infelizes, sobre quem lançam por labios

impuros a escuma fétida da ignominia e do

opprobrio! — Mas ah ! , quantos d'esses,

que cegos de soberba e vaidade, se julgam

superiores aos outros homens e com direito

de os julgar, exaltados por uma ardente e

caprichosa imaginação, cahem depois nos

abysmos do anniquilamento !! — Quantos,

dos que hoje zombam e riem da sorte do

disgraçado, a quem a ignorancia, a má

educação, ou uma propensão tal conduziu

ao crime, se vêem amanhã confundidos e

aterrádos no meio dos miseraveis a quem in

sultavam, e debaixo dos mesmos grilhões de

que ainda ha pouco escarneciam !! —Ter

rivel é para esses a hora do disengano;

apóz do reinado das illusões e dos capri

chos, que baquêa e disapparece, vem en

tão o remorso roedor das consciencias; mas

remorso tardio, e que só serve para augmen

tar o amargor do captiveiro.

Mas os ignorantes não compreendem es

tas verdades; e os homens do orgulho e da

vaidade, soltando um sorriso de infernal

ironia ao contempla-las, nos apodorão de

pusillanimes e tresloucados; a nós, que lhes

fazemos ver a verdade em toda a sua nudez,

a nós, que nos sobeja a coragem para lhes

appresentar em toda a hediondez, o curso

de seu desvairado procedimento. — Arguam

nos pois embora, esses, que blasonam de

impeccabilidade, e que em sua vaidosa e

tresloucada mente, só dictam leis de sangue

para fazer expiar o menor desvio da razão

humana; esses, que á vista dos forros, que

roxêam os pulsos do infeliz, dizem, com

abominavel estoicismo,= sôfra, já que de

linquiu; derramem sobre nós todo o fel da

sua mordacidade: nós dispresamos as suas

ofensas, lisongeamo-nos com o seu dispre

so, e não lhes invejamos nem a sombra da

gloria, que lhes couber de suas doutrinas.

Não a invejamos, porque os principios, que

professam, nos repugnam ; — não a inveja

mos porque nas velas nos gira um sentimen

to, de humanidade, que só a morte poderá

extinguir: — não a invejamos em fim, por

que somos homens, e como taes devemos

verter lagrimas sobre infortunios, dos uossos

similhantes, e procurar derramar-lhes n'al

ma o balsamo sublime do allivio e do con

fôrto.

Ai dos que acabrunham de zombaria e

disprezo as humanas miserias! — Ai dos que

cheios de ufania, se acham sempre promptos

a lançar um estigma terrivel sobre as acções,

que não são as suas !... Ai dos maus, por

que os olhos do Todo-poderoso, lhes veem

a nu os corações em toda a hediondez da

sua perversidade! —A justiça celeste nunca

dorme, como n’alma do criminoso nunca

se calla o remorso: e mesmo d'entre os ho

mens, talvez, tarde ou cedo se solte um

grito unisono de anathema, que os fulmine

e lhes annuncie a hora extrema, como o

medonho e rouquenho som do estertor an

nuncia a derradeira agonia do moribundo.

-=><><><><>-

bantagens ºu liberòabe º imbustria, ou

utilioabe oo trabalho.

àque as Faculdades do homem é a in

telligencia e a força, as que occupam o

principal logar; mas nem todos nós s'omos

egualmente dotados d’estas faculdades no

mesmo grau; e demais, segundo as nossas

inclinações, boas ou más, assim dellas faze

mos diferente uzo. Daqui provem a dize

gualdade de fortuda, e de condição, dese

gualdade, que não é possivel remediar se

não por meio d’egualdade perante a lei, is

to é pela prohibição dos privilegios, e dos
monopolios

O Trabalho, que é incontestavelmente o

verdadeiro talento disenvolvendo nossa in

telligencia, e nossa força, dá a estas facul

dades direcção conveniente, e nos desvia

da intenção do nos servimos d’estas para

satisfazer nossas paixões disregradas, malfa

zer aos nossos similhantes, e levar sizania

ao meio da Sociedade de que somos Mem

bros. Mas o trabalho, manancial perenne dos

bons costumes, e das riquezas, não disen

volve completamente seus salutares efeitos,

senão quando é livre; então uma emula:

ção, fecunda em proveitozos rezulados,

anima os cidadãos, mormente áquelles, que

dezejam, e teem a seu alcance, os meios de

se equipararem a seus superiores.

A inferioridade de condição não os discor

côa; podendo livremente dar ás suas facul

dades intellectuaes, e physicas um comple

to disenvolvimento, elles veem abrir diante

si a gloriosa estrada, que os deve conduzir

ao triumpho, por ella se dirigem prestes, e

chegam a seu termo com prospero rezulta

do.

… É desta arte, que o trabalho, proprie
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dade natural do homem, chega a ser o repa

rador do infortunio, o correctivo da dise

gualdade das condições, e o meio de esta

belecer a ordem publica.

Animemos por tanto a industria nas ar

tes, e em tudo donde possa rezultar utilida

de, a gloria e felicidade ao genero humano:

sejamos indiferentes para o que só produz

rezultados frivolos; mas votemos ao dispre

zo os homens, que consagrando-se ao ocio

e á intriga, estabelecem uma sede de dis

moralisação, onde não raras vezes a honra

e fortuna dos cidadãos, se vão para sempre

abysmar.

=). A PrºOITSO SATTGE…S.

ROMANCE HISTORICO.

II.

Se é ofensa

Ter olhos para vêr a formosura

Coração para amar, alma de fogo

Para mandar aos labios anhelantes

Faiscas d'esse amor; ...........

Garret. Camões.

----+++>+++--

} • •

m uma espaçosa sala no interior do Cas

tello, fracamente alumiada pelo clarão baço

d’uma alampada estavam dous vultos prati

cando em voz baixa, mas com interesse e ve

hemencia; roupas alvejantes, o brilho d'um

colar de ouro pendente, e longas madeixas

negras cahindo em graciosos anneis sobre um

colo um pouco trigueiro, mas de pelle asse

tinada davam a conhecer em um delles uma

mulher; os seus olhos negros eram penetran

tes e vivos; a sua bella fronte era levantada,

e cheia de altivez; feições regulares, que

comtudo indicavam algum orgulho, sensibi

lidade, e malicia feminina rematavam esta

bella pessoa. —O outro era um homem en

volto em uma capa escura, e cuja gorra pre

ta não estava adornada de plumas, ornato

de que os nobres e cavalleiros não eram ava

ros; uma adaga lhe pendia da cinta; as suas

feições ainda que irregulares eram interessan

tes e varonís, e em seus olhos brilhantes e

ousados, assim como no todo de sua presen

ça se liam os caracteres da ambição; os seus

cabellos eram longos, e um pequeno bigode

lhe escurecia o labio superior.

— Não, não, dizia elle, desde que che

guei o meu fim tem sido observar-vos; e com

penoso sentimento conheço, que a ausencia,

ou novas inclinações fizeram esquecer o po
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bre orfão disvalído ! Sim! o amor jurado

nas margens do Mondego devia terminar nas

do Tejº; e com ele summir-se a luz da es.

Perança e da felicidade, que só raiára um

momento,# depois lhe succederem as

trevas e os horrores da disesperação : -

ra só desde a infancia um#"#

gou ao Ceu dos Justos, e era a esperança!

mulher altiva, tu dispresastes o amor do or

fãº sem nome; mas esse amor será bem de

pressa um rochedo que te pizará ! tu repel

listes para sempre a minha ventura, e a mi

nha disesperação te seguirá, tu me dispre

zaº, e º remorso dos teus desdens me yin

gará! Maria, adeus, até ao dia do teu arre

pendimento!

- Henriques, houve um tempo em que o

ºu arrºjº no meio da consternação e do aba

timento de tantos cavalleiros, que covardes

temiam o furor das ondas, me fez olhar-te

comº o mais nobre e brioso dos homens:

mas agora, e ella se demorou como indecisa,

agora tudo terminou ; e o nosso amor. que

começou de todos ignorado, deve tambem

terminar nº silencio e nas trevas; assim Hen.

fique» se ditoso! e se me poderes olhar como

irmã , a minha amizade será eterna; e...

- Basta, Senhora, disse o mancebo com

voz sombria, não vedes, que o homem a

quem soltaes essas palavras orgulhosas teve

ºs ensinos da adversidade logo no berço da

infância? não sabeis que seus cabellos ainda

de mancebo cobrem a longa e amargosa ex

Periencia da disgraça º em todas as vossas

Palavras só ha um pensamento; oh ! mas um

Pensamento que vae fazer da minha vida um

Yaºtº montão de ruinas! e esse pensamento

é o orgulho! é a ambição! é o dispreso!

. -O desprezo! não Henriques, nunca te

disprezei , e… mas adeus!

- Não, Senhora; é mister ouvir-me antes

que nos separemos até a eternidade orgu

lhosa, porque uma longa serie de avoengos

vos douram a nobreza, calcasteis aos pés o

primeiro amor do malfadado orfão, e o es

carnecesteis; mas esse orfão disvalido ainda

cinge adaga; e ainda lhe pulsa no peito um
coração de bravo; e no momento augusto

em que a espada do castigo estiver erguida

sobre a cabeça dos vossos, ele a deixará ca

hirº e verá com sorriso de dispreso desmo

ronar-se em ruinas, e disaparecer o vosso

nome, a vossa nobreza, e os vossos brazões !

Sêr impassível entre os outros, só será um

instrumento de vingança; e similhante ao ro

chedo verá º vosso baixel dispedaçar-se com
um gesto frio e indiferente! uma palavra

vossº nos separou, mas ai de ti, que essa

palavra Pezará breve sobre a tua sorte como

um anathema de condemnação! assim pois,

nºbre Maria, repousa a tua orgulhosa frontº
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na nuvem ephemera de tuas esperanças, que
em pouco terminará a illusão, e virá a reali

dade medonha e ferrenha ostentar-se-te como

um espectro; e agora orgulhosa Maria eu te

direi tambem — olha o futuro, e treme!

— Meu Deus, exclamou a donzela trému

la. Serás tão cruel, que te satisfaças com os

meus tormentos! oh! não, tu és bom, e bre

ve te esquecerá o teu disventurado amor! e

quando a desgraça me siga na terra o Deus

de nossos paes não nos abandonará, e no Ceu

ponho a vontade e a esperança, já que os

homens me repellem e ameaçam!.... Hen

riques, adeus ainda uma vez, e possa a tua

ventura ser mais esperançosa, do que a mi

nha!

A donzella sahiu; uma lagrima lhe esca

para dos olhos como solitaria; e na sua reti

rada só havia lançado uma vista ao mance

bo; mas era uma daquellas vistas, que dei

xam largos vestigios, e profundam a sua ex

pressão pura e innocente até ao mais intimo

seio da alma, e que magoam mais, do que

longos discursos: — O Mancebo se sentou

diante da meza, e encostando a cabeça paº

receu meditar; depois erguendo-se com for

ça, disse:

— Não; o amor até hoje era o unico élo

que me prendia á longa cadêa dos Jêres:

elle acabou, e d'ora em diante o mundo é

para mim um vasto deserto! mas ofende-la,

vingar a minha disventura em um ser tão

bello, tão innocente, oh ! seria a maior das

infamias ! Orfão de parentes, confiado á ca

ridade d'um bom religioso, protegido por

um dos mais nobres homens da Corte, eu

tenho deveres sagrados a cumprir na terra !

e entretanto se eu podesse terminar os meus

sofrimentos bemdiria a sorte, e a morte!

desde o mais tenro da infancia, escarneci

do por todos, porque me não douravam

grandezas ou nome rico d'antepassados eu

fugi dos homens para os tumulos, e é ante

o pó e a egualdade da morte, que eu alivia

va a minha disesperação! então só tinha

um sentimento, era o da gratidão; uma

sensação, era a da dor; um pensamento,

era o de Deus! os annos foram cahindo sor

bre mim pezados como o bronze, e cada

anno me trazia uma nova idéa, e uma no

va disesperação; e dos meus males buscava

só o linitivo na sciencia, pomo divino, ar

vore de vida e de consolação! mas ai de

mim ! tudo era inutil, e então como hoje

um só desejo me atormentava, me dispeda

çava e me consumia, e este dezejo é o de

ter um nome, uma existencia, oh ! e um

pael sim ! um pae, em cujo seio pela pri

meira vez derrame uma lagrima de amizade!

oh ! o meu coração se dissecou e murchou

com este longo tormento; o meu ser se tem

consumido; e de tudo só me resta atina e

coração para sentir, e memoria para rever

decer a dor! oh ! meu Deos! já é tempo de

terminar a maldição! ob tudo por um pae,

por um nome! possa eu calcar os que me

disprezam, e depois embora venha a mor

te!... e Maria ! oh ! eu a amo mais do que

tudo! O Amor tormento, que me fallava,

e que chega como um dragão dos infernos!

oh ! pelo amor!... eu daria tudo!, tudo só

por lhe ouvir dizer ainda uma vez, eu te

amo! ob sim tudo, o meu nome, o meu

prazer, o meu futuro e a eternidade. Neste

tempo o som de uma trombeta retinio aos

ouvidos do mancebo, e o fez voltar em si

do longo monologo como sobresaltado; era

o signal da chegada do inimigo; elle então

se aproximou vagaroso da porta com a mão

no punho da sua espada; neste tempo a bel

la Maria entrou trémula e delirante, e vendo

a figura magestosa do mancebo lhe disse so

luçando: — Henriques eles chegaram! oh!

sim, não ouves o som das trombetas e ata

bales retumbar como um chamamento fune

bre º oh ! hoje! .... agora, que tudo está

acabado, e em que a mesma morte nos vae

egualar as condições, eu te direi pela ultima

vez: Henriques eu te amo, e só ati! tu que

honrarias o elmo e a coroa d'um Conde se a

pozesses na fronte; tu que tornarias celebre

a adaga de um Rei se a empunharas, e fa

rias voar triumphante o dragão de Portugal

até ao seio das alas inimigas vaes tambem

morrer ignorado e disconhecido! e en ? oh!

eu te disprezei, porque sou obrigada a dis

posar D. Afonso Sanches filho d'ElRei, e

Conde! amanhã todos dormiremos o somno

da eternidade, e lá.... seremos inseparaveis!

Ella correu como louca por um longo corre

dor, e disapareceu aos olhos do mancebo.

— Pela morte de Christo! bradou elle,

amanhã, ou este Castello será salvo, ou eu

um cadaver! e depois!.... sahirei daqui, e

desta terra e cederei a ventura a D. Afonso

Sanches meu bemfeitor, em quanto solitario,

e disventurado fugirei dos homens e do mun

do, e no desterro e solidão terminarei esta

existencia, que tem sido uma longa tortura

de disesperação! assim pois; adeus Maria, e

para sempre!.... terra de meus paes até á

morte!

Segundo toque se ouviu, e elle se retirou

da salla.

(Continúar-se-ha),

-*0006=-

Prefiro a minha consciencia a todos os

conselhos que me podem dar.

fisboa; la Jimprensa flacional,
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imilhante aos ventos calmosos do Meio

dia, que cubrindo as hervas, e a verdura

com insectos devoradores tiram a substancia

aos animaes mais uteis, espalhando a fome,

e a morte por toda a parte; assim o luxo

em um Estado, qualquer que seja, quer

grande, quer pequeno, acabrunha o traba

Ihador, e o cidadão laborioso para nutrir os

occiosos; empobrece todo o resto, e cêdo,

ou tarde despovoa o Estado.

A medida, que a industria e as artes lu

crativas se propagam e florescem, as artes

mais necessarias, como a agricultura, jazem

no abandono; e por isso o colono opprimi

do, e carregado de impostos necessarios á

manutenção do luxo, acabrunhado pelo tra

balho, e pela fome, larga os campos para

vir procurar nas cidades o pão, que elles

lhe deveriam trazer.

As estradas enchem-se de cidadãos infeli

zes, que se tornam mendigos ou ladrões, e

são destinados a acabar um dia a sua mise

ria, ou expostos aos rigores das estações,

ou sobre um patibulo.

Tal é o efeito resultante do luxo, taes são

as causas sensiveis de todas as miserias em

que a opulencia precipita a final, até mes

mo as nações as mais admiradas. Sed videor

meliora, proboque, deteriora sequor.

A tomar-se em vista a impressão mais na

tural, pareceria, que a moderação se faz

menos precisa do que o gosto para banir o

luxo. A simetría, e a regularidade agradam

a todos: a imagem do bem e da felicidade

tocam o avido coração do homem; mas um

vão aparato, que não tem relação com a

ºrdem, nem com a felicidade, e não tem

por objecto senão attrahir os olhos, que idéa

poderá suscitar no animo do espectador, que

possa ser favoravel a tal ostentação! Por

ventura a idéa do gosto ! não sem duvida;

o gosto percebe-se cem vezes mais nas cou

sas simples, do que nas ofuscadas de rique

za. Será a idéa de commodidade! Por aca

so pode haver maior incommodo do que 2

fausto! Será em fim a idéa de grandeza !

exactamente o contrario: quando vemos,

que se pertende fazer um grande palacio,

immediatamente dizemos a nós mesmos, por

que razão não se fez maior! Quem tem cin

coenta domesticos, porque motivo não tem

cem ! etc. Aquelles que pertenderam edifi

car uma alta torre, faziam bem de a querer

levantar até ao Ceu, de outro modo can

çar-se-hião de elevala sem proveito: o pon

to onde parassem serviria só para mostrar

de mais longe a sua impossibilidade. Oh

homem, pequeno, e vaidoso, mostra-nos o

teu poder, que nós te mostraremos a tua

miseria !

—+=>e@@e-

A ERO Is IF E ES.
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\{jm dos fenomenos mui estraordinarios,

que appresenta a natureza é o das pedras,

a que os phylosophos chamam aerolithes;

as quaes desde ha muito teem cahido na su

perficie da terra, sem até hoje poder-mos

determinar-lhe a causa. Tempos houveram,

em que se julgava impossivel, que se desse

tal phenomeno; querendo alguem duvidar

delle firmando-se em que os homens supers

ticiosos o appresentavam para fundamen

tar os principios de sua stulta crença, po

rém chegou-se a conhecer a verocidade do

facho, e os phylosophos lançados no campo

das hypotheses, tractaram de lhe explicar

aS COUlSaS.

M. Haward chymico Inglez, em quanto

a Europa soppunha, que os aerolithes ca
#
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hiam do céu, seguia em silencio a unica es

trada, que devia conduzir á resolução do

problema; e ainda que não explicasse a cau

sa d'este phenomeno, com tudo muitos nos

esclareceu. — Reunindo muitas das pedras,

que tinham cahido em diferentes épocas e

procurando ser informado das circunstan

cias, que tiveram logar pela occasião da

sua queda, tratou de comparar os caracte

res physicos destes corpos, e submetendo-os

á *# Chymica por meios engenhosos

pôde concluir: 1." Que as pedras cahidas

em Inglaterra, na Alemanha, na Italia,

nas Indias Orientaes, e em outros logares,

são tão similhantes entre si, que é impossi

vel distingui-las umas das outras — 2." Que

as differentes pedras se compõem dos mes

mos principios, e com pouca differença nas

mesmas proporções. Isto mesmo tem sido

confirmado por muitos sabios.

Ordinariamente os aerolithes precipitam

se em tempos serenos, e os observadores

attestam, que globos de fogo, correm com

grande velocidade através do espaço, que

nos circunda, sem com tudo seguirem uma

direcção determinada; que uma detonação

violenta se percebe, seguida d'um sibilo si

milhante áquelle, que ouvimos quando se

lança um corpo pezado por meio d’uma

funda; que as pedras quando chegam á su

perficie da terra se acham quentes, e que

os seus volumes variam consideravelmente,

porém o pezo expecifico é proximamente o

mesmo, podendo-se avaliar em 3,591, sen

do a agua tomada por unidade. Os aeroli

thes são massas pyritosas em que brilham

alguns grãos metalicos; a superficie exte

rior é negra, e o interior branco amarelado.

A analyse chymica mostra que são compos

tos de silica, magnezia, enxofre, ferro no

estado metalico, nickel, chronico, alumina,

cal, e uma mui limitada porção de carbonio.

Trez hypothezes se teem apprezentado

para explicar este phenomeno; a devida a

Mr. de Laplace, suppõe, que na lua exis

tem volcões, e que uma explosão é capaz

de levar estas pedras á esphéra de actividade

da atracção terrestre, o que faz que ellas se

precipitem sobre a terra. O calculo demons

tra, que a velocidade inicial, que estas

massas deviam adquirir para poderem entrar

na esphéra de atracção terrestre é quatro e

meio vezes aquella, que douze libras de pol

vora dariam a uma bala de vinte e quatro

lançada pela peça do mesmo calibre; velo

cidade esta, que não tem nada de extraor

dinaria comparando-a com a que adquirem

os corpos, que são lançados pelos volcões

terrestres — Esta hypothese dando aos aero

lithes uma origem commum, póde explicar

a identidade da sua composição.

A segunda hypothese suppõe, que as subs

tancias metalicas, que compõem estes me

teóros, se acham espalhadas pela athmos

phera em estado de gaz, até que uma causa

propria lhe determina a condensação subita,

e as faz precipitar. Porém temos de encon

tro a esta hypothese a analysa chymica fei

ta sobre o ár tomado a grandes alturas,

aqual nos mostra, que na sua composição

não entram as materias de que são formados

os aerolithes.

A terceira hypothese, de Mr. Gay-Lus

sac, considera os aerolithes, como fragmen

tos dos planetas, girando em torno da terra,

n'uma altura tal, que se acham fóra da es

phéra de atracção terrestre, e que um aci

dente desorganiza a sua marcha, e os de

termina a precipitarem-se sobre a terra: po

rém esta hypothese é mais difficil de conce

ber de que a de Mr. de Laplace, e não ex

plica com tanta facilidade serem todos os

aerolithes compostos das mesmas materias.

As reflexões que temos appresentado, le

vam-nos a concluir, que a hypothese do im

mortal Mr. de La, lace é a mais verosimil;

—que a questão, que nos occupa, ainda

não está resolvida completamente; e que só

aturadas experiencias debaixo da direcção

d'um genio celebre, nos poderão pôr em

estado de conhecer a verdadeira origem des

te phenomeno. -

*G)>ce…—

*
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LUIZ DE CAMÕES.

II.

Eis a noite com nuvens se escurece ;

Do ar subitamente foge o dia;

E todo o largo Oceano se embravece

A machina do Mundo parecia

Que em tormentas se vinha desfazendo:

Em serras todo o mar se convertia.

Camões. Eligia I.

ºk… eram os pensamentos sublimes, que

á vista da temerosa magestada dos elemen

tos embravecidos voavam da alma arreba

tada do Poeta! No meio d'esses guerreiros

famosos, d'esses homens grandes, que ha

viam volteado nas scenas do Mundo, a mão

de Deus havia repousado só um momento

sobre a fronte de dous homens egualmente

sublimes, e estes ajudados do genio maravi

lhoso da inspiração, que em torno delles es

voaçava radiante e diáfano haviam commet

tido essa obra afamada e pasmosa , que só

passados largos seculos é dado ao homem

empreender, e que desde o Poeta Grego e
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Romano inda não fôra tentada ! O Camões

cantou em versos numerosos a gloria dos

seus, e do Christo redemptor, que os ajudára;

o Tasso celebrou a empreza santa dos pri

meiros Cruzados; — e eIntre tantO a arVOre

da desventura os cubrio com seus ramos lu

gubres a ambos na terra ! — Já a náu, que

conduzia o Poeta havia com magestosa ufa

nia cortado largos mares, e com as brancas

velas desfraldadas, similhante ao gracioso

Cisne abria as suas azas de tela para trans

por o afamado Cabo das Tormentas, onde

sepultados no profundo Oceano haviam acha

do a morte tantos bravos: — alli os mares

se engrossaram, e ora cavados, ora levan

tando-se como serras espumantes levavam o

espanto ao coração dos ousados navegantes;

a noute estava cerrada e medonha, e só

quando o Ceu toldado de nuvens grossas vo

mita-va do seu seio as chamas da destruição

é que se divisava o Cabo estendido ao lon

ge como gigante fantastico dos mares, coroa

do d'espuma, e de ruinas: — no meio da

grita, e do horror um só homem tinha as

vistas pregadas n'essa scena temerosa, e a

expressão de uma meditação profunda se

lhe revelava nas feições! A sua alma subli

me havia-se apartado da terra por um pou

co, para voar ao assento diáfano e maravi

lhoso da creação ideal, e uzurpando em

imitação fantastica a grandeza dos attribu

tos do Creador, fazer apparecer a nossos

olhos com o vibrar sonóro da sua lyra inspi

rada novos seres, e novas terras; e simi

lhante ao Anjo de Josaphat fazer com a sua

penna magica erguer das louzas, e do pó

da destrução os Reis, e os Vassallos para

com as frontes submissas receberem na im

mortalidade da fama o seu galardão!

Este era certamente o pensamento d'esse

homem, e penetrando na noite do passado,

e nos mysterios do tumulo, parecia insensi

vel ás sensações humanas; e parecia conhe

cer, que em quanto a sua missão não fosse

cumprida não seria dado aos elementos o

poder de o destruir! um sorriso de prazer

onde se revelava toda a grandeza do seu genio

lhe animava o rosto, e uma idéa sublime o

com prazia ! ! Quem sabe, se foi ante a luta

dos elementos, e a resistencia dos homens,

que o Episodio d'Adamastor foi concebido!

—O genio do homem tem, como a nature

za, mysterios impossiveis de compreender;

a sua existencia, e a sua carreira na terra,

não são mais do que um pensamento acaba

do , ou uma idéa desenvolvida, e a corôa

do Poeta está traçada no Céu e só desce á

terra passados tempos a vingar o Genio, e

esmagar ingratos!

A náu venceu as ondas, e chegou ás

praias de Goa; o coração do Poeta pulsou

rapido, quando saudou esta terra, munumen

to do valor d'Albuquerque, e onde uma luz

de esperança, que se lhe mostrava ao longe

o trouxera! — Logo que chegou foi pôr á

disposição do Vise-Rei a sua espada, e o

seu sangue a prol da patria; e as trombetas

e atabales soáram em quanto as náus pre

nhes de destruição iam com as velas des

fraldadas demandar ousados inimigos! — a

victoria as seguiu, e a corôa do Guerreiro

cahiu sobre a fronte, que já ornava a ins

piração de Poeta! (*)

—=E$@>-

VIDA DE CLAUDIO LORRAIN.

A">

Gaudiº Gelée, filho de paes apoucados,

nasceu em 1600 em Chamagne perto de Mi

recourt, na diocese de Toul na Lorena,

donde lhe vem o sobre-nome de Lorrain,

que immortalisou. Depois de haver deixado

a eschola, em que nada aprendeu, para

seguir o oficio de Pasteleiro, em que obte

ve eguaes vantagens, e achando-se orfão de

edade de doze annos empreendeu dirigir-se

a pé para Fribourg com o fim de encontrar

seu irmão mais velho, João Gelée, grava

dor em madeira, para que lhe ensinasse o

desenho. Condusido a Roma por um paren

te, e sendo por elle abandonado, sem di

nheiro, e sem occupação, prestou-se a ser

vir um pintor chamado Augustinhe Tassi ;

tendo por obrigação fazer-lhe a comida, e

moer-lhe as tintas. Foi então, que adquiriu

gosto pela pintura, para cuja arte, a falta

de instrucção, e intelligencia limitada, pa

reciam prohibir-lhe felizes resultados, até

que algumas paizagens de Goffredi HKals

discipulo de Tassi, excitaram a sua imagi

nação, e lhe revelaram a carreira a que se

devia votar.

Partindo para Napoles, aonde rezidia

Goffredi, passados dons annos de estudos com

este mestre tornou para Roma, effectuando

uma viagem pela Lorena; e voltando para

a Italia, na edade de 30 annos, alli se aper

feiçou. Seus progressos ao principio foram

"lentos, e não annunciavam os felizes resul

tados, que obteve depois na carreira, que

tinha empreendido. Privado da educação

primaria, a sua intelligencia, e mais parti

cularmente a sua pouca capacidade, con

(…) No mez de Setembro de 1553 chegou o Poeta a

Goa, e achou de partida com uma poderosa armada o

Viso-Rei D. Afonso de Noronha para defender o Rei de

Porca e Coxim da guerra que lhe movia o de Pimenta

inimigo deste nosso aliado. — Na qual sahiu o Viso-Rei

com a victoria, e se destiuguiu Luiz de Camões com gran

de estimação de todos.

2 *
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correram por muito tempo para o impedir

de levar nos seus estudos o seguimento, e

methodo conveniente para obter resultados

satisfatorios; mas o habito de contemplar a

natureza, uma especie de instincto na boa

escolha, a perseverança em comparar com

attenção os diversos efeitos da luz segundo

as diferentes horas do dia, lhe abriram in

sensivelmente os olhos, e familiarisados com

os fenomenos periodicos, que lhe feriam a

vista, chegou a iniciar-se nos segredos de

sua magia pictoresca, desenvolveu de repen

te a intelligencia, engrandeceu a imagina

ção, e suas obras desde então captivaram

a admiração geral. Claudio Lorrain a pezar

do preço elevado, que não exitou em taxar

aos seus quadros, apenas podia satisfazer aº

empenho dos amadores, de sorte, que em
pouco tempo a juntou uma fortuna conside

ravel, a qual dezejou (não se cazando) em

pregar d’uma maneira digna de seu cora

ção, naturalmente bom e generoso, no sus

tento de toda a sua familia. Obteve a pro

tecção do Papa Urbano VIII, e depois de

ter seguido uma carreira, laboriosa, egual

mente util á sua gloria e á sua fortuna, mor

reu de gota, da edade de 82 annos,

Este grande paisista deixou além de seus

quadros, um numero prodigioso de bellos

desenhos; uma collecção de paizagens Por

elle gravados a agua forte, e diferentes dis

cipulos, dos quaes o mais conhecido era

Herman Swanevelt. As paizagens de Clau

dio Lorrain, são modelos de perfeição, e

nellas se vê reunido a belleza dos logares á

verdade do colorido. Inferior a Roussin pe

la riqueza da composição; excedeu-o porém

na variedade dos efeitos da luz; foi superior

a Carrache, a Dominiquin e todos os Paisis

tas da eschola Italiana, exceptuando Ticia

no, cuja nobreza de colorido ninguem lhe

pode disputar. Alguns mestres Flamengos

são superiores a Claudio pela delicadeza dos

contornos e graça do pincel, mas elle repre

senta com o maior gosto a folhagem das ar

vores, e o caracter de suas diferentes espe

cies.

Não deveu a habilidade, nem aos mestres

de quem recebeu as primeiras lições, nem

á vivacidade d'um genio facil; seu espirito

se tinha recusado desde a infancia ás noções

mais simples. Nascido de parentes obscuros,

privado da educação, e estupido na appa

rencia, apenas sabia escrever o seu nome.

As regras da perspectiva, que lhe ensinou

Goffredo, em Napoles, pareciam superiores

á sua intelligencia, e in utilmente se appli

cou ao estudo do desenho de figura. As que

introduziu nos seus quadros são menos que

mediocres, e elle não deixava de se conhe

cer neste ponto, porque as mais das vezes

confiava a mão estranha, o cuidado de ani

mar as figuras que appareciam em suas pai

sagens. Algumas das figuras que se vêem

em seus quadros são atribuidas a João Miel,

mas é reconhecido, que são pela maior par

te da mão de Jacques Courtois, e de Filip

pe Louri, pintor de historia, que parece

ter egualmente cultivado a paisagem.

Quanto ás figuras, que Claudio pintou,

é facil distingui-las pela sua incorrecção, e

longe de se illudir com ellas, tinha o costu

me de dizer gracejando, que elle vendia a

paisagem e dava as figuras por acrescimos

aO Contra ClO.

Não foi devedor de seus talentos extraor

dinarios se não a longas meditações e a um

trabalho pertinaz. Passou uma parte de tem

po a comtemplar nas campinas e sobre a

praia do mar, os efeitos da luz do Sol nas

diferentes horas do dia; observava as mon

tanhas, o horisonte, as nuvens, e as tem

pestades. Recolhido a sua casa, tendo na

lembrança os objectos que tinha visto, to

mava seus pinceis, e não os deixava senão

quando tinha chegado a produsir sobre o

panno os objectos, que o tinham tocado. —

Tambem se póde dizer, que seus trabalhos

rivalisão com a natureza; e na verdade quan

to mais se olham, mais perfeita se acha a

imitação. principalmente nos efeitos da

manhã, e da tarde, que brilham a regra e

a formosura da palheta de Claudio Lorrain,

que não temia chegar ás maiores difficulda

des do colorido. A luz sahia de seus pinceis

sem violencia, sem cuntraste, e sempre com

a sublime harmonia da natureza. Se pinta

va o nascer da aurora, o dia se abria ape

nas para esclarecer uma bella manhã de ou

tono, e a noite acompanhada de suas som

bras parecia fugir deante do Sol, do qual o

disco magestoso se escapa das nuvens des

cobrindo o eterno Soberano da natureza.

Nuvens de purpura scintilantes de luz, se

destacam sobre o azul do Ceu, a abobada

parece abrir-se, e mostrar a Divindade der

ramando seus beneficios sobre os mortaes;

milhares de plantas e flores erguem pouco

a pouco seus verdejantes collos humidecidos

pelo orvalho; as arvores são agitadas d'um

doce tremor e a luz deixa vêr a travéz da

folhagem o brilho das gotas transparentes do

orvalho. Julga-se ouvir confundir n’uma

harmonia solemne a bulha das aguas e da

folhagem, o canto dos passaros, o balir dos

rebanhos, e os gritos d’aquelles que os con

duzem aos trabalhos camprestres; e entre

tanto se respiram exalações embalsemadas,

que do fundo dos valles e de cima das mon

tanhas a terra envia ao Sol, este immuda

vel regulador da natureza, Qualquer que se

ja o objecto, de que elle trate, Claudio Lor
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rain não é menos admiravel pelo brilho do

Ceu, que pela escolha e a ordem dos loga

res, que reproduziu.

Amigo de Poussin, que o amava e que

fazia grande caso de suas obras, Claudio

Lorrain seguindo um outro systema provou,

que dous caminhos absolutamente distinctos

na mesma carreira, podem egualmente con

duzir ao mesmo fim.

Ambos constantes na sua applicação ao

estudo da natureza, perseverantes nos seus

esforços, apezar dos obstaculos que encon

travam, nao se sujeitaram nunca a imitar

servilmente, e foram a gloria e o ornamen

to da eschola franceza.

OS ANABAPTISTAS.

lº… universalmente conhecida é a famosa

reforma do culto da Igreja Romana, em

preendida e executada por um celebre mon

ge Allemão, o ousado Luthero. Nenhum dos

nossos leitores ignora por certo os abusos,

que cimentaram esta reforma, e os aconteci

mentos, que destinados a empecê-la, serviram

maravilhosamente para a sua consolidação;

diremos pois duas palavras sobre uma senta,

que teve por objecto principal a reforma das

duas communhões Romana e Lutherana, e

que se torna notavel pelos excessos a que

foi levada pelo furor do fanatismo.

Dous fanaticos chamados Storck e Muncer,

nascidos ambos na Saxonia, serviram-se de

algumas passagens da Escriptura, que insi

nuam, que se não póde ser discipulo de

Christo sem ser inspirado; prégando esta dou

trina, diziam-se elles mesmos inspirados; e

enviados para reformar a communhão Roma

na e Lutherana, e para fazer perecer todo

aquelle, que se oppozesse a seu Evangelho,

fundado n’estas palavras: = Não vim trazer

a paz, mas sim o ferro. (*)

Luthero tinha conseguido fazer sublevar

os Principes, os senhores feudaes, e os ma

gistrados contra o Papa e os Bispos. Muncer

sublevou os camponezes e aldeões contra to

dos elles. Tanto ele como os seus discipulos,

dirigiram-se aos habitantes dos campos na

Suabia, na Misnia, na Thuringía, na Fran

conia, desenvolvendo esta verdade perigoza,

que está em todos os corações,= os homens

nascéram eguaes = e que se os Papas tinham

tratádo os Princepes, como subditos, os se

nhores feudaes tratavam os camponezes co

mo animaes de especie diferente da raça hu

(…) O nome de Anabaptista provem-lhes de pretende

rem, que as creanças fossem rebaptisadas; por isso, qua

Christo foi baptisado sendo adulto.

mana. Na verdade, o manifesto d'estes sel

vagens em nome dos homens, que cultivam

a terra seria assignado até mesmo por Licur

go; pediam, que só se levantasse sobre el

les o dizimo dos grãos, que uma parte fos

se applicada para alivio dos pobres, que se

lhes permittisse a caça e a pesca para se nu

trirem, que se moderassem trabalhos a que

eram obrigados, e que se lhes deixasse lenha

para se aquentarem. Finalmente, reclama

vam os direitos do genero humano, mas sus

tentaram-os como animaes ferozes.

As crueldades exercidas pelas Communs

em França e em Inglaterra nos tempos dos

Reis Carlos 6.° e Henrique 5.”, renovaram

se na Allemanha, e fôram ainda mais violen

tas pelo espirito de fanatismo. Muncer apo

dera-se de Mulhauseu na Thuringia prégan

do a egualdade; e prégando o desinteresse,

faz depôr a seus péz todas as riquezas dos

habitantes.

Os camponezes se sublevam desde a Saxo

nia até á Alsacia, massácram todos os no -

bres, que encontram, dególlam uma filha do

Imperador Maximiliano 1.°; mas o que se

torna notavel é, que a exemplo dos antigos

escravos revoltados, que sentindo-se incapa

zes de governar, escolheram para seu Rei o

unico dos seus senhores, que havia escapa

do da carnagem, estes camponezes pozeram

á sua frente um Gentilhomem.

Todos os logares em que penetraram, des

de a Saxonia até á Lorena, foram destrui

dos; mas os destruidores tiveram em breve a

sorte reservada a todos os sublevados, que

não teem um chefe habil: depois de have

rem feito males horrorosos, foram extermi

nados por tropas regulares. Muncer, que ti

nha querido erigir-se em Mahomet, pereceu

sobre um cadafalso em Mulhauseu. Luthero,

que não tinha tido parte nestes excessos, mas

que apesar d’isso era a causa primordial, por

isso que tinha sido o primeiro a franquear a

barreira da submissão, não só não perdeu

cousa alguma do seu credito, nem tão pou

co deixou de ser o propheta da sua patria.

A morte de Muncer não foi porém um

exemplo suficiente para intimidar os Ana

baptistas, que transportados de uma céga

raiva desolaram a Allemanha em nome de

Deus. O fanatismo ainda não havia produ

zido no mundo um furor similhante; todos

estes camponezes, que se julgávam prophe

tas, e que nada sabiam da Escritura senão,

que é preciso mascarar sem piedade os ini

migos do Senhor, tornaram-se fortes na West

phalia, que então era a patria da estupidez:

apossáram-se da Cidade de Munster e expul

saram o Bispo. Ao principio queriam esta

belecer a theocracia dos Judeus, e serem

governados só por Deus; mas tendo sido
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morto o seu propheta principal, chamado

Matheus, um rapaz cujo oficio era o de Al

faiate, e que se chamava João de Leide

nascido em Leide na Hollanda, assegurou,

que Deus lhe tinha apparecido, e o tinha

nomeado Rei: assim o disse e o fez acredi

ta T. •

A pompa do seu coroamento foi magni

fica. Ainda se encontram moedas que man

dou cunhar; e seu brazão eram duas espa

das na mesma posição, que as chaves do

Papa. Simultaneamente Monarcha e Pro

pheta, fez com que doze Apostolos fossem

annunciar o seu reinado em toda a baixa Al

lemanha. A exemplo dos Reis de Israel,

quiz ter muitas mulheres, e chegou a ser

cazado com dez ao mesmo tempo. Tendo

uma dellas fallado contra a sua authorida

de, cortou-lhe a cabeça na presença das ou

tras, que ou por medo, ou por fanatismo,

dançaram com ele ao redor do ensanguen

tado cadaver da sua companheira.

Este Rei propheta foi valoroso, virtude,

que não é rara, nos bandidos e nos tyran

nos: defendeu Munster com animo intrepi

do por espaço de um anno contra o seu Bis

po Valdec; e reduzido pela fome ao ultimo

apuro, recusou capitular. Finalmente foi to

mado com as armas na mao em consequen

cia de uma traição dos seus; mas o capti

veiro em nada diminuiu o seu inabalavel or

gulho. —Tendo-lhe perguntado o Bispo,

como tinha ousado fazer-se Rei, o prisionei

ro perguntou-lhe depois, com que direito o

Bispo ousava ser o Senhor temporal: fui

eleito pelo meu Capitulo, disse o Prelado:

e eu fui eleito pelo proprio Deus, respondeu

João de Leide.

O Bispo depois de o ter mostrado algum

tempo de cidade em cidade, do mesmo mo

do, que se mostram as feras, fez-lo atana

zar com tanazes ardentes. O enthusiasmo

Anabaptista não se extinguiu com o suppli

cio, que sofreram o Rei e os seus cumpli

ces. Os seus irmãos dos Paizes-Baixos esti

veram a ponto de surpreender Amstardam.

Os conjurados que se encontraram, foram

exterminados: e n'estes tempos, todos os

Anabaptistas, que se encontravam nas pro

vincias unidas, eram tratados como os Hol

landezes o tinham sido pelos Hespanhoes,

afogavam-os, estrangulavam-os, ou quei

mavam-os; conjurados ou não, tumultuosos

ou socegados, em toda a parte se corria so

bre elles na baixa Allemanha, como sobre

monstros de que era preciso purgar a terra.

Não obstante todas estas perseguições, a

seita subsiste assás numerosa, cimentada pe

lo sangue dos prosélitos a quem chamavam

Martyres, mas inteiramente diferente do que

era na sua origem: os successores d'aquelles

|

fanaticos sanguinarios são os mais socegados

de todos os homens, laboriosos, caritativos,

e occupados nas suas manufacturas e no seu

negocio. Não ha nenhum exemplo de tão

grande mudança; mas como hoje, mui pou

ca ou nenhuma figura fazem no mundo, nin

guem lhe importa se elles mudaram ou não,

se são máus ou virtuosos.

O que mudou os seus costumes, foi o ha

verem-se unido ao partido dos Unitarios, is

to é, dos que só reconhecem um Deus, e

que reverenciando a Christo vivem sem mui

tos dogmas, e sem nenhuma disputa; ho

mens condemnados em todas as outras com

munhões, e vivendo em paz no meio dellas.

=). A="5"CRTSO SATTGEE=S.

ROMANCE HISTORICO.

III.

Oh quantes sob os lenços

Do fulminado muro

De sange em lago impuro

Nadar se vem janizaros imunensos.

Diniz. Odes Pindaricas,

<\"… estavam os defensores do Castel

lo; e de sobre as muralhas procuravam co

nhecer as forças dos inimigos; commeçava

de despontar a aurora mimosa de belezas,

e o crepusculo da manhã ainda embargava

os olhos de poderem bem enxergar os mo

vimentos dos rebeldes: — estava á frente dos

seus o velho Alcaide D. Martim Telles, cu

berto de uma boa e vistosa armadura, e

com a viseira do elmo levantada; as suas fei

ções eram respeitaveis, e um sorriso de pra

zer guerreiro expremia a bondade do seu ca

racter; —junto d'elle estava um monge da

ordem de S. Bento; pálido, extenuado, e

comtudo os seus olhos vivos, quando se ani

mavam nas contemplações devinas brilhavam

com um enthusiasmo religioso; a expressão

do sofrimento estava gravada no seu rosto;

mas a penitencia e as meditações santas ha

viam triunfado das suas paixões.

— Pelo que os olhos podem enxergar, dizia

o Alcaide, não são elles tão poucos, nem

tão faltos d'armas, como nos queria parecer,

e mais d'um bravo dormirá hoje sobre o seu

leito de terra; mas o que é a morte para o

guerreiro, quando chega no meio da ira da

peleja, ou nos braços da victoria ? da minha

parte, quando visto este trem de guerra, e
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sempre com a esperança de que ella seja a

minha ultima mortalha; e quando o Soldado

põe a sua confiança em Deus, e a esperan

ça na victoria o seu braço torna-se pezado

como ferro; assim pois, meus amigos, avan

te Santiago! por ElRei de Portugal! E Deus

defenda a boa causa! |-

Avante! avante! bradaram os homens d'ar

mas e vassallos brandindo as suas espadas, e

encurvando os seus arcos e bestas: — neste

tempo chegou junto do Alcaide e do Reli

gioso o joven Henriques, que viera com a

mensagem de D. Diniz, ou antes de D. Af

fonso Sanches; estava pálido e desfeito; nas

os seus olhos brilhavam d'enthusiasmo guer

reiro; e as suas feições interessantes só expre

miam o amor da gloria, e o despreso do pe

rigo: o padre o olhou com interesse, o Al

caide com prazer.

— Assim pois, mancebo, lhe disse elle,

tambem vindes tomar vossa parte na festa,

que não se mostra das unais jocosas; e se

quereis trocar bons golpes á fé que vos não

faltará com quem ! vede pois o que é ser ho

mem, e vestir armas ! minha Sobrinha desde

que soou o toque de rebate da chegada dos

rebeldes, que Deus confunda nos infernos,

peço perdão de praguejar a Vossa Reverem

dissima, logo começou a correr pelas salas

como louca, ou enfeitiçada! mas em verdade

é bem de lastimar uma tal guerra em que

degolanos os nossos compatriotas como se

foram perros infieis!

— E Deus perdoe aos que promovem taes

guerras! disse o religioso, ambiciosos crueis,

que não duvidam fazer correr o sangue pa

ra com as mãos manchadas delle, e calcan

do aos pés as cabeças das suas victimas subi

rem mais um degráu na escada do poder! e

os seus instrumentos, insensatos, autómatos

escravos, que não duvidam dar o corpo, e

alma a um homem com tanto, que lhes pro

metta thesouros, e honras!.... e nesta nos

sa terra abençoada de Deus á voz do herdei

ro dos Reis de Portugal sahíram logo das suas

bainhas as adagas dos máus, e jorrou o sangue

innocente dos bons e leaes!.... e eles se hi

rão depois de concluida a obra da destruição

cantar hymnos de victoria sobre as ruinas

funegantes dos templos do Deus d'Affonso

Henriques!.... detende insensatos! que a

bandeira das Luas voará talvez das terras in

fieis d'Africa para cahir similhante ao milha

fre sobre a preza abatida e exgotada! oh !

não! e os seus olhos brilharam e a sua voz

se levantou mais, não! é mister separa-los, e

afastar a morte, que com elles voa!.... no

bre Alcaide, fazei-me abrir estas portas, e

verei se em nome do Deus das victorias fa

ço retirar os rebeldes!

-Tal não conseguireis, disse o velho aba

nando a cabeça, ouvime Fr. Estevão, não é

só o espirito da revolta, que faz tão ousados

estes marotos, é sobre tudo a cubiça do sa

que; assim se lhe desseis ouro elles sahiriam,

mas de palavras zombam! portanto deixai

vos ficar; e não vos arrisqueis inutilimente;

não sabeis vós que elles déram a morte ao

Bispo d'Evora, e saqueáram um Mosteiro ?

— Meu padre, disse o Mancebo; esqueceis

vós, que sois preciso no mundo a tantos des

graçados! deixai tal intento, e não vos ex

ponhaes á morte inutilmente.

— Meus filhos, disse Estevão, a minha vida,

e a minha alma são de Deus, e assim por el

le as darei de bom grado; e contente expi

raria se com o meu sangue terminasse esta

luta criminosa! assim cumprirei o meu dever,

e se secumbir terei a corôa do martirio! D.

Martim, Deus vos proteja! e vós Henriques

tende n'elle a esperança, que sua mão velará

pedoza sobre o orfão abandonado! adeus!

E o santo homem se encaminhou para a por
ta do Castello.

— Fr. Estevão! deixai-vos estar, disse o

Alcaide, aterrado, elles vos matarão; mas

ei-lo já fóra das portas; e agora! é mister

salva-lo; Afonso Gomes fazei aprestar o

meu ginete, Thomé Fernandes, Antão Pi

res, e vós outros, disse elle a mais seis, se

gui-me; e tu, apontando para o escudeiro,

se eu morrer defenderás Maria e o Castello

em quanto houver um homem, e uma ada

ga! animo, e até á volta!

Henriques fez um movimento para o se

guir, mas susteve-se. — Ella ficará sem pro

tecção, e daqui eu o vingarei! disse elle, e

tomando a sua besta, a encurvou e se dis

poz para a peleja.

O Mancebo viu bem depressa encaminhar

se o religioso para o lado onde estavam os

inimigos; dous homens d'entre elles sahiram

a trote ao seu encontro: depois de fallarem

algum tempo, os seus gestos começaram a

animar-se, e Fr. Estevão erguendo um bra

ço ao Ceu, quiz adiantar-se para os outros;

então um delles lhe deu com a espada um

golpe pela cabeça, que o lançou por terra:

um grito de horror se levantou no Castello;

neste tempo se viu o Alcaide meter a trote

contra os assassinos; mas Henriques apon

tou a sua besta, e o virote voou, e se foi

cravar no lado esquerdo do malvado, que

cahiu por terra; o seu camarada quiz er

gue-lo, mas um segundo lhe varou o pesco

ço, e cahiu tambem: — Fr. Estevão estava

vingado.

— Fazei conduzir esse santo padre a logar

recatado, disse o Alcaide logo que voltou,

e chamae o perito, que talvez não seja de

morte o golpe! infames covardes! mas tu

Henriques bem o has vingado, e o nobre
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Conde Affonso Sanches saberá teus feitos

para.... oh ! mas elles lá se vem aproximan

do, e será de razão recebellos com grande

za; Afonso Gomes dae-me uma besta; e

vós fazei boas pontarias, que seria damno

perder ferro com ruins marotos! Esta pri

meira salva fez grande estrago nos contra

rios, e elles se retiraram fóra d’alcance de

tiro: animo filhos, bradou o Alcaide, boas

pontarias, e avante por ElRei de Portugal!

— Avante! avante! repetiram os seus ani
mados. •

Entretanto os inimigos voltaram e fizeram

uma descarga de arremeços contra os defen

sores, em quanto a coberto della acommet

tiam a porta, e escallavam os muros; — avan

te! avante! pelo infante, bradou um guer

reiro colossal abatendo com um golpe a pon

te levadiça sobre o fosso, pois lhe cortou a

cadêa, que a sustinha levantada; — avante!

bradaram os seus acommettendo a porta,

que os de dentro defendiam animosos; mui

tos cada veres já estavam cahidos por terra.

—Santa Mae de Deus! disse Thomé Fer

nandes e Henriques, este collosso, que ha

pouco com o seu machado abaixou a ponte

é um rijo pelejador; e os que guardam a

porta breve a verão britada; oh ! se lhe po

dera enviar uma boa setta, bem faria para

nos descançar-mos um pouco; e de mais el

le parece o cabeça deste troço de gente, e

morto o pastor foge o rebanho.

—Não tenhaes cuidado, disse Henriques,

e encurvando a besta desparou um virote

que fez cahir traspassado o guerreiro no meio

dos seus, quando os ia de novo conduzir

ao ataque; Santo Deus! bradaram elles ven

do-o cahir, avante ! avante ! a vingar o

nosso Capitão!

E elles enfurecidos se lançaram de novo

contra a porta, e a quebraram, penetrando

em multidão no interior em despeito da es

tremada valentia dos de dentro; animo ami

gos! e viva ElRei, bradava o velho Affon

so Gomes acudindo com alguns dos seus ao

logar da peleja, e repellindo os contrarios

das posições, que já levavam vencidas; po

rém o numero crescia e o escudeiro se via

cada vez em maior aperto. — Os que escal

laram os muros tambem haviam depois de

porfiada peleja saltado dentro, e com difi

culdade podiam o Alcaide e os seus impedi

los de ganharem o interior da praça; os de

fensores iam diminuindo gradualmente em

quanto o numero dos contrarios crescia a

cada instante.

—Que Deus nos soccorra com sua ajuda,

disse Henriques ao Alcaide, porque na ter

ra pouca esperança já podemos ter de auxi

lio! e elle rangia os dentes brandindo a sua

adaga sanguenta.

— Olhae para o norte, respondeu o Al

caide sobresaltado, não vedes descer daquel

le cerro uma numerosa e bem luzida tropa

de Cavalleiros !

— Oh! sim! sim! disse Henriques, e são

de D. Affonso Sanches; não vedes no seu

pendão as armas reaes com a banda de bas

tardia? assim mais alguns minutos, e estes

miseraveis estão vencidos: amigos eis socco

ro! animo! avante por ElRei !

Então uma scena de carnagem começou;

os inimigos arrojados do castello iam cahir

no meio das lanças dos cavalleiros de D.

Afonso; em breve o campo ficou cuberto

de cadaveres, e fugitivos perseguidos pelos

vencedores.

Entretanto o Conde D. Affonso Sanches

havia-se descido do cavallo, e chegou dean

te do Alcaide, que sahiu a recebello, e lhe

disse:

—Certo, nobre Cavalleiro, muito vos de

ve ElRei meu pae e Senhor pela bella e es

tremada defeza, que deste seu Castello ha

veis feito; e de tal façanha se não esquece

rá elle para ter seu galardão; e assim tam

bem todos os que se houveram como leaes e

animosos pelejadores; disse elle olhando em

roda de si, e fitando as vistas em Henriques

cuberto de sangue, e pó e com as armas

desfeitas de golpes; e agora aqui ficarei até

de todo me repousar da presteza da jorna

da; assim entremos.

— Deus tenha misericordia comigo! disse

Henriques levando a mão á fronte com ges

to desesperado; — o leão vae devorar a man

sa ovelha, e os ferros da gratidão e da ami

zade me prendem o braço! .... oh ! meu

pae! que só me deste o ser para teus praze

res, e me deixaste por legado na terra a in

famia e a desesperação, e na eternidade....

oh ! o inferno! e agora!.... ella era toda

a minha existencia!.... assim pois.... Ma

ria será sua, e eu do tumulo!....

Continuar-se-ha.

–=>999a

Os homens passam como as flores, que

desabrócham pela manhã, e que á noite mur

cham e são calcadas aos pés. As gerações

humanas correm e desapparecem, como as

ondas de um rio impetuoso e rapido; nada

póde deter o tempo, que arrasta apóz de si

tudo o que mais immovel parece.

Fénélon,

{isboa: lia 3mprensa tiacional.
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A HYPOCRISIA»

« Nº Século em que vivemos, disse-o.

Lord Byron, é o seculo da hypocrisia,

isto é, o do maior gráu de corrupção hu

mana; porque a imitação da virtude, é o

refinamento do vicio. » — E esta verda

de, realmente sevéra, e proferida sem du

vida em um dos momentos solemnes, do ge

nio contemplativo do Poeta, de dia em dia

toma novo incremento, e se torna mais evi

dente e palpavel.

Prenhe d'exemplos, d'enganos e falsida

des, vae a historia de nossos dias, os Tar

tufos e impostores, demasiadamente teem

avultado nos ultimos tempos; e o espirito de

dissimulação e de hypocrisia, de tal modo

se acha difundido pela sociedade, que para

qualquer lado que lancemos os olhos, e que

fixemos a attenção sobre alguma das facções

em que os diferentes povos se dividem e re

talham, raro é descobrir-lhe lealdade e boa

fé. — Forcejando todos os partidos por en

grandecerem-se ; desenvolvendo efectiva

mente os meios ao seu alcance, para satis

fazerem estólidos caprichos, espantosas e

desvairadas ambições, um espirito de céga

cobiça os anima; mas a capa do desinteres

se e do bem publico, lhes encobre de ordi

nario os designios. Ao escutar suas expres

sões, e acreditar a pureza de sentimentos e

intenções, que cuidadosos alardeam, afigu

ram-se á imaginação como modelos de vir

tude e innocencia, os seus votos parecem

justos e rasoaveis, e a mais ligeira sombra

de suspeita se desvanece da mente; mas ape

nas, hão conseguido tocar o ponto culminan

te de seus occultos intentos, a mascara lhes

cahe por terra, a nuvem da illusão dissipa

se ao luzeiro da verdade, os homens largan

dº as enganadoras apparencias, que os en

cubriam deixam conhecer a nú o verdadeiro
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fundo das intenções que os movem, e é en

tão, que em toda a luz póde contemplar-se

a obra da dissimulação e da hypocrisia.

Ninguem ha, que ouse por certo negar as

reconhecidas e multiplicadas vantagens, que

a civilisação tem produzido: a industria e o

commercio a ella devem o auge de grande

za a que hão chegado, e em milhares de ou

tros ramos se sentem consideravelmente seus

benefícios; mas a par de tantos bens, a ci

vilisação a vezando-nos muitas vezes a occul

tar ou desfigurar os nossos sentimentos, não

terá franqueado o passo á nefanda hypocri

sia ! não ousamos afirma-lo; mas as vanta

gens produzidas pela civilisação, tambem

nos não deslumbram assás, para que intei

ramente nos atrevamos a nega-lo. A época

em que nos achamos, é de inquietação e

movimento, os espiritos acham-se impellidos

por uma força poderosa, que de continuo

os faz avançar para o aperfeiçoamento; mas,

a nosso ver, tempo virá em que o impulso

ministrado por essa força diminua de vigor,

e em que o genio do homem, havendo che

gado a um elevado gráu de perfeição encur

te seus vôos, e tenda a repousar: será en

tão, que os espiritos, fóra já da confusa

agitação produzida por um movimento es

pantosamente rapido, poderão a salvo, e

devidamente conhecer as vantagens e pre

juisos, que a civilisação tem acarretado so

bre a sociedade.

A hypocrisia, disse-o um sevéro julgador

das acções humanas, é uma homenagem,

que o vicio presta á virtude: nós acrescen

taremos, a hypocrisia é um arremêdo abo

minavel, um estratagema satanico , um

monstro terrivel, que revestindo-se com os

trajos da virtude, imitando-lhe as maneiras

e visagens, tem ligado tráfego com os dife

rentes povos da terra, e com tal arte se tem

estabelecido e propagado entre elles, por tal

modo lhes ha estudado a linguagem e adema

nes, que difficil empreza é pretender descu

brir-lhe a origem. — Inimiga da luz e da

verdade, só a escuridão das trevas, e o den

*
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so véu do erro e da illusão convém aos de

signios da astuta hypocrisia, a cujo aspecto

enganador, a moralidade foge espavorida.

Hypocrita , é o que prostrando-se em pu

blico e reverenciando a insagem do Redem

ptor; despedaça occultamente essa mesma

imagem , calca-a aos pés, e a conspurca de

lôdo e de infamia. - *

Hypocrita, é em summa, o que alardean

do innocencia e virtude, occulta ás vezes

n'alma, sentimentos de perversidade e cor

rupção. Os seus carinhos são perigosos, o

seu halito é lethargico, as suas palavras

atraiçoam ;= acautelae-vos d’elle.

—=>$@*cº

LUIZ DE CAMÕES.

l II.

Sobre os rios que vão

Por Babylonia, me achei,

Onde sentado chorei

As lembranças de Sião

E quanto nella passei.

A hi o rio corrente

De meus olhos foi manado;

E tudo bem comparado,

Babylonia ao mal presente,

Sião ao tempo passado, (1)

—e_>>>-

* versos lastimosos recitava com voz

triste um homem desditoso, que havia nau

fragado nú, e desvalido junto das praias do

Rio Macon, onde a sua lyra melancolica

elevava, como o Profeta choroso de Jerusa

lern, o seu pensamento ás recordações do

passado para melhor reverdecer a agonia do

presente! — Elle que saltára nas praias de

Goa com o coração tão esperançoso de ven

turas, viu de subito desaparecer esta luz en

ganadora, como véu de nevoa, que o sopro

dos tufões rasga, e que entretanto lhe encu

bria o passado, e o presente! — depois de

vêr correr, em pelejas coroadas de victoria,

o seu sangue; depois de extremar entre mui

tas esforçadas a sua adaga de cavalleiro;

depois finalmente de sofrer no mar, e na

terra trabalhos excessivos (2), esperou con

fiado em seus feitos o galardão merecido:

- e esse foi o desprezo, e o odio invejoso

de ingratos; porque a sua lyra era afama

(1) Redondilhas compostas pelo Poeta nas margens do

Riº Macon onde naufragou.

(2) Quando passou no anno de 1555, na armada de

Manoel de Vasconcellos, ao Estreito de Meca, e demo

rando-se ahi algum tempo sofreu trabalhos excessivos,

cºmº ele conta na sua Canção X escripta em Goa.

da; a sua nobreza, e suas prendas inveja.

das; e seus serviços mui relevantes para não

haverem a sorte dos de muitos dos mais afa.

mados Capitães da India.

O tormento da vida, e a longa desespe.

ração da desgraça lhe cançaram o animo,

e a sua penna vingando a virtude, revelou

sevéra a hypocrisia, e os vicios desses po.

derosos, a quem fingidos feitos, e lisonjas

ganhavam, o que se negava ao amor da

patria puro, e verdadeiro: então a guerra

tornou-se aberta, e os máus rangendo os

dentes armaram-se raivosos de suas traças

conhecidas, e saboriaram-o prazer vil da

vingança: — Luiz de Camões foi desterrado

de novo para mais remotas terras! (3) e

quando d’ahi voltava atrahido de novas es

peranças, que quasi sempre enganam o mal.

fadado, uma tempestade o lançou nú e mi

seravel sobre as praias do Rio Macon, on.

de a sua voz triste e chorosa se erguia agora

sao Ceu, como admirado de tanto sofrer!

— Elle estava de pé, e na mão tinha um

papel onde escrevia os versos, que o pensa

mento triste lhe inspirava, em quanto o ma

nuscrito das Luziadas, unica cousa que sal:

vou, estava sobre uma pedra proxima; e a

sua vista se fitava alternativamente nelle, º

nas aguas do rio : — era que na sua obra es"

tava gravado todo o pensamento de sua vi

da, a sua esperança no futuro, e a sua glo

ria na posteridade; e no rio via elle uma

barreira, que lhe demorava a vista da paº

tria, de quem a saudade o consumia ! as lº:

grimas lhe escaparam uma a uma sobre º

faces, em quanto a sua mão pousava sºbre

a fronte ardente, como para afugentar lem

branças tristes; e depois crusando os brº

ços, deixou cahir com gesto abatido a cº"

beça sobre o peito:

— Sim! disse elle, nào sem razão co"

paro esta vida tão cançada de sofrer, co"

a sorte triste de Sião! solitaria ! desde obe"

ço uma fatalidade terrivel pousou a sua mº"

de ruinas sobre a minha cabeça, e depº

caminhando de sofrimento em mágoa, e º

agonia em desesperação cheguei a esse es"

do em que a alma se entorpece, o geniº"

murcha, e consume, e a vida se torna ""

vasta extensão de ruinas fumegantes, º "º

dentes!.... oh ! então a ultima espera"9"

nos foge, como o luzir rapido do coriscº; º

existencia se torna a morte do pensamenº

e o homem só é um vão fantasma, que ""

dece a qualquer impulso, ou a novºs ilu.

- 0Incíl;(3) Por causa de duas Satyras escriptas cºntrº h T3

principaes de Goa, foi Luiz de Camões desterº" "

Macáo, onde serviu o oficio de Provedor de dº",
auzentes; e dahi se partiu logo, que soube dº chegadº

do novo Viso-Rei D. Constantino de Bragançº ; sendo

nesta viagem para Goa, que perdendo-se a náº." ele sãº

huuá com o seu Poema, sobre as praias dº Riº"

T
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sões!..... o tempo que tudo gasta, que con

sumiu o passado, e hade devorar o presen

te, só a mim reverdece a memoria do que

passei, para reduzir a cinzas esse resto de

esperança, que me anima! oh ! mas é vãa!

.... quando o homem deu á patria a sua

vida e o seu sangue, e ella o repelle; quan

do põe a esperança e a vontade no amor,

e elle foge; quando vê erguida sobre si, en

te tão fragil e pequeno, a mão de Deus, e

vê fugir ante si os homens, os elementos, a

terra e o Ceu! oh! então o presente e o

passado se tocam, e a morte chega deseja

da para terminar a agonia, e para dar a

Deus a alma, que é divina, e á terra o cor

po, que é de pó! .. .. mas antes, quero ain

da ver a patria, chorar pela ultima vez so

bre os ossos dos meus, e mostrar esta obra

acabada aos homens ingratos! e depois ao

Ceu entrego a vida, e aos homens lego a

vingança do meu nome, e da minha glo

ria!!

OS FALSOS AMIGOS.

{

G,……… o homem no vasto labyrintho do

Universo, aonde a cada momento encontra

um abysmo, em que se precipita, ou um

elevado rochedo, ao pincaro do qual deseja

chegar, para alcançar, honras, e encher-se

de gloria; forçoso lhe é neste mar de angus

tias e prazeres, tomar conhecimento de todos

os pontos, para seguro e conhecedor dos pe

rigos, poder atodo o panno dar largas ás

suas idéas, e transitar tranquillo por entre

os precipicios, que o rodeam, e embaraços,

que o cercam !

O homem tem n’este valle de sofrimentos

de lutar com os vicios, e as paixões; ganhar

º diario pão, que com as lagrimas de outros

ha sido amassado; resistir ao rigor das esta

çoes, supportar as doenças, arrostar os traba

lhos, sofrer os perigos... finalmente tem,

que temer, e vencer a maior das difficulda

des, e esta é, conhecer os outros homens i E

poderá o homem deixar de entrar no conhe

cimento profundo daquelles com quem con

vive ? Não... porque elle tem milhares de

occaziões em que preciza d'um guia, que o

dirija na estrada, que tem de trilhar, em

quanto desterrado n’este campo de degredo;

necessita de quem lhe enxugue as lagrimas,

que á força d'aflições hão sido vertidas; exi

ge, quem o ampare, quando se acha desfale

cido; torna-se-lhe mister um cofre aonde de

Posite os seus segredos; finalmente o ho

mem sobre a terra he-lhe indespensavel um

amigo! Sim, um amigo, aquele a quem da
} go, aq Q •

mos tão doce nome, tão suave na pronuncia

quanto grato ao coração, é sobre elle, que

todo o ineditar é pouco; para não sermos il

ludidos! Um amigo, que sendo verdadeiro,

é um companheiro inseparavel, quer nos lan

ces da tristeza, quer nos momentos de pra

zer; duas almas n'um só corpo; duas vonta

des unanimes, dois pensamentos eguaes, dois

sentimentos conformes, duas acções constan

tes; um amigo finalmente um outro eu!...

E este o maior bem, que podemos encontrar

sobre a terra, é esta a maior fortuna, que

podemos anhelar! : E quem ousará dizer o

contrario ? O amigo, em nossa juventude nos

aconselha para o bem , nos precipicios mino

ra as asperezas, que devemos anniquilar; e

nos momentos da tristeza suavisa nossas an

gustias.

; Mas quanta diferença ha do verdadeiro

amigo; a essa aluvião de enganadores, que

a época actual nos appresenta, e a quem da

mos este nome tão caro por todos os titulos,

sem que no-lo mereçam pela mais pequena

de súas acções ?

Homens ha, que depositam o sagrado no

me d'amigo, nos altares da perfidia, da trai

ção, e do interesse; esses são os que ao en

contrar-vos em qualquer assembléa, passeio,

e em outros logares destinados aos diverti

mentos, vos ironicamente presentêam com

o nome de amigo; são esses os entes mais

abominaveis, que se acham espalhados pelo

universo, e que por vós devem ser mais ti

midos, que o animal devorador. Assim como

a serpente occulta o veneno, que guarda pa

ra derramar quando julga a proposito; as

sim esses entes abjectos occultam seu cora

ção perfido, para nas occaziões opportunas
nos tornarem victimas de suas falsidades e

hypocrisia. — Olhae, que um falso amigo é

um constante precipicio, que nos acompa

nha; é o cancro, que róe o nosso coração;

a peste da sociedade, um espiãº de nossos

passos; atraça da nossa vida; e finalmente º

maior mal, que se pode sofrer sobre a ter

Ta.

Observae o horroroso quadro, que vos ap

presento, cópia fiel d'uma dessas companhias

em que vos achaes, e vêde se no numerº

dos que a compôe está algum, que se digº

vosso amigo. O primeiro que aqui vedes, é

um mancebo a quem certo sujeito suppunha

amigo; porem bem depressa conheceu º con

trario, porque lhe illudiu a consorte. Aquel

le roubou a filha d'um outro, que muito comº

fiava nelle. Aqui está um , que por ter en

trada em certa caza, desairou a habitaçãº dº

quele a quem chamava amigº. Ali se vê ou

tro, que fez com que certo joven fosse de
gradado, somente porque amava uma dama

a quem elle requestava- A…" um , que

%
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tendo em seu poder os titulos da proprieda

de d'um outro, o deixou reduzido á miseria

Alem repousa um, que por delapidador da

fazenda publica, perdeu certo emprego, que

occupava, malquistando para com seus supe:

riores aquelle, que o estimava. O outro é

um mancebo, que na primavera da vida se

tem dado a todo o genero de embriaguez.

Est'outro, de tal sorte se entregou ao jogo ,

que em pouco perdeu uma boa fortuna, que

herdou, occultando seus teres áquelle que

appelidava amigo. Aquel-outro perdeu a sua

saúde nessas cazas de prazeres, que a boa

moral, e a relegião condemnam. Cá está um,

que estando sempre prompto para acompa

nhar com outro de quem dependia, nunca

esteve para o defender. Lá se vê aquelle, que

desamparou um de quem se dizia amigo, só

porquê delle já não dependia. Acolá se acha

um, que depois de deixar os estudos já não

conhece aquelle de quem muito amigo se

confessava. Eis ali outro, que depois que

mudou de emprego não conhece seu com

panheiro, porque a sorte lhe foi mais propri

cia. Olhae para esse, que ainda ha poucos

dias dizia, que muito vos estinava, e se fa

tigava em tecer-vos encomios; porem hoje,

que lhe convem, trocou todos esses elogios

ém descreditos, e lá foi incensar áquelle, de

quem dantes dizia mal. Esquecia-me mostrar

vos aquelle, que tambem se faz muito nota

vel, por ser vizita constante d'um, que hoje

não o conhece, somente por haver alcançado

alguns postos e condecorações!!— Mancebos,

ue entraes agora na estrada do grande mun

# tende presente o forte quadro que vos

appresento, inferior ainda áquelle, que na

verdade tem lugar; mas que uninha acanhada

penna não permitte traça com todas as co

res, que lhe são proprias, e que o tornariam

ainda mais horroroso : conservae-o em vossa

lembrança fazei por conhecer os falsos ami

gos abandonae-os, votae-os ao desprezo; por

que elles são capazes de manchar vosso ca

racter ainda alem da sepultura.

%: 3%

Os Cartáros,

Se os Chinezes duas vezes subjugados, a

primeira por Gengis-Kan em o decimo ter

ceiro século, e a segunda em o século deci

mo septimo, teem sido sempre o primeiro

povo da Azia no que diz respeito ás artes e

ás leis, os Tartaros teem sido o primeiro po

vo no que diz respeito ás armas. Humilhan

te é na verdade, que o dominio da força ha

ja quasi sempre prevalescido sobre o da sabe

doria, e que estes Barbaros hajam subjugá

do quasi todo o nosso hemisfério até ao mon

te Atlas. — Foram elles, que destruiram o

imperio Romano no quinto seculo, que con

quistaram a Hespanha e tudo o que os Ro

manos possuiam na Africa, e que depois

subjugaram os Califas de Babylonia.

Mamouel, que conquistou a Persia e a In

dia no fim do decimo seculo, era um Tarta

ro. Os povos Occidentaes quasi que o não

conhecem hoje senão pela resposta de uma

pobre mulher, que nas Indias lhe pediu jus

tiça pelo homicidio de seu filho roubado e

assassinado na provincia de Yrac na Persia:

como quereis, que faça justiça de tão longe,

disse o Sultão ?— E para que nos haveis con

quistado, não podendo governar-nos, respon

deu a mãe ?

Foi do fundo da Tartaria, que partiu Gen

gis-Kan no fim do duodecimo seculo, para

conquistar a India, a China, a Persia, e a

Russia. Batoucar um dos seus filhos assollou

tudo até ás fronteiras da Allamanha: e do

vasto imperio de Capshac, que lhe coube

em partilha, só resta a Criméa possuida pe

los seus descendentes debaixo da protecção

dos Turcos.

Tamerlan, que subjugou uma tão grande

parte da Asia; era um Tartaro e da mesma

raça de Gengis.

'Ussum Cassan, que reinou na Persia, nas

ceu tambem na Tartaria. •

Finalmente, se olhaes de onde partiram

os Ottomanos, vê-los-heis sair da margem

Oriental do mar Caspio, para vir snbmetter

ao jugo da Asia menor, a Arabia, o Egypto,

Constantinopla, e a Grecia.

Vejamos agora o que restava nos vastos

desertos da Tartaria no decimo sexto seculo

depois de tantas emigrações de conquistado

res. Ao norte da China estavam esses mes

mos Mongules e Mantchous, que a conquis

taram no tempo de Gengis-Kan, e que ain

da ha pouco mais de um seculo a retomáram.

A sua religião era aquella de que Dalai La

ma é chefe no pequeno Tibet. Os seus deser

tos confinam com os da Russia: d’alli até ao

mar Caspio habitam os Elhutes, os Calcas,

os Calmucos, e cem hordas de Tartaros va

gabundos. Os Usbeques estavam e ainda es

tam no paiz de Samarcandia; vivem todos

pobremente, e apenas sabem, que do seu

paiz sairam varios bandos, que conquistaram

os mais ricos paizes da terra.

-*>OO•4º

A curiosidade não é um gosto para o que

é bom ou bello; mas sim para o que é raro,

unico; para o que possue, e os outros não

possuem.

(La Bruyére).
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A AUZENCIA.

Y……… e inconstantes são os successos

da vida: se em disco abrazado hoje nos des

pontou o sol; amanhãa por ventura não sus

girá elle d'um mar de nuvens: ao prazer suc

cedem penas; e mil vezes d’envolta com es

tas se nos antolham os gozos mais doces: as

sim se escoam os tempos; assim se desenro

lam os aneis da cadêa da vida; até que d'um

sopro se extingue o lume, que nos vivifica,

e anima, por a lousa fria pezar sobre nós

por seculos, que não são a contar. Mas por

entre causas tão diversas, de dor, com uma

deparamos, que é, em quanto a nós, supe

rior ás demais= a ausencia do objecto caro

é o peior, o mais cruel de todos os males=

O coração mais ferrenho não bate pausado

se abandona-mos o torrão natal: esses loga

res respiram muita amenidade e brandura,

tenhamos embora a alma fria do Estoico;

nesses instantes anima-nos uma outra existen

cia; alma mais poetica, nm coração macio

nos esvoaça no peito.

As saudade desses dias da innocencia, que

fugiram nas azas do tempo, se nutrem e pas

cem na presença dos lares; mas quando a

fortuna caprichosa nos arroja para longe da

patria; quando só barbaros, e inhospitos nos

circundam, quaes ao desterrado d'Ovidio; é

então que sós no meio da multidáo, viven

do nas cidades como n’um ermo e solitario

deserto; isolados do mundo no bulicio das

turbas; é então, dizia-mos, que vacuo horri

vel se nos profunda no peito; e não ha ahi

com que enche-lo: mas este estado, com

quanto penoso seja, o é ainda bem pouco,

se só deixámos a patria, os parentes, e ami

gos: mas se ahi nos ficou afogada no pranto

a amante desolada; se nossas lagrimas se

misturaram no ultimo adeus... oh! é então

que a desesperação vibrou a corda mais sen

sivel da alma, que só respirava ternura e amor.

Ah com que magico poder nos pulsava o

sangue apressado! e como podemos nós bal:

buciar um adeus! mas em fim partimos...

cada passo, cada instante são milhões de le

guas e seculos, que se nos vêem interpor!!

nossos suspiros já não encontram um echo!

não ha aqui um coração compassado com o

nosso ! este ceu não é tão bello! não é tão

puro o ar, que respiramos! havia alem um

não sei que de delicioso, qne docemente se

nos infiltrava cá dentro; cada hora, cada

instante desperta ao amante uma lembrança

de um bem que passou.

Quando ás fadigas do dia tardio succede a

noite, desdobrando um manto d'estrellas; se

corremos á praia a gozar da briza, que mol

lemente se agita; a lua prateada, reflectin

do-se sobre o cristal das ondas, nos vem avi

var saudades, e exaltar a dor que nos pun

ge: talvez neste instante... quem o sabe!?

talvez a lua brilhe a seus olhos!!... talvez

os mesmos delirios nos agitem a ambos!!...

Quando as estrellas buliçosas se multiplicam

uma por mil no liquido espelho, seguindo-a,

nossos olhos se perdem alem da margem op

posta: tudo é mysterio ao amante; tudo lhe

reflecte imagens do bem que idolatra um

oceano de crueis incertezas o cerca e lhe re

volve a alma; os espinhos da ausencia lhe

pungem o coração, sobre o qual a saudade,

vibra repetidos e lethaes golpes: e luctando

por decifrar no livro mysterioso dos destinos,

o termo marcado a uma penosa separação;

esforçando-se em profundar, os arcanos im

penetraveis do provir, a imaginação lhe es

tremece, vacilla, e se perde em um labyrin

tho immenso de esperanças e conjecturas.

+ + +
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{{ #1)onra,

lºara a maior parte dos homens a honra é

um termo vago e muitas vezes uma quime

ra. No principio da sociedade os selvagens

ocupados em defender, ou em atacar seus vi

sinhos ligavam a idéa d'honra á do valor,

que era a qualidade que então lhes parecia

mais util e importante. Esta idéa está hoje

evidentemente perpetuada, e acha-se ainda

nas Nações mais civilisadas. Em consequen

cia disto, nós vemos Principes que por pou

ca actividade, e energia que desenvolvam,

entregar-se á guerra e fazer consistir a sua

honra e gloria em perturbar a tranquillida

de dos outros, a despeito da felicidade de

seus subditos, assim debaixo d'um prejuiso

tão funesto; a maior honra de um Monar

cha consiste em ser injusto, deshumano, e

vingativo; em derramar sem escrupulo, e

sob os mais ligeiros pertextos, o sangue dos

homens, e finalmente em ser o flagello do

seu povo.

Para serem favorecidos em seus projectos,

os Principes e conquistadores communicam os

seus perjuisos aos subditos que julgam, mais

proprios para satisfazer suas paixões. E des

ta maneira que as falsas idéas d'honra tem

infestado os povos. A Profissão d'Armas éra

considerada como a mais honrosa, e qual

quer julgava ser honrado quando tinha co

ragem; porém elle não attentava, que não

fazia mais do que ser um instrumento des

prezivel, e a victima das paixões de Senhor
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injusto, que prodigalisava barbaramente o

sangue dos seus. Em consequencia dos perjui

sos desta natureza, todo o homem honrado

tinha por obrigação de ser deshumano, vin

gativo, e implacavel, sempre que elle julga

va a sua honra atacada. Mantido na sua

ferocidade pela opinião publica, julgava de

ver lavar no sangue de seus irmãos, os me

nores insultos que se fizessem a sua vaidade.

A rasão reduzida a calar-se diante deste per

juiso, não podia fazer-lhe sentir a injustiça

e atrocidade de punir com a morte uma in

juria ligeira, que a verdadeira magnanimi

dade devia desprezar assim as falsas ideas

d'honra fazem indignamente calcar aos pés

os deveres mais sagrados, deveres de justi

ça, de humanidade, da amizade, e impe

dir que se considere que o perdão de injuria

suppõe mais nobreza e força, que uma vin

gança abjecta e cruel!

Não será pois mais honroso conservar o

cidadão, do que immola-lo ao furor momen

taneo da vaidade resentida !

Daqui se collige qne os homens não pre

cisam de uma revelação celeste, para perce

ber que o perdão da injuria é um sentimento

nobre, grande e digno do homem honrado.

Com que direito uma religião que crê em um

Deus cuja vingança é implacavel e sem le

mites pertende obrigar os homens a perdoar as

injurias ? Como se poderá inspirar grandeza

d'alma e generosidade aos adoradores de um

Deus tão cruel que se vinga das faltas demi

nutas de suas fracas creaturas ?

A vingança bem como a crueldade indi

ciam uma alma fraca e feroz: deshonram não

só os Deuzes mas tambem os homens; são in

dignas de um coração elevado, humano e

magnanimo.

Áquelle que paga com o bem o mal que

lhe fizeram, adquire por isso uma superiorida

de reconhecida sobre aquelle que lhe fez a

injuria; e o ofensor é muitas vezes punido

pela vergonha que lhe causa o que lhe per

doou. E necessario pois ser justo para sabo

rear a satisfação intima que nos ministra a

grandeza d’alma. Cleomenes disse que um

bom rei deve fazer bem a seus amigos e mal

a seus inimigos, ao que Ariston respondeu.

Que seria mais nobre fazer bem a seus ami

gos e fazer amigos de seus inimigos.

-*006assº

O PARRECIDIO,

4#\ -

O Parricidio cuja idéa revoltante attera o

coração humano está ainda em uso entre al

gumas nações errantes e selvagens, onde os

filhos matam violentamente e até estrangulam

seus decrepitos pais quando não podem ac

companhar as hordas vagabundas. Um uso

tão barbaro parece desligar inteiramente a

santidade dos laços que unem o pai ao filho.

E o filho que fôr mais humano, justo e gene

roso que os outros não exclamará no meio

destas cohortes estupidas! «O uso me ordena

de levantar a mão sacrilega sobre o author de

meus dias! arrancarei a vida áquelle que m'a

deu! recusarei sustentar aquelle que me nu

triu na minha infancia debil! Oh! pereça o cos

tume com que meu coração sensivel não pó

de conforma-se! Minha alma grata se enter

necerá sempre em face do homem que cu

rou de minha fraqueza. Trabalharei para

aquelle que sempre trabalhou para mim. Pe

carei, combatterei pelo ente que se occu

pou tantas vezes de minha subsistencia e se

gurança; carregarei sobre o meu dorso com

o que me conduziu nos seus braços. Eu al

liviarei e consolarei o velho que tomou cui

dado de divertir e formar a minha infancia;

obrando assim, faço jús a que meus filhos

me ajudem a supportar o fardo dos annos,

e a que não cortem minha vida como a mem

bro inutil da sociedade.

—Talvez desprezeis meus sentimentos, jul

gando-os fraquezas; porém curae em vossos

proprios interesses, porque isto vos deve ser

charo. Vós sois paes, ou contaes sê-lo um

dia; desejaes viver muito tempo, e por con

sequencia envelhicer; abolí pois para sem

pre este uso, de que algum dia sereis vic

t1III a.

D. AFFerso SAiro:E=s.

ROMANCE HISTORICO.

IV.

Mas já no leito o adormecido accorda.

Com vagarosa mão correndo a frente

Uma vez e outra vez, dá parecenças

De querer ajudar o involto cerebro

A desligar idéas mal distinctas.

Garret. Camões.

-+=>@+>-

Uma luz baça de alampada aclarava dois

vultos; um jazia deitado em um catre; ti

nha as feições alteradas pela dôr; uma pal

lidez segura mensageira da morte lhe cubria

o rosto; os seus labios estavam descorados,

e se moviam como em oração de moribundo

ao Senhor; os seus olhos meio cerrados fi

tavam os objectos com a immobilidade fria



COSMORAMA LITTERARIO. 247

e horrivel da morte: — Henriques era o ou

tro vulto.

— Meu padre, disse elle, comprimindo o

pranto, vós me fizesteis chamar, e eu corri

para junto de vós a saber os vossos desejos,

e cumpri-los inda á custa do meu sangue e

da minha vida!

— Henriques! és tu ? exclamou o mori

bundo erguendo um pouco o seu rosto des

figurado pela visinhança da morte; oh ! eu

te esperava! ouve-me com attenção; mas

que lhe queria eu dizer ! — e elle passou a

mão pela sua frente ensanguentada, ah !

sim; e tomou um ar solemne, a sua voz se

animou, os seus olhos brilharam, e os seus

gestos pediam attenção e respeito: — era o

ultimo laço que prendia a alma á terra, que

se hia desligar na derradeira hora da ago

nia; era uma voz já quasi sahida da eterni

dade, que revelava os misterios da morte,

e os segredos do tumulo; era finalmenfe o

ultimo adeus do amigo ao amigo, em que

as suas almas só se uniam para se separa

rem, e em que um suspiro arrebata da terra

a creatura sofredora para a unir lá na mo

rada dos jastos ao seu Creador.

— Henriques ! continuou Fr. Estevão,

quando a espada da morte cahiu sobre mim,

eu tremi, o coraçao se me comprimiu, e um

só pensamento foi desde então o unico laço

que ligou á terra esta creatura fragil e aba

tida ! .... eu que pedia a Deus a corôa do

martyrio, tremi como um roprobo ante a

morte!.... oh ! mas era por amor de ti! ....

Henriques! a minha existencia é de instan

tes, e o tempo que deve mediar entre o ul

timo adeus da vida á terra, é curto e peno

so! ouve-me pois! — Uma tarde eu me le

vantava de orar, quando uma aldrabada na

porta da cella me espantou; eu abri, e só

vi uma criança recem nascida, e um cofre

pequeno e fechado; as lagrimas do sofri

mento brilhavam em teus olhos, e o teu ros

to era o d'um anjo de innocencia! uma car

ta estava sobre o cofre, e n’ella se me pe:

dia, que criasse aquelle menino malfadado

até á edade de vinte annos, e se então não

fosse reclamado lhe entregasse aquelle cofre

que podia abrir, e dentro do qual estavam

as provas do seu nascimento!.... eu te criei,

velei, e orei por ti como por um filho; é

que na terra só tu me restavas!.... e os re

morsos!.... ah!... - dentio da carta estava

a metade d'um anel prezo em um grilhão

d'ouro, e tambem se me dizia: — quem ti

ver a outra metade é seu pae: o cofre está

no interior da asca colocada na minha cel

la, e o anel aqui to entrego! e agora Hen

riques sê abençoado de Deus, e ditoso!...

a morte me chama, e já vejo a eternidade

onde nos espera o castigo e o premio ! . . . .

meu Deus perdão! e possa o arrependimen

to do velho resgatar os crimes do mancebo !

Henriques eu te vejo pela ultima vez!....

adeus para sempre!.....— E um suspiro lhe

separou docemente a alma da terra; — era

a morte repousada e pacifica do justo: o

mancebo cahiu em uma dôr desesperada:

— Meu Deus, disse elle, eu julgava ter es

gotado na terra os tormentos todos do sofri

mento ! mas não! ob! ha pouco eu pedia

um nome, um pae, e uma patria! e hoje?

oh ! hoje só quero o amor, por quem esque

ci tudo ! o amor que me dilacera o coração,

que me rouba todos os pensamentos, todas

as sensações, toda a minha existencia!!....

frio e impassível pela continuação das adver

sidades, eu vejo agora terminar na terra tu

do o que me prendia ao mundo: alli está

um cadaver! .... é o do pae da minha in

fancia, é o do velador caridoso da minha

mocidade malfada! e eu porque defendi o

peito do ferro sedento de sangue que me ave

sinhava a morte!.... ah ! eu era um louco!

ainda tinha esperança, ainda cria ! Maria !

….. oh ! meu Deus! perde-la, e isto quan

do ella me ama! .... cede-la a outro!....

suster-me o braço um fantasma vão inventa

do pelos homens!.... oh ! a gratidão é que

ine prende a vingança! Não! mas é mister

que, assim seja! uma fatalidade me segue

desde a infancia, e tem pesado sobre mim

como o anathema de maldição eterna ! a

desesperação e a desventura tem-me tornado

cruel, egoista, e impassivel!.... ele jaz

além morto, e os meus olhos estão secos!...

eu perdi um amor tão rico d'esperanças, e

a minha alma está fria, e só o coração pul

sa mais arquejante! e quando toda a ventu

ra me foge só tenho um pensamento e um

desejo — é o da morte!.... mas não! pri

Ineiro, cahirão a meu pés em ruinas os po

derosos e suas grandezas, e a bandeira hor

rivel da destruição se erguerá acima do pen

dão dos Reis da terra ! e coroado de incen

dios, sentado sobre um throno de ruinas, e

com a espada da morte por sceptro, direi—

sou ditoso! .... oh ! Maria ! .... eu te per

di!, e contigo a bemaventurança dos anjos

no Ceu e o poder, a ambição, e .... a exis

tencia na terra!.... e elle cahiu debruços

chorando sobre o catre do finado.

Passado algum tempo uma porta rangeu

e se abriu, e vozes soaram da camara visi

nha; elle prestou o ouvido, e o som meigo

das palavras de Maria o despertou do espas

mo da desesperação, para o chamar de no

vo á vida do amor: — elle se ergueu, e se

colocou unido com a porta pequena de com

municação, que se abria sobre a sala onde

se fallava; assim não perdia palavra algu

ma do que se dizia. @
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– Nobre Alcaide, dizia a voz de D. Af

fonso Sanches, se Ella me podesse amar,

eu me olharia como o mais ditoso dos bo

mens! e contente poria a seus pés a minha

corôa de Conde, os meus castellos, e os the

souros e poder da terra ! mas nunca abusa

rei da posição, que o acaso do nascimento

me deu para forçar as afeições de uma da

ma tão bella e innocente!.... não ! nunca

farei da sua vida de felicidade um purgato

rio d'agonias!

— Senhor Conde, respondeu com voz som

bria o Alcaide, a minha fé vos foi dada; e

pela Cruz da Redempção, ou ela em trez

dias será a esposa do homem mais illustre e

estremado destes Reinos, ou as grades de

ferro d'um mosteiro em terra d'estranhos fe

charam para sempre a sua louca presump

ção: eu a amei como filha, velei sobre a

sua infancia com o desvello de mãe; e só de

sejei vê-l'a ditosa e honrada ! mas se persis

te em sua audaciosa repulsa.... então a que

recusa a mão de esposa ao Conde d'Albu
querque só a deve dar a Deus! assim Maria

escolhei: — ou a ventura e a honra; — ou o

castigo e a solidão.

— Meu Tio, disse a donzella com tom

solemne e resoluto, houve um nomento em

que julguei poder obedecer-vos; mas era uma

illusão; agora, quando me daes a escolha

entre o Ceu e a terra; eu vos direi: quero

a liberdade de chorar na solidão, porque o

meu pranto não será um crime; quero ter

um pensamento d'amor, e esse ser livre;

quero nutrir-me de saudades e memorias, e

esse nutrimento ser innocente ; assim aceito

o mosteiro, e a sepultura da vida na solidão

das abobadas funebres das virgens do Se

nhor; e só me resta agradecer-vos os bene

neficios, que comigo sempre houvesteis; e

vós nobre Conde, se o meu amor se podes

se desarraigar seria vosso; mas tendes a mi

zade e respeito: e voltando-se para o Alcai

de, disse= para a partida só espero as vos

sas ordens.

— Senhora, disse Afonso Sanches, eu

aceito a vossa amizade com reconhecimen

to, e quanto á partida confio, que o Alcai

de mudará de parecer, e - - - -

– Não! pela salvação da minha alma! o

meu juramento está dado; ella fez a sua es

colha, e será satisfeita; amanhã partirá com

boa escolta guiada por Afonso Gomes meu

escudeiro; e só a si deve accusar do meu ri

gor! • • • • • •

—O sacrifício é grande, disse a virgem,

más é pelo amor! O Alcaide sahiu com ar

de indignação. Então o Conde avançando

para a virgem, disse com magestade, e gra

ça. • •

Senhora, com pesar hei sido causa de vos

sos tormentos; mas ficae mui segura, que

não sereis barbaramente condemnada a es

conder a vossa vida, e a vossa belleza no

rigoroso desterro do mosteiro ! e eu vos dou

a minha fé de Cavalleiro, que embora me

não acceitasseis por Esposo, tereis sempre

em mim um amigo respeitoso, e um caval

leiro protector: assim, eu vos cedo ao amor

de outro, com quanto o coração se me ma

goe porque sempre fiz calar as paixões ante

o meu dever de nobre, e cavalleiro! e D.

Affonso Sanches lhe beijou a mão com ar

abatido, mas com a dignidade, que revela

va nelle o decendente de tantos Reis illus

tTeS,

—Senhor Conde, eu vos agradeço, mas

a minha sorte está gravada; ou serei esposa

de Henriques.... ou de Deus! — De Henri

ques! disse o Conde admirado ! neste tem

po o mancebo tinha aberto a porta, e esta

va na saila firme, mas pallido e conster

nado. •

— Maria tu és minha, e eu teu até á mor

te! disse elle com voz triste.

— Henriques, disse o Conde, eu espera

va de ti gratidão, e amizade, e.....

—Conde, ha pouco fallasteis como nobre

filho dos reis, disse o mancebo, ha pouco

ereis generoso, e occultaveis a propria ma

goa para não exacerbar as de Maria ! e ago

ra. ! accusaes-me porque o orfão ama a don

zella nobre, e porque o seu coração não se

tornou de rocha ante o vosso amor ! e entre

tanto, quando soube, que a hieis desposar

cedia ao meu bemfeitor a ventura na terra,

e a salvação na eternidade!.... oh! todos

são orgulhosos e egoistas!....

— Henriques tu és bom, e leal; o meu

amor era um sentimento doce, e não uma

paixão de fogo; talvez delle com o tempo

só me reste melancolia e saudade! não im

porta! oh! sêde felizes! e lembrae-vos de

mim como d'um amigo, victima delle ! eu

velarei sobre vos como um pae sobre seus

filhos!.... adeus! e elle sahiu.

Conde, bradou o mancebo arrastado pela

admiração, o meu sangue e ja minha vida

serão teus, e a minha alma, disse elle a Ma

ria beijando-a, será tua. E sahiu arrebata

damente.

Continuar-se-ha.

-+=-

Guardae-vos de confundir o sagrádo nome

da honra, com feroz prejuizo, que põe todas

as virtudes na ponta da espada, e que só é

proprio para fazer bravos scelerados.

J. J. Rosseau.

|-
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|- loria! palavra electrisadora e sublime!

sentimento aereo e maravilhoso, formado,

como diz a célebre Stael, da diferença en

tre os pensamentos do Ceu e da terra! alvo

estupendo e deslumbrante, a que quasi to

das as vistas dos humanos se dirigem ! quan

to é grande a tua influencia sobre os desti

nos dos miseros mortaes! quanto são prodi.

giosos os efeitos do teu magico poderio sobre

os habitantes d'esta terra de desterro e de

angustias! — Ao teu aspecto, os obstaculos

que outr’ora pareciam insuperaveis, min

guam e se aniquilam; os sofrimentos tor

nam-se suaves e chegam a esvaecer-se; e a

mesma morte, cuja mão descarnada e fune

bre nos enchia de terror, se appresenta ata

viada de ornamentos brilhantes, que occul

tando-lhe a fealdade a tornam appetecida!

A mão da Omnipotencia, tirou do nada,

um mundo rico de bellezas e maravilhas; o

enthusiasmo e amor da gloria, tem feito,

que o homem tornando-se superior a si mes.

mo haja obrado prodigios, que deslumbram
e assombram.

•

Por te alcançar, ó gloria, o litterato vé

la noutes em aturadas meditações, perscru

ta os segredos da sciencia, e ancioso procu

ra os meios de dilatar a esféra dos conheci

mentos humanos. — O artista no seio da

sua habitação excogita os meios de distin.

guir-se, a imaginação se lhe exalta e um

raio de lisongeira esperança o instiga e ani

ma, do mesmo modo que um sol radioso vi

vifica a planta, e a faz pullular. – O mili

tar intrepido arrosta a morte em mil comba

tes, e cheio de nobre enthusiasmo, não he

ºitº em, derramar a ultima gota de sangue

º prol da causa, que defende; guiado pela

hºnra, e excitado de continuo por um sonho

|- =

rico de esperanças; brandindo a espada ou

manejando o fusil, com uma das mãos, e

com a outra erguendo o véu mysterioso do

porvir, á imaginação se lhe oferece uma

aureóla de gloria, que deve ornar-lhe a fron

te triumphante, ou servir de brazão ao fu

nebre asylo, que occultar seus despojos. —

O nauta ousado, unicamente por alcançar

te, despresa muitas vezes as tormentas, de

safia a terrivel furia dos elementos, e cerca

do por todos os lados de morte e destruição,

encara o abysmo, não desfalece, e sulca

animoso um vasto tumulo, que a cada mo

mento parece abrir-se para traga-lo. — Ape

nas teu sopro animador consegue penetrar

no coração de um mortal, o mundo se lhe

appresenta diverso do que d'antes era, no

vas scenas, brilhantes perspectivas, um es

paço resplandecente e immenso se lhe de

semvolvem á vista; tudo muda em torno del

le, poder-se-hia dizer, que uma nova exis

tencia o anima: e até o infeliz, que opprimido

pela injustiça dos homens, e luctando em um

pélago de sofrimentos se vê proximo a soço

brar, sente ao comtemplar-te um sentimen

to de confôrto, similhante áquelle que ani

ma o navegante, que em noute escura e tor

mentosa, luctando com as procellas, e pro

ximo do naufragio, descobre o farol prote

ctor, que lhe serve de guia, e lhe faz evitar

os escolhos em que hia despedaçar-se.

iO que seria a vida, se o nobre pensa

mento da gloria a não animasse! — a que

se reduziria a existencia, sem esse meteóro

brilhante atraz do qual corremos continua

mente, sem muitas vezes chegar-mos a co

nhece-lo! que outra ambição, a não ser a

de uma gloria immortal, seria capaz de fa

zer com que os homens obrassem tantas ac

ções sublimes, tantos rasgos d'esplendor, e

tão grandiosos sacrifícios? — O que seria de

tantos sabios, de tantos guerreiros, e de

tantos homens virtuosos, se a recordação

gloriosa de suas obras e façanhas os não ar

rancasse do mofino leito do esquecimento,

e os mostrasse como invulneraveis gigantes

#
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em pé sobre as ruinas dos séculos, que os

viram nascer!— De que serviriam ao mundo

os exemplos dos Socrates, Thrasibulos, Vir

ginius, e Catões, se o rutilante astro da

gloria, lhes não aformoseasse as acções, e nos

não transmittisse seu brilhantismo por entre

a profunda immensidade dos tempos? — O

universo jazeria em lethal entorpecimento;

as lições do passado cahiriam nas trevas, e

de nenhuma utilidade seriam para os tempos

que vão correndo; as almas ver-se-hiam pri

vadas de incentivos que as guiassem, e de

lisongeiros futuros em que podessem arreme

çar-se; o circulo da existencia humana es

treitar-se-hia, e as paginas da historia tal

vez se se vissem ermas de acções d'enthu

siasmo, d’heroismo, e de virtude.

—<><>Q@G=-

LUIZ DE CAMÕES.

IV.

Oh como se alonga de anno em anno

A perigrinação cançada minha!

Como se encurta, e como ao fim caminha

Este meu breve, e vão discurso humano!

Camões. Sonetos.

ançado em um catre, abandonado estava

um moribundo com a cabeça reclinada no

seio d’outro homem, cujas feições exprimiam

uma consternação extrema; os suspiros lhe

embargavam a voz, em quanto as lagrimas

cahiam amiudadas sobre as suas faces; — o

moribundo era Luiz de Camões; e o outro

era o seu Escravo unico amigo, que lhe res

tava na terra!

— Antonio! disse o Poeta com voz fraca,

hoje acaba esta vida tão triste, para lá na

eternidade começar o galardão do que sof

fri!... sim! quando na terra a esperança

acaba, e a ventura foge, então a vontade do

homem se confia em Deus, que estende a

sua mão compassiva sobre o malfadado, e

lá no Ceu lhe esquece os erros!... oh ! esta

morte, que hoje chega, eu a tenho implo

rado muitas vezes, e não é senão o termo

d’uma lucta terrivel entre o passado e o pre

sente, que a louza do tumulo cobrirá para

sempre com o esquecimento profundo do

nada!... morte! fantasma horroroso para o

máu, porque lhe descobres o que teme; illu

zão váa para o forte, porque não és senão o

caminho momentaneo da terra á eternida

de!... Antonio! á tua amisade devi esse

resto de vida, que tenho passado, se morrer

e em Deus ponho o teu premio, que na

terra só possuo este corpo, que em breve

será tornado ao nada!... oh! mas a benção

de Deus cahirá sobre ti, e te retribuirá a

piedade!... patria! palavra tão santa, quando

sahida de labios puros, e corações leaes, pa

lavra váa e hypocrita, quando profanada pela

bocca infame do ambicioso egoista, é a ti,

que deixo o longo pensamento da minha vida,

esse Poema que celebra teus heroes e tua

gloria!... e agora o meu ultimo adeus!...

Antonio! a morte nos separa, mas um dia

a eternidade nos unirá ! o arfar do seu peito

se havia augmentado muito, e elle só pôde

estender a mão ao escravo, que a beijou

chorando, e com o silencio lugubre da des

esperação; os labios do moribundo murmu

raram algumas rezas, e dando um suspiro fez

um esforço para levantar um pouco a cabeça,

e disse: — a esperança da patria acabou! e

agora deixo a terra para sempre!... mas o

meu nome nella viverá eternamente! e expi

rou.— Estas ultimas palavras eram a profe

cia, que o tumulo proferia, e ella foi certa:

— ele que havia voado saudoso á patria, (1)

só nella achou desdens e desprezo ! o amor,

que lhe adoçara um pouco a existencia, esse

lho cortou a morte da amante; (2) e de todos

os seus longos e tormentosos trabalhos só

colheu esquecimento! andrajos o cubriram;

esmolas o alimentaram; e n'essa hora solem

ne em que Deus termina a missão do homem

na terra, e o chama á eternidade viu o seu

leito abandonado, e as suas faces geladas só

regadas pelo pranto sincero d'um escravo! —

O Vate Portuguez expirou só, e esquecido;

uma campa humilde cahiu com seu arruido

sinistro sobre os seus restos;-sobre essa cam

pa estava só um nome, porém eterno e glo

rioso, e esse nome era o de Luiz de Camões,

que viveu pobre, e morreu esquecido de in

gratos, mas a quem os seculos vingaram!

–--+>-

Quando a providencia tem algum designio

a preencher, não lhe importa os instrumen

(1) Depois do seu naufragio o Poeta chegou a Goa,

onde apezar da amisade do Viso-Rei foi sepultado em uma

prizão por falsas accusações das couzas, que diziam res

peito ao Oficio, que servíra; e quando hia ser solto foi

embargado por Miguel Rodrigues Fios Secos, por algum

dinheiro que lhe devia: — a final foi mandado soltar pelo

Conde do Redondo, Viso-Rei. — Dahi foi a Sofála com

Pedro Barreto, e quando se queria partir para a patria

foi tambem por este embargado; nas alguns Cavaleiros

pagaram a divida, e o trouxeram: e na patria viveu des

presado, e pobre devendo a vida ás esmolas que pedia o

seu escravo Antonio, até que morreu de todos esquecido

no anno de 1575 com 55 de edade.

(2) Era ella D. Catharina d'Ataide, Dama do Paço,

de cuja morte se lamenta o Poeta na sua Eclega XV, só

todos os momentos se podem chamar vida, mente impressa no anno de 1779.
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tos nem os meios de que tem a servir-se: en

tre suas mãos, tudo é raio, tempestade, e di

luvio, tudo é Alexandre ou Cezar.

( Balzac).

4 |}rovibencia,

@ ue de maravilhas se acham espalhadas

pelo universo! quanto é admiravel e porten

tosa a sua regularidade! Os planetas, subor

dinados ao sol, que como centro dos movi

mentos, e corpo attrahente, os sustenta na

orbita, que descrevem, vão regulares em seus

diferentes transitos; e dotados do movimento,

que lhes é proprio deixam ao Astrónomo a

possibilidade de determinar as suas posições,

as quaes sem serem casuaes, se acham de

tal maneira estabelecidas pela providencia,

que na verdade admiram o genero humano.

— A terra, este planeta, que foi destinado

para asylo do homem e de todos os outros

animaes, contêm em si todos os meios de os

nutrir, e alimentar, e de tal maneira expar

zidos, que conforme os diferentes habitantes

do nosso globo carecem de uns ou de outros,

assim os encontram apropriados ás suas ne

cessidades. A Providencia ainda nos depara

mais obras de seu extraordinario podêr, digno

sem duvida, de séria e aturada meditação:

ella permitte os Reis sabios, e os apoucados

de genio, appresenta os bons e os náus go

vernos, dá a guerra e a paz, sempre confor

me a seus altos designios, abraça tudo de

baixo das leis proprias de sua elevada sabe

doria, benificia a uns com os dons do genio,

e marca a outros limites mui estreitos a seus

talentos; dirige o curso das paixões humanas,

e por cauzas inexplicaveis, faz que os pen

samentos dos homens sirvam para os regu

lar!! Ah! quanto é bella a ordem do uni

verso! que de encantos se encontram na Pro

videncia! e em que extase se acha colocado

aquelle, que contempla sua harmoniosa ma

gnificencia ?!!

Mas este quadro foge a nossos olhos, logo

que a esquecemos; todas as belezas que ap

presentamos perdem seus encantos, e lança

das em um cáhos de immensa profundidade

só nos appresentam multiplicadas paixões,

que nos governam, aonde o vicio recebe o

Premio da virtude, aonde a innocencia é

subjugada pela perversidade, aonde só regu

lam os interesses proprios, e o acaso parece

que tudo governa, aonde as boas obras raras

vezes recebem o premio que lhes é proprio,

aonde o merito não se attende, aonde a re

gularidade não existe, porque só a desordem

se appresenta, e aonde finalmente a ambição

e a temeridade se elevam ao mais alto gráu.

= Tal é pois o mundo separado da Provi

dencia.

—=>@@=-

{{ }}otvora,

I.

*A historia da polvora, d'esse composto

importante, que ha sido o motor de tantas,

e tão grandes alterações na ordem social,

jaz obumbrada pela espessa nuvem do es

quecimento, e abysmáda em um oceano de

hypótheses, e de duvidas.

Consta que os Chineses começávam a em

pregar este misto como motor de projecção,

na guerra, em o anno de 1232, sendo este

uso muito posterior ao conhecimento do com

posto. Attribue-se geralmente, na Europa,

a invenção da Polvora, a o monge Schwartx

que deveu o descobrimento, d'este misto im

portante, á explosão espontanea de uma

mistura de Nitro, Enxofre, e Carvão, pisá

dos em um geral. Com tudo ha fundamento

para crer que em 1294, Rogério Bácon co

nhecia os efeitos d’esta composição, e que,

mesmo em o seculo 12.° havia sido empregá

da nos trabalhos das minas. Pode-se presu

mir, tambem, que os Arabes a conhecêram

antes dos Europeus, e que a receberam dos

Chineses por intervenção dos Tartaros. —

Seja, embora, como fôr, de que não ha

duvida, é que em 1341 a Polvora foi, em

pregáda pelos Mouros, na batalha d'Aljesi

rot, e em 1346 pelos Inglezes, na bathalha

de Créci.

A descoberta da Polvora, ou antes a sua

applicação á arte da guerra ha sido causa

dora, d'innumeraveis alterações na politica

governativa dos estados. Altas questões se

hão elevado acerca das vantagens ou des

vantagens que, do descobrimento da Polvo

ra, teem resultado. Pró, ou contra os mais

abalisádos engenhos teem opinádo, e co", a

equilibrada força de suas razões, nos hão

deixádo no mesmo labyrintho d'incertezas -

A nós pobres mancebos, não compete de

cidir questão de tão alta monta , , faça-o

mais sublimádo talento, que nós satisfaremos

a os desejos, que nos animam, indicando

a opinião de um dos mais célebres escripto

res do paiz da Civilisação.

« A época, diz Mr. Martin, da descober
« ta da Polvora, occupa na historia, e na

« sciencia, um logar bem funesto. Parece

« que o seu apparecimento baniu, da terra
« as antigas virtudes, e ………… COfR*

#



252 COSMORAMA LITTERARIO.

« gem; e que fez perecer o espirito cavalhei

« resco, que havia povoádo o mundo de

« heróes

Outros authores, ao contrario, susten

tam a utilidade deste descobrimento, e o

querem provar com razões, que ao primeiro

intuito parecem, não menos convincentes.

—Nas antigas batalhas peleijando braço a

braço, era maior por certo a carniceria fei

ta nos combatentes: nas batalhas modernas,

é menor. Porem se olharmos com vistas de

razão acharemos qne estes argumentos per

dem um tanto de sua força, porque lá se

nos appresentam as minas com todos os seus

horrores, lá se nos appresentam nos ares pe

lo efeito do terrivel motor, esses baluartes

que a ponta da espada não podéra jamais

destruir— Os combatentes navaes nos pro

vam ainda contra esta asserção; outr’ora es.

tes combates só tinham logar a abordágens;

agora os mares hão sido, e serão testemunhas

das mais sanguinolentas batalhas, combati

das a grandes distancias. Muitas mais razões

nos occorrem alem d'estas, mas é mister

não nos estendermos mais em discorrer so

bre um objecto cuja discussão, a genios

mais transcendentes, cedemos.

(Continuar-se-ha).

A FELICIDADE»

(Davi. esses gemidos, esses suspiros amiu

dados, que em torno de vós echoam ?....

Pois esses gemidos, esses suspiros são a ex

pressão do tormento, que sofrem todos aquel

les homens, que impellidos pela necessidade

de ser felizes, e não o podendo conseguir,

desabafam assim o seu coração! — Desgra

çados no centro dos prazeres que com tan

1a avidez procuravam, anhelam ainda outros;

e seus desejos sempre nascentes não podendo

ser satisfeitos porque isso seria alterar a or

dem natural das couzas — eilos ahi ainda

mais desventurados. — Sem força bastante

para vencer as suas paixões, julgando seguir

o verdadeiro caminho da felicidade, só go

sam prazeres passageiros; unico fructo que

elles podem outorgar-lhe: e uma vez rasga

do o véu da illusão, o seu coração fica va

sio, e a desesperação d'elle se apodera ! —

E então, que elles accusam o aucthor da

natureza dos males, que unicamente são

feitura sua ; é então, que não se horrorisam

de alevantar imprecações contra o Ceu, e

de pronunciar blasfemias!.... —; Mas por

que assim corre o homem cego no caminho

da vida! — Qual será a causa, que o arras

ta a tão grandes excessos !— Á idéa falsa

que elle forma da verdadeira felicidade.

Enganados pelas apparencias fazem con

sistir a felicidade, uns no goso de todos os

prazeres, outros nas immensas riquezas, ou

tros na belleza, outros finalmente na reunião

de todas estas couzas; mas como o homem

pode ser infeliz possuindo mesmo tudo isto,

segue-se, que não é esta ainda a verdadei

ra felicidade.

Insensato é todo aquelle que deseja uma

felicidade absoluta ; porque deseja um im

possivel. Os bens, e os males inalteravelmen

te se succedem na ordem geral da natureza,

e querer o homem uma pequena porção des

sa natureza, somente gosar, e não sofrer,

sómente ter praseres e não ter dores, é que

rer mudar a ordem universal, é querer para

si uma lei exclusiva, é querer privar-se do

unico meio que a provida natureza poz ao

seu alcance para devidamente apreciar os

seus gosos, finalmente é querer um impos

sivel.

Aonde existe pois essa felicidade, aonde

poderemos nós depara-la, perguntarão ago

ra os que errados andam no seu caminho!

Homens insensatos, que a vida passaes

sem uma só vez descer ao fundo do vosso

coração; quereis ser felizes, quereis achar a

verdadeira felicidade! — pois não precisaes

hir mais longe, alli mesmo a encontrareis.

— A humanidade, esse sentimento insepa

ravel do coração do homem, esse sentimen

to que nos inspira a necessidade de amor,

a humanidade torno a dizer eis ahi a primei

ra origem da verdadeira felicidade. — Em

pregai pois este sentimento, segui os seus

impulsos; e dirigindo os pela razão, colhereis

em resultado que a vossa felicidade crescerá

na porporção da vossa benevolencia para

com os outros homens — E longe de nós a

idéa de que a ingratidão pagará os nossos

beneficios, pois que a sua recompensa está

na pratica desses mesmos beneficios. Regu

lae os vossos prazeres pela razão, moderae

as vossas paixões, conservae-vos em paz com

a vossa consciencia , e as vossas acçoes serao

justas, e a vossa vida se passará tranquilla,

quanto o pode ser, sobre a terra: a espe

rança, que no meio das desgraças se desli

sa em o nosso coração, nunca vos abando

nará, e vos dará a suficiente força para

supportar os males inherentes á condição

humana.

Silva.

—=2ãº—

O clasico rabugento é um velho teimoso

de cabelleira e povilhos, que embirra em

ser taful, e cuida, que morrem por elle as
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meninas. O romantico desvairádo, é um pe

ralvilho ridiculo, que dança o galope pelas

ruas, toma por surrisos de namorada o su

percilioso olhar de senhora honesta, que se

riu de pasmo de o ver tão doudo e tão pre

sumido— mas tão sem sabor.

Garrett.

–*=>@<>@<=-

OS DEVERES DO HOMEM.

REFLEXÃo.

ºlava ó homem, em ti mesmo, considera

o fim para que foste creado.

Reflecte sobre as luas precisões, e sobre

as tuas diversas relações; deste modo apren

derás a conhecer os teus deveres, e colherás

por fructo abundante, regras para dirigir-te

em todas as emprezas.

Não te exponhas a fallar, sem que pri

meiro tenhas pesado as palavras; nem te ex

ponhas obrar, sem que tenhas primeiro exº

minado qual poderá ser o resultado de qual

quer procedimento que tenhas, desta sorte,

examinando todos os teus passos, a deshon

ra fugirá para longe de ti, a ignominia se

rá estranha á tua pessoa, não serás assalta

do pelo arrependimento, nem a tristeza ha

bitará na tua alma.

O homem sem reflexão tem a lingua sem

pre desenfreada, falla ao acaso, e quando

mal o pensa, acha-se enredado pela impru

dencia das suas proprias palavras.

Assim como o homem, que correndo ve

lozmente sem olhar aos perigos chega a bor

da do abysmo e se despenha; assim tambem

se precipita aquelle que pratica acções, sem

que haja meditado nas suas consequencias.

Présta pois os ouvidos á voz da reflexão:

as suas palavras, são as da sabedoria , e os

seus conselhos te condusirão ao caminho da

verdade e da felicidade.

-*0066=

ANTIGUIDADEs PorarucuzzAs.

A viLLA D'ALEM aUER.

5)

} esta villa uma das mais ricas em anti

gos feitos e gloria; houve em tempos mais

remotos o nome de Chapins da Rainha,

porque um de nossos Reis a deu á Rainha

para seus chapins; do tempo dos Romanos

ha em Alemquer algumas memorias; de ou

tras só se sabe terem sido despresadas, e

destruidas pelos moradores, que é sina nossa

este espirito de ruina, inda que seja á custa

de trabalhos, e mesmo de sangue.

— Está o Alemquer assentado a uma legoa

de distancia do Tejo, que lhe corre ao nas

cente, e que pela extensão das suas corren

tes oferece á terra dilatada e alegre vista;

um pequeno rio lhe passa pelo meio, e vae

a villa subindo por um empinado monte até

se corôar com o seu Castello; padecêu, co

mo todas as terras de Hespanha a sujeição

ferrea dos Sarracenos, que nella se fecháram

e fortaleceram com bons muros, reparados

varias vezes por causa dos acontecimentos

da guerra, se acham hoje em ruinas. — No

anno de 1148 veio ElRei D. Afonso Henri

ques sobre ella com grande peso de gente,

e a teve cercada por espaço de dois mezes,

obrando-se tanto pelo lado dos infieis, co

mo dos Christãos muitas acções e feitos guer

reiros, até que os Cavalleiros d'ElRei fise

ram a sua ultima investida pela parte mais

escabrosa, e pela porta mais arriscada, e a

venceram com grande gloria, e perda de vi

das destes Mouros em memoria deste feito

levantaram os Fieis uma Igreja a S. Thia

go Maior como signal de sua devoção e fé

e nunca depois os Sarracenos, por mais que

nisso se empenhassem, a poderam levar, sen

do sempre vencidos e escarmentados, como

succedeu ao exercito do Miramolim de Mar

rocos, que depois de perder a famosa bata

lha, de que fazem menção as nossas Chro

nicas, foi assolando a Estremadura toda, e

chegando à villa d'Alemquer a cercou e com

bateu com terrivel furia sem que o seu deno

do arrojado podesse vencer a fortaleza dos

Catholicos; e assim desesperados deste máu

successo se foi vingar na villa d'Arruda,

que destruio inteiramente. -

Esteve desde então Alemquer na vassalla

gem de D. Afonso Henriques, e de D. San

cho I seu filho; o qual por sua morte a dei

xou a sua filha D. Sancha, como consta da

verba do seu Testamento, de que as nossas

historias fazem menção. — Deste legado se

queixou muito D. Afonso II dizendo, que

seu pae não podia desanexar da Corôa esta

villa; e tomou as armas para a arrancar do

podêr de sua irmã; suscitando-se por isto

muitas inquietações, guerras, e discordias en

tre estes irmãos, em cujos conflictos sempre

os d'Alemquer, fieis á Infanta, se houveram

com valor, e ganharam victorias; durando

esta lucta até que por meio de Juizes Apos

tolicos se concertaram entre si; porém foi

tanta a demora da demanda, que corria em

justiça, que só depois da morte de D. Afon

so II em vinte e cinco de Março de 1223 é

que findaram os litigios, e se fizeram as com

posições e Escripturas já no reinado de D.

Sancho II; e uma das clausulas era :=que
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ella Infanta não alienaria cousa alguma da

villa d'Alemquer, excepto um reguengo, e

trez azenhas, que havia dado ao Mosteiro de

Cellas de Coimbra, ficando toda a mais villa

por sua morte á Corôa: depois desta compo

sição passou a Infanta D. Sancha um foral

muito honroso aos moradores d'Alemquer.

Pelo falecimento de D. Sancha tornou a

villa d'Alemquer á Corôa, e ficou para sem

pre no Senhorio das Rainhas Portuguezas,

que d’ella faziam muita estimação; e por

gostarem de viver na Terra tiveram nella

longa assistencia, deixando-lhe muitas provas

da sua piedade, principalmente a Rainha D.

Brites, mulher D'ElRei D. Afonso III, que

fundou a Igreja de S. Francisco, ainda exis

tente, que foi acabada por D. Diniz.

—Teve em fim esta villa voto em Côrtes

com assento no banco sexto; e sempre em

todos os tempos foi mui considerada, e atten

dida de nossos Reis.

…). AFEPOITSO SATTGEES.

ROMANCE HISTORICO

V.

Passa a mão pela fronte duvidosa

D'um sonho do inferno; a arteria pulsa

E nos ouvidos, que lhe zunem, brama-lhe

Uma sombria voz : — Realidade!

Lacerda. D. Sebastião Encoberto.

* -**>96994*-

—A…, a cavalgada está prostrada; e

agora saberá o Alcaide D. Martim Telles o

que ganhou com sua impertinente e deses

perada defeza do Castello contra Fernão Pires,

cabeça do troço de gente da facção do In

fante, e que lá deixou a vida e o corpo; e

a donsella, Murilho, mostra-se triste no pare

cer ? oh! quanto áquelle joven louco, que

quando o chefe da tropa estava por terra, e

os seus de fugida se lançou sobre nós é mis

ter tractar de o ligar aos meus soldados, ou

pólo em estado de não tolher mais facções

de guerra!... e onde jaz elle ? acaso o terias

mettido na masmorra de D. Christovão ! E

o homem que assim falava estendeu a cabeça

coberta de uma gorra de veludo com plu

mas; tinha feições severas, rudes, e repu

gnantes; sobrancelhas grisalhas e carregadas;

olhos traiçoeiros, e uma barba hirsuta lhe

cahia sobre o peito; estava envolvido em uma

capa de tela rica, bordada a ouro, e o collar

de Cavalleiro lhe pendia desleixadamente so

bre o peito; estava sentado diante d’uma mêsa

de páu escuro massiça, e de primorosos la

vores; a arquitectura da sala com suas janel

las estreitas e altas, e seus lavores fazia, que

a claridade da tarde, que já hia bem adian

tada, penetrasse pouco; outro homem o ou

Vla SO,

—Não Senhor, por Santiago! ele foi en

cerrado na abobada, mas bem distante da

masmorra do Conde, quero dizer, do Senhor

D. Christovão vosso irmão; é um mancebo

féro e estremado, e na peleja se houve como

um leão; assim bom será faze-lo dos nos

sos!... e quanto á donzella, como á troca

deste Castello pelo mosteiro onde a levavam

não é muito para sentir, breve deixará suas

melancolias; mas que quereis vós fazer della ?

se é licito pergunta-lo ?!

— Oh! por certo; ella será nas minhas

mãos o meio da entrega do Castello, ou a

amizade nada póde no coração dos homens.

— Deus o queira; mas duvido! o Alcaide

é rijo em seu dever como o diamante ! e se

não quereis mais nada vou-me repousar da

jornada.

— Podes faze-lo; o escudeiro sahiu ; e elle

continuou:— Oh! este meio não me enga

nará ! já o poder do amor de pae obrigou

um homem a separar-se do mundo, e das

grandezas para gemer vinte annos sepultado

nas abobadas de uma prizão!... oh ! e esse

homem era um irmão!... o punhal da morte

só o afastou do seu seio a consideração do

segredo de seu filho!... oh ! eu dera dez

annos da minha vida pelo descobrir ! ... sim

se eu o achasse, se soubera onde esse filho

se esconde e com elle esses pergaminhos dos

titulos da sua grandeza!... então tudo estava

acabado!... elles morreriam !!... oh ! mas

eu seria um Caim, um fratrecida!... vans

illusões dos homens!... o acaso o fez meu

irmão, e esse acaso lhe deu nome, poder, e

grandeza!! em quanto eu tive só por herança

a espada de aventureiro!... um instante,

uma gota de sangue, um cadaver me darão

tudo quanto desejo na terra!! hoje ele mor

rerá ! ... e depois o tumulo é fiel, e saberá

guardar os meus segredos! oh ! mas é horri

vel! matar um irmão !! o inferno já se

abre!... e Deus me fulmina!... ah ! ah !

Deus, e o inferno são outros fantasmas vãos

dos homens ! no mundo só ha uma lei: é a

da fatalidade; e a minha pede sangue, e uma

vida!... e depois ! sou grande, nobre, e

poderoso! Mas vamos vêr o mancebo, será

um novo instrumento! e talvez!... quem

sabe !—E ele chamou Murilho, que toman

do uma alampada o precedeu atravez dos cor

redores e escadarias, que hiam rematar em

uma casa de abobada escura e humida: o

escudeiro correu os ferrolhos de uma porta,

e o Cavalleiro entrou: — um mancebo estava
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lançado sobre um catre; ao clarão da luz |

ergueu-se, e parou no meio da prizão lugu

bre:— era Henriques. O velho recuou; mas

depois olhando-o com attenção perguntou

lhe o nome.

— E que te importa?

— Insolente! disse o Cavalleiro; ouve-me,

e responde sincero ao que te vou dizer ! e se

chegou para junto dele. — Agora!, bradou

Murilho cerrando a porta; um punhal luzio

na mão do Mancebo, que se lançou sobre o

velho, tirou-lhe uma adaga, que trazia, e º

deitou por terra. •

— Deixemo-lo aqui, disse Murilho, e va

mos libertar o Conde ; — e voltando-se ao

velho: — Nobre Conde de Vilhena a fatali

dade, dizieis, julgando-vos só, pedia sangue

pois bem ele correrá; mas ai de ti, que será

o teu! e fechou a porta deixando preso o

malvado.

Elles andaram ainda um pouco pela abo

beda; Murilho abriu outra porta, e um velho

respeitavel sahiu coberto de andrajos:- era

o Conde de Vilhena.

— Nobre Conde, disse Murilho inclinan

do-se, soou hoje a hora da vossa liberdade;

foi mister o poder da ambição e da esperança

para arrancar o milhafre da sua preza! e o

sobresalto dos remorsos para sosterem durante

vinte annos o punhal do assassino | Elle

ousou roubar uma virgem nobre, e algemar

este mancebo, e este arrojo terminou os seus

crimes! Aquelle que ele julgava sem armas

tinha um punhal, e foi ele que ficou encer

rado: a maior parte dos homens d'armas des

te Castello são leaes, e sabem os seus crimes;

breve mandareis como Senhor; assim vamos,

e viva o Conde de Vilhena!

Murilho eu te agradeço, disse o Conde,

vamos!

Na mesma sala onde ha pouco estivera o

malvado Cavalleiro de Vilhena, se achava o

Conde seu irmão; um vestido decente o co

bria; a sua fronte estava cheia de rugas; a

sua magreza era espantosa, e uma pallidez

de morte o fazia similhante a um cadaver.—

Junto delle se achavam Henriques e a bella

Maria. — Só a presença do Conde bastára
para fazer cahir por terra o poder de seu ir

mão, a quem os seus satellites abandonaram

na desventura como sempre acontece.

— Sim, dizia D. Christovão, durante vinte

annos os sofrimentos se accumularam sobre

a minha cabeça; o odio d'um irmão me per

seguia desde a infancia, porque a sorte me

fizera o primogenito! — depois da morte de

nosso pae a sua raiva brilhou clara, e eu vi

o horisonte da minha vida carregar-se de tem

pestades! — eu amava uma donzella linda

como os anjos, e um filho veio encher-me

de prazer; oh ! mas a mãe morreu dando-o

á luz!... desde então afastei-me do mundo,

e quiz só dar-me ao amor paternal; mas as

guerras civis, e os partidos haviam tornado

forte meu irmão, e eu sabia que elle queria

destruir em meu filho o obstaculo, que lhe

vedava o poder! assim entreguei o menino a

Murilho, para o levar para fóra de Castella,

e ele assim o fez! ... algum tempo depois

meu irmão me surpreendeu de noite, e me

sepultou nos carceres do Castello de Vilhena,

onde elle ficou; só Murilho o sabia, e fin

gindo-se todo seu, illudiu a sua descon

fiança.

— Oh! vós sofrestes muito alli, solitario

e abandonado, não é assim ? disse Maria.

— Alli, vi a morte caminhar vagarosa, mas

segura; e filtrar-se gota a gota das abobadas

que me fechavam a vida, e o mundo! a es

perança fugiu então; a minha fronte se en

rugou com a dor, o coração se tornou frio,

e a existencia só era um tormento mais! ob !

era mancebo quando alli entrei, e a desespe

ração me tornou um cadaver antes d'um an

no! Então eu déra tudo, nome, honras, po

der, e a propria vida por vêr meu filho, e

depositar em seus labios um beijo de pae,

unico legado de um infeliz! .... as trevas me

cercavam, e a luz baça do tumulo só acla

rava a minha agonia! o frio me gelava, e o

fogo, que é de todos, me foi negado! a febre

da desesperação me seccava os labios, e uma

sede infernal me devorava, a agua me faltou;

tive fome e ele riu !.... oh ! no delirio da

dôr amaldiçoei a natureza!.... e agora eu

trocaria a luz do dia pela escuridão do tumu

lo, o repouso da vida pelos horrores passa

dos; eu dormiria sobre a terra, vestiria os

andrajos da mendicidade! oh ! sofreria tudo

só por vêr meu filho ! oh ! um momento, só

um instante, e depois venha a morte!....

O velho chorou : e Henriques cahiu em uma

profunda meditação.

— E a quem entregou Murilho o menino ?

disse Maria, que nome tinha elle ?

— Murilho me disse, que o levára á cella

d'um monge virtuoso, em Portugal, e alli o

deixara com uma carta minha; quando a am

bição arrastou meu irmão a este Reino, e o

temor de se descobrir o seu crime o obrigou

a trazer-me comsigo, o meu coração se ale

grou ! . . . . mas era impossivel vê-lo!... o

nome do Religioso era! ah! o sofrimento

me tirou até a memoria!... ah ! sim; era

Fr. Estevão, e o menino devia chamar-se

Henriques, como eu dizia na carta...

—Meu pae!... oh ! vós sois meu pae!

disse Henriques cahindo a seus pés, oh ! eu

vos encontrei! vedes vós, eu tambem sofri,

e agora a vossa vista me faz ditoso!!... um

annel devia ser o signal de reconhecimento
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do filho, e do pae!... é este, e vós deveis |

ter a outra parte! dizei, não é assim ?...

— E elle! meu filho!... disse o velho

abraçando-o, e cubrindo-lhe o rosto de beijos,

em quanto as suas lagrimas se misturavam

com as do mancebo; e com a sua vista en

fraquecida lhe seguia as linhas do semblante,

oh ! é elle! estas são as feições de sua mãe...

Meu Deus eu vos agradeço!! Henriques ago

ra quero viver! oh! sim para te amar!! muito

hei sofrido oh ! mas tudo esqueço! agora!...

sabes tu ? hoje acabou o nome de Henriques!

agora chamaste D. Gutterres de Vilhena, Con

de Vilhena!... e tu tambem sofreste e cho

raste!! oh! meu bem amado o prazer mata

como a dôr!... ah! eu morro!! Gutterres,

eu t'abençô-o, e... O velho desmaiou ven

eido pelas suas emoções.

— Meu pae! oh ! mas elle respira! está

salvo! dizia Henriques esfregando-lhe as fon

tes, em quanto o velho pouco a pouco tor

nava em si, e aliviava a sua paixão chorando

nos braços de seu filho. — N’este tempo a

porta se abriu, e Murilho appareceu:

—Senhor Conde, disse elle, vosso irmão

foi solto por um dos seus, que o havia segui

do á abobada, e nella se escondêra; e está

á frente dos seus! poucos dos Castelhanos re

sistem, e só a vossa presença poderá salvar

a vida, e a liberdade de todos nós.

— Meu irmão livre! oh ! então eu te sigo;

não vês tu que achei meu filho?... oh ! ago

ra o pae vai pelejar pela vida do filho, e o

seu braço terá a força de o salvar!... ai

delle! eu não queria o seu sangue!... mas

agora... em que ou a sua cabeça, ou a de

meu filho hão de cahir! ... então morra

elle!... vamos!

—Vamos! bradou Henriques, e agora mi

nha boa adaga em ti repousam a vida de meu

pae, o meu nome, e o meu amor! assim ou
a victoria!... ou a morte dos bravos!...

Maria adeus! e elle sahiu. •

— Deus o proteja!... e tenha piedade de

mim ! exclamou a donzella desmaiando.

(Concluir-se-ha).

--•+>++>+>-

Podem-se classificar os ambiciosos em trez

secções: uns só pensam em elevar-se, espe

cie commum e despresivel; outros, com as

mesmas vistas, fazem entrar, em seus meios,

a elevação da patria, ambição mais nobre,

mais apurada, e talvez mais violenta; outros,

finalmente, na immensidade de seus proje

etos abraçam a felicidade, e gloria de todos

os homens; é a ambição de filosofo, que

quer esclarecer o espirito ou corrigir os cos

tumes. Por consequencia a ambição póde ser

considerada, ora como um vicio, ora como

uma virtude.

--•-@>-

A modestia de muitos homens póde ser

considerada como o charlatanismo do ta

lento.

–+>-

1 Quereis saber o que póde o sentimento

da gloria! — Tirae-o da terra, e vereis,

que tudo muda; o olhar do homem já não

anima, o homem; o passado nada é; o pre

sente limita-se; o futuro desapparece; e o

instante, que passou, pareceu eternamente,

sem ser d'utilidade alguma para o instante,

que deve seguir.

(Mr. Thomas.)

*999293999

Ha mulheres em quem a arte supéra a na

tureza, e que se podem chamar = bellas

II1CIltlraS.

O mundo é uma servidão eterna, onde

ninguem vive para si, e onde para viver fe

liz, é preciso poder beijar os ferros, e amar

a escravidão. O mundo é uma revolução

diaria de accontecimentos, e que despertam

successivamente no coração dos seus partidis

tas, paixões violentas e tristes, odios crueis

perplexidades odiosas, amargurados receios,

ciumes devoradores, e acabrunhadores pe

zares. O mundo é uma terra de maldição,

onde os mesmos prazeres trazem comsigo es

pinhos e amarguras. O mundo finalmente

paixão tão suave, torna todos os homens

desgraçados.

(Massillon.)

—e><><>-

Que importantissimo thesouro é a memo

ria! Dá existencia aos seculos, que já não

existem; dá novo corpo aos objectos que hão

desapparecido, reanima seus fantasmas, faz

passar pela imaginação as côres e a vida do

objecto, e revela finalmente, ao presente os

destinos do passado. — Desappareça o Uni

verso, e fique o homem só n'um espaço de

serto; pela força d'esta maravilhosa faculda

de poderá tirar o Universo da noite dos tem

pos, e do abysmo do nada.

=-
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&{, seculo das Cruzadas, dois princi

pios egualmente anarquicos e subversivos do

minavam a Europa: de um lado o systema

feudal cubria com seus ramos carregados de

facções sanguinosas, e de tyrannia, a terra

do Occidente tão bella e rica de memorias;

e a excessiva importancia temporal e espiri

tual dos Bispos, Abbades, e das Ordens reli

giosas, que uniam os Senhorios feudaes á ju

risdição da Igreja tão timída e despotica

nestes seculos ignorantes e supersticiosos,

acabava de rematar este quadro lugubre da

edade media: — de outro lado o abuso, e

usurpações de authoridades, que os Succes

sores de S. Pedro faziam do seu caracteres

Piritual, para augmentarem o dominio tem

Poral do pontificado, tiravam todos os dias

consideração e força real ao poder monar

chico, e erguiam dois gigantes collossaes —

a Nobreza, e o Clero, que disputavam entre

si o poder dos estados exgotados: — O Po

vº, que depois das Cruzadas começou de ser

olhado como alguma cousa no governo dos

reinos, era então uma sombra ligeira e fra

ca, que se esvaecia ante os opressores arma

dos; mas o seu dia chegou tambem, e foi

terrivel!— Assim de uma parte os orgulho

sos Senhores e Barões, cujos feudos depen

diam da Corôa, sacudiam o freio da Vassal

lagem, que deviam a seu Senhor Soberano,

e se faziam independentes: de outra, os Se

nhores Eclesiasticos servindo-se dos seus po

deres contra pruducentes queriam governar

os Reis, humilhar os nobres seculares, e

angmentarem as riquezas do clero, defenden

do como sagrado o seu poder temporal, e

probibindo a cobrança de tributos nestes

feudos que não eram da Igreja, como elles

ms

|- " … , Í, i / " 21 ,

queriam confundir; e em fim os Papas ful

minavam anathemas contra os Reis, Bispos,

e Nobres, segundo convinha ás suas vistas

politicas, e ao objecto unico; , e sempre

frustrado dos chefes da Igreja Latina: — o

dominio absoluto! -

A maneira, que os abusos cresciam a su

perstição ia tambem:em; augmento; e uma

perigrinação á terra onde se havia represen

tado a tragedia, sublime e, sagrada da re

dempção, era uma penitencia que lavava os

mais negros crimes. — A Palestina depois

de uma longa serie de vicissitudes, politicas

e guerreiras, havia cahido debaixo do poder

do Califa Omar um dos primeiros Successo

res de Mahomet, que unius ás suas outras

conquistas os Logares Santos, como terra de

veneração para os sectarios do Alcorão; e

ahi deu provas da sua munificencia, e zelo

pela Lei do Profeta. — Quando depois os

Turcos Seljoucidas se eleváram sobre as rui

nas do antigo imperio dos Califas, a Pales

tina foi tambem conquistada no anno 1065

pelos vencedores; e as perigrinações; que os

Arabes permittiam aos homens do Occiden

te , e aos Gregos , tornaram-se perigosas, e

mesmo foram ensanguentadas pelos Turcos

mais ferozes:— e este foi o motivo primeiro

das Cruzadas. .. … * * * * * , !

O Papa Urbano II. recebeu tambem nes"

te tempo nma mensagem do Imperador de

Constantinopla Aleixo Comnene pedindo

lhe soccorro contra estes Turcos, que tendo

despojado o Imperio de suas provincias da

Asia Menor, ameaçavam: já orgulhosos a

Cidade de Constantinopla; e foi misterna

urgencia do perigo, para obrigar os Gregos

ensoberbecidos pelo nome fantastico de Ro

manos a implorarem a ajuda dos Barbaros

da Occidente, ou dos Latinos como elles

diziam. — Urbano, de ha muito desejava ar

mar o guerreiro Occidente, contra o Orien

teja mui temeroso; e o zelo famatico de um

homem, veio apressar a lucta gigantesca,

que se preparava. — Pedro o Hermita foi

esse homem.— « dotado de uma eloquencia

#
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singela, mas vehemente, porque era inspira

da pela sua convicção; enthusiasta; anima

da pelo zelo supersticioso da epoca, arreba

tou os animos, e conseguiu "communicar o

seu pensamento, e o seu desejo aos homens

que o ouviam ; e o Oriente tremeu, quando

viu aº nçar, ferrenhº e irad

tão-guerreito, a

o seu sangue e a sua vida, e a cubrir a Pa

lestina de seus cadaveres antes de º vencer:

— as pregações do Hermita, os discursos,

as indulgencias, e remissões dadas pelo Pa

pa aos, que partissem para os Logares San

tos, e sobre-tudo-o espiri iro, -e-

supersticioso do Seculo fizeram decidir a pri

meira Crusada, a quem só o Ceu concedeu

victorias, e a gloria da Conquista; e prepa

ráram as outras expedições malfadadas, que

levaram á Palestina tantos infelizes, para

acharem o seu tumulo nas areas do deser

to ! . * * * * * * * . … …

Sendo nosso intento, mostrar neste artigo

as consequencias politicas e philosophicas

das Cruzadas, deixaremos de parte a histo.

ria destas guerras por ventura bein extensa,

e entraremos no objecto especial, que nos

propozemos. # • •

Os Barões deixavam satisfeitos os seus

Senhorios para hirem buscar novos domi

nios, e plantarem na Palestina o systema

feudal com seus vicios, e seus rasgos d'he

roismo cavalheiresco; e para, entregando-se

á guerra sua paixão ordinaria e dominante,

alcançarem a remissão geral de seus crimes

e attentados. – Os Soberanos viam na sua

partida o enfraquecimento, mesmo em par

te a alienação do poder dos Vassallos, e es.

peravam que por este motivo, o authoridade

real mais desafrontada, renasceria poderosa

das suas ruínas, para sanar as chagas pro

fundas e os abuzos, que os erros e excessos

do feudalismo haviam causado aos seus rei

nos: e assim se preparavam, para lutar mais

vantajosamente com os Senhores e Clero

feudal, e conte-los em seus limites. – O Pa

pa e seus Suécessores, esperavam aprovei

tar-se da conquista do Oriente, para derri

barem o Scisma da Igreja Grega, e esten

derem a sua supremacia espiritual no Occi

dente e Oriente; e estritavam na fraqueza |

em que estas emigrações deixavam os reinos,

novos meios de grandeza; oferecendo-lhe

ao mesmo tempo a partida de muitos Bispos

poderosos, a occasião de chamarem a si

grande parte das atribuições do poder epis

copal das Diocezes, pertendendo fazer os jul

gamentos por legados seus, para assim abra

çarem o todo do poder religioso, e angmen

tarem a sua influencia sobre os povos.

Porem estos desejos foram frustrados, já

pela ambição propria dos Crusados, já pelos

-

º o o Occidente.

depor*# sorte seu

…"

Ináus resultados, que tiveram as expedições

que se seguiram á primeira cruzada: o va

for arrojado, e a vantagem das armas de

ram a victoria no principio aos Francos,

mas quando as dissenções dos Infieis, que

o perigo unia acabaram, e quando elles op

éram aos collossos de ferro do Occidente,

*############
mero, sua destreza; quando em fim o clima

começou a enfraquecer os Crusados, que fac

ções e guerras feudaes desuniam nestas ter

ras inimigas; então os revezes se succede

ram e remataram na tomada da Palestina

pelo-celebre Saladino. Das-conquistas, só

ficaram por então bem poucas em mãos de

###########
plo, e dos Hospitaleiros disputavam ainda

alguns restos no Oriente, formando entre

tanto no Occidente o poderie colossal dasua grandeza. •

II.

... Com a partida dos Barões ficou a autho

ridade real, como dissemos, mais forte e de

safrontada; muitos delles, tendo eonsumido

em guerras; e em vicios os seus cabedaes,

se viram obrigados, para poderem appare

cer com o esplendor que o seu orgulho dese

java a venderem as suas terras, e os seus

direitos feudaes aos Soberanos; e a conce

derem as Cidades, que sua auzencia deixa

va sem soccorro, o direito de defensão, ou

para melhor dizer a liberdade; e alcançan

do assim thesouros partiram satisfeitos para

deixarem na Syria o seu sangue, a sua vida,

e o seu ouro: — e este foi o começo das

municipalidades, erguido sobre o velho e

caduco edificio do feudalismo.

Quando voltaram da Palestina, alguns

delles, acháram as suas terras arruinadas,

as Cidades constituidas em mnnicipios com

seus magistrados electivos, e os Cidadãos a

quem o amor da sua liberdade excitava, ar

mados, e dispostos a defende-lará custa. do

seu sangue, e da sua vida. — Este era o pri

meiro esforço do povo escravisado, e foi já

temido e respeitado: outras Cidades aprovei

tando a fraqueza, e inesquinhez de recursos

dos Senhores, lhes compraram o direito de

defensão, ou de municipalidade; algumas

houveram em fim, que mais fortes, lhes re

cusáram obedecer, e fecharam as suas por

tas. — O feudalismo tremeu, e não era sem

razão; uma grande lucta se preparava, e es

ta aparecia não era ainda senão o presagio

d'uma reacção mais terrivel e aparatosa!

Muitos destes Senhores, mais fracos, e

sordidos, quiseram arrogar de novo a si os

direitos que haviam cedido, para lhe serem

comprados; então a desconfiança fez com

{
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que as municipalidades buscassem o apoio

e garantia d'um Protector, poderoso, e este

foi o Rei ; — assim estas dissenções. abriam

caminho, ao poder exclusivo da Corôa sor

bre os Vassallos e as Cidades; e a authorida

de real, se tornava insensivelmente o centro,

de força, e, protecção de todos os subditos,

on De seu lado os Reis protegendo as muni

cipalidades, ganhavam dois grandes esteios

para o dominio Monarquico : — Soldados re

solutos nos Cidadãos destes municipios, semi

Pre, dispostos a fazer guerra aos Senhores:

— e cabedaes resultantes dos tributos, que

ellase pagavam pela protecção, para pode

rem assoldadar tropas, e assim º fazer temer

e respeitaria sua authoridade pelo direito

do mais forte, unico em tempos de ignoran

cia: ajudados, desta força forão reparando

a admministração da justiça, e prepatando

pouco a pouco o outro ponto d'excesso go

vernativo, isto é o despotismo.

Das Crusadas nasceu tambem o tracto

commercial, regulado por alguns principios

mercantis, e o gosto de viajar se introduzio;

os Venesianos, e depois os Genoveses faziam

o trafico, quasi exclusivamente, aproveitan

do-se da ignorancia, e desleixo do resto da

Europa, para exportarem para todo o mun

do os seus generos, adquirindo riquezas im

mensas, que juntas á sua altivez e#.
e ao dominio absoluto dos mares, que estas

republicas orgulhosas queriam tomar foram

causa da sua inteira ruina.

Quanto ás artes e sciencias, que muitos

dizem terem começado a despontar de novo

durante as Cruzadas do Oriente, e ás quaes

attribuem o renascimento das letras; enten

demos nós, e não sem alguma razão, que

esta Aurora da Sciencia foi devida, — aos

Gregos, onde ainda existiam, e se cultiva

vam as letras, antigas, posto que em gran

de parte adulteradas: — aos Arabes, que

trouxeram á Europa o amor e cultura das

artes e letras aperfeiçoadas e protegidas pe

los#sides, sucessores dos

Califas Ommiades; e foi do imperio Grego,

º mesmo empregamdo os conhecimentos dos

Judeus, que elles tiraram os principios de

Medicina, Physica, Astronomia, Mathe

umatica, de Phlosophia, que cultivaram, e

transmittiram á Europa:— finalmente, foi

is da tomada de Constantinopla por

Mahomet II, que os Medices chamando , á

Etalia os Sabios e Artistas, que fugiam da

crueld de dos Turcos, inimigos das sciencias,

fizeram renascer, mais puros e perfeitos os
principios das let# artes, e prepararam

a litteratura do Seculo 18.° com seus erros

e primôres, e a do Seculo 19.° com suas for
*> *, * * * * * * - * * - - - * #*! ", "In . ":" º # … ! #

mas mais attractivas, senão tão profunda ecolossal.… •

e Portanto foi ás Cruzadas, que se deveu o

primeiro golpe no systema feudal, e a for.

mação das municipalidades; d’ahi resultou

a centralisação dos poderes, a authoridade,

e a força dos Reis superior á dos Vassallos,

e a moderação e reforma dos Ecclesiasticos,

que se seguiram. A agricultura, e o com:

mercio fizeram jorrar novas fontes de pros

peridade, e riqueza commum; e em fim fize

ram ellas despontar no horisonte dos Secu

los, essa lucta sublime entre o povo, e os

Grandes, lucta prolongada e terrivel, que

terminou com o baquear estrondoso das ve

lhas instituições, e que trouxe após de lon

gas tempestades, o Sol puro e brilhante da

liberdade, que reduziu a cinzas o dominio

e a consideração dos brazões, e só estremou

dentre as nações : - O Genio, era"Virtu

de ! ºu … q ….…… … … . … 1 a 2 |
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:D… de tão estranho acontecimento, ape

nas Torquato Tasso tinha sahido do lethargo

em que jazia, quando poude aliviar com seus

queixumes o desespero que o opprimiarino

meio de suas dores não deixava de invocar o

nome de sua amante, e continuamente Per

guntava por elle. Onde está ella, dizia elle,

já não existe, não é assim !-oh !?dizei-mo por

piedade, ou então deixai-me tambem morrer.

Oh!, como poderei eu viver sem ela; morreu,

ah! sim, comprehendo agora, que a Virgen

desceu do Ceu para me consolar. Morreu!

Morreu! Meu Deus deixae-me morrer junta

mente com Leonor… Leonor ! delicias de mi

nha alma, já se consumiram os dias de minha

felicidade, os dias eth que gozava da expres

são terna de teus olhos, do sorriso de teus

labios, e do teu amor, já estão passados, e

já não voltam; e agora depois de tantos sofº

frimentos, só me posso juntar comtigo, além

dos limites do sepulchro. Quem sabe! Talvez

o mesmo Deus se tenha conspirado "contra

mim; porém eu agora só tenho inveja do tuº

mulo, que "encerra, teus angelicos despojos…

Nunca seviu egual desesperação, nunca um

um sentimento penetrou tão forte e violentº

o coração de algum ente na terra. "," , º "º

a. A vista d'esta paizão impetuosa de Tasso;

á vista deste vaguear apaixonado de sua alma,

dir-se-hia que isto era uma alienaçãº de espiº

rito; mas não, era uma paixãº frenetica» era

, , " " " *** #1 * * * * * * * * … … … º sou a º

* * * * * * :: , (… 1 # ', ,
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um enthusiasmo deamor, *"quºlº…
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sensível e poetica, que predominava tão forte

em suas desesperadas faculdades.… " …"

* Entretanto, depois d'esta inesperada catas

trofe, era mister partir, era precizo conduzir

o fugitivo para fóra de Ferrara, ou entrega

lo a seus perseguidores. Montaigne perce

bendo, que a consolação não podia extinguir

uma tão violento paixão, preparou uma be

bida soporifera, e consequiu deste modo fazer

cahir Torquato Tasso em um somno lethar

gico. Conduziram-no a Mantua; porém infe

lizmente o desgraçado tinha ficado mergu

lhado em um torpor estupido sem proferir

uma só palavra, sem abrir os olbos, sem cu

rar até dos que o cercavam, nem mesmo do

logar onde estava. Rubens procurava ani

malo, mostrando-lhe a imagem, e repetindo

lhe o nome dei Leonor -baldados exforços, o

poeta parecia ter caminhado para melhor

vida.

Apenas o Principe de Mantua soube da che

gada de Torquato e do seu comportamento,

para logo º fez chamar, e perante a sua Côr

te, lhe tributou grandes elogios, approvando

altamente a magnanimidade do seu enviado

e mostrando-lhe quanto estava penhorado do

seu procedimento. Depois foi ele mesmo ter

com Tasso, para lhe assegurar a sua protec

ção e fazer-lhe os mais brilhantes oferecimen

tos, a fim de conseguir que elle, ficasse em
Mantua, , , ••* |- {…}, | •

"A vista do maior genio d'Italia, n'um tão

deploravel estado de espirito e de corpo, não

poude conter as lagrimas; porém nem a sua

voz, nem as palavras d’afeição e amizade que

dirigiu ao infeliz poderam excitar o tresloucado

genio. Os mesmos Medicos já tinham decla

do, que se o estado de doença de Tasso se

prolongasse, tudo havia a temer da razão, e

até mesmo da vida do poeta. . "… . …;

Rubens depois de ter reflectido alguns ins

tantes, declarou ter achado o meio de produ

zir uma viva commoção no espirito de Tasso,

e retirou-se com Montaigne para os prepara.

tivos, do projecto. No dia seguinte ao alvo.

recer do dia, o Duque de Mantua, e os prin

cipaes senhores de sua Côrte, ávidos de co

nhecer os projectos de Rubens, foram pro

cura-lo. Quando estavam juntos em uma sala,

que precedia a camara de Torquato Tasso ou.

viram uma suave e melancolica musica, sem

duvida para excitar o doente; pouco depois

um grito penetrante se percutiu no fundo de

todos os corações. Leonor, dizia Tasso, tu

me chamas, tu me estás mostrando os Ceus

em que me esperas. Muito te agradeço. Oh!

vem quebrar os laços que me unem a esta

terra de dores: leva-me comtigo para o Ceu.

Apezar de estares já morta, ainda te amo tan

to… …Sim, amo-te tanto, que quando pro

nunciº, º teu nome não posso conter minhas

* *

. * *

lagrimas, e choro porque esta vida é eivada

de males bem cruentos. …

Está salvo, disse um dos Medicos em vós

baixa, e é a Rubens e não á nossa sciencia

que se deve a salvação de Torquato. -

O Duque de Mantua tinha sido testimunha

da surpreza exaltada de Tasso, á vista do

grande quadro que Rubens tinha esboçado

na vespera, e que tinha colocado debaixo da

influencia dos raios do sol diante de Torquato

Tasso. - Assim esclarecido de um modo que

parecia prodigio, este quadro oferecia alguma

cousa de celeste, e representava Leonor cer

cada, do explendor dos bem aventurados, e

levada pelos anjos ao Ceu, que ella mostrava

com o dedo ao seu amante. Foi deste esboço,

que Rubens tirou depois uma das suas pri

meiras e a mais sublime de suas composições,

a Assumpção da Virgem.……
• * ** * * , , º * _> () ( , ", " ",

* * * * * > {, ^

! # 1, * 1; }—»s * * * *

…… i. 11. - - ! ……… - - - - - ''" '* * * *

" 3 4)olvora, (i)

"… . . - * * … n. - - … *

* * " , º
*

tº º -

Polvora é uma mistura de Azotáto de

Potassa (Nitro), Enxofre, e Carvão.

Exprimiam, os antigos, as dózes dos ingre

dientes por meio da seguinte formula= sex,

unus, et unus. = "… º " " * ". "

As dózes empregadas actualmente, na pre

paração da Polvora de guerra são as seguin

tes= 75 de Carvão, 12,5 de Enxofre, e 12,5

de Nitro. — Estes os corpos, e estas as dózes,

de cuja alteração jamais se ha tirado vanta

gem. Houve quem quizesse substituir o Chlo

rato de Potassa ao Nitro; porém a Polvora

resultante, sendo de grande força, era, com

tudo, detonante ao menor choque, e por isso

de perigosa arrecadação, e dificil transporte.

Tem-se tambem "ensaiado a preparação da

Polvora com o Nitro e o Enxofre, com o

Nitro e o Carvão; porém tem-se reconhecido

que o Carvão, e o Enxofre são indispensa

veis: o primeiro, para produzir muitos gazes:

o segundo, para tornar a combustão rapida,

condições necessarias no uso da Polvora.

(1) Ainda que as idéas emittidas na primeira parte

d’este artigo, impressa no numero anterior, não coincidam

perfeitamente com aquellas que professamos, sobre o obje

cto em questão; todavia, não hesitámos em dar-lhes cabi

mento nas columnas do Jornal, por isso que o joven author

do artigo, nada mais fez do que expor a sua opinião, não

insistindo em que ella seja a melhor, nem querendo em

brenhar-se nos difficeis e escabrosos rodeios da controversia;

mas deixando a genios mais transcendentes, o cuidado de

decidirem a qüestão.

Os R. R.
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Qualidades dos ingredientes, para a preparação

= - … da boa Polvora..… ; onis ……..…

lººp o ti……….… , , , ……… ».

Enxofre.— Deve ser claro, nem duro, me

. compacto, poróso e friavel; (2) leve, e ar

dendo comº facilidade, deixando mui pouco

residuo. — Para que tenha estas qualidades

deve ser obtido pela destilação &c.

Carvão. — Deve ser ligeiro, sem ser molle;

sonóro, homogenio, de fractura lusidía, ne

gro, liso, sujando muito, ardendo com faci

lidade, e deixando pouco residuo; preparado

de fresco &c. Para ter estas qualidades póde

ser carbonisado em cóvas, em fornos, ou por

destillação. Deve ser extrahido das madeiras

leves, de choupo, bordo, ou melhor de ca

nhamo, "vides, pinheiro, ou zaragáto.…….")

Witro. — O Nitro proprio para esta opera

ção, ou seja natural ou artificial, deve ser

sobre tudo isento de saes deliquescentes, Re»

gras hai mui difficeis para o obter artificial

mente; e a sua extracção do natural envolve

tambem, grandes trabalhos. No entanto, como

quer que seja obtido, deve sempre sofrer ea

refinação, davagens, e mais operações indis

pensaveis para obter no maior. grau de pur

I@Z8, . * * * . * #; | . * * *

Se em outro logar escreveramos (como ha

viamos tencionado), mais algum desenvolvi

mento dariam os á maneira de obter estes in

gredientes, e dariamos exacta idéa da prepa

ração da Polvora, e das suas arrecadações;

mas os estreitos limites, de um Jornal, não

##############za, e por isso apenas daremos ligeiros escla

"""""######### II]OI] 18 •

Não attendendo ás circumstancias mais par

ticulares, a fabricação da Polvora reduz-se a

alguns processos mui simples. A primeira ope

ração que ha a fazer, consiste em pulverisar

bem os trez ingredientes, no maior estado

de pureza possioel:"segue-se depois, mistu

ra-los, formar com agua uma massa consis

tente, reduzir esta a grão

secca-los, e alisa-los. Varios processos ha pa

ra a producção da boa Polvora; e os que

mais brilham entre eles são os de M. M. Ber

ne, e Champy, o antigo processo dos pisões,

e das mós, o methodo, revolucionario &c.;

Depois de obtida, deve ser sêcca pelo pro

cesso de Mr.# filho, que parece ser

º preferivel, para º Polvora nãº sofrer ava
laº , , , , , , ! ….……. " " … …….…

"………………rs………………….

#*#*#*#*#*#
raneos são preferíveis, em parte, aos outros.

} que a humida

O deposito da Pol

* * *

*

* * * #

** * *

Sua construcção deve ser
e alli não possa penetrar

—H__ # TI |T=

# Referimo-nos 4 Portaria dº Governo , de 7 de

Julho de 1840... , …........… , , , , , , ,

ãos de egual grossura,

respondeu e

vora deve ser feito em barriz-forrados inte

riormente de panos, ou papeis. Os armazens

d'arrecadação devem estar distantes dos sitios

em que o fogo n’elles podesse penetrar, e

ºcautelados com taes, precauções, que não

possam os descuidos dar logar a damnos. A

electricidade, esse agente tão termivel por seus

efeitos, exerce a mais perigosa influencia so

bre a Polvora, e é por isso, que todas as ar

fºcadações devem ser munidas de pára-raios.

forçoso nas conducções da Polvora, de um

para outro sitio, evitar o choque continuo,

ou a quéda de corpos duros sobre a Polvora,

porque aliàs, sua inflamação seria instanta
Il G8 • •

Este composto importante exige as maio

res cautelas da parte dos governos, para evi

tar funestos resultados; muito satisfeitos, esta

mos de ver que o nosso deu as mais positiva

ordens contra certos abusos que, quiçá, tra

riam a perdição d'alguma das terras de Por

tugal. (3) Oxalá que, tão philantropicas me

didas continuem a ser empregadas, em favor

da humanidade!, no e, ,,,,,,,,,,,,,, , , ,,,,,,

ta… Joaquim HenriquesFradesso da Silveira.,

* . * #, "I * * *

*. * * ; — ) ,
* * * * * . * …; …, , , , '" , "."

----------------------------*

t, Luiz.14. E, UM HABITANTE o outLLE. -

* * * * * * * …

}?… 4 - …! É2 rº: ….……….…… …
= ; sava um dia Luiz 14 revista 3 S Guar.

das Francezas e Suissas na planice d'Ouille:

um habitante d’esta aldêa, havia semeúdo

ervilhas em um bocado de terreno que lhe

pertencia, e movido pela curiosidade dever

|o seu Monarcha, dirigiu-se ao logar onde
devia ter logar a parada. Grande oi porem

a sua admiração, quando viu um batalhão

de Suissis, formado sobre o terreno, que á

custa de fadigas tinha cultivado; mas sem

desanimar, occorreu-lhe immediatamente á
edéa uma velhacaria, para se ressarcir da

perda que experimentava, e começou a gri

tar, milagre!.... milagre! " "

Todos lhe perguntavam o que era; porém

elle nada respondia; até que chegando este

caso ao conhecimento do Rei, mandou cha

mar o paisano á sua presença, e lhe per

guntou a# de taes gritos. —Senhor, lhe

le, aquele pedaço de terreno

que alli vedes é meu; ora, como eu lhe se

measse ervilhas, e me nasceram Suissos,

rque julgo, que tudo isto éeis, o motivº, Pº •

milagre. — ( # gostou tanto da lembran

perdido,

ei
. "", " " . • * * • •

# # indemnisou do que havia
> -* * * * * . . . * ... • •

G hº deu ain a alguma cousa mais.

, : - ,, ,
* * * * * * * * * . . .

que o

* *

(3) que º queirº cºm facilidade.* *
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pensamentos be D. João be fastro,

axtrahidos das suas cartas ao senhor Rei D. João 3.°,

e ao senhor Infante D. Luiz. • •

… **
*:

#

… .. … …" ... « » • • • • • • • • • • ; Castro, o forte,

* • O honrado, o vencedor, o triumphante,

" " .....… Maior nome em gloria

Em virtude, inteireza e amor de patria
… ! ! • ! Jamais pronunciarão homens naº terra.

. * C : " " Garrett, Camões. f. "

+ + • |-

# *--*>$@*--*- . * . … …

, , , !

..; …; …; …" ? > * { 1.", :í … " … , ("1."… * . * . .

* * * , , , ; ; , , , , º*)"
A=SO … " - > > *, •

{} desconcerto dos Portuguezes, e o pouco
que cuidam do futuro, estorvam º bem da

sua patria - " " " , , , º … …
-1 * * * * * * * * * 2.º: 'r', - • •

- Em espaço de 40 annos poude a espantosa

desprevidencia dos Portuguezes esgotar as

riquezas innumeraveis da India, as quaes pºr

retiam sobrepujar as forças dos humanos em

muitos mundos.

*) # : ;"> , º

** * * *

Quanta fazenda vem de Portugal se con

some nas fortalezas, e Castellos da India ;

mas desta não se tiram outros fructos, senão

oppressões e trabalhos.
O

É tal o somno e relaxamento do serviçº

Real, que ha muitos annos que pagº ElRei
17 mil homens, não tendo em serviçº dois

mil. # •• • … • ** …… ** * * * * ** . * *

Não sei quem se atreverá a arrancar as pro

fundas raízes dos abusos;

* * *

" " … - º º i "
* * * *

* * * * *

se ganham com deslealdades,º" servi

ços. --* * * * 1 *.… . º * * * * * * * . ."

servir o seu Rei com amor, trabalhº pºr
Ine aproveitar a Fazenda, e fazer justiça im
parcial; são trez Cºmº bastantissimas para

• * * * *-** 1 * #1 — - - - - - - - - - - **

ser malquisto e capitulado * * ** * * * * * * *

* * ., , , , , 7, , , ! - - - º 1.--

…#### e amado do povo; são daas

* * * * * ** ** * * * * * * * * * * ézes vemos juntas."

quali ades ». que rarº vezes * * * * * * ju {> : {}, {

e a sofrer martírio ••

— e mais em terra, , onde o credito, e valor |

#### a##### da

ferra* o Cen; e creio que para m lº on

ge, e afastado d’ella, , , , , , , , , ";4- o 9 * - -* - …" " …i',

- * . . , ; * * * , "" .. r , nº ---- •

"Os ítefatos que vem á India por Dezem

bargadores, entram mortos de fome, e vivos

· "* * * *** * — . . ') tºtenção, nem a outro fim atiram: *, *i * * *

- - *\ O "

tra
- • * * * ". . . 1- -------

na cobiça de enriquecer, que nenhuma ºu

10. --1 * * * *

Para segurança d'esta terra, dizem cá na

A

India, que cumpre mandar ElRei muita gente,

e dinheiro; mas a mim parece-me, que com

um só homem arremediaria, o qual fizesse

|justiça, e castigasse sem nenhum respeito os

fidalgos; assim como fazia D. Henrique,

grande e singular varão, o maior dos nossos

tempos. (*)… . . d4 …
… , ….… … 1 ].", •

Não achei em toda a India, Fidalgo, que

#*#*# o commando da Praça de

Dio, por estar de guerra. *

: ~ ; .…..… 12.° * * * * * * * * * *

"A virtude quer-se muitas vezes louvada, e

ajudada para que não enfraqueça, e cance

+ + … ºs outs d 13." … … "

Em uma das suas cartas, dizia Dºi.João de

Castro a El Rei. - Eu, Senhor, vim rico, e

estou pobre, — de 18 annos tomei as armas

em seu serviço,— seis vezes passei em Africa,

e lá me nasceram as barbas. Nunca a honra

e opinião dos Portuguezes foi por mim dimi

nuida, nem maculada... … n - # : ; -

Vinte annos ténho gastado em seu serviço,

os melhores, e mais estimados da vida. Por

amor de Deus, e em paga d'estes trabalhos,

peço a V. A. que me dê licença para me hir

caminho de Portugal a fazer vida com minha

mulhere filhos, e acabar estes breves, e per

turbados dias, que me fiquem por passar, na

Serra de Cintra. * * * 1

-... … " * * *

.…" •

* **

, - ; , ...hu - -

C

E. Arroirse sairesas.

RoMAwcz Hrsroarco. "

- - -, * * * * * * * * * • | | ' . . # -- …"

* " " . ". … }: VI, • • --

* * * * Oh! grão fidelidade Portugueza,

1. . . . . Do vassallo, que tanto se obrigava !

, , , , ,, , . . * * * * * * • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • •

"Mas º Rei Seniº º estranha lealdade

"- Mais pôde em fim que a ira a piedade.

- … " , Camões. Luziadas.

* * * * |- - - ºi

—»eee…- - - 1 * * * * *

2=> " " } " - 3" , "; " " . - , " " - •

Q………… imprecações, e os brados de
guerra venciam as tentativas de paz; quando

as adagas sedentas de sangue, brilhavam já

sinistras em mãos de malvados; quando final

mente o sangue d'um, irmão, hia correr ás

mãos d'outro irmão, o trote de cavallos soou,

e as fileiras brilhantes d’uma luzida cavalgada

se avistaram ao longe reluzentes: — uma nu

vem de pó as cubria; mas atravez della Hen
- • • … — - -

** * * • • • •

- 4* #

, (…). Henrique de Menezes, º – Roxo—que no anno
de 1525 succedeu a Vasco da Gama, governou até fim de

Fevereiro de 1526, que faleceu em Cananor. -
",
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riques viu tremular o pendão de D. Afonso

Sanehes, Conde d'Albuquerque:-a alegria

appareceu no seu rosto, o terror annuviou

o do feroz Pedro de Vilhena.

— Amigos ! disse o Maneebo, o Ceu veio

com este auxilio inesperado pôr termo a uma

luta horrivel e sanguenta, e salvar das garras

do crime a virtude, e a innocencia!! O Conde

de Vilhena podia agora castigar à vossa trai

gão; mas em logar de castigo, dá-vos o per

dão: sassim, acabe-se a guerra, e deponde as

armas. – Vassallos, é vosso Senhor quem o

ordena! E fallando assim ele avançava para

o lado onde se haviam postado os vassallos

rebeldes com o seu preverso cabeça.…

– Não! bradou D. Pedro de Vilhena, e a

minha adaga não entrará na bainha, nem á

rua voz, nem á de homem algum : valerosos

amigos, um falso embusteiro ousou chamar-se

Conde de Vilhena, para me disputar os títu

los, e o poder!... e este Mancebo é um

misero vassallo aventureiro, que cahirá de

baixo do imperio da verdade!... e voltam

do-se a Henriques disse:— Vassallo! tirá do

elino essa coróa de Conde, que usurpas, ar

ranca do peito esse colar de Cavalleiro, que

infanas, e lança aº meus pés essa adaga, que

deshonras; ou á fé de Cavalleiro morrerás

morte de infame !! obedece! , 13 * *

— Homem de sangue, disse Henriques,

debalde intentas suster o véu de teus crimes,

que patentes estão elles; — amigos!… eu não

quero sangue, mas ai d'aquelle que ousar erº

guerº o braço armado contra o seu Senhor,

porque então a sua cabeça cahirá, e com sua

morte de traidor servirá d'exemplo aos vassal

los rebeldes! e tu D. Pedro de Vilhena, ousas

tratar de embusteiro o homem, de cuja heran

ça te has apossado, e sobre euja cabeça fizeste

accumular durante vinte annos todos os sofri

mentos e agonias da desesperação # 1 oh ! se

te não correra nas veias o sangue dos Velhe

nas, entre as tuas palavras traiçoeiras, e a

morte só medeara um momento!... mas foge

desta terra, que envenenas com teus crimes,

e vae occultar em outras regiões os teus re

morsos; senão... treme, porque a espada da

justiça está alçada, e a tua vida depende de

uma palavra! E ainda uma vez, vassallos! de

ponde as armas! e sereis perdoados! — O

malvado opprimido de remorsos havia curva

do a cabeça ante a verdade; mas os gritos

de viva o Conde de Vilhena, o despeitaram.

— Nunca! bradou elle furioso, a comettendo

com a adaga feita, Henriques; o fogo das

paixões, que ardera occulto rompeu furiºso,

e uma lucta desesperada começou. . . . …

Porém no meio do tinir das adagas, que

se crusavam, dos brados de guerra, e dºs

arrancos de moribundos se levantou uma voz

severa, e ousada; e ante ella os pelejadores

suspenderam os golpes, olharam-se uns aos

outros pasmados, e o furor de homens exas

perados se sopeou em um momento. Abaixo

as armas, vassallos, em nome d'El Rei º ou

sereis castigados de vosso arrojo! nod

"Quem era o homem, que assim fallava se

guro e magestoso no meio da destruição, da

morte, e do sangue? um elmo dourado lhe

cubria a fronte; a sua-viseira estava descida;

na mão luzia-lhe a adaga; e no broquei esta

vam as armas do reino com a barra de bas

tardia:-á sua voz, e á vista dos seus homens

d'armas, e besteiros os rebeldes obedeceram,

e conhecendo que toda a resistencia era inu

til, curvando as frontes meteram nas bainhas

as adágas sanguentas. … "…" e ". ] …

"Um homem só ousou resistir, e furioso

cometeu o filho de D. Diniz!-Conde de

Albuquerque, de ha muito te desejava encon

trar bradou ele rangendo os dentes, e agora

deixarei a vida satisfeito, se te vir cahir [...

ah! não! desta vez a minha vingança está no

gume da minha adaga, e .... a sua espada

quebrou-se no elno de fina tempera, e elle

cahiu por terra de um golpe que o Conde lhe

acenou sobre a cabeça: — prendei-o, mas uão

o mateis! bradou Afonso Sanches; mas o

malvado, antes que o Conde acabasse, expi

rou traspassado de golpes ás mãos dos Caval

leiros. * * * * * * * * * * * * * { / …},

-Farei alçar a bandeira de Portugal sobre

estas torres, disse o vencedor, e repouzae-vos

um pouco antes de nos pormos de novou a

caminho; e nós, Henriques, entremos! o…

- Nobre Conde, disse o Mancebo logo

que chegaram á sala, segunda vez vos devo

a vida, e a liberdade; oh! e sobre tudo a

existencia de um pae! mas agora o Orfão já

não é um ser abandonado, e mesquinho, e o

Conde de Vilhena pagará a divida de gratidão

ao seu bemfeitor. "Ha pouco, só vos podia

dar º meu sangue, e a minha vida, mas hoje

depohbo a vossos pés o meu nome, os meus

vassallos, e os meus Castellos, ... e faria

voar o meu pendão a par do vosso, atravez

dos inimigos, que vos cercam. — Conde de

Albuquerque, na boa ou má sorte vos segui

rei sempre, e ou vencerei comvosco, ou a

vosso lado terei morte de Cavalleiro! . , , ,

- Senhor Conde, disse o velho D. Chris,

tovão, vós nos arraneaste de uma morte cer

ta; e salvasteis a vida do filho de minhases

Peranças, que a minha bem curta será, e não

me custaria perde-la! oh ! , é de um dia ama.

do como pae pelos vossos filhos! como guer*

reiro sêde sempre victorioso e estremado! e

comº filho, querido de vosso pae, como hoje

sois!… e agora eu me unirei a meu filhó,

e á frente dos meus vassallos vos seguireiás

pelejas! e a fortuna e o pendão dos Velhenas,

ou se erguerá avante com o vosso, ou cahirá

--*** -
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se, a sorte nos fôr contraria, º eias, mesmas

ruinas o cubrirão. • -

o – Meus amigos, disse o Conde, nada, me

deveis; quando vinha já caminho destes lo

gares, houve noticia do assalto e vencida que

tivera a cavalgada do Alcaide, e logo me

avancei para arrancar das mãos do Castelão,

Henriques, e a nobre donzella; a victoria cº

roou os meus desejos.—Vossas ofertas agra:
deço eu, mas a minha adaga não mais sabirá

da bainha em guerras de partidos; a paz vol

tou a estes reinos, e não serei eu quem faça

correr de novo o sangue dos meus…--Um só

homem, dizia meu irmão, era causa desta

lucta desastrosa!... e esse homem proferindo

a paz sagrada dos povos, e o repouso de seu

Rei, ao egoismo de seus interesses, jurou dei

xar para sempre a terra illustre de seus ante

passados sim, disse ele suspirando, arran

quei-me dos braços de um pae que adoro; e

orei pela ultima vez sobre o tumulo onde ja

zem os ossos de uma mãe querida, e longe

da patria exalarei o ultimo arranco afastado

das vistas dos meus!! mas o que é a sorte

do malfadado proscripto, ante as lagrimas de

um povo consternado?... morrerei sim es

quecido, mas sobre os meus despºjos não

éahirá, o anathema d’uma nação desespera

da!... e, agora Henriques, ou antes Conde

de Vilhena, disse elle com um sorriso melan

colico, espero em pouco ver-vos disposadº

com a bella Maria, e á fé que setei por al

guns dias vosso hospede no noivado!--- se

não receiaes que o pobre Proscripto seja um

convidado de máu agouro local') •

o – Conde, na boa, ou má fortuna serei

vosso, ... e com dôr vos vejo abandonar uma

causa justa!...:. mas já que assim º querel?

o Castello de Vilhena será o vosso retiro até

que cheguem tempos mais ditosos; º comº

como o vosso desterro acabou tudo o que me

ligava a esta terra, vamos-nos tºdos caminhº

de Castella, e lá, disse ele olhando D. Af

fonso com hesitação, receberei se o Alcaide

consentir, e vos aprouver a minha desposada

e a ventura!-- … *"" . - •

—Sim! respondeu o Conde, e será a mi

nha ultima acção de Princepe, . -- e agora»

disse elle suspirando de novo, partamos, que

já é tempo! |-

"…, …

*

* * * * * —

* 1* - - -

… - 1; -- |-

… Alguns tempos depois o pendãº de Vilhen

se desfraldava avante nas altas torres do Cas

tello, no meio das pompas e regozijos dos

uobres, e vassallos; e na capella gothica ºn

de repouzavam os seus antepassados recebia

Henriques, ou antes D. Guiterres de Vilhena

a bella Maria das mãos do nobre Proscriptº;

e em quanto o velho Conde chorava de Prº

zer, um suspiro de amargura sahia. ºccultº}

do seio do Cavaleiro, que havia cedido hon

| rasse poder aos interesses do seu povo, e o

o amor primeiro do seu coração, ao repouso

e, ventura d'um amigo!... …,-
*-*
+
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3………… RIBEIRo PACHEco, moço Fi

dalgo d'El-Rei D. Manoel, teve paixão pe

la Infanta D. Brites, filha do mesmo Rei;

porem, como as virtudes d’esta Princeza, e

o seu alto nascimento, constituiam impossi

vel a correspondencia, entrou em grandes

sentimentos de , tristeza, e querendo de al

guma sorte aliviar a pena que o opprimia,

escreveu muitos versos ás margens de ribei

ros, e entre arvoredos copados, sendo argu

mentos d'elles a Infanta, ainda que com

nome disfarçado. —No dia em que partiu

a Armada, que conduzia esta Senhora pa

ra Saboya, foi elle para a Serra de Cintra,

e no mais alto penedo, observou a sahida

d'aquella esquadra.

O seu exaltado amor, o levou disfarçado

a Turin, e em habito de mendicante, se de

clarou á Infanta, n'um dia em que ella re

partia esmollas aos pobres, como costuma

va; porem ella com senceridade o reprehen

deu mandando que sahisse da Corte, para

o que lhe fez um donativo generoso, o qual

não foi aceito. Voltando para Lisboa, foi

morto de um tiro, e suspeitou-se, que poder

mais alto, castigara d'esta sorte a sua, in

considerada #"""# célebre o livro que

corre impresso, º intitulado = Saudades de

Bernardim Ribeiro=; porem esta obra, é

hoje muito rara. ** . * ; , ; ,

* * * * * *: * * * * *
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D. Jorge de Mello, Bispo da Guarda,

amancebou-se com uma mulher chamada

Anna de Mesquita, e d’ella, teve filhos: is

to deu causa, a que escrevessem na porta

da Sé, em cuja Igreja dizem que nunca

entrou em todo o tempo que foi Bispo, a

seguinte quadra .**

* * * g!) º 1 # 2 .. …

Abbade, que deixa a Sé

- Por se meter na Mesquita,

Mouro foi, e Mouro é,

… … Pois d’ella se não desquita.
•

• •• • • • • • •

-" +

* * * * * * [1 … , , , .

"A boa educação é a origem, e a raiz de

uma vida virtuosa.

* *

*=

, , fisboa: tia imprensa ñational.
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